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Os E. Unidos soffrem o
rigor de um inverno

nunca visto
. »

Grande furacão varre Paços Fer-
reira, em Portugal, e as tem-

pestades continuam em vários

NOVA' YOTIK, O t\i. P.) —¦
Noticia» recebidas do diversos pon*
iok ,lo pali, dizem que «i» «'ju»'!*
,iii'i,i'iii dos tomporao» dn rvnvn que
desabaram cm diversos Kstlldo»,
i,i,,r,*,:iini vlntú pessoas. O Invorno
uotunl 6 dos ninli*. rlfforOHOR (In niifl
lm memória noi Estados Unido». A
novo ncoumiilu-so i>ur imla a parte
purulyHiind,. o trafego.

Noh Kaii i d„ Oeste contrai, os
ffffiio» das tempestades do nervo,
são pavoroso».
A ONDA 1)1*1 FIHO CMXTn.%M"!A»A

.\0 MÉDIO oeste
CHICAGO, 2 <U. P.) — A raula

rtf, frio quo estii varrondo o palz In-
tolro, contrai Izou-so no modlo oeste,
n o temporal do chuvas," ventos
frios c novo nue desabaram noi*i'o
ema cidade causaram dosonovo ir.or-
tos, no centro o nos subúrbios, o
r.nivlço do trons esta «ondo feito
com rolardamonto.

OS PREJUÍZOS SAO CONBIDE-
RATEIS

NOVA ÍORK, 2 (A.) — Silo consl-
deravols os preíuizos calmados pela
tempestade «Io neve o pela onda do
frio que liontnm pausaram soliro os"Estados Unidos, segundo nu noticias
<H>e chegam a Nova Yorlc, do diver-
sos pontos do pulz.
OS NAVIOS IMPEDIDOS VO PORTO

DB NOVA VOItK
NOVA YORK, 1 (U. P.) — A'w 12

horas de hontom, o "Mauretanla" e
malH onze vapores continuavam lm-
possibilitados üo partir, devido ao
nevoeiro 1'rtlnunte no porto.

Entro os navios demorados c.stã
r, "Pan America'* do linha da Amorl-
na do Sul. As previsões <Í0 tempo
1'lvcra quo haverá queda de nevi: n
Intenso frio, esperando-sc. assim que
o nevoeiro cesso o os navios lovan-
tom forros.

t'M FIHACAO MM POHTIJCiAL
LISBOA, " (U. !'.) —- 1,'ni forml-

(lavei furacão varreu Pa,;.», Ferrei-
rn, derrubando arvores seculares,
destelhaudu iodas us casas c até ar-
remessando longe varias pessoas.
O TRANSBORRAMENTO TIO TEJO

LISBOA, 3 (U. P.) —- Multas ai-
deiau estão comptotamento isoladas
pelas águas do Tejo, em seguida á»
chuvas torrenclaos, tendo at tingido
o agiu, om alguns ponto**, ,\ oíavn-
cio de doso molros.
CONTINUAM AS TEMPESTADES

Dl' .NEVE M INGLATERRA
LONDRES, 2 (A.) — Apesar da

melhora geral na situação, ronti-
nuan, os receio,; de occurernolis
desagradáveis devido ás tompouta-
des de neve. que continuam.

F,m quasi to,l:, a parte o tt'í'o ac-
cumulado já tem sido rapidamente
removido, mas .*,in,la nas partes ln-
fevlores d„ curso do Tâmisa ha lar-
gas massas dlffloultando o transito.

Os serviço* de emergência organl-
y.adoc, durante 2i horas, pila Asso-
fiação Automobilística, d:-u o;, me-
Ihores resultado:- aos motoristas <iuo
procuravam iiiforinaç'*i»s relativa-
tncnlo às condições das cstrndas.
multas das 'luaos acham-su ainda
bloqueadas Pela neva.

Cr.inde numero de motoristas apa-
nhados de surpresa nelas tempos!.i-
des do nove ainda não conseguiram
safar o*, seus carros, alguns ("os
quaes afundaram nos precipícios
abertos pelo gelo: muitos ' outros
acham-se recolhidos a gurages em
localidades do interior, onde tnrilo
de ficar Inactlvos ainda perto de ai-
numa semana, visto o estado em cie
re acham a;, estradas, cntupMns pela
neve.

nr. soecotmo
REGRESSAR

V.) — Aeropla-
hontem levantar

(IS AEKOPLANOS
FORCADOS A

LONDRES, 1 (U
nos que tentavam
vôo no aorodromo de stng1a.no. em
Londres, com gêneros alimentícios,
destinados ás villas Isoladas pela
jinve, foram obrigados a voltar, de-
pois de duas horas, porqitíi os pilo-
tos não puderam enxergar os loca-
res a que so dirigiam, devido ao nu-
voeiro.

INUNDAÇÕES *A ARGÉLIA
PARIS, 2 (A.*> —• Noticias cie

Oran, na Argélia, assignalani que
novas Inundações estavam caindo
em toda a zona, com estragos cousl-
deravols.
conseqüências no fhio em

PEKIN
PEKIN, 2 (U. P.) — A policia

r.oticla que mais do quinhentos clü-
nezes morream de tome e do frio,
nas' ruas desta capital, durante o
mez de dezembro.

A rebsllião na Nicarágua
assume maiores

proporções
Varias mortes registradas ro en-
contro entre forças rebeldes

e tropas norte-
americanas

MjANACIUA, Ü, (U, P.) — Oa marl-
nhuiros dos KstniloH Unldou |,iillrim,i'ufor,j«H iiiuiie,ll.it.„;, np6H 0 vonibn-
te do hojo om Ornu,

Os nmriuhrlr»!! lufcinariun quo a
miilor parte dns vlctlinas foi causa-
da por bombas o quo oh rebeldes ••*¦•
ido hem equipados o vestem hon»
uniformes.
ORAS HKTOMAIIA PELOS HKBFI,.

DES
MANAOUA, 2. (V, V.) •— As auto.cidades rooobormn InforniaijOcs rto

quo cinco marlnhelroN norto anicrl-
canos c um miarda nlcaraguenso fo-
ruiu, mortos ,, pelo menos vinte o
cinco saíram feridos, num euiuh.it,,
travado durante noventa minutou
com uma força d>; -100 a. COO rebel-
dus, nos subúrbios da clilndc de Qua.3r.H. de que retomou a tomada de
Úrnn pelou primeiro.».

Cerca do dois pCs de agun cobrem
a regido «le Oram numa extensão do
varias milhai*.

As autoridades temem uma Inun-
datjfto desastrosa, no u chuva cont'.
nuar, An águas tem arrastado varias
pontes e estão Interrompendo a«
comuiunlcacOcH telegraplilcae: o for-
rovlnrlas.

UMA 1MIIIIM.M \(» OFFK IAI,
NOVA voitK. 2 (A.> — Tclesrra-

pliam de Manugu", a capital da Re*
publica de Nicarágua:"Informação offlulul annuneia quetropas de litfanferiu, da marinha dós
Estados Unidos atacaram sexta-fei-
ru ultima a praça forte do general
rnueldo Sandlno, situada cm Qullla.
ller.

Po combate resultaram cinco nor-
to americanos mortos c 23 feridos."
O E.NVIO UV. TII'OPAS 1'F.I.OS ES*

TADOS IMIIOS
WASHINGTON, 2. (U. P.) — An-

nunclou-se que partirão brevemente
pura a Nicarágua cinco offlclaea c
cento e olncoenta marinheiros.
UM ENCONTRO F.NTRK RRVOI.1*.

CIONAIIIOS MCAItAÍ.IK.VSKÜ K
Fl ISILBIROS AMERICANOS

MANAQUA, 2. (U. P.1 — Uma gran
de patrulha de marinheiro» amorl-
canos, quando seguia pura reforçar
os contingentes de Quilall, foi ata-
cada por quatrocentos homens do
general Sandlno, perto de Sapotilooa
domingo.

Os sandlnistus retiraram-se cm
perfeita ordern. As suas baixas são
desconhecidas.
(» GOVERNO AMBRIUANO NAO TB.
VE COMMVMOACJtO Do ENCOX-

THO KM l|l II.AI.I
WASHINGTON, 2. dí.) — O gover-nn nfto recebeu communlcação offl-

cini a propósito do encontro havido
sexta-feira ultima em Quilall entro
revolucionários nlcaraguonsos e fu-
zilelros americanos e no qual. ao
quo consta, ee registraram nn força
americana cinco mortes o 25 baixas
por ferimentos,
ESTA» MriTO BIOM DOTADA A An.

TILDARIA DOS SANDINI8TAS
MANAGUA, 2. (U. P.) — Os acro-

pianos, que auxiliaram os marinhei-
ros norte americanos na escaramu-
CU com cy rebedes do general Saa-
dlno. annunclaram que foram alve-
Jados pela artilharia revoltosa. dota.
da de munição esplendida c revelan-
do oue os sandlnistas estão bem trcl-
nados e armados.

Os marinheiros, seguiram para Qul
1r.I1. onde cBíão preparando um ata-
que a Chlpotea, quo esta bem for-
tificada contra ataques de infantaria
c defendida contra bombardeios de
aeroplano,

FRANÇA

Lindbergh prosegue no
vôo pela America

Central
, — *¦*• i

O Congresso de Honduras desap-
prova o coronalato que lhe foi

concedido — Outras noticias
de aviação

NOVA VORK, 2 (A.) — 1 clima-
phum ,le TrKUclKulim: ¦"O (.'oiiBres*,, d,, Honduras, deola*
rou lnconj<iltucluniil a oonaussno »i"
titulo de "corunol" do exercito na-
clonul concedido no aviador norte-
americano Llmlbergh.

Na resolução em que Isso declara,
o (.'i.iigroHo exponde largos elogios
ao commnndanto do "Espirito de üão
Lult", lamentando que om obedlon*
cIh no preceito da OoiiHiliuiçflo o
palz »u veja Impossibilitado de pres*
tar a homonngcm excepcional no
grande piloto noreo",
A PARTIDA PARA S. SALVADOR

HKI.IX.i:, Hoiidura» llrilaiiuicas, 1
OJ, P.) — o aviador amerlonifo,
coronel I.lndburgh, partiu hoje pura
San Salvador, áa <!,')0 horas.

S, SALVADO!*, 1 (A.) — Annun-
cla-se que o aviador americano l.ind-
hergh, levantou vfto du cidade d«
llcllso (Honduras I3rltannlcas>, com
destino a esta capital, ás 6 horas o
55 minutos.

A CIIKftADA
S. SALVADOR. 1 d.\ p.1 — O

aviador coronel I.lndbergh aterrou
aqui hoje, ás 9.lã horas.

S. SALVADOR, 1 (A.) *- Preel-
samente As !• horus c 10 minutos,
aterrissou no campo de aviação des-
ta capital o aviador norte-amcrlcn-
no Dlndbergli.

O arrojado "ax'' foi recebido no
acrodromo pelo presidente da He-
publica, com o qual viajou atô A
cidade, cm melo de grandes accla-
mnçfics do povo,

O VOO |»noJF,«*TADO PELO
AVIADOR PORTUtSUE/, BLACK
LISBOA, 2 (A.) — O aviador civil

portuguez Carlos Black que, segun*
do nossos despachos anteriores, vae
tentar um voo á índia, sf, pretende
realizar o Intento em fevereiro pro-
xlmo.

VAE ESTUDAI! OS ll.TIMOS
pllOUHKSSOS RA AVIAÇÃO

TOKIO, 2 d,'. P.) —• O almirante
Ando, commandante do porto aéreo
do Kasunltteiira, partirá brevemente
para a Europa e os Estados Unidos,
ondo passará oito mezes estudando
os últimos ypcrfeiçoameiitos dá
aviação.

Vül «RAID» JAPONKZ PHOJE-
CTADO

TOKIO. H (f. P.) —O aviador
Japonês Selzo Okura, dn Escola ae
Aviação úo departamento de China,
tenclona realizar um vôo entro Paris
o Tnhlo via Allemanha, Rússia o
Mongólia, segundo as Informações
fornecidas pela imprensa vernueular.

Actualmente acha-se em Paris uni
representante de Okura, arranjando
o necessário pnra a partida desse pi-
loto do Acrodromo de Lo Bourget.

Okura planejava fazer o "raid

entre Toldo e Paris, mas depois mu-
dou de idea, pensando agora fazer a
Viagem aérea cm sentido contrario.

Como decorreram em todo o mundo as
commemoracões do Anno Novo

ARGENTINA
Foi eleito o presidente do

Conselho Dcüberanie.
BUENOS AIRES, 1 (A.) — O

.'osnclho Delibornnte, om sua sos-
s;íu realizada hoje pela manhã re-
«iegeu seu presidente o radlcal-iri-
goynnista Adriano Fonianclcz.

NÃO CIRCULARAM HOXTHM OS
ATIJTINOS PORTKXnOK

BUENOS AIRES, 1 (A.) — Ama-
nhã, ]),ni*.'i. descanso (Io seu pessoal,
não circularão os jjornaes matutl-
iiOh desta Capital.
•rALLECKU O Sill, FEDER ICO

PINEDO
BUENOS AIRES, 2 (A.) —¦ Eal-

leceu o ex-ministro da Instrucção o
ex-intendente, sr. Federlco Pi-
nedo.
A "MESA DO CONSELHO DELIRE-

It ATIVO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, ü. (U. IM — O

,'loutoi* Adrl.an Eo-rnatidcz Castro us-
sumiu a presidência do Conaellio I)«-
llberate, Foram designados prlmciio
o segundo vlce-présidentes, os dou-
rores Joaquim Ruhlcra o Angel üas-
so, respectiva mente.

PaIíWcW
A representação paraguaya
na Exposição de Turismo em

—Roma*

Um bilhão de francos por
conta da amortização da di-

vida publica.
PAUIS, 1 O". P.) — O primeiro

i ministro Poincurê, quo e tambem o
ministro das Finanças do gabinete,
deu ordens para o pagamento <le um
Ijillião de francos, por conta da
amortização da divida publica, re-
duzindo-a agora a 235 milhões.
O TRATADO DF AMIZADK E AR-
MTRAGEM FRANCO-AMERICANO

PARIS, I (A.) — O governo dos
Estados 1'nldos, por intermédio do
seu representante diplomático aqui
acreditado, foz entrega ao governo
francez de uma contra-proposta re-
ferente ao Tratado de Amizade c Ar-
bilragem enlre os dois paizes, afãs-
tando a hypothcse do sor a guerra
considerada como um meio de solu-
cionar dissídios internaclonaes.

PARTS, 1 (H.) —Estão camlnhan-
do favoravelmente as negociações
Cranco-amerlconas para o renova-
mento e ampliação do tratado de
arbitragem entre os dois palzes. O
governo dos Estados Unidos está,
como o da França, prompto a nego-
ciar um accordo que ponha a guerra
fora da lei com a condição do que
outras potências possam adlierlr.

RESL.IIO DF. TELEfiRAMMAS
RECEBIDOS

Falleceu a celebro dansarlna Lote
Fullei*.

O presidente Doumergue roce-
beii milhares do telègrammas de
Anno Novo de todos os pontos do
paiz p. do estrangeiro.

Na recepção no Elyseo, por mo-
tivn da entrada do ann , o presldcn-
le foi saudado, em nome dos dipio-
inatas, pelo Núncio Apostólico.

-- O arcebispo do Mnllnes ass!-
gnou um documento oondeininiM-ia
formalmente o nacionalismo fia-
mengo.

Foram presos cm Strasburgo,
como implicados no movimento au-
tonomlsta, o antigo preceptor Wuriz
c o pintor Solveen.

O governo depositou no Banco
do "Tninçii um bilhão de francos.
FALLECEU O EX-GENERAL RUSSO

TIRTOFF
PAUIS. 2 ÍH.) O "Petlt Puvielcn"

noticia o fallecimento om Nice do
ex-general Tlrloft, do antigo exer-
ello russo.
O SH. LEPESTElll CAVALHEIRO

UA LEGIÃO 1)10 HONRA
PARIS, - (II.) O ohancolloi* do

consulado da França om S. Paulo
(Brasin nr. Eopesteur. foi nomeado

ASSL.MPÇAO. •-' (A.) — O lulnis-
iro da Itália, vae constituir uma
com missão ,1c industriaes e com-
i.iíerciantcs itiiliaanos para orgnni-
zar u. participação na Exposição de
Turlsnío, de Roma. removendo pro-
duetos pnrnguuyos.

O Governo do Paraguay ajudará
n contmiísão.

' J URUGUAY
O premio maior da Loteria

('vif Extraordinária,
MONTEVIDÉU, 1 (A.) — O pre-

mio maior da Loteria }5xt mordi na-
ria do üíonefiçencia, de tiOO mil pc-

J^sos. eouiie ao bilhete n, I4.i'1fl.
wífi PEDIU DEMISSÃO O CO.VSEL1IEI-
J-p; ro i.i *«si(*ii

:'v MON'rEVJDE'0, 2 janeiro (A. A.)
.Declnrando-Be solidário com a :it-
lidup do conselheiro denilíidoii.irlo

,..f,-> sr. .Martiiifi .Marli:-,,;:, acaba ds re-
nunclar o posto <iue occupavn no
Conselho Nacional de Administração
o (JónsuUiuiro Arturo Lue^icli.

.ii;te:?

cavalheiro da Legião de Honra.
O RAID OE COSTES E LE IIKIA*

PARIS. 2 (H.) Os aviadores Cc«-
tos e Le Brix telegrapharam ao "ln-
transigennt" dizendo que o "raid"
que Ostáo emprehendendo tem cor-
rido em conilitjõea excellentes.

MKAtUt

Foi preso um bando de revo-
lucionarios em Queretaro,

JIENICO, 2 (U.P.) — "El Sol"
noticia hoje que uni bundo de re-
volucionario-a foi preso em Quere-
taro, antigamente importante cc:i-
tro catholico, sol, a accusaqào de
estarem pro;..ovendo um muvinien-
to de rebellião nos Estados ocei-
dentaes.

DEPREDAÇÕES PR VIR AUAS
PELOS RE VOLUCIONA IIIOS

MI-JXICO. •*. <U. P.i — Despaulios
de (Juadalajava dizem iine 0« rebel.
des incendiaram du;,-: pontes da es-
irada da Soutlierii Pacific, porto (lo
Água Krlo, onde destruíram a esta-
Cfln e abriram trinta o dois carros fle
trutas, ijuo provavcliuentc so arrui-

i narão

Em vários pontos da Inglaterra, 1928 começou de maneira trágica
NOVA VOItK, 2 (U. P.) —¦ A ce-

lnUrau&o do Novo Apno nestii cUn*
de foi brilhunte (, "molhada".

Nove mortes fonim cuutadns !»••
Io alcoolismo, a despeito da notlvl-
dade da Hgciii, s ,^i„íciii,'S da 1'rohl-
blcfts, quo fiitliiin o snrvlço em tn-
xis, '. iir, Jiind" os logures «uspeltos.

Informantes ostaolonavuin nas vi-
•/.iiHinnçiis dn» clulu. uoclurnoa, da*
numlmidns "Moscou" inu", "llitln-
liow Club" „ "Plnty .Moer,.'»",, para
dar o signa) da proxiiuldnde dos
iigenich. Quiuido os pollolaos pro-
cururuni bebidas nessas cusas, uudu
cncoiiirurain,

No dlu de hontom houve o numero
normal do prlsom o conrilotos,

NA INiil.ATERRA*
LONDRES, Ü Ul.) — O anno co-

moca de maneira trágica para algu-
mas cidades do Interior brliunnlco.
D, Uuddorsfleld, por exemplo, no
Condado de Vorlc. cominunlcam que,
no Incêndio de un, "ohuloi" homem
occorrld,, ali, per,cerniu, queimadas
vivas, quatro crluncus. Tumbem tm
Hamilton, no LnnarKshlre, se rcgls-
trou terrível .incêndio, provocado
por uma explosão dn gaz, e que dos-
truiu por completo uma habitação
operaria, deixando nem abrigo trln-
ta e nove pessoas, algumus das quae»
gravemente feridas.

AI.DEUSIIOT. •: (U. P.1 — Solda-
dos do primeiro batalhão d>> regi-
mento de Hlghlanders du Seafoth
commcmorarani a entrada do Anno
Novo com um molim, no Royal Camp
Hotel, arrebentando ns portas e que-
brando os vidros das janellns.

A policia prendeu um delles. De-
pois, ns «eus cumaradas atacaram a
estação policial, ameaçando a guur-
nlcão .<] mesma com bayonctas e
exigindo a libertação do prisioneiro,
Tambem ahi foram praticadas de-
predacões, ficando partidos os vi-
dros das Janellns da estação.

Dcnnto da attltude dos amotina-
dos, a policia OfíerocCU reslslencin u
oa soldados estaboleccram um cor-
dão, cercando o posto, até finnlmen*
te serem persuadidos a regressar no
quartel, onde o motim so renovou,
desafiando os soldados todos os seus
superiores c ficando cm situação de
Insubordlnnmento durnnto mais de
uma hora, antes de serem subjuga-
dos.'lambem ou vidros das Janellns do
quartel ficaram em pedaços.

EM PORTUGAL
LISBOA, ¦.' (U. P.) — A entrada

d
d
Parecommo
filhos de Portugal no presente mo-
mento para o bom e resurgimento
da Pátria.

DESABOU A PONTE FERROVIÁRIA
DE ORAN A AROEL

PARIS, 2 (H.) — Telegramroa de
Perregaux noticia que as ultimas
chuvas causaram o desmoronanien-
to da ponto da estrada d„ ferro
oue liga Oran .1 Argel e inunda-
ções cm varias aldeias. Os prejul-
zos são consideráveis.

HESPANHA
Foi approvado o projecto or-

çamentario para 1928.
MADRID, 1 IM.) — O Conselho

do .Ministros improvou o projecto uo
uicamento para 192S que acousa um
superávit de seiseentas inll pesetas.
O projecto faz um calculo muito bai-
no das receitas o reduz enormemonte
as despesas, o quo tornará possível
o desappareclmonto do "delicie que
vem dos outros orçamentos o uuo 6
approximadamento do sessenta c cin-
co milhões de pesetas.

JIADKID, 2 (H.) — Os jornaes
confirmam quo o projecto orçamen-
tarlo do 192S, Já approvado pelo
Conselho do Ministros, consigna um
excedente das receitas sobre as des-
pesas do seiseentas mil pesetas.

O orçamento de 1327 fechará com
um "déficit" de cerca de olncoenta
milhões do pesetas.
A HESPANHA VAE RECONHECER

O GOVERNO SOVIÉTICO
BERLIM, 2 (U. P.) — Informa-

ções fidedignas aqui publicadas dl-
zem que o governo hespanhol esta-
rá prestes a reconhecer o regimen
do Soviet da Kussia, restabelecendo
as relações diplomáticas russo-hes-
panbolas num futuro próximo. O pri-
moiro passo para a realização desse
objectivo seria o estabelecimento de
uma delegação commerclal russa em
Madrld, o que so espera seja reall-
zudo brevemente.

RESUMO DE TELÈGRAMMAS
RECEBIDOS t

Falleceu otbispo de Zamora, mon-
senhor Álvaro y Ballano.

— Affonso XIII recebeu cm.de-
morada audiência o esoriptor hespa-
nhol Ramiro de Maeztu, nomeado
embaixador cm Buenos Aires, o qual
se congratulou com o soberano pela
criação da cidade universitária,

quo cm 1028 a Hespanha continuará
governada -polo genoral Primo dt RI*
vera."El Liberal", do seu Isdo, aaslina*
Ia o desenvolvimento da Imprensa
no anno que findou.

NA AI.I.EM.WHA
HEltl.l.M. !* (H.) — Cominomonin-

do a entrada do Anno Novo, o pro-
sldente Hlnddiliurgo offer<*cou. liou-
tem, uma recepção ao corpo dipio*
matlco estrangeiro acreditado nosta
capital.

Em nome do» seu» collegas do ro*
prcHenutçno, fulou, saudando o che*
<<• do uxecutlvu ullemflo » formulun-
do votos de pas c prosperidade, o
núncio apostólico, monsenhor Hncel-
11, decano do mesmo corpo diploma-
tico.

BERLIM, 1 (H.) — A "Oastta de
Voss" reproduz uma entrevista quo
ao seu representante concedeu o ir.
lirlaud, em que o ministro dos Ne-
Bodos Estrangeiros da França fo*
votos para que a obra do approxl-
inação dos povo» sob a égide du 8o-
clcdifdo das Nações caminho sem
tropeços para a sun completa reall-
zação.

O sr. Briand manifestou tambem
n «jinerjuiaa de que o iratado-fraiirm-
americano relativo á pu» perpetua
será em breve concluído com a pur-
tlclpação dos outros Estados o, a
propósito do desarmamento, disse

Uoyd George cada vez Informações relativas ao A imprensa americana

. '',S"*-'A* ,-,*•¦•'••¦ T A f'"™u« tevo a animação dos annosile Portugal. D. Manoel, por oceasião ros permanecendo as ruas ,Ia entrada do Anno Novo, enviou ao nr ' i,r7L 
" 

,,, 
" ° .„?,..

Partido Monurohico um telegramma n°!. ™?» «m,11 
'-?V1,",tt nii

recommondando a união do todos os .,.**. nie'a nolie quando os

JAPÃO
O governo japonez vae irra-
diar informações sobre os
surtos epidêmicos no mundo.

TOKIO, 2 (U.P.) O governo com-
munlcar por meio de irradiações
todas as informações sobre epide-

¦' mias e moléstias contagiosa recebi-
das tle todos os portos do mundo.
Essas communieações serão aproj
voltadas pelos navios japonezes.
evitando na medida do possível
contatco com os pontos infectados.

ÁUSTRIA
Pretende-se prohibir o fabri-

co de material de guerra,
VIBNNA, 1 (II.) — O governo

apresentou hontem ao parlamento
um projecto de lei prohlblndo o fa-

-bui.cu_(le material do guerra.
LM GRANDE CONTRABANDO DE
METRALHADORAS PARA A HUN-

GRIA
VIENNA, 2. tÜ*. P.) — Noticias de

Oraz aqui publicadas liojo dizem que
domiiigc as autoridades austríacas,
em Salnt Gottaiiard, descobriram
cinco carros do trem carregados do
metralhadoras, indo da Itália paia a
Hungria, eom o nome de "iniichlnis-
mos".

Por um accordo entre os dois pai-
zes, os exames alfandegárias fazem-
se dentro da fronteira húngara.

As autoridades austríacos esforça-
ram-se para retomar os carros, maa
os húngaros não os entregaram.

Os governos austríaco <¦ húngaro
estão resolvendo a questão.

ALLEMANHA

O ex-rei Fernando embarcou
para a America do Sul.

UIÍEMEN. 1 UT.) — O ex-rei For-
uaado da Bulgária embarcou hoje
para a America do Sul.

Diz-se que a viagem do ex-sobé-
rano búlgaro U-ni apenas objeclivo
ScleiUIÍlco.

¦¦(%%:

LISBOA, '-' <U. I'.) -- T entrada
do Novo Anno foi, alegremente,
commoniorada em todo palz. A meia
noite soou uma salva dé tiros, to-
quês de sirenes nos navios, das bu-
zinas do automóveis o gritos dos po-
polares. O povo regosijou-se larga-
mente com a salda do anno do 1!,2",
que os jornaes classificam de mão.

O presidento Carmona foi cumpri-
inentado om Palácio, pelo Corpo Di-
ploinatlco, membros do Congresso,
representuntos de todas as munlci-
palldadcs do paiz, funccioiialiemo
publico, civil o militar, membros das
magistraturas o numerosau pessoas
do povo. Km seguida o presidente
visitou a sede da Municipalidade de
Llsbuu, agradece,do OS cumprimen-
tos da população.

A' noite houve uma recita de ga-
Ia no Theatro São Carlos, llluml-
nações feorlra na terra o no mar,
concertos nas praça" publicas e re-
pçòes nas Legaçòes Estrangeiras,
comparecendo a» respectivas coloniao.

NA ITÁLIA
ROMA, 2 (.U. .) —¦ Dizem ele-

grummas de Mantua que devido ao
excesso de velocidade virou um aoro-
plano quo conduzia diversas pessoas
festejando alegremente o Anno Bo:n,
morrendo cinco ficando oulrue grave-
mente feridas.

ROMA, l (H.i — Us soberanos'de-
ram hoje a recepção soleriino do Au-
no Novo. Compareceram ao Qulrinal o
presidente iMussoliui, inenibras do go-

verno, delegados da« duas casas do
parlamento, corpo diplomático, auto-
rldades civis e militares e alias per-
sonalidades da sociedade romana.

Mais tarde o chefe do governo io-
cebeu on) seu gabinete duzentos dopu-
lados fabci.stas que lhe foram upresen-
tar as felicitações pola entrada do
novo anno.

Bespondetido aos cumprimentos dos
parlamentareo apresentados pelo pre-
sidento da Câmara, o nr. Mussollnl
agradeceu c elogiou a acção dos seus
collaboradorcs fieis e preciosas na
grandiosa obra do fascismo já reall-
zada o nalienlou que essa obra f se-
guida com grande interesse por todo
o mundo porque o fascismo trouxe
elementos novos í civilização co' tem-
poranea.

O chefe do gabUiete aceroscentou
quo eni 1928 a IlaJia dará outro avan-
ço grande na estrada do progresso e o
fascismo criará raizes mais profun-
da« na consciência do povo italiano.

A6 ultimas palavras do presidente
foram cobertas de vibrantes applautíos
de lodoe os presentes.

ROMA, 2 (H.) — Acompanhado
dos demais membros do Directono
do Fasclo, o sr. Turatli, secretario
geral, fez a entrega soletniio ao presí-
dente Mussoiini, do relatório annual
dos trabalhos do Partido.

No discurso com que saudou o che-
fo do governo, o sr. Turaiti sallen-
tou rtn termos eloqüentes as grandes
obras realizadas durante o sexto anno
ed existência do partido, pela vonui-
de o pelo gênio do Duce.

O sr. .Mussollnl respondeu agrade-
cendo c, depois do folicilar o Directo-
rio sobretudo o sr, Turatli peio tru-
balíio effectuado deesnvulvfui em suas
linhas geraes o programma para o an-
no em Inicio, programma ijuc declarou
deveras importante c que deve ser
executado com eiitliusinsmo, fraterni-
dade e abnegação absoluta cm bem da
pátria e do fnsclE.no.

NA FRANCA
PARIS, 1 (H.) — Realizou-se es-

ta tarde no Elyseo a tradicional ro-
cepgào do corpo diplomático, Falou
em noino dos seus collegas o núncio
apostólico, que apresentou ao presl-
dente da Republica os votos de fo-
lioidade de todos os representantes
estrangeiros acreditados junto do go-
verno francez.

O delegado do Papa aceroscentou
que os povos, sem excepção do um
sú, desejam e pedem "Insistentemente
que a paz seja consolidada nu fra-
ternldade c ua justiça. K ánerésceu-
tou: — "^CõnlTereiTros—ws—gerreroBo*-
sentimentos da França e o seu lm-
menso desejo de associar a defesa
dos seus próprios interesses, á con-
servação da concórdia entre as na-
ções. E isso nos enche de satisfação,
porque á influencia da França, ja tão
considerável no mundo, prestará pre-
ciosos serviços a esta nobre causa".

O sr. Doumergue, agradecendo,
manifestou .a convicção de que o
obra da organização da paz não ex-
cede nem as faculdades de realiza-
ção nem u vontade dos governos quesaberão elevar bem alto a missão
que lhes Incumbe.

O sr. Polncaré não assistiu á re-
eepção por so achar ligeiramente ln-
disposto."

PAUIS. 2 (U. P.) _ O presidente
Doumergue, de accordo com u tra-
dicção, assignou o perdão de 2S!i so!-
dados francezes, condeinnados pelascortes mnrclaes.

O presidente eslã ainda estudando
II ii casos.

NA HESPANHA
. MADRID, 2 ia., _ ¦••31 Debate",
resumindo a vida politica hèspanho-

que o desarmamento completo seria
\\m absurdo. O exercito francez tlnhn
diminuído de 28 •"*• cm relação no de
19U com o serviço militar de um
anno e em breve attlnglrla a redu-
cção da 45 íí.

Disse quo estava Intoiramente con-
vencido de que dentro cm pouco so-
ria concluído um accordo entre a
França o u Itallu e afflrmou u pos-slbllldi.de de contrai* para garantia
das fronteiras balhantens uma solu-
ção análoga í! do Locarno.

A propósito du união da Áustria á
Allemanha o sr. Briand llmltou-se a
dizer quo as declarações feitas pelosr. Streseman por oceasião da sua
recente viagem a Vlenna, eram ab-
solulumente tranquilizadores.

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 1 (A.) — Devido

ao forte frio que reinava hontem &
noite, a entrada do Anno Novo n.lo
teve a animação dos annos anterlo-

de Buc-
ni mação.

navios
urtos no porto apitavam e as siri-

n<*s dos jornaes se faziam ouvir, cm
frente ao edifício do jornal "La
Prensa" verlflcou-s» um ligeiro tu-
multo, provocado por Indivíduo*, que,valendo-se da oceasião, dispararam
os seus revólveres, bem. contra a»ordens ,1a» autoridades policiues, In-do as suas balas perdidas, ferir tres
ou quatro pessoas.

A BORDO DO "AVELONA"
RADIO DE BORDO DO "AVELO-

NA", 2 CA.) — Via Fernando de No-
rouha. — O baile ã. fantasia, realiza-
do a bordo do "Avelona", 

por ocoa-slão da passagem do anno, revestiu-
se. como JA trnnsmlttimós, do maxi-""o^ brilhantismo.

Grande foi o numero de fantasiasoriglnaes com que ae apresentaram
os viajantes. Entro todus. foi Julga-da a melhor a que vestia lord Bledis-loe e que representava um "rccla-
mista" fazendo propaganda do regi-men alimentício tendo como base asfrutas, como *e procura fazer desdealgum tempo na Inglaterra. A fan-tasia de lord Bledlsloe foi premiadacomo "a mais bem feita com os re-cursos de que se dispõe a bordo" ocomo "a mala original".

FE7, MUITO FniO NO DIA DEANNO NOVO, NA INGLATERRA
LONDRES, 2 <V. P.) _N0 dm(10 Anuo Novo houve nove mortes,devidas a Incêndios c accideníes degaz, em varias partes da Orft-Breta-nna. Lsses accidentes foram attrl-mudos ao superaquecimento das ca-sas motivado peio grande frio rei-nante.

OS QUE MORRERAM NO DIA DEANNO BOM
NOVA TORK. 2 (IJ. P.*> _ Asmortes nesta cidade na noite ú'-Anno Bom subiram a 18, das quaes1. produzidas por Intoxicação ai-

çoolica. Noticias de outras partesdo palz dizem que houve cinco mor-tes em PIttsburgh, Pcnnsylvanla etres em Chicago, Illinois.

D,.TÍvH^"r'EM DE "•*""* PRENSA»BUENOS AIRES, 2 (U. P.) — OJornal "f.a Prensa" desta cap.taibateu hontem, dia de Anno Bom,um novo record de tiragei- >> totalde circulação ness. dia subiu ailS.uiH exemplares.
OS JORNAES ARGENTINOS PUBLI.

CAM EDIÇÕES ESPEUIAES
BUENOS AIRES, 1 (A.) — Os jor-naes "La Prensa" e "Lu. Nacion",em suas edições de hoje, publicamextensas notas e informações retrós-

peotlvas das actividades exercidasdurante o anno de 1527,
LM GRANDE TUMULTO PROMOVI-

DO PELOS IIIGLHLANDEIIS
LONDRES, 2. (A.) — Communlcam

de Aldersholt Camp quo um grupo de
soldados pertencentes ao Io bata-lbâo do Hlghlanders de Seaforth,
quando festejavam a passagem doAnno Novo 110 Royal Camp Hotel ali,
promoveram um grande tumulto, ar-rebentando mesas o cadeiras, em
grande desordem.

Depois, os soldados quebraram vi-draçus, arrebentaram portas c ja-neins, o mais tardo foram atttcar o
quartel do policia, onde se achava
preso um dos companheiros e ali
exigiram a libertação deste.

Os soldados que estavam de giiar-da ao quartel, para evitar um encon.
tro sangulnolento, abniidonaram-n'o
e procuraram apaziguar os unimos
dos soldados desordeiros o que sõ
conseguiram a muito custo.

O commando supremo de Alder-
shot, que ó o acampamento perma-nente do exercito brltniinlco, tomou
enérgicas providencia,! para, u puni-
ção dos culpados pelos tumullos ve-
ri ficados.

mais próximo do Rio
de Janeiro»

Uma declaração sua diz esperar
ser recebido pelo sr. Washington

Luiz na próxima sexta-
feira

LONDRES. 2. (U. JM — Um rn-
dlogrninma de bordo do "Avelona",
tranamlttldn para aqui via Evrnnii-
do de Noronha, diz quo Llord Ccor-
ge ctpern ter recebido pelo pre«l-dente da Republica do Brasil, no pa.
Indo presidencial, nu próxima sex-
tn.feira. *¦

Aecrescenta o nu-imo despacho
que houve umii chuva torrenclnl com
trovões, duram* ns festividade* do
Anno Novo, nn» quaes Lloyd George
tomou parte com toda n satisfação,
tíndo nas mesma» conqulsmdo o
primeiro premio o «eu secreturlo, «r,
A. J. Sylvestcr,

O REGRESSO HERA' A tt
RADIO DB BORDO DO "AVELO-

NA (Via Fernnndo Noronha). 2 (A.*
— Tudo contlnu'a uxcellentcmentc a
bordo.

A viagem do sr. Lloyd Georfjo e
sua família vae eendo feita du mn-
nelra melhor possível.

O cx-prlmelro ministro brliaunlco
annuneia que regressará para n In-
glatcrru no dia 0. embarcando em
Sntituv a lK^*do-^c^-*^V»i^aiiitH»rg;
SENSIRILI-ZAVTE MANIFESTAÇÃO

LONDRES, 2. (U. P.) — Bordo do"Avelona". vln Fernando de Noro-
nhn, 2, 7 horas <!'. P.) — o cx-prl-
melro ministro Lloyd Ocorge o o.ca-
mentos. assim como com os navios
pilão do "Almeda" trocaram cumpri-
que passaram perto na noito pns«a-
da, cujos passageiros davam vivas
ao eminente estadista.

Lloyd George mostrou-se multo
sensibilizado com essa ostapontnnea
manifestação. Todn9 os navios estl-
vtram lllumlnados, offerecendo um

quadro magnífico cm contraste com
a escuridão do mar.
A PASSAGEM DO ANNO A BORDO

RADIO DE BORDO DO "AVELO-
NA" (via Fernando Noronha). 1 (A.
— A passagem do anno foi festiva-
mente conimcmoraiiu a bordo, dando
grande realce aos festejou a premer-
ca do cx-prlmelro ministro Lloyd
George e família « do senador fede-
ral brasileiro Lacerda Franco.

Hontem teve logar animado baile
á fantasia, sendo apresentados orl-
glnae* e :ico.s vestuários quo foram
multo apreciados.

A* mela noite foi servida '.anta ccin
durante a qual Lloyd George, na
qualidade de presidente da com:n!6-
são do sports do bordo, apresentou a
todos os melhores votos de feliz e
prospero anno novo.

Hoje. pela manhã. Lloyd George
e familla compareceram ao officio
divino.

Os festejos decorreram no me:o
dn maior alegria, deixando em to-
d.vi que viajam no "Avelona" a mais
grata recordação.

COMO FOI COMMEMOHADA A* SUA
PASSAGEM PELO F.OFADOH

RADIO Dl*; BORDil DO "AVELO

NA", 2 de Janeiro (A.l — Estiver*-
muito animadas as testas realizadas
a bordo para coinmemorar a passa-
gem do Equador.

A tradicional apparlção de Na-
ptuno" c de seus fieis vassalos foi
recebida com grandes festejos c a
habitual animação d eceremonias se
melhantes.

A sra. Lloyd George, Juntamente
com outros passageiros, que pela prl-
melra vez transpunham a linha iina.
ginarla, recebeu a habitual consa-
gração do baptlsmo, realizada eni
pessoa por Sua Majestade o Rei das
Águas. O divertido da ceremonia ar-
rançou do sr. Lloyd George excet-
lentes risadas, o o bom humor habl-
tual do llluntro estadista manifestou-
se oom a mesma intensidade quando
lord Bledlsloe arrostou, brilhante-
mente, as dlfflouldndes c o ceremo-
mal da distraída festa.

sport em todo o
mundo

Frank Shields, Joven estudante,
levanta o campeonato nacional

de Tennls, dos Estados
Unidos

NOVA VORK, I Cl". P.) -- Fniii!*
Shields, joven estudante Ue ts an*
i,on, ganhou hoje o oampoonntn na-
nlnnnl il* lonnls rt*rrotniidn .íuliim
Htllgs, por um scoro do •'' a I, 7 ii •'.
o a 3 e ,1 a l.

O "PRIMEIRO BANQUETE IIOS
CAMPEÕES MINDIAEN"

WASHINGTON. ! (V. P.) ~- O"Mudlson Square Gardeu Club offe-
recnril quarta-feira o "Primeiro
banquete dos campeões mundl.ins"
no» cninpsõct o "loaders" flnnncel-
ro» dos detporto»,

Ne»».' aglipc tomarão par'" os ic-
irulntes cnmpcOet: Cíona Tunnoj,',
Hobby Jonet, Babe Ituth. Wslsmul*
ler, Devereux, Mllburn, Wllllnm

Tlldin. Essa festa será asNUtldn por
financista» <• bunquclros, cnlculan-

do-se ns fortunas presentes cm tres
bilhões d„ dollnroR,

O CAMPEONATO MUNDIAL DOS
LEVES

NOVA VORK, 2 (U, P.) — O pu-
gllista Tommy Loughrnn def-Mid"!*.!
Kcxin-fstra próxima i> *-u lllul» ,lc"
cnmpeão mundial do peso 'ove cm-
tra Leo Lointkl, om MíIiLhou Squirc
G ardeu. »
IZCUDUM RATE-SE NOVAMENTE

NOVA VORK. 2 (A.) — Realiza-se
hoje. A noite o match entre os pugl-
llstns Pnollno Uzcudum o Pat Listei*.

O encontro serA no rlng do New-
ylrk Armory.

1'MA VICTORIA DE ALEIIHELV
LIMA, 2 (A.) — O pugilista Ale-

brcly venceu, por pontos, liontcm, o
matclr com Alberto tcoch.es pura a
disputa, em "rovanche", do titulo de
campeão melo-pcsado,

FOOTBALL NO PORTO
LISBOA, 2 (U. P.) — Roallsou-se

n>. Porto um desafio de football em
homenagem n<> cônsul c a colônia
brasil. Ira. entre ou dois prlliclpaes
teams. terminando empate a peleja.

OS ITALIANOS DERROTAM OS
SUISSOS

P.OMA, '.' (H.l — Informam dn
Genovn que n partida de football de
hontem, entre Italianos e sulsfto»,
terminou com n vlctorla dos primei-
ros, pelo "score" de i u. '?,.

AS OLIMPÍADAS DE INVERNO.
EM SAINT MAURIOE

BERNA, 8 (H.l — Nas próximas
olympladaa de inverno, a realiza-
rem-ne em Salnt Muurlce, estarão
representadas, ao que annunclnin os
jornaes, vinte e quatro palzes, enlre
os quaes a Argentina e o Japão, (|iie
JA solicitaram a sua Inclusão no
campeonato.
A TRAVESSIA A NADO DO ES-

THEITO DE CIRRALTAR
TANGER, 2 (U. I\> — As nada-

doras rlvaes de Londres, senhorlta»
Mercedes Gleltzo e MIUIe Hudson,
entraram para a água As 8 horas e
dy 10,15 horas, respectivamente,
afim d" tentarem a travessia do cs-
trelto de rilbraltiir.

O mar está calmo c o tempo favo-
ravel.

TANGER. 2 (H.) — A nadadora
Gleltze entrou na água ;is :l Iioras,
para tentar a travessia a nado, desta
cidade a Glbraltar.

MISS GI.EIT/.E ABANDONOU A
PROVA

G1BRALTAR, 2 <U. P.) — A ce-
lebre nadadora Ingleza Miss Glcil*;e
abandonou ãs ü horas e 12 minutos n
sua tentativa de cruzar a nado o
Estreito de Glbraltar.

.[commenta a siluáção do
café brasileiro

E a maioria dos commerciantss
considera transitória

melhora nas condições
do mercado

.'! ."'

NOVA VORK, l. (U, P.» -- IKiran.
te l.uls a •"•uiuiia passada o merca.
do do eufo estava moileraditmonte
iiciiv». ;;

i, 'Journal of Commcrcc" lallanta
que o luvuniulo li.uiieii".» de inali
de 20.000.000 de si.cen» depositada»
nos nrmasen» do governo no Interior
,1c 8. Paul,,, tem "uma tendência na-,
turul a nlmliir a confiança na capa-
cidade do Brasil paru Hupportur •«*«
carga, sobretudo quando nlnda «stfto
na momorln do iodo» on dota»troso«
resultados de condlçoe» iemelhanuai
hn alguns annos quando mo Invocou
a Interferência do governo ua lei da.
procura ,- da offcrin, paru afastar
uma calamidade nn Industria ciifeel.
r., dn pulz: dahl muito poucos com-
morcinutOH dé caf& n«*»< Estados Uni- •
dos o na Europa serem levndo» a
acreditar que qualquer melhora nn»
condições do mercado terá uni ca.
motor mais do que transitório."

o nrtlgo necrascentn qu.< haverá
de refazer os seus stoclcs esgotudo'*
IIO fim ,1<> anno, depois do que "po-
do-se 1'init.liWar como Intclrnnieii*.»"pi'"V,ivel uma volta n umn delires-
sã,, profunda",

o artigo confessa, no emtanto, que
ha em alguns círculos uma perspe-
ctlva mais optlinlsta. O ".lournal Ot
«'.'mmetve" publica a seguir uma cri.
fica um tanto longa de um enllabo-
rndnr, põrtnenorlznndo n força d«»
medidas financeiras do Brasil e con- .
, 1 iilndo com ii observação do que «.
próxima colheita scrA |irov.ivi>lmen- j
lo diminuta "de modo que com o
augmento norma! u.> eonulllllo inun-
dlal do cafí, nfio havérfl nenhum
excesso no fim dn próxima colheita *'

NI» AR Mil \O CAFÉ» D*
WASHINGTON, 2. d". 1'.' • " MT"

nlstertn do Commercio rccilicti "'" ¦
relatório do cônsul iimerlcnuo prnja
Corinto, Nlonrsgun, Informando oujj

po

a IftfS.

::,>„•!•!'•'!-
bogund i

. i, *nira

ns exportações de cafO por
to de primeiro de Janeiro u
tubro de 1027, clevnraiu-fetoneladas de 2 oo,"> llbrns.

Outro relatório do consill
tio eni Vera Cru*.'., diz que
as estimativa." dos perlt' '
do I!"2T-1S2S nttinglrii ii 340.000 qullt,
t;,cs ou 3i.000.000 libras. A coliiera
esta ndeantada em um mea em com-
inração com a do anno passado,

E o DA JAMAICA
NOVA YORK. 1. il'. P.1 — Atrc-Í**

porteçõen de café da Jamaica, do 1
de janeiro a SI rt>- .mtuhro d>i 19*....
montaram a R.2C0.3r.2 libras, cm
comparação, com i.uis.ogl np mesmo
período de 1926.

m^

i
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ITÁLIA

CH1LF

Um grande banquete em hon-
ra do novo núncio apostólico,
SANTIAGO, 1 (A.) — Realiza-se

amanhã um grande banquete em
honra do novo núncio apostólico,
m o rssen ho r -Et to re_ Eellí£^jLo_ajiaJ.
parteciparão o núncio apostólico no
Rio de Janeiro, monsenhor Alois.'
Masella, os ministros da Instrucção,
Interior e da Marinha: membros
do Corpo Diplomático aqui acredl-
lados, os presidentes Jo Senado e
da Câmara o personalidades de des-
taque.
FOI SIMPLIFICADA A DIVISÃO

ADMINISTR ATVA CHILENA
SANTIAGO, 2 jauelro (A. A.) Foiaf;V,snadc' !,on|eni o decreto que eim-

plltlca a divisão administrativa doterritório nacional em 16 provínciase 2 territórios, a„ envez da divisãoantiga quo era do 23 províncias eum território.

MARROCOS

A nadadora Gleitz desistiu
da travessia do estreito.

TANGER, 2 (H.l - A nadadora
miss Gleitz, otiç entiuu iia ugut, as
3 horas para fazer a navessia do
estreito a nado, dedstlii do intento

ia em 1927, manifesta aVouWcção de ^'"do Sfr^0 
SC "^-J8* á ^^

Xn&ií r(,-.. í.- -; -.<?..,.-V--I "'•.-: 
i-j. '. :.,-^v..,..:,íf. Ávi.*.,,;•*.- .„:.. .;.-,¦-¦'.:...it.&êSh-k.'-} . );!» i

Mascagni terminou a marcha
official das organizações /as-

cistas syndicaes.
NÁPOLES, 2 (U. P.l — O grande

compositor Mascagni terminou o Ily-
nino do Trabalho, que será. a mar-
cha official das organizações syndl-
cães fascistas, devendo ser cantado
pela primeira vez em Roma no dia 6
do corrente, por 250 vozes uconipa-
nhadas por numerosa orchestra.

A letra flo Hymno do Trabalho íol
escripta por Edmondo Rossori, clie-
fe do syndleallsmo fascista o vislfi-
cada pelo notável poeta napolitano
Bovlo, em estrophes harmoniosas,
perfeitamente adaptáveis a, musica
de Mascagni,

DESASTRE DE AUTOMÓVEL EM
MANTUA

ROMA, 2 (H.) — Informam de
Mantua, que nas proximidades da-
quella cidade um automóvel que con-
dúzia cinco passageiros, precipitou-
se num barranco, devido 6. grande
volocldade com que corria, morrendo
no desastre quatro pessoas. O quinto
passageiro ficou gravemente ferido.
AUGMENTOL" O MOVIMENTO DO

PORTO DE GÊNOVA EM lli".'
GÊNOVA. 2 (U. I>.) — O movimen-

to do porto augnientoti no anno de
1927 em 50.000 toneladas. As expor-
tações soffrerám ligeira nducção,
especialmente nos vinhos, licores e
automóveis. Os tecidos mostram
apreciável augmento. As Importa-
ções do carvão o cereaes foram inalo-
ros que no anno anterior.
OS ESTALLEIROS HE SESTRI PO-
NENTE LANÇAM UM NOVO DES*

TROVER
GÊNOVA, 2 (U, P.l— Foi lança-

do ao mar boje'nos estalleiros de
Sostri PonCnte o destroyer "Ostro",
servindo de madrinha da eeremonla
a marqueza Negrotto, filha do secre-
tario do fascismo locai.
NOVOS TERREMOTOS EM NEMI E

NA REGIÃO CHltl MVIZIMIA
ROMA, 2 (U. P.1 — Foram senti-

dos tres choques sísmicos, hontem á
noite c hoje. de manhã,, em Genzano,
Lanuvio, Nemi e Rocca dl Papa, quo
jã, haviam sido affectadas pelo ter-
remoto do dlu 26 de dezembro. Os
habitantes desses logares, temendo a
renovação dos choques, passaram a
noite ao ar livre.

Os prejuízos causados limitaram-
se ao desabamento em Nemi das ca-
sas jã abaladas com o terremoto an-
t.erlor,

¦ARÁBIA DELEDDA RECERLIJLl_SA-
ASSOCIAÇÃO DÊ IMPRENSA

ITALIANA
ROMA, 2 (U. P.) — A esurlptorn

Grazzlit, . Deledda foi recebida boje
oom solemnidade pela Associação du
Imprensa.

O governo italiano fez-se repre-
sentar na ceremonia pelo ministro
da Instrucção, sr. Fedele. IJiitre os
presentes achavam-se os sub-secro-
tarlos Bottai c Bolsou, os ministros
da Suécia e da Noruega e os mem-
bros das embaixadas franceza, lu-
gleza e allemã e eminentes escrlpto-
res.

O senhor Fedele, num discurso que
pronunciou, disse >|Ue a Ilaiia se sen-
tia multo orgulhosa com o premio
Nobel ganho pela sra. Deledda.

t*M CONFLICTO POR CAUSA HO
IMPOSTO "PER CAPITA"

RA.VGOON, 2 fl". 1J , - Dois cam-
ponezès foram mortos e um policial
ficou gravemente ferido num confil-
cto havido no districto de Promo, em
conseqüência da Cobrança de uni
Imposto "per ca pita"

O TRAFEGO DO PORTO DE
TIUESTE

A PARTIDA DO SR. JÚLIO PRES-
TES PARA 0 RIO

FOI CONCORRIDO O l'.MIIAR«|UE
í*. PAUI/3, 2, (A.) — Eni carro rc-

servado ligado ao nocturno de luxo.
seguiu para o Rio de Janeiro o dr.
Jullo Prestes, presidente do Estado.

Km companhia de s. ix. seguiram
os srs.: dr. Antônio Prado Junior,
prefeito do Dlstricto Federal; dr.
Lazary Guedes, «eoretarlo da presl-
delicia do Estado: coronel Marcllio
Franco, chefe da casa militar; e dr.
Mariano Procopio, director do Atino*
xarlfado do Districto Federal.

Ao seu embarque que esteve mui-
to concorrido compareceram muitas
pessoas.

COSTES E LE BRIX PROJECTAM
PARTIR PARA GÜAYAQÜIL

LIMA. 2. iU. IM — Os aviadores
francezes Cosles o Lu lírlx revista-
rão amanhã o '•Nungcsscr-Coll".¦ pi'"-
joctando seguir quinta-feira par*
Guayaqutl.

ESTA7 INICIADO 0 "LOCK-OÜT"
EM VARIAS INDUSTRIAS SUECAS

FICAM SEM TRABALHO MAIS
DK 21.000 OPERÁRIOS

STOCKHOLMO, 2 (11.» — C**.',-
meça hoje o "lock-out" era varias
industrias. Somente nn Induslrin tia.
pasta do madeira o mtnus do ferij»l.'-
fie:,,n sem trabalho mal'; do 21 0"',
operários.

STOCKHOLMO, 2 (!-". P.) -—
Está iniciado o •'lock-out" u 1.T0O
trabalhadores em polpa do papel •
a 4.000 mineiro*;, Interessando to-
dos oh mineiros ligados ú União
dos Trabalhadores em Forro e ft
União Mlníliii dn Suécia Central

Os Industrlue.-* Je polpa do papel
(ifscjam eleva" o nível da produ-
cção normal o arbitrariamente fi"
xarain « quautlaadé de produeçíi*)
ultrapassada a qual os operários
poderão reclamar pagamentos ad-
diclonacH.

.

,'
i

a

no porto de Trleste no anno de lf'27
excedeu ao do anno anterior em
3S3.16;; toneladas, o que representa
um augmento de 27 %.
RUIU O MONUMENTO DA GRANDE

OI ERRA DE CAOLIARI
CAGLIARI, 2 (U. P.) — As ohu-

vas caldas contlntiamento durante
quasi um mez causaram o Iratisbor-
(lamento do numerosos rios, que
Inundaram n região do Gallura. Os
prejuízos são grandes. Varias casas
assim como o monumento erigido aos
que morreram na Grande Guerra,
ruiram, em conseqüência do alui-
mento das terras.
MUSSOLINI RECOMPENSA AS IA-

MILIAS FECUNDAS
REGGJÒ CALÁBRIA, 2 (U. P.) —¦

O primeiro ministro Mussollnl deu
ordem ao prefeito local pura dlstrl-
buir soturnas de dinheiro ãs .17 fnmi-
lias mais numoroijas da província,
em signa] de admiração pela sua fe-
cundldado.
IlESUMO ÜE TELEfiRAMMAS RE-

CERIDOS
O legado pontifício no próximo

Congresso liucharlstico de Sydney,
serã o cardeal Cerrettl.

No palácio real, em Turim, o
príncipe herdeiro recebeu cumpri-
mentos de Anno Novo das autorlda-
des fascistas.

S. S. Pio XI recebeu em audien-
cia o sr. Antônio Alvares Lobo e fu-
mllla.
MUSSOLINI HECEHE CUMPRIMEN-

TOS DOS DEPUTADOS
ROMA, 2 (H.) O presidente da

Câmara acompanhado de inals de
duzentos deputados esteve no pula-
cio Cblgl em visita de cumprimentou
ao presidem,. Mussollnl a quem ex-
pr.lmlu o Júbilo Aon represen tnntc-a d a
nação pela reconstltuição do Estado
Itullu no realizada durante o atino
da 1027.
O cii«io—4o governo—a-g-rinie«eu—e

accrencenlou quo o anno de 102S seni
fértil em reallzaçõeri segundo o pia
uo de ncção jã traçado.

RECEPÇÃO EM HONRA DE
CU A 7,7,1 A DELEDDA

ROMA, 2 (11.) O Circulo dn lm-
prensa deu brilhante recepção em
honra dn escrlptorn Grazlit Deledda
quo (oi saudada cm lermos de caio-
rosn admiração .pelo ministro sr
Bedelc,

En'.:'e os presentes víam-Bo au-
toridades, cacriptores e grande uu-
mero de Jornalistas.

Mascagni fez executar o hytnnú do
Trabalho, de etia autoria, que foi de-
lirantenienle applaudido.
OS BANCOS OUE CONCORRERAM

PARA O PADRÃO OURO
ROMA. 2 (1*1.) Os Banco« centra-

es quo concorrerem para o crédito
;,<> Banco de Itália para a suppres-
são do curso forçado e estabeleci-
menu, do uadrão ouro são <j Fede-
rui Reserva Bunk, de Nova Vork, o
Hanco da Inglaterra, o Banco dç
França, o Relclisbanít ,.. ou Bancos
Naclonaes do Japão. Au.-ilrln. Beigl-
ca, .Tclieco-Slovaqula, Dinamarca,
Egypto, Fllandia, Hollanda, Polo-

UM BANQUETE AOS ADDIDOS
NAVAES BRASILEIRO E ARGEN-

TINO
SANTIAGO DO CHILE, 2 11". P-V

— O general Blnnche offercce um
banqueto uos addldOB navaes da

Argentina, coinmandanto Zlmormáníií
e do Brasil, commandanto Guerra,
que no próximo dia oito partirão
para Buenos Aires.

LEVEMENTE FERIDO 0 SR. PAIN-
LEVE'

PARIS, 2 de janeiro . . — Einí;
conseqüência de uni encontro do an*1'":
tomovels, hoje, nos Campos Elyseo»,
saiu levomente ferido om uma da»,
mãos o sr. Puinlevé, mlnstrò llafei
Uuerra. i 

'''^r

o^SqueIm^
cooudge pronunciara' em

HAVANA 3
SügundOTfNOVA VORK, (A.

se antecipa, em rodas bem lnl'orm'a'*',:;r*!
dns, u presidente Coolldge praniljtV' \S
oiani na próxima Conferenòla Phú-*-^
Americana de Havana uni iinpcrniii-
tio discurso em que porú. em i dÓstM_
que a neceslsdadc de ser "adi •IÇz l.'
mais prestigiada a Unir o Pnn-Ame-
rlènna. i&S*

Dirá

I

'XftUaam » iltV «*U ,— O wafego nia, Suécia e Hungria.
iicÉMí. Úfo**,!". ¦ ¦i>»Á^f^l^^^jk^tr-m\ÍM&

presldonto — üogunda ai •',
mesmas Informnçõ, s — que a scíi-i
darledade dns nações dr, hcnlsplie- p.f.Q UÜOldOltLal, |jíií'íi IiiULUíi |)l'>\t,i;i:íIo¦;"¦''%
c progresso. <: mais neoe-jsaria b. se»;f'/'
gurança (lesas nações do que a pro-j-y".;.
priu obra do que (*; capa*! r, Liga das
Nações, n nccresecntnrft que a dt-ti- 'V
trliia do Mouro,; continua n ser do'*
vital necessidade. iSllf

Espern-so mesmo que liavur.i mis ' '.

palavras do presidente Cx.llilge »W/i
gumas ligeiras eonslderaçeji sobre''*
i, inconveniência de uma confiança-'-
d.inuslfidii no InstRúto te '.'euebrai'-

aIeKrimjmS 1ÜB
DA TRAVESSIA DE GILBRÃLTAR |

G1BRALTAK, : ll.'. P.l - A su-.¦'¦ 
'

nhorlta Mlllle Hudson, <,uo estava ¦;
tentando atravessai* o e-strelto de ..[
Glbraltar. em conipaulila dn ,i:id,ido.,('V!
ra Miss Gleitzc, abandonou eesa i-io!«í*
ra íiudncloasa depois de varias htíf..'.'
rus de nado. :v\&j

Á^VIÚrUR¥uAYÃlÍO i3
MONTEVIDÉU, 2 (U. I'.J — Nj||

dia cinco do mos corrente, o CoilSeSPI
lho Nacional do . Administração, coiSÍf
a assitenciii dos ministros, das Re-!
lações Exteriores, da Fazenda e da*f:
Obras Publicas, tratara, un* pontoa"
pendentes e du destino ieflnUlvd -aMi
ser dado ao saldo da divida no |ln$1í§sll. ' -^Êk

FALLECEU 0 ARCEBISPO OE
BOGOTÁ'

UOUUTA, 2 (L. l-'..i -_ Fuilecèu
boje o arcebispo desta cidade, mon*
senhor Herrera Restrepo, que con-
tava oitenta e quatro annoa. . 

*

»,''
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A chapa official da directoria da
Associação Commercial

de S. Paulo
•••' ¦•! i ¦¦

Foi apresentada a candidatura do dr. Horacio Ro-
drigues para presidente

I. PAULO, V — A dlrectorla e
I conselho director da Agrio-InçHo
Commeroliil ncabum do apresentar u
fihapa offlclnl pnra ns próximas
eleições dn dlreotorlu o do conselho
llrector da mesmii. Kol escolhido
tandldato a presidente o dr, llomolo
Rodrigues, que, ha cinco annoH pus-¦ado», deaomponhou, com (fr«ndobflllio o competência, esso cargo.

A actual dlrectorln o o conselho
¦rector ílzerum precodor a publica*
|to da aua chapa das seguintes pa-
lavrai:"Desdo a fundação da AsHoclaçilo
Commorclal do 8. Paulo so tom
uniformemente observado u praxe4o, noa veaporns dns ololçOoa nn-
nuaei, promoverem os dirigentes da
mesma associação, mcdlnnto con-
aulta nos membros do conselho
consultivo e aos ¦Moudcrs" dos va-
Tio» agrupamentos do Intorosses cm
.ue so subdivido a nossa clnaso, n

.organização do uma chapa para
renovação dos enrgos do admlnls*
tração, destinada a orientar a vota*«jào o assegurar a roprosoiitaqiio dos
vurlos ramos do commorclo a da'iidustria o das dlffcrentcs colnnlns
«itmngelrns, no govorno da nossa

—tnaxima-corpo.nq-o
A Indicncüo do chapas por tal

{processo tem mantido a cohesüo do

Í 

commorclo o dn Industria o satls*
íelto plenamente as aspirações ge-
rate, deante do facto do ter ficado
4 cargo do delegados, eleitos por
todos os ramos do commcrcio c du

. industria o por todns ns colônias, o
i. éo elementos proeminentes das di-

/versas conectividades representadas
no quadro social.
Por este processo impessoal do
«colha so conseguiu ut. hoje evl-
tar o illegltlmo predomínio dc
quaesquer interesses, quo não os
geraes, na direcção da nossa cor*
pora.üo, bom como quo estéreis

. CompetlQdes quebrassem a unido e¦ 'à harmonia que sempre reinaram
tio selo da communldade commer-
ciai e industrial paulista.

Observada esta praxe, uniforme-
mente, nos quatorze annos do exis-
toncla da Associação Commercial
de S. Paulo, a funeção de orientar
A indicação dos nomes do cândida-
los a seus succc.sores tornou-se*
Implicitamente contida no mandato
dos membros da dlrectorla o con*
¦Olho desta corporação.

Deante do exposto, os directores
è conselheiros netuaes da Associa-

I quo Commercial de S. Paulo se Jul-
garam no dever do apresentar ao
commerclo o A industria, apôs pr6-
via consulta aos "leaders" da
classe, uma indicação pnra renova-
ção da directoria o conselho, nãà
«leiçSee l\ se realizarem em Janeiro
próximo. E assim fascínio, não sõ-
mento se mantém fieis a uma tra-
dlção estabelecida, da qual não fo-
Tám os criadores, mas também nt-
tendem a insistentes e geraes soli-
cltacSes do muitos daquclles que
lhes outorgaram o mandato.

__', .pois, no exercício do uma at-
tribui.ão que lhes foi implícita-
mente conferida, quo os abalxo-as-
eígnartos — que nuo constituem um
partido adverso a nenhum grupo
'ir- vêm apresentar ao suffraglo dos
•eus collega- a seguinte chapa, oi-

S&nizada 
sem qualquer intuito de

ostllldade a pessoas ou correntes
de opinião existentes na classe, mas,
pelo contrario, inspirada no desejo
ide congregar a todos, de satisfazer
ts aspiraçSos geraes e de attender
ís altas conveniências da collectlvl-
«ide:

Directoria — Presidente — Dr.
Horacio Rodrigues — (Sociedade
do Produetos Chi micos "h, Quei-
roz" — Commercio e industria do
produetos chiniicoi. e plianiiaceutl-

,- cos). l.° vice-presidente — José
Ferreira de Oliveira — (ferreira
£ Cia. — Commercio e industria de
couros). 2." vlce-prcsidonte — Oa-
car Rodrigues (J. Moreira & Cia.
•*. (Cotonificio Rodolfo Crespi —
eretario — Fábio da Silva Prado
•— (Contonlficio Rodolfo Crespi —
Industria de tecidos de lan). 2.°
secretario — Llnneu Muniz de Sou-
Ia — (Cassio Muniz & Cia. —
Commercio de automóveis e ferra-
gens). 1." thesoureiro — Menolti

V Papini —. (Falclii, Paplnl & Cia. —
Commerclo do seccos o molhados).
2." thesoureiro — Ricardo Von
-iardt — (Companhia Antarctica
Paulista — Industria do bebidas).

\ Conselho Consultivo — Dr. Gustu-
•Vo de Lara Campos — (Companhia
tjidge.wood do Brasil - Industria
e 'commercio de machinas e ferra-
gens). Dr. Leon Heilbronner —
(Companhia Brasileira do Cimento
Pórtland — Industria de cimento).
Samuel August-* de Toledo — (Fa-
brica de Tecidos "Labor" — Indus-

: trla de teoidos de algodão). Alfre-
jjiò 

-Weiszflog — (Companhia Me-
fhoramentos de São Paulo — Com-
tnerclo e industria de papeis c ar-
tes graphlcos). Dr. Antônio Cai-
lap do Assumpção — (Companhia

êrmazens 
Geraes de São Paulo —

abrica de Tecidos de Seda "Santa
Branca" — Industrias de armazéns:;>"wráe..è de tecidos de seda. M. R.'£•'" 

Souza Nazareth — (Nazaréth,
| (Teixeira & Cia. — Commercio de
. Mocos e molhados); Conde Alexan-

dro . Icilliiiiu Junfor — (Compa*
nhia Mecânica e Importadora dl
Hão Paulo — Industria commerclo
om geral). João Telles da Hllvrt Lobo
(Companhia Paulista da Commerclo
« Exportação -— Commerclo de caf6
o algodão), Dr. Josô Maria Whlta-
kor — (llanco Commercial do Es*
lado de São Paulo — Companhia
do Seguros "A 8. Paulo" — Com*
merolo bancário o Industria de so*
Rtiros), Manuel Affonso Martins
Cosln — (Martins Costa & Cia. —•
Commercio do .acendas e armar!-
nho). Josfi Monteiro Pinheiro — (J.
Monteiro & Cia. — Industria e
commorclo da mndelras). Max Scha*
dlloh — (Schadllch, Obert & Cia.

Commerclo a varejo de modas,
etc.) -iillm Slmüo Iiacy —* (Sallm
Slmão Ruey — Commerclo banca*
rio), Lamberto Ramenzont — (Dan-
te Rnmcnzoni A. Cln, Lida, — In*
dustrla do chnp.os). Antônio João
Jorge do'Miranda — (João Jorge.
Figueiredo & Cia. — 8, A. Usl-
na Miranda — Commerclo de terra*
gens, seccos e molhados o automo-
volu — Industria de assdrar). Ar*
thur Alves Martins — (Baruel &
uia. — (jommercio e Industria do
drogns e produetos phnrm.ceutlco»)
Israel do Arruda — (Arruda, Sll-
va & Cia. — Commerclo de fazen*
dns). Dr. Abelardo Alves — (Alves,
Ar.évcdo & Cia. — Industria de la-
otielnlos). Dr. Leão Renato Pinto
Serva _ (L. Serva & Cia. — Com-
mordo de machinas e ferragens).J. J. Pereira Braga — (CasaBancaria Pereira Braga At Cln. --
Commerclo bancário). Antônio dáSilva Parada — (Sllvá Parada &
Cia. — Commerclo da sèccòi q mo-
Ihndos) — são todos nomes repre-sentatlvos. em grande parte jâ hon-rndns,.em annos antorlores, com aconfiança unanimo da classe, iden-tlflcndos com a Associação Com-mcrclnl de são Paulo, collaborado-
res da obra que ella tem realizado
e que, consultados, declararam acel-tar o mandato que lhes foi offero-cldo.

,'_.»° Pau,°' 30 d0 «-«-embro do19*- í ,
A directoria — Feliclnno Lebredo Mello — Adriano de Barros —Jayme Loureiro — Antônio CintraOoraiiiho-- Carlos de Souza Naza-reth — W illlnm E. Lee

___*„_* __;„DeUa de asil»"n-- o sr.

fSw%5por e8tar ausentc'no
POLÔNIA

Uma entrevista do ministro
Streseman.

o 
*"»"¦«»¦••.» da Allenianba?

dl?-?. _..Ieseman' <le*Jo1*' <-e allu-
_» Pw_?it0.a «•«"«•mptos dc pollti-
m _i, h»c «na .,ona _ ,.que Interessam
\oVin °fJürto, a A1Ien***nha e a Pó-
«„-„,_. J?" l0"K''*nienle da perso-milidade do marechal Pllsudsl _> nu;,qualificou de homem sincero, arden-te o contrario ao regimen da buro-
fí_Ü Homem de inqnsbrantavelurmeza de caracter que faz valer a
_»--i.'. ,n tLoza pcla sua admirávelsimplicidade.

Espera o sr. Stresemann que te-nliam inicio muito breve as ncjro-clacoes para solução da pendênciaentro a Polônia e a Lithuania.

....... ----|-,-,-||inrifU1jljgU)jt

Situação de des-
esperados

A donisAo do Kiiprsnm Tribunal,no caso da revolução de Bio Paulo,orla, para multou rapai** por ella«o Inwcoravelmèúío ferido», umafltuação de "dMMiwradoa".
O Jul-, Washington d. Ollvelru.

«em ho nrumar du lol penal, dírnft hypothen uma hoIuqAo humana,
Inlelllgento e «usueptlvol do remo-ver a Irreparável do impnsse, em
que a sentença do Supremo velueollochr on envolvldui naquollo
movimento. A essa condueta do umverdadeiro "prudonlo", o Tribunal
respondeu com tt clafislflcnção quoJA sabemos. i;n. lança na rua um
grupo de offlciaes, alguns, iurnx.«
de «llie, quo olham em torno do siead encontram chefes, cominun-
dantes (ai. Julxes) quo, todos muls¦ou menos com a «ua edade, soflxeram reVültófoi o deiiols pas-¦aram a s«}r culumnas da legulhla-
do, sem quo lhes fosso cortada n
carreira. Ahl estão o general So*
slfredo dos Passos, o gen.ral Po*
tyguarn, o general Santa Cruz, o
ministro João Pessoa e tantos ou*
tros,

O dr. Washington de Oliveira
nflo 6 um jul* medíocre, cuja sen*
•ençn, num cnso da delicadeza
desso da revolução do São Paulo,
não devesse prevalecer. Elle e o
Juiz seccional du Pernambuco são
os dois mrils hr|)hnntcs nrnnmen.
tos da magistratura, fedcrul nos
Estudos. O meu eminente mestre
e amigo, o ministro Pedro Lessu.
disse-me, muls de uma vez, que,
quando o dr. Washington de Oll-
velra fdra nomeado juiz do Suo
Paulo, ello recebera essa escolha
com serias apprehensOcs. O dr.
Washington do Oliveira emergira
da política militante para o servi-
ço da Justiça, e o lllustro juiz te-
mia que o antigo .partidário se
transformasse num magistrado
faccioso ou mesmo, nas questões
de direito privado, num espirito
incapaz de pautar os seus netua
pelas normas da lei.

—¦Pois acredite, dlzia-nie o mi-
nistro Pedro Légua, que o dr.
Washington de Oliveira cònso-
gulu, em poucos nunos de Judlca-
tura, Impôr-se como um dos jul-
zes mais respeitáveis quo tomos,
hoje, no Brasil. Ruru_ vezes o Trl-
bunnl lhe tem reformado as sen-
tenças, tanto lhe sentimos a pre-
oecupução esclarecida do acertar."

O Supremo Tribunal reformou
a excellente decisão desse bom
juiz, afim do apertar mais ainda,
lias malhas da lei penal, os rapa-
zes que ae insubordinaratn em
São Paulo. Insubordinaram-se,
como, ha trinta e quatro nnnos,
se iusuliordinou o respeitável ml-
nlèfro da Guerra.

Foi uni erro. Vamos tor, agora,
um grupo do desesperados, quan-
do, com um pouco de intelligcn-
cia, teria sido possível transfor-
mar muitos desses elementos, por
exaltação política de momento, ir-
reductlveis á disciplina das filei-
ras, dc novo cm bons e obedien-
tes soldados.

Assis CHATE..UBRIAND

ESTADOS UNIDOS
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A COKMWORAÇÀO 00 ANNO
NOVO

13' A «egulnte a im-imagim ouvia-
da pelo ItoKiiy Club do Rio de Ju*
nelro Ai aiioulaqdei coniincrea d«
mais ds 3.700 cldndoi ds 44 paUe*
do mundo:

"Cm hiuu.-nii-.il uo dia de hoje,
eoniigrado no Calendário orflolil
llraíllelro ft commsmornQlo dn frn-
iflfiil.ludti uiilvirnil, o Itntary Club
do ltlo di Janeiro resolveu, por
proposta do seu presidenta, enviar
uma iiie.MiK.in de paz, oe solida*
rlednde • d« amliado a todos os po*vos d« 44 puíziih do mundo OivillM
dn, por Intermeillo doa Itutary
Club» nelle exlntontot, om mala do
2,700 ililuili-c, m- n presento duta.

Nessa uonfarmlilado 6 com ver*
dadi'li-ii seiitlmenio do cúrdlalldo*
do pura com todos os seus Irmãos
desta o dos domnls continentes, que
os rolurlnnos da Capital do Brasil
vem expressar os seus votos os
mais sincero* para que, com a
expansão o o conhecimento doe
princípios rotnrliiH em todo o orbe,
flqunm da uma voz para sempre ex-
tlnctas as guorrns entro as naqõei
o ns lutas entro os povos, afim de
BÍmérito flRurarem na historia an*
tl«a como grandes fingi.los da Hu*
mnnldndt», vlclorloirtmenio combati-
dou o lovndos do viincliln pela clvi*
llzaqSo, moderna. Sendo dever ln-
concussu Ui, indo rotarlano, do uc*
conlo com um dos nossos máximos
princípios, pugnar pela paz, estu*
mos certos quo todos, formando ti
respectiva associação e cnila um
Hopnrndninonto, dentro o fora de
sua pátria, tudo furão oom os mo*
lhore.s elementos quo dlspuza*
1-i'iii. pnra dissipa rom quaesquer dl
vergenoiao que surjam nos horlzon

0 AUGMENTO OE PASSAGENS NA
CENTRAL

i.u.i nto* imiih:mis n.\
O.-IIIS 1'ISDKil II

Com a etipprniwrio dai pifnogens
gratuitas uom.çurani a circular,
desilu uiiti.-tiniiti.nl. notlclhi de quelavrava na Central dd Hratll um
grutidii desnonlentnmento que pode*ria arrastar o peruai a uni movi*
mento grivisla.

Taes iinilclnm, perf-m não tiveram
o nienor ftindunivnto, o qu. houve
-Pònai foi o augmento do policia*
menio costumeiro para prevenir
quaesquer Incidente* que porrentu*ra praças du Kxordto, atilngldas
pela medida le-.l»!atlvu que supprl*
mlu as passagens, ali provocassem.Do facto, nt gato Pedro II oOOor*
rernm, A tnrdt», vários duquellos ln*
cldsntes. <iue foram resolvidos peloresp. otlvo agonte, sdtl.fictorla •
monte.

A estação, a despeito dn nbsolula
calma que rclnavu, continuava
guiinlada por uma força da Policia
Militar.

-nomeado n r-o.n.H*-s_nio ueELEICOCS
VARSOVIA, 2 (H.) — Foi publt-c-iilo o decreto presidencial que no-mola eonimisnario de elelçfies o sr.Kstiinlsláo Çar, sub-secretnrio d,-I-stado do Ministério da Justiça.

O AOUIIIO AQRICOI.A A' LEGAÇAÒ
I1A 1IM,A.M)IA

VARSOVIA, 2 (H.) — Chegou aesta capital o sr. Erk! Sinvola, quevem desempenhar as funcçiies deaddldo agrícola i legaçfio da Fln-landla.
Falando aos Jornalistas o sr. Sih-vola declarou que o seu governo sõ-mente criou até agora dois cargos

destii natureza, o piimel.o em Romae o segundo em Varsovla.
A sim missão era estudar os me-

thodos du agricultura e ó ensino
agrícola que est.lo miilto desenvol-
vidos na Polônia.
KOI COMíECOHADO O MI.VISTIIO

DO EXTEBlOR POIiACO.
VAP.SOVIA, 1 ÍII.) — O ministro

dos Negócios Estrangeiros, sr. Z<i-
leskl, foi condecorado com a Gr_-
Cruz da Legião do Hohrn.

G ARMADOR COSÜLICH FRAGTU-
ROU UMA PERNA

G13NOVA, - (U. P.) — O sr. Au-
gu.to Cosullch, notável armador,
escorregou numa rua desta cidade
hojo, fraeturando a perna esquer-
da. Espei-.a-pe que o sr. Consulloh
se restabeleça dentro dc cincoonta
dias.

CONTRABANDO DE ARMAS PARA
A HUNGRIA

PARIS, 2 (H.) — Tratando do
contrabando de armas passado pela
fronteira austro-hungarla, a Agen-
cia Ccteka assegura que as metra-
lhadoras ItallanaB que constituíam
o mesmo contrabando eram desti
nadas 6, Hungria.
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«, O VESPERTINO DE MAIOR
CIRCULAÇÃO EM S. PAULO
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O pensamento de Coolidge
sobre a doutrina de Monroe.
NOVA YORK, 2 (U. T.) — O cor-respondento do "New York Sun", cm

Washington noticia quo o presldon-te Coolidge fez, bem claro, numa re-cente conferência que teve com osdelegados dos Estados Unidos i'i con-
feroncla pan-americana do Havana
que, embora nfio haja n pensamentoda usai- a doutrina Uo Momo. parafins impcrlallstas, essa doutrina üe-vo ser mantida.

O correspondente affirina _ue noseu discurso em Havana, o sr. Cooli-dge falará da Pan America unida,
sem referencia & l.lga dus MaçOcs o
avançara á IdÉa da solidariedade do
henilspherio occidental para protec-
çflo mutua e assim furA uma adver-
tenclii contra se depositar demasiada
confiança na Liga das Nações.
QUANTA- l*_-.KSO.\S TÊM lt_M)A

S.PElllOR A l'M MILUAO 1)B
UOLLAIIES

WASHINGTON, _ (U. r.) _ Osresultados do Imposto sobre a renda
revelaram que duzentas o vinte o
oito pessoas nos Estados Unidos ti-
veram uma renda superior a um ml-
lhílo de dollares cm 1020.

Ó CUNCLIt.SO DE PLANTAS DO1'11A KOI, COMMI.MOHVIIVO Ü13
COLOMBO, I3.1l S. DOMINUOM

\VA-lll.\GTON, S (U. P.) — Po-ram aiiiiunciados os planos da
União Pan Americana Para o con-
cur.u dc plantas ilo Pliaròl Coiniiiü-
nioiulivo de C'ii|oinbu, em Kau lio-
min_u. O priuieU-ü premiu é do deamil dollares. havendo mais outros
prêmios menores num lotai de 4"5 mildollares.

O Pharol custará cerca de quatromilhões do dollares e será erigido
por contribuições dos paizes ameri*canos.

RESUMO DB TEM-.URAMMAS
ni_CEIIIUO_i

ÍSstà encalhado perto de Uuatana-
mo, em Cuba, o cargueiro "Oneida'-,

—* Uma bomba explodiu lios escrt-
ptorlos do jornal "Svranton Sun",
ferindo duas pessoas e causando pro-
juízos avaliados em 100.000 dolla-
res.

— O "Presidente Hayes", du Dol*
lar Line, abalroou com o cargueiro"larantla", perto do pharol de Am-
brose,

O DES.UIMAMENTO
WASHINGTON, _ (U. P.) — An

nuncloU-se autorizadameute aqui hu
Je qüô 6 governo dos Estados Unidos
informou ao da França estar prom-
pto a considerar uma acyilo coiijim-
ta com outras potencius, no se.*.i*du
d« fazer-se uma declaração commum
contra a guerra, acorescentando, pu*rém, nao poder asslgnar um tratado
bilateral dessa naturezu, como foi
proposto pelo ministro Uo Exterior,
sr. Arlstides Briand.
l'M GRANDE PORTO AÉREO DEJtN-CAO UE TODAS AS LINHA-

AMERICANAS
WASHINGTON, li (U. 1 •>.) — Fu-ram publicados os planos pura o es-

tabeleclmento da um grande portoaéreo de juncçSo daa linhas das tres
Américas, ao mesmo tempo quo ee
íiaer a eonstrucção do Pharol Com-memoratlvo de Colombo, em San Do-
mlngo.

tes uoh fciis jiiiisoi., e S. !>•>:• des*
grnçH, ellns min ilo.-nppnrcrcreni c
antes so extrema rom, pondo em
perigo n \mr. (*ntro os povos irmãos
enlílo com mais lntcu*l(1;idc, com
muls firmeza o com mais vigor, lo-
dos como uín 6 um como todos do-
vom aconselhar o promover o «r-
bltramonto pnra a solução pacifica,
muls digna e honrosa aos prlncl-
(JIiib de liiiniauldnil . das que.itAes
que nrio lograrem sei* resolvidas de
modo KailHfntorlo. pelo« (,-overnns
doH re*pectlvoH pnlzcs.

Ü notnr.v Ciuh do Rio do ,1a-
nélro, irianlfcsta«ido o anseio de to-
do» os brasileiros para a implanta-
ç/lo definitiva dn pai entro oe ho-
meus donto-B- eom fundada nu-
torldnil. pnra fazer osto appello cm
favor da par universal, porque tem
a nua s/do nn Capital do paiz. quo
foi o primeiro do mundo a Insere-
ver na sua Constituição Política,
n.u<* data de 21 de fevereiro do
1S91, a olirlRatoriedado do nrblini-
monto para solucionar pr.vlnmente
todas os suas questües Int. rnnclo*
nneti, qualquer quo soja a sua pra-
vldade, « foi ulnda o Bra..! o pri-
melro paiz que foz com osso objo-
ctlvq o maior numero de tratados
srMtrnes com ss domnls nações do
mundo civilizado.

implnnttitiiio n camaradagem
unlwi-al quo obriga a lealdade, a
franqueza o a amistosa solidaria-
dade outro pessoas representativas
do todos os rumos de actividade hu-
mana non negócios, nas industrias
e nas profissões em geral, em todos
os centros do civilização do globo,
o rotarlsmo pôdô e deve agir em
todn.s ns apportunidades. para, fiv-
mando o sexto principio d*? seus
fins, prestai- o maior dos serviços

.1 humanidade — a pnz eternamente
duradoura entro todos os povos da
terra.

Fazendo caloroso appello ao pro-
sado presidente para que, tomando
essa mensagem na devida conslde-
ração, a transmitia a todos os ro-
tnrinno- e «o digno publical-á nn
Imprensa dn sua prospera cidade,
sCde tio seu Club, rogamos-lhe orfir
nu . Incoridade rios nossos senti-
mentos, de confraternização e no
nosso desejo verdadeiramente rota-
rio de bem servir á humanidade. —
.-Imi.iHln dc Miranda Jordão, pre-
sidehtc-'.

0 QUE NOS MANDAM DIZEI. DE
• S. PAULO

¦ ¦ ?
l.M XOVO CARMO FOIH»

?. PAL-LO. 3 (A. B.) — Sern
exposto nesta capllul, uo dia 22
desfe rnez, pela primeira vez nn
America do flui, o novo carro Ford,
conforme detormlnaç.es recebida»
pela companhia do Nova York.

O "PAYIIJI.lO PAIJtiIRTA" XO
HOSIMTAfi irAUNK.M.NMA.Vu
«. PAl'Ui. 3 «A. H.) — A lm*

0 COMMERCIO INTERNACIONAL
A influencia dt un simples jogador de bola no desenvolvimento do

commercio com o estrangeiro, A reciprocidade commercial
cada vez mais se Impondo

J. Ci Ah.» Uc I.I.MA

. ( Par» () JOIINAI,)

prensa daqui com meu (a eom sym-
palltlu a notli'ln <lo que o dr. Snlilno
Thodilorn. director do Hospllal
Hahiiemiiuninno. pretende construir
nessa estabelecimento rio caridade,
uni pavilhão em homenagem a ftfió
Paulo, o "Pavilhão Paulista". Nesle
sentido fnz uni opp.llo no povo,
para que auxilie o rir. Sáblno Theo*
dóro. na sua louvável liilelatlvn.
Af.TIIIKNT.: DE AmoMOVI-lÍJ —

VAÍiXiECVlV O MOTORISTA
S. PAULO, l (A.) — Quando re-

irsssava, hoje, do Pira porá. ho
nuto n. 257, este íeve nm pneu-
maUco estourado, fazendo eom que
o motorlstn perde.se a direcção dó
carro e atirasse o vohtculo a um
buraco.

Nn auto viajavam os oleiros Josí
Ssiddüas, dc 14 annos de Idade, e
Antònln Alves dn Sllvn, de íí an-
nos, O motorista teve morte In-
stanlnnea e o segundo soffreu leves
ferimentos.

A policia tomou conhecimento do
factn.

MOitRKIT DltERTINDO-SE
S. PAULO. 1 (A.) — FallGcóu

hoje, na Santa Casa. o eriiiiregndo
no commerclo Adelino Alves, sol*
lelro.vdo 1S jinnos ,ic Idade, victlma
rte um accldente, quando e.stn ma*
drugndn, parn festejar o Anno
Novo, fazia disparou para o ar comum revolver.

Julgando quo a arma já estivesse
eom à carga inteiramente deto*nada, Adelino voltando-*, pura os
presentes, com ar de riso. disse queIa suicidar-se e. acto continuo, vol-tou o revolver contra a cabeça,dando no gatilho.

O cadáver foi removido da SantaCasa pura sua residência, para osluneraes.
A policia tomou conhecimento dofacto.

O .ommor.lo «xt*rlor t, iiad.iinuls, nsiiii iiieno", a irocn Int^mn*clonal de pru.ijeto» — a eoinnra ileImporUgoM « a vetnla d. vxpnnu*
(Cri,o eüinmerolo tUutiat de qunluúorpais Minsiüífl n,i femU de artliíKB
que iKidíini.» |ii.i'i,i>ir pura outroü
paizes, que deli.'* nejoisltiim, uueos upr-1'i.un; e tambutit n» lucto d*
çomprarmo. >le»*<-s niéamot palieioutro» antros qu» elle» pi«iliui»ni,
que dvsejnino» ponulr, q-i.. também
apreclHinoi,

CompramoD no estraoRel») muitosartluns elmllarrs iiun ii...*..i», comolambem liim veni|rini>« multoi nrtl*
go» que elle produz, A variedadenesea troca de produetos ainda que¦Imllarm entre »1, estimula a eon*eurrenela, alarga ao coniprsdnr o
çlrtulo de aelev«to, auemeniatulo,deste modoi o mercado da» irnrm*adcBei.

O commerclo e»trang*iro kuiteh*ta . com muita rattv, quif a Trnraserve a todo» — honi»'ii<, mulheres
e «.Intua*. Porem, nem todo» pen*sifm nstlm, no llrisll, como <m ou*tros do velho e novo continente,

JA houve, nos K. tados t'tildo . um
presidente de liepubllcn, quo nAo du*vldou lançar a seguinte plirare. quevao por conta de um escrlpior amo*rlcano. o sr. Oscar I>«vls:"Em quo nos üdeanta o commer.
cln ¦S'r*mi*'*lrn iiiniuk»,—4*«tro do
paiz tudo im. ¦ iiuiiiis, tudo !i"'l-ni"»
produzir'.'" Também nó Hrusli, já

LOTEhlA DO ESPIRITO
sino

AMANHA

30:000$000
por 10S001)

PORWtiAL

Continuam a ser aprisiona-
das trainciras de pesca hes-

panholas.
LISBOA, 2 (U. P.) Foram aprlslo-

nadas em Buarcos mais dez traiu.i-
ras de pesca hei;panholas.
O É.V.PHBSIDBNTE BAI.TIIAZAR

BRUM Dl-IXA 1,1-ROA
LISBOA, 1 (U. P.) Partiram, para

Madrid o t-x-presldciilo Balíhrtzar
Brtim, do U.Uffiiiiy e para Ijondi-.s
o cônsul Inglez Irving-, que Irá oc-
cupur Ihálfi tarde o cargo de secre-
tni-ln uommerclál da embaixada in-
gleza no Rio cie Janeiro.

LISBOA, 2 (U. P.) Antes de par-
tir para Paris o ex-pre-iidonte do
Uruguai'. BalUmzav Brum, confo-
rondou largamente, com o inlnlstro
dos estrangeiros, Bettencourt Rodrl-
giieti, 6obre o estreitamento das re-
laijões liiso-urguayas. O sr. Brum
aproveitou a opportunidada para en-
tregaí' ao titular du pasta dos cs-
trangêlros u Importância dn dois
mil oáciidc. desiliiadiif-- áe vicllinas
do lerremoto de Fayál.
oéobo(tao liar li tt* li tr haralitrltliz
PAIVA COtCBIllO F.NFEHJIOj F.M

I.I.BOA
LISBOA, 2 (U. P.) Chegou a esta

capital o cbnhecido político, Paiva
Coucèlro, que vae se submeüer a
rigoroso tratamento.

AUlt.VCI._D09 PEIiO GOVEltNÕ
LISBOA, 2 (U, P.) O governo

agraciou o pintor Malhoa © a Facul-
dade do Medicina do Porto com o
officialato de Santiago e Espada «
o arcebispo de Braga com o officl-
alato de Clirieto.
RESUMO DE TELEGRAMMAS RE-

CÈBIDOH
Iniciou-se a drenagem do porto

de Vlanna do Castello.
O "Bagé", do Llóyd, Inaugurou

o serviço telophonico de bordo com
terra, no porto de Lisboa.

O medico brasileiro Yvon Costa
rcallsou unia conferência na Univer-
sidade Levre dè Lisboa uma confe-
rencla sobro o espirltiemo e. o posi-
tivlsmo.Esteve animadíssima a rec.pç-o
no Palácio do Governo offurecida
pelo presidem. Carmona.

Membros eminentes do Par-
tido Republicano foram cumpiime.n-
tar os si-fi. Magalhães de Lima e
Antônio J--i_ de Almeida pela en-
tratla do anno.O ministro da Guerra offereccu
uni chi, no theatro S. Carlos, á o£-
ficiaiidade da guarniçüo de Lisboa,
em comemoração do Anno Novo, a
elle comparecendo o general Car.
mona.

ASSUMEM UM ASPECTO GRAVE
AS INUNDAÇÕES EM LEICESTER-

SHIRE
LONDRES, 2 (U. P.) — As

inundações resultantes das chuvas
dos últimos dias estão assumindo
v aspecto grave em muitos loga-
res, especialmente em Lelcestershi-
re, onde milhares de acres e muitas
milhas de estradas dc rodagem se
acham debaixo dágua.

MORREU EM ÚnTaGoToÊNTE DE
AVIAÇÃO 0 CAMPEÃO DE RU6BY

PARIS. 2 lli.) — Morreu hoji-
num accldente de aviaçfio o tenente
Dumanoir, campeão Internacional
de íoot-fcall rugbi.

NOTICIAS DO MÉXICO
•¦

CATHEDRAI, ÜO MÉXICO
(Conunanlcndti fornecido pela em-baixada nu JUo)

Chegaram «oticias de que certosalilrios estrangeiros publicaram' umtelegranima do México, com datade 3 de dezembro, annunciando queo governo ordenou o fechamento
da Cathcili-al Metropolitana, paranella Ieistallar Offlcinas Fõderaõs.

Um alto tunccfonôrlo da «eereta-ria das Rélng&ô. Exteriores, refó-riu-se a esta noticia nos seguintestermos: "E' incansável esle labordlfnmatoi-io dos inimigos do Me-xico no estrangeiro, quo nSo cessamde calumiiiar-nos e com ess. finíinventaram que o governo clausu-rou a Cathedrai do México paratransformal-a em Officlnas do The-souro. Só uma refinada má fé ouum.-i lamentável estupidez pode af-firmar Isto, pois tal edifício não po-dérla soffrcr ádàptnqõ.s pura né-nliuma officina dessa índole a nãoser qqe o derrubassem totalmente
rara faznl-o do novo.

Ao contrario estft-se reparando aCathedral por conta da Nação, poisameaça ruir, devido ao abandono
em (-ue a tinha o clero. E tecpiinou
fazendo votos pnra que a imprensudo México não _iga o exemplo des-sa imprensa sensacionallsta quenão temo inventai' qualquer ca-
I.mrilá parn lograi* os seus rir»*,
Inconfessáveis.

0 PREWTfoTsTPAULO
CHEGARA' HOJE AO RIO

Ò ORTECT1VO DA VIAGEM DO
Sll. ,1ÜMO PRESTES

S. PAULO, 2. — (Da succursal
de-O JORNAL)) — o presidente
Júlio Prestes seguiu para ahi, acom-
panhado poíó secretario . Làüai-y
Guedes e o commandante MarcIHo
Franco. Vae opinar solire a regula-
mentação da lei federal recentemen-
te votada .pelo Congresso sobre o
café, devendo voltar quinta-feira.
Logo depois será organizada a cha-
pa. official para a' renovação do
Congresso, a, qual apresentará di-
versas modificações, principalmente
quanto fi. exclusão do alguns dos
actunes congressistas.

Carnaval
[RODOMETAUiaJ

tlesaociü ••• Segurança]

mi» con.*tou hrrisla Iguul, pcor ulu-du; o encontro slngulsr de ilols <*b»-
fes polltlcor, um, repre.^ntuiito dtPeruumbuco, e outri-, ilo llio Urnndedo Sul, uiiiIiii.-i, achando possível, «cessação du comtnêrelo do exporta*
çílo de doU linporlnntes artlg»/.•Nilo lhe mandarei mais cartio", dl-sla o senador pelo lllo Ofende úoSul no de Pernambuco, e «•.te, comigual vchcmcnclfi e eatreltejn devistas, retortiuln-lhe: "Nflo Ibc man-darei mais assucar". t>e modo que.a prevalecer semelhante si..-uni.>econômico, entro dois Estado* ir.m_'>s, ficaria o gaúcho privado detomar café eom as-ui-.tr í o filho doLeio do Norte, pnr aua ven. do sa*borear a «ua farofa com churrascodos rampas.

K' multo possível) quo os dois ee-nndorc., depois de alguiu dlus dereflcxAo, sentados íl me.a do Jantar,terminassem a contenda, reconclllan-
do-se, a bem dos seus respectivos e.«.
tonuigos o contrlctos do pàp.l qm*haviam representado perante os íviisrespectivos Estado:, no Senado Fe-der.il.

A propósito do eommereio lnter-nacional, o sr. Oscar Dnvls, figura
proeminf-nte nn Imprensa americu-nn, descreve um facto quo vommesmo a calhar, tornando mais cia*rn a Interdependência mundial, nãosô entro os Indivíduos como entro asnaçftea.-E' muito possível", dizia elle,"que muitos, dentre ní'*, desuonhe*
çam a Influencia do um Jogador «I»bola no desenvolvimento d«i nus.iocommerclo com o estrangeiro". E
por ahi vae elle: "u sr. Ktii.auí
Landis, antigo Juiz federal, . o ch. ¦
fe supremo do baar-hall e, iioüi
posto, vence o salário annnai du ...00.000 dollarc." 1420 conto., ninisou menos, da nos.a nioé-ln). "Sim
o commerclo exterior, estaria ellé
privado desse grande ordenado, e «0
l>ens sabe as dlfficuldades que te-riamos de vencer para a mnnutén-
çèo dessa poderosa e extensa orga-nizaçflo athletlca. privados do au-«lllo estrangeiro".

Descrevo o sr. Oscar Dnvls. unBêgulda. com multa miiiuri.siilade,
a grande organização, empregando
profissionaei e amadores, com ligase assocInçOes sos centos, espallntwri.
por todos os pontos da Republica.

Quanto esse paiz Ji nâo gastii an-nualmcnte em uniformes roupa, cai-
çado, mascaras, luvas, ai nio fadas,maços o bolns? NAo falando da um-
nutençf.o das archibancailas, trans-
porte, serviço de mesa, etc. TudoIsto dependendo, como se sabe, doevt-angeiro.

Filiado a esso jogo profissionalfiguram milhares dc amadores em
todas as cidades, vilias e iiovoáçCos,
atí nos pontes mais recon.iltos deste
mundo. .Wstas condições todos ds-
pendem do commt-rcio estrangeiro,Todas a.s bolns usadas são r>:it:is deborraclin, algiinms com . nm • pai tede cm-tiça. Para o jogo d'- Imsi-buli. do foollnill, tennla c gnlf, es-tes dois artig-.s _u linpresclndl-vc-is. Sem a borraclin do Krasil .
das Índias Orlentaes; da cortlça dePortugal e da Hespanha; esses Ju-gos deixariam de existir, dc Incal-culavels benefícios A mocldade fie
todos os povos. B quanto não tem
ganho a nossa'.'

O calçado, feilo de couro, paraSua maior resistência, com pregosde aço, vêm do Pittsburg, quo riílo
pode prescindir do manganez, o maisriço em pérceiitagom, srildo do Hra-sll.

Quando ,«e víhIIii uma das grandesfabricas de calçado «lesse pulz, í
que so f6rma uma Idéa clara da vn-rledade de mn teria es necessários
para a confecção do um artigo, ap-
parentemente tão simples. Os lis-
tados Unidos Importam 27 quallda-des de couros, quasl todos provin-dos deste continente, As>ta, etc.
Quanto âs pelles finas que sonunam
38, provêm das mesmas regiões tin-
portudns, flguránflo o Brasil cofno
ço.isultido a melhor póllc 'le- cabra,
cujo preço varia d" HO cèiils. a um
dollar, a libra ou 50 ." muls caro do
que do õtítros paiüc.. *Ni;ni mesmo
assim nosso homem do Norte se
mexe !

Por certo qu. o consumidor pode*ria dispensar muitos desses artigos,
mas nio os dispensa, tal o vezo em
que caiu de n5o poder eximir-se da-
qulllo que jft usa ha muito tempo.
Por Isso mesmo, o negociante, o bl-
cho mais pe.sesuldo neste mundo;
nüo descansa. Porque, em todos os
paizes, quando elle vê que certo edeterminado artigo tem procura,trata de adqülril-o, não poupandoesforços nem fadigas.

Nôs todos sabemos que existem
muitos Indivíduos quo não usam se-
não roupa do estrangeiro, ainda quedentro do pálz exista material igual
ou talvez melhor. Porque o gosto i
a vaidade assim o exigem. O vezo
sempre prevaleceu entro os dois se-
xoe.

Esto ú, em suinrna, o grande com-
merclo importador, do que nenhuma
nação pôde t_e eximir. Temos 1e pa-
gftl-o de qualquer modo. B psnaLocom os nossos produetos — nosso
commorclo 'exportador.

Ainda bem que o diplomata, lou-
çam os nossos), começa a ter uma
intuição mais clara deste mundo

Falando perante uma reunião do
negociantes em Phlladelplilà, assim
re exprimiu, em tra, o sr. Beltran
Mathien, embaixador do Chile em
Washington: "O estadista pude -on-
versar, discursar, mns é numu re-
unlüo de negociantes, que se poderesolver, de modo amlgaVf-1 ossos
problemas Industriaes que londeni
para a união das nações desta con-
tlnente com os Estados Unidos".
Podem conversar, dizia elle. mas sãn
esses homens de commerclo que, com
o seu ponto de vista pratico, Irão Ir*
manar todos os povos na Solidifica-
çfto dessa corrente de Interesses c
amizade natural. Os homens de r.e-
goclo estão ee Interes.anro, rada
vez mats, na direcção da oolltloa
dos governos, oecupando jà n«llcs
postos da mais alt» r.sponsablllda-
fl

» _l___i*__-*M ¦••¦?JnUdO mal* paru
UdU Unido», ftiiilo anrqiif, a «-.leiiraçflo de um tratado de rv.ípri-rlelad* enmmtrelal, entre «» onlapaire», se unpf.c, « que o no>«u nus*
K» ministro do Kxlerlor. sr. oca.VIO Mnii8.1b.lr.'», in.«mo nor etnpns.nrocurnrí, Mb|àmonte, reioivi".-, emben»fli'lo dou il,.in pniaa.. obede*cendo a formula econômica* . ii.iu
»»!_. •""'R ,,"l_. . _¦ **M*rmim ex-portar para o» KkiiuI.-,, Ullldír, e.imfientrnila livre peru tmii qu*. „*•pudermos produ «ir mnls Imr.tto qu*oi mesmo» Matados ('nldou
.«?*.*. T0'10..,!''." Ilvr'* ''•, ¦'•¦•¦•"•i *an» Luladoa tnlde» o dlruio d* en*trnrein em nrcordo oom nul"0fc ihI*zes. sobre outros produeto», ».mprejuízo do que ficou assetitml» en*tre ambos.

Ao terminar ente JA iflo longo ,-ir*tiao, vem meitno a calhar o esbo.
- _."„.¦>v*.. _P**Í*i*l»í«n. Puhllced.1no O JORNAL d.» 37. por om|« »,• v.qu» o e.plrllo de cnrdlalldmle nne«•mpra nA. Inspirou, em favor ilos
iif_a_',,_0._M_!»' * U"aimente pnr*Illhadn pela ursnde Republica, eyn*tnetlwidn na aegulnu phrstie:". rrnirh mj kaek and I «vlllacnitehj yonra."•VASIUNOTO.V. .7 <r. P.) — Nhopinião do altos funceloimrlos daadmlnlstraçílo publica, os planos d..(milionário Hem-y ...pi. vlssndo ocultivo dn borraclin, sm grande et**cais, iio território liraAIÍeiro, ott.>re*cem diverso* atípcotow Importanif<t,ou., provavelmente influirão nn po-IItlea d--» imitidos LTnldcs, (ondenten fortalecer na reluçil.s d<> ómludeenjre nn nnçôe» do nemtspKerlo oc.cldentni r i, America do Norte,Os Betados liuldori dependem dr»
produceflo estrangeira de borracha
para anno noceMijdndés Indnstriics.sondo que os attpprlthentos e.io «ant*
prií feitos cõin dois »nii._ de .tine-clpnçflo.

Acredita-se, nos meio* offlclnes
que o desenvólvltninlo dn produrçAodo borracha, por meio d., capital d*Kord. em terras brasileiras, a!iRni*n-tando, conMjquínfíriiento, a dopén*de.icia dou Bftiado^ Uiildoo d.i borra-cha brasileira, servlr.-i pars necen*tu.ir oa esforço»! do governo norte*nniorlcann em favor dn concórdiaentre a Unido Americana e a Ame*rica do Sul, afim de garantir offornecimentos do borracha.

Os advogados da paz acolhem o
plano favoravelmente, a credit mulo
quo com multas nações do hemtaphe*rio occidental e.tnbal*ceram-ao l:i.tlnias relações comnierclnes» devido,
eapoelalinente, ao emprego do cnpi-ta! americano no desenvolvimento
doa recursos naturai*»i do« países daAmerica do .ul. Ainda rii-iit*: e.so
empráliepdlmehfo nfnstari qualquerperigo do divergência Internacional,

Os que _e dedicam aos problemassociaes v_i in na Implantação, nuBraulf, dns Idfias de Ford sobre a*s
relações .-titr.. o capital <• o trnbn*lho, a pos-lblllddde de que o« pro-ccpkos do Ford affeeiem profunda*mente a« relai^ee entro os trabalha,dores iinligoniii» e ch patrões es tran-
golios de outras Industrias, espe-
clalmònío da» p!iip>.'ías cxintrolndim
Pelo» oapitallst.-iH britannico» no vnl*In do Amazonas, determinando a
elevação do« salários e o melhora*mento do rilvcl d;« vid.-i dos opera-
rios n.-iiurai :i Jv paiz. prevenindo n
tendência de explorar a mão de obra
Indígena, Tor todos essea motivos,
o projéctado cmpreherídlmento deFord é observado, cm tnuitoM c!r.
culos iinierlcanos, com grande In-
te*ívt*o.

PAGAMeIÍFaOS APOSSADOS
E PENSIONISTAS DE MONTEPIO

No Thesouro Nacional, serão ef-
fectundos os pagamentos dos apo-
sentados o pensionistas do monte-
pio tios seguintes dias flesle mez:
ã Montepio da Agricultura, Pensões
dc A a 'A, Montepio do Eixtorior,
Aposentados da Agricultura, tio
Exterior, da Guerra •:¦ da Justiça:
C Aposentados dn Viação o Serven*
tiiai-inr: ilo Culto Cathollco! . So-
lhas ntrazailas; '.• 1'i.isões reunidas
de a n 7.. Ponsôos provisórias, pra-
ças rte pret e aposentados da fluar*
da Civil; in Montepi-i Civil dn M.-i-
rlnha, da Guerra, Montepio Milü.-u
da Guerra; II Montepio dn Fazen*
dn de A a Z: 12 Meio soldo de A a
Z e Montepio Militar dn Marinha
de A a Z; 13 Diversas pensões da
Marinha do A a 55; 14 Diversas
pensões da Guerra A e B; lt> Dl-
versas penslios dn Guerra C :i 'A-
17 Folhas ntrazaila. . 1S Montepio
da Justiça do A a /,; 19 Montepio
da Viacno tle A n D; 20 Montepio
da yiaçíio de 13 n .1; 2! Montepio
da Viação rte I, a N e 23 Montepio
ila Viação rte O a Z.

0 QUE SE SABE OE PERNAMBUCO
_. *,

l'l\IMll*sil UMA ANKUCIAQ..Q
PAIIA lilll'UNA UU Al.» Util,

ui.vifi:, a tA.i — Pundou-io
i" -¦! i enpliul a At*.iH'1-iyflu d»N Pro*
<ii„ i. r _ d. Alvooi. eein t o fim o«
amparar rn*e iuh*produoto du prlu*
elpnl Mi.|ii>iiiai pernanibiiiMiiii,

r.ira .ii. !,.!t a nnvfi «nllrtade, foi
n«'' >nirvtit u h^gir*",, dlireinrlai
pr.film!., dr, Jullo .uma Crus tio
Moniec oliveira: vle»*pre*ldenti»,
J. Cardoso Alrea Kilhos leerelnrlo,
Abelardo Alves Feiyinniles; iheiou*
rrlrn. ,\|, R, lirlfflili IVIIIlunis,

Também foram ale.i•«, i.hiilu Dor
Bi i'l:t!iiiçlor

í-iiPidemi» m, Ur. Fahlu Silveira
liiirroH, dc. \Valfi-j,do IVituíia, th-,
Jnjiue Coimbra, eoronrl J. w.-in-
derley Siqueira,

Conselho deliberativo — rrc*i*
dente, lt Hhúsloi vlce*présldsuto,dr. Joiiqiiiiii ii.ui,:,.ii,i. i» »seretiiri'i,di. Dnvlnq 1'oniiini; ;<• aecre(Ail\dr. Sllvlnno Ran«e| MoreiraI d .Joni! Henrique Carneiro d» Cunha:dr. 3o*b ceiiiir,

Hupplentes — l .• Methodlo Mara.iiliflo, dr. Leopoldo Pedrosn, Bduar*flo Brennnd, coronel Memio .ampaln,coronel Jo». I.uclo . ..rrelr.i, coronelcândido PVrrelrn Cnicflo,Conselho íisc-,1 — Rar«o Buassu*na. dr. Ifcna.lo Rar ros ítarreto, a.Coita Aievedo e Josfi Pensara rteQu»lros.
« ni:inoiin\Mr:>io im nnp.in.

Tfç.,0 nu oiiiiw
REClKEf, 3 (A.) - Do accordocom n lei iirçniiii-iilnrlii ou- entrouem vigor hoiltwHi II li.pni'lle.'in i;—Clini» Publicas, dirigida pelo unge*liltelro Odilon Sonsa l.eflo, ncnlu .!<¦iii\ldlr-se em dois depnrlnnienin»autônomos: os sorilços de sanei-monto daa águas pnssarAo a oonstl*tulr iimfi repartlç.V.. dirigida pelodr. Odilon Sou-.n Loilo, e nu serviço»de viação o obras publicas |>»«.,.mo g nr dirigidos pelo dr. UurlcoMonteiro.

0 PREFEITO DO RIO VISITA ES*
TRAOAS OE RODAGEM EM

S, PAULO
S. T-AJ.U. t (A.) - O ar. Ante-nlo Prado Júnior, prefeito ,jo r>l\-Irlclo C.ilernl, visitou boj.» o serviçod. mncadnmlsação da e.tradn doMatto «irosso, iu, Itiitnnlnii, na offl-clnns da t.ftnprzn Publica # ns Co-iiiiiins de FernienfnrJlo <l« Mx'i nnI* P.uniln.
Acnnipnnhitram s. ev. nest.i vlnltnOS engenheiros tcchnlcos de Sãoi nulo, encarregados dento «érvtvo.

UMA SESSÃO TUMULTUOSA NA
MUNICIPALIDADE DE CAMPOS

i m nniniii in: pitoiiovro
CAMPOS, 2 (A. i: > -- lieiilizou-•"" em nesta cidade um gflinduooiulclo popiilin- .-uni ,-i nxslsteneiudo ft.Of'1» pessoas tipproxlmiHlamunte,am-nnte o qual tnlnrn'm debalso duvivas acclituiaçdes os • i-, . tioúntre-do Tinoco, Cai-los Cunsecu. Oesur Ti-noco, Miranda Fllhu c Alolndor Bes-sa <iue. em linguagem vchdineni•>,aia.-iiraiii o prefeito Nunes e a Ua*mara .Municipal, ti. oii-clliniulii o pu-vo a repudiar os membros du liiuls-l.iiivo do município que pretendernuifazer passar o orçamento propostopelo prefeito.
Apôs o comício renllzoii-io um i

mnnlfestuçAo ao vereador SeverlnoI.essn que combateu durante tresdias o proposta orçamentaria, Et:iseguida os manifestantes visitaram
hs redneções dos Jornaes "Dia" e u"Tribuna", ncclnmnndo-os.

A policia :,. manteve oiii absoln-ta reserva, pcrmltlindo n mula mu-
pia manlfeslnçflo dn senti mento po-pular.

..»
NOTICIAS 00 PARA'

D(» A.V.VO
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JUIZ DE FORA PELO TELE-
GRAPHO

AtUARDANUÕ O PnESIDÉNTE
ANTÔNIO CAKliÓS

,n;i/. oi. kuj:.., 2 (...) — o
presidente Antônio Carlos í- espe-
rndu nesta cidade rte|ioit> de ama*
nhã.

O chefe do ISsta.o pretende de-
morar-se aqui Ires dias.

EXAMES UE CANDIDATOS
A RESERVISTAS

JUIZ DE FORA, i (A.) — Co-
iiieçarfio a 13 do corrente os exa-
mes para reservistas na linha do
tiro local.

Deverão receber cadernetas cerca
de 100 rapazes.

AS MATKICULAS NOS GRUPOS
ESCOLARES

JUIZ DE FOI-A, 2 (A.) — Tnl-
ç-lararn-so as matrioulus dos grupos
escolares desta cidade.

Espera-se que o imm.ro dc- cri'
ancas matriculadas attln.in a 3.000.
NOVO INSPECTOR l)l_ ENSINO

JUIZ ÜE FORA, 2 (A.) — As.su-
mlu o cargo de Inspector escolar
deste município o dr. Luiz Antônio
Vieira 1'enna, promotor rte justiça.

Frsiivn»..iii:s
\o\ <>

rti.l,f-M, (r.H.-i). 2 IA.» — Decor*
rernm com gi-aiule ciithuslasmo as
comnieinoniçúcs a i| 11 i ronllsudiis
hontom, dia de Anno Novo. Moine
varias festas populares ¦¦ sociaes,nas ruas o nus snl-os. Hlcilnçir.ido.tortas ellas, grnilde suecesso.

O A.V..IVRHSARK. IM
1)0 VOUTK"

BEMii.\l (1'ai-á). 2 (A.) — A "Fo-
lha do Noite" eoniinciuoi-oii liojo
mais um iinnlversai-lo de nctlvlda-do jornalística, circulando em ma-
gnlflca edição especial de ".'1 pa-
glnns.

APIM.AISOS A' ADMIVISTII A-
t't'in »o sit. nioMKio

Itl-VTKH
l!l-:i,K.\l il'aiá 1, 2 (A.) - O "lm

parcial" publica, ua sua edição de
hoje, vibrante suello npplnudlnrto
a artmliiisli-açflo do governado!1 IMo-
nyslo BeiStes, quo dls vir fellcltan-
do o Estado ha rs annos. ICstn-
dendo-se em vnrlns considerações, o
articulista salienta que a popula-ção demonstrasse satisfeita pelnprospera situação que desfruta o

j Pará, Itebnlendn .-ilciin» ataques
I niie a opposiçãn tom desferido eon-•ira o chefe do Hslndo, diz aquel!-

Jornal que elles são outros tnnti-s
| louros para s admlntslração Meu-

les, porque, por si próprios, ile-
monstrafh » ínoousclohclA de tal
ópposição.

A PARTIDA DO SR, LINDOLPHO
COLLOR

1 Acompanhado de sua família, em-
barca amanhã, ás 15 horas. 110 cíies
do Porlo, pelo "American Leglon"',
cum destino a Havana, o deputado
l-indolplio Collur, para juniarse
aos deinals: membros du delegação
brasileira á VI Conferência Pan-
Americana.

No momento mais emocionante do
século, nenhum paiz offerece. pre-aenteniente, melhores garantias de
estabilidade econoiiilco e côhsequen-
t prosperidade, para o futuro, iio
que o Brasil, ügado, como se acha,
peloE laços da mais sincera nnii.a-
fêv e interesse ao nosso> tradlcl •!
amigo, os Estados Unidos-, que jâvêm sellr.dos desde o itoverno do
saudoso Dom Pedro até hoje. Dois
paizes, como os disse o sr Charles
Evans Hughcc onde nSo existem
problemas 11 resolver, porque todos
estfio solvldos, notando-se, porém

A REGIÃO MILITAR DE MINAS
FERA' NOVO COMMANDANTE
JUIZ DE FORA, 2 (A.) — Con-

sta que será nomeado commati-
«lante da 4* região militar, com
sede nesta cidade, o general Aze-
verto Costa .

O generul Nepomuceno Costa Irfi
chefiar a Commissão rte Requis!-
ções du l-i.r.lto.

Loteria to Minas
Por intermédio do Banco Pe-

lolense, foi pago o prêmio dô
200:0003.00 que coubo ao nu-
mero 11.533, na oxtracção do
13 de dezembro, ao sr. coronel
Francisco Alves Assis Pereira o
ao seu filho. sr. Francisco Assis
Pereira, fazendeiros em Muria-
hí, Eslíido rto Minas.

Matei, to Bom e Reis
õ DE JANEIKu

DOIS MiLCON-
TOS DE RfIS

POR <iut .0110
Somente h.oiio bilhetes

CLUB DE ENGENHARIA
O Conselho Director do Club de

Engenharia reune-s. hoje, ás 16
que nesse «onsorelo. os EstadosIhonu., em s.i._io ordinária.
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Dr. Velho do Silvei
DOENÇAS INTERNAS

Com. Urug.jyi.in, 104 4.<- — 1(1
N li-lll. ç.i. Hmlrlr.»'. I,rhr Hfill. —

rei v íass

Dr. Heitor Achilles
Iratamuutu da tuberculose

i'._p-i:iaii-i_ em doenças puimona*
res Pratica dor- Hosp e Sanatórios
<lu l Jinatnnrch - Assemhléa kl,
C. »-5 — Res.: Lafavettn. lus —¦c Ü04.
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A irradiação de hoje, SO JORNAL
m m*3mw m

Far-w-á ouvir um conjunto excellente de quatro perfeitos artistas

T

De aoeordo com o que vem fai.n-lo desde algum tempo, O JORNAUfsrA huji, mula uma IrradlaçAo musl*oíl, por Intermédio da excellontt es*taçrto emissora da oaia Mayrlnoh
Vol km,

Paru caio concerto, nuu 4 o Inloloou serie ift nrnsento mum, reiinlnro*um üiiipu «acolhido «t*. artista» re-cominendudog JA, aufflcloniemunt»ao gosto do nosso publluo aprecia*oor dn lu".» n-.in-len, com o m-u eon*ourso vnllnao orffnnlr.iinilo um pro-Ki-iiiiiiiiu (Mildnilosnmentn •acolhido.i m i.-vvh -ntlstiiH A a iiiaiu..i,isrn. Marta dna More."», que tra*cino títulos de recommendnçtto aconquista do primeiro prêmio (me-ualhn dí ouro) do Instituto Nncln*llltl (I? .Mu-.i.M. i-i.uf,.i-lrli, por uil.llll-roídadç, c o facto dc ter sido ditei*pula do ii 'i..-tro llinriq-.ie Osivald.Jfl a ouviram o apreciaram váriossaiões do alguns Estado* do aul o donorte do palz «• nqul mesmo no lllo,em abril do nuno pinando, o aeu re*
çtial foi um doa suecossos muslcaosou opnun.

A critica recebou-a em tortn u p.ir-tv .-utn ni, mnis decidido* (Ingloa.
Ou ir.nls autorizados critico» mus!*rh*t> cariocas, entro 03 quaes •),-» hi-d.Hernaul de ícaJA, Oscar Ciuniuilin*rir,'i i- Ai-thtu- imbtifs-iiiy extornn*rniu-M. aobre n hiiu virtuosidade dcmodo u consagrar-lho o» m^riioscomu grando artista do teclado.Sobro n »irio dn sra. Maria dasMorçw n-<sliii hu externou o sr. llcr-iHtrri di. Ii.ij.l.

f

"A sra. Maria das Merco* Mourllocalasans fi laureada pelo imuituronacional do Musica com o i** prêmiomedalha da ouro, por unanimidade.£.ntr<?tiuito. 11A0 seriam precisos ta-»:«s credenclnas pnrn que se admiraíictln uma da.- maiores pianistas na*triiin.s poi temperamento o vontude

***************************
O si*. Manto» ile Snllc»

A senhora Maria dos Santos

educada, deixando prever para bre-
ve a sua Inclusão mi lista das noa-
sas grandes "virtuosos'* do teclado."

A 1 de dezembro o critico sr. Ar-
thur Imbassahy apreciou-a com as
seguintes Impressões que lhe pro-
jiorelonoii a arte da eximia pianista:"Era a sra. Maria das Mercês que
su achava ao piano quando entrei
r,;-. sala. Executava ella o "Pré auu
Clercs". de Hetirl Herz.

No desempenho dessa peça, cujo
maior mérito consisto nn maneira
engenhosa de suas variações, a sra,
Maria cias Mercês denunciou-se uma
Ri-tisla da mal.» fina tempera. Tudo
quanto ella fez ouvir foi executadocum um g.irlio de quem não se temo
dos auditórios e tem a máxima cnn-fiança em si, com um apuro do ile-
talhes e nunngas de sonoridade, que

¦ w'.f.°^^W^"'" ,¦'*¦'-'¦'¦•¦*•'•'¦•'•'•"''- '¦¦'•'•'fíyfa^iylffárfyffiííft'*' '*'

em - — — ¦ »¦¦¦-¦ — m,aem,i .

O sr. Oscar Gonçalves

nem sempre so encontram, mesmo
entre profissionaes quo mais de si
se presumem.

Foi uma executante digna dos fra-
gorosos applausos com que foi vi-
ctorlada c das flores com que a mi-
moscaram.

E, se em parte o brilho da execução
dependeu dos conselhos do profes-
sor, quo lhe soube aproveitar as
disposições pianistlcas, 6 força con-
fessar que quasl a totalidade do seu,
êxito correu por conta do valor da
executante.

O "Pré aux Cleros", comqtianto já
um pouco posto á margem, nos con-
certos da quadra actual. embora
contemporâneo do "Concerto em
sol menor", de Mendelssnlin, se tez
por muito tempo as delicias da pia-
têa do Velho Mundo, ainda hoje,
quando bem executado, como acon-
teceu 110 concerto de ante-hontem,
ha de ainda agradar aos espíritos
sem excluslvlsmos, aos ecléticos, aoa
que aceitam sempre com prazer o

conserva <- fllTlS H.!W|iu ilu gftHHHrW-
louvores o applausos.*'

Outro artista quo tomará parte
no concerto du hoje í- u professor
Marco.» Il, d..- Hallts.

O professor Sitllcs iniciou oa HOtia
estudo» cm sua terra natal, IJclém
uo 1'nrA, d- ondu seguiu paia llolo-
ulm Htall.-.l nhi i-studniulo com o
maestro Fredcrleu Surti, notavol
concertista.

Na ltiilln o professor Marcos du
Saiu-a teve ocvasi&o dc da;- alguns
concertos.

Do lii veiu alio para o Druell, fa*
jxndo uma "tournCo" pelos lüstii-lus
do norte, com uma furta colheita
dc applausos.

Nesta Capital exerceu as funeçõea
de dlrector artístico do Centro do
Cultura Musical o, mais recente-
mente foi dlstlllguldo cum um con*
vlto do dlrector do Instituto Naelo-
11.11 do Musica, para tomar parte na
nn-.a examinadora dos violinistas
coneurrentes á conquista da medalha
Uc ouro do anno passado.

Na parte do canto figuram e
senhorila Maria Emma Freira o o
sr. Oscar Gonçalves.

A senhorlta .Maria Emma fi unia
dlstincta cantora cearense que trr-
minou cs seus estudos m> nosso In-
stituto, em 1919, tendo passado sob
o muglstcrio da professora Nlcia
Silva.

Apenas encerrado o seu cyclo dls-
conte, nesse mesmo anno concorreu
A medalha ,1c ouro que conquistou,
por Unanimidade, do um jury do qualfizeram pariu ns sr». Tlieodorlnl e
Shaw o os professores Horgongino,
Oscar Guanabarlno o outros.

Em Minas, S. Paulo o Campos
realizou vários concertos, fixando
residência nesta Capital, ondo gozade grande prestigio artístico.

Dlscipula do professor Alberga-ria Monteiro, o sr. Oscar Gonçal-

vai, fe.t todo o »íii curso de cantoif-.ni Capital, ntidv educou u tuabella voa qe tenor, quu lhe deu A
luhin rcpiuuv&o iK- um dos nossos
UOIIK i.-lillliil.-.l,

JA renlUou concerto» no Rio e etn8. l'«u!o, tendo percorrido o Kstadode Mlnu» etn "tournfie" artintlcu com
o hnryiono Nascimento Filho e obulxo. latindo iliilmarAo».I-.' esto brllhiiiiti- "quuiiiíir" quevae executar o programam orga-nlrsdo para a Irradlnçüo do hoje,do O JORNALl¦?¦;«); '.whulnM —. >tein»nto-i>HH»fo»H-bl I.I1.11 -— Réve d'nmiiur. Plane,ara. Maria dna Mercai Calasans, -1(iluck — Orphíe — Object de mouamour. Canto, sm. Maria ISmmu
freire, V) — a) ltr«ch — Adaglo da1- sonata, b) Rublnstoln — Roman*
çe...violino; prof; Marcos li. .Io
bailes, l, — |,. MiiKKviu-t — MimouSc«im fina! do 3» acto. bi O»-wnld — Dereeuso. Canto, sr, Oscaruoncatvos. j- parto — Palestra hu-morlhtlca p'-lo »r. Metidos Kriull-que. :t« parte — íi Cliopln - .<iPrelúdio — bl li.-tu.iu cm ifl maior,Pliinu, sra. Marl:» ilu» Mercfts Cala*snriK. 6) — Raohnianotf — a) Prln-lemps — b) Chanson Qcorglenue,t:nnto, ata. Maria Bnutin Frulre. 71ni Marcos 11. de Sitllo" — Otambnrslnho — bl Novln-Klelslci* —
Tiio rotary, Violino, ar, prof. Mar-R. de SnII

" * l.
O JORNAL — Terça-feira, 3 de Janeiro de 1928 3'

NOTICIAS DE MINAS
GERAES

,\ ABI-iHTlll.» 110 NOVO TUMPI.O
OA» IIORI.N

(Oa Suceuraal 4*0 JOH.MAI, em
¦•Ha Horlioniri

BBIiI.0 HORIZONTB, 'J — Poi
aberta hontem ao culto cathollco a
Igreja de No.sn Scnhoru dns Dora,
no biilrro da Plorubtu.

i» templo, i|it,.- mtii um doa mala
Mimptiiofius do puli » nAo estA «In-
da concluído, foi ewuldo exclusl-
viimonte com o auxilio do esmolas
dos fieis.

A solemnidado d-i atioiHurn Uve
a presonça do arcablapo d. Cnlu-ni,
pi-csotiallilades officlaes o outras
peaaoiiii arndua,

Foi lido o decreto do crbcçAn eu*
nonli-ii da fi-cKti.-ziii do Nossu «v-
nhora daa Ufirua, no bairro du Pio-
romã.—o—a—iioma&eAo-do-.rttiipcciiuj.
vlKiirlo, o moiistnlior Arthur de 011-
volru.

O urecblMio pronunciou uma
ulli.i-uçau sobre o acto, tcrmlnundo
com uma oommoventa InvocaçAo ao
padrs Swerlno Severeus, Jfl falloul-
do, que promoveu u construcfiAo du
iffrei.i.

Seguiu-se a missa eom pratica
pelo novo vigário, assistida por
cen temia dt- Clela,

18 KBSTAÍ OU AXXO BOM
BBU.0 H0R15.0NTB. '.' — A pus-

| «ag»m do anno foi commemorada
nesta cidade com grande anima-
çflo,Reallsaram-sc varies bailes, des-
tacaudo-se o do Aufoiuovel Club,
que reuniu n edite social, prolon-
anndo-se as dansas atfi o romper

De reáressa da Caravana Medica Brasileira
Falleceu inesperadamente o professorNascimento Ourgel

'

cos li, d« Salles. Si — ni l'u,-,-lni ..„ ,,,„--Che gel da manlnn — bl Ampolu.Canto, *r. 
o.scar ÓulmiirÂe»! !<í Sa- -v K.tctXOAOH OU hkiiiuvi

raznte — Sapatoado. Violino, profes- TKM ^o\o uiiini tok
BBL.1.0 HOBISSONTISi 2 — Foi

hr.iiii.ni eleito dlrector da Factilda-

A M-iilniriia Maria ICitimn Freire

j sor Marcos n. do Salles. Acompn-
nhamentos ao plano pelu pror. wal-
domar Navarro.

UMA SESSÃO TUMULTUOSA NA
CÂMARA MUNICIPAL DE

CAMPOS
O POVO I.WA.D1S O RECINTO. DES-
TIIUIXDO MOVEIS E VAIANDO OS

VEREADORES
CAMPOS, 31. (A. B.l — Os tres

últimos dias do anno furam oecupa-
dos na Câmara Municipal com a dis-
cuseiilo do orçamento para o futuro
exercido, ,ujo projecto foi Inspirado
em proposta do prefeito Pereira Nu-
lies.

O vereador Pereira Le^a, desde o
inicio da discussão, vinha obstruindo
com applausos do povo, que compa-
recla fts «essfios, denotando grando
interesse <> prestigiando a acçSo da-
quelle vereador.

Hoje. quando n sr. Scverino Lossa
se achava, em uso da palavra, o pre-
sldente da Câmara, sr. Landim, de-
ciarou approvado o orçamento, sem,
entretanto, ter annunciado a sua vo-
tação.

O vereador 'Lessa protestou com
energia — e o povo invadiu impe-
tuoaamente o recinto quebrando a
cadeira da presidência, onde estivrra
sentado o sr. Landim, liem como os
tympanos, tlntelros, etc.

Os vereadores que apoiam o prefei.to, rcrei.indo a vaia popular, fuyi-
ram pelos fundos do edifício.

O vice-presidente da Câmara, sr.
Pache de Faria, descendo pela escada
principal, foi vaiado pelos populares,
sendo obrigado a refugiar-se em um
café, emquanto ouvia apodos dc to-
da sorte.

A policia, no momento do tumulto,
pretendeu lazer uso de armas, sendo
enfrentada pelo povo.

O presidente da Câmara, sr. Jayme
Landim, está veraneando na Praia
de Grassahy, e logo por oecasiíío da
desordem snlu, conseguindo tomar
o trem na estação do Sacco. O povo,
Informado, foi esperal.o ua estação,
mas o sr. Jayme Landim foi avisado
em tempo, e atirou-se do tl-em ao solo
indo cair em uma poça de lama.
Garantido depois por uma força po-
Hcial embalada, o sr. Landim, com
auxilio do sr. Celso de Souza, tomou
um automóvel para destino ignora-
do.

DUAS SENHORAS VICTIMAS DE
DESASTRES

caíram do trem e feri-
RAM-SE

O Posto dc Assistência do Meyer
soecorreu hontem as senhoras Mer-
cedes Alves de Souza, residente a.
rua do Cattete n. 132, e Henrlqueta
da Conceição, moradora na mesma
mesma casa, as quaes caíram de
um trem, na estação de Madureira,
tendo recebido vários ferimentos
pelo corpo.

Depois de medicadas, retiraram-

dc do Medicina, o professor Alfredo
Uiieiin, que substituirá naquelle
posto o professor Huk" Wt-rnech,
cujo mandato acaba do expirar.

Para vlce-dlrector foi olclto o
professor Antônio Alolxo,

O AKXIVERN.Win DO 1)1,111
PAI,ESTHA'.|TAI.I.V

BELLO H0UIS.0NTB, *.' — O Club
Pnlestra-Itallu commemorou ii"jo o"• annlversarlo da sua fundnçao.

Festejando n ephnmorldc, esaa
assoclati&o sportiva reallxari umn
se:'si1o solemne. seguldo-se um
grande liai!.- dedicado aos aoclos o
auas famílias c á sociedade toca!.

SENADOR FRANCISCO SA*
BELLO UOniZONTE, 1 (A.) —

f.u-i:coti esta capital, eom destino ao
Rio o senador Francisco SA.

O PORIM DE SAnAIIA*
BELLO II0P.17.0NTK, 1 ÍA.l —

Será Inaugurado no próximo dia 6
do corrente, o novo Fórum dc Sa-
barA.
NOVAS DELEGACIAS DE POLICIA

BBBLLO HORIZONTE, 2 (A.) —
Foram Installadas liontem, as de-
hegacht" de policia, especializadas,
criadas com o ultimo regulamento
policiai.

FALLECIMENTO
BELLO HORIZONTE, - (A.) •—

Falleceu nesta capital, a sra. Por-
elna Castro Monteiro, viuva do co-

O j>;---r'wtí.i-r Liavld .Spvronl, uiitiiro
acatado du iu«dlc!m. argentiim, fa-
laudo, hu uu\ cm Uuenoa Ali-», nu
lifciH-iii dv Niumi iii-biu-N n. I. d:-
sla que, ati- uquella muiihA, Igituru*
va ii liiiA-i por qu. o profuidiur Nus-
cimento tiurgcl, JA tAo (-aiinindi, uaArgvitlimi, oude vivia, avmptu quuull uppui-t-clu, cercado do curlnhu dcmundo nlfldul jj do iiubllco, pn-cl-aijrii do organlxar, lotando todo uni
vapor, umu curuvuuu d..- medicoa bra-«ilvii-o», com que aportara em Bu«-
noa Aires, Hirtu que, com aqualin
manifestado dc Inexccdtvcl aympn
tiiiii, queria o professor braslíuliv
captai- uniu antlsiide d>> qu,- «lie iai.ru ssitlior hu multo'.' c continuou u
professor Spt-runl:"Mas, .-nn iiiiiiihA incumo Nasci-
mento üurgcl dava-nie a rusüo unlcn
do seu brilhante feito, conflnndo-im
o aeu aegredo: Bstuu renllsando o
maior a>>uln> d« toda a mluhu vida".

Ií, iitiio-hontuiii, nie'-» haver doa-
embarcado do paquetu "Italmbô", u
c.iJk bordo lavara us, Itepubllcns uo
Praia a Caravana Medica dc Mio ua-
sug-bradu suucosao, o urofvssor Nas-
cimento Clurgel concluía, ut-.im, o
relato i-upldo que fazia n t>un esposa
e a sons fiiiias du exlto aurpreneu-
dente dn Caravana, que ollt chefiara
A-j terras du Prata;— Agora, p"d»rlu morrer!

li coino s<, perto delle, cativeis,
apenas esperando ouvir essas pula-vras do um homem qu>.- sentia bem
haver cumprido o sru dever, a mor-
lc o arrebatou á vida cm poucos e
fugazes minutos.

A NOTICIA DA MORTE
Pela cidade, mAo grado u dia dc

iloiiiingo que corrln. vasio dc jor-
nties, n nova du niiiríc do professor
Nascimento Ourgel se espalhou rapi-
diiiin.iiti-, a torti-s deixando attonitos
o a todos enchendo dc um pesar pro-
fundo.

KazOcs multas havia, na verdade,
para lago. o professor Nascimento
Ourgel havia regressado naquella
niaiihA mesma dn Prata, onde tinha
Ido com u Caravana Medica Brasl-
ieiru, que ello Ideara, organizara c
cuju programam fizera executar
eomplotamcntê, uma obru de lm-
incnsa. de pura confraternização
continental que lia de fiei-.-, na hls-
turln d.is relações brnslleo-uru-
guayna-argentltiaa com iinid proje-
cçflo tão fortemente vincada que st"!
o futura poderA medir e assignaiur ja extensão.

Depois, o professor Nascimento
Ourgel era no meio scletitlflco bra-
sllelro uma figura de marcado d.-.s-
taque, que vivia na consideração dos
sc-us collegas cercado de um preati-
gio de que so as almas privilegiadas
possuem. As suas llçí^s na cuthedri
da Faculdade dc Medicina c a se-
giiranç.i dos seus diagnósticos tu
ramo da medicina em quo se espe-
clailzAra — a Pediatria — fosse na
sua clinica hospitalar, fosse na sua
clinica privada grnngci.ru para o

-i---j nome utn cln-ulo ião lurgo d-*
aympathlus que, raro era o lar ondu
tivesai- havido uma crluiiçu euform.i
que elle lutegrusie A vida, cm que? •'• iiAu ,-i-ki.imK' um altar de udliu*
ruçflo ni-i.iiii-. Mn A mui pessoa*,Pov fim, era o lionu-m miiinluiH>, o
diplomata |H>rf(-lio, de quem uni-
guem ae acercava nem o deixar en-
imundo da auu pulentru iimenii, dn-BTfitniimnxitf vtrirvrxma: rtrntntlw
i-iinii'iiti i-iii-iititiid,

o armlnho branco i> r.^> hombro «*•i.urt-a-i ,i fit» verde, Indicadores dv
cathedratlco,o corpo ficou uo leito nguar/landoa uniu e qiir. ae preparasse a-ca ma ,i
ardente em umu du* salas du casa.

Fl 1M.H.M.H
A Academia Nacional dc Medicina,

¦ lii 1.I11 liuiliii- ^ |ir n'ili 'tirtjtW
da atcçfto de medicina geral, Socle*

E foi por tudo Isso quo niiigiiani e, ] dade de Medicina •• Cirurgia, do que
principalmente, on que ,, haviam \ «Itc e-n presidente < os membros du
in.-ii.-iip.inliii.iii em sim ex>-ur.iA«> uo|Onravan.i Medica, que t\\t acabava
Prata, tiftn podiam aiirvdlinr qui | de chaflar, dlspuiarain u honra de
aquelle homem cheio do energia, qu« i fan-r,,. funernea d" |irote».ior Nasci,
mtil acabnva de executar uma tão niuntu Ourgel,
formidável eiapresn se deixasse nha-

V«-na. Km 1955, foi transferido, a .
dldo, da cadeira de clinica iiciiiliiri-
ea, cirúrgica u oriliopedlu pura a u*
i-linii-u pedlntrlcn do medicina e h>-
gleim iiifiiniil. Uni lOüa, eleito çresi-dente da Hociadade <b- Medicina o Cl>
ruralit do lllo de Janeiro, ssndo re-
eleito, om IOST,

Bm memorlnii, rolnlorlos, parece-
1'H.i III, l.-fl. ,'i.'H. I' llt->'l|l'M>l. nu-

¦:

ter, u»í!m, de um liittniiie para ou-
tru.

O ALARME
O professor Nascimento liurgei |desembarcilru, niite-honteiii, nppa.

rentenienie. pura oi que » foram
receber, no noz,» du •aude, npeuu»
abatido pelas naturuvs cnIb lulna

Multo f.iita a todo* u fi nllli do
mo.lo, aceitou o nfferi cimento du
Caravana, cm homenagem a<> ulitinu
grande sonho reallxad» pelo aeu
pi.ni tendo chefe,

FICOU !ogO delllu nulo qu. o i-.u-i..
se irnslndado p.ir» u icde da

i\cadrmta Naclonnl do Medicina, >1.

idii-iiilos nus lliipi-.-iiMIs lil>-dli'll P tr
ga, •• prnrassiir «l»i\a um acervo de
ÜÕÍ irabalhoa,

A TltASLADAÇXO 110 1'Oltl'Ó
Perto di melo dia de hontom, o

corpo do pmfen-oi- ('ui-c-l foi irás»
ludndo pni-u a saiu do claitas <u
Aciideiiilu Nacional du Mcdlolna
Acoiiipanli.iruni-iio. em nuloinovclii,
os membro» de mui família.

o corpo i-tu>ii i m-ei-itnin em um
ciilxilo di- r-bnno negro, com luo-i-» <b
velludo e «ei- nl ih d,- prata. A wnln
fOiu traiisforiiiudn cm câmara tum

ronel Frutuoso Gomes Monteiro,

O PROGRESSO DA AVIAÇÃO NO BRASIL
A Companhia Aeronáutica Brasileira

A fundação que acaba do rea-
lizar-se da Companhia Aoronau-
tica Brusilcira nfislgnala um gran-
dc passo avante na organização
dos transportes aéreos no Brasil.

Como se nao pôde conceber um
trafego marítimo regular e c-fíi-
ciente sem abrigos c portos con-
venientemente apparclbados para
receber c expedir mercadorias, a
que aquelles servem de entrepos-
tof, o onde os vehlculos dc trans-
porte podem obter os aprestos ne-
cessados para proseguir na sua
rota e, eni cuso dc necessidade,
reparar as avarias occorrldas no
transcurso da viagem, assim não é
possível á aviação aérea verdadei-
ramenle efficlento, apta para acti-
vai* o intercâmbio mercantil, in-
tensificar as relações entro os po-
vos e, deste modo. contribuir effi-
casmonte «-ri promover o pro-

combustíveis, peças sobrcfialentes
para as substituições quo se ílzc-
rem mister, o o logar onde vão ter
as matérias que constituem o oo
jecto próprio do trafego aéreo :
o passageiro, a mercadoria, a cor-
respondencia postal; o posto cm
que fie encontram os apparelhos de
soecorro ou os destinados a com-
pletar a viagem e o pessoal proiri-
pio para substituir o que vem dt
chegar.

Ora, uns e outros, aerodromos,
aeroportos e campos de pouso,
exigem preparo e lnstallações nu-
morosas, complexas, dispendiosas.
Escolher e adquirir- o local, des-
bastai-o e aplalnat-o, custando
bastante, é o quo menos custa. Ha
mister montar os galpões (han-
gars> para abrigo das machinas,
construir os depósitos de lubrifl-
cantes, de comlHistlveis, de sobre-

i r ¦ HB^-J^hI H^hÉmL 11 lifsíWlíwH I I
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que de mavioso c agradável ainda Se ambas para a sua residência.

PROF. ALFREDO BERNARDES DA SILVAm-na iiiimh hiii niMUBaHMKiaan. ¦ i-tDMwaui^au
GABRÍEL L. BERNARDES
ALFREDO L. BERNARDES
SIZINIÔ RODRIGUES :: ::
JOSÉ' GASPAR DA ROCHAJJSBOA
RENATO GALVÃO FLORES

t
Advogados

MUDARAM O SEU ESCRIPTOEIO PARA A

Rua Buenos Aires N. 54 — Io Andar

m

grosso geral c fortalecer os senti-
mentos de amizade e de solidarie-
dade Internacional, sem o appare-
ihnmento adequado de uma ver-
(ladeira rede de aerodromos e
campos de pouso, para a aviação
terrestre e de aeroportos para os
hydro-aviões. Somente uma' rede
assim constituída permltllrá o es-
tabelecimento de um serviço re-
guiar e'permanente de transportes
aéreos, como esse que a Compa-
gnie Gênírale Aéropostale (antiga
Companhia Latécoére) pretende
organizar através do território
brasileiro,, eni connexão com as
suas linhas jâ em trafego da Eu-
ropa e África o as linhas termi-
naes para Buenos Aires, Santiago
do Chile e Assumpção no Para-
guay.

Mas, a esta Companhia não es-
caparam os inconvenientes de as-
sumir ella própria o duplo encargo
dos serviços de transporte, pro-
priamente taes, que constituem
uma tarefa custosa e pesada, e, do
apparelhamento concomitante das
lnstallações de terra (aerodromos
e campos do pouso), nos differen-
tes territórios que lhe cumprirá
transpor.

Para o publico pouco afeito a
essa teehnologia especial convém
explicar que os campos de pousosão simplesmente os terrenos pre-
parados para a descida dos aviões
no trajecto entre dois aerodromos
ou aeroportos conto, accidental-
mente, os portos de arribada e,
normalmente, os portos de escala
Intermediários na navegação ma-
ritimu. Os aerodromos e os aero-
portos são os prlnclpaes pontos da
escala ou rota dos vehlculos ae-
reos, onde aeroplanos e aeronave»
poderão encontrar o supprimento
indispensável de lubrificantes e

(fnnniiiiimmiiiiininninniiiinnnii

I Dr. MarfiÊ
( Júnior |
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salentes, as offlcinas de repara-
ções, os alojamentos do pessoa!, os
serviços complementares de illunil-
nação, assignalamento e estações
radio-telegraphicas de. emissão o
recepção de mensagens e commu-
nicações attlnentes ao serviço em
c^ecução, entre os aviões e as es-
tações de terra e destas entre si.
Como se vê por esta suecinta ex-
posição, sõ o que se chama instai-
lações de terra é algo d«> bastante
complexo e importante.

Foi ahl que se tornou precioso
o concurso da larga experieneU
da companhia franceza, que tem
por si quinze annos de estudos e
de pratica ininterrupta e que con-
seguiu formar um núcleo de qui-
late superior de homens experi-
mentados. Como se poderia, sem
esta cooperação valiosa, fazer a èsco-
lha dos campos mais adequados (a
direcção dos ventos dominantes
exerce ahl um papel decisivo), das
lnstallações mais apropriadas, do
apparelhamento mala conveniente?
Ha ahl innumeros particulares que
só uma experiência consummada
pôde determinar.

Xão se podei-la sujeitar ú apre-
ciação do Governo senão alguma
coisa de concreto, de positivo, um
plano completo e systematico que
elle estudará para approvar, ou
indicar as modificações que enten-
der necessárias ao interesse ge-
ral.

Nada mais natural, pois, que
constituir com tudo isto um ser-
viço especial e independente, a
cargo de uma empresa autônoma,
que franquearia estas estações as-
sim preparadas, com todo o appa-
relhamento necessário, aos aviões
de uma ou mais empresas que ti-
vessem exclusivamente por obje-
cto os transportes aéreos e com
as quaes para este fim entrasse
em accordo prévio.

Será talvez possível, em futuro
não remoto, generalizar e tarifar
o serviço, franqueando o accesso
dos campos, aerodromos e aero-
portos a todos os vehlculos aéreos,
Indistlnctamente, mediante o paga-mento de taxas previamente fixa-
das. O regulamento brasileiro de
aviação civil prevê o caso, e su-
Jeita as tarifas respectivas ii ap-
provação do Ooverno. como- é
curial. .Mns do ponto do vista pru-
tico, não se pôde ainda "cogitar en-
tre nós de uma organização' nestes

moldes. Ella presuppõe um desen-
volvimento aeronáutico que esta-
mos multo longe dc attlngir. Por
emquanto. o que Importa de facto
utn emprehendimento, como o que
tomou a si a Companhia Aeronau-
tica Brasileira, 6 uma mera divi-
são do trabalho, com o que se cs-
pera conseguir maior effieiencia c
resultados mais satisfatórios. A
Compagnle Cínérale Aíropostale,
organização poderosa, que com a
mnis perfeita reguluridnde exerce
o trafego aéreo entre a França e a
Argélia, de uma parte, Marrocos e
o Senegal, de outra parte, celebrou
com os Governos da Argentina e
do Paraguay um contracto para o
transporte de correspondência pos-
tal por via aérea: com o Governo
Chileno estão adiantadas as nego-
ilações para o mesmo fim. Isto
importa no transito dos seus aviões
pelo território nacional, para o que
ella obteve do Governo Brasileiro
a necessária autorização, emquan-
to se não estabelece á este respei-
to um convênio diplomático que
venha dar á questão um reglmen
definitivo c estável. A Companhia

: brasileira tomou a. seu cargo pre-
! parar tudo o que seja necessário e
conveniente para que este trafego
se exerça regularmente, porquanto
o transito pelo território brasileiro
envolve Igualmente a faculdade do
transporte da correspondência pos-
tal do Brasil e para o Brasil,
cujas condições acabam dc sor re-
guiadas a titulo provisório pelo
Governo Federal. 1-lavla, pois, no
Brasil todo um serviço a preparar,
installar, organizar; e este serviço
ficou a cargo da empresa nacional,
que por seu lado e opportunamen-
te poderá constituir e explorar dl-
rectamente linhas próprias de ser-
vjços aéreos, ou para Intensificar
o trafego no percurso mesmo dos
aviões da companhia franceza, ou
para estender novas linhas para o
interior e criar uma verdadeira
rode nacional de transportes ae-
reos.

Com este intuito já se fazem
estudos na região do norto do
palz.

E não são difficeis de antever as
immensas vantagens e facilidades
que a aviação aérea proporciona
para intensificar as ligações d0 lit-
toral com o hlntcrliind brasileiro.
Será o melo menos dispendioso
para conseguir um resultado, que-ora tanto de desejar e que se deve
procurar realizar, num paiz em
que, merco do seu território acci-
dentado e dos seus rios caudalosos,
as estradas de rodagem custam
caro e as estradas de ferro caris-
sinio.

Aht estão esboçados em largos
traços os objectivos da Companhia
Aeronáutica Brasileira, cuja dlre-
cíorla se compõe de elementos ai-
tamente representativos: üs srs
Mareei Bouilloux-Lafont e Ruymond
de Burlet, os Srs. Drs. José Mat-
toso Sampaio Corrêa, Carlos Sam-
paio, Paulo Prado, Augusto Ramos,
Juiio Schmidt, George Thyss e Sa-
bola de Medeiros.

Em sua primeira reunião, a Dl-
rectoria elegeu seu presidente o
Sr. Mareei Bouilloux-Lafont, o
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de uma excursilo, . :i. quo o sd..-i-b-j
e o repouso nfto se conheciam.

No cmtanto, o seu organismo vi-
nha evidentemente, combalido, tra-
Imln.iiJti (\\xf: estiivu pt-ln excoüso ü*;
energias despendidas mio só na oi—
giiniz.icAo da Caravana cumo na
execução dessa jornada, de que ello
fora a alma ,n cabeça c o braço
quasi que exclusivos.

Ainda na viagem de Ida, ao çiic-
gar a expedição a Montevldfjo, elle
se encontrava, por pouco, completa-
menti- aphonlco. .Mus, não s> dol-
xou abater. Esteve presente a todas
as manifestações do entliuslusmo e
da amizade uruguaias, o mesmo
acontecendo ein Buenos Aires. N'j
madrugada de "5 dc- dezembro, pelas
4 horas i- meia, o primeiro aterro-
rizador alarme do mal se manlfos-
tou. Unia dlspnía horrível tniniu-o,
dentro do íeu cumarim, 13Ile pôde

onde sairia r, cortejo 1'un-i.r. |.;,.-.-,o cemitério de São João Unptlslu.
VISITAS

Durante a tiir.i.- ,- á noll.! o podo professor Nascimento (iurgcl foilisitaili, por mu <-.-, ..-i.l., numero d-
amigos •• collegas, alí-m d- multas
Seiilinnis.

Orande parle dessas uc-isons vela-
ram .i cadáver até pola manhã de
hontem.

TnAÇOS IIKM.II .IMIlMis
O professor l.uiz do Sn:', Ourgel nas.-era nn capital dí

I lo, auri '-'.'; do dezembro de lf
| filho do sr. .lofio de Souza

bre, nnd
cheiros.

-uluni -ts grandes lo-
\S ( (,ltC>\S

d ii Acuilomiu foruni envia-
giiintos iny-.-ii-.IH COMI tli

•Imeiito
s. 1-iin-
8 e •-a
Amiirnl

Ann.iGurgi.-l, já fulleeido, •¦ du dona
Prnnclsra das Chagas Gurgc-l.

A "-"i de dezembro de ]Oill consor
ciou-se eom a sra. dona Maria Ells

ainda solicitar o auxilio do seu as- I- belte Ciurgel, Do seu matrlmonl
sistente na sua clinica do Hospital j houve os seguintes filhos: dr. l.uiz
S. Francisco de Assis, o dr. Lmin-.-!
Gonzaga, que accorreu, pressuroso.
Outruü médicos actidlram ao alarmo
feito o uo professor Gurgél, que,
nc-sse instante perdera os sentidos,
foram .-íppiicados os .soecorros que .-
medicina aconselha em casos t;n-s.
Forçado pelo .s«.-u medico assistente,
o dr. Leonel Gonzaga, o professor
Nascimento Clurgel assentlti cm ro-
pousar, não se afastando do seu bo-
liche.

Mas, no dia seguinte logo, ei lu
voltava ao seu nnimismo fobricitiin-
te, attendendo, »-in pessoa, u todas
as .exigências <in programma eom
que Buenos Aires recebia a Cura-
vana Medica.

"AGOltA. 1'OÜKHUI MOItltlOII!"
Relatando âs pessoas de ^ua faml*

Ha os episódios mais brilhantes da
obra de confraternização que levar;.
a effelto, o professor Nascimento
Gurgel concluiu com a phrase, a que
jã fizemos monção:'•Agora, poderei morrer."

Assim falando, seriam 13 horas*,
approxlmadnnietite, o professor Gur.
gel subiu ao 2" andar de sua residen-
ela á rua das Laranjeiras n. 21, afim
de preparar a sua tollette e descer
para o almoço. Sua esposa acompa-
r.hou-o e, mal haviam ambos entra-
do a alcova, ella percebeu que- o seu
companheiro se sentia mal.

A' sua inquieta solicitude, elle res-
pondeu, acalmando.a :

— Não 6 nada. Vaes ver. Isso pas-
su jã.

Mas, ao contrario do socego que
pretendia levar ao espirito da es-
posa e do seu próprio, elle baqueou,
vergadas as pernas.

A sra. Nascimento Gurgel gritou,
então, pelos filhos. Acudiram ao sou
chamado o dr. Gurgel Kilho e o dr.
Barroso Amaral, que ali se encon-
trava em vlsinta de cumprimentos
ao recém-chegado. Ambos compre-
henderam a gravidade do caso o em.
quanto nediani o auxilio da Assiüton-
cia Publica, tentavam os meios acon-
selhados pela sclencla, sangria, in-
jecção de adrenalina. Inútil. Antes
mesmo que chegasse o soecorro, o
professor Nascimento Gurgel exha-
lava o ultimo suspiro.

A CAUSA MORTIS
Ao professor Aloysio do Castro,

eollega do extlncto, que ali também
acorrera, coube passar o attestado
de obtio do professor Nascimento
Burgel. E o dlrector geral do De-
partamento Nacional do Ensino dia-

grande amigo do Brasil, a auem*l fnos,ticol}: cau-sa Primaria - aortl-
r.ert»,,^ „ i.,,„.„,i..„ ri * ?_.Tír. te. chronica: causa secundariapertence a iniciativa da organiza-
çã0 da nova empresa. Em breveos planos dos aerodromos e cam-
pos de pouso serão apresentados
ao Governo Federal.

54 Os petronlos da
elegância fluminen-
¦ie vestem-«e na —
Guanabara — R.
Carioca» 64.

Prof, Or. Rocha Va? -^"X'
Dias 61. As segundas, quartas e sesias — Phone: a 2204 — Rtsiden
Sm: Faranl 7» — Phone: a «470

edema agudo do pulmão.
O COI1P0

O cadáver do professor Nascimon-
to Gurgel foi immedlatamente revés-
tido de beca, ostentando nos punhos

Niifii-lmento Gurgel Filho, medico
Paulo Nascimento Gurgel, ostudnnle,
e n« senhorltas Hll.in •¦ Blsa (i'ircrí-1.

o professor Nnsclmento (",in-irei
formou-se, em 1D0O, pela Fnciililiide
de Medii-inn do llio ii<- .lalielrn o n
fiiu those, Kolire ".Syndromo liciulplo-
Ki'-n nas lesões em foco do encepha-
lo". fui approvudu com dlstiticção.
Em fiifl". foi aceito membro effeeti-
vii dn Sociedade de Medicina e Ci-
riirgiu do Ulo de Janeiro, dn que tol,
mais tardo, :i", 2° e I" secretario,
oi.-nlor durante tres annos e presi-
dento em 1011. Em 1 f<r,7. foi nomoa-
do ropresentaute do governo federal
m> 7- Congresso Brasileiro de .\i--di-
cina c Cirurgia, em São Paulo, Nos-
se mesmo anno fui eleito medico e
sócio benemérito tia T.iim Brasileira
contra n Tuberculose. Km 100S, foi
eleito membro titular da Aca(t«i",M
Nacional de Medicina, do oue foi
orador offieial de 1916 a. 1Í>21. Dc
1922 para cá vinha sendo sempre
eleito presidente da secção tle nv-di-
cina geral dn douta aggremlação,
Dos annacs constam as cnmmunlcn-
ções que apresentou Em 1909, foi
secretario du 4» Congresso Medico
Latino Americano, realizado 110 Rio
de Janeiro. Em 1910, fez concurso
paru professor substituto dn 9- sec-
ção (clinica pedlatricn) da Fncttlda-
de de Medicina do Rio de Janeiro,
sondo nomeado em ifl do julho c em-
possadn a 22 do mesmo mez. Em
1911, foi nomeado cathedratlco. Foi
X Europa, em commissão da FacuI-
dade, visitando hospltaes »• cllni
da França, Bélgica, Allemanha. Itn
Ha c Portugal. Em 191.1, fui nomen-
du rli-letí.ido do Rrasil e presidente
honovnrlo rln r.° CoiiítrPHHo Ní^dlf-*'
Latino Americano, realizado em LI-
ma. Na viagem, visitou Montevidéu.
Buenos Ares, Santiago e Valparalso.
Nesse mesmo anno foi nomeado
membro honorário da Sociedade Ar-
gMitltia de Pediatria. Em 1911, foi
eleitn membro correspondente es-
trangelro da Academia de Medicina,
dc Lima. Em 1919, foi nomeado de-
legado officlal do Brasil e presidente
honorário do 2" Congresso America-
no da Criança, realizado em Monte-
viã6o, Pela segunda vez, visitou a
Argentina. Em 1922. foi eleito mem-
bro do conselho universitário, por 2
annos. Delegado officlal do Brasil o
presidente du ti" Congresso de Medi-
etna Latino Americano, realizado em
Havana. Na viagem, Ida e volta, es-
teve em Nova Vork, Philadelphia,
Baltlmore, Washington, indo ntí a
Florida. Etn 192.'!, foi eleito membro
honorário da Academia de Medicina
de Havana e condecorado pelo po-
verno da Venezuela cum a medalha
dç "Instrucção Publica". Km 1924,
foi nomeado membro dn conselho de
assistência a menores c delegado do
Brasil ã. 7" Conferência Sanitária
Pan-Amerlcana, realizada em Hava-

A* -.C.,l
das 1 oro
pçftcs.

Ao lllustre professor Nascimento
Gui-gnl, saudades da Faculdade de

1 Medicina de Sã,, Paulo.
Zella , Paulo. K. L.

] Homenagem du dlreotorln da Com-
piinbla Nacional dc Navegação Cou-

I t.ira.
Au prof. Nascimento Gurgel, o mi-

I nlstro das Relações Exteriores.
Homenagem do Jorge Kiint' •- ••--.
Ao íiu.-.su querido a mino Nasci-

mento Gurgel, homenagem «Ias cnJvm
Lutz Fernando.

Ao umliientu patrício c querido
mostro profcisor NiiHcimcnlo Gurgel,
o ultimo '- profuso adeus dos estu-
dantes ila Caravana,

Saudados de^-Stellii n Almorllldo
Saudades da Tlu 1'oticn.
Ao |H-ufe.-,.ur dl". Nancllllellto Gur-

gel. .-i niiii.i homenagem dc JosC-
Nino Poli.

Saudades de llnslcii c filhos.
Ao querido dr. Gurgel, gratidão do

Alcântara Machado u flllios.
.\u professor Nascimento Gurge!

saudades do Gustavo Marque:).
Ao profosiior Nascimento Gurgol,

l.o:n. n.-igi-iii d,. Cavarlho Cardoso,
An profososr Nascimento GurgoJ.

n;-atn hiiinonngeni dos a;us auxilia-
res da 11", uiifermnrin.

Ao grande amigo Nascimento Gur-
gel, saudades e gratidão de. Leono!
Gonzaga.

Ao querido amigo Gurgel, sau-
dosa lomhrauçii do Octavio, Oscar.
Carlos ,.- Enocli Torre«.

Ao seu querido amigo Nascimento
Gurgel, ultima homenagem do Le-
<jiu-i.

Ao professor dr. Níiaciinento Gur.
gel, a Faculdade do Medicina d<i
Klo de Janeiro.

Saudades de *v.:u amigo e compa-
nhelro Alo-j-slo,

Saudades da família do dr. Hen-
rlquo Monat.

An professor Nascimento Gurgel,
homenagem do Hospital São Fran-
cisco de Assis.

Ao (Ir. Nascimento Gurgel, Nuno
do Vnlic o senhora.

((<in|lnu'u nu 14* iiag.l
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Sccccriei os Tuberculosos
Cooperando com a Cruzada Nacional contra a Tnber-

culose, cujo fim altamente humanitário é a protecção aos
tuberculosos necessitados, amparando-os e educando-os
sanitariamente.

A Cruzada tomou a si o combate ao terrível t'lai>eIIo c
espera o auxilio de todos os corações generosos.

Sede — Rua Frei Caneca, '16 — Rio

Loteria da Bahia
AMANHÃ
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A GERENCIA.

f EM TORNO DE UMA QUÊS-
TAO CONSTITUCIONAL

1
1

Está confiada íi reducção do Ml-
nistro Munia Bnrroto a decisão que

(• y. proferiu o Supremo Tribunal Fe-

gjtdoral no processo criminal a que
t* respondem os revolucionário» do

S. Paulo. Já 6 do domínio publico,
. gracus a actlva reportagem d'0

%, JORNAL, que, segundo a opinião
vencedora, 03 factos imputados aos
aceusados', o Tribunal os capitulou
no art. 107 do Cod. Penal, refor-
mando desfartu a sentença do Juiz
Federal do S. Paulo quo os classl-
ílcara no urt. 111.

A pena mínima era neste caso
-le dois annos de reclusão. Naquelle,
por. força do dec. n. 1002 de 29 de
setembro de 11103, a penalidade,
que era, para os cabeças, de bani-
monto, passou a eer a dc reclusão
de 10 a 20 annos, e, para os co-
autores, do 5 a 10 annos.

A* vista disto, surge naturalmente
a qucstSo de saber so os offlciaes
do Exercito e da Armada attingi-
dos pela condemnação pronuncia-
da estão sujeitos a perder as suas
patentes ''ex-vi" do que dispõe o

\, «irt. 7G da Constituição Federal,
liesles termos: — "Os officiaes do
Exercito e da Armada sú perderão
suas patentes por eoiideninnçfio em
rnaís de dous annos de "prisão",

'passada em julgado nos trlbunaes
competentes".

A prisão a que ahi se alltide com-
prehende acaso a reclusão ? No
art. 43, o Código Penal vigente
.erttyviera as penas estabelecidas
nélle, que são: prisão cellular, ba-
nliriento, reclusão, prisão com tra-
balho obrigatório, prisão disclpli-
nar, interdicção, suspensão e perda
do emprego publico, com oü sem
inhabilitação para exercer outro, e
multa. O Código é de 11 de Outu-

,1 bro.de 1890. A Constituição, de 24
de Fevereiro de 1891. O legislador
constituinte tinha assim presente o
te*to da lei penal quando formulou
o preceito do art. 70. A lei penai
distlnguia a.pena dc prisão da pena

I; do reclusão. Se no dispositivo do
art. 17 se referiu fl. pena "de pri-
sâo" é de boa lógica concluir que¦¦•¦ não quis ligar o mesmo effeito á
condemnação na pena dc "recln-

I são". Para reforçar esta conclusão
deparam-se dous argumentos de
grande valia.

O primeiro Ê o seguinte: nem
o projecto da commlssão do Go-*
verno Provisório, «íein os promul-
gados pelos decretos nsi 510 fle 22
de Junho e 914 A. de 23' de Outu-
bró âé 1890 faziam menção da pena
de prisão. Declara o primeiro que os

. offlciaes do Exercito e da Armada só
por sentença perderão as suas pa-
tentes. Os textos dos dois decretos

\são mais precisos: —, «6 por sen-
tença passada em julgado, a quo ee
ligue esto effeito (dn perda da pa-
tente). Emendou a commlssão do
Congresso Constltüinto, mas em Ja-
neiro de 1891, quando jil em vigor

y o novo Código Penfll: — por sen-
r' tenca maior de dous annos dé pri-

; são, passada em julgado", nos tribu-
I nae»-competentes; esta phrase foi

| corrigida por uma emenda S- reda-
| cçãõ:filial appr.ovada em.23 dé Fe-

}• yerelrO de 1891, dizendo-se, em Iu-
gar de "sentença", ''condemnação

fji sm mais de dous annos de prisão,,
^passada em julgado nos trlbunaes
H sompetentes". Dahl so vê que a re-

I Cerencia a "prisão" surgiu pela pri-
melrà vez quando ja promulgado o
novo 

' 
Código Penal pelo decreto

n. 847 de 11 de outubro do 1890.
A segunda reflexão em que cumpre

j? • dètermo-noe é que o legislador con-

fe

im-ti o oofitravonoOoi) 0, eiilrolnmo,
sô Usou a perda dtt patente como
oonaequenela da condem imqflo a"prlidlo", a coiitmqiienelu legitima 6'iue a condomnncAo A pena de re-
uluiílo, embora a mui» de doim uu-
rio», nrto tom o menino ©ffeiio, „fl0
pado dor lugar a perda di» painntoA dlvenldiide tio «ífeiton «5 alhiH
perfoltamenío JuilífloaVof, A penado reolutòo, mio so oúmpro em for-
tftloüíiN, pretddlOH do «uerm 011 oi»tnbeleulmenloH mllltaros (Cod. P«.
nal, art. 47) 6 nppllciiwl niainento
ún especloe do orlmM "iiollileos",
prevliito» no» urt». 107, 108, jo»,
llt e 115, a «abftr, a crimes quo porauu menina tmturexa exqliiom per-Vorsldado ou vlfo-éa do» movei» do-
Wrrtalftiihloil, acçCe» qúé, Nom deve-
rem %Hi:apar .fa ropremuno nflo tOm
entretanto odracter denlipnm«o.

O precMto-'i|i/eHtlonailo fnr. parteda secção subordinada il uplgraplic:-^•'¦declr.r^lio do dlrtltoN," n<-s*a,va
o art. 7-t ((Uo "aa patente», os pou-tos,«J 00 cargo» 'IhamoXlveJjL, 

ajUt
«arantldóa: én\ toda a' :ftua'. pie-
nltude." O airt.i,70, como «tíverto
argütahiento • Jôflo nrtrbnlho v*|o
limitar e»«a "plohltudè,", permlttln-
do'quo, nüo obstante a garantia do
nrt. 7«1, o CongfesHo Naclonhl po-
derlrt. no exercício (do stiaa' uttrl-
bulçôoii, declarar perdida a patente
i»os offícluea. do oitorcllo 'o da ar-
madti que tlt-essem «offrtdo con-
demnàgflo a mais do dous annos de
prisão. Mas so 6 uma limitação n
uma garantia assegurada pola Con-
«titulçflo no art. 70, o dispositivo
dó art. 76 nfio pôde deixar do «»r
Interpretado rcstrlotlvameiité, quer
dizer, do accordo com os' termos
precisos do «ou cnuncludo. O enun-
ciado menciona a pena do prisão,
que se não confunde, nem se con-
fundia com a de reclusão, a tochnl-
ca legal, quo não se presunto quo o
próprio legislador pudesse ignorar.
Iaogo, o preceito do art. 7G não
tom lugar quando a condemnação
proferida 6 na pena de reclusão.

Mas nSo basta.
O preceito do ort. 70, como quer

quo se queira entender, não se ap-
plica automaticamente. A coude-
mnação & pena dc prtano nâo dé-
termina sô por si a perda da pa-
tonte dos offlciaes militares. Nflo
6 isto o que diz a Constituição. O
que prescreve 6 que sô perderão
suas patentes por condemnação a
mais de dous annos do prisão. Mas
esta conseqüência sô pôde decorrer
de uma disposição do lei que tenha
vindo applica-ln. E* o quo dã cia-
ramente a entender João Barba-
lho, explicando que, em virtude
desta limitação ft garantia do art.
74, "o Congresso Nacional não po-
derA nnnexar a pena de perda dc
patente a qunesquer outras que
não excederem do dous nonos de
prlsüo." O preceito constitucional
restringe-se, pois, a assegurar ao
legislador ordinário a attrlbulção de
decretar a perda da patente como
penai complementar ou como con-
seqüência ou effeito da ondenina-
çãó ft pena de mais de dous annos
dc prisão. A disposição do art. 7G
tem por objeeto regular e definir
neste particular a competência do
Congresso Nacional.

Assim, o condeinnado â pena de
prisão cellular, maior do seis annos,
incorre por tal facto na perda de
todo officio electivo, temporário ou
vitalício do emprego publico da Na-
ção ou dos Estados, bem como na
perda de todos os munus pu-
blicos. Ahi esta perda é effeito da
condemnação (Cod. Penal, art. 55).
Ao contrario, o delicto de prevari-
cação ê punido com prisão cellu-
lar por seis mezes a um anno o
perda do emprego, com inhabilitn-
ção para exercer outros e multa
de 2001000 a B00$000. Trata-se Jã
então de penas cumuladas,

Era possível assim que o legisla-
dor ordinário entendesse de boa
política penal commlnar contra
certos delidos militares ou pratica-
dos por militares, a pena do perda
da patente, ou fizesse desta perda
uma conseqüência da Condemnação
a urna certa pena de privação da
liberdade.

O procclto constitucional velo
coaretar-lhe neste ponto o arbítrio,
não tolerando, como pena com-
plemenlar ou como coiíseqtien-
cia de pena, a perda da patente,
senão no caso de condeninaqão em
mais de dous annos de prisão- Mas
para qüo esta conseqüência se pro-
duza faz-se mister uma Íoi ante-
rior que Imponha esta pena ou
decrete este effeito. E-sta l.ei não
existe; e se existisse o preceito não
seria appiicavel senão em caso de
condcinnação em dous annos de
prisão, pena que so nfio confunde
com a de reclusão. Dc sorte que
pin caéo algum, ou militares das
classes actiavs, feridos pelas senten-
ça condemnatoria do Supremo Trls
bunal Federal correm o risco de
perder as suas patentes, garantidas
eni sua plenitude pelo art. 71 da
Constituição Federal,

Os nossos votos em prol do apa-
zlguamenlo dos espíritos, de que
tanto havemos mister, levam-nos a
concitàr o Governo a que não
nggrave o grande erro político da
falta de concessSo da nmnlstla com
Uma illegalidade acintosa e irri-
tante.

"DÉFICIT" E ESTABILI-
2AÇAO

stituihte quis positivamente refefir' sè a prisão "como pena criminal".
; p.ois sentença e condemfiação ahl
í presuppõem de necessidade ida^clo-

i glea um processo crime, que ter-
mine pela imposlçflo de uma pena.

í .Quando a sentença criminal pro-' 
fere condemnação a pena de mais
Sé doüs annos de prisão, esta deci-
B&o, desde que tenha passado erfl
iilgado, pdde ter por effeito a per-
M da patente. Ora. se e um» pena

laminai que a Constituição tem om
â-cistn, e se o legislador tinha diante
f§j$'si', no art. -13 do Cod. Pmai. o

| «lèneo das diversa? peliuS cómliii-
V ààdaà-contra as violações culposas

áft lei penal e contra a falta de
¦*. observância das dlsposIçCes preven-
I- íhtas das leis e regulamentos (Cri-

O segundo orçamento elaborado
sob a responsabilidade do sr. Was-
hington Luis apresenta um "defi-
cit" que seria impossível calculai-
com precisão, mas que sem receio
dc incidir em erro, ,pódc sei: ava-
liado entre duzentos e trezentos
mil contos. Assim, ao cabo de aiua-
torze menos de governo, com o paiz
ém plena paz, sem a Intercurrencia
de nenhuma circumstancia pertur-
badóra, e contando com o apoio
Incondicional do Congresaso para
todas ás medidas que desejasse im-
pôr á nação, o presidente da Re-
publica não impediu que a segunda
lei orçamentaria do seu quntfieh-
nlo concretizasse um "déficit'*
igual, senão maior, do que os re-
glstrndos em exercícios anteriores

Temos insistido tantas vezes nes-
tas eolumnas sobre a impoosibilida-
de do êxito da estabilização em um
regimen deficitário, que poderá pa-
recer demasiada uma nova referen-
cia a esse ponto. Mas, a questão
apresenta gravidade que justifica a
repetição, ainda quando cila possa
parecer monótona e enfadou lia-
O plano financeiro do sr. \Vnshtn-
gloti titiis distingue-se dus outro*"
programmas do mesmo g.inero que
têm apparecido aqui, pelas propor-
ções extremamente sérios (das con

envolver, No cano de or^lrua pro-imiiiuiiíiH flnuncoiro«i, tentailoa «n-
(ro nó», com maior ou metio!- exlto,
o In-mecenno poderia determinar
muM., iniiri nfio ««arreliiva Isrda-
delni*. de«aitre<, Uio, eniroianle.é
o 'iu« pôde oecoríer ttu o autuai
presidenta da Republica nflo con-
»eiíiilr levar a bom termo a aven-
tura om quo lançou o pais.

Como Jít teinoa lido enuojí- de do-
moilrar, o plano de «lit-ibllliuiuAo
ficou reitrloto exotuilrimonto «o
exilo da política da formaeflo de
i'-M i-v.ir, motalliuii» por melo do
nmprehtlmo» «xtorno». Com a bulxu
cambial pl-ovocnda artificialmente
o que, oncaropõnde.o ourno da pro-iIiii:í;,'iii, iifintilla para a» lndu»trlan
nn vnntngnna du dlmlnui«ila da con-
eurrencla éitrariíélrà, ao meunio
tempo quu itugmonta o oxodo do
ouro para aa compra* • paru a ca-
tl«fa<:«o dou coniprònilHHoii fôrn do
pai/, nflo no t«>ni o direito «lo «fitro-
ter osperançaa da conotltuloAo do
t-nKf-n-jK niMalUo»»—pele—prtk^^trr
rnolonnl e hadlo da obtonçúo do
um -'iildo na balança do compras ••
rendas. Em taes condlijôes, fbn,
portanto, o 4>r. Washington Lul"
adstrlcto A. ncccnfildada de contl-
nunr a pedir ouro emprestado no
estrangeiro. Esto processo, mesmo
quando a aíluagílò prçamontaria•fosso satlsíatorlu, teria o gravlssl-
mo Incouvenlcarito de sobrecarregar
os nossos pagamentos no extorlor,
com ns quantlun necessárias ao ser-
viço augmentado da divida oxter-
nn. Mas, dada a situação dcfleltu-
ria, quo no invés do melhorar se
aggrava, os empréstimo» que fo-
rem feitos serão oomo o ultimo que
ncnbn de ser realizado, absorvidos
pela liquidação dos "deflelts" orça-
mentarlos. A questão ô tflò simples
quo não precisamos adduzlr outros
urgumontoH para tornar mnls evi-
dente que, com "deflclis" de du-
zentos o trezentos mil contos, o In-
successo da estabilização sô poderia
ser evitado por algum milagre que
e«eupa ao domínio d« rnzüo e não
deve entrar nas previsões dos ho-•meus do Estado.

Dada a simplicidade dos rnclocl-
nlos quo levam ft convicção da lm-
possibilidade do estabilizar o valor
da moeda em uma situação dofl-
citaria, c attendendo-se á clrcum-
stancia de que os competentes nn
matéria tffm manifestado positiva-
monto essa opinião, pareceria na-
tura! quo o sr. Washington Luis.
tendo reduzido a flnalldado do sou
governo ft estabilização, procurasse
por todos os melou obter o equilíbrio
orçamentário ou, pelo menos, re-
duzir o "déficit" 00 minlmo possl-
vel. Entretanto, poucas! vezes —
talvez mesmo nunca — se terá
visto um orçamento elaborado com
tão pouca preoccupayâo do eco-
íioinia conto se fez agora.

A.s verbas orçamentarias réfle-
ciem uma prodigalldnde que im-
pressiona pelo sentimento de Irrcs-
ponsuhilidndc que a Inspirou. Os
antigos fundos falsos do orçamento
foram conservados; a distribuição
de dinheiro» públicos para satlsfa-
zer os interesses particulares, pa-
trocinad.os pela política partidária,
não teve nenhuma restrioção. sem
duvida no presidente da Republica
faltava força moral para Impor ai
medidas de economia que a situa-
ção exigia, porque elle se diminuíra
desde as primeiras semanas do seu
governo, mandando augmentar os
próprios vencimentos e o subsidio
dos congressistas. Mas, evidente-
mente, não £• ponsivcl allegar esse
facto como circumstancia atte-
minuto em favor do sr. Washln-
gton Luis.

Por outro lado. como aggravante
da fraqueza com que consentiu na
prodlgniidade orçamentaria temos
a registrar a maneira iníquo e In-
feliz pela qiml o chefe da nação
tentou diminuir as proporções do"déficit" que não tivera a coragem
do evitar. Ao mesmo tempo quo se
multiplicavam despesas Improdu-
olivas, inúteis o at6 inconvenientes,
sobre, 11 rrega-sc o contribuinte com
uni fardo tributário ainda mais in*- \
tolerável. A falta de critério com
que foi feita essa aggravação que
se vao ròfíectlr em o encareeimetí-
to da vida, cm novos factores da
depressilo econômica que nos abate,
resalta do simples exame de algu-
mas dns taxas majoradas.

Entre estas cumpre mencionar
especialmente o augmento das ta-
xas telegraphicas e postues com
quo o actual orçamento patenteia
o descaso dos nossos dirigentes pe-
los interesses mais respeitáveis do
publico o pelas necessidades mais
assenciaes do desenvolvimento eco-
nomico do paiz. Por toda a parte
prouurum-so augmentar ns facillda-
des telegraphicas e postaes, bara-
teando-Ke tambem esso serviço, de
ctija expansão dependem tão dire-
etamerito o progresso e a prospe-
ridade. Aqui, congressistas remu-
nerados com um subsidio exorbi*
tanto, quo não pagam teiegram-
mas, fuzoiido toda a sua corres-
pondencla pelo telcgrapho e con-
geationando as Unhas telegraphicas
nacionaes com os seus despachos
particulares gratuitos, não sentem
escrúpulos em augmentar desmedl*
damente as taxas impadas ao pu-
bllco pela utilização desse serviço.

Estamos, portanto, em faCo de
uma situação .deficitária como as
mais graves que nos têni defronta-
do, e as condições de vida demite'
do augmento de impostos e taXas
vão tornar-se ainda mais penosas
para a população. Ao lado do en-
careciniento da vida o como con-
seqüência deito o custo da produ-
ção .Industrial vae augmentar rea-
cindo por seu turno em alta ainda
mais accentiiada os preços das utl-
lidados. Esta 6 a situação que o sr.
Washington Lails offerece ao paiz,
como frutos dos primeiros, quatorze
mezes, em que nos tem governado
sem encontrar resistência â satlsfa-
ção dos seus desejos e dos seus cá-
prichós.

bllco» nAo tem o direito de «li«n«
ciar A reupolto, meimo porque, afl-
nal, o contribuinte preeií-a ter ai-
fiMin que vele pur mm. legitimou
dlreitoa 0 Intere*»**, nenAu eom a
detejadu efflolenelu jurídica! ao
ineiiON para dar o alurm», volllman.
du «vltar 11 reproilueijAo de teme-
llmnte doncalnbro.

Como «¦••» nAo Imktnui'- a dlupll-
cenulu, multo proxliiia da deuper-
aonalInaQAo, eom que a maioria, por
completo, excluída de qualquer coi-
laboruçflo, votou «enipre na confor-
mldade da rlulda e irreductivel In-
ollnacflo do lm»)tAo governamental,
sem a flscallxnç&o efflclento, quo e»
deveria eunorar. da minguada, maa
aolocta minoria, 01 accordou « eam-
halaclio», h#m como outro» dela-
lhe» da dlscu»»Ao <s voldçAo ofr«*
reeer»ni, na presente omorBencla, o
triste eepectneulo do almoluto de«-
prcno pelas apparenciati quo, om
outra» opportunidade», os "l*a.l«,ni"
¦empre •« eiforçaram por guardar.

iiur qu?, WfUnfla ãnTnn.ia
lèglKlaçflo de contiilillldude publl.-o.
a elaboração » a promulgaoila doa
orçamento», ao faxem ém acto» In-
dependentes, um, du Rccollu e ou-
tro, da Despesa. Isto, porém, não
Importa na quebra do equilíbrio
quo entre oi dois deve haver, man-
tendo as duas leis, entre si, a es-
truetura do um verdadeiro «reto-
ma, AHAs, o próprio nrt. 34 da
Constituição, na seqüência lógica
quo estabelece — orçar a Receita
o fixar a Despesa — Indica clara-
mento que, so a primeira deve apo-
nas registrar n prcvlsflo, technlca-
mento calculada, do produeto das
fontes do rondas preontubolocldas
em lei. o segunda t/-m do registrar
a "fixação" das despesas un con-
formldndo du» possibilidndes flnan-
eelra* daquella decorrentes. A ela-
borac&o, portanto, dos dois neto»,
embora a Independência de trtrmn.
precisa guardar perfeita harmonia
do substancia.

Pois bem, concluídos, com um
parecer da Receita, em que o optl»
niismo excessivo dava a Impressão
de deficiência do senso das respon-
fahllldndes, foram os dois projectos
íubmettidns ao estudo do Senado.
Este emendou ns proposições da
Despesa, alterando grandemente as
respectivas dotações, com sensível
majoração do total gerai c as de-
volveu 6 Câmara para os devido»
effeitos, Parece natural que, para
euanliir o equilíbrio do systema,
ldenticamonte houvesse de procedei
quanto ft Receita, mas, tieüso pre-
ciso momento, ordem superior de-
terminou o accordo legislativo que,
mata uma voz, e agorn multo fia-
grahtèmente, velu resallar a per-
feita Inutilidade do dispendioso
apparelho polltlco-admlnlslratlvo,
que o legislador constituinte pe:i-
sou haver criado para mais alevnft-
tados desígnios que o de obedecer
ilisciplinarmente á vontade do Exe-
cUtivo.

A ORGANIZAÇÃO ECONÔMICA DA
SOCIEDADE DAS NAÇÕES

Jl1 ei

0« Comitê» criados pejo Conselho e as primeiras
— deliberações 

Itcnd «.IIIAIII»

A triplico quMtlo dn iirliltmiiitn.
to, da !•• «ur.un-ii e do d^arinanieii-
te foi traiu!» eom Uo griind* cm-
plliiii|# na nltava -k>n*í|i> ,|« Afinin-l'l*n da HocliidKd» '1,1 f NiiçCif", i|ll»
acabou p»ir tomar hii.<ii--iim-iit<> n at-K ni;â«. «Jl.» .<iiiiari'H»l<t im, |..c,iinl(i a
um plano iiiilialtitrnn n exume dot» ro-sultude» d» Conffrhnvlu DcóiiOmlcttInternacional, a qu», nfto «d^iuntA,
.'leviln Ur-»ld«»

( Para O JOnNAt >
efia** da Ooftfir*neja Éflònemlca, r.»dera eam»dr»re it, cerca do iriiiil.
f eimii mcmliro», ennio ft*A o COnlNt» l'r*pi»ratorli>, e a* dlndlCfiM dí

Xom o Senado rh sentiu mais nn
necessidade de emendar a Receita,
sequer para escoimal-a dos próprio»
erros arlthmetlcos que, com a sua
grande autoridade do cultores e de
mestres da sciencia dos números,
us senado)'** João I»yra o Paulo de
Frontln haviam claramente donun-
ciado, nem a câmara so nnlmau a
rejeitar qualquer emenda ' da Des-
pesa, ainda as mais flagrantemen-
te nffectadas de inconslltucíonali-
dade. Állegou-se que o procedlmen-
to de uma e outra cisa legislativa
se orientava no recurso dn "veto
parcial'' que, certo, se encnrregarft
do enquadrar os dois actos no equl-
llhrio do Rystema. allégrtção esta
ainda mais característica da dls-
piicencia com que deputados e so-
nadorea encaram a responsalillida-
de que a funcçào attribue.

Não sabemos, entretanto, se o
presidente da Republica, embora a
vontade dlscreclõnarla e prepoten-
te, de que tem dado sobejas provas,
se animará a collaborar na roda-
cção do texto orgamenlnno, no
ponto de rectlficar os citados erros
arllhmetlcos da Receita e outras
possíveis incfihgruénclns desta e úu
orçamento da Despesa mas. seín
como fôr, não vemos como, afinal,
reniedlrir a situação elàmorosamen-
te deficitária que, ora, so nos an-
tolha, na execução do prohlerhnllco
plano monetário que, ndoptado em
dezembro de 192fi, deveria servir
de maravilhosa pnnncéa curativo
dos males financeiros do paiz.

Ainda que veladas todas as
emendas do Senado, as despesas de-
correntes do muitas dellas tSm de
ser fatalmente realizadas e. não
obstante o equilíbrio ou o "supo-
ravlt" que, no papel, apresentem
os orçamentos, assim deformados. O
"déficit", do mais do centena de
milhares d* contos de reis, ha rle
revelnr-so flagrante.

Aguardemos, todavia, a publica-
ção da reducção final de ambos os
or.çàmentos e. bem assim, a pro-
-mulgacãn das respectivas ' leis.
para, afinal, eertifionnno-nos de
como se est.l executando o texto
constitucional, depois da revisão de
102(5 e depois de duplicados os
subsídios do presidente da Republi-
ten, de deputados e dê senadores,

CARAVANA MEDICA BRASILEIRA

O BALANÇO ORÇAMEN-
TARIO

Profundamente lamentável o ba-
lanço orçamentário para 1928, quer
ante a sua expressão arlthmetica,
quer em face do processo de sua
elaboração e subsequente fecho...

Tudo consummado, a critica já.
não aproveita para qualquer re-
mendo que lhe altonue as graves
deformações; uom em sua sigtiifi-
cação financeira, nem 110 ponto de
vista moral. 11 observador, porém.
do toda esstl progressiva depressão
das praxes o methodoe legislativos,
maximé quando a observação, se
faça na desobriga do dever profis-

seqüências que o seu fracasso p6det slonal do orientar o grande pu-

. O SEU REGRESSO.A' ESTA
CAPITAI;

A .bordo do paquete "ItaimbS",
da Companhia Nacional de Nave-
Ração* Costeira, regressou ao Rio de
Janeiro, anto-hontem, a Caravana
Medica Brasileira que, flob a dire-
cção do hoje pranteado professor
Nascimento Ourgel, fora ás Repu-
bllcas do.--Praia em missão do -scien-
cia e dc.! confraterniza çü o.

Apesar 'da hora' — 8 horas, quan-
do o navio,atracou ao cães d;» pra-
ça Mnuil, muitas, foram as pesBous
que- ali acorroíani' a felicitar os ex-
curslonistas pelo êxito da missão
realizada.

| Vlam-se ali varias autoridades,
dentre ellas, o representante do mi-
liistro do Exterior.

C0NFERENCIA*'0E 
'HAVANA

b EMBARQUE Do SR. GOMES
GAKRIU.V

Segue amanhã, ás 13 horas,
destino, a' Havana o sr. Gonies Gar*
riga, encarregado dos negócios de
<3uba junto ao governo do Brasil,
qro ali vae tomar parte,'como de-
legado ,auj*JUar- na representação
daquella Republica na Ví Confereh-
cia Pan-Amerloàna.

ASSOCIAÇÃO 
"BRASILEIRA 

OE
IMPRENSA

Reune-sa hójc, ás 16 horas, a
commissão de syndicancia, e ama-
nhã ãs 17 horas, a directoria da
Associação Brasileira dè Imprenea.

rua ordrni «lu dlu.
B' juitlcn, porem, mencionar, qu<*

iJlffalTMIt* III» llfas llil ijlIfllllAo lia» l\H>-armamento que foi tratada a lundu
pela prnnrin Asucii.lilAa. n tiue^t.loda recunstltuIçAu econoinlcti J», mun-do ii.iMa «Ido imbuilinda otirn tanta
minúcia n [itoficii 11,1.1 pela Conte-rencla Econômica Internaolonal, n
qual, em verdade, engotou o nittum-
pto tanto quiiuti, o poderia fni«rnn» clrciimitduclaa aotüãet, Eis o
motivo pi>|rj quu) 11 AHH*iii|ilín liinl-t«u-»e n. loniar por termo suua rei-o.lti''6c» « recaimiiicndnçOe».

Tinlui Uinbcui, 6 verdade, que fn.aer n»> Conscjho da Sociedade pro-posta» pura o fim do assegurar o
«Mtidu o a rríilizni-iiii prnllra doi"votos du. Conferência l-X-miotnica pelacrlncfiii do uni organismo especialdi.-atinado a collaborar nesta obra
juntamente cotn o Coiit,clho Ua Ligao »'.u Comitê Kconomlco,

Foi o sr, Loucheur, dd dcicç.iç.-io
francesa, a promotor da ConfurenclaEcc-nomica internacional quuni npre-sentou h Adm-mblíd, em nome dam giiiuln coninilssfto, o relatório /«.iiroo» tra liai bo» da Conforencln, c sobroa orgntilxnçAai econômica da Soeis-dado. Sob sua proposta, .1 Aescmblén.-iiloiilou ütitíu us! du*s resoluções Be.

giiiuiçH:
A PniMKIMA IttSSOlafCAO IIA

AMK.HIII.irA
(.'nnfrrenrlii I-:i'onainilrn Inla-rnuipi-

nal
A Assemhli^n:
Toma nota do relatório da Conte,

rencla. Ucoitoinlca 1. nlisada cm Maio
ultimo, de coiif«irinidiula> com .» Inl.clntlva tomada pela Assembléa «.•'"
sua sexta reunião ordinária;

Kollclta sinceramente *> presidenteo «is inÉinhrps da Conferência ctic,
nomeados pelo* governos de eliicaicu-
t.i palies, com titules tão dlffurentese representando todos os nmtl-tes dn
oplulAa, qutillflrndn, eiiegarnm a uth
ncçordo unanimo sobre recommdhda-
ça^ee que «ilo, no mesmo tempo, de
caracter preciso c de lontro alcance,
e cuja sdoiiçiie ucarrolaríi n niMlio-
ria sensível da actual política eco,
noníiua do inundo; ,

ltegtstra com satisfação as de-
claraçfles de numerosos governos,aceitando o.s princípios firmados pc-Ia Conferência, .• notlílCaiiílc nua In.
tençflo do cooperar na applicaqío
drgBeK princípios, sem que t- leiilintufornitilaiiai quaesqtier declarações emconlfario:

Julga por isso que lut motivo pa-ra couta:' cóm um» approvaçuo iihl-versai quando a oplnlilo publica «ie
todos nn palzes estiver Slifflctenle-
11.ente esclarccldn;

Kftiltte. pairtanto, o Voto, como fer.o Conselho em junho dc I!'-;?, ae
que todo,* os governos acolham favo-
ravelmente hf recommendaçOcs doContcrencia e a*-*|»;tn. que os gover*nos que ainda nfl«> lhe prometteramseu apoio o possam fazer dentro do
pouco tempo, convida A organizaçãoeeoiiomlc.i da Sódlftdade das Nações

a que prepare, quando for possível,11:11 apanhado contendo as respostas
dadas pelos dlfferoittc.a governosacerca de suas attitude-! relativa-
mente âs recommendações da Cam-ferencla Econômica internacional,
fazendo conhecer o seguimento ouederam ou vinlo n dar As recotnrnen-dações da Conferência Eeonomlca;R«pera que a iiolitici» econômicade todos os tnilzcs possn ser «irien-
tada de accordo com o.s principiesfirmados pela Conferência, expi-ímin-do o desejo de que a organização
econômica da Sociedade das Naçõesfaça desfan reeoinm-mdaçQes a basedos «eus trfllialliíifi:

Espera, particularmente, que asrecómmendaçõos da Conferonela re-Intiváméntc ífi tarifas o ft políticacommarclnl sérilo appllcadas. nAo«ínnetite por mediJaV de caracternacional e por necordõs bilateraés,nia<i Igiialtiierite, cadn nm que seja
possível, pair convenções collcolivasndoptadas em scgi-ida ás Confcren-
Cias InternaelonneB de representan-
tes dévldâménié ««?l*edltadtiii, com ofito de desenvolver prriirNiísivainen.te, entre as iiaçõe-i eointneroiaei* co
mundo, e, especialmente nn Europa,
princípios èómmttris de política eco-nomica vantajoltos para todas e es-capando Ah nlfias dos accordos pu-ramento nliateraeí*.

Dever.se-A, todavia, tomar em at-tençüo as condições especiaes do mo-mento o a necessidade dn realizar o
desenvolvimento dessa po!!li?a gra-dativamenté e sem choque?;

Conta que o Conselho dn Socleda-ue dns Nações e ii Organização Eco-nomica. appllcarAo indefe.ssainento
seus esforços para ,1 execução dessaobra urgente, e espera que os go-vemos darfto s»*u apoio cordial o suaactlva eollaboruçSo 11 essa obra,
AS nRCOM>ll!.M>ACrti:S n\ CON-FKHK.VCIA I3COXOMICA

Connidernndo qtii>, além da obraeconômica prosegulda, até hoje, tiebi.Sociedade âas Nações, um vasto oImportante prbgramma dó Irabaihosdeve af ri 11 ir das recoiumendações daConferência Econômica, eConsiderando que (• cssencinl queoh dlverfios interesses e as diversas
or^anlsaçõêrs que collaboràram no
preparo da Conferência continuem a
prw-Uar o .sen apoio e, a fornecer seu,sconselhos nos trabalhos que tiveremcomo finalidade a offeotivaçAn dnerecommendações da dita Conféren-
cia, e

Considerando que a Conferência
adoptou a resolução seguinte:'A' Conferência, em primeiro )o-
gar, cumpre manifestar seu altoapreço pela obra realizada pelo Co.
mlte iJconomlco e pelo Secretariado
da Sociedade;

KUa é de opinião que o êxito dos
«eus trabalhos deponde da appliea-
çSo dos princípios que velu a ado-
ptai*: •

• No qiteyoncerne ao seguimento a
ser dado ás .sua.-» recommendações, a
Conferência, ajem apresentar qual-
quer a-tiggestilo relativamente a uma
organização definitiva, nada pôdefazer do melhor que. clt.ihiar 11 at-tençflo do Conselho sobro as condi-
ções da composição o do equilíbrio
do Comitê Preparatório- condições
<litc jíi, deram excellentes i-esuitaucs
por oceasiflo dou prepa.-atlvoa da
Confereltcia".

A Asílambléa jul-ja que:"O Comitê Econômico deveria con-
tlnuar a ser, como att hoje foi, o
org3o por intermédio do qual o Con-
selho trata dos negócios ccónomicoa,
e que deveria ser constituído do' ac-
cõrdo com as regras a*uc o Conste-
lho julgar apropriadas para 'segu-
rança de seu bom fiunçckmamento,
de maneira a que venham a «o ada-
ptàr, nas condições as inalei satiiifii-
torías. â súa'tarefa principal, que.
pelo iliehce num firturo pro*tlmo,
pertencerá ao domínio dàs t*elHç0es
tconomicas entrt- os Estados e sua
pòljtlct} econômica, na medida em
que essa política apresentar uni ca-
ratrter internacional. Deveria ser
composto, no máximo, dê quinze
mènibro*?!;

b)- O Comitê Econômico deveria
gozar da faculdade de apontar sub-
commissões temporariaa- de peritos
para 06 trabalhos preparatórios, no-
meando correspondentes para as
Questões eCotiomlcn-i tio.1-- paláeíj iitie
nau fôreni repretísiitados lio Coiiilié,
sol) reserva du approvaçAo do Cnn-
selliu e depois de haver conéultkdo
06 Estados eni questão:

o) Deveria ser conetltuldo, sob ou
Rusplclos do Conselho, um "Comitê
Consultivo", tendo por objeeto sê-
gtiir a ápplicàçfio das reccmmenda-

eqiiilll.rlo r»-iliin«liii iif*to tiltintottévenqPi Irtnto quanto noetlVe), i9riiaitiiilim. OòmpréheniIflrlB, pnrttinioe eom tv>|iAvlalldud»>, fio-uon», «lipr/í.tonte* i'ni nsMuniitoe Inlu/urluCí,Winmatretse»-, imrlfiil.is. fliliiucnlNii
- -riiUnlIio0 í" líliMlo»! reiatlvai «o íofiíiiflio.

,. O nurenu IriUfnáelonal do Trdlia.lho deveria ler convidado n Indicarpnra ewe COmltd «>ü nnmeo de tr«»iii"ini>r«iM orternrloi
O Coimelho OcMjjArrt, Indubltavel*ntciitr, Aioogunir íariioem ao Comitêo conoumo do inmilulo Ihlánia-eiopjl de Anricuttur.1 c dn Uaínarade Commírclo Intcrnaoloimí,t lino membro*, detlguadou uèlocomi te nepnbnlleo, deveriam tomarparte no.i trabalha do CotnItá Con-tultlvp, com «>,»' nivíitiia,- direitos «iu<-

0« Olltl'ti/l lll(-!llt.V,i|-.
O Comltfi CoitHiiltlvo iWaiIii en-viar dlrectamento nem relatorloi dBOOKdAde dliai Ndçõúsí.
Enviaria, ao mesmo tempo, cóplnadesse relatório h<> Comiti' Bconoint-co c nos nm ros organláinoe teohnlcoiInfereMadou,

O Sll, *>THKÍKMA«<\ AI>HI.SI;\TA
O HCI.ATOniO

N" Conselho, foi o M-. St ret» sinann,
rcprcaeiilatito da Allcinanlia, quemapresentou o relatório ueuni, fazon-do notar que n quoslflo relativa úcrlnçilo do novo organiiinio economl-ca tiiiliii sido «itilinieltlda 11 um esa-m„ (Ao profundo, por parto dti a»i-sembléa, e tlnhu chegado n con-cluRoei tflo r,i-,inii...M qito a tarefa doCoillelhb llniilar-ne-lii, d'«irn a,mileitnle, a tmlnr doa» trabalhos cujaretfblaineniaqfto ficara ontreguo .tseus ctildada-A

Me acertrdu com n sua propostatomou, entAo, o Consellio a» dellbo-rações seguintes:
I — COWITK- ütONOMllO
Comitê Econômico, cujos cara-cterlstlcon e mandato cst.lo resunil.dos na supracitada resolução da ad-tnva Ae.-r.eiiibif.-i, funcclona, d'ora emdonnle, n.-ia-t condlçõc» seguinteic

— CbmpOr-so-A do quinze muni-bi-oo dc dlffcrenles naclonalldtldtt),H — Os meniln-os 6erflo uomeudoH
polo Conselho, cm nttem.-Ao As hii.-ih
pessoas, em virtude do sua coiiipe-tcticla em matéria econômica «• po-brctuUo. na matéria dns rclaçõc»econômicas entro os Estados, Ellaõi11A0 rep:(«sentam seus governam.•" — C> mandato dos,'membros dur.itre,; annos. tlu cetembro n setembro..Vi expiração desse prazo, ,-> Conse-lho procederA a unia nova nonieitçfio
do todos cw membro» — sem prejul.zo dns iiomoaçõe*- parchtes que «-•.•
Possam tornar iiocci<eurlad no iut.i-tnedto.

tNOLAWRRA
Mwoni planeja uma Intensa
pesquisa scientifka cm todo

o pais.
LONDUE9, S ttí, P.» — t» K;ia-«lor ituilborm» Mareonij miiut» en»irrvlsia Vunodlilit a rmini pivn,boja-, ¦!.. I,,i..ii ,|.i,. em\ plaiieJAIldo(««•¦r unu mtiicn |i,-=i|iiiÈ.a snri,.

llrlcH em im! 1 a limin,1'in... i|ii„ ,,'11(1 o veiie uonipanhol-tos, uniindo ilo.. iMlioraii-iiiup dn-t
'MM». !.-,!,|:i.|, .1 ni-lMii.».- v di» ,'i|tr.i»fsiiiçfti-M . \p.-i nn, 1,1.,*-, partloulares,'-ç.u.Vi nn pi im,iv. iu iiin.i pte-quina-, irl-ht»ii« «"br» oi» reeiir^u»iMtturiint dn Itallu, com ¦> abjuetlvndu entumilfir 1111111 slllfinçn «ntr* aInduslrla • o* trabnlbon «ci«n(lfi-vos úe*»n tiHiiiri»«ii.

.«• rnwxiwAa Rt,mçAKa imr.IIAlia PARA O PANIa.tNKMTO
faO.VfifiBS. 9 OM -¦ Vfto ser eltvetiifidiiM il-ieAcs pari-lnes nu Wa«iiliirinini «» Lehqattter para preenchi-in» iiii« 'in- mibíu «lilxadi.» no \mr-Iniiientn pa»lo coronel Olhbs e «ir«iiral.l HiricUliuid, lm pouco «leva-trilor - a o-f*n rtato;—
Ü primeiro, que mlllta no parti-do ooneervadnr, tlnba sido eiciio

por uma nuilTiii Hiiparli.r n 17.000voto" sobro 0 um adversário ira-luilbUiii e o Ki-auiiibi derrotudo oenutendor llbsinl pnr i.OtO e o
trabalhista por m.ti.» dc nove milvotos.

ni-:vni.T«« 111; rAummiKKS
KM IlIttTItirrilR IMIltMK

LONDRES, 2 (II.) — Cmmutinl-
mm do K.tiii-uiiii que on cnmpuiiii-
zas dc riiunilg», nn dlutrlcln In-illnno do Prõnie, exaltados pelo mo-vimonto ' contrario ao piignmcntodos novos ImpoiiliiK, atacaram um
dOMlacniucnto iiollcinl, ferludn gra-veinente o official quo u coininun-
dava.

Idêntica violência tinha-se rept-
lidu contra ¦¦ posto dc llninlial*;.
niiile h policia re vira forçada a
atirar sobre os atacantes, inatandu
•lolr, catnpnui ser, e ferindo grava.'
mente outros cinco.

(I IML tlAMKM CAHIU FEITO
IIAIIIIMlIi:

LONDRES, '.' ÍA..) — t< dr. Juntes
csird foi feito "baronet*", <m reto-
nlieolmoiito pelu .Hnslgnalados ser-
vlços o ulirns plillnnlliroplciih quo
tem praticado.

Noticiando 11 nontcaçfln do "baro-
noi" Calrd, o "Daily Chronlclo" ro-
vela que, nintln ròcentcineutc, o h<>-
ninnngcitdo couiribuiti, sob aunn.v-
inalo, cotn 100,000 Hbrns isteillna»
para as-pcgui-ar A Navio 11 posso d:t
notável collecçfto do gravuras «1»
intiilnhn, Maepherson, e pina 11
teitlnurnçAo dns fniuosais "Navios do
Nelson", 1, cupllanen "Vlotury" e o
seu irnnlo gemeu "Implneablo".

A Cõllccçfln Macphcrson c«uit>»m
13.000 livros, gravuras, quailros o
cartas gcngrnpliicns e, segundo se
diz. (¦ :i maior <¦ n unlcti coliccçAo
í-ntitpleia dn historia marítima, em
língua 'Ingleza.

POUEIt.V VSAII n TITULO llil"LAIIV"
LONbHES, •: (A.) — Na ultima

lista de lwni-as concedidas pelo
rei, figurava, d* do titulo •!« cava-
DtOlrO II" \Ol *'il(lor ll;l .'Í.I.tili! lIO
Cardlff •• mvfelto local, dr. ,1a-
lltes liei

O ojc-l.1 .dnyor do Cardlff fal-
lecett terça -feira ulllmn. mi idade

|do 80 nitnns, depois dc ter prestado

PALÁCIO 00 CATTETE
l'.stcv,-, liniii, 1,,, em ,-iiiit' 1. ..-Ia»

>oin o pivüldenio di li, pulilicii, o
ir, viannM ú» Cautello, mlnlatru d,i
Jiiitlga, O *r, \Va*>liliiai»>ii l.ule
Ainda recobtni u *r. Vlctor Kondvv»tliulur du VlanAo.

\\ ÍHUNCI \
O CllüfO llil i:*lll'|i| CilllCCda-l!,

homem, n -nnu.i ii nudliiiiciu
rublten, reeohendo tndua a» pcwuita¦iiii- lhe deitfjarnm fnliir,

VIKnAri
Eütlvernin, hunteili, em vlulin n»»

prealdtnte dn lleiiübllcn, 1» di«i»u«indo Slmõch Lopr-i, pura ilPípedlr-
so pnr ter «Jo -,,.,-iiir puni (l „„*. „
o pintor líOVlno Fn morei», puraagradecer o ter-ao folio repicnoniurnn ceremonln Inaugural dn eapt»-dlçfto de 1'iniiti-.1-, ,,,.,. reiiliyi.

m:i-HF^HXT\«;»-||:S
O chefe do Kvtn.lai fcr..-«ai ivpie-

{«WAr peto ertpliáo.lpnento H«m.:Nelloio no enterro dn profvraor.Ntuelmentu Uurgel,

Decretos assi^nados
O preuldenle da Heptinllen n»»i-

gnou, hontem, o» scBiilnien dcer. -
10»;
Va |tAs(n dn iIuR<l(,*n

hofortnnhdo o enbo mótorUta,
do Corpo dc Hombdlroa, 1'iiuli» K.o-
illlll'1 dns Sr.itU'-,

Coitaldrrando reformado, com o
«oldo e ponto de major, o capliào
Ri-adUndn clrurgino dentista, doCorpo do Bombeiros, Hoberlo Otto
Illiplista.

¦» - Na cxplracflo do prazo supra- asslgualndos sçrvlcos aos Interesses
citado, os ineinbros egresso quií . .0 '•"-";•*• especializando-se nns provi-
forem substituído»- por outron du dcncliiH em bem da snude o hygle-
mcfltna tiaclonaiidada*. tornar-sc-Ao I "fl taruirr,
corrcepondontos do Comitê. Não obstante n fnlleciiucnto, "

OM VETO 00 PRESIDENTE DA
REPUBLICA

O presidente dn Itcptibllca negou
sancçfio n rcsnluçàu loglalalívn quo
autarica «> poder executivo a pngnran capitAo phnriiiaceiillcn, dn Cor-
po dfi notnbeiio», bacharel Violo-
1IIU1 HonilhSu6fl Alves Mala Júnior,
dá aoldog du posto, coiTcspuiitlonti •
nn período do 1 dc Jtinclfo dc I!"...
a fevereiro dc 1917, cm que cslevi'
n dlsposlçiii) ilu Roverno dn listudo
«ia Halilti. cm vista do :, isto •..
oppôr n disposição dn » |" dn nr-
tlgn jo 1 ,1,1 |o| 11. a,j»2i, de .'• do
Janeiro de li1 lê, Incorpuradn il lo-
glslliçílo om »lpnr pelo art. lilü ala
lei n, n.oiií». do 8 de Janeiro du
lyifi. rom o nccrcáelmn do que "-»¦
ftlnccionnrloa que açoitarem com-
missões do goveriio dn UnISo oudos Eslados, com licença dn n,..veíno federal, perder/io todoii i-'
vencimentos durante o e.vei-clclndns iiicsiiias comiulsflõet», sõ cnn-
tando o Iqmpo pnrn a niitisenlndo-
ria, se n comnilss/io fôr fnderrtl".

a) Us •'membro,., correapondcnles"
devoi-ío lier inistos uo par dc todosos trabalhos .do Co ml te Econômico,Para esse fim, receberão instrucçõea*do Comltí, assim como da-- mili.commissões i coiiimbwões còpccIíh-h.

b) Pit-nturão seu concurso no Co-mlte, rolatlvatnento a todos oas es-tudos ou "enquitea" 11 quo oste ulti-1110 procedei*, sobretudo, no que vier
a concernir a sou paiz, podendo cn-vlar-ihn todas .ifi obuorvaçõfis, e sub-
ntetter-lite. por escrlpto, todoa» 00
pareceres ou propostas quo julsa-rem convenlenten,

c) Km regra geral, 'não participa-rfio das reunlõee do Comitê, tuas,
evtntunl|ncnte, este poderá convocar
o membro correspondente cujo pa-recer qulzer ouvir sobro qualquerdeterminada questão.

d) podorA, da menina fõrinn, oConselho, nos casoa ovldclltee de Utl.
lidade, nomear para membros cor-
respondeu tis- outras pessoas, alím
doe-; membros egressos, mis condições*
en 11 notadas acima.

e) Ot tnutnbroH corrciipondantes
siio nomeados por um prazo de tres
annos. Podem, todavia, ser rcuondu-
zldos*. na uxplraqilo desee termo, tuna
de qualquer maneira suas funeções
IcrmlnarAo logo que o Conselho uo-
meie outra pessoa dn mesma na-
cionaiidndo para membro offectlvo
do C«. nlií.

,1 —. Os membros do Comltí Eco-
nomico elcKttii *».-u proeldonte, que
jieriiiiiiieeeiii, nensiiH funeções poío
prazo do um anno.

G — O Comitê Econômico fica nu-
torlzado a tomar todas as medidn«
ulclK, no correr dos seus trabalhos
de estudo e de preparaçAo, Inelusl-
ve a coneulta a peritos o a forma-
çAo do «ub-commlssõee e commltMÕes
especlaeè, «em So reportar todas a.«t
vezes ao Conselho, que, nAo obstnn-
te, ficará com o direito de tomar n<j
necesflarla*» decleões, depois du vis-
t<* os relatórios do Comitê, desde
que ais trabalhos, tendo paaendo do
estagio da preparaçflo, entrem no
da ncçflo.

6 COMITÊ' CONSULTIVO
ileservando-se proceder, por ocen-

BiAo "de «ua próxima ^r-enlo, .-1 no-
incaçüo dos membros do Conselho
Consultivo, na,'] condições estnbelo-
cldafi pela rcMoltiçilo da S1 Atíae.m.
bléii, o Concelho roga ao relator das
questões econômicas queira cíitabc-
lecer, de accordo cotn o secretário
geral, o depois de haver procedido
ás consultas, uma lista dus membros
do Comitê Consultivo, quu deverá «er
submettida á appróvaçAo do Confie-
lho. por oCcaelilo de tua sessáo viu-
doura.

nenie do dr. rtoblnsou foi confiei*-
vado nn lista, bojo publicada, etn
consideração para com a viuva, quo
dessa maneira passou a ter, cotn o
titulo niibillarithlco, o direito du ».•••
ufislgnnr "lady".

A CARA KM Qt"H IIIOXIHUr
UAiMvi.v vab sen coNvion-

TIIIA KM .110X1 MI-iISTO
LONDitWS, ^ (A.) -- Anhuueln-

su que foram ultimadas «s nego-
clnçõus pura a conversão cm mo-
luimelito nacional, dn velha vasa
dn Kent, onde residia Darwin.

A casa de Darwin foi lin annos,
comprada o melhorada pelo elrur-
glilo desta capital, dr. DutUSton
Iirowne.

A residenida do sabin vae agora
ser submettida a novnn trnlinihos
de melhoramentos, devendo, porém,
ser aproveitada paru nlRtini fim | citen, ficaud
titil o iiratlco o nilo ficar apenas
cnino um lognr de visitas em lne-
uniria dc Darwin,

E' provável que nella seja Instai-
lada alguma escola ou outro Ins-
tltitto de eiisiti": nada, porí-in, alu-
da está assentado, a esse respeito.

biiltla nos Ullenlniloit de que foram
ylutlmnt) os cetrangelros cm .Siui-lilng.

I«iii).-a-se o paradeiro «btiiiiMiietn il i 1111- contra o qual pesnm sfiilauacvtfHncticft.
MATI-illlAI, lltll.l.la d HATItA

M III Mltl.t
LOXDItES, :• 11 . p.) — .\ 1:,-

I ciiango Tolerapli CoinjinH*,- recebeu
i mu telegranitnn de vienmi illzeutlo

que um ilespnclin tilndii iiflo nm-
. firmado Informa que .-in- o iraml-

uliõus carregado» cum melrnllindu-
ras de r.ibi leaçflo ilaliniin, coiisl-, gnndo mediante falsa iloitliiraçfm 11

I l;inla|i.-.|. fhi.gon litoPem á fn.r:-
I teirn iitistro-li itignra, pei-nilltliiiloi-s Kit.-ii-il.-.s ti pasMi;;, 111 desre 111:1-! lerlnl lielllcn.

AccreScenln o telegrnmnui quo1 segundo s- espera a Pequena 1:1-
lento protestará «.outra esse facto.
rn\sf.iii i:\n.m n\ 1:vim.os »»»
Iti: IMA PAIIIIICA Hi: 1'OLVOIIA

LONDIIEP, I ftí. IV.1 — (1 et-
rospondetitii da Excbiltiga Tulcginpli
Cnmpaiiy em Briixeilas annunclii «le
Tongres, que cinco operários mor-
retiim ¦• quatro ficaram enterrados
nns escombros de umn fabrica do
pólvora, quo explodiu cm Lnnfi-

totlllmi lil" destl llidil.

TF 1,110 II A.II .11 AS

I K.II o (ü.Miiti. iiii.m:/.
< iu;.\(i ioiiiio.v

LONDRES, 'i tU. P.) — liil'"i*-
itiani telegrnmintiH procedentes de
liiiiikoH- que o genoral Ciicng-Eblen,
ftlg!'! HO ter e,,ii|i„el|nenli, ile qlie
o governo de Niinklng luivln decre-
tado sua prisão, cm virtude ria
responsabilidade que lhe e aitri-
IMMM^^WMW^^

&nils decisões dispensam longos
commontarios. Cumpre notar, com-
tudo, o cuidado, <iue tovo o Coilso-
lho, do fazer logar, no neio do Co-
inltõ Econômico, a uni decinio-quln-
to membro effectlvo, que feerâ uni
cldndSo doa Etetadós Unidos da Ame-
rica. O ComitÉ Econômico será, as-
6ltn, composto pela fôrma scjnliite:
Barbosa Carneiro (Brasil)', Serruys
(Françat, Neguleea (Itumatila), Dvo-
racek (Tcheco-Slovaquia), Maffeuya.-
ma(Japilo), Brunet f Bélgica), Scliul-
ler (Áustria), Tretidelcnburg (Alio-
manha), Sir Sydney Chapman (i.irã-
Bretanha), Di Nola (Itália), -Juhn
(Noruega). Stuckl (Sulsso) o um
membro tirado doa lüstadob Cuidou.

; Os sr«s. Camplo (Austrália) e Jen-
sen (Dinamarca), egressos, foram
nomeados membros correspondenles,
n«6liu como o serfio Igualmente um
yugo-slnvo e um chinez. Os, dois
membros que saem ueriío substituídos
por uni Polaco c uin hindu'.

Cm facto que pareceu bastante
jBUrpréhendente foi n iiuestão. qu(-
fez o sr. tíli-iiseniiuin, do iefxarbem especificado, no sc-u í-'e!a'lorio.
que "naturalmente seria dp desejar
qua os egrensof.- dns listados Unidos
que tiverem assento permanente no

¦ Conselho façam sempre parte do
Comltfi" Em sumiria, isso era evi-
dente, mas, geralmente, Julgavn-so
inútil afflrmal-o, pois tal afflrma-
çio, depois do encerramento de uma
Assembléa. todn orientada por ten-
delicias. Igualitárias, poderia ser
considerada, com razão, conto crlan-
do um novo privilegio etn favor das
grandes potências.

Em relação ao Comitê Consultivo,
vemoaü qUe será, de algum Inodo, a
reeonstituiçfio do Comltú Preparato-
rio da Conferência Econômica. Re>-
ferirido-se a elle, o 6r. Stresemann,
em consideração ao tempo diminuto
decorrido entre a decisão da Assem-
blêa o a reunião do Conselho, decia-
rou que fie via forçado a deixar pura
de-zetnbro próximo a apresentação da
lista de nomeação dos kíus inetn-
bi'os, O nr Stresemanli teria, eom-
todo. desejado apresentar Inimedia-
tatnente o nome do er. Theunls para
a presidência di-tst. novu comitfi. Sa-
bemos, dc multo bôa fonte, que clie
foi dissuadido desse projecto pelaintervenção de algumas personalida-
des, que o preveniram contra o pre-
cedente que ia criar, perpetuando, de

i/vx/>/v*ii^ii,Vvr»*wv^*>*v%*i^*i*i*i*****^^****^

alguma, fôrma, na meama pes-
soa, a presidência da organiza-
ção encarregnda de estudar a
reeonstituiçfio econômica dai inundo,
E Hsnegiiriiraiii-nie, tambem, que,
npeisiir do brilho e da proficiência
da, presidência do *--r. Theunls na
Comiiil.-isão Preparatória e na pro.
prln Conferência, o sr. Loucheur,
quo "Inventara estas", fazia questão
absoluta de presidir o novo orgn-
iiismo, quo "ile. contava reunir lugo
no começo do anno de 1!)2S. mima
si-esão brilhante, (íue precederia de
perto ns olclçôos francez.-is.

Mus não será preclsumeilln o ie-
mor de vftr o sr. Loucheur explorar,
eni sou beneficio, n sua "Invenção",
quu delermlliosi, até hoje, o seu afil.M-
tamento da presidência das duas pri-
mel ras Conferências?

iiKsrno iik
MC» IOIIIIIOS

•-- Aggrn*, "ii-s.- multo o estado do
saudü, já delicado, do illustro cs-
crlptor Inglez Thnmns llnrdy,Entre us elevações no Pnrlaio

j figura a dc sir Krndcrlcli Liignnl,
conhecido "coiotilsta" lii-ltanulen,
Os juritnes, elogliindu-o, referem os
assliafúaiiidos serviços «íue t-m pres-

| tado ao Iteltio Unido.
As celebrações do Atino Novo

foram nssigiiaindas por um con-
1 flictn nus vízinhntictis d ti Cnihoilriii
I de S. Paulo «• de Trnfalgnr Squure;

Está em execução a lei que de-
clara abolida 11 escravatura nó Pro-
tectorndo de Serra Loón, 215 »"» es-
cravos já foram libertos.

Falleceu eni Tltropc- e perto (1b
Kaltliilng, o conde de Munster, com
65 ánnos.

Aos 7(1 annos falleceu o conde
de .Mayo, pne Irlaudez dn senador
do Estado Livre.
O IIIMl/K Ul' \TIIOLL OI-UHAl»f»

UE APPK.HDK Tn:
LOiVDItES, 2 fll.) O duque <ú

Atholl foi operado de itppendlciio,
O estado do enfermo é sittlnfti-

torlo.
O SOVO I-OIITI» 1EÜEO lli:

( IIOVDIIN
LONDRES, 2 (H.> No dln !> de f- -

vcrelro próximo será Inaugurado •.<
porto aet-eo do Croydon.

Assistirão ,-i. cerimonia o iiiltilaliM
dn Aeronáutica e autoridade» da,
aviação.

a^aaj||»^^»a^»|,(«»l^yV»VV»»^»V»»^»a,t'l»y*i^»»,/V'*^^

As promoções ao general ato

( De um observador mtltlar)
Nas classes armadas* como em

todas as corporações sujeitas a hi-
erarchia, a ascensão aos differen-
tes grãos do ofíicialato tem uma
Importância muito grande, porque
envolve interesses consideráveis,
dem soiniirc uoncurdantea: o.s dos
indivíduos o os iíil collectividad'

quanto no systema de escolha, miíú
deve eleger o mnls apto moral, pro-
Eissional o physlcametite falando, o
mesmo nüo se. podo dizer quanto a.u
processo que se deve empregar pá-
ru avaliar com justeza essas peiiall-
dados.

Nâo 6. por conseguinlo, facll ta-
refa, para unia consciência Itoiiei-;-

Estão em jogo, com'effeito, duaa l ' tí,zc'1' a "eleeçBo.
asplfáçõesi algumas vezes contradi-
ctorias: a ambição legitima dus iu-
tlividuos, qiicf.-se julgam quasi sem-
pre merecedores de recompensa pe-
los serviços já prestados â nação
e se eri?em capazes de arcar com
responsabilidades ainda maiores —
quanto i diíficil o "nosce te lpsum"
—; e a necessidade indeclinável que
incumbe ao Estado de escolher
Sempre 0.1 mais aptos para as func-
çõ.'s de responsabilidade, couto es-
sas de com mandantes dc grandes
unidades, para o desempenho das
quaes se exigem, a par de preparo
especializado, idoneidade moral a
toda prova.

Para conciliar essas duas tenden-
cios. chegou-se, por toda a parte, a
uma solução intermediária, que ga-
ramo o ascesso ao mula anligo de
cada posto, mas reserva ao Esta-
do o direito de íscolher, numa de-
terminada proporção, officiaes mais
modernos, porém de provada capa-
cidade, para oecupar os postos su-
peridres. Ha, assim, um certo freio,
que entrava de algum modo o ar-
bllrio dos juizes, não raro mais
preoecupados com os indivíduos do
que coni a conectividade,

Na promoção a general, porém,
só 11 escolha constituo, critério idôneo
para designar o mais digno de exer-
citar o commando de milhares de
homens, com. justii,. e competência
na paz, e com acerto e utilidade na
guerra. Mas se não ha divergências

Quantos factores nãu pesiiitn, püi1
outro indo, no animo de quem jul-
ga uma. causa sem processo, dc cuja
sentença, influenciada por elenn 11-
tos psychologlcos variados, não dc-
correrão desde logo os malefícios!
Estos so revelam, porém, cedo ou
Idrdo, e cm olroumslunclas inulius
vezes Irreparáveis, no momento eni
que se deviam colher os; frutos de
uma preparação longa como a |)ru-
pria existência. •

So a falta de justiça nas prumo-
ções aos differentes postos até o'
coronolato 6 desmorallzanto o dc-s-í
encoraja os officiaes, reduzindo a
uma cravera commum o mérito o o
commodismo preguiçoso e cavador,
o desacerto na escolha dos gene-
raes desprestigia a classe inteirai
porque põe em evidencia no aplea
dã rpyramidc hlerarchlca homens
medíocres que sõ tém a perder com
serem eAminados sob intensa luz.
A conseqüência immediata é per-derem o prestigio pessoal de ohe-
fes, e fiem prestigio fi dlfficll com-»
mandar na paz e mais ainda 'ser
obedecido na guerra, onde a vida
dos indivíduos o os supremos in-
teresses da nação dep-endem dos
aeíos dos chefes. %

V.', por isso. confortador resis-
Irar que esse uspecío elevado da
selecção para os postos de alto com-
mando resalta, de maneira geral,
das ultimas promoções feitas no
quadro dos generaes do Esorcito.

1
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il EPHEMERIDE DA CONFRATERNIZAÇÃO DOS
POVOS

¦

Engalanou-se o palácio do Cattete para a recepção solemne que o chefe do
Estado offereceu ¦

•"¦¦¦» ¦

Os discursos trocados entra q fc Washington Luis • tmbaixador iTiarti Lolti

•**mm*m***m*mmmmmmmmmmmmm*m**mmmmmmmmmi~mrí*tè~r^

A ULTIMA EMBAIXADA
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O.»corpo diplomático k porta ,io Cattete, domingo, por occnsiilo da. i-mpcfto presidemlnl

e
cumpri-

O presidente da. Republica, cole-bundo i» I" de janeiro, feriado na-cional, consagrado á confraterniza*
«fio dos povos, offerocou no paláciodo Cattete a audiência solemne aor.orpo diplomático estrangeiro, ai-Ias autoridades civis >-. militares
Pessoas quo u desejarammontar.

Iniciada ás M horas, aóliando-soo sr. Washington l.uis no salilorte Honra, em companhia do sr.Mello Vinniia, ministros Ouluvlo
5f.angabol.va; Vianna do Castello.Oliveira Botelho, Lyra Castro VI-llo.r Konder Pinto d,-, lA\r. <• NestorSesefredo, sr. Coriolauo (jó-js,' ;>e-rieral Teixeira de Freitas, urflciacsoe gabinete o ajudantes dc ordens,noube aos plunipoiunciarlog ucrvdl-tados no Rio dn Janeiro, abrir aceremonla, abrindo, conforme o ce-remontai, a troca Ue .saudações. Ser-viu-lhes de Introcluotor o sr. Hen-írique. Suulles. dlrector do Proto-collo, uuxtliado pelos rrs. Forre!raBraga, Fernandes 1'inlioiro e Vascol.oitil.0 da Cunha.

Presente- o.s srs. Duarte Leite,embaixador de Portugal; AntônioMora y Araújo, oiiiluitxtidnr ila Ue-publica Ar-funUna; l-iiuj Mny, em-balxador du Bélgica; Alfredo Irar-riizavat Zafiartti, embaixador dorrhlle: sir Boiby Francls Asilou,embaixador da Grã-Bretanha-; ge-«oral Paseual Ortiz Rubio, embui-«ador do México; Akira Arivosliiembaixador do Japão; c.Kv. Bernar-lio At.tollco, embaixador da Itália;d. Antônio Benitez, ministro daHespanha; Chia Via Ding-, ministro¦Ia Ulina; Herman Gade, ministro•a Noruega; Jhon Theodor Faties,aiilnistro da Suécia; Alberto Üer-tsch, ministro da «Suissa; DyonisioRamos Montero, ministro do Uru-
guay: Rogério Iburra, ministro do
Jfaraguay; Hubert IvnippiiiB', minisi-r.fo da Allemanha, acompanhado docommandante do cruzador " Bm-den'; JosC- Abel Montila, ministroda Venezuela; cav. Charles Do Rap-
Íiard, 

ministro dos Paizes Baixos;jaureano Garcia Ortiz, ministro daColômbia; Thades Orabowskl, mi-fclstro da Polônia; Vaca Chavez, ml-
(listro da Bolívia; Charles Wlnter,
ançarregado de negócios da Hun-
çrla; Karel Oittrich, encarregado
de negócios da Tcheco-Slóvaquia;
conde I,ouis Robicn, encarregadoRe negócios da Franga; RudolfScnoenfeld, encarregado de nego-cios dos Estados Unidos; A. C,Pensmark, encarregado do negóciosBa plnamarca; monsenhor Egidio
f^ari, encarregado de negócios da«anta Sé, c JosC Luiz Gomes Gar-Mga, encarregado de negócios deCuba, formóu-se o senil circulo,
BPOs um aperto de mão para oschefes, de missão e um respeitoso
lccno.de cabeya para o pessoal quess assistia.

o duutrsò no i.-iBAix.tnon
IIE POIíTlfiAI,

O sr. Duarte T.oltc, então, decano
accidcntnl, visto achar-se ausente
o monta nhor Bencdotto Alvlsl Ma-
sotla, pronunciou o discurso offiólal,
lendo:

"Sr. presidente —• 1'ina .antiga
tradição dos paizes-civilizados quer'
(pie se troquem votos de felicidade
nor oceasião do Árind Novu, sem
duvida porque essa data, lombran-
do periodicamente á consciência da
dependência mutua dos homens em
face das incertezas do futuro, lhes
suggerc um movimento do appro-
xiiii:v.,ão e de confiança reciproca,
reflexo de instineto dn solldarleda-
de que (• a base de toda a eslrru-
elura social. K' pois com justo mo--
tivo que o Brasil consagra o prl-
moiro dia do anno á Ccnfratcrnl-
üação dos Povos.

Inspirado por esne sentimento
elevado, o Corpo Diplomático Es-
trnngciro, do qual sou aecidental-
monte o decano se compraz hoje ein
apresentar a v. ex., sr. presidente,•is suas respeitosas saudações o os
seus votos os mais cordlaes pela
prosperidade sempru crescente do
grande paiz que v. ex. representa,
bem como pela felicidade pessoal
de v. ex. e cxma. família.

Nós obedecemos a um dover tan-
to mais imperioso quanto o Brasil
tem nobremente se esforçado sem-
pre cm honrar as suus tradli;ões de
paz e de concórdia internacional,
mantendo relnflOes dc franca amlza-'
de com todos os Estados dg quo
somos delegados, desde Portugal, o
mais velho da Europa, ate aquelles
que acabam do afflrmar a sua plena
Independência. Essa amizade nos ê
cara e desejamos vivamente que
cila persista através das Idades;
ao mesmo tempo esperamos con-
flautes que, sob a sábia e csclare*
clda dirccçíio do v. ex., o Brasil
prosiga no seu admirável surto,
conservando o alto logar que rapl-
(lamente adquiriu no. concerto das
nações, graças ás suas Immensns
riquezas c no espirito progressista
de seu povo. ... .:•;'•¦

Queira v. ex. aceitar, . sr. presl-
dente, os votos .que .fazemos em.
nome dos chefes de Estados e dos
governos aqui representados, assim
como em nosso próprio nome,- e'
lambem os protestos da nossa gra-
lidíio pelas provas do sympatbla
pessoal com que v. cx. nos tem.dls;
tinguldo."

A RESPOSTA D« CHEFE DO
ESTADO '..

VBP^fl fl OS DISCOS
m%nmmick^
mesmo quiiLuo"
usados em ou-
tra maebina, re-
velam sempre a
Inconfundível su-
perloridade qua
se lhes observa,
quando usados
ü**" Panatropre

E'edf, 
eeiti compromisso, uma audição'

m nosso» ealões ou em vossa casa.
Assumpção & C. 'JM.ú.

á-Y. RIO EEAÍÍCJ»5.v147,..- N. .482».

Respondcndo-lho o presidente da
Republica disse: ¦'. ¦ •

"Sr. embaixador — Agradeço mui
desvanecido as saudações ó-ps votos
que v. cx. acaba do dirigir-me.'

Multo me sensibilizaram-as,"pala-
l-vras eom que vossa «jxcelloricla.se
! referiu A orientação invariável- do
. Brasil' em • matéria, de polltiçav inteí;-

j. nacional, assim como.os termos ama-
veis dc que so serviu.em relação ao-
meu governo. r'r';v.'.'!':" ;•• "

Posso assegurar-a- vossa excellcn-
cia que os Estados Unidos do Brasil
continuarão a esforçar-Se.com deci-
dido e sincero empenho, por collabo-
rar na. obra de paz e concórdia uni-
versai, procurando estreitar cada.vez
mais os sentimentos de amizade que
os ligam a todas as nações próximas
o distantes, assim como os laços des-
sa fecunda o benéfica fraternidade;•
.'i, qual consagramos o#Sla.. de hoje.

Na grande vida internacional, que
a civilização tem criado pára os Es-
tados e povos què trabalham e prós-
peram á sua sombra, o sentimento
nacional, com que cada um natural-
mente porfia por progredir, nüo pó-
de ser jamais Incompatível ..comi o
sincero desejo de que todos, possam
bem preencher os seus.destinqs, a.be-
ncficlo geral. E' para à plena., çoh-
cordia, é para o Intéli-o doriiinio.daS
soluções pacificas, é paraa. còpijre-
Uensão absoluta dc que a;'.paz'é a
condição de toda prosperidade .que'

Colchas, Lençóes. Fronhas,
Toalhas, Atoalhados, Guarda*
napos, Cretonnes e Tricolines
A casa que mais barato vende
é a Fabrica Confiança do
Brasil. Vendas a varejo.

,; 87, Rua da Carioca, 87

Dr. Carvalho Cardoso
Moléstia* Internas de adultos

e crianças. Tuberculose Syphi-
Us. Cons.: Chile, 17, das 3 âs 7
—» Res.: Sonres Cabral. 38 —
B. M.'32.

PARTIDO DEMOCRÁTICO DO*
DISTRICTO FEDERAL 7

¦Communica-nos a coinmlsaão
executiva: .

"Realiza-se amanhã, 4 do corren-
te, ás 10 horas a eleição, por voto
secreto, do dlrectorio regional do
•'eyer.

A eleição terá logar na rua Dias
da Cruz, 15S (sede do Meyer Club).

Todos os filiados do bairro são
convidados a comparecer, pois taes
eleições são actos de máxima im-
portancia, pois dos directoriós re-
gionnes é que sairá a escolha do
directorio central e dos candidatos;

Fica temporariamente fixado em
14 o numero de membros do dire-
etorio. do Meyer. de conformidade
com o § 3o do art. 4o àa Lei Or-
ganica". •'

hflo de marchar a bom caminho as
pagues.

Eni nome. do governo c do povobrnslluiro, assim como no meu j,ro-pilo.o.no dc minha família; agrado-
ço a vossa excellenda os cumprlmen-tos,que teve a bondade de exprimir,o porimlnhá vez apresento ao senhorembaixador os mais sinceros votos
que formulo paTa que o Anno >*ovoseja de completa felicidade para ossoberanos e chefes de Estado aqui'repre:;cntados, paru as suas nobresnações e para cada Um dos s.-us II-lustres representantes e suas dtgnls-slnias famílias"!.

A seguir, levados por iiilroducto-res próprios, todos pertencentes áscasas civil o militar, «rs. GomesCoimbra, Mendes Gonçalves e Rlbel-ro de Lessa, majores Hrnsllio r.ir-
nelro c Affonso Ferreira e capitãestenentes Braz Velloso e Fonseca Cos.ta, passaram o sr. Antônio Azeredofc senadores federaes, sr. Kcgo liar-ros e deputados federaes, sr. Gorto-tredo da Cunha o ministros do Su-premo Tribunal Federal, marechalCaetano do Faria e ministros dn .Su-
premo Tribunal Militar, sr. CelsoGutmaríes e desembargadores daCorte de. Appcllaçilo, sr. TeixeiraSoares o ministros do Tribunal deContas, membros do corpo diploma-llco e consular brasileiro, generalTasso Fragoso, missAo militar fran-ceza e offlclaes do Exercito; aliui-ranto José Maria Penldo, niissíio na-vai norte-americana o offlclaes deMarinha, general Carlos Arlindo eoffloialldadc da 1'ollcia Militar, com-mandante e officiafidado do Corpode Bombeiros, intendentes mutilei-paes, magistratura da Unlílo o ma-glstratura. local, dlrectorea de spi*-viço. delegados de associações scien-tlficas, Industrlaes, commerclaesliterárias, magistério o outrassoas gradas.

O sr. Washington Luis recebeu, porultimo,,os representantes da Impren-sa que trabalham no palnéio do Cal-tetfe; acolheu-os gentilmente e, a per-tando-lhes a mSo, (eve para cada umpnrases'de-agradecimento-e votos- dofelicidade ao correr do anno dc 192SO.palácio-do Cattete, emfim, ihte-grado no' aspecto quo- Ibe dilb asephemerldes de grande grata eXhlbladelicada ornamentação dc flores na-tilra.es através da successào das sa-
jas-e. salo.es;.o saguão, ospeclalmen-te, onde tres bandas de miislca-.serevezavam na execução, de reperto-Ido escolhido, cxliibin vistosa dtstri-
bulçOo de orchldens; em variegifdósmatizes. ,-: :- ••. •. ... . ¦ - . '¦
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A figura Un huinom m-m,»i que
acaba de ileHuppiirecei' com u pen*
sou tio .Nnscimeiiio Ourgel, tem
aolniu de iodou oa iltuloH por que
se píxtc distinguir o Indivíduo, um
qun pur si só illx do seu iiortadur:
a Nlngulurldado,

Vivendo unia época em quo ao
(«¦vIcncliiN mi-iilcith flop'hi'1-m no
Uriisll com vlçn puJuntlHslnio, eilo
nfio so limitou, A experiência na
hiiii cliisse. A aiiperlorliiade du con*
illçilo que lhe davam u cultura o a
lntelllgencln privilegiada; mus
foi, *ntr« r'cu'1 poros du ciilmi-
nuncla, o homem particular, o ho.
mem unlco no seu feitio, cm
sunimn fui um espirito MnguliirlH-
slmo.

Da intelllgenula tirou elle o lar-
go partido que ella nunca llio re*
giitioii, Hempre solicita «*m ntten*
der a«*ti anseio- do espirito, sem-
pre pla-uii-a fls modclaçfies da
cultura, sempre 'fciill á semvnte'do saber.

Da cultura tirou file a utillda*
de de si mesmo fl sua espécie; to*
dos os r.uiios dali selenuius medi*
ms lhe foram familiares, o elle ns

i tinha a todus a seu prompto ser*
viço, no mister du profissão quo
abraçou.

Além dn culturu pruflsslonul, II-
lustrava-lhe o espirito um vnwto
cabedal do conhecimentos gemes,
Já no qun se refere ao trabalho
do pensamento. Jft no que se pren-
dc a visão comprehcndonte dos
phenomi.Mins cnsmlcos, jíi no que
affecta fl csthellco, essa mysterlo*
»a eiK'ru";ilhadn do senllincnto com
a razão.

Foi, pois. Nascimento Gurgel,
na sclencla — um douto: na me-
dlcina om particular — um me-
dico: na esthetlca — um eslhota.

Todos esses títulos, porém, do
quo se ter. credor, O clovurum fl
primeira plana dos pro-homens
dc seu tempo, pois, dc commum
cnm este*', possuía elle taes tltu-
los.

Um tiluio, entretanto, foi o seu
apanágio, o seu brazão pessoal:
Nascimento Gurirol foi nté hoje,
na clusse medl.-n, o único homem

>i.ihI«i ntAhigvi:,
de congrosfo, nn riuorusu acco*
pcAu do conceito. Onde levava
elle o nome de nuu pátria, IA o
ileixiivii marcado com o finde «Ia
lntelllgencln superior, dn cultura
em alto grflo, do vigor dn racii
como rollahtirndora do bom cstkr
do gênero humano.

Ilumnm do congrtlWO, espirito
cnmmunlcatlvo de nHs>-mhlfia, pur*
lamentar da douta tertúlia — eis
o que, acima do tudo, foi Nas*
cimento Uurgel,

liem npcsaoiido do physlco, en-
cantador dc maneiras, elegante de
nttltuilos, Inilnunntc pelo dizer,
porsunslvn pulo discorrer, em
niinma: brilhante — eis de quan-
to se ajudou para ser o que foi
como eo o foi elle mtiimo.

B si nsslm tão slngulr.r foi Nas-
cimento Gurgel, nflo menos sln*
guiar foi pnra com eilo. o seu
pais.

Neste Brasil confuso, onde tudo
ire desloca, onde tudo se dlscvu-
tra, onde tudo foge uo systema,
onde tudo tiUfl f«'»ra dn togai;
o onde os médicos so luureani de
glorias literárias; <• o.s engenhei-
ros dizem alexandrinos; o ns cni.
xeiros-vlajantes campam de dum-
cutiéres; e os chnncellircs do cal-
xelros-vliijauies; o os sablrl-t são
almoxarlfes; neste Brasil onde so
misturam <» baralham, e confim-
dom ns funcçfles, as tendências, as
aptldOes, os pendores,c •*.*> mlsií*
res — a qualidade nmls virtuosa
de NnsclinentiV Gurgel foi plena*
ment • aproveitada pelos imus con*
temporaneus, que, jfl por Incum-
licncla do Estado, jfl pelu eleição
dos pares lhe deram sempre a
elle o encargo que melhor llio
in, com o temperamento e uptl*
dão.

As homenagens de hontem} n 2 Escola Polytechnica. ao se- "j

nador Paulo de Frontin

0 funecionalismo publico associou-se á manifestação

B agora quo elle se foi nei«^a
grande cmbalxsdu do que enilrii*
xudor algum deu conta ainda, se-
jit-nos permittldo, ntur umu flo-
rlnha do sincera saudado, u essa
Immonsa, a essa grandiosa coroa,
quo se entretece do respeito do
amor, c da saudade dc seus con-
toniporanèci».

AS RODGVIAS CATHARINENSES
OITHAS JiOTieiAJi ftO KSTAIIO
FLOUIANOfOLIS, 2 (O JultNAl.)

(C. T. H. G.l (itadlo). — A Inspe-
otorla de Eotrudas de Rodagem t« li-
dona Inaugurar cm niai'"'o a rodovia
dc penetração atí- «'i. fronteira com a
Republica Argentina, plissando pelo
território fio ex-Contestado.
VMA lllll-UHKXCIA UO 1'lÚlilAV

FLOlilANOruLIS. 2 (U JÜUKAL)
(C. T. K. Cr.) (Radio). — O minls-
tio do Brasil no Uruguay convidou
o Estado de Santa Catharlna para Su
fazer representar por dois professo-
ris na próxima Conferência de
Instruecão Publica a realizar-to em
Pirlapolis.

1-SCUTUIHUS UK A.VMTAl-ÓM»
[•'LOKIANüPOLlS, JI (Uet.) (O

JORNAL»). — O batalhão de cscotnl-
ms do Patronato Agrícola de Anni-
tapolis esteve hontem m.-ita capitai,
desfilando pelas ruas cêntraes d.»
cidade, puxado por banda do musica
e do tambores.

Defronte do palácio do governo os
escoteiros evoluíram cm continência
no vlce-governndor, qiif se achava
na saccada principal uni companhia,
dc outras autoridades.

O dlrector do Patronal", o agro-
nomo Ilc-nei! Mtlto Joro, subiu a pa-
laolo para cumprimentar o viou-go-
veriuidor, tendo ouvindo palavras
elogiosas pelo gnrbo »• disciplina
com que se apresentaram, os tsco-
teiros.

A cidade tevo por isso um dia
movimentado.

A' tarde, a banda de niusi-.-a dos
escoteiros realizou uni concerto n.i
Praça 15 de Novembro, recebendo
os pequenos músicos muitos appluu-
sos.

A legião escoteiras e constituiria
na sua maioria de pequenos devim-
parados, recolhidos no Hlo de .la-
uelro e enviados para fi Patronato,
achando-se boje completamente re-
generados o educado?.

«MA BSTAfAO UK MONTA.
FLORIANÓPOLIS, 31 (Rft.) (0

JORNAL). — Telogrummas vindos
de Valües, . noticiam a Installitcjlo
naquelle município de uma estação
de Tionta

VARIAS NOTICIAS
FLORIANOPOI.1S, 2 (O JORNAM

(C. T. R. «,) (Radio). — Comnie-
morando hontem o lfil" annivcrsarlo
da ¦fundação ilo Hospital da Irrnan-
d«ade do Senhor dos Passos, realizou-
se uma sesasão solemne.

O vice-govornador deu bonicin
recepção em pnlneiò, tendo compa-
recido o corpo consular e outras au-
toridades. •

O deputado Luz Pinto ropresim-
tarfl este Estado nas* homenagens
que a Liga (Ia Defesa Nacional pr.os-
tará-a.0 dr. Rodrigo Octavio

0 MINISTRO DA. MARINHA CON-
DECORADO PELO GOVERNO

CHILENO
A CKRKMOMA UK AXTtl-HONTKM

NO MI.MSTKIIIO UA MARINHA
Tondu em vista a ucçfto desenvol-

vida polo actual ministro da Marinha,
almirante Pinto da Luz, c«ir prol do
congrnçamonto dos marinheiros sul-
americanos, e a maneira por-piu rece*
bou e tratou u tripulação da corvota"General Raguedamj," por : oocasião-.: vlíiitu desst. vaso de guerra a (tua-
nnbara. o governo chileno rceolveu
homenagear aquelle titular conferia-
do-lhe a condecoração; -Ao mérito'.

Ante-hontem, o embaixador chileno,
junto uo no,',so governo, d.*. Alfredo
Irarrazavai Zanarlu desempenhando
se da missão que lhe foi confiada
pêlo governo do s»mi paiz, «lo-npareciu
uo Ministério da Marinha, ucompa-
abado de fidos os membros dn Bm-baixada, afim d».- fazer entrega da
condecoraçfto.

Rec.-bido, no salão de honra do MI-
nlsterto. pelo almirante P. da Luz «
fioiiii offlclaes do gabinete, o embal-
xador Irarruzabat, em,rápidas pala-vnm fez um retrospecto da acção do
homenageado na pasta de Marinha,
terminando por fazer votos pela prós-
porldadi- de Marinha is do nosso paiz.Respondendo, o almirante Plato da
Luz agradeceu a. homenagem de queera alvo, fazendo votos pelo progressosempre crescente da nação.

A seguir foi aos presentes servido
uma taça de cliampagne.
mmr^rifmr^r-m «•><^^^*^^r^*^*^tw^y<>^*l^-*l^-m^^^*^--[^*1>

0 "EMDEN" DEIXOU A GUANA-

líenols de. vários dias de perma-nencia cm nosso portu, onde a Mia
nff.cinlldndt- il«*!**iiit um elevado nu.meru do sympatliias e amisade, ocruzador allemâo "Emden" deixou,hontem Aa lf» horas, a linannltara,
cetn destino ao porto do Recife.

Uma hora após haver a unidade ai-lema deixado o Rio, o aimlrante
Pinto du Luz enviou ao respectivo
commandante uni radio, fazendo vo-tes de feliz viagem,

Al tarde, o capitão tenente Ame-rico Hennlnger, quo servlo .¦)« ordeiitsdo cnmmnndnnfn doKimleii, apresen-tou-a* at» autoridades navaes.

me Câmara, dlrector do SeminárioAzambuja.
— Assumiu a dlrecção do G.vmha-

pio Catharln'ensò o padre Maximi-liano Gchellei'.;—'Estão multo ndearitados o? tra-balhos de construcção da nova non-te municipal.
—. Cnuabu satisfação aqui a noti-cia do que o Conselho'Municipal'do

Pio rte ..Janeiro' (Teu os .numes díLuullno Horne e do Chílsplm Mira aduiis ruas situadas

•
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Em cima o prwrc-wor Paulo do lio„un rmlcado dc profwsorcs c «Juninos «In Í'ol>twlinliii, cmsr. 1 nulo d,, lioiiiln rcassumlmlo n ilIrccçHo ilaquclln lOscola '

Foi tocante a homenagem presta-
da hontem, na Kscola Polytechnica,
au «:a velho dlrector, senador Pau-
lo de Frontln, quo se achava lia ai-
guin tempo afastado daquello cargo.

A's dez o mela dn inunliã, era
grande Já o numero dn profcisurcu oaluinuo: da h*ii.*oln, — o maior. ahl.da, o do Cuiieoloiiarlos públicos —
que aii se encontraram para abri-liminar a manifestação que ia *er
prestada Aquelle professor, que vol-
tava a nus um Ir a dlrecção da Poly-technlca.

Chegando <» senador Frontln foi,
pelo dlrector interino dr. Victor Vil-
llot, professores o representantes d.»»;
mlniutroíi dn Knzenda, Vlação »• Jus.
tlça. recebido â porta principal »•
conduzido pnra o sala.» nobre da Ks-cuia. onde, depois de um ligeiro di»<-curso — cheio d.- elogios ;i.- quall*dades pesaoaes uo hnmenagendo —

lialxii o

passou-lhe o dr. Victor Vllllot a dl.
rocçflo daquolle Instituiu d,, ensino.

Blll seguida falou. ,.m nome da
Congregação da Escola, o sr. Il.-I-
l<»rt Itoxo, que exaltou a obra do

I reallzaçõoji c a carreira »!<» ur. Paulo
d,- Frontln, terminando a sua forte

! u rápida oração com ns «legulutes pa-, lavras:"Urgulhn ,1a nossa Bsuola, orgu*
i lho da in usa clas».o, u nome do Pau-
i lo <t»> frontln pertence nó Urnsll lu-
! 1,-lro. do qual constituo um dos seus

orgullioH iiiabi nolireíi ,* legítimos.
Ao noy,*o <|iierldo dlrector, om no-

me dos «eus amigos d<» corpo do-c» ate. uni amplexo cordial do boas
vi n dai-".

Depois, asooclaiulo-si» A liomeun-Ki-in em nome do funccloiiallsmo pu-bllcoii, falou <» sr. Alberto Moreira,antigo alu nino «lo senador Frontln,
quo foi, ao terminar, calorosamenteapplaudldo pela as»»i-t<-n
Falou ainda, peloâ funecionarios note, dr

da K. F. Central do Brasil, o sr.
Ondofredu Moruira, que «-xiniz, >'m
resumo, tod»m n« benefícios qu,. dc-
vo o pov«» ao senador Paulo du Froli-
tin. agrndoconilo, ao terminar, o
multo que afjuell, svliiulnr tem con.
seguido em favor dus forrovlnrlos,

P»»r ultimo, hiiHiantu conimovldoí
um»ii da palavra ., senador Frontln*
luraile.-eiid.i nm palavras expretoil-vas a (ocanto liomenagoni, »• d*cla-
landotu- partleiilarnicute alegre porV'*r i|ito :i ollíi ur n^Hoefunii oupoii*
tiiiieainonte, a grande classe de fimc.
elonarlos da União. •

Ilntro " grande ininu-ro dc altas
aiil.>rldail,u que fora tn hontem. u
Polytechnica, cumprimentar o hoins-
iiageado, qonstatamns a presnnçn do ,
reprorielitnnto do chefe da Nação o
d»> sr. Mello Vlanna, vlín-pieslden-
lu da Republica'.— ti ministro dn Jmtllçn fez-se re-
presnntnr por seu offlclal de Kabl-.Mario Marques LIslioa.
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 - „, , , , ., . ,, ,  na estação Co— Seguiu para o Rio o padre Jay- | Quintino- Bocayuva.' ,

DEPOSITO DE TÍTULOS DE EM-
PRESTIMOS ESTADUAES

IMI-OKT.WTI' DKCISÃO DO MI-
X1SXRO 1>.\ lAZKND.V

O ministro dn líazonda deferiu o
requerimento <.'m que n Companhia
de «Seguros Atlianca Insurance Co.
Ltd., pede para depositar nu Dele-
gaciu do Thcsouro Nacional om
Londres tantos titulos, ouro, do ul-
timo empréstimo do Estado de São
Paulo, juros dc S ",", ao anno,
resgataveis em 10'»0, do valor no-
minai do mil dollnrcs, quantos ne-
cessariofi para perfazerem a qua"n-
lia dn S75:ino$Onii, papel, pura
completai' o sou capital do réis.,',
1,000;000$000, destinado ás suas
operuç5es no Brasil,

Deferindo, o ministro dn Fnzen-
da declarou não haver inconvenlen-
to ein dar ao capital o mesmo nm-
prego das reservas tcchnicns, tanto
mais que se trata do títulos do
absoluta garantia c do elevada co*
tação.

0 "FLORIANO" VAE SEGUIR PA-
RA 0 NORTE

A serviço da Dlrectoria de Nave-
gação, o couraçado "Florlano", -•ili
o commando do capitão do fragata
Florenclo Stizano Brandão, devei a
deixar u flnanabara atí u próximo
dia 15.

Para essa' viagem, que tora como
rumo os pontos do norte do paiz,
aquelle velho couraçado apresta-sp
desde jã.

4 Congresso Brasileiro de Hygiene

UM ESTABELECIMENTO DE CRE-
DITO EM PONTE NOVA

PONTE NOVA. 2 (O JORNAL)'.—
Installou-se . honlem nesta cidade,
iniciando logo as suas operações, píiiincu PÔntçnqvense, sociedade ano-
nyinu de responsabilidade limitada

E'- seu itirootor-goffente o .ir, Pe-
dro Pulermo, cujo. nome esta ligado
aos maiores emprehendimentos da
cidade' w>*>'*''v<,><vv>w***'»''^»~<*-*«**«^^ *'s>>*>*****,,**yrr»r*''*M>»>»**^^

Èm^L ¦!¦¦ _• ¦_ '•' 
#*f ¦ '-mm . ¦ '__¦_¦ J. - > . ^ ¦ • m ¦ - ..kecepçao offerecida á sociedade carioca

a bordo do cruzador "Emdert"
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Flagrante da rcccpçiio de (loiiilngo a bordo do "Emden"

- O commando c offlcialidade
do cruzador "Emden" retribuíram
gentilmente as homenagens com
que a nave de guerra allemã- foi
recebida pelas autoridades e pelo
povo brasileiro, offerecendo, no do-
iningo ultimo, á sociedade carioca,
uma cordial e festiva recepção.

Sendo o primeiro vaso de guerra
germânico que nos visitou depois

da conflagração europía. e perten-
cendo ainda a um paiz contra o
qual formou o Brasil junto aos ai-
liados, o facto mais salientou o dis-
tineção com que os marinheiros
teutonicos trataram os representan-
les do nosso povo na linda festa de
bordo.

0 commandante Schlmiií prudl-
galizou a todos os convidados toda

a sorte de demonstrações gentis.
Nos convezes do cruzador, por toda
a parte, achavam-se, na mais vivo
manifestação de alegria e frater-
nldade, muitos elementos dos sa-
lões elegantes .da capital, officiaes
,da nossa Armada, representante do
ministro da Marinha, professores
da Escola Naval' e representantes
da colônia allemã.

De par cum unira- ÜiveiViüús, lo-
ram proporcionadas dansas que se
prolongaram até ,íts 20 horas, to-
cando para isto a banda de musica
do cruzador. .

Nos intervallqs das dansas, o
commandante Schlmpf fez servir
aos presentes café com leite e re-
fresco de abacaxi, num gesto de
curiosa aympathia pelo nosso povo.

AS 1-lU.N'CII-AKS TIIKSKS JA*
KSCRIITAS

Conformo já «lotictauios em tem-
po, rciiliziu-se.ilo, do M a 'AU do
janeiro, 'na capita! du Uahla, as
sessões do -I" Congresso Brasileiro
do Hyglene.

A sessão solemne de abertura,
que tora n presença do governador
Góes Calmou. seriV presidida pelo
professor Clemcntino Fraga, dire-
ctor geral do Departamento de San-
de Publica e presidente da commis-
não executiva do Congresso. Além
do professor Fraga, discursarão o
deputado Amaury de Medeiros,
orador official, o o dr. A. L, de
Barros Barreto, em nomo da Ba*
hia.

Na mesma sessão, o professor
Miguel Couto iniciará a série de
con fere nela a do Congresso.

E' elevado o numero de trabalhos
«científicos, que serilo presontes á
reunião dos liygieiiiatns brasileiros.

Sobre o tlienia I. "Epldemiologln
o Prophylaxla da Peste no Brasil".
escrevem os drs. Emygdio' do Mnt-
tos, Amnrilllo de Vasconeellos, lie-
racltdes de Souza Araújo, Atmidcu
Fialho, Cesnr Pinto, Juão de Barror
Barreto, «loío Pedro de Albuquor-
que, Gencslo Pacheco. Dccio Par*
reiras, Américo Vltruvto de iram-
pos, Kurh.o Biingct, Oscar Brllo,
Seraphlm Júnior, ütto Schmiiit.

o.s drs. Bocha Lima, Henrique
Aragâo, Antônio Porlussü, Emygdio
de Mattos, João Pedro i)e Albu-
quurque e Octavio Pinto Giictles
apresentam trabalhos sobro o 2-
thema "Insectos domcstlcos do
Brasil: sy.steina.tlca, hiologia-; papelepidemiologl.-o >: meloa de des-
truir".

Cuida das "Verificações biòme*
Iricuá da criança «; do adulto no
Brasil", u. 3" thema, ao qual' con-
tribuem os professores .-Nascimento
(Surge), Boqtiotte Pinto,' Cries da
Fonseca e drs. ,1. p. ¦ Fontenelle,
Arthur Lobo, Annlbal Prata," Ma*'
noel Ferreira, Hamleto Capiglioiii. |
Jausen do Mello, Eduardo Melrel*
les, Peixoto do Almirante, Aluir An-
tunes, Athos Muttps,. Ernanl Agrl-
cola,-Lucas Machado. 'Esculaplo 

dc
Almeida, Marcos "iligllevltcli, Clernl-
do Andrada, 1'luudellno Sepulveda.
Hosunnah de Oliveira^

Escrevem sobre o' 4" themtii"Coti(liçi"f'.s de abastecimento Ce
agua As cidades.brasileiras, uiotlio-
dos do purificação, de a\íüIlação da
riqueza microbiana,. collmetrla", os
professores Vicente Cardoso, e drs.
Saturnino de Brito, flenesióPache-
co, João de Barros Barreto, Ro-
berto Soares, A- t». Barros Barreto.
Eduardo Araújo, .Adolpho iMnizj
Gonçalves o Aiírlppino Barbosa. 1"Aspectos regionaCs e ptophyla I
xta das doenças devidas a esplro-
chetas", í o titulo do 5" thtíma, ,so-bre o qual apresentam m«morlas os
professores Eduardo Babello e

| Murtagão «Gesteírn-, ;drs. Connór.
j Silva Araújo; Plácido Barbosa, Joa*

qulm Motta, Theophllo de Almei-
da, Cavalcanti'.' dç Albuquerque,
Abdon Lins, Heralrfo Maciel, Olym*
pio du Fonseca Filho, Arthur Mo-
ses, Hellon Povoa, Gilberto «Moura
Costa. Wuhlemiro Pires, Eduardo
Araújo, Edgarçlo Bouventuru, Al-
varo .Bahia, Renato Rraga, Pinto
Soares e Vlanna Júnior."Orientação profissional, meios
práticos'de indlcal-a. tentativas fel-
tas no Brasil", é o titulo do I!" the-
rna. Apresentam contribuições os
professores Afrnnlo Peixoto e Mau-
rlcio de Medeiros, drs. Heitor Car
rilho, Ernanl Lopes, Carneiro Ix-ão.
Plinio Olicito. Wenceslao Rudes-
cky, Octavio Camargo c Magalhães
Netto.

Paru os sois thomas hitvcrfi re-
tatores geraes, cujos pareceres, so-
bre os trabalhos apresentados se-
rão votados pelo Congresso. «São
elles, respectivamente, os drs. A
L. de Barros Barreto. Arthur Nei-
va, Eugênio Coutlnho, ISmygdio de
«Mattos.. Henrique Aragâo o Faus-
tino Esposei; 

Além da conferência do prolossoi
Miguel Couto, haverá, nn semana
do Congresso, as dos professores
Carlos Chagas. Afranlo Peixoto
Rocha Lima. Fernando de Maga'*
Ihfles, Eduardo Rahello. Mitrtagfln
Gestclru, Eduardo de Moraes e drs

Gouvèa dc Burros <¦ João Barros
Barreto.

Os congresslsins do Sul do paia
»-ni barca rão para 11 Bahia, o VA 'lo
Janeiro, pelo "Alcântara", regros-
saudo 11 "ri pelo "Zeclandia"

O professor Miguel Couto repro*
sentará n Faculdade de Medicina »*
a Academia Nacional de Moiiclna.
do Rio de Janeiro, o dr. il;>iiriquV
Aragâo a. Socicdudu do Medi Ina o
Cirurgia, o dr. Plinio Olinto 1, So-
ciednde do Neurologia, Ps.v-tii.itriii
p .Medicina Legal, o dr. .Innson do
Mello a Assoclaçno Rr'.-i.slleli«i do
Hygiom».

DOIS OFFICIAES DO EXERCITO
PROPÕEM UMA ACÇAO CONTRA

A UNIÃO
BELEWt, 1 (Retardado) — í.\.)

— Perante o juiz federal, o tonou*
te-coroncl Octavio Suzart c o major
Augusto Nobre, prnpuzcrain lUna
acção contra a*.União, na Impor-
tancla do -li:i::i!i.r.fiMiii, dc quo se
julgam credoros como offlclaes de
2n linha, encarregados do serviço
dc recruta monto nillilnr.
**^l^i^»i^^^it'*l^^*>^«l^^'>l^*W^^i«V^'ii/^VVM'><M'>*«l^M'l^|W

3 CONCURSO DE MEDICO LEGIS-
TA NO INSTITUTO MEDICO LEGAL

O ministro dn Justiçi. providen*
eioii para oue seja aberta inseri-
pção de ciíhdliíntos no concurso de
médicos legislas para preenchUnun- '
to de duas vagas! no Instituto Mc-
dico Legal do Rio de Janeiro, peto
riilleclmontn d 0 drs. José Francis-
co da (.'unha Cruz 0 Sebastião Cor-
tor.

é
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Em geral, us dlarrliéas nas
crianças são do origem alimentar.
Ellas são devidas, principalmente
no verão, a fermentações resul-1
tantes do uso do leito Impuro e
azedo, du alimentação excessiva
ou desordenada, do abuso ».«i.ci nll-
mentos doce» ou muito gorduro*
sos. Outras vezes as diarrliéas-pro*'
vém de infecções, independentes:
dos órgãos gastre-intestinaes, mas
que se reflecténi sobre elles, taes
como InflammaçOes do nnrlz, da
garganta, (lon rins; otc.

O moderno tratamento de qual-
quer diarrliéc consisir. em afastar
a caiisii, em cslahclccer .1 dieta'
apropriada o—em-
meios de defesii.
pela admlnistraçüó
mento adequado,
comprimidos B.iyi

Mm ittAAAÁ di
'.i.tí/ísc.^'^^^'^^..''-''-':-.''^'^.^ Vt;:'í*W',

ttug-mcnlar os:
dos intestinos,
d-.- um medica*,
taes- como 09

".• do EMofor*:
mio, que fazem ¦normalizar, rupl-
damente, as dejecçOes.
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A verdade sobre as deportações para a Clevelandia
O que disse da tribuna do Senado o sr. Miguel Calmou

l

I

O aenndor Miguel Calmon, «4-nit.
nictro da. Agricultura, pronunciou na

. awnflo de 29 «. ,10 du dexembro l>.
píibmi.Io, o» NKnuintea dUtcuraoa, da
tribuna «to fl«iiut.«i:

Jnlolumon lmj«r u InserçAo do ma-
lilelrnl. naninundor dlricuran do aeiut»
«lor Miguel (,'nlmun, iihh m-niiôuii «!•
-li .. HO do ili.rvnil.ro hontem findo:

O nr. Miguel Cultuou •- Etfeotlva»
mento, ar. presidente, partiu do üo»
nado da Republica, pnla voa autori»
anda, do Intogio ropublieano aeuadur
.hiHtn Qnarmont, a cuja memória
rendo aincero pralto da admiração •
nau.bule, o brado do rebate aobra »
«ltunç/lo da nonaa fronteira do Ama.
j.n, que elan.ilflci.it, com propriedade,"terra abandonada • «em dono".Foi em 1919 que formulou, comorelntor do orçamento da Agricultura,
a emenda udoptada paio Congrcaao
nua concedida uutorl.acao "par»
fiinilar.no do patronato»» a colonlaa
do naelonnca nu fronteira do Oya»
pock, do accordo com o governo do
Estado, dando preferencia «oa ami»
grames do Nordonto Brnsllalro • to.mando todai aa providencia» d* hy.
giene a transportes, pnra a localiaa»
glio doa mesmos, podendo abrir oacréditos necessários, na for Inauffl»
dento a dotn«;*.o votada."

Justificando «sua emenda apresen.
tada por surtirestOcsi do entSogovar»
nndor do 1'nrA, o hoje llluatra am.
balxndor daquello Betado nesta caea«Jo Congresso, nusiiiran exprimia: "Oa
flarrellados do Nordeste continuama, chegar em lovas ao porto de Belém'o Parti, e e patriótica a, medida do
jcnllzal-os na uberrlma rofrlílo d»

.'rontoira."
A COT.OXIA "CI.EVELAXD" XA©
FOI FUNDADA NA ADMINISTRA-
ÇAO OO PIIESlDEVrE BERNAR-

1»KH
Em virtude dosea autorlsaçlo, foi

nomeado por um dos meus maia :.••
tavols nntocossores na paet» d.»
Agricultura, meu nobre • .preaadonmlRo dr. Slmiío» Uipe.». digno re.. presentante do Rio Oranda do Sul na'Cnmnra dos Deputados, o chefe da
oommlasfio oiicarregnda da organl.»

„ rnçíio do niioleo «lu povoamento dó
K. Oy.ii.ock em 12 d'i mui tio «le 19SP.

fi cabendo a nomeação ao competente
o dedicado engonhelro dr. Gentil
Norberio, cujo patriotismo na «rolo-

jl nlrnçfio do Acre tnnto se havia assl-
V.' gnulndo.

Começaram, desdo então, oa tra-
ballies de colonização, que prosegul.

V 
' ram ato hojo sem interrupção.

No seu piintcl-o relatório, J4 nota»'f va o dr. Gentil Norberto que, apesar
dc composta a commlrsfio de 60 pea»

jn ^aoas o de haver trabalhado em aona~\' de matta virgem e nos polores meie»
do anno, pão houve oblto algum, ten-

£'¦., do sempre „ febre cedido á «Implea\.¦¦¦ appllcação de quinino em alta dose.•, Donde concluía a Injustiça que aafazia ao clima da regllo.
j Em 1920 ò eminente brasileiro •

i honrado representante do Estado doTarfl, o senador Lauro So«Vc, cujo
.. uomo declino sempre com profunda«sympathla o •respeito, aprosentou aoorçamento dn Agricultura umaemenda nos seguintes termos a quejustificou cabalmente:"Verba 3a — Material — 5«.

Accrescente-se:  "devendo «erIntensificado o serviço «íe coloniza-
ção nacional no Oyapocic, sendo-lhe

. destinada a Importância de ríls...
600:0no*000."

O parecer* liem fundamentado do
senador Justo Çhermont a favor
dessa emenda foi subscrlpto por toda
d commissão dc finanças do Senado.
Nesse parecer e na justificação da
emenda, onearecia-so assim a impor,landa do commottihiento com as ma-
unificas condiçSes naturaes da zona
a colonizar.

fe, O "Correio da Manhã", do 13 de
março de 1920 publicava um tópico«le referencia â reirlão nos seguintestermos: 'll< «fnitmido «le clima «•--.'(¦Mente o dotada de todos «s recur-
j!o*s naturaes, a região do Oyapock ê
fertillsslma e do um futuro Ir.egua-
lavo!". Toda a imprensa desta cap!-
lal, especialmente aquello jornal o a"Noite", nflo regateou elogios a essn
Iniciativa, concltando Instantânea*
mente o governo a enviar os flagel-
lados das seeeas do Nordeste para *

, futura colônia que recebeu o nom»
. de "Cleveland".
S Conclne.se, portanto, que a colo*r.tzaç5o tio Oyapock correspondeu a

uma asplraçiio nacional e que.' entrohomens da maior responsabilidade,
como na opinião de toda a imprensa
não havia receio do Insuccesso. Pa-
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r»l publicar, como annexog ao mendlscurao, oh loplcon doa nrlnolpat.»
MrgBoa de uublloldado do Ulo de Ja»nelro e do Tar» «obra o «enumptt*.

Rm 1031, J» ae recorria ft commlH-
mu lundadora da colônia para salvar
oa aoldadoa doente» do doatacanian»
to militar da fronteira, conforma a»
daprahande do aegulnte offlclo do
general Clodoaldo da Konaaca:"Quartel Oenaral em llelém doI'ar», 1* da outubro da Iftgl — Rr.
chef». — Chagando ao meu conheci»
mento a aoltcllude a Interaaae quatende» tido pelaa praga«a do destaca»
mento do 0/apock, que voa alo apr«.
sentada», afim da buscarem melhora»«m virtude daa moleatlM da qua alo
Mooommattldaa naquelle deatacamen»
to, onda nlo existem autualmant* va
lieeesaarloa racurioa m*x4lco«, venho
penhoradnmento ngradeoar»voa, nloaO a, nlmla flnexa que llven<« emrecebei.»» na aéd« deasa hommlaali),oomo oa louvável» aervicoa de hu»
nianldad» que Ia mesmaa preitaatvs.Saúda • fraternidade, (a) Vlmtaalf
tm roaaata."

No relatório d» i»»-. do dr. GentilNorberto, Tinha tranacnpto o paro*eer aobra » «alubrldt.de da «Clava.
Und". do dr. Haraclldea C. de Sousa
Araújo, chefe do Serviço da Prophy»laxla Rural no Par», cuja rerapeton.ela profissional é acatada noa meloa«científicos nacionaes • eatrangelroa,
a qua declara textualmente:'Pela mídia geral da hemoglobina
• baixa percentagom da baço palpa»vai, verno», com praaer, qua a. altua»
Çlo aanitaria desta futuros» locall»
dada (Cleveland) « mala llsonjelra
qua a da qualquer aona' do Ourupy
ou da Estrada de Ferro da Bragança.

A mídia geral de hemoglobina ob»tMa pelas commtasOea ambulantes de
prophylaxla, em varia», lonaa deata
Estado, nlo excedo 61,8 »|* portanto,menoa .1 •]« que a verificada para o
paaaoal da sede • colonos deste nu.
oieo. Também nas conaa do Ourupy,
qua percorri, verifiquei mala de SO •!•
da bago palpável, a aqui tOmenU

Quanto I ancyloHtomlaae, ejla •
10 a 15 *!' mal* freqüente noutra*
zonas do que aqui na colônia Cie-
veland. Tudo luto mostra que, com
mais um pouco de esforço » boa von.
tade, conseguireis tornar boB a si-
tuaç.lo sanitária deatn região."

Em 1923, melhoraram ainda maisas. condlçfies sanitárias, nfto sd pela»
providencias do assistência medica,
oomo também pala derrubada da
matta e producçfio de gêneros ali»
mentidos em abundância na própriareglflo.

O coronel Ttaymundo Barbosa,
eommandante da 8a região, visitou,
em Julho e agosto de 1923. a região
do Oyapocic. e esteve na colônia Cie.
veland, onde inspecclonou todas as
dependências, recebendo esplendida
Impressão, consignada nas seguintes
palavras:"De visita & colônia Cleveland,
levo a minha alma do patriota numa
lmpressfto eminentemente consolado»
ra. E" que vejo que, neste afastado
ponto de nosso vasto, formoso e am»
Pio território, o progresso se incre-
menta, a nossa soberania se asse-
gura de modo Indelével e o nosso po.vo — o heróico povo patrício — oa
robustece, Instrue e aperfeiçoa.

Salve aos obreirog desta cruzada,
Iniciada sob os melhores nugnrkts e
executada com Intelllgencia, dedica,
çfto « patriotismo!"

Durante o período de 1920 • 1924,
fizeram-se importantes serviços o
conetrttcçSes na colônia.

Eis um resumo dos trabalhos rea-
llzados, feito pelo dr. Gentil Norber-
to, engcnheirA chefe .da ^omnilssão
organizadora do fticleo Cleveland:"Approvado pelo sr. ministro da
Agricultura o meu plano de. traba-
lhos, desde logo dei inicio ao ser-
viço do derrubada dá matta' 'no
local escolhido para a futura eédn
da colônia, que foi inaugurada offi-
clalmente no dia 5 de maio de 1922,
tomando o nome de Cleveland porordem do governo.

O nosso pavilhão tremulava, or-
gulhoso, em tres bellos edifícios,
assim descriptos polo Illustre medi-co dr. H. C. de Souza Araújo, no"Boletim Sanitário" (órgão do De-
parlamento da Saúde Publica), de
1923, n. 5: "A commlssfto coloniza-
dora daquella zona construiu em
Cleveland casas do madeira de lei,
pintadas a oleo, envidraçadns, com
soalho e tecto, a cobertura de telhas
de barro, typo francez"."Na figura 31 vê-se um prédiocom dois pavtmentos, a sede da ad-
ministração, e outro menor, que 6 a
escola publica. Ao fundo fica o hos-
pitai, um prédio bastante grande ede construcção solida e bclla. Este
grupo de prédios é o melhor que seencontra, desde Belém até Oyapock.O typo dessa construcção é exoellen-
te e adoptado nas colônias federaesdo sul do paiz".

Em junho, varias dezenas do fa-millas dê trabalhadores nacionaesforam localizadas no núcleo. Emsetembro, a escola publica jâ. func-
çionava com -15 alumnos matricula-dos. Pela primeira vez, na frontej-ra do Oyapock, o nosso bello hy-nino nacional foi cantado por 45vozes infantis, no momento em quose erguia a bandeira nacional, nodia do centenário da nossa Indepcn-deneta política. Em 1983 e 1921,continuaram os trabalhos da com-missão. Obras de vulto foram exo-cutadas. Entre multas outras, as se-
guintes: a hospedaria de Immigran-

Evita»» o perigo de»
INCÊNDIO
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As bolsas
da real moda

são tão apreciudat), que não *
preciso vendei-as: o cliente 6
quem faz questão do comprai-as!
Ha bolsas pnra todos os preços,

com modelos sciupro novos

6. MADEIRA
Rua Uruguayana, 80
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0 PALACE HOTEL
EM S. PAULO I

é conhecido pela escetlencia de !
sua mesa e pela sua rigorosa i
hygiene. Telephone e água cor

rente em todos os quartos.
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«.VTlIVCTOHias sJUfLül;»'
de Matber & Platt Ltd

Avprovados a reojmmendados portolas a» Assoclaçõe* d» Seguros
Os mais econômicos porque:

Nfio sfio providos de manpuEir;'
de borracha ou peças suj.il-

tas á deterioração
As cargas consistem de iraser •

hérmetlcamente fechados.
Conservum-se perfeita» muitos

annos sem necessidade de
BUbstitulcuc aiinual.

Stock permanente de extlnetore*
e cargas.

Prospectos o «.lock eom:
GI.OSSOP A Go.

Rna da Candelária, 87
Caixa Posta, 26*

HK.VRV ROCBHS SONS » Co.
(of Hrnslll LTU

Rna Visconde de ínhnnma, 85
Caixa Ppe ... 104?
RIO DE .«ANEIRC
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tes, o poato reoeptor radio-taleara»
plili... a aeuretnrla, varia» caxaa
partlculara», a, Igreja, cto.

Perto da SS kllomelroa da oaml»
nhoH vlclnaea, foram abertos através
da floreata virgem. Kra da franao
proarasao a aituatjlo da Clave»
land, quando chagaram ali, am II
du deiemhro da 1114 « I da Janeiro
da 19.6, «a prlmelraa turmaa da da-
portado»".

Tudo laao foi verificado «a vtaa «
confirmado por uma commlaalo da
Inquérito da tuacolonurioa da Mlnla-
terlo d» Agricultura, da. maior Ido»
neldad», ll enviada e»p»elaim»nt«
em cona<]oa da lMft, aendo aa Infor»
maclea praatadM Intairamant» favo»
ravela ft admlnlatraclo da colônia.

Taaa aa oondtcBea reaea am qua «a
aohava Cleveland, ao reaolvar o go-
verno deportar para ift preaoa pari*
goao» a na aua quaal totalidade cri*
mlnoeoa eommun». detidos a bordo
da um navio, Jft por demala repleto
no porto deata Capital.
- Sr. praaldente, oa prooeaaoa via,
empregados* pela, politicagem ao noa»
ao pala, culminaram entra certoa
elementos partidário» do maia Data»
do, que, incompatlbltlaadoa com o
novo ban lano pelos eeu» deamando»,
buscam embahlr a oplnllo da Capl»
tal da Republica, onda o rápido auc»
ceder da múltiplo» acontecimento»
nlo permitia acompanhar-ae detida»
mente a vida política • admlnlatratl»
va am todo» oa recanto» do Braall
a formar-»» Juiao definitivo aobra
oa homena o aa coiaaa aatrannaa ao
melo. .

Vaiem*»», por laao, doa Incidente»
qua impressionam a população ca»•loca para' torcel.oa A aua felçlo,
explorando a aredulldade publica ant'beneficio daa amblcftaa da mando no
Estado, que, fellsmante, conaerva
bem viva a memória doa aoffrlmen»
toa a doa humilhações curtidas du*
rante annoa a fio.

Nfto 6 outra a origem da parta
perversa que me attrlbuera nas da»
nortaçoes para a colônia "Cleve-
land", no Oyapock, sfl por pertencer
esse estabelecimento ao Ministério
da Agrloultura, do qual era eu o ti»
tular.

Ser-me-la fncll responder, sem
mnls ambages, que nfto podia ter
maior responsabilidade nesse parti-
cular, porque nflo era da nttrlbul»
«.Ao nom competência do Ministério
da Agricultura prender ou deportar
quem quer que fosse.

Mas, nfto ha na deportaç&o para
a colônia "Cleveland* motivos de
censuras ao governo, porquo foi a
Isso forçado por medida úe salva»
çüo publica, sem quo dlspuzesso de
outra solução applicavel no raomen-
to, nada constando entlo que con-
tra-indlcasse a medida.

Procedeu o g* verno com aa devi»
das prccauçBes, tendo a principiorecorrido para esse fim a pontosmais accesslvels, e nfto poda ser rea»
ponsablllsado peloa effeito» de uma
epidemia, cuja irrupção se deu na»
quella colou Ia, pela primeira vej,
com a chegada do» ultimo» deporta»
dos, procedentes de Catanduva».

A verdade é que o presidente Ar-
thur Rernardes, antes de tomar qual*
quer deliberação a respolto, reuniu
varias vezes, em despacho collecti*
vo, os ministros para tratar do as*
sumpto e determinou que cada ml-
nistro trouxesse a lista dos esta-
beleclmcntos dependentes do júris-
dicção em que pudessem ser interna-
dos os presos do sitio, visto nfto ha»
ver mais onde alojar cem seguran»
ça tão grande numero, em face das
«llfflculdadee oriundas de possíveis
interpretações do Supremo Tribunal,
quanto ao desterro e aos locaes para

a reclusão dos mesmos, como se deu
em tii.iiKjão de vario» pedidos da"liiibeas-corpu»".

Foi em virtude dessa determina-
ção e na qualidade de ministro da
Agricultura que apresentei a lista
completa de estabelecimentos do
ministério onde havia alojamentos,
a começar pela Ilha das Flores, oa
núcleos colonlaes do Paraná e da
Santa Catharina, até os centros agrl-
colas da Parahyba, Piauhy, Parft
("Cleveland") e Amazonas.

Ficou então resolvido que, por In-
termedlo dos Ministérios da Justl-
ça, da Marinha e da Guerra, ae fl-
ssessu a separação dos presos poli-ticos, de modo que permanecessem
nesta Capital ou em logar nfto mui-
to afastado os que estivessem res*
pondepdo a processo.

Com esse objectlvo, foi utilizada
também a ilha das Flores, que dia»
punha de inatallaçOes para o aloja»
mento' de mais de mil pessoas.

Quanto aos núcleos colonlaes «
centros agrícolas, verlfl«*ou-se que,salvo "Cleveland", todos os demais
não podiam servir ou pelo perigo de
invasão e revolta que pairava sobre

os Estados, ou pela opposição dos
respectivos governadores, a que
permanecessem presos políticos den-
tro dos territórios dos referldoe Es-
tados.

Sob taes injuneções, decidiu-se o
governo a enviar para "Cleveland"
a primeira leva dt 250 preros, con-
siderados perigosos pelos seus pes-simos antecedentes, em desembro de
1924.

Depois, cm janeiro, seguiram dl-rectamente para lá, do Amazonas,120 presos enviados pelo comman»
dante da' região, que conhecia "Cie»
veland" de visa, conforme referi ha
pouco.

As Informações chegadas ao ml-nisterlo eram que o estado sanitário
se mantinha ali satisfatório, ha-
vendo installações convenientes pa-ra todos os detentos, os quaes se
mostravam bem dispostos, a pontode pedirem alguns que suas fami-
lias fossem autorizadas a ficar em
sua companhia.

Passados alguns meies, premido
pelas ditficuidades em que se en»contrava com a perspectiva de no».vos pedidos de ' "habeas-corpus" ao
Supremo Tribunal, até por parte da
presos que estavam na Ilha das Fio.
res, resolveu o governo mandar oa
prisioneiros de Catanduvas, em nu»
mero de 577, também para "Cleve-
land".

Com a chegada desses presos, é
nue irrompeu ali a dysenteria ba»
ciliar, doença até então desconheci,da na colônia, explodindo «om gran»de intensidade c produzlpdo nume-
rosas vlctlmas.

Todos os recursos foram emprega*
dos para combater a epidemia, que

{dizimou também aa populações peloimmenso vnlle do Amazonas, chegan-
do em* alguns logares, como Iqultos,
a fazer parte dos habitantes aban-
donar a cidade.

Tal, cm synthase, o que oceorreu
quanto a "Cleveland".

Sr. presidente, não cabe, porém,a iniciativa doe deportações para o
extremo-norte do pais ao governopassado, como e fácil de demonstrar,
havendo, ao contrario, em seu favor,
razOes muito mais ponderosas o
que justificam o seu acto, em con-fronto com os. da mesma natureza
praticados cm períodos anteriores.
AS DEPORTAÇÕES, DESDE O CO-

MECO DA REPUBLICAI 8BM-
PRE SE FIZERAM PARA O

EXTREMO NORTE
Desde o começo da Republica quesempre se entendeu que as deporta-

çOes, em caso de estado de sitio, de»
viam ser feitas do aul para as so-
nas da fronteira nos Estados do Pa-
r: e Amaaonas, talvas em virtude do
principio constitucional que attri-
bue ft União jurlsdicção sobre aquel-les trechos, do território nacional.

Assim qüe, no governo do maré*
clial Fforíano Peixoto, ae decretouo desterro de varias pessoas de no-
toriedade nacional para Cuculiy e
Tabatlnga. ' 

.
Depois da revolta de 14 de no-

vembro de 1904, sendo ministro da
Justiça, o ar; J. 3. Seabra, íiieram-
se deportaçOes larga mana para a
Amazônia nfto se sabendo até hojedo paradeiro das centenas, senão
milhftreB, de Indivíduos largados ao
abandono, sem alimentação, nem as*slstencla medica, nas margens doarios do território .do Acre, consi-derado então como a, região mortlfe-ra por excollencla.

Eis como a "Noticia" e o "Correio
da Manhã", de 27 6 28 de dezembro
de 1904, descrevem as scenas que,com algumas centenas delles, sedesenrolaram:

OS DEGREDADOS DO ACRE
Era um senha, dantesco"A nôs, que nenhuma força ou rio»

tencia serã capaz de collocar em coso
algum ao lado do governo actual (do
que era ministro da Justiça o ar. J.
J. Saebra), não é permlttldo o com-
mentario ou mesmo a noticia de seus
actos durante a vigência do estado de
sitio; ft nôe, que, nesta conjectura,

1 Continua ua lo* i
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JÀ. PEDIDOS
Luiz Carlos Prestes

A lata da I da janeiro marca, pa»
ra ai arma*, rovoluulonarlat., uma do
auaa vlutorlns mal* brilhante». Cnn-
quitttou»a, galhardamente, num rin»
ulo remoto do uorocato rlogrand.it»
aa, e no mesmo dia am qua compb*
tava 37 annoa da Idade, eaa» gneVrl*
Ihalro — hoja legendário — <iu« se
chama Lula Ca rum Pr<*str«.

Jft nfto era, então, um actor nha»
curo na luta qua •» daaeuuandalara,
havia doi» m.a-j», no aul do pais.
A aerla admirável d« manobras com
que — desnorteando um adversário
eamagudoramenu mala forte. — rom»
para o cerco da Hlo*I.ula transpaii.
do depol» da pequeno rtvcnntro o*
rloa Ijuhlslnho « Ijuhl, elevara, bem
alto a fama de suan concepçOttt «•»-
trategluas. Kmquanto o comutando

Sovernlata 
pretendia lmpor»lhe, nos

•rradelrow dlaa de deaembro d*'1M4, a opçlo forçada por umu daa
ponta* deato dilema — emigrar ou
render-se — elle traçava, calmamcu»
te, oa planos d* sua retirada para o
norte, cxecutando.os em seguida,
com rigorosa preclifto.

O combato de RAMADA sagrou*
lhe, depole d.ni» trlumpho eatrnte»
gleo, a preatesn incisiva daa obje-
ctlvaçOes) tactlcas, qua curta» even»
tualltfadea apenaa lha haviam per-
mlttldo delinear, um mes antes, no
ataque audacioso a Tupaceretan.
Travado em clrcurnstanclas d» tem.

ri» 
• espaço impravldvels. Ia por-

he ft prova as qualidades de. inicia»
Uva « descortino, que sAo neasia re-
(regas improvisadas, o apanágio doa
verdadeiros chefes. B o seu deido*
bramento accldentadn consagrou, de
facto o definitivamente, o joven che*
f» revolucionário, como umu eetrulln
d» rara grandeza no solo do exercito
nacional.

Transpondo, nos últimos dlaa do
1924. depois d» ligeiros combati*
com aa forças govcrnuitas do Julio
UosatHJ, o rio Ijuhl, rumara a co.
lumna revolucionaria, sob o com*
mando do Prestes, para o norte, pela
estrada dc rodagem de Palmeira, até
as proximidades do logar RAMADA,
onde acampou, na tarde do 2 de ja-
neiro de 19.5. Dahi, deveria abando»
nar aquella estrada, internando-se
na aona de matta, pela "picada" quo
condua A antiga colônia militar do
rio Uruguay. Ignorava-as, entretan.
to, o local esacto da "boca" de tal"picada", quo, segundo informações
de uns, ficava na altura do RAMA-
DA, conforme IndlcaçOee de outros,
aohava-ne a cerca dc 4 léguas adean»
te, próximo da entrada, na matta,
do caminho, que dali tit-gue para
Palmeira.

Neeeus condlçi^es. para evitar mar-
chás e contramarchas desnecessárias
• permittlr um longo repouso ft «un
tropa exhausta, por vários «lia* de
jornadas forçadas, reeolvcu Prestei)
«Mbrlr-ee, convenientemente, o desta-
car, ao amanhecer de 3. o batalhão
ferro-vlarlo, sob o conimnndo de Mh-
rio Portella Fagundes, pnra oecupar
a boca da "picada" de Palmeira •
explorar as entrada» de caminhos
para o rio Uruguay,

Deixando, ft direito, a estrada de
rodagem e a "sunga" que a margeia.
Portella Fagundes perlougou, ao ela-
rear do dll, a orla de matto, uo des»
empenho da missão que lho fora
confiada. Ao attinglr, porém, o pon»
to "A" (vide o esboço topographieo
da reglfto), mais ou menos* ãs 8 ho-
raa, percebeu, multo longe, no pon-
to "B", «obre a estrada d» rodagem,
a esteira de po levantada por nu-
merosa tropa que marchava d» Pel-
meira. E, logo em seguida, foi ai.
vejado por vários disparos de arti-
lharla que, devido a deficiência de
alça, caíram todos a mais de kilome-
tro. fl sua direita.

Deante de tal imprevisto, mandou
accelerar a ma rcha da sua vanguar»
da para o ponto "O", uu boca da"Picada" de. Palmeira, que deveria
oecupar e, adoptaudo uma rápida
formação dn combate, fez retroceder
um piquete, sob o commando do ca-
pltio Emygdio de Miranda, para sei-
entlflear a Prestes o que ae estava
passando. Esse piquete só. pôde re-
cuar, porém, uns 3 kilometros, por
ter os seus passos embargados, em"D", por força adversaria. Igual
sorte teve a vanguarda, que foi re-
ceblda a bala em "C". na boca da"picada".

Desenhara->ae. assim, para Mario
Portella. uma situação desesperado-
ra, de que só lograria libertar-se,
mediante Um daquelles rasgos de au-
dacla intelligente, que tanto o exal-
tavam, no conceito unanime de seus
camaradas. Era mister fazel-o,
para salvação própria e segurança
do grosso, que talvez tudo ignoras-
se, ainda. E o fez.

Aceitar o combate, em «semelhante
conjuntura tactlca, seria marchar
fatalmente para o suicídio. Imnu-
nha-se, portanto, evltal-o, tnedianto
uma manobra. Mas só lhe restava,
livre, para desenvolvel-a, o flanço
esquerdo, coberto por densa mata-
Via. E, como nâi> houvesse outro re-
medlo, tentou-a, naquella contingen-
cia. Infiltrou, rapidamente, a sua
tropa na orla da, matta. e, aprovei-
tando as sendas trilhadas pelo gado,
logrou'sair, depois de duas horaa do
marcha fatigante, justamente na pi-
cada da colônia militar do alto Uni-
guay, cuja .boca fórá incumbido de
explorar. Trilhou-a, dahi por dean-
te. Indo sair no campo, entre o lui-
ralgo e. o grosso revolucionário.

Enviou tminedlatamente, uma ll-
gação a Lula Carlos Prestes e, an-
tes que o adversário pudesse refa-
aer-se. da surpresa, acommetteu-o, de
flane© e retaguarda, forçando-o a
atravessar a "mnga" e refugiar-se
no capão "E" que lhe fica próximo.
Iniciara-ie, assim, o «-ombate. tPrestes — recebida a ligação de
Portella — atirou o S« R. Q. I. sob o
commando de Jofto Alberto, ao longo
da- estrada de rodagem, afim de
conter qualquer progressão frontal do
adversário. Este — batido, de flan-
oo pelo batalhão ferro-vlarlo o bru»
talmenta chocado, de frente, pelo
ataque de Jofto Alfredo — retraiu-se,
abandonando o "capfto" "E", quefotoecupado pelo 2° R. C. I., emquan-
to as forcais de Portella iam progre-
dindo ao longo da "restinga", quemargeia a "sunga".

 ¦ sj aast» a> . . ¦ ¦

força*, revoiin-iunaiiiir, r«tlrsndo*tie
para Palmeira.

iSina vlctoria m«>h«-m — «>uo uu»
i rolava de novos, louros o gnnlu mi-
luar d« Prit-trt, _ revelou, ainda, tm
Mario Portella Fagunde», Holdado in»
tr.uldo e Intelligente, que, pouco
mala tarde, teria «to suucumblr, aa
margem! do tlo Tardo, num lauvu
nuMirdu e desesperado, de retagimr*
da.

E abriu, ft columnn revolucionaria,
entrada livre pata bh frontelrns de
Santa Catharina.

Relembrando, no dia 3 d«> Janeiro,«• trlumpho do RAMADA, nfio o façu
pnra exaltação de um ««plsudln snii*
jírent» de mnl nnng.tiln luta frntrl-
nlda. Vivo, antex, prestar um tesle-
munho de admlraçftn ft mauidude ue»
nerasa, que ali ae bateu — wytithell»
snndo»a na figura de Luiz Curloa
Prestes. E, nessa data — que asril-
gniilu, tnmbem, o seu trlgeslmo an»
nlversario natallclo — eu faltnrai a
um dever de patriotismo, ee llio nfto
viesse tributar, em nome do» solda»
doa da revoluçfto, esca modesta ha»

menneem ««•.. **t>iiN nredicados d*
bravura, de inielllgeuviu « de carn*
rtu t

!'...i..« importa nua — ludlffsratite
A Blorin «lu piissndns vlctnrlas, como
(,» rudes provações doa dlaa presen-
ten — o nobre exilado «le UAI'DA. re
mantenha envolto, onallnadtmantv,
nu diacreçAo da aua modeitla —• am*
«itinnto o delírio hysterluo d«a mati*
IhnK pniitlrna proeura alvej»l*e> cum
a infâmia do» «eu* doeatoa • calum»
nlns. Sua figura svulta, cada voa
I..IIÍ-, nn exílio distante, cnm» um le*
nitiiiiu uadrao de gloria da naciona»
lidado.• K, até ao tugurlo humitlmo di
pi. «iiiito, devem chegar nessa «luta,
os melhores votos de fé da mouldade
brasileira — como uma ohlaçfto de
conforto Patriótico, an soldado inal»
ene que, tflo alto elevou a bandalra
de princípios llboraes, desfraldada.
,un sogundo 5 de Julho, em üfto Pau»
lo, pela velhice Inamolgavel a herói-
ra de Isidoro Dlaa Lopea.

Juarea Tavnra
(Da "A Esquerda" 

'da 
2-1.92*).

0 senador Epitacio Pessoa e a Consti-
tuição da Parahyba

is durante
>; ft n«e,

1.

Começou, entlo, uma nova phase
do combate. A artilharia governis»ta, apoiada por uma concentração
de metralhadoras, abriu vigoroso
fogo, a' pequena distancia, sobre atropa de Jofto Alberto.

Bra impossível insistir na acção
frontal, porque a força revoluciona-
ria, possuindo cerca de 1000 homena
armados, apenas dispunha de muni-
tSo escassa para 509.

A manobra — esse elemento for-
mldavel da combate, que, manejado
magistralmente por Luiz Carlos
Prestes, tantas vezes deveria sup»
prlr a lnsufíioiancia dos reoursos
materiaes de sua pequena tropa —
foi, ahi, o factor decisivo da victo-
ria.

O regimento de cavullelros civis
do cel. Darlo, atirado sobre o flanoo
esquerdo do adversário, ameaçou
atacai-o de revés, com um amplo nto-
vimento desbordante — ao mesmo
tempo que o 3» R, C. I., até então
conservado em serviço de retaguur-
da, sob o commando de Jofto Pedro
Gay, recebeu ordem de avançar para
o P. C. revolucionário, localizado ao
sul do "capão".

Essa manobra de flanco teve, co-
mo conseqüência immediata, o em-
mudecimento da artilharia governis-
ta. que se retirou, a galope, rumo dc
Palmeira. Uma enérgica pressãofrontal teria, nesse momento, annl-
quilado as ultimas resistências do
inimigo, redualdo, jft, a absoluta de-
fenslva c desfalcado dos contlng.Mi-
tes que teve de desviar para cobrir-
se contra as investidas do reglmen-
to cel. DaVio.

O eommandante do 3" R. C. I. nftc
cumpriu, entretanto, com a presteza
que aa cirçumstanolos exigiam, a ar-
dum urgente que lho fOra transmlt-
tida. O assalto final deixou de ia-zer-se, porque as tropar de João Al-
berto e Matio Portella — extenuada?
por longas, horas de combate violen-
to, e quasi denunciadas, — nflo esta-
vam em condições de ultlmal-o. P0-de, assim, o Inimigo retralr-se, aos
Pf.ucos, ntf o cair da noite, quandorompeu

Cogita-se de reformar a Constitui-
çlo dn 1'nra.iybn. Um deputado, que
so p... a frente desta idéa, «.r*;.ii.l.<>u
varias emcudns e sobre ellas pediu
a opinião do eminente brasileiro sr
Epitacio IV..soa. De Hayn, mandou-
lhe s. ex. um.» rupidns notas, quo,seuundo dlsae, as suas prementes oc.
cupnçOcs não lho nertnlttlam deson-
volver. Entre estas nom» figura umu
txo sentido de não s» declarar uo pie.
ambulo dn Conatltuloflo que esta é
decretada em nume il«* Deu*. "Não
ha nisto, disse b Inslgne estadista sr.
Epitacio HesFon, nenhum pensnnten.
to hostil i Divindade ou ã Religião,
mas o desejo üe ficar mais dentro do
reglmen".

Em torno deste fn«*to tím-se feito
largos contmi-ntarlos, Kitiquanto es-
tes vêm dos jornnes «obri- cujos re»
dactores alguma vez se nbntcu o pui.
so de ferro do ex-chefe do Estado, o
caso não tem Importância: são d.**.*
peitados em quem a ignorância só *
excedida pela ma 16, pobres diabo*
fallldOH nas outras proflesflest, tu. a-
pazes de escrever, sem dizer quatro
parvoices, d'ins ünhíu aobra qual*
quer assumpto jurídico. Só n.i menti,
rn o na diffnmução elles i>.1«> eximi.'..".
Trata-se de atacar a honra individuaj
de uni cavalheiro, a sua honeslldado
o seu lar? Ahi, sim, elles sabem fa-

zer obra primorosa, sobretudo se so
trata «lo encvmmeuda o a paga é bnn.
Trata-se de ridicularizar e enxovn-
ihar um principeiln iereja. prototypovenerando de virtudes ratas. Nln-
guem os excede na abjecção do nla»
que, como aconteceu em 191!'-'.
quando o arcebispo do Itio do Jane!-
ro* acompanhou espontaneamente o
sr. Epitacio Pessoa & sua descida de
Tetropoüs.

Miís cutholicos de rcaponsablldu-
do est.lo se onoiipando também >'«¦»
liiaterin, Infelizmente, fazem.-uo com
parcialidade e sem per.ceburcm que
esta» dando mão forte a uma reles ex.
ploraçilo política dos inimigo, do
grando brasileiro.

Antes de tudo, ninguom tem o .11-
relto de uttribulr ft «uggestão do
sr. Epitacio Pessoa qualquer lil^a
«•ontrarla a Igreja Ciitliollca. Eüe
meímo se apressou eni deelaval-o.
prevendo talvez a pequenez moral
«Jos seus desaffectos, Até boje, ne-
nhum presidente da Republica teve
maior carinho para com a nossa
Iffreja, a nossa fé, as nossas obras.
Poderiamcs apontar nos orçamentos,
em todos os orçamentos do seu po-
riodo, o eni numerosos netos de sui
administra.;ãoo, os exemplos da sua
consideração, «lo seu Interesse e da
sua bondado para comnoseo.

A elle, e sô a elle. devemos a ven.
tura de poder erigir hoje no alto 'I"j
Corcovado a imagem do Christo Re-
demptor, aspiração tão cara ao co-
rução do todos os catltolleos e «pio
o seu ministro da Fazenda jã havia
indeferido, em face do pareci*.- do
consultor geral da Republica. Com«.
particular, pão freqüentes e sem
conta as suas Ilberatidades pnra **
edificação dos nossos templos e a
manutenção das nossas casas de ca-
ridade. Os que o conhecem na intl-
mldnde sobem «jue «ua Illustre con-
sorte o suas digníssimas filhas são
cathollcas fervorosas o elle o vlgilan-
te defensor de suas crenças: na sua
casa não admitte que se debatam
íissiimptos de fí ou ile qunlr|ii«.r mu-
do se enfraqueça o sentimento ru.
lifdoso dc sua família, sentimento
que elle jã uma vez proclamou "a
mais solida disciplina da vida, «t le-
nitivo abençoado do todas as dores,
o refugio consolaiior de todos os ln*
fortunios". Honrado por Sua S.intl*
dade, o Soberano Pontífice Pio *v*.
com a altíssima distlncçio de Cava-
lhelro da Milícia de Christo, ordem
honorífica dc que só exlstetti lü
membros no mundo e que Mie dA pro-
cedenela sobre õs próprios eardeaos,
foi sempre alvo de expressivas e in-
equivocas demonstrações de affecto
por parto do Augusto Pontífice Ro-
mano. Ainda nm 1923, quando cm
Roma o casal Epitacio Pessoa, man-
dou-lhe Sua Santidade ao hotel de-
llcado mimo pessoal.

Se, pois, o ex-presidente opinou
pela sunpressão daquella fórmula,
fel-o por convicções de ordetp níê-
ramçnte jtlrldlca. Orn, neste itorre-
no, forçoso é reconhecer que s, exa.
tem razão. A nossa Constituição Po-
lltica fól obra exclusivamente tem-
poral, inteiramente estranha aos do.
mlnios da Fé. Foi obra de cifladão-s;
nfto foi obra dc crentes. E', pois,
uma lei destinada a reger todos oa
indivíduos, qualquer quu seja o seu
modo de ver quanto & existência de
um ser superior. Não pôde, portanto,
ser imposta por cidadãos de uma
crença a cidadãos de crença diversa
ou que não tenham crença alguma.
Seria um attentado ft liberdade de
consciência, ou, pelo menos, uni des-
respeito âs convicções alheias. Basta
que no Estado exista um cidadão
quo não acredite em Deus, para que
a carta política que tem de regel.o
e em quo elle collaborou como elol-
tor ou como deputado, não possa ser
decretada em nome du Deus. Que dl-
riamos nós cathollcos se, vivendo
num paiz de herejes, fossem as leis
desse pais promulgadas em nome de
Aliah ou de Budha? As Constitui-
ções nfto são meios de afflrmar, In-
cqtir ou desenvolver a fé; esta ta-
refa incumbe aos Evangelhos. Nesta
matéria, o que ensina a Razão, o o
que mais convém ã Fé, ft Religião,
ft Igreja, como bem disse o padre

Ives de Ia Brlére, é a Inteira sepa-
ração dos doia domínios — o tempo-
ral e o espiritual. A Deus o que é de
Deus, a César o que é de César. Esta
verdade podemos attestal-a nós pro-
prios, cathollcos do Brasil: oompare-
se a actual situação de pujança, de
prestigio e de autoridade moral da
nossa Santa Igreja com a que tinha-
moa ao tempo do Império, e veja-se
quanto'ganhamos-de autonomia, in-
dependência e prosperidade.

Attenda-se agora a outra face da
questão. -. '

A .Constituição Federal do Bra-
sil, apesar de elaborada por uma as-
sembléa composta na sua quasi tota-
lidado de crentes — de patholicospraticantes — inspirou-se nos prln-clpios que acabamos de esboçar. O
seu principal autor era um crente
convicto. Quasi todos, se não todos
os constituintes, acreditavam na
existência de Deus. Cathollco ardente
era o então chefe do governo. Nln»
guem, entretanto, julgou admissível
sequer decretar a Constituição em
nome de Deus,

A Parahyba é um Estado federado.
A sua Constituição, portanto, deve
moldar-se p mais exactamente pos-sivel pela da Federação de que ella
faz parte. Esta frisou em variasdisposições, de modo rigido e Inso-

ma político que fundava — Inteira
•«•imrnçflo entre a arllvldad» **«iltttra
dn \»cã«i <• • em srntlmralu reli-
aiiiitii. Todas ns ConstltulcOes esta»
•limes, cnm exrepçfio apenas de «lua»,
n:- du Bahia e do Minas, subordina-
rnm-se, como deviam, a esta orlrn-
tação. Pôde haver nada de ninls nn.
tural do que a ella adhcrlr a Consti-
tuição purnhybnnn?

(louve quem descohrlxse contra*
dicções ria parte do eminente sr. lipl-
titclo Pessoa, que, entendendo dever
snpprUnlr-*» desta Constituição n
fórmula — 'm nom» dr Dra» -*•» con-

cordou, entretanto, «>m 1917, como se-
nndor, com um projecto qu» portal!.«ln fosse ministrado por serventua»
rir.*- do culto cnthnllco, a menore»
delltifiuentes ou abandonado*., o «n.l-
no religioso, ,

Isto comprova o que temos dito:
a estreltesa de vistas com que o as»
sumpto estfl sendo examinado. Ar»
vnra.ee om contradlcçfto a melhor
prova de coherenrla » slncerlrtndw
que podia dur_o grande brasileiro
sr. Epitacio Perüoal S. ex. nlo quer,em respolto ft liberdade de conscien*
ela t* A independência reciproca do»
dois domínios, nenhum laço de »ub*
or.llnação da lei civil ao sentimento
rcllploso: .s. ex., por este mesnio res»
peito A consciência e A* crenças de
to.Ios. prrmlllr, com tolerância dl-
nna «le imlta.;ão. o ensino cHtliolioo.cf.mo permlttirin qualquer outro en-
sino, «> protestante, o ortltodoxo,
etc. Onde a contradlcçãoY

Nãu nos mudamos. O quo s*> extft
fazendo em torno deslo caso «* uma
simples, mns Ignóbil exploração po»
lltica, a que Indivíduos ndlentos e
sem escrúpulos, querem arrastei* os
cathollcos ingênuos. Bem o compre»
bonde:ani os verdadoiros cathollcos,
os quaes, apAsar «Ia ceieaiiua, nenhum
apreço dispensaram ITíin protesto»
fingidos «Ios psoinlo.tlefensore» da
causa da Igreja,

No mesmo Indivíduo ha o cidadão
e o crente. Orgulho-me de ser eatho-
llco tão sincero, tão convencido, tão
ntirasado como os que mais o sejam,
e, entretanto, não duvido declarar
que, no caracter de cidadão brast*
leiro, regido nela Constituição Fe-
deral do Brasil, não hesitaria em
opinar, quanto ã reilaeção da Consti-
tuição da Parahyba, como o fez o sr.
Epitacio Pessoa.

FV. <..
(Do "Diário da Manha", d» SI de

novembro.)

A SORTE

os altimos contactos com as phlsmavel.Vsua-concepsâo do syste-

Juizos sobro o livro "A Sorte",
por CJnstão Franca Amaral:"A sua especulação (a do autor
da "Sorte") nao se traduz, feliz-
mente, nossa nietnphysica obscura,
c impenetrável de alguns dos nos-
sos pseildo-phllosophos. B', pelo
contrario, liuipida «a intolliglvel."

«lofiii Ribeiro (da Academia Bra»
silelra) — "Jornal do Brasil"."Só o nome do autor í bastante
pura recomniendni' "A Sorte". Ons-
tão Franca Amaral é um escriptor
leve e delicioso, que nos prende e
nos cercn de magoas com o balsa-
mo leve da sua philosophia amável,

O trabalho de Gastão Franca
Amaral .vasado em estylo claro e
linguagem pura, 6 digno dc leitura
e merore todos os elogios que aquisinceramente lhe deixamos,"

Gustavo Barroso (da Academia
Brasileira) — "Fon-Fon".

"Paginas de escriptor tão corre-
cto na phrase como empolgante noconceito, escriptor que se faa ar-
tista da prosa e que, antes de mais
nada, se revela vigoroso pensador.

Tem Gastão Franca Amaral des-
tino alevantado como pensador dosmelhores do querido Brasil,"

General Moreira GttlniarScs (doInstituto Histórico Brasileiro e daSociedade de Qcographia)."Escripto com elegância, con»cntenaiios os argumentos com perl»cia, o livro se lê com sumnio agra-
do, sem grandes choques de idéasf de opinlOes, tudo baseado em da-dos casos ele experiência."

Fábio I,U7. — "o Brasil"."O, philosopho do "Horror áFôrma Humana", 0 esthota de "As
Beüns Letras", 0 pensador «le «Do-
simetria Mental" offerece-nos, ago-ra, um interessante trabalho sob Otitulo "A Sorte".

r«nuriia Lacerda Dias — "O Glo-bo".
"E" um parallelo excellentemente

traçado, em estylo sóbrio e lutni-noso, entre «y esforço Individual ea sorte, como elemento de victorla
do homem na terra."

Carlos Maúl — "O Imparcial»,"GastSo Franca Amaral observa,nno procura concertar, pensa, nfcomoraliza, sabe que a vida e um jo_ode causas e effeltos que dependem,era mnls, ora menos, da "sorte" odo "esforço".
Sylvlo Jullo — "Gazeta de Notl-cias".

^'E* uma obra de tamanho radu-zldo, mas de grandes qualidades,
porque em suas paginas ha o easen»ciai, que nem todos os espíritosconseguem."

S»ul tle Navarro —- "Revista daSemana"."Ha livros que têm nervos e pu-tros que têm alma; esse livro deGastão tem cérebro; a sua solidaarchitectura nfto modela na areiados castellos em Hespanha..."
Murlllo Araújo **W "Fon-Fon".
"A Sorte" é um trabalho quo, naappareneia, não dia de seu valorrras que encerra todo um profundoe seguro catudo sobre esta coisamyateriosa e indispensável que sechama vencer na vida."
Waldcmnr Bandeira — "Gazeta

de Noticias",

LEITOR AMIGO
Se ama o Brasil, ae quer fazer •

bem, favorecer o lavrador, o no*
mem do sertão, da floresta, ae querajudar a desenvolver uma das mala
formidáveis riquezas deste pai?, que
ê a sua riqueza floral compre os
perfumes, as loções e as águas de
colônia de A. DQREJT Exigindo o»
pro.ductos dessa marca não se ftrre*
penderá, {

0 MOFBSOR DIAS DE BARROS
EA MAGISTRATURA "PATER*

NAL" DO SR, WASHINGTON
Dlteurao do dr* Was de Uarroa,

dirigindu-p» nu ll', Wai-liington
I.Ul»! ¦A v. ex. a quem não fiiiia,

««quer, nm «t»» muito» dutea que
devem caracierlaar oa conduetores
de povoN, nvin ineoinu •••*««¦ vau-
i uniu que o rnmnun Hiiribmn u
.«.«tiituia trlumi.lial, e em vnj"
aiplrito »«' conjUHiim uma tlari<*
«lina inielligeiiülu, «> umi* intimo
bom ueiuto, rum uctividiidc, iim.i
curnjoHa enorgju, «iue nunca i»i*
Ilu; um aiturado bom gusto qu#
se nfto podo sujisrar; v. cx. |kn>-
auindo, poi», todos csaaa requinto»
imprescindível» s nvoenrurius para
aar o aupreino Iranquillimdor du
nrar.il, ft aquelle, que (tela sua
digna hombridade lhe |Hi«l*rft curtir
aa funda» S eximas» ferida». qu>>
ora, Hindu lha corroem a generorm
orgnnltaçfto.

De v. ex. è de quem tudo rapem
ente pnir. <|ue ca orgulha de o
ler |>or seu aupremo o pnternnl
magletrndo.

Mem palavra» snaiara «u. aliai*.
voa ditar tudo quumo sxiwndi.
Sem phrasea s sem aa modelou, n»
Plaallcaa do catylo, que eu dest-
java fosse, um estylo no, tul como
daquella de Ceaar, nn aua Ua bello
Oalllro, ilincr.i Murro Tullio, me»*
mo porque, acxundo ' dinne, uíku-
rea, o estupendo Kant, se a pedm.

para ser movida precisa d«> ser
empurrada, ao homem liana nm
olhar..."

(Do "Correio da Manha" de do-
mlngo).

No paranympho da turma dc
1927. da Faculdade do Medicina «lo
Rio de Janeiro, encontrou o' er.
Washington Luis Pereira ds Sousa
o mais descomedldo doa puuegy»ris tas,

O discurso do professor Dlaa de
Barcos é um modelo «Io bajulação.

O antigo deputado por Perglp",
juhllado como professor c proton»
d«Hjd«i voltar ft actlvidado política,
entendeu de faze|-o. não proourun-
do niiproxlmur-se «Io eleitorado ou
mesmo doa políticos do aua terra,
mas Incensando a dosrompnssada
vaidade pessoal do presidente du
Republica, — o homem tnlvcz mnls
vaidoso c, por colncldenciu, mui»
vatdo, que atfi hoje oecupou o Cat-
tete.

Comprehendemia Isso, prcvuln-
ceu-so o sr. Ulas de Barros dc uma
opporttinldnde (nllfts imprópria)
pnru, de puhllco, atirar ao roslo íd
sr. Washington os elogio» mais
fxuggerado» e mnls haboso* qu«
ainda ouviram as orelhas presl»
denclae».

O sr. Dlaa de Purrus, que se «.-am-
sidera uni Intelteclunl, e que, dc
qualquer modo, (. tr professor «ln
Universidade do Uin «Io Jannlro,
devera ter ceremonla de, nn sim cn-
tudiipa de. toiivamlnhas, «'tintar no
sr. Washington Luis ii rslnliiru
triiini|ihnl. Aliás, dentre todos os
eiicoinln» ao isr. Washington, esse,
da cNintura trluiiiplial, 6 « único
que tem fundamento; pontue, eni
verdade, o presidente tem uni hnin
tamanho. Mns, tiint.inlio por tnma*
nho, o sr. Washington Luis não «*
mnls trltimphnl do que, por rxrm-
pl". o sr. Paulo Jlnsslocher oq o
sr. ruttlo Silveira, dois "altos" es-
telos dn legnlidndo lieniiirdoiicn «,
conNpi|Uotiteti|i>nt><, dn legalidade
actual.

Entretanto, se o orador snrgipn-
no, njiniii collação de grão ft «lou-
tnrandos «lo medicina, desnejastre
engrosíamento eni cima «Io st*.
Washington I.uis. falnu.lu no seu
próprio nonio, — ainda seria la-
menta vel mas admissível. Falar,
porím, em nome da nação como
foz, ii corta alttirn, o sr. Was «le
Barros, ê um abun0 que não pfldepassar sem protesto, o sr. Diiis de
Barros, com effeito, chegou aocumulo de dizer, dirigindo-se ao
presidente:

— "Do v. ex. (¦ de quem tudo cn-
pera este pnlz, quo se orgulha de
o ter por seu supremo e pnternnlmagistrado."

Puternnl, vírgula; paterna] naopinino do «r. Dias do Uarron. Nemo Brasil preclHa dc que os sons su-
prontos magistrados sejam pnter-naes nem matórnne», mns simples-
mente que cstejnm ft altura docargo.

Por ultimo, o quo mnls surpre-nende é que o autor desses escan-dalosos elogios a,» sr. Washington
Luis seja o mesmo sr. Dias de Tisr-ros. quê hu pouco tempo so reti-roti do Pnrti«J0 Democrático do Dln-tricto Federal sob o pretexto do quoas suas id«?as. revolucionárias nãoencontravam acolhimento n<> selodesse partido."Estatura triuh.p1.a1'' e "ningls*
trado pntei-nnl" suo coisas pareci.das com aquelle "bonito heroe"' cheirosa criatura" com que o fi-nado poeta B. Lopes mimoscoticerta vez 0 marechal Hermes, ante-eessor do sr. Washington.

Uni acndenilco,

PAZ, AMOR E ECHIMOSÊS
O Sonado fecliou çom ohave ileouro recebendo cada seoador o seusubsidio, ganho com o suor do róis-to... do contribuinte. A noln ver*dadeiramente tocante, porém, dadespedida dos paes dn putriu, foia trona de abraços e protetsos deaffectuosn. estima e elevada consi-deração, entre os srs. Mendonça

Martins e Irlneu Machado.
Já lia dias os dois embaixadores

dc Jaragua e do Morro da Man-
gueira tinham feito as pazea, um
pouco enfiados, quando se encon-travam deante de gente, iiiíih desde
que estavam a s6b gracejavam, con-tavam aneedotas fresens e riam dese torcerem ãs gargalhadas.

Hontem, â hora das despedidas,
até a próxima sessão, os dois nflo
estiveram mais com ' luxos, entre-
gando-se a francas o fervorosas do-
monatra«.8es dé e-xcellente amizade.
Aquellas tapas, aa unhadas coin
qua se rasgaram as caros, o outro
dia, o "raid" pelo chão e por bai»
xo dos moveis, «ão passaram de
mal entendido, perversamente ex-
piorado pela imprensa quo cultiva
o escândalo.

13 os dois abraçados, cheios do
sorrisos, que as lagrimas do emo-
ção realçavam, davam-se pancadl-
nhas na barriga e diziam-se ama-
billdades.

Este Mendonça é mesmo lc-
vado.,».:— Um bicho, o ladrão deste Iri-
neu...

Mns, seu Mendonça, aquelle
soco bem no béque fui o diabo.
Você Ia me escangalhando o fron-
tespicio e pondo cego...

Ore, não fale mais nisso. Você
andava me amollando tanto, que eu
perdi a cabeça.

B ambos a uma:
•*¦> O que lá vae, lá vao e viva

quem é bom e tom brio.
H|pp ! hipp ! hurrah !

N. N*

BRANDE GENERAL E GRANDE
PATRIOTA

I.Ul/. iwni.os nii.sTi;.*; vú,
lltili:, APHXArl. oo iXN.NOH

o aniiU'6i'fni'ln natullulo «l« Lula
Cario» Pr.itaa n'i«» iiô«li> dolxnr da
ter. ngorn, um reulHlro vapccliil. JA
pelu i\cc|.ci..l|.il|.l ide OUVIU Untlltltf
liiiirltilii ontro o» IminoiiM iniuic» du
pule, j.'i poi nMniii>ii ittravcaininli.
umu iii.i.i t inibem excciwluiml «lu
vidu d.i lirpubllin.

Nn octuul inumoiitu hiMMlIolru.
nenhum lioindlll < «Ivihmííi.iiíu .!¦¦
lunt.m égperantiag «ia .Vaçú» como
case que ora se encontra «vil.i.li. nn*
floroatiig vlrffeni «lu Bolívia, tiopoi»
«lc lar «in-io uu pnlx niostras udmlni*
vela dc biitvuru, «te olvlsmn c >l«*
omor «lu P.iiria. sacrlflcaiulo, prn*
Hoalmcntc, um tfo* futuros mala l>n*
Ihiiutra quo ae entrevlnm nns fllelru*.
do Kxcivlio Niiclondl, p.iru. ileripln*
du u farda numa hora cm quu osvu
l.xciclto era ciixovalhatto por um
governo forruptnr o corrupto, pnt.i
cm armas, no l.i.l» do pntrlotna, para
defender u lirpubllcu o a Patriu.

O maio.' dos goncraca vivoa ilu
Brasil «* cose Joven, que completa
hoje trlnui unmni.

Capitão do Uxcrclto, por estudo» «
ouiron morccInicntoS) quiindo conta*
vu apenas 27 nnno» dc iiludc, entrou,
'•iitãu, no movimento rovotuclonurlr
quo Hgltuva o paiz, c, aos 211 annos,
pela mui bravura, pelo seu putrlntln*
mo o p«'la suu exlnioidltiurlu conipe-
tqncla itiillt.tr. era uc<:lnmudo, pelou
revolucionários o pela opinião publl-
cn, no posto de gencrul — porque,
«liirnnte dois minou, conseguiu veu-
cer, technica nu moralmente todoe
us generoes que o sr. Arthur Bernnr*
des enviou ao seu encontro.

O "rtild" mlliinr «lo Lula Carlos
1'rrstos o suu Culumiiu. utra.vOs do
Brasil, <• uma dns pnuitiiis mnls sur-
prehendcntcs «• udnitravols du hUto*
riu mllitnr dn NnçAõ,

li.iftatia ter rovelndu esse guuiul
conduotor «l>> homens, esso formldu*
vel general brasllolro do SB utinos du
iilndc, para «iuo n r«>vulução come-
çndn em TJül, contra o governo do
nr. Arthur; Ilernurdes, tivesse pres-
tado um serviço n Itcpulillcu.

Hojo, vivendo Lula Prestes nu cxl-
lio, it com o pensamento sempre
voltado uos destino» du Pnlriu — us
quites, Infelizmente, continuam ln*
«IccisoH nesta hora srimbrln — u op.l*
nino nuuionul, uo passo que esiiurcc
oa Kcnerncn mnniiudtiH uo encontro
«Ia Cwlumiiii prestes, não qIvMii «*. no
contrario, ndmlru cntln ver. uuils u
Jovnn e grundu pnliiotn qui* *"> en-
contra uu Mollvln, e a quem, uestn
dntn, todos os putiinlUH, olrtivís «lu
peliSHinenta, enviam onuclnçilen.

I tu liinsü. iro

Avisos e
aeciarações

CLUB NAVA
IMÍDIIII AI.MIIt \.\TK

«I.VfM.l AV
t»e accordo coin n quo ilctor|iil|.„

o "Itcgulnmunto pnin u gonipetcn»
cia o outorgu «Io ptcinio Almlfiiutm
Juceguny", foi resolvido, cm sessão
dn dlrectnritt, i|tit> o thcnin sobre o
desenvolvimento tio qual deverá
ycrsiu* o concurso un premin ;i cou-
ferir-se n u do Junho próximo, t*urá
u soguintci

llascs iinviicH mnls «•iitivcnlciilc.H
uo ltrn-.il.

Ixicii|iwii;ãii do )¦(»•.-(> principal
ArKonnl,

Kstiiiln «It» tiSHumplo um fuce «iu
inihsa piiiitim ç utlü/iKjãd ilos nos»
SOH rccuixis Idglslirus.

Os cppuurrehtçs romctturáo u.s
seus truii.-iilt.m no 1" scurélurio do
Club atú o «lia 20 dc nliril.

Secretaria do Club Naval, 2 dc
janeiro do lílüS.

•I. N. ('ii»il«>i!(i Briinco -- 1" so-
crctufln.

II

Miinso t«i Comp. I.iitiitailit, com-
municam ti esta c demais pniçii*.(|tie,^ por bufn'lit'0 tissignado em Ut)de Novembro próximo pnssitilu reli-
ra-so da firma, embolsai' de seus
haveres, o soclo Ròtnüo Mascam*nhas du Souza Ma,,.,,, . ntiuuni'i'.u
a firma a glrur sob a mesma razãoso l''ll, une iinsiimi! a ,• ¦ ••; •„.
de do aetivo c passivo.

Hlo dc Janeiio, 'Ji; tJ0 Dezembro
de 1027. — Manso «t Comp.- I.lnil-tiniu.

Concordo — Romão Mnscnruitlifie Souza Manso,
João César dos Sat.lotj fuz seien-io do que, para fins commerclaea.

passará a asslgnur-se João Cesntdus .Siintos Manso.
Ulo do Janeiro, '.'6 Ue Dezembrorlc 11)27. — João Cosiif dos SantosManso.

A' PRAÇA
«loh-o Silva, «ft O., i«.stubelc«JÍt|(is ârua dc S. Pedro ns. 5K c 60. com oiTiinmorrlo do couros e arrelos

imrtiçijMun n c*ia prtita o as do in-icrlor, (|ue passou a figurar no
quadro de seus Intcrpssudos, o souantigo nuvlllitr a amigo ar. JoséfttiiniHrães Vim.

Ill«i dc .Iniiciru, ;!l dc (le«cnilnnt!r IH87.

HYPOTHECAS
Kmprcstaiii.se quutitius grandes,

n juro bancário, mediante garantia
de. prédios no centro commerciãl.
Informações á Avenida Ulo JBrau-

co n. 117, 2o andar, sala 21».

s i e 'km$

fSRASI! FIRA»'?LECTPIflDADL

SIEMENS6
SCHUCKEíiT,•'ÜàsA.. . " V
RIO DE OANEIHÒ'.

1! dc MARÇO 88 -.Tel.NORTE P*)1*,
SAO PAULO- BEÜO) UQQ\ZOri\,e-,
no0Tt.ALr.,RE rvAMiA'*<un u-t
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BOLETIM DO FORO
0 EXPEDIENTE DE HOJE

Jatitt-llltlll-ai

Para liolo foi deslKnndn, na í*
Vara Cível, a oHHemblíii do ora»
doreH do J. n. do Ollvolra.

Summntioi
Nai varou crlmlnacH ¦erRo «um*

nutrindo», ¦ amanho, o» «egulntei
Recusado--:

8EQUXDA VA11A
Alexandra Mondes di» Ollvolra,

Manoel do Oliveira o Castro, Jono
Silva o CiiHtor Vun-as.

TERCEIRA VARA
JuIjiHiiK-iifot — Ortlneo Mar*

quct* Teixeira, Alírodo Moreira do
Carmo Machado o Pedro Mando-
vnnl.

QUINTA VARA
TlicmlNtocIcN Cordeiro, Jofio Ba-

ptlsta Teixeira e Oswaldo Carva*
Iho.

SÉTIMA VARA
Jos6 Maria Alves e Joso Anto-

nio Pereira.
OITAVA VARA

Raul Kcnnedy do Lemos*.
^nAnAruvvvVi-niVvvvirrn*"**1 ¦¦¦¦•¦»*¦*¦**¦'»

varas eivnt
PRIMEIRA

Ailludlrac*» — Francisco de Pau-
Ia Oljvolra Veado. Hei por adjudica-
«li a D. Ther«7.a Ineloher do Oliveira
Voado os bens dcscrlptos no Inven»
tr.rlo. „ „Inventaria — Sylvla do Mattos
Cumpcllo. Proceda-se & avaliação.

Prrcnlorlna — Deprecnnte, JulüO
do lílrelto ilo Ponta Grossa. Itequc-
rente, Furos Merby. Julgada cum-
prlda. ... ,Doprccante, Juizo de Direito ue
D. Pcilrlto. Retiuerente, Ormeslnda
Caldeira. Scllados ti conclusão.

Deprccante, Juízo de Direito oe
Pouso Alto. Requeronte, Jos6 Pinto
r-erclra Carvalho. Proceda-se a ava»
llacao. _

1'reRtacs*» «le coalna — Autor, Ro-
horto Edward Mac Circptor. Reo, Pau-
Io Roblllanl de Marlgny. Bm prova.

A««.ílo anmmnrla — Autora, Com-
panhia Industrial Silveira Machado.
Re, Light anil Power. Sollados, d
coneluHilo. „

1'lnncn — Archlmcilos Gomes. So-
Ire il pctiçilo de fls. 40, diga o lei-
loeiro em -IS horas. ,

l.lqnldncflo — Manoel Rodrigues
Este ves. Izzo & Cia. Nomeado Uqul-
dante, Romíto Rodrigues.

Cnnrnrrinln — AseondlltO Gonço!»
ves. Dcfiro o pedido de fls. Hu,

I prestadas ns contas opportunamente.
ImpiiKiinçii» ile rredHo — Impe-

trante. o syndleo da fallencla de A..
Fernandes. Impetrados-, Arp & Cia.
Vista ao «ir. Adolpho Rrandilo.

Iiiventnrli. — Josephlna Romague-
rn. Julgado por sentença o calculo
do Imposto.

Drappju — Autor, Alberto Reynal-
«Io & Cia. Reo. Jullo Monteiro Go-
»ii»«. .Ttilgadn procedente o pedido,
decretndo o despejo da loja, oecupa-
da pelo vôo.

Acçfto «le demnrcaçBo — Autor, Da-
nici Gomes. Rôos, Ismaelita Luz e
outros. Desprezada a excepçSo de In-
competência c julgada competente
pnra proseguir no feito, pagas as
custas pelos excipientes.

SEGUNDA.
DESPACHOS

Prestnçnn de t-onlnr. — Alcldos do
Danos Paiva. Appenso aos autos de
acQfio voltem conclusos.

Manutenção «le pouse — Manoel
Lavrador e José Pires Carrapatoso.
IX-flro, por ter passado cm Julgado a
decisão, a petiqílo de fls.

De*uiulte — Joaquim do Almeida e
Frmelincla de Almeida. Prosiga-se.

K-.oi-in.no de aenleucn — Pedro
Cappi e A. Prestes & Cia. Decorrido
como esta o prazo dos edltaes e dada
a concordância dos executados, deft
ro a petição a fls. 107.

Inventariou — Dr. Antônio Maneio
Ribeiro Tacquos. Baixam paro. sor
junta uma peticito hoje despachada

Maria Augusta do Espirito San-
to. Proceda-se ii avaliação dos bens.

Dinamarço José di? Carvalho.
Pagos os impostos, prosiga-se.

Antônio Miranda Janot. Junta
a. prova de qualidade de herdeiros, a
conclusão.

SENTENÇAS PUBLICAS
Inventario — Nlcôla Zuardl. Jul-

gado o calculo do imposto.
I---.liihic.no de llvroa — Dr. João

J.inot Pacheco e a Companhia de Ml
iteração Metallurglca Brasll. Julga-
dit provada a excepçilo.

Deapejo — Luiz Edmundo da Cos-
ta e Anna Pereira. Julgada proce-
dento a ne.ção.¦Rveontlvo-Promlasorln — Julgado
millo o processo de fls. 35 em dean-
to.

IiFMiiitte — Hilmn Melrelles Nu-
nes c César Costa Nunes. Julgada
procedente a acçfto.

DESPACHOS
Mnnntenvao de poaae — Julla Ame-

lia 0'Reilly e Cândido de Flguelre-
do. Deflro a petição a fls. 141, afim
do serem os autos remettidos á »¦
Pretória Civel, dada a baixa na dis-
ttiliuição.

Ksecutlvo-Promlsaorln — Domln»
r-ns Gonçalves da Cunha o Arnaldo
dn Silva Trlllo. Nao posso autorizar
a venda requerida a fls. 54, porque
mão encontro disposição de lei que a
isso me autorize. Se o exenuente es»
tá do accordo com n venda, que re-
queira ser excluído da arremntação
o immovel a que se refém o petlcio-
jiarlo.

Inventariou — Josí de Pinho Bas-
tos. Lavrado o termo de encerramen-
to, ao contador.

Barnabé José dos Sa;itos — Ro-
conhecidas as firmas do serventun-
rio que lavrou os documentos de fls.
6 e 7, junta a certidão do regiBlrode
óbito feito pelo officlal respectivo,
por Isso quo verifico que o de fls. 5

<*- da Santa Casa da Misericórdia, vol-
tem conclusos.

Virgínia Maria de Lima — So»
toro o calculo digam os interessados
e o Dr. Procurador.

ICxeentlvo pnr penhor — Gustavo
Jrion e Jatiselin & Muniz. Cumpra-
io o accordão.

TERCEIRA
Acçilo executiva — Constantino

Novelli, César Costa Nunes. Julga-
dos 'não provados os embargos de
terceiro a fls. 25. -,
«Vtfo-cnplflo — Plinlo Rosalino

Franklin, Ernesto Gomes de Medina
c outros. Prosiga-se de accOrdo com

o artigo aso do Código do Prooesiio
Civil « CommerelKl,

ladearia — Silveira & Pace, D««crelmlt» a füllenclu, nntrcAdo u pia*to de 30 iIIsh para os Interess-idos n»
habilitarem, a ri*t.||,n»«lo o dia 3 de
fevereiro Ah is horas, para s, rouulSo
do aredortn,

ReltlasUravIa — Pinto Bastos ft
Cia., M. J. Magno do Andrade. Em
prova.

P-»ala«la 4* reata» — Dr. Ar»
thur Llnn ilan Neves e I.lno Jo«4 dn»
Neves, Rseeblda a appellaçno no of*
feita devolutlvo, Subam oa autos,

llliaalaelo dr tlrma — Zelsl Kl
niAo A Irmflo, Ailio Símio, Tantlk
HlniAo. Indeferido o requerido s. fo

FaÚVarla —¦ Mammd A Kallf»
Plga o symlico e o Dr. Curador Aus
Massa*.

K-abaraoa tt «errelra am falira
ela —• ÚiiNtavo do Aievedo Coutlnho,
M, F. aumerclndo de A. Coutlnho.
Diferido o requerido a fls, 11,

Relvladlracln *m falleaela — M.
F. H. A. Lavanduila Confiança, M.
F. Coelho ItaHtoH tt Cia. Ao Dr.
Curador das Mithnn..

Caarardata — J. Rodrigues Fer*
relra. Designado o dia 7 An 13 horas1
para a continuação da assemblta,

VARA* CRIMINAIS
PRIMEIRA

Ntaasla ama menor
Por ter seduzido uma menor em

maio do nuno passado, foi conde»
mnado a um anno de prlsüo, Manoel
da Silva Coelho.

SiEGlMM
Deaaaelaa offereeWaa

O dr. Edmundo Bento de Faria,
promotor em exercício nesta vara,
denunciou Godotredo Vldal, como In-
curso no art. 297, Rlbanau Luz Tel-
xelra como Incurso no art, 124 pa-ragrupho 2* e Arthur Eugênio da
Silva, como Incurso no art. 297 do
Código Penal.
O DIRECTOR DA "BKVISTA CRI-

MINAI.**. COMDBMNADO A* 3
MECES DB PRISÃO

O dr. Claudlno Vlctor do Esplrl-
to Santo Júnior, director da HRovls-
ta Criminal", foi autoado em fia-
grante na 3« Pretória Criminal, ac-
cusado de haver desacatado o respe»
ctlvo pretor, dr. Santos Netto.

Como os Jornaes houvessem notl
ciado a occurrencla afastando da
verdade, aquelie advogado resolveu
relate r o occorrldo nas paginas da»
quelle semanário technlco, trans»
crevendo apfis a noticia na secçâo
lnedltortal do O JORNAL.

O pretor Santos Netto, julgando-seInjuriado pela local referida, reque-
reu ao procurador geral do Dlstrl»
cto Federal, nos termos de "Lei de
Imprensa", fosse o director da "Re-
vista Criminal" chamado ti respon»
sabllldade, sendo o processo dlstrl-
buldo ti 2* Vara Criminal.

Hontem, o dr. Eurlco Cruz, la-
vrou a sua sentença, condemnando
o dr. Claudlno Vlctor a 3 mexes de
prisão o 1 conto de réis de multa,
grAo mínimo.

Reputou o Juiz da 2« Vara Crlml-
nal lnjuriosa a parte final do artigo
que deu origem ao processo.

TERCEIRA
Estava soffreado ctMM-cao

Pelo juiz dr. Burle de Figueiredo,
foi concedido o "habeas-corpus"
requerido em favor de Rosa Maria.

A paciente fundamentou o pedido,allugando constrangimento em sua
liberdade por parte do juiz da 3*
Pretória Criminal.
FOI JULGADO PREJUDICADO O

PEDIDO
Em virtude da informação presta-da pelo 4* delegado auxiliar, foi

julgado prejudicado o pedido de"habeas-corpus" Impetrado no juízoda 3> Vara Criminal, em favor de
Melchlades Reis Alves.

(VUARTA
Foram todoa absolvidos

Por falta de provas foram hontem
absolvidos Manoel Paiva, Braz Bel-
monte e Mlchael James Roblnssn,
aceusados, os dois primeiros, como
Incurso em um crime de roubo e o
outro, como incurso no delicto de lm-
prudência previsto ao art, 297 do
Código Penal.

OITAVA
Estilo aeado procesandoa

Como incurso no crimo de estellio-
nato foi hontem, denunciado, Beni-
gno Lopes Fernandes e Guilherme
Wesstey, aceusado como incurso nos
arts. 356 o 358 do Código Penal.

CORTE OE ARKLLAÇAO
TERCEIRA CÂMARA

Sob a presidência do sr. desembar»
gador Nabuco de Abreu, secretariado
pelo sr. José Plrea Júnior, official,
reuniu-se, hontem, a sessão da Tur-
ceira Câmara, comparecendo oe drs.
desembargadores Saraiva Júnior, Al-
fredo Ruscell, Coliarea Moreira, An-
to Fortes, Silva Castro o Sampaio
Vianna.

JULGAMENTOS
N. 32 (Reclamação) — Relator,

desembargador, Collares Moreira—
(Do despucho do dr. juiz "a quó"da2»
Vara de Orphaos, que recebeu u ap-
pellaç&o interpoeta por Alberto de
Oliveira Mala, nos autos do appelia-
litio civel n. 9S6») — iteclmunte.
dr. Hygino de Bastos Mello, Inven-
tanante doa bens de seu extineto
casal — Julgaram procedente a re-
clamaç&o para cassar o despacho que
admittiu o recurso de appellaçáo,
unanime, n. 6154 — Relator, desem-
bargadur Sampaio Vianna — Appel-
lante Compannla de Seguros Sul
America; Appellada, d, Amélia Dulce
de Castro Fernandes, do Barros —
Rejeitada a preliminar de lncompe»
tencia de Juízo, nogou-ee provimento
unanimemente.

N, 7672 — Relator, desembargador
Saraiva Júnior — Appellante, Mano-
ei Joaquim Marinho; appellado, Josó
Starola — Negou-so provimento, una-
nimememente.

N. 8588 — Relator, desembargador
Auto Fortes — Appellante, Pinto
Bastos A Companhia; Appellado, Pia-
ginol de James — Negou-«e provi-
monto, unanimemente.

N. 9.200 — Relator, desembargador
Collarert Moreira — Appellante, Pau-
Io Henrique Dcnizot (Commcrelai-
mente, P. II. Denlzot); appellada, d.
Aduülnda Cândida da Silva, benofl-
ciaria du Albino da Silva Souza, re»
presentantada pelo dr. curador do
accldente* — Deu-se provimento para
julgar improcedente a acção, contra
os votos do relator Sampaio Vianna,

EXPEDIENTE DA 3« CÂMARA
Distribuição

Ao sr. desembargador Nabuco de
Abreu, acção resclsaria, n. 32.

Ao sr. desembargador Saraiva Ju»
nlor, appeüaçõea — eiveis, n, 7240,
7796, 8021, 8347, 8825, 9284, 6941 e
8734.

Ao sr. desembargador Alfredo
Russell, appellaçòes — cíveis, noa
7234, 8079, 8524, 7185, 9115, 9165,
9172, 9199, 9248 e 3913.

Ao sr. desembargador Collares Mo-
reira, appellaçòes — eiveis, nos.
8916, 9274, 9236, 3367, 5754 e 8013.

Ao sr. desembargador Silva Cas-

tro. ui>pkIIuçO«s — olvelv, nos, 7SKV,
71'ü'i. 1.1*.. 82<(.

Ao er desmniiurgititor Sampaio
Vianna, «.ppnllíiçò.-n — cIviíh, no»,
9013, 7120. ÍOM, J56I, SJ110, «3(2,
193. 0 ítiío.

Ao sr, deiKfnhi-riiudor Auto Fone*,
apHiiiçcVn — eivem, nos, «i.\ tfltl,
19(11, 7329, 1470, 31.1, 1914, 8058,' " "" "  7011,

4 posse da nova directoria da União dos Operários em Fa
bricas de Tecidos

7596,
817.-.

0U03, 1330, IWI, 7.17a,
8313, I9VÍ, 6379, S4IÜ •

COM DIA

Noa. 7615, 7661, 1112, 1105, 1631,
1631, 8961, 9001 * 9276.

ACCORD.IOg lauuc.uios
APPELLAÇÒES CÍVEIS

Nos. 4413, 6331, 7710, 7911, 6416,
1747, 9010 0021 9076 8401 8119,
1195, 1931, 1743, 9111 o SUS.

DRS. FEDRQ BAPT1STA MARTINS e ANTÔNIO ttEAt C41STA
AdvogadoiRna do Ouvidor, 90, So ToL Norte 6S47

Amarellão-Opilação
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de

PHENATOL — considerado ha annos, entro os seus congêneres.
o especifico da Opilaçâo Preparado com produetos fornecido*-
pela firma allernã J. D R1EDEL — BERLIM — BRITZ. Nâo»exige dieta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame
das fezes.

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida dos
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO —• tem-se absoluta cer-teza da cura da Opilacão e da Anemia produzida por essa mo
lestia. A' venda em todo o Brasil. Preço de enda tubo 3$000
Depositários Geraes. Para todo o Brasil Araújo Freitas & Cln.— 83, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO.
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PMTORIAS
PRIMEIRA CIVKIi

(Cariaria Fraaklla de Aravjo)
Reqatrlaseato» «ra aadlaaela

Despejo — O dr. JoSo Pedro dos
Santos, por parto do coronel Eudoro
de Andrade, aceusa o mandado do
In-mlasAo de posso, ja cumprido, que
offorijce, relativo ao prédio da run
Nacional, antiga dos Muros n. 63,
Ilha de PaquetA e do qual fora o seu
constituinte vlolontanunto eabulhu-
do, como so verifica dos autoi tia
respectiva acçfto do despejo u nota-
ditmente dos venerando» o unanlmon
accordAos da COrto de App-tlaçflo,
que proveram a uppellaçav do esbu-
Iho o em cujo cumprimento o relute-
graçfto na posse daqucllo prédio, foi
decretada a referida diligencia.

Aceusa igualmente a IntimaçAo de
Francisco Marques da Silva o Mal-
vlna Alves da Silveira para os devi-
dos fins de direito e para allegun-ni
os embargos que tiverem, sob pena
de revelia o demais de direito.
Protesta haver opportunamente dos

suppllcados a Indemnização cSrres-
pondente & chácara, estabulo a de-
mais bemfeitorlas feitas pelo auppll-
cante, pois que como certificam os
ofílciaes de Justiça que procederam

& diligencia, do tudo isto os suppll-
cados Indevidamente se locupleta»
ram, causando assim prejuízos ao
supplicante. — Apregoados, os sup-
plicudos ii.lo responderam c Infor-
mado o M.M. juis, pelo cscrlvfio,
oue os autos referidos se achavam
em mitos do advogado do suppllcado,
Francisco Marques da Silva, para
minutar o aggrnvo que interpuza-
ram, do despacho que concedeu a
Immlssfio de posse, pelo M. M. Juir
foi dito que o mandado cumprido,
objecto desta audiência fosse junto
aos autos respectivos opportuna-
mente.

Audleacla especial
Sammnrla (Allmeatoa) — O di.

Octavio Martins Barretto, por parte
do d.. Else Jurgcnsen, aceusa a cita*
«-ilo feita a Paulo Germano Jurgen»
ren pnra dcscutlr na presente au-
diencia o incidente da cauçfio ás
custas, na acçfto do Alimentos que
move contra o mesmo; e requer que,
sob pregão, o pena de revelia, se ha»
Ja a cltaçilo por feita e nccuuad.-t o
por sua constituinte, offcreee uma
declaração escrlpta devidamente le-
galizada na qual Maria José de Sou-
za Marcondes, mulher do 1'iador, ra-
tlfica a fiança prestada por seu ina-
ro. — Apregoado, respondeu o sup-
piicado na pessoas de seu advogado,
dr. Alfredo Valdetaro da Silva, que
disse que seu constituinte, Paulo
Germano Jurgenscn, foi intliíiado
para nesta audiência vir vêr pro-.iu-
ztr a prova do suppllcado c por sua
vez requer o depoimento do sr. Ara-
ty Vllhcna Marcondes e de sua mu-
lher para que os mesmos digam se
istíio dispostos ou não a offerecer
a propriedade immovel que possuem
para garantir a fiança o as custas,
eob pena de confesso, nos termos do
art. 508 do Cod. de Proc. Clv. o
Com. O Cod. Civil no seu art. 18,
da IntroducçSo declara que nas
accões propostas perante os tribu-
naes brasileiros, os naclonaes e
estrangeiros, residentes fora rio
palz, ou que delle se ausentarem
durante a lide, prestarão, quando o
reo requerer, cauçílo sufflclente ás
custas, se não tiverem no Brasll
bens immoveis que lhes assegurem
o pagamento. Ora, se a lei, sú dtp-
pensa aos A. naclonaes ou estran-
geiros, residentes fura do paiz, de
prestarem cauçílo ás custas quando
tiverem immoveis que lhes assegu»
rem o paagmento, nilo podia, nem
pude, abrir uma excepção aos ua-
cionaes c estrangeiros, residentes
fura do palz, que nfio tenham lmmo-
veis, dando facilidade de Indica-
rem fiadores, oue com a sua respon-
sabllldade p«-.atP>al, nfio podem, nem
garantem as custas que poderão vir
a ser condmnados a pagar. Alem
disso o supplicante sô deixaria de
impugnar o sr. Araty Vilbena Mar*
condes, como fiador, se este nao
fosse casado o offerece o immovel

.em .hypotheca.. E' de notar que o
art. 422 do Cod. do Proc. Clv. de-
clara que a cauçüo só poderá ser jul-
gada prestada a vista do conheci-
mento do deposito, da certidão da
Inscrlpçao da hypotheca ou do ter-
mo assignado pelo fiador, conforme
o caso. Ora, do preesso a Autora
Juntou uma certidílo do registro de
immoveis mas não juntou a certidílo
da inscrlpçao de quo o prédio acha-
se hypothecudo para garantia da
cauçílo ás custas. Accresce a clr-
cumstancla que o fiador offerecido
pela Autora não offerece garantia'
porque não sendo commereiante,
não apresentou autorização da es-
posa para offerecer bens em hypo-
theça para garantir a fiança ás
custas de Elisabeth Jurgensen. São,
pois, as razões que o supplicante
tem a ponderar pura impugnar a
caução offerecida por Araty...Viljiena
Marcondes esperando que assfni se»
ja Julgado pelo M.M. juiz. — Apre-
goados, não tendo respondido os
suppllcados, o M.M. juiz. appllcou-
lhes a pena de confessos e depois
de verbalmente arrazoarem os advo-
gados dos litigantes o dr. juiz mun-
dou encerrar a audiência e ordenou
que os autos sellados c preparados,
fossem conclusos para decidir.

Relntea-raçAo de posse — Suppll-
cantes, Wilson King & C* I.td.;
suppllcada, Olgu Alvarenga. — Vis-
tos etc. Homologo por sentença o
accordo o desistência ratificados portermo a fls. 18 para quo produza os
efeitos legaes. Custas na foram da
lei. — Rio, 80 de dezembro de 1927.F. de Barros Barreto.

Despachos . ,
PrestaçAo de contas —• Autor, Ro

dolpho Walsh; ri, Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. — Sei-
lados o preparados á conclusão.

Protesto — Suppllcnntes, Barros
Garcia & C»; suppllcados, Joaquim
Gomes e dr. Furtado Couto de Men-
donça. — Faça-se entrega.

Ordinária ~ Autores, Frazflo
Aguiar & C«; rêo, Gustavo Plnflldi.Sobre a reconvenç3o de fls. 11,
diga a parte contraria.

Arresto — Autora, Wilson King &
C« Ltd.; réo, tenente João Augusto
de-'Carvalho; 3» embnrgante, José
Augusto Aguiar. — Prosiga-se na
forma da lei. «

Anto» com vista
Ordinária — Autores, Frazâo

Aguiar & C»; réo, Gustavo PInfildi.Ao dr. Gastão Carlos Neves.
Deapejo — Autor, Francisco Mar-

quês da Silva; ré d. Malvina Alveuda Silveira. — Ao dr. João Pedro
dos Santos, para contramlnutar os
nggravos

Deposito em pagamento — Autor,
Carlos Biekarnk; ré, Empresa deTerrenos do Districto Federal Llmi-tada e Empresa Industrial da Gávea.Proslgn-se.

Execntlvo por promissória —
Exequente, J. C. Lima; executado,
dr. José Jullo dn Costa; 3os. ombar-
gantes, Nery Martins & C" Ltd. Indefiro o pedido de fls. 67 porquea firma supplicante Leandro Martins& C« Limitada, mio 6 parte interes-¦¦nda no processo.

Ordlnnrln — Autor. dr. Joilo Au-
gueto de Figueiredo Rooha; réos. dr.Aprlgio Rego Lopes e Rubem Noro-
nha. —Prosiga-se.

^Uíifetó :'«íÍVj*
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RESOLUÇÕES DO TRIBUNAL DE
CONTAS

O Trlbunul de Cunt.in, em tun
•senMflo do hr.iiti-m, resolvou o íb«
gulnlo: ri'Npoiiil< r ufflriiiutlvuiiien*
Io ii coiisulia do .MlniMcrlo du
Cluorru cobro u limilidinlo du «ber*
<uni dos iTVillio», no toinl da r6ln
01t009$OS8í pura pagamento di»
¦triittflORQOo provliorln n funoolo*
niirloH do dlvoriMlri rupurtlçAes ml*
lltiuvc: ordetiar o rofflgtro da tios»
petüi «Io 250:R"n$2OO pura imun-
monto a Almeida Lisboa ,v C, Ú*
mitndii, do fornccimontoM fólios a
Entrada do Forro Contrai do Ura*
sil; ontemir o registro «los creditai
ospecliies dé 1.737:71090SS, pura II»
qulilagilo do despesas quo excedo»
min as respectiva** verbas «Io orça*

—1—tuo-ntn Uo.*\lIpiiitrrln da iliiiit|.;n, « m
11124, o do 23i775.f380, pnra oocor-
rer a «llvornas iIospckíih do iiiomiio
ministério dò lí*ül a I02C: dou ero*
ditos oxpoemen «Io 73:-t90$00-t o réis
OiAiiOfOOfl, para pngamento do ven»
cimentos o ajudas de ousto nos no»
vos aspirantes du POlIola Militar
do Dlstrlclo Federa!.

•*at*»<st»ja*»^aT^t-^(|^.^^

A juwso du nova illroctorla da 1'nlúo «los Operários cm Fabricas de Tecidos

Tevo logar sabbado passado, as
20 horas, a posse da nova dlrocto-
ria da Unli.0 dos Operários em Fa»
brlcaa do Tecidos.

Para dar maior realce a solomnl*
dado foi organizada, para a ocea-

slão. uma brlllmnto fcstlnha. a qual
eom pareceram Innuniorns famílias
o representantes do diversas usso-
ciui'fies do trnbalhudorcN.

Depois da sensão de posse, «lu-
ranie a qual foram pronunciados
muitos discursos expressivos, fo-
rum iniciadas ns dansiis, quo so

prolongaram ato a madrugada do
domingo,

Pela ulegriu que reinou durante
toda a ceremonlu, foi uniu fvstn
uuo Impressionou bem, a todos os
presentes, essa do' snhbudo passado,
ua íédc da União dos Tocelões, a
rua Acre 19.

iM^at-^l^-I^tlstlM**^ tat*»S«V«*»VMMM*>»-VVM**a«*»^^

A missa de Anno Bom, do Pare Royal
A ceremonia de domingo, na igreja de

São Francisco de Paula
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O sr. Vasco OrtlgSo entre pessoas amigas após a missa votivu

Domingo, ás 10 horas, realizou-
se a tradicional missa do Anno
Bom, que, em acção de grai-as,
manda rezar* sempre, todos os an-
nos, o grando estabelecimento
"Pare Royal".

A igreja de S. Francisco do Pau-
Ia, onde teve logar a ceremoniu, es-
tava artisticamente, ornamentada,
tendo, no altar-niór, a iinngeni de
N, S. da Conceição, padroeira do
"Pare Royal".

Presentes á solemnidade, estivo-
ram o sr. Vasco Ortigão, chefo da
Importante firma, todos os seus au-
-ciliares — acompanhados dus re-
spectlvas familias — o representa-
çoes da Associação Commercial, e
da União e Associação dos Empre-
gados no Commercio, além de in-
números freguezes c amigos da
casu.

Oíficiou o rcvmo.. conego Rezen-
de, ficando, da parto coral, encar-
regada a exmn. família Cunha.

Durante a predicaçfio, fez o co-
nego Rezende referencias aquello
uxan.n.ririi-ii-,-i--" * * »»¦-¦" ««««>*>«*>*»»«*¦

A GREVE DOS OPERÁRIOS DA
FABRICA DE TECIDOS BANGU'

HOUVE ACCORDO K O MOVI-
MENTO FOI SUSPENSO

Não tem, felizmente, a. gravidade
que a principio se suppunha, a
greve em que o homem se declara-
ram os operários da Fabrica 'de Te-
oidos Barigú. E' quo houve accordo
entre os patrões e os empregados,
do que resultou a soluc-ão do caso,
voltando os operários, hoje, ao tra-
balho.

, Os operários se haviam levantado
porque o gerente da fabrica, que
se, achava em Portugal, voltou ao
Brasil o preparava-se para reassu-
mir as funeções que desempenhava
naquelle estabelecimento. O refe-
rido gerente, que não goza de sym-
pathia entre o pessoal da fabrica,
deixara um substituto que, sob to-
dos os pontos de vista, ê bem-
quisto pelos operários. Estes que-
riam, portanto, que o actual ge-
rente continuasse. E como os donos
da fabrica não os quizessem satis-
fazer, os mestres e contra-mestres
chefiaram o movimento, quo ter-
minou de fôrma satisfatória para
ós grevistas.

ensinamento de Nosso Senhor:'*Dae a César o quo 6 do César o
a Deus o quo é do Deus", aprecinn-
do a orientação dignificanto com
quo o "Pare Royal" actua no meio
commercial do Rio do Janeiro.

Depois da ceremonia religiosa,
foi o commondador Vasco Ortigiio
bastante cumprimentado, entregan*
do-lhe então, a directoria da União
dus Empregados no Commercio,
uma primorosa "corbeille" que o
homenageado depôz junto ao altar
de Nossa Senhora da Victoria.
<>*^AAr*-»At>%s**at-%**-)is,'<-s^

0 PODER JUDICIÁRIO BAHIANO
SOLIDÁRIO COM 0 MINISTRO

PIRES E ALBUQUERQUE
O procurador gerai da Republica,

ministro Pires e Albuquerque, re-
cc-beu do desembargador Pedro RI-
beiro, presidente do Tribunal de
Justiça da Bahia, o seguinte tele-
gramma:"Queira aceitar expressão de so-
lidarleclade do Poder Judiciário ba-
hiano pela attltude que v. ex-, hon-
rando a magistratura nacional, vem
mantendo na defesa dos grandes
interesses do regimen o dos mais
elevados princípios da justiça- Sau-
dações." ¦•
»I>,»«t>»»l)»l»t>>sr»»T»-'«l*>,»**l>*«*'«at-^

A SENHORA NAIR DE TEFFE* NA
PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO

DE SCIENCIAS E LETRAS
PETROPOLIS, 2 (A.) — Causou

exeelierite Impressão nos círculos
jornalísticos e sociaes desta cidado,
a eleição da sm. Xair de Teffé
Hermes da Fonseca -para presidem-
to da Associação de Scienc-ias e Le-
trás.

O voto da Associação, elevando
ao primeiro posto do sou quadro
social a dlstineita intelectual que é
a sra. Nalr do Teffé Hermes da
Fonseca, tão conhecida e apreciada
em todo o paiz peios escriptos que
firma e pelas "charges" com as
quaes fez o eeu pseudonymo"Rian", roflectiu pympathlcamente
em toda a parte, tendo o grêmio
dos intellectuaes petropolltanos re-
cebido diversos cartões e telegram-
mas de felicitações.

0 SR, GETULIO VARGAS EM
URUGUAYANA

OlTIt.lS XOTK IAS UO IHO
GUANDU

FOrtTQ ALEGRE, 1. Hct, (A.\ —
Commuulcnin do Uruguyana que o
trem especial em que viaja o dr. Go»
tullo Vnrg.is presidente, eleito do
Estado, 1'iitrott na- gnr<; tia '12 horaa

e ilu, f-i-mlí, g, ex, recebido por grnn-do mansa de povo, autoridades lo-
fao.s e pessoas gradas.

Saudou o dr. Celulin Vargas, em
nomo do município, o dr. .loilo Fa-
gundes, vice-presidente, sendo em se-
gtilda o presldeuto eleito conduzido
liara o botei da cidade onde ficou
hospedado.

Aüüomando a uma das sacadas do
t-cllflcio, o intendente Flores d.«
Ctinlin. acompanhado do dr. Uetulio
Vargas, ergueu vivas no dr. Borges
de Medeiros e Ootulio Vargas, quo
foram correspondidos pela massa.

A' mela noite o dr. Uutulio Vargas
visllou o Club Commercial, assistiu.
do ao Imllp que ali se realizava.

Usou da palavra o intendente que.
em tmiiie do povo, saudou o clr. Ge-
tulio Vargas. S. ex. respondeu agra-
decentlo, cutlfinndo esse discurso
optimii impressão no «elo dn.* cias-
ses conservadoras, pelas protne.sst.-.-
que encerra.

INCÊNDIO KM MONTEXECHO
PORTO'ALEGRE, 1. (A.) — Ret.— Communicam de Montenegro queviolento incêndio destruiu, na noite

de hontem, o Hotel Familiar.
DESVH; BE lOmiKSPO.-VDE-VtlA

POSTAL'PORTO ALEGRE. 8. (A.) — Os
jornues de hontem noticiem quo um
indivíduo conseguiu desviar a cor-
respondcncla pontal destinada ao in-
terlor, praticando um dos maiores
estellionatos que se tem conheci-
mento no interior, causando avulta-
dos prejuízos.

O OMTIWniO DE 1027
PORTO ALEGRE, 2. (A.) — Sogün,

do or dados publicados pelo Serviço
de Estatística, a mortalidade no an-
no de 1927 foi de 4.606 pensoas con-
tra 4.077 do nnno anterior.

A EXPORTAC-IO DE .111 'ARES
PORTO ALEORE, 2. (A.) — Dizem

de Palmeiras que, com destino n. São
Paulo e Paraná, transitaram ali 12
mil muares, procedentes-de diversos
municípios.' UMA FALLE.VCIA

PORTO ALEORE. 2. (A.) — Pol
requerida a fallencla de Josí Brunet,
proprietário do Café Guarany.
O PRESIDENTE ELEITO CHE»

GOÜ A S. BOR.IA
PORTO ALEGRE, (A.) — O dr.

Getulio Vargas, presidente eleito do
Estado, chegou hontem & cidado de
S. Borja, segundo informações dali
enviadas, taendo recebido no meio
de festivas demonstrações.

¦¦Y,VIIWWI,IUW^|

PARA A RENOVAÇÃO DA DIRE-
CTORIA DA ASSOCIAÇÃO COM-

MERCIAL DE S, PAULO

O SR. .TOSE' CARLOS DÊ MACE-
DO SOARES NAO ACEITOU \

PRESIDÊNCIA

(Da Succursal d'0 JORNAL cm
S. Paulo)

S. PAULO, 2. —¦ Foi solucionada
de maneira agradável a crise eleito-
ral que se esboçava na Associação
commercio e da industria, graças ti
cendo o critério seguido em annos
anteriores, isto é; a directoria dlri-
ge o pleito organizando unia chapado uccOrUo com as diversas correu-tes, depois de ouvidos os príncipaes"leaders" da classe.

Comquanto composta de nomes dealta significação, não foi bem a>'o-Ihida a chapa, apresentada á reveliada directoria, que tudo merece dncommercio e <ia industria, grças áoperosidade eom que vem exerceu-
do o mandato.

A chapa agora apresentada peladirectoria foi optimamento recebi-
da; além de incluir valores novos,
distribuo postos representativos aoomembros de todas as classes- conser-vadoras.

O sr. José Carlos de Macedo Soa-res não aceitou a presidência-
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AGOREDIDQ A PONTA-PE'
A VICTIMA DKfiCONIlKClü O

.UMiltICSMIH
O carpinteiro Antônio do MaltoH

iui lli üieiliilii UOlll Ulil |i"lilil-|ii- 110
abdomon, na run Nory Piuluiro,
tando ildo vooodrrldo poia AíslHtóii*
ela. ondo docilarou niio conlieoor o
Inldlvlduo quo o nuBrodlii, Dopolí
de rooober otirutlvorii Antônio roíi-
rotl«lo paia a sua roíldonclu, a run
Llborulti «lou tantos u, 17. •
^»»M*a<*«*%M»W*>*>*^^

SENTIAM-SE FARTAS DE VIVER

TEMAltASI SIICIDAHSF,
As senhoras Mercedes Andrade

Souza, moradora A rua Jullo du
Carmo li. 308 e Paula Monteiro,
residente o rua Affonso Cayalcanto
n. 06. nrto se subo porque, tenta»
ram pôr termo d vlfia, tendo a pri-
melru ingeridei- permangamlto o a
segunda lodo.

Ambas foram Boccorridas o pos-tas fora do perigo pela Assistência.

VICTIMA OE UM COLLAPSO
•>

MoiutiT y.M i»r.i:x.\ nc.\
l'm lio.moni «Io cór parda, estatu-

ra mediana, iiipparcniaiitlo -i» au»
nos de liinde. Iioiui"" A naUar-tm*—'¦

Trou 'Uu confoitiiriu listrada de Ker-
io. au lado «Ia catai; A o Pedro II o
fcg vnilas c-ompnu». Ao Milrt nn rua,
ftd ollo iiueotnitiotildo d«* um uol*
luptui cardíaco, fallvcendn lustautit-
neamonte,

O cadáver do
removido para
Instituto Medico
nutopsindo.
lAAs******»*^**)***^^*^***,*,*,^*^^^^^^^^^

demionliccldo foi
necrotério do

Local, onda st-nt

ATEOU F060 A'S VESTES
FOI SALVA 1-Olt PAIIICXTUS
Por motivos Ignorados, d, Rita

Ephlgonlu, do ss iiuiiom, ciisadn, om
sua 1'CHidoncla, ú rua Commonda-
dor Pinto n. lüi, Jacavúiiagiiii, em-
bebeu :t»i vestes cóm Iterozeno o
ateou, fogo,..ftvj»iio. suci:oi'j:ldn jmi'..
pessoas de sua faniilia, que i-lin-
mnrnni a Assistência,

,\ tresloucadn fo| mcdleadn no
Posto do Meyur,

SAPATARIA MODERNA
.Rima S. mM*m&*&a* 3-4
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38$ Superiores sapatos em
chromo marrou, preto,
amarello ou verniz (für-
ma Charleston), 45$ r.apatos om elimiirçii hrnn-

eu com giiiiriiiçãu de ver-
niz. chrotiio amarello oa
mnrròn.

^^Saaaaaaaa! S* ^^*«Í aw
^^^^mmmmUM*'*******mMm^

Ali.-oltita55$
Cornelium.

jSapato.-i cia optiinu . marca
OURO em lindo bezerro
naco eom guamição do
chromo nllcmão mniva

*WS saaàãv HswT^»sfi**Ç^' .a^aaàaW.

48$ mente impurtiiun-

voll a

veis, cum eiili'o-Ki
borrnelia. salto fi
lèlrii o revirâo cm

Ila do
prate-

toda a

60$ Elaels-botton marca OURO
em fantasia ou todo de
umu sú cia*.

32$ Duráveis sapatos na for-
ma "Charleston", em va-
queta chromada em mar-
ron ou Drcto.

^^**ffi*-*»!-^Pi~^^]|f^

48$

^^sa^BaaaaaP-^^B8aaaaa. ^(1 aaaaP^

58$
nizndn.

^^mr ^^»i^P mlljjjjji^^n\i M

55$
racha.

Modcrnissimos, em ca-
niurça branca com guar-
nição do chromo marron
ou amarello, eolla de bor-

.^t*«»»i»*.£

38$ Optlmos sapatos em chro-
mo preto, marron ou pei-
lica finvernizada.

48$ .Min rec.iinie, fôrma Uluir-
leston,- om bezerro nino
com tira talão-« espelho
de eliromo marrou.

•

45$ Km chrolilo
to, marron»
verniz eom
toda .,, vbíta.

írancez, pro-
amarello, ou
revirâo em

65$ FOX. A fôrma 27:of£ere-
ce o conforto elevado ao
grão máximo, 70$ FOX. o que de mais cie-

gante, chie e moderno se
possa desejar.

KEMETTKMOS PELO CORREIO MVRÈ DE PORTEFaça hoje mesmo seu pedido dirigido emvale postal para' -OATOMÉati IVMAJR-O
RUA S, JOSÉ' 34 RIO DE JANEIRO

FRIO ARTIFICIAL
COM 

uma installação "Remington" para a fabricação
de gelo V. S. augmentará os seus lucros não só fa*

bricando gelo para as suas necessidades como também
para fornecimentos.

Inicie desde já esse negocio lucrativo.
Estamos ás suas ordens para o fornecimento de pre-

ços e informações.

INTERNATIONAL MACHINERV COMPANY
fllOOB JANEIRO ^^ SÃO PAULO

WW SAO PEDRO, 66
•Ma tEl» INTERM«00

<^P>9 «U» FL0RENGI0 0E tBREU. IU
ENCl TEL INTERMUOO

fiECIFE - AVENtO» RIO t**iW-NOO I3I>-OIO TEt INTEBMACO

u
< >!

Modernos a olcgntiies, enw
naco boje com guyrriiçãó

marrou, o mesmo com
nolla do borracha 58$

i
,S.-i[j.-itos da Iqconi pnra vol . ./
niarça I-'OX, i.-m chi'.omo*i
preto, amarello, marrou
ou opüma pelliça enver* \
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Sédi di wooursil lor Subúrbios: Rua Olat ds Cw, 163(1'«dar), (iliphoii Jardim 1026 - Me»»

A FALTA DE ESGOTOS NOS*SUBURBIOS - NOTAS E INFOR-
MAÇOES DOS BAIRROS - VARIAS NOTICIAS

A FALTA DE ESGOTOS NOS SUB.

-f!
1'EI.O KAMHIIIIMfO ROS

BAIRROS

1

í

•Mulla ir. lllo Igporit KJUíi um dos
amlores fin-tnien (Io i|tnisi> notado
nus obras publlgn» dost subúrbio» da
Mjopoiiiiiiii, | ¦ piuuriuuinaçAo-inmrr
fluida das fibras do «mento», cuja In*
stnllucno pareço prasurlpta, em ab*
•olulo, daa cogitucCtaB admlnlstratl-
VOS,

A conseqüência oViihu IndICferon-
ca 6 o quo se vo: nsf rua» são corta-
das por vallus do asma* servida» a
toda espoclcf do deiec-cões e doroll*
otos expellldim da» casas • levados
ao escoadouro dns vlois publicas. Huc-
cedo, todavia, «uo seíndo expostas •
«horta», na turra*, nüa. taça vullua fl*
eam logo obstruídas por pedras, ca-Ihaus e plantas que lhes nascem nosleitos, assim formando represas In-fectas, onde coaxíim os sapos, onde
o» platholmlnthos, pdnclpalmento a»"solitária»", acab.tm lnoculando-»e,
por via» varias, nus águas- potáveis,'« • onde toda ospecla de pro4osoarlos,Mi desdo os rhlsOpòfi-»*' e Infunorlo» ate

aios osplrochctns e treponemn» gosnm.'ras delicias de uma existência dos-
frutnda nesse "dolco far rulentc" daIncúria administrativa*.

Remata o quadro dusse progressoA "outrance" a publicação diária, naImprensa, de quo somente) a "City
Improvcmcnta" 6 dado inrtallnr cs-
cotos o suas respectivas canallsa-
«Oe», sendo o» particulares multado»• seu material (ipprchendldo, caso fa*

jj ycam hyglanlxacqo de suas habitações,-í./hyglenlsação qtae ninguém fes, aomfa», nem fnrA... emrfuanbo a "City
Improvomcnts» ndo quiser!...
RIACHUELO
A PASSAREM DO ANNO NOVO NO«HEMIO II DE tlUAJHO 

'
Com a presença de numerosa • ¦••lecta assistência, realizou-se sabba-do, na sedo do Grêmio 11 de Junho,o baile commamorntlvo da entradado Anno Novo.
A's 23 % horas, o nervo salto da, sociedade era pequeno para conter

(L . ° numero de sócios e de convidado»
yy1 que se apresentaram para tomar par-to nessa grandiosa festa, a despeito¦ da chuva incessante e Impenltont»

li que caiu durante a primeira partoV. da noite.
As festas do Grêmio continuam a

yj,.. ser preferidas pelos freqüentadores
| } '.das boas sociedade», nio é pois d»admirar que na noite do & Sylves-tre os salões regorgitassem daa mal»elegantes representantes da elite ao*dal.

As dunsas foram Iniciadas Aa Sthoras e As 24 houve ligeiro Interval-Io para a saudação feita aos presen-tes pelo presidente do Grêmio e de-pois continuaram sem interrupçãoate as 4 horas.
Entre o» presentes notamos os ara.eommandante Corrêa d» Mello, se-nhora o filha; dr. José Cavalcante,tenente dr. Luiz Évora, J. Calmon duPIn e Almeida, Moacyr Nctto, dr.Trajano Costa, tenente ClovolandNunes, tenente Antonelle Oddone, dr.Benedlcto Ponce, Roberto Alevedo •família, Álvaro Lyrio de Siqueira, se*nhora e filhas; dr. Mario SU veira, dr.Murlllo Leal, Maurillo de Lamaremajor Severo Barbosa « família, co-ronel Augusto Xavier o família, ma-

\ V*. í?."6 GomeB d« Sousa • senhora,*^Arlstldes da Rocha Bastos, major••Euclydes Pereira do Sousa e filhas,tenente Jesutno Corrêa de Sá, Nino
franco, Arnaldo Martélli, dn MelloSampaio, Leonidio Hlldebrandt e fa-milia, Heitor Cardoso, Eduardo Xa-vier e família, tenente Lins e Vae-ooncellos, Ararlpe Pilho • multas ou-trás pessoas cujos nomes nao nos foipossível tomar.

A directoria, oomo sempre, eumu-
í#rMr5*SS8ontes d* aTentt;«auts.
MEYER

GRANDE CONCURSO DE NATAL
D'"0 JORNAL'*

Avisamos As pessoas que preten-
dem adquirir fórmulas de votação,
afim de participarem do Grande
Concurso do Natal, o residam nos

V

subúrbios, quo poderão ftiel-o em
nossa suoouraul, A rua Dias da Crus
n, 183, «obrado, estagio do Meyer,
todos oa dloi uteli, das 10 ás 13 ho-
ras.

Convora Ai pessoas qut pretendam
adquirir as formulas, apresentaram
os dose muppus com os clichês, des-
ilo—tjtro—n I cr*VB7l in"" • tu l*f imti It i—il1 C
JORNAL. Os asalgnantes devem de
aprosentar ob recibos do sua assl-
gnatura.
TODOS OS SANTOS
A POUSE DA NOVA IIIMBCTORIA

UO GRÊMIO DRAMÁTICO JOÃO
CAETANO, DESTA LOCALIDADE
Revesti u-se do grando solemnlda-

do a posso da nova directoria do
Centro JoAo Caetano, desta locali-
dado.

Por esso motivo os seus associa-
dos, em coniinemoracio também A
passagem do uunu, ofiareceram A ao-
eledad» suburbana, um baile A fan-
taslu, quo constituiu um verdadeiro
acontecimento ' social, pelo caracter
do quo o mesmo se revestiu.

Entre as pessoas, presentes pode-
mos notar as seguintes;

ftrus.: Fontanelle, Nalr Lara Silva,
Bruslllna Buptlala, Augusta Itlssi,
Clrem Bastos,' Bolon, Contuliiia PI-
mentcl, Calduraro, Leonardo o Vi-
nhães; senhorlta» Julln Xavier, Ce-
lia Baptlsta, Irene Domlngues. Ara-
oy Bittencourt, Darlo Bittencourt,
Ablgail Montai vão, Judlth Barras,
Albertlna Silva, Alxlra' Costa, Diva
Ferreira, Maria dos Santos, Nalr Sou-
sa, Hilda Duarte, Àracy Duarte,
La ura de Araújo, Maria Mondes, Nalr
SA, Ccllna do SA, Emilis. de Sousa,
Varia da Gloria, Regina Araújo,
Alaydo Duarte, L6a Marques, Jncyde
MagalhAes, Alayde Pereira, Nalr RI-beiro, Irene Ribeiro, Maria Barbosa,
Galdo Velloso, Jupyra Meneses, Ma-
ria Mello, Yolandà Paula Mattos, Y«-
da Paula Matto», Marina Paula Mat-
tos, Celeste. Blthencourt e Aldalr
Montalv&o; srs.: major Qulntella,
Mario Calderaro, Deusdedltb Gltnhy,
Nelson Vasconcallos, Claudlonor Bit-
tencourt, Lourlval Bittencourt e An-
tonlo Santos.

O baile foi abrilhantado com a pre-sonca do conhecido jass-band Her-
mes. O ar. Elias Solon, director do
Centro João Caetano, estevo A tes-
ta do movimento do salão do baile,
patenteando ser um bom orientador
de dansas.
fRAJA'

O ALISTAMENTO MILITAR DQ
80» DISTRICTO

Publicamos, abaixo a relação dos
cidadãos da classe de 1905, que fo-
ram sorteados para o serviço do
Exercito .o que devério se apreaen-
tar do dia 10 a .6 de outubro de1923, na sede da Junta, na admlnis-
tracSo da Vlllá Militar:

Mclclades Ignaclo Rodrigues, fl-
lho de Manoel Ignaclo Rodrigues
Cordovil; Moacyr Cândido da Silva,
filho de JoSo Cândido da Silva, Ma-durelra; Moacyr Ferreira da Silva,filho de Aloysio Parreira da Silva,
rua do Areai'n. I; Moyses de Ollvei-
ra Braga, filho de Deollndã Ferrei-
ra de Castro, Logar Matrls; NaglbJoaquim da Silva, filho" da AlbinoJoaquim da Silva, Rio' das Pedras;
Nelson Borges de Oliveira, filho deJeronymo Jacyntho de Oliveira, Ma-trix; Nelson Rodrigues da Silva, fi-lho de Francisco Rodrigues da Sil-va, rua Coronel Rangel ri. 155; Nés-
tor Alves do Moura, filho 4e ArthurAlves de Moura, Madurelra; Nestor
Gomes de Oliveira, fiiho do Laurin-
do'Gomes de Oliveira, rua 15 de no-vembro n. 23; Octaclllò da Silva, fl-lho de Miguel Maria da Silva, Por-tella; Octavlo, filho de José Maga-lhaes Machado, Estrada MarechalRangel, »|n.; Octavlo Gonçalves Pe-relra, filho de Fiaualna Joaqulna dosSantos, Sapopemba; Octavlo Pereirada Silva, filho de Joaquim Pereira daSilva, rua Conselheiro Paulino n. 91,Olaria; Odmar Pio • Sllvá,' filho deAntônio Pio Arara e Silva, EstradaMarechal Rangel a. $7?, Madurelra;Olympio José da Silva, filho de Ro-
que José da Silva, Estrada Santa Iza-

SfiLí' "» Ortw*» CuftoalQ oardoao,f ho da Manoel Custodio Cardoso,rua Marechal Rangel n. 344) Oscarde Sousa, filho de JoAo Leandro dtSousa, ru» Vas Lobo n. í|. "
ANCHIBTA
4 W!fi?»flP_W»*Ír MHCIAI. —A OWKTAPA BANHIciRA

najli|aa)AlJ
Domingo ultimo, reallsou-ie a en-lrc.f*. í» P»vllhlo naclunal ao poetopolTotl dí , Ànchleto. cominnndado

polo cabo Joio Baptlata Pada, com
SifiKSÍíífidp! m\ *•¦•¦¦•• JoaquimMiranda da Amorlm, representantedo general Carloa Arllndo, capltloA. Themlatooles, representando ooommandants do I* batalhão da Ro-Mela Militar, tenentes Gastio a Lo-tnrlo, dr. Octavlo, da Silveira Sallesluls da « Pretória Criminai, mães-tro burlçp Coeta, professor do Instl-
™Í? í8 ift,*T,c*'1 A*TT-"«Ü."»Ç* Mnha-res; de "O Imparcial", Euclyde» Bo-racho d'0 JORNAL a putras pessoasgradas, senhoras e sonhorltns. *

A bandeira offertada em nomedos moradores da localidade pela
çptnmlssAo composta do» srs. OscarPereira da Rocha, JoaA Martins Gon-calvos o Oawaldo H. de Almeida, foientregue paio maestro Enrico Cos-ta e Hasteada ao melo dia ao som dohymno nacional cantado pelos ulu-mnos da 9* escola mlstn. dirigidapela professora Rosnllna Mdlo Mat-tos, acompanhado pela banda dp mu-alça do 3» nutathAo da Policia MUI-tar.

Apfis o hasleamento falaram; omaestro Eurlcp Costa em nome da
população, tenente Amorlm em no-mo do general Carlos Arllndo, agra-decendo a manifestação o saudandoo cabo Jofio Bnptlsta Pada pelo se-Io desenvolvido em sua administra-cno no posto, sob o seu commando,Vicente 811 va e outros.Em seguida aos. discursos fo| ser-vida urna lauta mesa de doces, ten-do a banda de musica focado durnn-to toda a ceremonla.'
RAMOS
AS CANÍ EI.LAH DA LEOPOLDINA— A FALTA RE MIGNAEI

Os conduetorca d» vehlculos re-clamam a Installaçlo de algnaes debandeira» e lanternas nas passagensde nível (cancellas) da' Leopoldinacujas Unhas sfip cortadas por estra-"aJ ?,u?. !e,yara, * várias localidades.Solicitação Justa o até inadiável
pois v|rA supprlmir probabilidadesde desastres por Isso merèceri at-tencSo aquém dé direito.

NAo é tle admirar que a LeopoldinaRallway, qu» vem louvavelmunto re-formando suas InstalIscSes' (e mate-nal rodantey Já esteja cogitandoduma providencia adequada.

V4«MS NOTICIAS
AC«,UISICOE9 DE IMMOVEIS

Adquiriram immovel» na sona sub-urbana:
Rems Ottlno e outros, prédios nu-meri 4, A rua Botafogo, por 18:0001;José Aptonio Cabral, prédio nu-

mejo 1?5. A rua André Pinto, por5:000$;
Modesto Nelson Ferreira, prédio

In

n. 46, A rua Propicia, por l5$ooo;
Sociedade Ahqnyma ('Casa Pratt",terreno A rua S. Francisco Xavier,

por 12:0003; '
Camlllo Alves, terreno com doisbarraefies, A' rua Clnrlmundo de Mel-Io n. 111, por 8:006$;"
Braullo Pereira Bragança, prédion. 88, A rua Helena, por 5:0008;d. Ignez Amélia Barreira de Cas-tro, prédio n: 126. A Estrada dq Por-tella, por 5:0001 è
Antônio Loureiro Pln,to, terreno Arua Costa, por p:0008.

PAGAMENTO PQB IMPOSTOS PE-DERAES E MUNICIPAES
Durante o corrente mes, na Be-cebedoria Pederal, tlram-»e o» ri-

gistros de mercadorias de consumo.- Na Prefeitura ' 
do Distrieto Fe-deral do licenças ': 

taxa sanitária,o Imposto de aferição e de vehlculose volantes de todos o exercício.Pagam-se, também, este mez, osforos íederaes e munlclpaes.
TELEQRA1IMA8 RETIDO!

Acham-se retidos pas estações te-legraphicas dos subúrbios, os se-
guintes telegrammas:

RIACHUELO -r Carneiro Rezen-de, Durval Meneses, Vla"ch Bara,Pedro Raposo, Augusto Rocha Vlan-na, Esther Cidade, pecjo Costa, Ma-ria. Parsinn ConceiçAo, Heitor Vo-
íelf». Carmen Bastos Pereira Silva,Antônio Souza Amòrtni, OldcmarTravassos Telleg, Antônio Soares
pias, Áurea Bastos, Ayres Barroso cSeabra de Pinho. •

RHARMACIA8 DE PLANTÃO
Estão de plantão nocturno hoje.as seguintes pharmacfas dps suhur-

_ Distrieto do Engenho Novo —Ruas: S. Francisco Xovler, 6fi5;
p. Arma Nery, 8TÍ e Vieira da SU-va, 12,

Dlstrlcto do JacarépaguA — Praçado Tanque, 7.
I Pe»eÍrra°,Ioige<i*?,,p0 ***** ~ R^

O JORNAL — Terçi-ftlw, 8 da Janeiro dt 1121¦¦w' amam ii. maEtm*mma%MmsÊaam
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WEOSOPHIA
\ líIHOA — l'KN6.\MF,KTO' V

\S HíMS B MA'8 tendi:nciah
"Oh males do mundo JA «Ao

grandes, e nüo deves nugmental-os
com teu» pensamento» máos", dls
um livro ocoultlatg.

Ilealmente. Vem Itte a propoal-
to do reiterado habito ds orltlo*
qus possuímos de uns para oom
og outros.

B a nossa critica começa pelo
pensamento, pela emoçfio e vao A
palavra e ao acto.

Poucas pessoas sabem o mal que
taxem ao pensarem no quo # mAo
o que existo ou Julgam existir em
outrem. B' que o pensamento f
uma (orça viva.que ppata ao sor-
viço da critica, da maludlcrnda •
seu cortejo, augmentu, ná i*allt*f—
de. os mulea do mundo.

Os pensamento de critica, os
sentimentos • palavras da mesma
natureu, affectam dlrectamente
aquelle quo 4 criticado o o ro-
delnm de uma atmosphera de des-
conforto que lhe Ura a calma o a
alegria de viver.

E, como nAs constituímos, na
realidade, uma "unidade", segue-
se dahl quo o mal que vem affo-
ctar um dos membros da coUcctl/
vldado, affectn o todo, Indlrcpta-
mente, também.

Deveríamos ter um cuidado Im-
menso com os possns ponsamen-
tos, pois silo coisas que tCn> "fftr-
ma" e que soltamos na atmnsphe-
ra torrestro. nella fluetuom, so ng-
gregam a outros pensamentos da
mesma natureza c reagem sobre os
sérpH humano» que Itm tendências
semelhante» As que os goraram-Porlnnto, os ponsnmnntns bons
fortificam o liem dc uma mandni
definida; e com os pensamentos
mãos dA-Ho n roclprocn.

Um Indivíduo emlttlndo pensa-ontos de Irrltnção o de odlo, vao
multas vezos fortificar timn ten-
dnnda no assnsslnlo e, mesmo, ar-
mnr o braço de um fncclnqra pnrao commettlmento dc um crime.

Snh esto ponto do vista montiil,
a nossa responsabilidade, no mun-do, 6 snlldiirla e nüo temos como
f"Rlr (t ncçflo justiceira da Lei do
Knrmn, senão semeando o Bem
por tnilos ns modos e cm fiuiilquor
occoslão, tendo um cuidado mui"tlsslmo estrlcto com os nossos pen-snmentos.

Rio, 3—1—1928.
Alclxo Alves dc Sousa.

TWEOSnPHIA PRATICA
de A. ITortcr

(Traduzida eni porttigucz r-fr Ivan
Galvfio, membro da Sociedade

Theosophlca)
(Continuação)

Na appllcacão desta lei entra emacção outro faptpri d o movei ou'ntento que obedece o homem nó
obrar.

Podemos praticar o liem ou o
mal com o propósito mu| determl-
nado de favorecer ou prejudicar:mas Igual resultado podemos tsm-
bem suscitar por Inépcia, ou Igiió-
rancla e sem absolutamente o-ha-ver querido.

O movei das nossas palavras quacçoes tanto pdde ser a maldade
e a soberba como a bpndnije e odevotamento, virciirnstanclas quevôm a influir na appllcacüo da lei;

Quando o mnl é produzido vo-
luntarlamento, com pleno cpnhe-
cimento de causa, claras e fáceis
de prever sSo as- consequericia»;
porém, se resulta de erro ou Inad-
vertenda, suecede multo pelo con-
trarlo.

..Nüo podemos illudir a reper-eussão, sobre nAs mesmos, do da-
mno caiisado aos outros: soffre-
mai-a o recebemol-a, entretanto,
de modo bem diverso- No ultimocaso, nüo nos fa)locem coragem
pacicnola, resignação e esperança
que o malvado nunca desfruta.

Da mesma sorte relativamente
ao bem. Supponhamos, por exem-
pio, que alguém offerecè, para se
edlficar um hospital, vultosa som-
ma, oom a mira no alcançar algu-ma condecoração ou vêr o seu
nome conferido a uma via publi-ca; com o orgulho ou vaidade, em-
fim, de produzir ruído ou suscitar
apnlausos.

Do hospital v|rão a lusneficiar
muitos necessitados, eem Importar
o intento de quem lhe provocou a
fundação. Graças a elle, receberão
os homens soccorro. E disso terAo doador sua justa recoippensa,
alcançando provavelmente aceres-
cimo de riqueza e bem estar numaoutra vida; como, entretanto, In-tfresseiro e gulhdsn c:?a ¦> eeu
propósito, não gosaiá .-om tal: nomeio mesmo do fausto senti:-ser*,
atormentado de tédio é «"e Inveja:cojiin alr, -" o satlsfarfi; q. felicir
dade aliic' f -I* o-ft sombra e avida arrastará miserável no seiode toda a sua opulencia.

Assim víder como não je precl-Sa de grande esforço para enten-
dor aqulllo que pessoalmente no»toca e parece, quiçá, cruelmente
injusto nas provacües da nossa
pi''- cnt Mela.

(Continua)
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IRsUOIAMBI UA RADIO SOCip.
DAPH PQ mo WB JANEIRO
Ketotã* «t «. A. a anda do 4M

¦»•!»••
frograinma para hoje:

hSraa a 90 minutos — Hora eer*
ra. — íJornal da Manhã".

. 18 horas — Uora certa — "Jornal
do Melo Dlaí -- «upplemeulo milsT*aal aíé II horas. r
'¦ 17 horas — Hora certa — Musicado Miudlo da Radio «ouisdad».

II boras — 'Jornal da Tafde" tlp-formaçAas eoninierclaes esp«c|a|men*te para o Interior do pala).
. •t,n«raa — Hora certa — «Jornal
da^Nollu».

18 horas e li mlwulus — Dlico» a»
musica ligeira.

30 horas — Programma eaptdal
d» discos 'Urunswiulf* da Casa Al-sumpção a) Cia. Lida. (Repressntaa-tea).Xvai(lda,R|p branco x\. W.30 horas o 41 minuto» — Mulo de''tales pelo professor Luls Suasiilo<!# Moraes Costa. *

81 horas • i minutos — Prograro-
mu de musica llgUra pe|o trjo da Ba-dlo Sociedade.

RADIO CLLR RO RRA3IL

ni itf*ff ftittt i in iftw iitfttttff iiiit ii¦»¦¦»fr^•»TWFT•'TF*'W*••-r»"^v•'''•'•,*» ¦»»"'Fr»iMM».i..»» ¦»!»»"" "•»!•»? ¦»?»¦• - - - - v»--TB.v»-»»f»».-f •rf|»iirffr<*'*>""""'  r-i

0 Governo da Republica o o Governo da Cidade
HI..IMIIII.IIIII.IIII.iWlllllM

Vão im.tu com oada d» .lio nrlra»
Dos 13 A» 14 hora» — Hora corta,

boletim cptnmcrulal e noticioso » d.»co» variados Victor ds Casa Paul J.Clirlaiopli.
Das 16 As 17 horas — Hora certa,dlaeos variados VIctor da Casa l'«uiJ. Chrlstopb.
Das 17 buras em dountu — Bole-Um cominordal c iiollci».u, pivvlsAodo ti-n:|)o. ,
Dan 1» As 20,-to — Orchestra ao

lioul Avuiiiilli, luni.ln pelo mutisiro
Knrbiuo SanohCS — Discos variudos
Viotqr, da Casa Paul J. Chrjstpph «nutas do Iniervsso geral.Da» .0,40 Aa 20,6i> — Boletim com.
uiriviai e noticioso para o Interior do
liais,

Das 20,6.*; As "1,00 — intervallo
pofa rcccpcAo Ai* e|guam horariuj
de Spy.

Das 21,00 ns 2i,so ~ Programma
especial de discos VIctor da CasaPAnl J, Clirlstopb, fi rua do Ouvidorn. 98.

Das 21,20 cm deanto — Concerto
lio studio do Bndlo Club do Brasil,
com o seguinte n}'ogramma;

Ia parte
I — Rosslnl—Sympaiiia dò flui-

Iberme Tell r- Pela orchestra d(
Radio Club.

ii -ri Angelq lictliidll — Bcccio
III — Olscblegel — Trio par» bar-

pa, violino é v|u|oncallo, bela pro-fessora sta. Jauy Siiúues Lobato o
pdo» proícsspi-ea Affonso Ungerer
e Newtop Padua.

IV — A- Bórtln/elll — Serenata fieInverno, pela nrpf. ar». Lyd|a Sal-
gado.— Presco—Mlneiold — Pelaorchestra do Radio Club.

> firíeI — O. Gomes — Entre acto do.Sçhlaye — Pela orchestra dq Radio
U — a) Rcnlé—Au bord du Ruis-

pcau; b)Tedesc|ii — Patrulha 'He'*-
panhola rr «Alos de harpa, pela prof.erta. Jacy SlmSe» lobato. r *

iii — Bepplierini — Mluatm, p*i»orchestra do Radio Club. '
„ Jv — -rüdori Mllanéi — Enct^ta —
Pela prof. ara. Lydia palgailo.V r- A. Rubistoln — Serenata —
Pela orchestra do Radio ' Club do
Brasil.

A'a 22 horas — Hora certa.
N. B. — Para ensinamentos sobre

assumptoe de Radlotclephonia leiam"Anténna" — o"rgào offlcial do Ra-dlo rlub do Brasil.
iyfyyy^r*jfli*«ffl*f^^

Mlnlairrio tto Veseeêt,
O ministro nomeou oa are, Jo.a

1'aima Martins Costa, «olevlar fe-
deral no município de Aymorea, Ml*
nns; Prudente Nascluioiitit Hini.it,
inllíctnr fidcial em Poriuigalit, no
CearAi Planto José doa Santo», des-
paohante aduaneiro dn Companhia
Perro Carril Jardim Botânico junto
A Alfândega dealg Capital; Itobsito
Armsndu dv Aievedn e Mello, dns*
pnchant» aduaneiro da firma Vleli»
Muiiltlro k C», 'tinto A m*sma r«*

riorllcAfi; 
e exonerou, a pedido, Car-

os (ionçatvee Bastos, du cargo do¦tfwip»ehanto---aduanalro , da . flrino.
Vieira Monteiro A (Si, iunto A Alínn-
«lega desta OapTtali Jos» Câmara
Sobrinho, do lugar d* desPHChiinto
aduaneiro da Alfândega de Uni-

guuyana 
e Agenur Rodrlguee il.»

Uva, do logar d» co|lep|or federal
no município de Aviiiorí», Minas tio-
rape,— O ministro reaolveu cflar mal.
dnl* lugares de despschnntee adiia*
nrlros na Alfsnd.-gn de Maceió, Ala-
gf»s O d|rtctor geral do Thesouro
Indeferiu o requerimento cm qu» o

fiiiurda 
da policia aduaneiro da Al-

undega de lfnnAos, Jaroh Uenaclnn,
índia um anno de licença para tra-
tar de Interesse» particulares.Ao seu collega dn Agricultura,
o ministro trapsmlttlu, para qu»
roja t-mlltldn parecar, o processo re-
lntlvo qo rpfjuorimento cm que
Ultur. IripAos, coiniiiorclunies » In-
íiiüirlii..» ésiabeleddns cm Bdem oo
1'arji, podem o abatimento de S'l *'*
p.ua a qtid.ru dn borracha bpiuflr
cindu ii.is suas iiklniis.

Tcvu ordem de voltar ao cxi.r-
ci. In tle suus iiincçi.c» ua Aiianuugl
flesta Capital, a que poiiciicc, o St
(...rrlpliirarlo, JusA dos Santos Lesl,
• •(. ».. iv.« iiiii<,.L..ikii..1.( «•..! 'i I ii»*lr» eliiti»i.l*»r ili it|'i (,nt isaassgu e *->*¦••'• «a# wvm
in.bulhns da commlssAo de que fiirn
Incumbido nor este niliilstcrlo em
Btiilo llorlsontc.

ts O (iireclt.r o-ernl do Tlicsotir»
nuiim)ui)lcou ao Tnspector da Al-
faiidvsa desta Capital haver slnti
julgado (.-in conilfeneji de Inyallilvs

a. •> là In, ii....ii*.,-i .1.. uit ¦•«(.* tt iiii.. uo

T ANTPHfíAs PB VIPRQ PARA
ENTRADAS, de 100$ por 601

sg Çasg Braga, rna Sfete 107".

TAPETES PERSAS
Particular vendo por preço d«

oceasiãq. 3 tapetes persas aúthen-
ticos o de grande vajor. Rpa Cò-
pacabana, Ç03, sobrado. Telsnbo-
ne Ipanema 1758.

BASTA DE EXPERIÊNCIAS!
A DESN4TABHIÜA

ALFA | LAVAL

FORTALECENDO
Restabelece toda» as fiincçôe» }Vinho Tônica Phosphatadq da»

Tres Quinas Bittencourt j
111 - R. URUGUAVAKA - 111

Ap, D. G. S. P. n. jj * 17-6-90»

THEBMOMETRÍIS ClINICOS

0CCWISM0
ORDEM MTSTICA DO PENSA-

MENTO
Escrevem-nos:"Consultas — Para o interior dervem vir acompanhadas de todas

ns informações, inclusive q sello
para 4 resppsta e os symptpmgs da
moléstia, dlrlglndo-se ao director
da Ordem, e para esta Capital, sSo
diariamente, das 8 As 9 1|2 e das
16 As 19 horas, A rua do M>rcado
n. 14, 2° andar.

Sessãa espirita, — Hoje, As 80
horas, haverá sessão publica. 

'
Extmrsão mrstlca — No dia 8 do

corrente, ps Irmãos desta Ordem
e pessoas synipathicas ao nosso
ideal, farão' uma. excursão até A
estacjão de Çordnvil, afim de vlsi-
tar o nosso veperavel mçstre, sr.
Ánandá Nebl « terem uma oppbrr
tunhiade de fazer uma visita ao
seu Laboratório de Chímlca o PJ«ar-
macia.

Opportunamente marcaremos a
hora de partida.

ApDR líRyo -Ir- A nossa Veneravel
Ordem (pz romper 6 anno novo de-
baixo de flpres, muélca «' poesia,sentjo logp apAs feita a corrente
mystlca; a niuslca devociortaV foitocada pelo 

"nosso 
mestre queridoAnnnda Nebl.

Dia de Reis — No próximo dia »serú celeb-Vada a Divina Eucharls-
tia, sepr|a o sermão allusiyo A data
fejto neip veneravel |»»structor'se-
creto sr- Júlio QuaJarA. tt- (a.) Eis-
seu D. SanfApna.*'

|IU S** II**>("'¦*?» ir »»»; 0IIHUV aa sfWV *'•
subiqelteii par tiff.-lln dc aposenta-
dnrla, o .'• nfílclal udiianciri), vxtln-
etn,' 'Pedro F(írreli'.t (iniiita, cuja no-
mciècao para o lospr du i» escriptu-
rarlti t|a' Dii|carifc|a Fircnl nn Mura-
nll;*irt fi\í A:ti*ln ria.1'1 (.litiTi /*fIt.tl ri .

a cto oe mm OA A, l
(I, W P*^U 1.396 flONTOI
PeJa e*|xa de Peculjpg da Asso-o açg doe Empragadog no Comtfler-cio acahft da ser pago mala um percullo de 5:6(901000, Jnstituido pploWHtuallst^ rocem-falleòi^o sr. Emt-Ia Pranqois, em Mnef|p|o' da >uaesposa, e filhos. •
Com este pagamento, eleva-se a

l.39E:poo$ooo a somma de pecúliosaté agora pagoe pela q§|-ta, de, qualpodem fazor parte todos pg sócios
jf Asioçjãrôp, mediante um mqrd|ca conlrThülelo níofisal, âüo'y«>jacqpíí)rm| a idade à0 mmm

Dt FUNCCIONAI^l N ,

REÚNE EMM SI: PERFEIÇÃO, SIMPLICIDADE, ECONOMIA I) RPNrnta»*rvi«-, „.„„„- a -^fl^ISlfi^^S0
EM OE RORITf».DBSNATADEIRAS DE» E 60 A 5.000 LITROh POR HORAAGENTES «ERAES PARA O BR4SI1 ' '

HOPKINS. CAUSÜR & HOPKINS
ESPECIALT.UTAR ü-lll Aur,„r.^.., e..„ '^«JA AIUmoiPAL N 88RIO DE IANEIRO
ESPECULí^TAS EM ARTIfios DJS LACTIÇINIOS

8. JOAO 1>'EL-HEÍ
ESTADO DE MINAS' GERAE?

¦¦V ^^¦'¦•¦¦¦¦¦¦•••^•^^•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦«•¦j^Bg

3l-vilSísí,v'Á; :í.^-Si!^':;...tiiu;«A4v'~-->V*Wdi^ii.:., _. .-í«í«),(j...''-• ..-:*

DF (SfrjkCfi
A' todos que spífrem de moles-

tias do peito, broricliite, asthma,
tosse rebelde, catarrho clironlco
grippe ou fraqqeia pulmonar, en-
sino de graça um remedip que os
curará em poucos dias. Mande en-
dereçq A Már-jâ Q. do Apdr'aae> lra-
yeseja, do Quartel, 9 às' g. Paulo.

guaranesiaT
Aos Exmos clinico»

A Ouaranesia a g-.(t>|{|g» veiai••ulo oar» süa< formula» contra "aj
loeniuf. dn estoniHKo e intéstlnua.

Nâo tem contra indicação.

A ALEGRIA DA
SAÚDE PERFEITA

Vae V. S. pela vida fora cga-
sado, deprimido, sem appetite
ou sfiR i alegria da força tbtr*
vosa »/iral? Porque nlo gosará
V. S. o vigor restaurado ç §
•/italidade que çentem as pes-
soas que 

"tomam 
regular-

mente o

Phosfato Ácido
d« HORSFORD

Ao Inspeclbr federal de Portos,
Rios é Çapucs q director geral do
Thpsourp 'poininúnlcqii 

hnver rcsol?
vido atitorlitnr a delegacia fiscal an
JSi-»iiríii> Santo n doslKtinr um furíc-
cinniirlo psra íji*t.r pjilc du com-
ir.isafln qua tera do brjcader fia to-
madns de coutas do governo do ai-
luillilo ttttndo, concessionário das
tbrns de inelbórunientos nn purto ile
Vit:t..rlu e referentes uu 1° e .» trl-
mestres do annu findo.— O ministro deferiu os requeri-
mentos em que o Manco do S. Pau-
Io c Banco Cnnimerclul do Estado
de 8. Paulo, petiiain rcspcctivameii-
te, permissAo paru abrir agenda»
bancarias 110 Di.tricto ou Vlllu do
Cabral, inunlcipln u comarca du
Rio Preto, c nj cidade dc S. .1os'é dos
Ciimpus, nn Betado de S. Paulo.

Foi também deferido o* requeri*
iiionth da firma Bnrthulomcii tjullfis
o Kamncclotti, pedindo permissão
para abrir uma casa bancaria cm
jacutingn, Mlnn.s Cernes.
Ministério da Marinha

Foram exonerados: o capitão de
fragata Francisco llumfim dc Au-
drade, do uarco du conimaudantu do
cruzador "Uahla"; o caplt£o de ira-
gafa Nelson Peixoto Jurema, dó sei--
viço do K.stado íliilgr da Armada; o
cajfltAo du cprvctu Joilo José lilt-
tencourt Calazans, dò cargo do 'Im-
mediato do couraçado " Floria no"; o
capitüo de córveta Jò.lq Bonifácio de,
Carvalho, do serviço do Estado
Maior da Armada e o capitão de mare guerra {Jersclito Belfort Gomes de
Sousa, a pedido, do cargo de inspe-
çtpr do Arsenal de Uarlnha dc MattoGrosso.

t^ O ministro da Marinha nomeou:o capItSo de fragata Francisco Bom:
fim de Andrade, para servir no £Js-
tsdo Maior da Armada; o capitão decqrveta Joâq Jo»4 Béttencourt Cala-sans, para o cargo d» eommandantedo oontrartorpedeirò "Alagóna"; ocapitüo de corveta Joap Bonifácio deCarvalho, para o cargo de Immedlo-
to do couraçado "Florlano"; o cápl-tao de mar é guerra Pedro Vidra de
Mello Pinna, para o cargo de vice-director de Navegação e o capitão decorveta José Franco Caldas, paraservir na Directoria de Portos eCostas.

O capltfto de fragata Nelson Ju-
rema Peixoto foi designado para ser-
Vir em commissão ná Escola Navalde Guerra.

Obtiveram licenças: de um an-no, p çontraralmlrante medico Fer-nando de Freitas Filho; o capitão "de
fragata Manoel Nogueira da Qáipa eo caplt|o do fragata Américo Íòsé
Cardoso; e de seis meses, os capitAcsde fragata Hejtpr de Azevedo Mar-quês e João Augustp de Sousa e SU-V», todos de aceordo pom a lei es-peçlsl e para tratamento de saúde.
Ministério da Justiça
D?°l nomeado Joap Baptlata LeiteBastos para o logar fle escreventejurarneptB.dQ da 6« >retorla Criminal.Interinamente.

t- Foram naturalizados brasUel-
ros: Frederico Sçhw]rin Gongalcs,patural dn Allemanha; Emlllp Hos-tilf natura} da Franca, residentes nn*3*tado do Rio qràiide do Siil. "

pojicedeu-se licença dé" 1 annogo 8».officlal da'Colônia de PsychP-
Pfirjllt (mascujlna) 'Áifguato 

Marsu-Io de Souza; 10 mezes, go'auxiliar doArçhívo Nacional, Augusto César deLjma Brandão Fi|hò.
es cumpbimebjtos no annoNQVQ AO MJNI8TRO pAJUSTIÇA

-ÇS^fttfiPSlPJiarf0!! da Secretaria deEstado do Ministério da Justiça, oich •?*".. íJe §eFyl8P dás répartlèftas
subordinadas Aquelle Mlnfeierlo, os
çommandantes da Policia Militar è
ao Corpo de Bombeiros e respectiva
pfjlclalldade, bem' pòinq es rèpreseqrttmtes da imprensa que trabalham
Junto ap Gabinete, foram hoje cum-nrlmentar o titular daquella pasta,dr. Vianna do Castello, pelo Inlúio docorrente anno.

No KíiguSo do Ministério tocaram
fe bondao de muaiç» da P°l|cla e dos
ponibí-fioi!

GUARDA CIVIL
Dias Impares: Sede Central — Sr.19 fiscal Domingo» Ribeiro e sr. 3pfiscal R. d» Mísrslhses. " ¦

.Ç?nl* SS_"L-J?rl»- !<>• fiacaes

1* Usual Napoleao i.esl e ar. •• fls-
cal Nomlnato Corslno.

Itoiula Qeral *- Bi a. !»• fiacaes
(lavIAo, Pellppe. Lincoln, Munls, Ma.
nael de Almeida « srs. .»• flscaea
Noronha e Magalhlre d» Almeida.

Ronda aoa llteairos, durma» e ca*
asa oe dlversBoo: ar. 1* fiscal Carlos
Vlannn.

Ronda cancelai e extraordinários!
ar. 1* fiscal M. Leonardo.

Uniforme 3*.Termina hoje, a dispensa quelhe foi concedida nara contrair ma-
trlmonlo, o guarda Ue I' classe
1184.-» Blio nulorUa.l..» a faltar ao
aervtçjTT-|ioje^Tim»nh8ro"gunrd«_do
n. 1194; e pnr dls», a contar do hon*
tem, o guarda de n. 131*.Apresentou-»!» prvmptn para O
aervlco, hontem. na ftHe Crntral, da
niitnrlsacAo, o guarda d<* I* clasa»
iflf. Compareçam anianlil, »s 11 ho-
rn». na secretaria, afim de recebe-
rim nfflfln paru deuOr, os guarda»
na. 1(1, 144/ 711. 831. 10», 1301. o
ar. 1* fiscal Joio Ferreira e no dln
I tio corrente, o sr. I* flsrnl Llnn i}e
Mirnntln Sardinha e o guarda nume-
ro on:.Tem permissão pnra usar chi-
nello preto com iiicla du nieania cor,
emquanto rstlver doente do \>6 dl-
relto, o guarilu de 3* classe 1304,
bem como. A vista parecer do "Ser-
vlçn Medico dn Pollcln", sapato»
prems com meias da mesma cúr, o dc
!!• diit-so 406.

t- Pelo sr. J» fiscal respectivo foi
entreiiup uu dia Si) do tiier. p. ilido,
ao coiiiuilssarlo de serviço A ddegu-
du do li" ill.rtlcto polidaI. uma ne-
qúcOu carteira dc c-.miim otniirclln,
cuiit.-nilii a quantia fio (100 rs.)
(liiatructtnit)s réis.

POLICIA 'lll.IT III
Serviço pu.-a lioje:
l'nlfurii)c, <• (U11i.1i.
Superior <lu dia. capiUo Crus; oi*

flciul dc dln sa i)UUi'Ui general, «spl-
iiuiio Bluucu; mcillc.) de dia, 1° to-
in-iile dr. I.dle; in..dl...i do prnmpti-
düo. eapltiu dr. Saraiva; pliiiiiimceii.
tico dc dia 1» tenente At.nl.ir: dCII?
il-ts do dia, I» triu-iite Cliiiloinlr: In*
tvruo dn dia, ucudomicti Miirillo;
roiida com o .uncrlor du dia, 2» tu-
11..11I.) Brcsclsul; guarda do quartel
Küiicral, sargento ferreira: utianli
da Moeda, K» tenente Oo|)ÇalVCa: gu-
urxln' do Tbysoiiro, aspira 11 :-.> .loca-
randi: promplidAo 1.0 quaitul geije.
riil, 2» teimiilo Oliveira «.' ««pilante
Jiu-entlno.

Prniiiiiil.lão na Cia. du Metralliado-
raa, ii» tenente pére»; rotula especial.
sàrttèntj-.H Hllvii, VIctor e Naií.Mmuii-
lu; auxiliar tio c.fficial de dia uo
quartel kencrnl ünrgeiit.i o. ".iartins;
enferinetrps du pi-onipild$n uo qüof-td Heiic-.al, .Marques; ipuslen de
l.ioniptldif a tio i" bntalllfio; plqpp-
Io uo quartel gei|era), 2 co metei ros
da P. P.; ordens A Asuistenda dn \u:f
suai, i praça» da C. nitr.; motocycjls.
ta 'dc dia, cabo Joaé.'

nla uos çorpójj': No li batallinc.
c.-ij.ltá.. M. Mim) v aspirante Nobre;
no -" bntalhSo, capitão "Pessoa e ns-
pirante JUaznleni; uo 31 Iiutiillui»,
capitüo Álvaro c J" tenente Seivulo:
nó {<• batalhão, 1» tcpcnip Carvalho e'*' tciiento P. dt: Sniizu; nn ô'» bnt.-i-
Vidra Juulnr; 11.1 li° li^talliAo, cii|il-
lliüti. cnpltflfl jrausllnn c 2" tenente
tio Furtado c 2" (phepte ArcbúitJo;
tm regimento de cava)|aria. 1° ten^nr
te Pasiiunliuo c asplrantp Almeida;
nn C. de Auxilia ro.-., 2< tpneriicj Ua-
rio.

CHUPO I)K BOUlIrlIHON
Spfvjco para hoje:
Dlrfüctqr fio sprylçòi capitai) Jullo.

Otfi..ij,l dc dia: 1" tenente, SantoM
Costn. Auxiliar dp dia: í" tenente
Sérgio, 1" so.:c«rio: 2o lohenté
Lar.i. 2" soccorro: sargento Saraiva.
a° soccorro: ssrgentfi I.uial Mano-
brit»; 2" tensute Baptlula.i Itoiitla
K.frul: 

"2° tenento Hapbael Medico
do dia: papüAo dr. Lima. Medico dc
emergência: 1? tenente f|f- tuliit. lu-
tertjo ao hospital: acadêmico Peniia
Dia A pharmacia: 4r. Azevedo. Foi
pa os nommándaptns' das'estações du
Süo Chrlstovflo e Cattcte.

t|iiii»ii'iii> dn litrnitiiura
Ketiv» 110 Ministério, o dr, PIn

lliirgcs, secretario dn Agricultura du
lll" do Jaiidrn, qus rol egradecri'
au titular diiquella nana ter-s* lei-
to rviirmeniiir nn poste do dr. Mu-
nool Dunrie, na prrsltlencl» du l'»u«-
4o e, au incHin.) i.iup.i, pAr A dls-
pt.Bleft.i do Ministério ns errvlcos ti •
«u.t pasta nu Estudo vlilnit». 1011
viti.iiiiin o sr. i.yi.i Castro a vlsi-
lar. ofridalniente, e Kflmlc dc Hl»

da JundrnO ministro nuinguu Durval liai
bosa para rsercer, Inurliiainciiir, o
caic.il dc libifervail.tr de Eal.lçA"-AerolfigicA—de 2* -olaiier vniiiiiaiuo
durar u impedimento do «vrvvntua-
riu Asuinaldn (litrcea P.thllm,O ministro »tuiid.njn a aull-
ultacAo da »'viluruç.u l'au|l»ia do
i'iiiul..i.'s de llnvlnii», designou o dt.
Vlctnr I.dvaH, do slervlco de Indus-
Iria rasturll pina vsumlnar a or-
gauU.ic.1i> dns l!i-c>tr >» Oenealiigl-
(•"« iiiamldos per nt|iivlla Associa-cio,

O ministro sulldtou do seu rol-
lenii da pasta dn Exterior para faaei
uuiiHlnr m> nnss.i ('..iisul lieral em
Lomlit». tiu- u .Mliilsu-ili» dn Agrl*
oultura ni>i>i»vu a mcill.la pelo niei*
in» siicgerlilu an Departamento In»
ales iilailvuiiunie a» embaniue pe-
In purto 1I0 Liverponl, de gáilo pm
vi nli-uii de zmias liulomnes dc febic
4Plitnsa.
•JlnUDrlo cias Viuvou

O sr. VIctor Konder nomeou P
escrivão tia i.,.c.a.l,«riu du E. !•'¦ Tn>'-
KM.pdls, N.'i.-..|i do Paula Creltos
Coollio, para'o logar do l' qfílci.ii
.Ia Secretaria de Estad».

Atienilcntl.i no quo rvqucruil
The Western, 'i'u|e(jrupli Company.
o ministra resolveu ap|iróvur. a ti-
tuln prnvlsorlu, u nova tabeliã d"
luxas pnra o sorylfju tolographtcp
ei(.i|ia.:«> pnr ntiiidla eoliipaul.lu.

ú liilnii.Uo |iiiliireriii o rtiiiici'-
menti) eiu une a Ciiuiru M1111ldp.11
du Turvo :'etliu Cranaporte tratuim
ua Central do llinsll 0 tia Ooftu uu
Mjll..», pára, mnl.-il.il dcsllliud» 11.)
st-rvlt.o do iili.isltcliiietil-j du ngllll,
(luquelln cidade, c cem um.Iiii o em
que redro Júlio Paes Barreto ptnliu
concessão para construir • explorar
obras dc meíjinramenlo uo porto ua
itilieira no Estado d» Klo.

1'or despacho do limitem, n sr.
VIctor K(|i|iler deferiu o rei|iiut'lineii-
ti. cll| filio a fl 1111II IklIII BlOlts ii"fjfil.
pedia i-c-aiu du psniifile paru o vu-
por "l.iiKiina".

|>t Io mliilstrp foi upprovqoo M
oiilruelo de liaiiofer.-iii-la tlu In va-
f.:i)uH-'|))alafi.i-|iiiis, ila firma Tule-
clilmniy, ua'rrj. l'rafeguren| uu E. P. d.
r.uiKi-KI.) ârandp,
l-l. PEIIIIO CENTRAL llll HHASII,

O dr. contador, Edliiauo Sjouzn
Auuiur •íxpodlu cireular drularandu
tini' OS ayi-iilcii pudem atluild'l- f..l
!'• M"itili.r.f-H do passe tias i,iili,ilt|ail-:ii
íederaes, ate 3» ordem.

A estucAp n. Pedro 11 fpri)«i!fU
liontem, pnr conta tio Estado ti» líi-'
de Janeiro, 1 pãssáKeíls, uu Impfi
janela total dn «jíiíhi.

PIst-alizarA 110 dia 8 Ms deleite)-
da O'. A. P. dos Ferrovia 1I0.-, P"t'
p.-.iti' <(n Departamento Nacional d»
Trabalho o sr. Llliain» t|.-. r.iinu.i
Vnz.

Estão chamados 11 Hc-Càu «le Itfr
1 Iiiminiõi!)-: praticante:! José fJarliül
Pereira Cantãn, Octavlo Joaquim t|e
()JIvp|ra; pbnfjjrenles .InAn Otjftiber-
tó Nop/iielru, José de MprilfiM plni-,
iuniti-ii, Kmriiira, .lusé Fvllx do Jí'!!'-
cjnienlo e Máximo Maitlns Pelllinj
us ex-praticantes Taivillo l'acs l.t-iue
(faina, Juvenal itapbad o José Au-
(nisto Martins, iiompaiihin Afciiil''1-
mil de Mineração e Kiig.-nin Nuud
mento.

VICTROT-A
Vende-se por preçt- uupy£'njon,te

ama Vlntrnla H(irln||lini)|cn, qua-
si poya itua Ciipncaliana 0- 6I1''-
subra.jp. tcluph. Ipan. l,t>8.

—»a»smi»i|is ii i 1 1 ^.^^.^ , ,)|Bm
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I 4
combate dores
de cabeça, grip-
pes, constipa-

çpes, etc., sem affectar o co-
ração.

IâF¥

Preferido palas pessfiaa da trar
tamento porque lhes assegura a
perfeita hyglene do corpo.

A' V«n4g nas perfumadas,
drogarias e pfaarmaclaa da prl-
melra ordem e nos ageptes:
R. JANOT—C. Postal ?78-Be|lp

Horizonte; OSWALOO MOMKIKO - O. postal 2243 — a Paulo*
ARBL DB AMIKIDA - Rua Acre 78, sob. - Rip. '

mmmm

PROTECTOR
TYPO INGLEZ

gg ggg jj» 1. 11 , ^ 
DE COMMFRriQ I

Madrugo, e sr. I» fjscal Jacoblna. '
»8n,» ^especial e extraordinários:

V:.,1' t scal L- «fe OI veira e'sr.'2° flseal R. aóhiea. "Ronda ao» theatros, cinemas e ca-s»s de diversões: gr. 10 f|iCBi K> gfl.veira.
Dias Pares: Sede -Central — 8r,

Flipdadi? «m \m *^ Pirigid» por Profesisoreg da universidade

«JlTRIiOS PREPARAft-RIOS (1 AJUiSO) _ GURAI (4| 8UPg|t|q|l ,14,

.',- MATRÍCULAS _ Em 1026 - 744 (1411 moças)
nV,hífü.Çal '"f^lÇO^Pratlca. habilitando para as carreiras commercloes. Indtistrlae, . .«mi ,publica. Excellent, çqrp9 docente - Ooncursc periódicos - Freqüência oi r 21 orl 

*ímí,?I»»Ç*«

SSU^?FSÍ5'.W!nMeOI?UJí10".- r»«rtiecao Militar - Curso d. Soffljhl?!* nS.n'.' 
*¦**">'

Curso de Ferloç íRe*. e danclro, w E,ámes de ad.nlssno 15,28 do .InVl^ ¦- V&t ia «a **Fevereiro i..in<?- »•»•¦>(} p;p

mI ..', ',',-i.'-." ¦^£\0^i !l íA''.).!,'. -„i.J
1/

I °g^y PBUSRECrilü - Praça .„un*, de Noveniiirr Ih,.,,,, v ;s42 I

IrfrítStó-VSíiUMLrtKtí í.:;i-<j,.:..'-ií.-il..3-.í'-S,|». \í V!¦'.-¦:. ¦".'¦ ¦.'¦ -'; ' , ,. I. j. /I
í.w.Í-I.VSÍÍAU..*».,.*,,^¦'¦ ':,,; 
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O JORNAL — Terça-feira, 3 de Janeiro dc ihzr
s h; f Si.
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Sil

Entradas e saidas de vapores

Vapor*» ciperadu
HOJE)•AMMUiAUMO llKTTOi>*-'»

Do IC 4a Fralu"I.K1IHIIKIIV"
Dt HwAntma»••MADIIID»

So 
KL áa Praia.

NlÃ»
Do ltlo da Prata••PAilNAIIYnA»
D« New Tork,"t.lAJfAHA"
Do Hul.

AMANHA
«•AleSINA"

Da Europa — A'a « horaa damanha,
"AIsM. Ali|SXANDRINO" (A

rolHNim») i
Da Ilsníburg» — Ao largo.•'..MKRK.AN MCíilON"
Do Rio da Prata — Kntro o
armaieni II s Praça Mau* —
A'l «horus.

Da Europa.
«'EUHÉI.'

Do P.lo da Prata.
«•LAriANDE"

Do Blo da Prata.
"REINA VICTORIA EIT.EXIA"

Do Rio da Prata.
"WDERTTEMBEIir.''

Dá Europa — A'b 6 horas.
«AMAZONAS»

Do Sul.

Vpporea a sair
HOJK

"AMMlItACUalo HKITOLO"
Para Europa — A's 14 horas.

«•CAMPINAS»
Paru: Vlctorla, Ualiiu, .Maceió,
}(uL-iiu, tmiiudi-llii e Canioclm.

tiúe tio urinassem 11-
•'COM. AIAIM '

Para:' Banios, Paranaguá, Fio-
rlanopolls, Kio Orando, Polo*
tos c Porto Alegro, — A's 10
horas -— Do armazém 2 i*»ng
Dócn».

«DOVA»

Para: 8. João <la Bara, Canv-
|n.s o 1'lunin. -— Armazém 2

Caos do Porto.
"3IADRID"

Para _Juroi>!i:
"MANIigil^lHV

Paru: Ualiia, Mucelo c Rcuiíe
Du nríiiiiiíum 15,

••MARIA CRISTINA»
Pura JJiuoiiu.«•ORANIA'!

Para Europa — A'« 16 horas.

•r4 i

"1'l.líllO IM
Paru: imiti». Rt-ulfo, rorUto*
v.i% o Bolem — Do frmaiem 15

A'n 10 horas.
"POCONE"

Para Santo* — A'* II.horas.
"filJMAHtV1

Parut Itajiiiiilrlm, Pluiiiu, Re*
navonte, Vlctorla • Caravellns

Do armaiom 1 — Cáe» do
Porto.

"TIIOIiK FAC.KI.ÜNI»"
Entrado em 1 da Europa •»•
hoje para o Rio da Praia,

AMANHA
"AMERICAN TiKGlON»

Ptira Nevy York — A's 16 ho-
ras,

••UEbVEUERE»

Para Rio da Prata.
"KTÍIA"

Para: Santos, Paranaguá, Ila-
jahy o 8. Francisco — Po ar*
niaieni 2.

"ELBÉE"

Para Europa.
"ITARERA"

Para: Vlctorla, Bnhln, Mncr|o
o Recife — A's 10 horas, —
Conduciflo do iiassaiírlroa em
lancha da Companhia uma
hora. antes da enlilit do vapor,
do rw i Pharoux»

" ITAO IRA»
Pnra: Santos, ParunaguA, An*
lonlnn, PlorlanoiiQlItJ, R Qran-

de. Pelotas o Porto Alegre. —
A'» 18 horas — Condução
os passanelros. fia 11 horas, ilo
Cfins Phnrntix.

"REINA VICTORIA EUfiENIA"
Pnra Europa.

•• WCERTTEMRERO "

Para Rio da Prata — A'a 18
horas.

«AtSINA»
Paia Rio da Prata — A's 11
horaa.

i ' ¦ is ¦' » - ¦¦ ' ' ¦ ¦—•**'

Vida Marítima
No Lloyd Brasileiro (oram (ei-

tas, hontem, as seguintes nomea-
çoi-s:

Para 1.* piloto do vapor "Iblapa-
ba", o sr. Pedro Américo Pinto;
para 2.* piloto do "Mandou", Air
íi.,!.. ".o Castro; pi) »-
gundo piloto do "Ingá", Turldo
Pardo RU. !ri para j pilo-
to radi elegraphista do "i'oc-onc",
Rulicns de Souza Vnsconi-ellqs é
para ehíermelro do "Santos", Joio
I ' ~i.

Serviço organizado diariamente pelo 0 JORNAL em combinação com as companhias de vapores

Vapores a sair brevemente
JANEIRO

Relação de Vapores
nacionaes e estrangeiros

O numero ndeuntu do nome do vapor iiiilicu a Eniprc-u a que o mesmo
pertence, devoiido-.se procural-a na lista "EMPRESAS 

RE NAVEGA-
ÇAO" qne apparccc nesta mesma pagina

Atfnnio Penna..
Africjn 1'rincu..
Afrlistar 
Alua 
Ajuricub» 
Albingia ..'....
Alcântara 
AU-iuna
AM» • >••••••
Aldabl 
Alegreis 
Alcorfb ••*••••
Alhtnt .......
Almaniorra ....
Almnla 
America ......
Alrnirant» Alexan-

drjua .......
Almirante Jace-

sua» .
Almirante Salda-

nha 
Alslna 
Alurlnj ...••-...
Alwskl 
Amazônia .....
Anitricao Ixulon 518
Amlral ltimililt

ds» Ocnonilly..
Amlral Sallan-

druuzc de I.a-
mornaix •••'•

Amlral Troude .
Amuilra.Ho Be-

tpllo 
Andalucla .....
Andes 
Angll*. •
Anjo 
Anr|a ,
Antônio Dclflnq
Antsorpia
Anveri 
Arahlan Prince .
Aracaiii 
Aracatr 
Araçatub»
Arajonla 
Arandora 
Araraninii «...
Araraijuara ....
Arátlmbâ
Argentina 
Aruntlna 
Argcntlnier .....
Arlanza 
Artemlsl» 
Aacansions ....
Asp|r»nte Nasci-

mento .....
Assií 
Astna 
Asturías 
Atnlll»
Au.pt.
Atlii
Ausustoj ......
Áuiljrey ••••••
Arejünf
^tII^ *••••••*
A* OP •••••••¦•
AyUrUpCft ma a aoa
Btd»n 
Baspesd* 
Bagff aaaaaaa\a
Sab(^ •••••*••
Balas» 
Bang—k 
Barfiacena .....
Baron Baeseni •
B«*jr»l 

iâ?.:::::::
B*Rf íladitan» .
Bell» Iile ....
Belfedere
JMslf ••••••••
Bilb|o •,*•••••
Bocaln» ......
BoUfi**
Bonhebr 
Boriorém» ....
Borf • •«• • o • •
Ber» «/UI ....
Bonj|ani 
Borféil ......
Bpnfainrilla ...
Brasil 
Braxillan Prince.
Bris 

".

Bronts .......
Bruyere
Cabedelio 
Calii 
Camamu' .....
Canjiioiro 
Campipas 
Campur 
Campos Bailei ..
Cannarielra» .,.
Cantuarla tjnim»-
r4cs

Cap. Arcon» ...
Cap Norte ....
Cap Polônio ...
Caplvar*. .......
Carl Hoepcka ..
Carlier 
OaroHna
Casablanca ....
CastilljaD Prince
Caucaslsr 
Cavoor 
Caiambo' 
Celtfta 
Cerca ••»•••••
Coyian 
Colab» 
Comét» .........

22. ComdaudanUi Al-
Ií!» I cidio ...... 38

•)¦•••• •!**•••

Vcuimsnd.iiilc Al-
r.u I rim 22
41 Cuiiiiuaiidanh) tV
ltl Ptll» 22
Ul Cninmandante Po-
Si rat 22
30 Commandante llip-
H4 pet 32
22 ('«minandaute Se-
84 verino 82
84 ('nmtnitn.latitc Vas-
2V concclln* . 22

Conlsclitfe 22
28 Conte BiaBcsna-

nn i.... 2«
22 Conte Koma ... 28

Cnnle Vcrda ... 211
22 Corcorado 8

tlonlilia ea
22 Cordoba H
8a Conlcan Prince 83
34 Crofclil 8I|

Crui 20
32 Cubano 80
28 Cubatio 22

Ciüityba ...... 22
Cuyabi 22
Darro 27
Dell» .., 86

Peint-rar» ..... 87
Dcnderab 18
D'Enirocssteaux 6

88 Pescado 27
Ufsldsra ...... D

27 Desna 21
C3 Hiaraantino ,... 22

Ilnuro 23
14 Dov» 41)

Duc» Abm?.| ., 211
Puc» P'Aq«t* .. 21)

>i lliipleii 8
33 piique de Caslss 22
22 Elüantler ...... 24' 

Klsenach ....,, 80.
2» KHsabetb 63
III Kiíosler 24

Kniden 18
23 Enrichetta .... 88
23 Entre Rios .... 8
23 Kquator ...... 1

Erfurt 80
22 Kscaut 2
24 Bspsn» Ü
37 Etlia 44
ÍH Ettore 42
46 Eubé 6

Falcp .....,,, 63
2<J Flamengo ..... 82

Flaiiilri» ..,.., 2f>
63 Florida ....... 8.1
27 Forliin ......'. 6
'2-f Formosa ...... 86
12 l''onuo(« ...... (
82 Fort d« Pouau.-
2il mont 8

Fort d» Sourllla. •
Fort de Troyon. 6
Fort de Viux 8

27 Frankenvrald ... 18
22 Gallior 24
10 Garryvale 1
82 Oelria 34
82 General Belgrtna 18

General Ultra .. 18
18 Germsr 80

««rtít ,.. 8Q
22 GloTannl 88

GIhUq Casar» .. 21)
SU Gotl)» ........ 80
18 Gouterneur da
28 Lwjtibeera .'. 2
63 I Qoyu 3ÍI

Gncngesbem ... 80
12 Grai)ada 16
18 Gregorlo 811

11 Grenadler ..... 24
33 Grois ........ '•
24 fiunrattib» 23
1U Gua.i«rA' 82
32 Giianiji ....... U
58 Gúrupj ....... 8

Hainaiit 2
20 lUkat» Uani .. 4»
18 Haniíln 80

llarburg ...... 16
3U Havaii Marú ... 81
ga Hcrsrhel 18
68 Hibcrni» 63
l» HislilUUd fílcn 16
lU IlisliUnd Laddie. 15
22 lliglilatid Locii 15
22 Highland Plper 16
22 Higliland 1'ride 16
23 Highland Prince. 88
23 lligliland Hovur 16
22 lloeílíe "' 6
22 Honartli 18
43 Ilolbein ,. il»

Hollywood .... 60
22 Holm 1H

Iblapalia ...... 22
II Icnralu H

Irsrslu 32
lcnaM.il 2'.'

14 Ilhíos 43
24 Inillai. Prince .. 83
68 Iiiditr ,. '1\
68 Infanta Isabel do
33 Borbon 1.
24 Incl ..' 22
1» Ine 4H
22 IoiiIct 24

Ipanema ...... II
41 Ipanema 32

Iratí 8
42 Itaberá 10
20 Itabira 23

Uacara .....
itaculom* ....
Iiágiba .....
ltaiiiia_d ....
Imliilf .....
Italmbé
Itninava ....

{taiinl 
,

taltilh» ....
Itaialiy 
Iiainlia
Itamaraci ,..
Hanagé 
Itonim»
Itapacy 
Itapagé 
Itapí ......
Itapena ....
lUpemn» ...
Itapoan ...
Itapuca ....
Itípuhy
Itapura ....
Itaauatli ...
Itaqnera ....
Itaqulcd ....
ítassucA ....
Itatlni» ,..,
Itailba ...,,
Itavcrava ....
Iteigei—ald . .
Ivahy ......
Jaboitlo ....
Jaculi j ,.,..
.lagnarlbe ,..
Jafary 
Joio Alfredo .
Joajelro ....
Jiincal .....
Juno ......
Júpiter ...,,
K. (I. AdoII
Komakura Manl 40
Kanagana Marii 48
Kauachl Manj . 41)
Ke||erw»|d ...
Knappliijjfbnrg .
Kronprlntcwsn

Blargareta ...
Ktj»kif> 
hypliifsia 
f.s Compa
I.a Plata Marú.
Lages 
Laguna 
Ledburr*
Legie' .".eodliim
Leqpoíd II
l.líge ...
Llgtiria ..
Lima ..,
Uoiili
Llpsrl
Lista

Itllll

• • ? • * a

••*••••
•••••*•

Ltyonler . , , ,
Lock Troo] ....
Londonlor 
Losada 
Lutetla 
Lusembourg ....
Macapi .......
Maoedpnler .....
Mtdrld 
Wagd»
Uftlta
Mantos
Hlaqcbuilan PfJn-
ca

Mando ........
Manila Marú ...
Mantiqueira ....
Marajó .......
Maringuape ...
Marcouler 
Maria Cbriitlu» .
Marotm 
Martha Wasliiu-
. Bton 
Masfilia ......
Meduana 
Menapier 
Mendoza 
Mércator ,
MeHer 
Merily 
Min.leu .......
Mlrahclla .....
tlirafloreg ....
Miranda
Miranda 
Monte Uervsntes
Monte Olivia ...
Monte Sarmlento
Montevldéo Marú
Mobila 
Blnseoró ••«.;.
Mnuaigo 
Murtinho ......
Navigator 
Nazario Sauro ..
Nieilonvald ....
Nicnhiirg 
Olymplpr ......
llperofitíl .....
Oranla
Orduna v.
Orlone
Orlta ........
(Iropcsa
Orteirn .......
Oslprçtiflfen ....
OtieF.atit' «•••••
Oyapocb 
Paoffic 

•Pan-Anierica ,..
Para
Para 
1'ariuusy ......
<?aiasuay 

23 | Paranl .,
«ul Paroahíbt 
'0 Pnlagónlcr ....
1,1 

pedn, Cbrislo-
plisma

Pt.lro | 
Pclro II
Pcrsler ,..,...
Planli» 

«' ' 
Hilot

«0 i Pinrio 
10 I Pinnler 
10 ; Plraliy 
10 ; Piransy
10, Planct
10 { Pista 
10 Poi-on* .,... .
10 poei.lljk .;....
IO Portugal 
22 ' Portugifes» Trln-
10 1 . ce
10 I Presidenta Weu-

ltí ceuláo 
Príncipe di Udl-

ns 
Principessa Glo

«anna 
Prlnointii» Ma-

«1» 
Providencia ....
Pnjdente da Mo-
taes

Punir.
Pyrineus 
Itaehnrn 
Ranhael ......
Ilaul Soares ....
ite V»'torlo ....
Recife 
Reina Vlctorla

Eugenia ....
Rio Ameuinis ..
Rio [loca ....
Rio Grando ..
liio da Janejro .
Rodrlguei Alves .
Holanif
Ruy Uavbot» ...
Subard .......
Sabor 
Saclitenwald ....
Salta 
San Francisco .,
Sinta Vê 
Santa Theresa ..
Santarém .....
Santos .......
Santos M»nS ...
Snnlliiian Prin-

ce 
Sanbe 
Satuniia ......
Bobara 
Sergipe 
Serra Grande ..
Severn ,....,,
Slicridan 
Slerra Cordoba ..
Slerra Morena ..
Slerra Ventana .
Silarus 
Siris 
Sócrates 
Sofia. .........
Somíae .......
Southem Cioes .
Spero ........
Steigei-iald ....
stella ... p....
Strabo ...... •
Suécia ........
Sueviei 
Sumaré .......
Svinbunie
Tabating» 
Taqrmina 
Tapajós .......
Tartai Prfnce ..
Taul . „ ...
Tenente 
Terrier 
Thode Fageiund .
Tibagy ....
1'intoratto 
Tocantins 
Tomato dl Savoia
Troubadour ....
Tiiniiler 

¦.

AI.OANTAHA — Europa . . 13
AUSYONB — Uuruna .... 84
AI.HINA — Hlo da Prata . 4
AMUNA — Europa .... SO
AMERICAN M3U10N — New
York  4

AM.MlHAi.UO UEYTOLO —
Europa

ANUALUCIA — Europa . . .
ANTÔNIO UEI.PÍNO—Kuropa.
AUAHANUUA' — llahla o

Itoolfe 
ARAKAQUAKA tt Portos do
Norto

ARARAQUARA — i-ortu* do
Sul

ASPIRANTE NASCIMENTO--
PortON do Sul 15

AUOUSTUS — Rio da Prata . t«
AVEI.ONA — Rio da Prata .
AVELONA — Europa ....
ÁVILA — Rio da Prata . .. .
AVON — Europa .......
DAOE* — Santo» . . . . „
BAOE» - Europa
IIEI.VEOEKE — R. da Prata
HEI.VKDEIIU — Europa
CAMPEIUO — Portoa do Sul
CAMPINAS — Porloa do Norte
CAMPOS 1SAI.M..Í ~- Portoa do

Sul a Montevifleo
CAMPOS SALDES — Ham-

Il tll«(i c 680
OAl> ÁUCONA — ltlo da Pinta
(.AP NORTE — Hlo üa Prata.
CAP POLÔNIO — Amerlea

(Exuurvíio)
CARL HOEPCKE — Portos do
Sul

ÇEYL.AN — B. Ayien . . _ .
COMMANDANTE ALCIDIO —

Santos 
COMMANDANTE ALV(.M —

Portos do Sul ......
COM» VASCONCELLOS--P01-

toa do Norte
CONTE ROSSO — R. da Prata
CONTE VERDE—R, da Prata
CONTE VERDE — Europa .
CORSICAN PRINC" — Ariie-

rica . 
CUgANO tr Rio da Prata , .
epB.VT<sO _r Portos'do Sul .
DARRO — Euroim .....
DEMERARA — Europa . .
DOURO — Rio da Prata . .
DOVA — Portos do Norte . .
DUCA D'AQ8TA^-R. da Prata 15
DUCA D'AQS.A s- Europu.. 29
ESPANA -r- Rio da Prata . .
ETHA — Portoa do Sul . . .
HUBgjE — Buioni» ...
PL4NDRIA -r Rio da Prata .
PLANDRÍA — Europa . . .
GENERAL RKLORANO —Eu-
ropa

GENERAL MITRE — Rio dá
Prata ....'...,'...

GIULIO CESARE — Europa
GUAJARA' — P. do Norte . .
GURUPY -r Portos do Norte.
HOBDIC — Europa . .
ICARATTV — Portos do Sul .
INDIAN PRINCE — Rio da

Prata ..,......;
1 N F A X T A ISA B E1. D E

BORROX —' Bueiir, 1 \iVos
INFANTA ISA Bi' »n

BORBON -- Eurii
1PAXEMA — Eiirnp-i
ITABERÁ' — Portos ilo . tu
ITAG1BA — Portop du Sul..
ITAIMBE' — Portos do Norta
ITAJAHY — Portos do SulITAPACY — Portos do Sul
ITA PERUNA — Por. do NorteITAPUHY -- Portos do Sul .ITAQUERA — Portos do Sul
ITATINGA — Bahia e Recife

Uli*
va ........
Vim ..,'.4.'.
Una
Uno 
Un» 
1'nigiiíy 
Uru^uny 
Valdlvla 
Valparalso'....
Vandyck 
Vasarl 
Vauban ......
ypstfis ,,,,,,
Vicloria 
VIbo
Vikiiigitar ....
Villagarria ...
Voltalre 
Wanliliili 
W.-ikasa Manl .
Waisenwald ,.,
Wena .......
We.e» .......
West Camargo
Weet Naliwah .
WeEt Kllns ...
West Kol us ..
\Vestfrp IVorld
U'ui»rtlcmborg ,
Zer-lan.lia
Ziildiik ......
Zvier ,,,,....

22

29

28

2H
62

23
21*
22
1U
lU
22
2»
23

1|
23
32
22

»
2-4
30
22
22
21

.18
?«
1H

0
»

22
22
•H

33
2*
IV
13
22
47
27
1B
3"
30
30
27
2f
13
13
27
2S
22
16
i

18
1*
24
.12
11)
22
2U
22
33
22

.1
33
311

8
II)
21!
211
311
24
22
22
30
22
22
22
III
22
35
18
11)
III
III
II)
21

D
3
».

tll
34
411
lti
3"
3(1
.10
no
r.o
60
2H
lli
26
34
22

II
10

14

6
24
20
21
22
10

4
en

7
a

.26
24
17

14

S
7

10

11
4
4
9

24

18

20
7
5
7

18
5

9

17

30
IS

4
4
8
6
S

10
5
6

l.l.NNEMEIf VND •* Rio da
Prata depolu do dia . . , .

KHONPRINSE8SAN MA ROA*
RETA — Suécia • Finlândia

LA CORUNA — Europa . . .
LAGUNA — Portoa do Sul .
LJMA — Sueola • Finlândia .
LIVONIER — Europa . . .» »
LUTETIA — Rio da Prata .
LUTETIA —¦ Europa
MACAPÁ' — Porto» do Norte
MADRID — Europa
MANTIQUEIRA — Portoa do
Norto

MARANGUAPE — Portoa do
Sul o Montevldéo ....

MARIA CHRISTINA —Europa
MARTHA WASHINGTON —

Rio da Prata
MENDOZA — Europa ...
MIRANDA — Portoa do -Ul 12
MONTE CERVANTES — Rio

da Prata
MONTE OLIVfA — Europa .
MOSELLA — Rio da Prata .
MOSELLA — Europa ....
MURTINHO Po-los do Norte
ORANIA — Europa
ORDUNA — Pacifico
ORIONE — Portos do Sul . .
OUE88ANT — Europa . .
PAN AMERICA — Rio da
Praia

PEDRO I -r Portos do Norte.
PEDRO I — Portou do Sul . ,
PIRAIIY — Portos do Sul . .
POCONR' — Santos ......
POCONE' — Europa
PORTUGAL — Portos d» 84! )7
PRINCIPESSA GIOVANNA _-

Europa . 
REINA VICTORIA EUGENIA

—- Europa '.
RIO DE JANEIRO — Europn
RUY- BARBOSA ss Santos . .
RUY BARBOSA — Eurupa .
SABOR — Europa .......
SANTOS — Santos
SERRA GRANDE — Pprto

Alegre ,"',..*' ,SEVERN — Europa
SIERRA CORDOBA—Europa
SJERRA MORENA"— Rio dn

Prata 
SOFIA — Europa ......
SOUTHERN CRÓS8 — New' Yorlt ......:..,.
SUMARÉ* — |3orto* do NOrte
TERRIER — New York . . .
THODE FAGELUND — Rio da

Prata ......
TIBAGY t- Portos ilt» Norte
TUNIBJER — Europa ....
UNO — Portos do Norto . .
VAUBAN — Rio da Prata . .
VESTRis — New.-York . . .VOLTAIRE _, New-York . .
WERRA r- Rio da Prata . .
WERRA -- Europa . . . . .
WESER — Rlp da Prata . .
WESTERN WORLJI — Rio da
Prata '

WUERTTISMBERG r- Rio dá
Prata

WUERTTEMBERG _- Europa-rUJLpIJI. — Europa . ." . . .*

2»

21
27
12
10
21
17
28
14
8

20
2

21
II

17

4
20
1-í
¦10

6
10

Vapores esperados brevemente
, JANEIRO •*

ALBINGIA — Europa — ato . 4
ALCÂNTARA — Buenos Alia- 12
ALCIONE — Rio da Prata . 23
ALMIRANTE ALEXANDRI-

NO — Hamburgo. ... 4
AL8INA — Europa .... 4
ALSINA — Buenos Aires ... 20
AMAZONAS — Sul  4
AMERICAN LEGION — Rio

da Prata  4
AMMIRAGLIO UETTOLO —

Rio du Prata  8
ANDALUC1A — Rio da Pi'at« 10
ANTÔNIO DELFINO —» Rio

da Prata *.
AVELONA — Europa ....
AVELONA — Rio da Prata .
ÁVILA — Europa
AUOUSTUS — Europa . . .
AVON — Buenos Aires . . .
AYURUOCA — Nova York. .
BAEPE.NDY — Por. do Norto
BAGE' — HumburKo « eso. .
BAI//AC — Santos
BELVEDERE — Europa . .
BELVEDERE — Rio da Prata
BRONTE — Liverpuol . . .
CAMPEÍRO — Norto .....
CAMPOS — Europa
CAP ARCONA — Europa . . .
CAP NORTE — Euroim . . ,.
CARL lIOEPCif E — Sul . . .
COMMANDANTE. ALCIDIO r-

Porto Alf»í'io
CONTE ROSSo — Europa . .
CONTE VERDE — Europa .
CONTE VERDE — Buenos

Aires ....*.......
gPRSICAN PRLNOK — Sun-
tos

CUBANO — New York . . .
CUBATAO — Rodfo e ene. . .
CURITYBA — Câlveston . .
DARRO — Buepos .'.Ires . .
DEMERARA — Buenos Aires
DOURO — Rnriiis do Norte . .
DUCA 1VAO.STA — Europn .
DUCA D'A OSTA — B, Ai ros
ESPANA - Euroim
EUBÉG — Rio da Prata . . .
FLANDR1A — Buiopa . . .
FLANDRIA — Buenos Aires
FORBIN — Portos rio Sul . .
GENERAL BELGRANO - Riu

da Rnitii
GENERAL MITRE - Europa
GIULIO CESARE - Rio dn
Pl-ut»

GOUVKIlNEUi: DH LANTS-
HEERE —- Europa ....

GUA.JAR.A' — S,,l . .
INDIAN,' PRINCE — N. York.

6
3Q
IÜ

88

IS
'JS
11
^4
31
17
13
ir»
29
II

4
9

'.'4

IP

18
¦Ul

INFANTA ISABEL DE BOR*
BON — Europa 17

INKANTA ISABEL DB BOR*
BON — Bijino» Alrea '. . |0

KENNEMERLAND -r- Europa 29
LA CORUNA t- R, da Prat». 27
LAGUNA — Sul
LALANDE — Rio da Prata .
LHpBUHHY — Hwan.aa . .. ,
LIMA — Bueno» Alrea , * ,.
L1NOIS — Europa
LIVONIER — Europa . . .
LUTETIA — Europa . . . ,
LUTETIA — Buepo» Alr»» •
MACAPÁ' — Montevldfo .
MADRID -r Jiuene* A»rea.
MARANGUAPE — Belém o eao»

ALDA —- Europa . .
ERFURT — Europa . . . 

".

MARIA CHRISTINA — Bue'-
nos Aires ....

PARAÕUAY - fTambursü !PEDRO CHRISTOIMIÊRSEN
— Succia

MARTHA WASHINGTON —
Europa . . 

MENAPIER — Europa ....
MENDOZA *-i Bueno» Alrea .
MONTE CERVANTES — Eu-
ropa

MONTE OLIVIA 7- RU) da
Prata , . . . 

MOSELLA ss* Europa .....
MOSELLA — Buenoi Alrea , .
ORANIA rr Rio da Prata . .
ORDUNA — Europa ....
OSTPREUSSEN -r Europ» .
PAN AMERICA — New York
PARA' -r Bulem
PARNAHYUA — New York .
PHYDfAS — Llverpool ....
RAPHAEL -- Santps
RAUL SOARES — Bumbui-ao.
REINA VICTORIA EUOBN(A

Buenos Alrea
RUY BARBOSA — Hninburgo
SARARA' r- Santos ....-:
SIERRA CORDOBA -r-Buenoa
Aires , . , .

SIERRA MORENA -> Europa
SOUTHERN ÇROSS ar Hjo da
Prata

.STEIGERWALD — Hnmburg
TERRIER -- Rio da Pratu .
TINTORKTTO -- New Yor"k .
TOCANTINS — Re.»lfe ...
VAUBAN — New York . . .
VALPAHAIZO - Sui-ola
VESTRIS — Rio do prata . .
VOLTAIRE - Rio da Prata •
\VAALD|JK -- Europa . . .
WERRA -r Europa .'....
WERRA — Buenos Alrea . .
WESER — Europa .."..,
Western World -_¦ New
Vüi-k

WUERTTEMBERG — Europa
WUERTTEMBERG -- Buenos

Aires 
Zi.n.DIJK — Rio da piafà .

SEM DIA FIXARp
PRINCIPESSA GIOVANNA

liiifiiOH Aires . ...
ROLAXD - Europn ....
SANTA TEREZA — Europa .
ULM — Europa
WASflENWALD -, Antijerpiá

TOMAE
ANTES DE VIAJAR.

uma assignatura d'0 JORNAL
I. ACOMPAMIIAIIEI», ANMIM, UE OMII1 ttlllll «••'¦:
VON IIAAUIIKti li KM TOIIOM «H leHI H AM»!!..-!*,
A VIIU Ht O» At.O.Vs'El'IMI-.VI'0» lltl PAI».
-tO «KIIVICO TI'.l.i:(.ll.\l'IIH'll 1)0 "O JUII*»AI,", O
*KV 1'tll'IO.O KUTHJIAIIIIt, A* <tll,I.AIIOIIA4.'Allk *'¦*¦
tOl.HIIlAN Ml 11 APHKME.VTA, A lilPAIIVIAI.IIIAIIi:
RÁU HUAM 1'IHTUi.m II UUIIMlI.NT.tlllUII, UM M'.l *
k|i|«l«I.HM.lN'l'Ori III. ARTE. M«I»A II I.ITKHAII III,
AH M.iN NPy-XCAEN IIKIIII ill.tli A' AtillltCI.TI II A.
AO 'riHUNMO. KMtlQTElHINMO, ETC, NAO MOTIVON
»|l'H VOU K.10 IIHVEM 1'IIIUriTIII lli:».H AI.VII NA
t-iHcoi.ii.i 110 joiimai, u«t: iir:\i'.iii-:irt i.f.11 a«iii,
»0 INTKHIOU Ul/ Ml IISTHAM.MUI».

«4s assignatura»' começam em qualquer dia
INTCniOR IXTIRIOR

Nus i-ji'«i ii.'ii4Uii..i Ja Ço»*CI|'
B0I00O vi" 1'utlal l'_u Awviireue:

anno ... tOf | «imetlre «6»
M|000 Nus (-ju». ,l.-ll.iutl.i, Ja Cmirii-

Viu Pi.iial üiilicoal:
161000 anno ... 1401 I Icni4»lf» 70»

Anno , ,

•trneure

Trlmaiire

* • • e t t • < •

SEM DIA I 1XADO
.BALZAC — New York ...."BRONTE — Santo-
FORBIN — Europa .... .
IPANEMA - Rio ((a Praia .
LA LANDE — Ne>v yurk . . .LEGIE - Rio da Praia . . .
PU VDIAS - HanUis ,. R. Granrip
RAPHAEL New YnrH
STEIGERWALD --' Rio da

Prata

PORTOS Dl» PROCEDE.VCIA
OA EUPOPA

JA.\i-:;iiii

7 -VALPARATZO - Rio da PrataI WAALDIJK «_ R. dft prata .
PORTOS DE DESTINO

PARA OI POtlTOt 00 IUL

JANEIRO

An*»» doi Reli
10 — 1'iiahy

Anlenlna
4 — Itaiiiba
6 — lujahy
8 — Ilapai-y

|2 — I.ncuna
14 — Douro

Oananéa

10 — 1'irah*
Oaraguatatúb»
10 — l'irahr

Florianópolis
8 — Com Alrlm

— Itaalba
— Campos Salles

8 — Itapacy
— Carl Hocpcke

J>5 — Asplr. Nasci-
monto

22 — Miranda
80 — Maraneuape

Iguape
10 — Plrahy

Imbltup»
8 — Itspacy

ltajahy
4 —" EtU»

— ltajahy
— Itapacy

.9 — Caí! Hoepçke
12 — Lamini
15 —- Aupir. Neici-

manto
22 — Miranda

Laguna
— Ano» .

B — Carl Hpepíke*5 — Asplr. Nasci
mento

Paranagu»

— Com Alrla
i — Itairlb»
4 Etlia
D —- Campos Sallel
6 Itaialiy
T Campelro
8 —¦ Itapacy

13 Cubatio
14 —¦ Pouro
17 — Portmal

80 — Maranguape
Rerety
tU — Plrali*
Pe|otai

—• Com Alvim
— Itaslba

6 —- Icsraliy (carg.l
Orlone

—¦ Itaqnera
—¦ Campclro
—• Itapacy

8 —• Serra Grande
18 Cutintflo
11 Pouro
17 PnrtMgil

Porto Aleoro

8 —- Com Alvim
4—• Itairiba
0 ttQPiiliy

—- Icarahy
Oriono

6 sr- Itaijuera
.7 —¦ Campclro

»')} —¦ Serra Grande
13 Cubatio
\i —- Araraquara
II Doura
Í7 1'qrtugl!
Rio Grande

8 rr Com Alrlm
8 sr Tliudt» Fanelund'4 — Itasiba

rr- Compôs Salle!
5 —-*Jtaiiuliy
5 r— Oriono

Icerah» (carg l
—: ltequora
s— Campeiro
—• Itapacy

8 — Serra Grande
13 _- Cubatio
14 — Douro
17 —- Pprluiiel
88 -» Pedro I
25 t- Monta Ce—an

tes
30 —- Maranguape
Sl —• Cubana

lm dlu nio fiaidoi
--"'Ph-illei

Santoi

8 rr Cum iltim
8 — Poconé

— Thode Fageiund
sr Uelvedeie

Etlia
4 — Ilagib»

Wuerttcmberg
—t Cumpoi Salles

0 rr Icarahy (carg.)
r— Mosella

Orlone
0 — llaipier»
8 — Ave)on»
8 Itejahy

— tiompefro
— Itaplcy

8 —: Serra Qrande
8 — Wen»
8 — Cafl RoepckeFlandri»

1Q — Çóa. Aleidlo
10 -9 Plrehr

• —• SantQi
11 -— Eepau»
12 — Laguna
12 — Ituy Barbosa
18 — Cubatio
.3 — Pai} Aaeric»
1* rr Domo
Í5 T- A|p|r. N»tc|.

Dento
16 — Duc» D'AobU
17 — Oontí Verde
J.7 — Cep Nort»—• Lnteti»
17 Portinjel
18 Sierr» Morena
2Q Ávila

se Meiieral Mitr*
22 llaiiò
28 ¦— Onliina

Pedro I
24 —¦ Cap Arcona
25:?—r Monle Cerran-

tes
27 —¦ Western World
20 — Weser
9Q — Conto Itosso
30 — Maranguape
íll -— Cubano
8i — Martha Was-

hington

Cm dlu nio fludoi
Bronte

-r Indlati Prince
Ipanema

rr-, Phydlss
—' V|jp»ra|«|
¦ss Wwldiik

8ío Franclico
— Ktlia

4-rr \v1ert!,cllDsrs
— Campos Salles

8 — Itapacy
0 rr tloil Hocpcke

12 — Laguna
14 — Douró
10 — Aspir. Nasci-

mento
25 — Monte Çerran

tes
30 — Maranguapo

Sio gebeitlio
8 — Itspacy

10 — Plrahy
Ubítuba
10 — I'|rab*
VIU» Bella
10. —' Plrahy

PARA 9* PORTO* DO NORTC

JANEIRO

KlcáoAsei» Branca
6 —¦ Riiajari

87 —¦ Uno

Aracaju'
0 — Murtinho

10 — Com. Vascon-
cellos

10 —- Itaperunt
Aracsty
27 — Uno
¦ahl»

8 — Ç'empii)ai
Ammiraglio

Hettolo
Míllriil "

—• Slaiitiiiueiro
tirania' — Pedro 1

»— Itaberá
¦_• >Íi)rtiiiho
r- íjimipy inarg.

7 — Itatlnifa
— Tjbagy
— Italmbé

10 —- Arsrangua
10 ¦— Com. Vascon

evito»
10 —- Itaperuna

—• Lima
Poconé

12 rr Alcântara
14 -— Macapi
14 -r- ZlJldiik
20 -rr Ituy Barbosa
ti -— Avon
34 rr Flandri»
24 rr Àlcyona
88 Campo» Salles
80 B«i4

¦eli-i
—• Pedro I
—• GlK-p» (C|n.|
— Italmbé

14 — Macapá
14 —-. Cep, Polmtie
21) — Campos Salles

¦Mtvi-tt
8 — Subuí

8 — Campina»
— Guajari,
— Gurupy (rarf.l
— Italmbé

20 — Campos Salles

Oamoclm
3 — Campluu

27 — Cno

Campos

3 — Dov»
Cannavlelras

S — Murtinho
Caravellai (Ponta q>

Areia)
3 — Sumaré'5 — Murttnno

10 — Com. V«s«n-
cellos

Portalei*
— Pedro I
-— Guajari

Tf '—- Gurupy (cjrjl
—- Italmbé

14 — Macapá
26 -— Campos Bailei.

Ilhéoi
D — Murtinho

10 — Com. Vascon-
cel)os

10 — Itaperun»
IMcoatlw»

— (iunipj (ctrg.l
14 — Macapá
Itapemerlm

— Sumaré

—¦ Gurupy (carg.l
27 —: Uno
Maceis

— Campinas
-— Mantiqueira

* — Itaberá
7 rs Gurupy (rara i

26 -r Campo» Bailes
Manáoi »

Mai-arüiip
— linmp.v (carg.»
— Italmbé

26 — Campos Baile»
Moisoro

7 — flunipy
— Tibigy
— Italmbé

28 — Campos Salles
Nst*|

í — Guajari.
-r Ourupí (carg)

Obldoi
t — Gurupy (carg.l

Parlntlni
' 7 — Gurupy (carg.)
Penedo

— Mijftfnfte
10 —- pom. Vjicpg.

' ?•!!•?»
10 —? Itaperun»
Plum»

» -s fio»»
— Si.raaré

Pont» d'AMl» (V. Cv
»»V*11|S)

Recife
8 — Csisplns»

— Msntlquelr»
—- Oranla
r- ¥tfte I

f — Itatwi
-r flutjari
— Guiüpy
— Itating» •
— Tibagy
— Italmbé
— Vestris

10 — Ararangui
10 — Poconé
12 — Alcântara
14 —- Macapá
20 — Ituy Barbosa
21 — Avon
24 — Flandrla
26 — Campos Salles
27 —: üno
30 —- Base

•ínterim
— (íurupy

14 —r Macapá

8. .loi» d» Berra
— Dei»

TuUWd

} — Joio Alfredo
27 —' Dn'a;,.
VletoU*

8 — Campinas—¦ Sumaré
4 — Itaberá

—¦ Uúrliuho
— Gurupy

10 -— Corn. Vascon-
cellos

s* Lima
—• foconé

14 — Macapi
20 — Uuj Barbosa
26 —Campos Salles

8 — Ti-TimiT)
4 — Mbiiinle
4 - Almlt -, :ir..

fJ.-ito
4 — .tuiiía
4 -, l;,;-,:t,,-,.ri.

—r Wutlít.iliP-T,/.
6 - fío«.>kíiJL'-,tr dn

Uilubcsre
8 — Avelou»

Sliifi-iia
T — Ituy Barliou
ft — Werro
II - Flandri*

11 — Ei»pana
-r-O.Mpreinjen

12 — Menapier
12 — StelconvaM
14 — Phj.lin
15 — Dura IVAnsta
lü — Waulrtijk
1B -- Conle Venle
17 Bssé
17 Cap Norte

Infinita Ijshei
de Borbon

I.ulella
18 — S|erra Morena

I" - Avi».,
•!'» -- ntiicial Mitr,
-'.' --- 1 ;*,onitT
.« _'b,!Í«h_

¦ (|r.'ÍiuiR
íi-l C.irnnoa
"! '' !» An-oiia"'"> M 111 lm*.

tes
t.inoífl

27 Itau: Soar»,
ÜS - Itroutp
li í* Kt-niiemcrland
211 Weser
30 Cnnlf» llofl-o
31 Martha Was-

hfimton
Em dias nio flsados

Alda
Krfurt
I*araj;iiay

-r r.oland'
Pedni Çlirlstp

phersei]
Valparaiso
Wasgt-nwjld

11 — Ciihiillo
13 :— llourn
14 - Sliiror.vi-apí

DO SUL

JANEIIK)

—• Guajari
— Amazona.
— Carl lloepi-f»
— Com. Alrfdlu
— Sabora
— Laguna

13 -. Zl.ili!i.ik
14 lliilznc
15 Forbin
18 Cnrsiran Prince
23 Alcynne
25 Uephael

00 NORTE
JAM-llUO

B finppen.lj
H <>iii|'iiro

10 Tocantlni
11 —¦ 1'cr)

0" eiVi£RICA
j^;.'i'i^i!

.1 — l';.-:liv|,a -¦ Ayitniora
O imtisn Pm... j se Curitiba

13 Tlnlorello 27 Weilerri IVorl.l1» —> Pan Anierli-* | 28 Cubano
23 — Vauban j

PO RIO PA PRATA
JANEIKll

8 —- Amniirwlio
Bello)»

Madriil
—. Oran||

4 — American La-
ginn

Euliéc
4 — I.alainlt'

Ucfna Vlctorla
Eugenia

— Glulin César»
—i¦ Macapi

8 — Vestris
» — Stcrra Cordoba

II) — Andalucla
10 — Lima

Munte Olivia
11 Mendoza
12 Alrantare
13 Zlildljk
14 Antônio Del

fino
17 — llomcreri
t8 — General Bed-

tra no
Southern Crow

Podlyio um v«|iorw bm víiikoiii,
twgunflo iiil«»Hiiaçôt'H |rlr«m-

IrtiifttM rculililan |m?Ub rvapcctiviia
i\H»i»Ninlii*M

Aifunan P*i»»i|i — Cliesoii om ParA
it 81 nu 7 liiir.iH o uniu no dln 1
us JS horas-.

Amaauiui» — S.ilu do SAo l»'i-nn.-I.¦.-..
no dlu 2.

Aiurrliiiii l.ridun —¦ Sttlll da lln» .1..1
Airi-H a 89, pnra ti.iiilo», Rio a
Ni-w Ynrk.

ArnrniiKiiti — i"lii-B<iu li |'»rto Alo-
gru a 111, |iri'.'til»-iiiii do IV-lo-
Ins.

ArKmtluu -rr CJlogou n Montov|iléo
» 31, áe » Jn.ii..'.

A»|»ir. Ku»i'lmrui» —¦ -SnIn »i.» Sal»-
K.rj no .Ji» l ou lu liorus.

Atalaia — flietcn " •'' •' Sant"--»' '¦
«WirA a 15 A» lü llóra»,

Hnt»|icuil> — Splu da iJiililii. no dia -
An 17 lior.is.

HurhMiinu — üalu d.» l'l ::.iO»ii>liia a
31 (lü ilezt-nihio.

H.M-nlnii — 8gfl d»; .Santos hoje (2) (lg
14 lio ri} s.

Ilonwdl — Sair A ile Now YorU a -•
do correjito para o Rio.

Ili-uuir — SalrÃ il»: Mverpool a 7 do
eorronli: pura llaliin .» ltio.

lutniiiiiu' — Suo dc Vi.-lorlu liojo (!!) J
As 18 hoj-uij.

twnilii Ir.» — Saiu da Hnlila ii 2.
Comi* A|i»lil!o — Saiu du Klonano-

jiuIIm a :' An IT liorae.
Cninlr. Ciipollu — Uniu do ltio tiian-

do no dlu I au 12 horas.
(lomunindaiiti- Viisi»itiii»»-lliis - Saiu

di» Victoií-v li 31 Ah IS l.oras
CnbalA» — Chcgoii u H. -Ifc no »liu 1

in i lioru." o sairá no dia I àu
17 lioras.

Ilour» — Saiu de llolc-in u 31 polll
dfsti/io uo Sul.

Ilurn il!.4«»iu r^ üaíu de Naiioleu u
30 |i*" dim-iiilin», com |lnsl|l|o u
(jYnoya, parcojoiia ç Kio.

Gaiilnr/i — CltCfrOU a. .«iiiiIob a 8u
0 saitú u 2, fia 1J Iwuas.

Goynr. — Cnesoú dt- Florianópolis a
.11 ú>j 10 lioruu.

llllHIKl»t>u' — ChÀKOtl il l'':..lii<s a 1
ns 10 lioras.
HulHBvn — Saiu dc S. l»'iiiii( itji-o uo

dia 1. As 10 Ifòrua.
Itaiiiurui-á — Cllc-tfbu n H.-cifu no dlu

3.0, lis K lniii.1.
Itnp* — -Saiu dt» VJclorlo n 31, ús )7

liorufi.

liapurn — S.iiu do Mar.iuliAo a 31, • <
ils lü |iorir*i

llai|iM»rn — .Saiu dn H.ilila n 31, úa li
liorpa. "\

Iiiiiiiii) — Saiu dn IVncdo a 31,
in hora».

Iliittlhn -- Saiu da ll.ihla, * 31, ili* 2,
horas.

lni|i.-.u.- — Sala du Cl i..i, a 1. Aa 17
horas, #

inii.Mi.-i- — Saiu d»> UnçolÓ, a 1, «a .
U horna.

Iliiinidi — CMiokqii u Porto Alegro) a"li dc il.-i:.'iiln'o.
Ilii|i»riini. - Saiu il,. 11.o lira mio lio

dia 1)0, A » 1.1 limas.
Iluiiliu — Saiu do Sauiiiíi uo dlu 3)

ús '.'1 luirai. !,
ItuliiiKii -• Saiu d.i ilio liiaudc» lio*

dia 31, An in hiirna.
.Iiiiiiiiiih» — Clioifoii a S..U1IHS no dia1

l, unira im dia )0.
W:ii-ii|ui — Saiu ds Monlevldéo om

;ii iís II horiiH.
Miir:int:iiii|i,» -- Saiu do 1'llA lio dia

I. iis 21 horas.
1'nii America Saiu do Now Work

a 31 du il.-zi-inliio paru Rio, .-'in-
ios c H.I.II..S Au.h.

1'uríi :.iíii Maranhão no dia 1,

K
iis II hornfi,

Pliiriiiis - S-aiu .lu 1,1 V» i-po.il li 21 da_
iloüi-inlii»». para Rahlu P »!P'»

forliiKiil — Cheirou a Nalnt a 3-
Ilaul rlqhre-M — Cljr-ROll a Rollurdain'*'
ll»nlrlniu> »l»i-s — Saiu i|fi Ciuiríi 110

li.. dia I, Aa 10 horas.
«lia '.' iis I- horn«. .J

Slilllar.-Tii — Saiu da l.i-ixiiiw flli 31, A
iis I" horus. p

Sumos — Saiu »].- Vlotorhi uo dia ló
hb "1 hu.:

TuimJrtM Clii-iiou ii Iti-cifi» a .11 d«
dt»-.:»'iuliri», lis S hon . .

Tlulort-llo — Saiu lio Novo York .:
a 2" ,1.- il»-.»iiil.ii» num " Hlo.

l.\ú — Sut» hoju (3) do Saut(*, lis 9 h
horas.

\uuliun Si.iüi d.- ' » .v Y«»rl( a í,
pnra Hnrlintlnf, <¦ ltlo.

Vi.lrU -- S,ii;á tio Kiunos AlCP" a
2, liara o ltlo.

LEIAM .,
"DIARiO DA NOITMfc.

m
0 vcsncrtuio tln m.iior tm 4
circulação cm »S. Paulo fe^

.¦iigf

80 AIsln»
20 —• Terrier
21 -— Aton
22 Voltalre
23 Alcyon»
24 Arelon»

Flandri»
25 Mosella
2JÍ Üelvedere
27 L» Corun»
28 Conte Verde

-- I-utclla
21) Duca |i'Ao«t»
80 Wiiertlítnberg

Intenta Isaliei
de Borbon

81 Darro
Werra

Im «Ias nlo ilsadei
Maria rhris

tin»
.- Prinrltwrsa

Gioiann»
-r V»lpsr»iso

Movimento do Porto
ENTRADAS NpB I?IA8 1 e 2

Do Hio G. do Sul — "CamDlna*."Do Buenos Aire_ __ «Ariana
J^e f. Alegre e eso,  "ücá"
Pe Penedo - («Cinte. Vasconcel-

Empresas dc* Navegação

iiacioiiatiü c i'oii;i.*i;.'<;ii'.'i,i t íviiü i'.'irri|>ií;ii(,.-, rio Kin
3

PARA A «MERICa

JÁNEIBt)

4 -r American t*
giqn

8 — Vestris
14 — Cap l'olon|p

(eicursio)
18 — Corslcau Prince

— Southern Grosi

21 — Terrier
32 — VqlUire

Sem d|» Iludo
Balac
Lalande
Kapuael

»e Marselha -- "Ipanema"
ue Hamburgo — "l.egie"
De Santos — Itaimbé»
De B. Aires — '«Aldabi»
De Porto Alegre — «itaberá-

r,n Sfíaí,y 
- "ltajahy" *

PO Rio G. do Sul _ "Campeiro"

SAIDAS NOS DIAS 1 e 2
Para Rio G. do Sul — Paguete

nacional "Recife"
Para B. Aires -— "Ipanema"
Pafa Recife — Paq. nacl. "Ara-

rarj uara"
Para, Southampt.on e esc» —• Pa-

quete inglez "Arian.a"
Para Rotterdam — Vap. hollandez"Aldabi"
Para Laguna —- Vapop "Atipa"
Para Beiem r— Vapor "João Al»fredo"
Para Manáos r— Vapor "Duaue de'asins"

izzz*****^-- , --- 
•AR* A (UROPA

JANEIRO

8 sr Ammiriglio
Bsttola

Medrid
Maria Chrla-

tina
r- ürajiia

4 r— Euliée
—• Bolfla Victorls

Eueenla
Solla

8 —¦ Sabor (carg.l
7 •— Gfulip Cesare

—» Slerra Cordoba
10 —. Andíluci»

rr lloute Ulilis
—• 1'OCQIlé

11 r- Mendoza •
11 Oucssant
|2 Alcântara
14 Zljldljk
14 —- Antônio Dd-

fino
Tunisier

17 — Uemerara
¦— frlnclpeesa (!»o

Tanp»
}8 — Hoedlo

— Aldabi

Bel-Ceueral
grano-r Ipanema

20 — Alslna
20 — ltlo d» Janeiro
80 — Ituy Barbos»
21 — Atou
24 — Avelon»
24 — Alcyon»-

Flamlria
26 — lielie.leic

Mosella
28 — Campos Salles
28 — Severn (carg l
27 — La Coruna
28 — Conto Verde

Lutetla
Kronprinsesseo

Margarete
20 — Duca Il-Aost»
30 — Base

Infanta Isabel
de Borbon

WÚerttemberg
31 — Dario

•— Livoiiier
_ ffena

Im dias nio lla»dos
Forbin

(••RA O RIO OA fRITA

JANEIBO

8 —- Thode Fageiund
4 —- Alslna

-— Beiredeee
—- Wuerttemberg
rr- Pampo» Salles

5 — Mosella
0 •— Árelona

—• Oeylan
-— Werra

U — Flsndria
11 — Espsna
13 —- Pau Americt
14 •— Douro
15 — Duca D'Aost»
18 — Conte Venle
17 — Csp Kisrt»

ar Infanta Isabel
de Borbon

— LutetI»
18 — Slerra Morens

30 i- AtII»
•— ÍQinera] Mitr»

21 — Autuatua
-r- Orduna 

'

»4 — Cap Arcon»
rr V»ljb»0

85 — Monte ütrrta-
tes

21 — Wettern World
rU s- Weser
84 — Conte Uoeso
80 — Msrangiiapo
31 — Cubano
81 — Marttia Was-

hington
Im dlsi nio (liados

Wseldiik
—• Kennemerl»nd

Indiau 1'rinci
I ;— SteigeraFild

UARA fl -"AOIFICO

23 — Orduna

IANEIIK)

I • • •• f • «•

WÊP
t^ MASCA BCOISTH.C.

EM TOPAS AS IDADES SEM RESGUARDO

1 — A B f IN-AKO AKÇfilK A LINJCN
O V
Agente»! ¦- Wtln.ii. Som A ».'u l.tfl
Av. ltio llinnro. «7. Tcll. Niirtj
1S01I. 1310 « 4rHÍ>. Kii'1 tol»
" Anji-liniB".

8 — ARMEMCDT OEPPI
Aiieona- — Av. ltio llranro, 11 e 13
Tel.. S. G207. Knd. Tel, "Charscurs"

8 — BLUE 8TAR LINE
Adfiitt-ij: — WilíOli, Bniis A ('o. I.tii»
Av. Hlo Ilrinco. 37 Tels. N. IIIUH
1810 e 4114.1. Kml. Tc/,. "Aii||l)cus"

4 —• OAURARESI A O.
Uua do S. Juíí, 12, wihrail».. Tel.
0. 1833. Elidi tel. "Caiifreil"

¦ _, oHARqtunt RtuNiA
Agencia: — Av ltio llionco, II e 13
Tel. N. 6207. End. tel. "Churgeurs"

A — OOM-AONIE DR HAVIOATION
PRAKOf AMtRIQUC
ABonlcai — Companhia t^mmerclal í
Mtritiiiiii. Av. Itlu llranro, 1(1. Tel
ti. 0701 e 5702. End. Ul. "Dorey"

— COMPANHIA BRASILEIRA DE OA-
•OTAOEM, LTDA.
Uua da Alfândega. 48. II" andar 1'c-lf-
p. H.'I22 <• «11)4

- COMPANHIA COMMERCIO ¦ NA
VEOAÇAO
Pereira Carneiro * C. I.tda.. Av Bm
llrani-o. 110 e 112. Tel. C. -I«*»2
End. tel. "rtii.|»>s"

6 — COMPANHIA HAMBUROUEZA IUI
AMERICANA
Agentes- — Theodoi Wllle A C. A»
Blo ilranrn, 70. Tel. N lp8í. End
lei.; "Wilie''

10 — COMPANHIA NACIONAL DA NA-
VfQAÇAO COSTEIRA
Escriptorio ccntrnl — A», ttndrlfiics
Alves, 803 a 381. Tels. N. «240|44.
Pesssucns — Itua Visconde de liiliiiiiia
n. 84. Tel. K. Bli. End. tel.- "Cos-

telra",

11 — COMPANHIA TRANSAUANTIOA
HI8PANH0LA
Agentes! l*erelia Carneiro & Cia., Ave-
nida Bio Bfiucp, 110 e 112. Telcpho-
ne C, 4082, Para camas; C. Ç. Cou-
Unho, rua de 8. Dento, 32 • 1°. Te-
lephone N. .1443.

11 — COIULICH LINE
Aeesles: —- Soe. An. Maitinclli, At.
ltlo Br»ni*. 10« e 108. Tel. N. 5134.
End. tel.: "Martlnelli".

13 — EMPREtA Dl NAVEOACAO ONU-
HINO -r BaptliU » O,
Agentes: — Bo.lolpha Souza li O.,
ru» Municipal, 84. sob. Tel. N. 4748

14 -¦ EMP"I«A Dl NAVIRAÇAO NOI-
PCKE
Agentes: — A. Cifliara 4: O., ma
General Câmara, 181. Tel. N. 1850.
End. tel.- "Auiantiiio". ' •

11 — H. A W. NELSON, LTD.
Ag£iit£6: — Mala Ilcal In.lc.-.a, Ar.
B|o Itrsnco, 55. Tel. N. 8000. End.

Ul.: "Oniariut".
15 — HAMBURO-AMERIKA LINIE

Agentes: — 'Theodor Wllle A C. Av.
Bio Uranro. TO. Tc). N. 1582. End.
tel..! "Wllle"

17 — HERM, 8T0LTZ « C.
Af. Bio llrincn. (16 a 74. Telephone
N. 8121. End. tel,! "IjtolU"
Agentes do "Laguna" rr A. Câmara &
C, tua (lencrnl Câmara, 131. Tel. N.
1858. End. tel.: "Amanlino".

18 — JOHNSON LINE
Agentes; — I.ub Cnnipor, ma Víwòn*
de de Inhaúuis, 84. Tel. N. 1814.
End. tel.: "Campos".

10 — LAMPORT A HOLT, LTP.
Ar. Blo Branco, 21 e 23. Telephones
Passagens, N. 8071, carg». N. 47.
End. tel. "Lamport".

20 — LINHA NORUIOUEIA SUL-AME
RIOANA — (»¦ A- L.)
Agentes: — FrcdriH Engtlhert, rua de
S. Pe«|io, U, V» andar. Tel. fj. 44411
End. tel. "Norlliie".

21 — LIO FERREIRA
ttiil Acre. 30, I» andar, Tel. !t, 207II

28 — LLOVD BRASILEIRO
Kacrtpt. Central' — Hua do ltotartf<»
2 a 22. Tel» N. 2401 e N. 4041. Se-
cçiln iie passnuenc At. [lio .Irnwo, 7
Tel. N. 4040 Knd. tel.; "N«ve||o>-il"

83 r- LLOVD NACIONAL
Av. Bfo llrauco. 108. 2° andai. Tel.
N. 5184 Eiid. lei. "Nacional"
Para rarynF — Alfonpo Silva, rua
du» Méreiilõret. 12. lei, N. 18110.

24 — LLOVD ROVAL BELQE
Agentes' — 1-lul'i Umi Uelga llltatili
S. A.. A», ltlo Unincn, 111. Tels.
N. ÍII5II i N. «Sá, Knd. trl
" I.loyilhelge ",

25 — LLOVD REAL HOLLANDEZ
Agên-es- — Soe. An. Murtiiiclli Ai
Blo Branco, 100 r KIH. Tel. N. 5134

gud. tel.: "M|rtlncl|i",

-.'ii

.»» II-..,
Eni. 1*1

Ageiitr> — lln» l-e.l.ral Eit.rcis Cn.-
(C.iiiiiianliin Expresso Pmlerall, Af II*
Ilram-u, «7. Tclcplmiies N. | _*ll«l.

,1

34

3B

iovo fiAUAUOO
Agelitoi (,. A I.-..I..
Ilrjlll-o, llf. IVI. N, i;|i|" Suhaudo".

£7 — MALA REAL INQLC.A
a» ui.. iirapco, r. i ., nr, ivi, k

801)0. End. lei.; "Oinorllja".
2S — MUNSON STEAMSHIP LINE

Ami.tií — The Keilcrsl Emroí Cn
(
Ura
1201 o 12H-J End tu).: "EiMural"

2» — NAVIOAZIONr OENERALE |TA
LIANA iü. Cl. I.)
Agentes — Italla-Aiiicrlca, Av lln .
llranro. 4. Tel, N. 1712. End, (el\¦•li.irl.-a" '-,

30 — NORDOEUT8CHER LLOVD BREMIN
Aismlis- — llerni. St.iliz A c, At
ltlo ltraii'-o, «II a 71. Tel. N, íll:;! '
Kinl. tel, :',Vpn]lloyd"

31 — OtAKA 8H08EN KAISHA
AgciKcs: — Wilson Sons .V Co. LmAv. Blo llranro, 37 Tel ,N. lílflll» . ;1
1310 u 4(1(5. |'(nd. tel.- "Angllcus"," i_

3í - PRATES AC. '4
Io Candelária, 74 Tel N. 208H

Ui,d tel "Miu-iirj"
33 — PRINCE LINE LTD

Agentes - lloiildei llrothers & Co. ¦/.
Md.. Ilua dn Quitanda, 110 Teleph
N. 52(11 Kml i«| "Prltioellnr»''
ROTTERDAM ZUIO AMERIKA Ll.r»';
Aeenlet: — E, 'nliiwtnti A- Co. |,td. glli» Dom (ierarilo, 80. a» andar. T»l í
ü. 242. Knd. tel.r ".lolinulon".
8. O. TRANSPORT8 MARITIMIS,
•m combinado com e 8. a. Lio»Latino. .' fjj
Agentes- — Companhia LV;niincrc4»l i'\
Marilliiia, Av ltio Ilriiin-o, ]« Tel'N. 6701 n 67(12. End. tel. ¦ "Dorev'! S3« — 800. ,N. IND NA VALI EOILIIIE '
Agenjes: — Carrerusl Ií C., Itiu í».5S. Josí. 12, Tol. c. 11*83. Km). te\J* Carrireal" ','

37 — SUO ATLANTIQUE . jj
vV'..!íoi 

'í'""0, " c ,;i- Teiepiioprl»N. (..'117. Knd. le|.: "Chargeiira". '.A
3» — TRANSATLÂNTICA ITALIANA - - )Agente»: — Soe. An. Msrtlnelll, A*><ltlo Branco, !()« . J08. Tel. W. BI84. •

End. tel.- "Martlnelli-.
38 — WILHELM8EN STEAMSHIP LINE -:

Agentes: — „ Johnston A Co. £_.,Bua Dom fícrardo, 80. 2o vaiar. fel.N. 242. End. tel.! "Johnaton".
40 ~ ALBERTO OE ANDRADE SIMAESBua do Ouvidor, 2« — í . _TVZ'

41 — ARMANDO LICHTI A O.
Agentes: — A. d» asiles Pupo Jr., As.Bl» Branco, 4—8o—Tel. N. (186748 — CANTIERE OLIVO ""' ..
Agentes: — Carraresl ft O., ro» de «/'»'
José, 12 — Tel. O. 18S8. End. TelV"Carrart?8Í", *i .;¦»43 ~ SíSTí""1* 0t "«"SOAÇAO MiHIAnA, 8> A» .,- i
Agciilcs: — A. Câmara Sc C.,,ru« Ge-'
ueral Câmara, 131. Tel. C. 18SI».»».
End, Tel.t "Auinntliio" .,.'':

44 — CONRAPO MUTZENBEOHER
Agentes: — A. Câmara _ C, ru» Gr/l
ncral Ciiinaru. 131. Tel. C. 1850;!
Knd. tel. "Amanlino".

46 — FRATELLI BERALDO fí
Ascntcs: — (Jarrarcsl & c., rua de
8. .Tose, 12. Tel. (J. t«;!,». En(_ tel'"Cnrraresi". •'• , 

'.

44 — GUSTAVO PALAZIO
Agentes: — Carrarpfl A C, rua M
S. JotC-. 12. Tel C. 1833. E-A ULJ"Carrareil".

47 — LEVINO DAVID MADEIRA
Acciitcs: — A. L. Machado ft C.,i
rua do Ilosarln, 72 — l.o _, •»_'.v.
N. 1832. ' 

' 
.í|

48 — MARCO q. NICOLICH 'M
Agentes; — A. Cnmara & C., rué"
íieneral Câmara. 131. Tel. O. 1850-
Ehll. tel.' "Amantino"

40 — NIPPON VUSEN KAISHA
Agenlcs- — Lamport & llolt. Ltd.i
Av. ltio llrauco. 21-23, Tela.: N. 8671
e N. -17. Knd. tel. "Lamport".' VÍ

BO — PACIFIC ARBENTINE A BRASIL
LINE
Aceiites; — filo Federal Espteaa Co.'
(Companhia Ksprcsto Federal! A ei
Illo llrauco, 87. Telephoues N, Í2(Mj
1201 ti 1202. _nii. tel. "Eifedcrol";

El — PACIFIO 8TEAM NAVIQATION CO,
Acenies — Miiln Itcal Ingleza. A*í'

Kio llrauco, 51 a 53. Tel. K. 8000."
End. tol • "(liniiilns".

B2 — SOOIEDADE CARBONIFERA PRÓS-
PERA
Alietlles- — tlndolplir. Souic ft. O/f
rua Municipal. «4-soh Tel.: N. 47

BI — SVENSKA BRASIL PLATA LIN
Agentes: — A. Câmara A ü/
Oencral Câmara. 131.. T»L CL'
Eud. tel.: "A«ontlno", 

f<
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•4$ festos infantis nos campos io Anda**
rahy e Flamengo — Os festimes iiver-
sos—A transferencia ia disputa de io-
)tos em vários torneios internos —

Outras notas
L-Ino na—Impiii-lani»*--—nimin ^r„ . ff|]

l^prevlNto, transcorreu o domingo, prl*" nelro dia do novo unno, Ah chuva*
[iuo caíram «obre a cldudo tornara in

jornada spurtlva dcHlnteroHHnnto,
bola <iui', deixar o aconchego do lar
para ax*l*tlr competições debaixo do
ifua, ndo era positivamente de bom
tosto, Dn* oompotiçOes tcrresliim
reallsiidiiK, a despotto dn todns estua
oocurrencln», encontrara o leitor a
«eg-ulr detulhiuliiH nolus.

FESTIVAES
(IO O. (I. FI.AMKXÍ.O

Com grande brllbantlsmo o Club
de IlexutiiH do Flamengo fes i-oiili-
*ar, ante-hontom. em sua praiju do
•port», um Interessante festival
sporllvo outro os seus assoclndo* as-•pl-É-utcs.

n tcressnntct- provas constaram do
organizado progrnmmu, que cor-

.o A risca offorcucu o resultado¦ue so segue:
1" prova — FranulHco MiigalhAc»

» Corrida de 80 metros com ban-
-leap — Vencedores: 1* logar, Ja-

IjOlts José; 2» logar, Armando Cicllla-

1* prova — Kdgurd Vasconcellos'Corrida do 100 metros — Vence-'*ore«: 1» lognr, Waldomlro Gome*;
J_ Jogar, ítalo Muratorl; ô" logar,«IJkorublm Pereira.

8» prova — Virgílio Leite — Ven-
odores: l" logar, Ulydlo Saucr, com•.4m,68; 2» lognr, Nelson Magalhães,

Ilra,4"; 3» logar, Bolinho Paos Leme,
fo*",03.
I 4« prova —- Follx Vasconcellos —
|Corrlda do carrinho do nulo — Ven-
•odores: Io lognr, Klni Leito e Nel-
aon Magalhães: 2" lognr, Waldomlro
Gomes o Aloyslu Ferreira' dos San-
toa.

5» prova — "Dr. Joaquim Ciiilma-
k"ra«b — Klelt a distancia — Vence-
ioros: V lognr, Milton, 30"\70; 2° lo-

,,W. Rogério, 29"',80; 3" logar, Ja-
. 'tjiies, 28«",36.
f 6» prova — "Eurico C. Comido" —
H.uta de gallo pura escoteiros - Ven-
Vedores: 1» logar, Aurélio; 2" logar,

.loyslo.

A7» 
prova — Birgcr Prastud — Lu-

. do travesseiros — Vencedores: Io
í°*ar, Armando Ccclliano; 2» logar,'«susl
, 8» prova — Honra — Vlllas llullim
Pinheiro — Match de football entre

team Raul Serpu, campeão da cias-
de aspirantes e o scratch forma-

o pelos jogadores dos demais team*
a mesma classe.
Ao ser tinido o tos?, o captain do'cratcli, o joven player Kim, fez o

egulnte discurso, entregando ao pre-
ldente do club uma linda corbellle

de flúres nuturnes:
^'"Sr. presidente — Sou o captain do
team que tem o nome de V. ex. Tu-
yifliemos para vencer, mas, nilo

•- ys a sorte nos sorrir. Nilo impor-
•Üy'.'Como flamengos quo nos ufana-rr os de ser, nilo nos queixamos da' irtc, nem tão pouco dos juizes. Que-

è-mos, porím, agora, felicitar os
tissos valentes e leaes adversários,
f.ncipalmeiite, os do team Raul Ser-
\ cujo nome relembra o de um sau-

V flamengo e pedir a v. cx. quo
digne aceitar uma singela lem-

anca, que confiamos servirá, para
ítenuar o desgosto que Involunta-
iamente causamos ao nosso patro-

io. Silo umas rosas, que, talvez, co-
no as do poeta, amanhã, estarão fe-
íeCidas, mas, o que jamais fenecerá
io quo ellas representam — a anil-
iftde, o respeito e a admiraçüo que
.Odos nOs, componentes do team Rol-
ím Pinheiro, consagramos ao nosso
tuerldo presidente e patrono."-Agradeceu o sr. Rollim Pinheiro,

^do o que teve inicio o jogo.
Desde os pi-imelors momentos que
•squilibrio de forças ficou cvlden-

,.ado..'.Ora era um, ora era outro o team
lu«j atacava.
h|!)s dois scratclis foram mais fell-
yet; nos arremates finaes, pois aos
jiulnzc minutos, Kim, com forte
•Jioot, alcançou o primeiro ponto pa-
ia, os do seu bando. Minutos apôs,
iscapando-se pela extrema, velu Do-
[nlngos a marcar o segundo goal do'.crateb.

. Os restantes minutos desse tempo
Ji-anscorreram com forte rcacçâo dos
ògadores do team campeão, que tu-
j.0- fizeram, inutilmente, ante a bra-
;ura da defesa adversa, para des-
lanchar a vantagem imposta pelos
o scratch.

j O primeiro tempo terminou favo-
«vel ao scratch, por dois a zero.
vNa.segunda phase do jogo, o scra-
Bh alcançou mais dois pontos, por
ntermedlo de Guilherme e Kim, con-
ra nenhum do team Raul Serpa.

Ao apito final do juiz, o "placard"
sslgnalava o seguinte resultado:

; SCRATCH .... 4 goal*' 
RAUL-SERPA ... 0 gouls

Segulu-so a entrega dos prêmios,
irminundo em seguida estu linda*mta, que para sempre ficará gra-
j&da na mente de todos aquelles
06 a ella compareceram.
t.;!':: do omoN s. c.
f;Realizou-se domingo, no campo do
J-asil, o festival promovido pelo
!t"lon «por duas vezes transferido.
IA disputa das provas teve grande
1'llho, sendo este o resultado das
tèsmàs:'1* prova - Corrida raza dc 100 mo-
¦òs — Vencedor Vicente Scardinl.
2' prova — Homenagem ao O JOR-

AL —"Tuyutjr- x Paysandú — Em-
tte de 1 a 1.
,3* prova — Corrida raza de 200
¦ètros,"— Vencedor, Manoel Baptls-
i, dos Santos.
C_?a Píõva — Homenagem ao "Glo-
pr--—•lOlympia x Independência —
jtiipate de 2 a 2.
f5" prova — Corrida raza de 400
jétros — Vencedor, Nilo Paiva.
i6* prova — (Honra) — Homena-
im.& A*. C. D. — Orion x Mayrink
f",Vencedor, Orion por 4x2.
Fí* prova — Corrida de revezamen-"—- (4 x 100) — Venceu a turma
i Orion, composta dos athletas VI-
tnte Scardinl, Manoel Baptlsta, NI-
|Palva o Lúcio Viegas-,

FESTAS
DO A-VÜAHAHY A. C.

(A,, sede do veterano grêmio da fia-
tala verde-branco, realizou-se na
lr.de de domingo ultimo, uma en-
.ntadora festa infantil.
[Apesar pois da tarde chuvosa, a
jegrla proporcionada pelos promo-MB da festa aos petlzes do bairro

O» festejo* prolongaram-ao anima*
dnmento ato ao anoitecer.

OS TORNEIOS INTERNOS
DO VIM.*. IHABEI, F. V,

Tendo a dli-ucç/lo «portlva do Vil*
la Isabel deliberado suspender, at»
Huguiida ordem, o torneio Interno, du
football, deixaram de re*ll*ar-*e do-
mlngo, ns partida* desta competlçüo,
que* os alvl-negrns vêm disputando
com tanto ardor,

DO HVR30 LIBAMK- A. C.
A* partida* do Interessante cam-

peonato tntorno' de footbnll, marca,
da* para domingo, nüo ie reallia-
ram, em virtude de um accordo feito
entre o* captain».

DO CONF3A1VCA A. C.
Km vista do mao tempo, domínio

ultimo, deixaram de reallsar-se a*
partidas .do torneio Interno do Con*
fiança A. C.

DO COMHI.V.IDO MARACAVl
Promovido pelo Combinado Mara*

ranfi, renlixou-se domingo, no campo
do Municipnl, A rua Jorge Rudgc, um
festival sportlvo quo con»l*tla daaseguinte* prova*:

l* prova — Tira Telma F. C. _
Athletlco Club Palmeira — Esto Jo-
go nüo foi disputado porquanto nüo
compareceu o ultimo deites club»,
sendo, assim, de accordo com a pra-xe, dada a vlctorla ao Tira Telma.

A 2' prova reuniu como contendo-
res os tenms representativo* do 8.
C. Del Maré e da Companhia Brasi-
loira de Exportação. Este ultimo,
apresentando um conjunto mal* ho-
mogeneo e adeatrado, conseguiu do-
minar o seu adversário em todo tem-
po dc luta, vencendo pelo significa-
tlvo score de 5 x 2.

3» prova — Vlllegalgnon F. C. x
Pereira Passos F. C. — Pelo nfio
compareclmento do Vlllegalgnon,
venceu o Pereira Passos por W. O.

4* prova — Para a disputa desta
prova, pisaram o gramado as valo-
rosas equipes du Combinado Maraca-
na c do Mau.t F. C, campeão da Li-
ga Brasileira.

A primeira parte da Justa foi equi-
librada, notando-se, entretanto, umacerta supremacia do Mau.1 F. C,
cujos dcentelro* arrematavam commais segurança.

No 3" half-time, augmentou a pro»-sfio exercida pelo» avantes do MauaF. C. quo passaram a actuar nal; pro-xlmidades do arco contrario, 'conse-
guindo no final o triumpho pela con-tagem de 4 x 1.

DO RIO CH1C F. C.
Realizou-se, domingo, no campo doPaulistano A. C, o grande festivalsportlvo promovido pelo Rlo-Chic F.Club. Do programma faziam parte 0

partidas de football, que tiveram osresultados seguintes:
l» prova — S. José F. C. x Paulls-

tano A. C. — Venceu o Paulistano
por 3 X'0.

2» prova — Agra F. C. x Palestrl-
no A. C. — Venceu o Agra, W. O.3» prova — Casa Tork x Apalxo-nado F. C. — Venceu o Apaixonado
por 4x2.

4* prova — Cataguazes x F. Pon-- Venceu o F. Pontes por 2x1.
prova — Corllhas x EstadosUnidos —• Venceu o Corllhas, W, O.6" prova — Honra — S. C. SouzaFranco x Velocidade — Venceu o S.C. Souza Franco por 5x1.

Serviu de Juiz o sr. Antônio M.Silva.
O SPORT NOS ESTADOS

KM S. PAULO
O CAMPEONATO DA APEA

S. PAULO, 1 _ (A. A.) - Rea-llzou-se hoje no campo do C. A.íplranga, o encontro de football en-ob quadros representativos do

Sports Aquáticos
0 festival praiano* de Anno Bom do Atlântico Club
— Reuniões na Federação Brasileira do Remo —

Outras noticias

te»
il*

tre
Corlnthlans Paulista o o Guarany F.C, de Campinas, em continuação docampeonato da "Apea".

A partida entre os quadros aecun.darios, terminou com a vlctorla doCorlnthlans pela contagem de tres aum.
A seguir, entraram em campo osprimeiros quadros, assim constitui-dos:
Corinthlane — Colombo — Plnhei-ro o Del Deblo — Raphael — Sebae>tlao e Gellndo —¦ Apparicio — NecoGambá — Rato o Da Maria.Guarany — Luiz — Orlando e BI-anco — Joaquim — Lorl e TavaresBobertlnho — Zequlnha — NeneEdu o Ditlnho.
O Jogo começa equilibrado e ata-

quês alternados são levadoa a ef-feito cora muita rapidez, som que noentanto, nenhum dos adversáriosconsiga abrir a contagem do primei-ro tempo.
No segundo tempo a Inlha corin-thiana fica mais firme, fazendo va-ríaa incursões no campo adversário.
Em dado momento, Blanco, ao fa-zer uma defesa, toca a pelota coma m&o, e o juiz ordena que seja ba-tido o tiro livre. Oe jogadores doclub do'Oampinas protestam, mas a

pena 6 mantida, tendo «Ido batida,
porém, Luiz defende; mas como óJula nSo havia apitado, a pena 0 denovo batida por Pinheiro, que con.
qulsta assim o primeiro ponto doCorlnthlans.

O Guarany reage, mas os seus pon-tclros falham nos remates.
Pouco depois, Pinheiro, em bello

eetylo, conseguiu novo 'ponto parao eeu quadro.
Decorrido alguns minutos, terml-

na o embata com a vlctorla do Co-
rlnthlans por dole a zero.Em partida amistosa, o Pales-
tra Itália venceu o Spartano por um
a zero.

EM VALENÇA
6, C, Valenclnno s Barra Mansa

F. Clnb
Perante uma assistência calculada

em 1.500 pessoas realizou-se a pugna
entre os doía campeões do Sul FIu-
mlnense.

No jogo dos segundos teams ailu
vencedor o S. C. Valenelano pelo
score de i x 1.

Oe goals do vencedor foram fel-
tos por MarchI 2, Titinho 1, Ely 1.

No encontro principal, quo tanto
Interesse despertou em todos os
eportistaa do Sul do Estado do Rio,
o S. C. Valenelano sobrepujou o
Barra Mansa F. C. pelo açoro de
5x2.

Os goals do vencedor foram fel-
tos por Herbert 2, Cecou 1, Sobral 1,
e Nelson 1; os do vencido por Hen-
rlque 1 e Bolacha 1, contra o seu
próprio grêmio.

A luta correu renhida, com pha-

O FI-J-TllAL PRA3ANO DK AN.VO¦OM DO ATI.A.>TICO CLl'33
O Atlântico Club, a victorlo*a a*.»oi:luçao praiana de Copacabana, le.vou i effeito ante-liontom, pela ma-

f^f^-í.B^^.Í^^-V*. «WS- I'Ç"» — »¦*¦ —- - — |* »¦*•.£*. vir r**»— ¦ wm tmm% *a laja?» |"""Uj» ueuN fln», de»pirlõir-J.»ilrlt_do
IntereMie o enthu«ln*mo.

Encerrou ella a «orle de distribui-
çílo de.brinquedo* ,uu« foi feita do-mlngo ultimo ao» «.««protegido* da•orte, ao* filho* da laboriosa cIiih».«lo» peacadore8 do Iludo bairro utlau*tico.

A IdOu dosaa fe*ta nfio podorla ter
.«Ido mais reli* e dahl o succeieoque alcançou. Seu» dlreoioro», tendo
f. V.¦ini¦J, .*.. •¦«•naval commandau-
___?¦-¦t0 V,,,l,nn"'. com O concursogentil e vallo»l»»lmo de «onhora* deeacôl, angariaram um uvultado nu-mero de brinquedos, objectoa ute!*,
í.!_??*,5,« ••0íe',.. biscoito», etc. dl»-trlbulndo tudo iuo, no melo decomprehenslvel contentamento da
pousada pobre, ao* quo «0 por ges-to* nobilttante* desse» podem íc»to*jar o Natal e Anno Bom.A commiasfio promotora do fostl-vii '. Pi1"?, •""¦«••¦or desempenho dadlatribulçío, «elecclonou o» brlí"quedos pelos dol» sexos, sortean-
imÍSÍ*-.0" ,.«B .a farta dbjtrlbulçfio,
t»ac,Sfaií,_10 iwra.s' Oro*ongou**óaté 0* 13 hora», reinando «ompro amaior alegria.

A dlrecçOo da Intercssnnto festa«teve a cargo do commandante Ola-
rh.h «."_¦• "'•"'«•«•••«o do Atlântico
Cii '_m,adames Moraes Rego, Fran-klln Galvão o Sydney Furslalnd. afo-
effl?aUzme8ntPoe.'",0" qU° eoa<1.uva™n*

H«Í'J!?"!Í. cm homenagem ao* pesca-dores locaos. foi levada a effeitouma parto sportlvo. projudlcadu anc-nas pela nfio renlltaçfto do uma pro-
n.i„.e »í.o*l0y,)u11'. «uo se*-'a Joe«<ia
Si ?ii_ ?or<í"ÍBOS ; d0 America, o aequipe do Atlântico Club.
_-; JfV do Pronramnia porém foix-»SSÍm0 J*a.ordem «euuinte:corrida do tres pernas — Venceu
doso 

* P F",bl° ° Car,0lí Car-

Post^/iTn,^08'0-.6 íAHantlco) x
ik «í«VLen_0) — Duas Partidas em
;f-2onto. cada umn disputadas, ven-cendo a turma do Posto 0 por »._o-.
-•»M«»ui'?V.,ii.*,M,n* «¦¦«•¦nlxada:
.rFma,n..olsco yiIlar — Cullherme Ca-
ÍS_ÍÍ?1 

—_Anjaury Catramhy LaatS3o,M° - joa°vtima c
no^"1»0 ~ Par.eo dô canoas desti-nado ap* pescadores locaea — Adós
P«.a.„p?rfla. •«•••'«•¦«nte, o barci do»o*to 1 entrou em 1» logar. «eeuldodo perto pela guarniçao^o' Pofto?(°A seguir foi realizada uma de-n'°nstraçao de salvamento, feita pe-
v»t^rroJa<.os f*">ccionarlós dos dl-••ersos postos de soecorro. O vença-dor, nqucllo que com mnls presteza«salvou" o "afogado" (dr. Sylvio ÍJ
SMoaCreaUO)' £o1 ° W' ^'dro Pachecd

NATAÇÃO
A MV&SVVi "'ÍTE-tESTADlAt

Ü.8PKR1A (S. PArLO» VUIIMIS
„.„ "04JIÍE8RAO (RIO)

teressSntV» "Âi uma án» r'-"nlõos in-
na7a»J?ri S da Poente temporada
íír , ría f we nos va° Proporclo-
«^S» íí d0. COT™"te mete. na pisei-na do Fluminense F. Club. os valo.rosos çlubs Esperla. de S Paulo eBoqueirão do Passeio, desta Capl-

E' cila a «ecriiniij ,in sa>:~ aceor-cila a eegunda da seria

duda entro e*«a* *ocl«dadt*. que tan*
to prestigio u uin in no «port do pai*.Como 4 *ah|d«i, a primeira competi*
çfio foi levada a effeito na tempo*
rud» pu**ada, em 8. Paulo, tendo
trlumphado o Boqueirão do Paialo.

Alem «1Ik»o, tratando»** d* prl-nvilia competlcfio Interestadual mio
nn»»» jjenfro a« vao reslliar no Rio
do Janeiro, 0 d* prever o lntere*«o
o enthUNliiNino qu» a mesma e«ta
despertando outra o* afflolonadoa
da nona nntnçao,

Boiiuelcao esta empenhado emcercar o» rapaie* «Ia aquática pau-IlHtnna da todau a* gentileia», nfiotendo menor o *eu esforço para re*v«8tlr»»o o featlval, — que t umfestival do expansão e congraça*
monto dcaportlvoi, — do máximobrilhantismo.

Hoje podemos dar o programmadefinitivo, organizado de accordocom o convênio troendo entre o Ei-
perla o o no»*o campeão de water»
polo.

Ell-o:
11 parte — Nntaçfio:
1" prova — 100 metro*, nada 11-vre.
2' provu — 200 metro*, a li bra*-

BC,
3* prova —

vre,
4» prova — 100 metro», nado d*coita*.
5* prova — 400 metro», nado II-vrn.

4x200PrOV* 
"~ 80° m*}n*' ••"'•«•¦

2« parte — Saltos — 3 metro* d*altura — 1 de frente, simples, semimpulso.
com corrida, anjo.1 com corrida, de Impulso* carpa.1 livre, fantasia (dlfferente doaacima).

3» parto — Water-polo —
minar-

0 CARNAVAL QUE SE APPROXIMA
A nofa de São Silvestre foi de grande
enthusiasmo nos meios carnavalescos

A "Pula do CQiHflriM", ri "Flor da Lyra", im homtnagtm
a 0 JORNAL

200 metro», nado II»

quadro — Boqueirãoncn»e F. C.

doa
Prcli-

Fluml-
FInnl — Primeiro» quadro* — Bo»quclrfio x Esporla.

RIMO

sa

A SOVA DIRECTORIA DO C. R.8. CIIRIMTOVAO
O conselho deliberativo do C. R.Cnriatovflo, reunido ante-hon-tem, elçgeu a seguinte directoria pa-ra gerir os destinos desse club nocorrente anno:

n-ríC!'.den,te' dr-,JJ- M- CastelloBranco: vice-presidente, dr. Aífon-
&?» ,1). -"'•'•''"•'¦•relro, dr. CândidoCarneiro Junlor; 2" thesoureiro,Jprgc Ratem; l» secretario, Dulcl-
nr°»'^l,",ent_ ! 2! ""••etário, ÁlvaroBragança; director geral de sports.
ní;,i^hcmt?,r *?*- Mc"°: vlce-dlrectornáutico, Florlano Dourado; vice-«Jlrcctor terrestre, Osmundo Plmen-tel; procurador, Edmundo Oliveira:commissao de contas: capitãoFrancisco Fonseca, Olegarlo Pradoe José Vidal; commissao de »yndl-
AvrCpl-iPil,ul0 Lafa>-«>t»e Coimbra.Ayr Pinheiro o Antônio Seabra.

DIRECTORIA DA F. B. g. n.
Roune-se hoje, A» 17.30 horas, cmsessão semanal, a directoria da Fe-deraçio Brasileira daa S. do Remo.
REUNIÃO DE PRESIDENTES

a^L.n"doCacdorren^sdl?trad8e

uao L%lSÍKffde a,tos ,nt«

LECTRC-BALL
R. V. ilo Rio Branco. 51  

SEMPRESEMPRE SEMPRE

MAGNÍFICOS TORNEIOS DESPORTIVOS

li NO CINEMA

| BONS E LEAES AMIGOS
Seis actos magistralmente interpretados pelo queridoUARK. CAREY

!£*xoclIciites programmns — NO — Excellente* programmai*ELí.Cn O-P^LL
HÜA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

^%í_í*.

?^J?rillhaíte?' nn° se tcndo regls-trado incidentes de monta.

REUNIÕES
DO BOTAFOGO FOOTBALL CLUB

O presidente do Club convoca oConselho Deliberativo para a ro-união de que trata o art. 38 dosEstotutos no dia 10 do corrente, as21 horas, afim de tomar conheci-mento do relatório da directoria rc-rerente ao nnno próximo findo.Sendo primeira convocação, o Con-selho só ficara conetltuido com apresença de maioria absoluta de -simismembros. — Mario de Bnrroa, 1° se-cretarlo.
TURF

AS I-V8CRIPCAE8 DE HOJE NODERBY CLUB
De accordo com o projecto ampla-mente divulgado serão encerradas.noje^ ás 17 M horas, na secretariado Derby Club, aa Inscrlpções para areunlilo do domingo vindouro, nohlppodromo do Itamaraty, a qualmarcará o inicio da temporada deverfio. i

DIVERSAS NOTICIAS
Na reunião do 25 de dezembro ul-tlmo, em Porto Alegre, tomou parteo Jockey Alberto Feijô, que se encon-tra no sul em visita á sua famíliaEsse profissional disputou, npe.nat», tres provas, tendo vencido umae se collocado em segundo naa duasrestantes.

O dr. Linneo de Paula Macha-do, quo foi operado com suecesso,em Paris, acha-se, presentemente,convalescendo em Valmont, tambemna França.
O operoso presidente do JockeyClub Fluminense devo estar de re-gresso a nossa capital om fins de fe-verelro vindouro.

E' do todo provável que a ve-terana do nossas sociedades turfis-tas realize uma corrida em homena-gem a Lloyd George, ainda mesmo
que em dia de semana.Completamente restabelecido dagrlppe que o rotevo no leito du-rante alguns dias, esteve, hontem átarde, na secretaria do Jockey Clubo apaixonado ttirfmen carioca, ur!Octavlo da Silva Jorge.

AS CORRIDA** NO PRADO
c „.. -°A MDCCA
S. PAULO, 1 (H.) — Foi o seguln-te o resultado daa corridas hojereallaadas no prado da Moôca:1* pareô — "Extra" — í.eoD me-

í™».,— 3i000* e «00? — Venceram:Lrutia (T. Baptlsta), 55 kllos, eral"; Encantadora (Blernarch), 53 ki-loa em 2». Tempo 109 1|5".Rateios: do vencodor, 14(700; du-pia, 18(800; places, 123700 e 13(000.2» pareô — "Progredlor" — 3:500(
?, 70í* *T ,v*>nceram: Galaôr (A. Mo-
¦/iüa)_ 55„ kll?sv em l0' e Ultlmatum
(T. Baptlsta), 55 kllos, ©m 2°. Tem-•po: 113 215".

Rateios: do vencedor, 21(700; du-
pia, 17(100.

3» pareô — "Consolação" — Réis3:000( o 600( — 1.300 metros — Ven.coram: Calllope (O. Mendes), 51 ki-loe, em 1»; Verbenera (R. Rodrl-
gues), om 2°. Tempo: 85".

Rateios: do vencedor, 13(800; du-
pia, 34(100; placés, 12(400 e 19(300.

4» parto — "Animação" —¦ 3:500$

e ,008 — l.soo metroa - Venceram-Badayosan (J. Baeza), 56 kllos emlc, e Nenhuem (K. Popovltzj »o k"os), em 2". Tempo; 120 2 5'" rLtenos: do vencedor, 43(200; dupla.

Ácido uríco? Arthritísmo?
Rheumatismo?

UR1AC1DO
Homeopathla em tablettes

Vidro 3(000

DE FARIA & C. -¦ S. JOSE*. 75

66(200,

o ..un»*. ~ „.ooo mctroB — Vence,ram: em 1» logar, Santarém (U. Ver-dugo), 53 kllos; em 2» Thebalda (AMolina). 52 kllos. Tempo: 133 i|5"'
p!aaÍ4(°100.dO 

Venoe<lor' U*m> d":
6» pareô — "Mlxto" — 4:000( c800$ - 2 000 metros _ Venceram:em 1», Delegado (J. Baeza), 52 kl-Os; 2-, Frogar (A. Avino). 54 kl-los. Tempo: 133 3|5". Rateios: dovencedor. 28(900; dupla, 46(400; pia-cea, 26( e 21(800.

., £L?ar6° — "Combinação" — Réis3:000» « 600? - 1.650 metros —
, in.oera»m:. ..'""• Harmonia (Blernas-

çkl), o2 kllos: 2»,. Mandadero (.\.Munhoz), 52 kiloa Tempo: lio 213".Rateios: 153200: dupla, 19(200: Dia-eés. 10J200 tí 10(800.Movimento geral: 170:032(000.
AS CORRIDAS NO HIPPODROMO

ARGENTINO
BUENOS AIRES, 1 (A.) — Foi oseguinte o movimento da corridarealizada, este anno, no Hlppodro-mo Argentino:

- i^pa,re„°- ~ "p-orflal" — Prêmios:5.000, 1.2o0 e 750 pesos — DIstan-
çla: 2.200 nietros — Venceram: eml". Fogón; em 2", El Matrero; em3», Mallnchlto. Tempo: 133 3|5'«2» pareô — "Admirai" — 6.000,1.2o0 o 750 pesos — Distancia: 1.100metros — Venceram: em 1», LaCriolllta; om 2". Night Tears; cm 3".Cantata Tempo: 67 1|5"
E ÍLpa,''e„0.«"~ 

"Terno" — Prêmios:5.000. 1.2o0 e 7.)0 pesos — DIstan-cia: 1.700 metros — Prêmios: 5.000,1.250 o 760 pesos — Distancia: 1.700metros — Venceram: em 1°,'Arrla-
ga; em 2», Mirlo; em 3o Arasuo.Tempo: 104 3|5".

4o pareô — "Paio Santo" — Pre-mios: 5.500, 1.375 e 825 pesos —
Distancia: 1.500 metros — Venee-ram: em 1», Angela Maria; em 2»,Truía; em 3", Signorlna. Tempo:91 íi|5'\

5o paveo — "A perfura" — Pre-mios: 10.000 e 2.000 pesos — Dls-tancla: 1.600 metros — Venceram;
cm 1», Astuto: em 2", Papuerano; em3", Trupillo. Tempo: 95 215''.

O» pareô — "Famoso" — 5.500.1.375 o 825 pesoa — Distancia: 1.800
metros — Venceram: em Io. Meta-llco; em 2o, Grabado; Tempo: ....
111 3|5".

f0 pareô — "Cartucho" — Pre-
mios: 6.000, 1.500 e-900 pesos —
Distancia: 1.700 metros — Vence-
ram: em Io, Tupá; em 2», Atun; em
3", Fragoroso. Tempo: 102 3|5".

8» pareô — "Topei" — Promlos :6.000, 1.600 e 900 pesos — DIstan-
cia: 2.800 metros — Venceram: em
1°. Llnnegre; em 2», Holtoso: em 3o,
Royal Mouth. Tempo: 177 3|6".O movimento geral da casa das
apostas attlnglu & eiemma de peeos1.947.048 pesos, ou sejam, approxl-
madame-nte, em moeda brasileira,
6.000:000$000.

fCNNIt

O Itgltlatlvo da cidade, no *nblui.
do o como preionu de fe*ln* no* fo*
UOei, offlclalliou o Cnrnuvul cnrln*
ca *, «m breve, por todo o mundo »««
fnra a propaganda da maneira pela
qual, ne*ta heróica o leal *eba»lln*
nopoll», co honionagea o Deu* do
Pagode.

O que foi approvada nüo 0 o que,
a deliberando do* «dl», foi *ubmet*
tido pelo» carnavalesco*. Uma «erle
d* emenda» velo ti*aii»flgurnr o
primitivo projecto.

O citao Importantíssimo do auxilio
ao* grande* o pequeno* club», cm-
bora prnvlito na Iel approvada, nfio
ficou devidamente etclurecldo. Elle
vlrí. ma», como o avalliudo em
quanto?

Iuo 0 o que nfio *e *abo. Ao» rim*
ehoi Inferem, grandemente, o ai-
lumpto. Embora pareça absurda .a
Informação, a verdade 6 que, a» »un»
despesn». nfio ficam m«ilto nquem «ln
que ê feita com ou preatliloK. O fo*
Uno do rancho pngu tudo. Cuvnlhti-
da, muslcoi (eninlo o *aldu»), cnlça-
do, fnntnala* c, até, ao* pequeno*
que carregam a* gnmblnrrn*.

Verdade é que o* gasto» dn* gran-
de* «ocledade* é enorme, maior
meimo que a do» rancho». Devo ha-
ver, no .entanto, equidade.

Se a "chave de ouro" do trlduo
de Momo cabe aos quatro campei*.»»,
nfio menos rerto «"•, que, an» rancho»,
ficou a re*pon»nblll«lnde de divertir,
Instruindo até, st quiiercm, o povo
da cidado.

Arleqnlm.
O ANNIVERSARIO DON TENENTE»

DO DIABO
Conformo prevíamos, os salões da"Caverna", no ultimo Rnbnbdo, apro

sentavam um aspecto de vida lu-
tensa. E' que, ali, so realizava n
festa com que, o» "baetas", comint-
moravam dol» acontecimentos: a
pa»»agem do anno e o nnnivei-siitto
da bandeira rubro-negrn.

A coiicurrcncla foi enorme. E»-
plendldn banda de musica fez a» de-
llrlni do» denifii-lno- i», nn hnter «1»
taças dc "ohempagne", trocaram-so
snudaçde» eiilbuslatitlcns.

A festa dn* Tenentes do Dlnho
terminou pela mnnhfi. de domingo
sem que a alegria reinante soffres-
sn o menor colapso.

DEMOCRÁTICOS
A legião nlvl-negra levou a effel-

to uma verdadeira apotheose em ho-
menagem ao Anno Novo.

A* vasta» dependências do "Cas-
tello* estavam repletos de eariinvn-
leacos de amho» os sexos e, o "can-
can" nilo teve um momento do dc-su-
ntmo.

Era dia claro quando, toda aquella
gente, deixou a sédc dos Democrntl-
cob, «batida pela noite de festa, mas,
desesperada por haver ella terml-
nado.

FENIANOS
O baile de Silo Sylvestrc. nos Fe-

nlanos, resultou em um verdadeiro
suecesso para os que, á sombra do
pavilhão alvl-rubro, fazem cama-
vai.

Allinda & alegria reinante, houve
a vibração de enthusiasmo quando,em certo momento,- ali Ingressaram
os rapazes do "Grupo do» Embnlxn-
dores" que, agora, voltou ao "Po-
lelro".

As palavras foram calorosns. Adlrerto-ln cercou ns •-ecem-chegado*
e os levou ao "buffef*. Esponcou"eliiim-iaBiie". As taras transborda*ram. Trocaram-se brindes o, emp.pln ri*-- nllí*iiqi>f*s e troniD^mr. . ns
que voltaram' .penetraram no eálãóde baile. A festa foi ntf a manhado dia 1" do anno e, á tarde.outrn
reunião ae realizou.

Alberto Gulmarites, o "Mansinho",
homenageado pelo grupo "Paz eAmor", saboreou, em companhia¦•« ntnlr-ns, l"*i saboroso "angu' :'ibahiana". Seguiu-se um oulro"fandango" qu«; esteve bastante
animado.

CLUB DOS PIERROTS
O "benjamln" dos grandes clubsrenllzou, tambem, na noite do últi-

mo sabbado, um grande baile.
O numero de convivas foi extraor-

dlnario e a animação não os deixoude dominar um só momento.
A banda de musica militar que láesteve, não concedeu um momentode folga aos bailarinos.

RECREIO DA JUVENTUDE
Alcançou ruidoso suecesso a ele-gante festa com que as "Rosas daJuventude" co-nmemorarani a pa.*-«agem do primeiro anniversario itofupdação. O numero de convitesexpedidos fazia esperar enormeconcurrencln e, assim, aconteceu.Uma sociedade elegante ali sereuniu e, ns dansas. ImpulsionadasT-..I* r,r,.h -P...n «!"'itthh«rt, se nrnlon-

garam até ás 23 horas quando, ape-'.'• de protestos, foi executado o
galope final.

As senhorltas que fazem narte dacommissao da» "Rosas dn Juventu-de", foram pródigas em ottençiles
para todos os presentes e, ás da-mas serviram esplendido serviço de"buffet" e gelados.Em meio ao baile foi inauguradaa blbllotheca do club e, bem assim,entregues as varias medalhas con-
quietadas em torneios organizados.

A trbin «ilin que n» "Roía* da Ju»
venlude" homenagearam NupoltAo
Santo* e r.ioriliiriiin o ueontnclmen»
(o quo foi ii fundação da gentil eom»
ml»*An, deixou Nnudade*. Klln. foi,
poiltlvnmente, alOm da expectativa.

ALI.IANtA CLVB
Sobre o baile da nolto de Anno

Novo, mula mal* «"• n»ce»*arlo dli-r
do qu» o que jí- fui dito: mt-vo e».
plendldo o nada faltou ao *eu legi*
tiniu «ucce**u.

O» «iiIOuh dn "Taça", onohoram-io
de llmln» paNtorn* o do ulvgrc* onr*
navnleico». Domingo, no emtanto
ulnda nfio refeito* do reforço dl»,
pendido, reuniram-*o o» alllanolrtn»
em torno dn uma limtu mini e, ali,
entre piada* cheias da verve e ex-
plendlaa camaradagem, degludlram
um eeplendldi) "cosido ii madrileun".

Jesus Bradl, quo era homenageii*
da, e a* Ire* profl»slonne* quu se eu-
carregaram da confecção do» figu-
riiio* pnra o pi-estlto, tiveram oppor-
umidade de «entlr o quanto são
querido* nnquellu cnsn.

O» brinde» trocado* foram cn*
ihiislaHilcoK e, termlnndo o almoço,
foi inl.iiidii umn tnide-nnrt. dan-
innte «iuo se prolongou até as vinte
e quatro horas.

ATMENKl' H'*íO-BR.»»II.KIHO
Com o» »cu» vastos snlOes reple-

tos de purês. Iniciou a directoria do
Atheneu Luso-Urii»lleirn, n sua fes-
tn, As 18 horas rio ultimo domingo.

A "Jii**", contractadn, nem tevo
tempo dc deleançar. Krnin multl-
pios os pedido» de "bis" quo se ou-
viam e, o eiitliii»in»nio reinante, la
em um crescendo enorme. Parecia,
mesmo, que a festa nAo acabava
mnls. Foi quando so ouviu o ultimo"fox-trot". Ern o fim. A rcunlflo
deixou recordiiçües. Paru o próximo
domingo e»tá marcada outra tarde-
noite dnnsnnt".

ATIIKNKl* M SO-CAHIOr A
O suecesso que foi obtido pela nol-

tinia organizada, no ultimo sabba-
do, pela directoria do Atheneu Lu»o-
Carioca, bem recompensou os es-
forços dlspcndirioR. A sede do club
da rua do Mattoso esteve repleta v
o enthusiasmo dos presentes foi
grande. A reunião acabou madru-
gadn.
A "FESTA DOS CHRYSANTUE-

MOS", NA -FI.OR RA LYRA",
EM HOMKNAKKM AO

"O JORNAL"
A alegre rapaziada da "Flor da

Lyra", o vlctorloso rancho de Ban-
gu'. acaba de ter, puni com O JOU-
NAL, uma gentileza que no» Impõe
uni multo obrigado! Fol-nos scientl-
ficado que, na noite de 21 do cor-
rente, o 'Grêmio das Cninelllas", c
o "Bloco da Bola Preta", realizam
umn grande festa a que denomina-
ram dos "Clirysnnthcmos", cm ho-
menagem no O JORNAL c n mnls
dois outros órgãos do publlcldnile.

Os preparativos estão sendo cuida-
dos desde já para que a "Festa do»
Chrysanthemos" alcance um verda-
delro suecesso.

Varias surprezas estão preparadas
para essa noite pela directoria e pe-
los grupos <iuu organizaram a ves-
peru! dansunte.

O programma, ainda em elabora-
ção, kõ nas proximidades da data
marcada será publicado.

No próximo domingo haverá tnr-
de-noite dnnsiinte e, nn quinta-feira,
ás 19 horas, o primeiro ensaio para
o corpo coral e par.i n musica.

PRAZER DAS' MORENAS
Tambem o "Prazer das Morena»"

Inicia, ua quintn-felrn, os seus cn-
salos carnavalescos. A's 19 horas,
na sede, será realizado o primeiro
delles.

CASINO DE BANGU*
Esta sociedade, no domingo, rea-

llzn uma interessante festa dan-
santo.

MUSICAS CARNAVALESCAS
Editadas pela "Casa Sotero", fo-

ram postas íi venda, duas explen-
«lldns musicas cnrnavalescas. "Amar
a uma »6 mulher", samba-canção,
dedicada uo dr. Álvaro Moreira, «le"Slnhfi" e, "Jã, sei porque é...", de-
dicada ao dr. Thiers Cardoso, «le
autoria de Eduardo Souto.

Tambem recebemos "Vae Rachar",
samba offeret-ldo aos Democráticos,
por Álvaro Amorlni «la Cruz.

A letra de "Já sei porque é...", ê
a seguinte:

Eu já sei por«iue «*•:
Dinheiro em pape
Já não vale nada!...
Seu dtitô Ochlntom
Que é do bom tom
Mudou a parada.
Velo agora o Cruzeiro )

Dinheiro.... ) Bis
Para o Brasil inteiro. )
Home de Mncahé
Batuta que é
Mandou vir o ouro!
Tirou lá dos vapô
E tudo' arrumo
Dentro do Thesouro!

Velo agora o Cruzeiro )
Dinheiro... ) Bis

Tara o Brasil inteiro. )

CANOMILLINA
VERDADEIRO

DENTICAOoasCREANCAS

KmM„cGKANJB»RA

NATÜL. ANMO BOM E REIS
OASA CIRIO participa aos seus

amigos e freguezes que recebeu
grande quantidade de estojos com
perfumadas finas, próprios.» paro
presentes de festas.

RUA DO OUVIDOR N. 183

O TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO
DO ANDARAHY

Em virtude do máo tempo foram
transferidas as partidas do torneio
da classificação do Andarahy A. C,
que deveriam realtzar-se domingo
ultimo.

O TORNEIO INTERNO DO SAO
CHRISTOVAO A. C.

Por determinação dos directores do
club alvl-negro, nfio foram realiza-
das domingo as provas determinadas
pela tabeliã do torneio interno do
S. Chrlstovâo A. C, que vem sendo
disputado com enthusiasmo e anima-
ç5o pelos adeptos'do club da rua Fl-
guelra de Mello. -
POLO

TRANSFERIDO O JOGO DO GÁVEA
GOLF AND COUNTRY CLUB

Em virtude do máo ' tempo quegrandemente prejudicou as pistas,foi transferido o grande Jogo a serreullzndo domingo, no Gávea Golfand Country Club.
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GRANDE FUNDIÇÃO
DE FERRO, BRONZE E

ALUMÍNIO
VÁLVULAS

Comporta*, tubo* para abas-
?•cimento d'agun e hydrante*

para Incêndio

Combustorea, candelabro* e
braços para illnmlnaçâo po»bllcn e particular

Ralos, tampões
para redes de

e caixas
esgotos

Especialidade ' em serralharln
moderna e de estylo

Officina Mechanica

ioures.li.
R. DA GAMBOA 114 A 118

End. Telegr. «ARTE**
Caixa Postal 2508

THephone Norte 232»
RIO DE JANEIRO

ASSOCIAÇÃO 00S PROPAIETA-
RIOS DE PHARMACIAS . LAIO-

RATORIOS
A NOVA IIIIUX rtlRIA

A Asnoolat-Ao du* Proprlvtarlo-i dc
r.ai'iiiii>'!n* «i l.i' ..tirlo*. im IU
ultima reuiili.0, |ire*ldlilii, pelo
pharmaceutloo Abel do Oliveira, to.
mou conheoimeiito do vario* a*.
•umpUf,

No oxpedlente, foram lido* nffi»
ciou o curta» dâ lulertt*«« *oclnl, o
o preililfnte oommunlcou o do«em»
penho dado pola diretoria a dlver*
io* «'tu-iirgo* que llio foram com-
mettidos na a*»etnl>l«a anterior.

Gm seguida, o preddento ' oc*
cupou**o do naaiRinciitü recente
doe mitigo* n«*ocludo« Oicur do
Castilho' o M. Fnlcoelra*. pedindo,
t> sendo intendido, a comlgnnçAo
em ucta do um voto do penar pore«»e* luttioio* acontecImentoH.

O «r. Campo* Heitor pediu Iam*
bem fo»»i; offlclado no sr. Lindol-
pho Pinto, tran«mlttlndn o pezurda Instituirão pela perdu. do pe*.*oa de huii família.

O sr. Xorlvnl do* Santo* reque-
rcu qur, a jiropo»íto, u nusoclaçAo
miuida»He celebrar offlclo* funo-
bre».

Seguindo-se n ordem dos traba-
lho*, foi nniiunulndn a olelçilo «lu
nova directoria para o rorrento
exercício, falando diverso* oradores
no encaminhamento dn votiicA»,
cujo insultado foi o uegutnte:

Presidente. Abel de Oliveira; vi-ce-preHldente, Noilvnl do* Símios;
1* secretario, Davld MelnlCh; 2» se-
cretniic-, Xelnon M. de Cnivulho;
1" thesoureiro, J. Freitas; 2» tho-
sourelro, Rernni-dliio Luzj 1" pro-curador. Cario* SImon; 2» procura-dor. Rodoipho Machado,

O concelho fiscal flepu con*tl-
tuldo dos sr*. Fcllsdoro Onya, Cam-
pos Heitor, Raul Loite, J. Mnfrn.
NurcI»o Munlz, Antônio Lngo o A.
Ferreira Duarte.

O presidente, depois de agradecer
o compareclmento do» presentes e
do haver designado o dlu 21 do ja-
nelro para a posse da nova dlrecto-
rin, -»rrou os trnbnlhos.
3»-'***»*"'*»*<M|p%a¥*»«»^

FOI FERIDO AO SAIR DA CASA
DA NOIVA

N«.» domlnuio. •* 'II-sm i'.ii.«'l"*> *J|'n
coniuine do pruni.bii* Juit Auguei"
d». Kr.-ii.i*-, Ue *!T «iiii»* de |du<i«,
lirnailelro «j Nolielro, Ir vlnltnr a W»
noiva, un cana do n. II da Quinta d«*
Cajll',

i*_iendo*o no domingo ulilmo, o
rapu* nll »< demorou em iialentra "'•'
ft ii.ili- p.Hp.itlti»--!, afliml e *aitt,
ma* «iiiiiini.i iitriiv.-miv-i _ Qulni'*
referida, foi ulvejudo a bala por um
desconhecido, que, ao vel.o tombar
feridu, »nlu correndo, em fuga.

Gravemente «ttlugldo no abdo*
mui. o ttifell* rapai aluda caminho»
até ft re.ldoncla áe um amigo, J»*>-'
flonre«. na rua Clrciilnr n. 87 e, ani,
a Atj»l»tencl», chamada, recolheu»»
a iiiiiii de «ua* amioilaticla»,

Trniiiportado par* o Poslo Ce»l-'al
Freltti» r." «I"-ii u» cuidado» medicou
iiec.-»Hiii,M. m-iui,, iiiterntido, em *«e"
guldn, no HiMPital de Prompto Soe-
corro.

Ml%M*k*V*V*VWM*M*^^

REASSUMINDO EXERCICIQ
CARGO

DO

Apresentou-se nu Central do
Brasil, visto terem terminado as
sessões do Conselho Municipal, o
sub-Lscretarlo da Estrada, coronel
João Clapp liu.

ESCOLA SUPERIOR DE AORICUL-
TURA E MEDICINA VETERINÁRIA

O* oiiKeniiolro* Hgronomoi • me*
dloo* veterinário* recem-íormado»
escolheram pura pnranymplio do
*uiik tuiiiiui. o profe**or .Miguel
UHuru» de Almcldii. Pura liomenu»
geado* du turma do engenheiro»
agrônomos foram eleito* o* profei»-
•.ore»: Costa I.lmii. Thomnz Ouh-
mfio e Murl.i Guedes; paru home-
nngoado* du turinii do medico* vc-
terlniirioii. o» iirufessores: Purrelru*
Horta, Octavlo Dupont e Franklin
de Almolda, o professor Violantlnu
tios Manto* foi escolhido para ho-
menageiido especial dc ntnba* ne
turmas, que resolveram fazer um
quadro commum.

A turma de engenheiros ngrono-
mos c composta dos srs.: Francisco
Bento dc Oliveira Júnior, Renato
de Almeida Xavier e Ruy Lcnio*'
Rarblerl; a do médicos veterinários
dos srs.: Luiz Carneiro Vlannu, Uo-
nevllio Hernisdorff c João Fernan-
des Harliosn, quo será o orador
cfflciiil.

A festa dc collacão rcalizar-sc-_
a ".'D do corrente.
jr>jfV-_fVXfVVVVV¥Vy"iri,*r ¦¦¦-»'-»•»»•»¦ *¦¦¦ ••¦¦'aaT-fc-fc-fc-»

0 ESTADO OE SAÚDE 00 MA-
JOR HERON

Xmla mnls soffreu, além do 11-
geira escoriaijào quo não carocòu
de cuidado* nicdicos, o major re-
formado do Exercito, Heron Kcllor,
atropelado por um auto, nn avo-
tilda Rio Branco, sabbado ultimo.

Orande Concurso de
Natal d'0 JORNAL

em
O JORNAL entregaiú, diariamente, das 8 ás
20 horas, as formulas de votação aos conenr-
rentes que se apresentarem com 12 mappas
publicados em dias seguidos e 1$00Ü em di-

nheiro ou sellos do correio.
CORRESPONDÊNCIA

Para evitar perda de tempo com correspon-
dencia, aceusaremos pelas columnas d' O
JOHN A!, o recebimento das formulas de vo-
tação que nos forem devolvidas, devida-
mente assignadas pelos nossos leitores do

interior.
Francisco Júlio dos fiantos (Cy*neiros) — Recebemos

a sua formula em branco. Devolvemol-a para »er conve-
nientemente preenchida.

Recebemos do Inferior as seguintes formulas:
0H893
U279»
03E-.M
02247
02531
02684
02976

02995 — 029311
—- 02063 — 02389

02693 — 02741
02301

—- 02911
II296.T
02!' IÍ 1

02662
02388

— 00275
02993
02779

— 01026 — 0028S —-
— 02329 — 02758 02759 —

02963 — 02328
05521 02111 —

02990
02882

02989 — 02964 — 02636 — 02732 —02386 •
01180 -
02926.

-Voir Monteiro Moniz. Boan''rnc? fogueira dc Lima,
Milton A. Pedreira, Maria Olympia dc Moura Leite, LuizXcraphim, Hcnriqueta Fullin, Fcllppe Beaklini & IrmãoOrlando llossl, João Louros Valto, Zclia Gr.rardin» lime-dieta de Toledo Carvalho, Álvaro Franco dn Carvalho
José Miranda Cru:. Herminia de Carvalho e Silva. Au-
gusto Colombo Gomes, Maria José Godinho. Andrade Vil-leia é Comp.. Waldyr 11. dc Oliveira, Honorio Hirmcto drPaula Costa, Josó dc. Queirós Pinto, Paulo Guilherme llittr-meyer c Nhoxlnha Junqueira Vieira — JA remettemo* for-mulas.

UM PRIVILEGIO DOS NOSSOS
ASSIGNANTES

Attendendo a vários pedidos do interior, re;
solvemos isentar todos os nossos assignantes
da obrigação de nos enviar a collecção de 12
mappas para poderem adquirir a formula de
votação. Os assignantes a poderão obter com
a simples remessa de 1$000 junto ao cou-
pon abaixo, o qual pode ser dirigido á geren-cia d'0 JORNAL, no Rio, ou a qualquer dos
agentes indicados na relação que aqui pubb'-

camos.

As formulas de votação do Grande Concurso de Nataid O JOKNAL tambem podem ser adquiridas uas nossassuecursaes do .*i Paulo. A rua Libero Badarô, 114-B e deBello Horizonte, a. Avenida Affonso Penna. 805. e com oaseguintes nosso» agentes no Interior:
Nguai virtuos-i — Pinlovioia.
¦irhactnt — Jofí Vieira da Koctil.
Barretei — Emertn L. O tfari»
Bauru' — Amideo Unnforti
Blcti — l".||t Nelra
¦•umtdlnho — Jo*« Borba.
OaohMlre de Itipemtrlm — Aman

Uin AlTtJ.

Campos — vtrent» tjtnfAnn».
Oaracel — D. Amellt Mlrinrl».
Oarttlni» — Adolphn Jrmé At Uat-

toa
OaUguiiM — U-éD-lon Barbos»
Otitmbu' — Amando Pereira

Pinto.
Corlntho — Jullle Pertença,
OniMlro — Lula Zappa.
Florianópolis — Arthni Ueck.
Friburgo — JnJn faruio A Cia
Italubt — Se-etn «areia
Jacarahr — Antônio trtglins,
Juli de Fôr»— .nue llaruio A Cia
Laranjal — Alrarr Furtado.
Litras — CranriKT Arnsilguesat
Lwpoldln» — Alta!» Hanrar.
Llm» Duarte — Jni* Hodrita
Minhuaisu' — Horaelo A. Dol»-

b»tl*.

Mlrah» — Joaquim Veras.
Fomb» — Antônio Anastácio.
Panhrbi do Sul — Jollto Caruto,
Poços St Calda, — D. Slntiaslnha.

Hnr»l»cqua
Pont» Nova — Elo* rraia
Quclui — Jurenll Uelrelle».
Recreio — Uarallt A da
Ribeirão Frete —Jore d'Amora.
8. Joio d'Cl Rei — Jnnauim He»

eu* 1'etsetr»
8. Joio d» Wapomueeno — Adolpho

Anuuto d» Castro.
Babar» — Candlrlo Cesta.
Santos — Jo»< At Pal»a Maialhlet,
Sylvastra Ferra» — Atirado Korgulho

Nogueira
faubatí - Nlcolan Panno.
Theophll» Ottonl — Bajrmnodo

Nerea
Tres ConcAas — Unrral Altaras flr

Sousa.
Ub» — Ksposlto Irmar A Olsu
Uberablnh» — Anu.Une Patau,
Varglnha — Mano»i «loncalvp*.
Valença — Pnllpp» 1'anaro
Vlctorla — Vluta ííapolllle A Sllhos
Viçosa — Olymolo dt Oliveira

Cnst»

A' gerencia d* O JORNAL
Rua Rodrigo' Sllvã. 12-14 — Rio

Asslgnante desse dlarlo. remetto Junto milréis para que me seja enviada uma formula devotação oara o Grande Concurso de Natal.
Nome  ... 

Endereço •••» ... ..i« •»• .«ram.. .•-• ... ,,„ .-,-,
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No Mundo Cinematoéraphico
WEMS MERGULHADORA"

*m* i

Bi novo i iiniiolonal triumpho para Bibé Daniels
. .. 
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James Jlnll 6 o gHlã i|uc nppnrccc, uu lado do Rebe Dank-ls.
cm "Venus .Mcrgulhadora"

Bebe Daqlcls * lima artista que JA
mais repete em um fllm as situações
apresentadas em outro « quo encon-
tra aempre melo para faaer semnro
novas as attltudes com que encara
ss dlvorsas sltuai*íies dos seus traba-
lhos. Exemplo Irrefutável disso fo-
ram os filma apresentados por ella
em 1927 e será ainda esso .-.ou primei,
ro trabalho de 192S. A figura que a
menina da Parumouut apresenti ei*.
•Venus Mergulhadora", cm nada »<•
assemelha ou appro-lma dos typos
diversos criado** nas suas varias pro.

PYOTYL
O MELHOR DENT1FRICIO

MEDICAMENTOSO

(lucçoes vistas no correr do anno que
findou. Ho naquellos cila foi, contor.
mo as necessidades dos trabalhos,
uma aristocrática cxlgcnto, uirr.»
"mcdlnotte" enoantadora, ou uma
expadachim façanhuda, agora «Ua *
muito ao contrario, uma colleglai
briosa, para a qual Imporia aolma
de tiido conservar hom alto o nome
do grupo a quo pertence, multo em-
liora isso lho custo a obrigação do
arriscar a. vida cm uma prova sen.
sacion&l de natuçilo.

E' profundamente Irresistível a
nova criação de Bclio e o nosso pu»
bl leu ha do applaudil-n. satistolto,
como mais do uma voz tem leito.

O gaia do Bebe, em "Venus Mer-
gulhndora", e James Hall, o artista
que ao lado delia ja. tantos trlum-

•phos conquistou o juntamente com
elles trabalha Josephine Dunn, uma
ingênua que-o nosso publico ja ago*
ra bem conhece.

VARIAS NOTICIAS
«ORAH IVAN. O Tt.Hlt.VI..."

I ONTI.MIM MO I.VIIUO
Km vista do siicceaso desta estu*

pondo (Um, o ".roj-ramni* Oranla"
viii.i--i obrigado, para aatlHfaãer oi
inntimcroH pedidas do puliliirn, a
niHtiit-i-i- no enria* do Lyrleo ulnda
hoje.

Nao lhe sendo pocnlvel lunroanr
ainda mal» esso praao, pol» o fllm-Humuriim". a «ritnda »)hr«. d* Pol»
Negrl, precisa entrar logo ns Unha,
pnr Ja estar proarrammsdn para cl»
nemas dos bairro*. "Saiu* Ivan, o
terrível", somente hojo ainda esta-
1*4 nn rnriii» do grande e frequen*
tado Lyrleo.
'•NOR M.HTOK*. 110 HHAHII". VN
FII.M «II- F4I.A r.M I.I aiVA-

MBKTB DB K4N
"Nos sertões do Ilrnall" ti * nar-

i-açào feita por um punhado d« ca*
••iinni.i'. que ntrnvepsaram os ser*
lOes de tíoyat, Matto Grosso •• sul
do Pari e Amasonas. Elles vnnue*
rom florestas virgens, atravessa*
ram rios cnudalosns, paetamin so.
bre montanhas, enfrentando feras
e os terríveis mosquitos da sona
torrida.

Pois bem. Elles tinham coinslgo
um operador nlnomatographlco, •
tudo quanto fizeram, tudo quanto
viram, tambem o faremos- através
da objoctlvu. Ahl esta o que o "Noa
gertoes do Brasil".

O Qlorla esta exhlhlndo, esta se*
mana, o majestoso fllm "Noa ser*
toes do Brasil".*0 

MAIS Btr.fiAr.TK DOS COMI-
COS O A THI.A NA MAIS EI.B-

C.ANTI* IIAS COMÉDIAS
Ravmond QrKflth conquistou a

oonsoi-raçao no elnoma, graças ao
personalismo admirável quo sempre
¦oube apresentar em todas as suas
abras o gra,;as tambem 4 flnuta
com que sabe, no ecrau, Iniorpie*
tar ss msls disparatadas criaçCjes.
Quando o publico começou a conhe*
oer aryfflth, teve para elle uma
designação interessantíssima, que,
afastando o nomo do artista, punha
claro a sua elegância admirável:
idiamou-o o cômico da cartola re*
luiontc.

Agora, começando o nnno com a
exhlblçflo do "Na hora do amar ,9
mais roconte fllm do grando gnU
da comedia, a Paramount offerece
aos seus multr-a admiradores um
ríglo presente, do Anno Dom, pnr-
mútlndo-lhcs dellelarem-so com o
espectaeulo do trabalho em quo me-
lhor fulgem os dotes artísticos no-
tavels. os recursos raros quo ury
ffith levou para a tela, quasl Inau-
Kiirando uma nova phase na manei-
ra do faíor fllms humorísticos.

O RIO CONHECE, EMFIM, LYA
MARA!

"A Mariposa .Io Danúbio" é um
verdadeiro encanto. O romance ex-
traído da linda opereta "Sobre o Ij.i-
nublo Azul" posoiiB a vanfagem dos
detalhe». Como protagonistn offerecr
a maior garantia de suecesso, p""-
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OS PROJECTOS OE HENRY FORD
NO PARA'

OUTRA! NOTICIAI
BBtÉM. 9 (A. B.) — Par* Nova

Yorh embarcaram os ira. Jorge Vil*
lares e Reymundo Monteiro de
Costa.

Ambos ««suiram psra aHandir ¦
um chemado da Rmjtreia Kord, afim
de tratar de aiiumptoe relativos «o*
projectos do grande Industrial nor*
te-amerlcano. qu* procura «irantlr
as folirluae de uri» facto» de borra*
cha com a produeçlu paraense,

f<nh**se que o si'. Raymund*. Man.
lei,-.. <*a fo.iN sarvli'4 nomo techni*
co na eshlblçlo «Ia parte 4o pro*
grainma da Rmpress rnrd redetlvo
ao plantio da lerlnguelra,
CONTINUAM AS IN*>BNTIOAÇ6B»
KM TORNO 00 CASO UA BOMBA

DB DYNAMIT»;
BKMC.M, I (A. B.) — O caso d»

bomba de dynamlte, que explodiu ao
lado da reildenola do governador
Dlonysbi Bentes, eet4 dando motivo
a Investigações • prisões tuicltando
commentarlo» de toda a ordem. As
diligencias proieguem da parte da
policia.

O "Estado do Par**, cominentandn
o fiv-to, Informa que J4 esiarlnm
presa» vinte pessoa», alAm da pro*
prla guarda da reildeneia do gover*
nadnr.

AS PBSTAS DO ANNO NOVO
BF.I.ftM, 2 (A. B.) —• Aa feeta»

da passagem do Anno Novo estive-
ram animadíssima», prolongando*»»
ainda durante a noite pae»sda.

Hoje os estabelecimento» bane»-
rins nao fiincelonam, dando repoueo
aus seu» empregados.

11

ATIROU UM COPO AO ROSTO DO
CONTENDOR* FURANDO-LHE UM

OLHO

I

Em época de aperturas financeiras
X maior prcoecupação do homem que tem responsabilidade é pro-

curar dobrar a economia feita -augraentando o pecúlio.

O EMPREGO DE CAPITAL CONSTITUE, POIS, UMA QUESTÃO SERIA
Os bancos dão juros pequenos; - -
Os lmmoveis offereccm riscos.
Que farei então? , •

A TERRA E*. AINDA, A MELHOR AMIGA Do HOMEM
Ora terreno, com dez metros de frente e cincoenta de fundos é um

optimo emprego de economiaa
Sabe onde os encontra?

NO PARQUE NOVA IGUASSU'
(Propriedade de. Quinle Irmãos)

LUGAR OPTIMO, PERTO *-l*f(_AAA DURANTE GO MEZES
DO CENTRO e onde COM Z/«H»VvU COM POSSE IMMEDIA*

TA, PODERÁ' ADQUIRIR UM LOTE
As estradas de rodagem multipllcarani-se — As ferrp-vias- clcctrifl-

cadns, progrediram. — Quanto valerá este terreno?

CINCO VEZES O CAPITAL EMPREGADO
B* oomo se vê com os algarismos, O MELHOR NEGOCIO
Servigo de aiito-omnlbus em correspondência com os trens

EDUARDO V. PEDERNEIRAS
AV. RIO BRANCO N* 35.1'

Rio de Janeiro
RUA MAR. PLORIANO N. 2-6

Nova Iguassu'
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PREPARADOS DE VALOR DA

coccri*o_i
Soffrlmento do estômago, dys*

pepsias, tonteiras, dôr de cabeija,
peso e aomnolencia depois das
refelQões, ctc.

CABPAWHA
Indicado na asthma e bronchi-

te astbmatica. . *

Sueco fresco da MUSA SA-
FIENTUM qua melhor resultado
tem produzido nas bronchites,
tosses, grippes e escarros de ean-
gue.

Jm.*Sax OIVIA mmJm.
Moléstias do utoro, mètrlto o

endometrite, eólicas e difficulda*
de de regras, córrimentos, ventre
volumoso o dolorido,

PIPER
' Medicamento poderoso Indicado
para o tratamento das hemor-
rhoidas.

ou hoiiawo
Laxativo brando, utll nas pri-

soes de ventre. Pode ser usado
diariamente sem nenhum Incon-
venlente.

Vendem-se em todas as Drogarias c Pharmaclas. Peçam catálogos a

J. Monteiro da Silva & Companhia
MatrJ?: HUA S, PEDRO 38 - Epd. Telegraplilco "Medlclnol'' - Tle-
lephone >Torte 534 — Filial: RUA URUGUAY 10 —* Porto Alegre.

w***.
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BI (VXPINXC»
FONTOURA ,

fQLl_0RT1FICÀNTeJ0|AL;
..

E
Consagrado pela» maiores noubllldade» ma*

dicas, em virtude do valor de sua formule, um
dos maiores triumpho* da industria phermaceii-
jca hra6ilalra. >.',' 

'.."'.

Biotònlco Fontoura;
corrige as Alterações neryoiis, combate a Pe*
pressão e a Fraqueza, melhora a» Funcçôes di*
gestivas, auxilia a Aselmilaçio, estimula a Aetl*,
vldade cellular a contribuo para normaliear as
Funeçées do organiimo, produzindo Energia, For*'
ca e . iirnr, gui sio ps attritJijloí da Sautttw. >

"5
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_M SÃO PAULO

CONFORTO, [jUXO DISCRETO, ASSEIO, SOCEGO, ROA SOCIEDADE
DIÁRIAS DESDE 328000. PROXIMIDADE DO CENTRO

HOTEL VICTORIA
LARGO DO PAVSANDU' — PRÓXIMO AOS VIADUOTOS

¦ •;- .

I.ya Mara — a estrella de "Ma*
rlposa do Danúbio"

rival na execução desse papel.
que I^ya Mara n5o encontrava unia

Lya Mara é sobretudo artista, mas
alem disso, 6 linda e é elegante como
é graciosa e attraliente. Com tortos
esses requisitos 6 que sc aclia íí ai-
tura de desempenhar o papel galan-
te o garoto dn protagonista da ope-
reta.

O film ê montado com o luxo pro-
prio das grandes fllms íUlemâes, o
que quor dizer quo vae agradar so-
bremodo a todos quantos ninam os
films em quo lia elegância, luxo,

cálimpagnc, musicas e festa.
Se o Programma Servador, para

copièçar o anno, c nesta época '.ue
todoa dizem ser das mala ingratas
para o lançamento de grandes films,
apresenta um trabalho io valor ae
"À Mariposa do Danúbio", claro está
que muito é do esperar o quo farfi, no
correr doste anno de 102S.

OS ritOfiHAMMAS UE HOJB
LYRICO --- "Cstir Tvan, o terri-

vel", Programma Urania.
Nn ]ira«H Florlano:

ODEON-*- "A mariposa do Danu-
blo", com I-ya Mara.

O-LOJIIA — "Nos sertões-do Bra-
sll", e "Detective preofice".

CAPITOÚO — "Vepujj mergulha-
dora", Paramount, coni Eebé Da-
pieis.IMPÉRIO — "Na hora de amar",
Pariunount com Raymond Griffitli.,
Na Avenida ¦

IlIAliTO — "O n°vo rico", Pirst,
com i*ew Cody.

PAP.ISIENSH ^r- "A cabana en*
cantada", com' Kichavd Barthelmess
o May .Mac Avoy.

CENTRAI*'—* "Captivado pelas mu
lheres", com Josophine Hill.

PATHE' — "Precisam-se de duas
moças", Fox, com Janet Gaynar.
Nn CflTiocnt

IDEAI- — "Caras e coraQ5.es", Mo-
tro, com Marloh Davles, e "Pelei-
tes fntre grades", «om Jack Mulliall.

T.F.1S ^— "Preêlsam-se de duas mo.
ças", Fox, com Janet Gaynar.
Nn praça Tlradentosi

s. JOSÉ' — "Dois batutas na
mangueira", Paramount, com Ray-
niond Hatton e Wallace Beery e
"Os mandamentos modernos', Para-
mount, com Esther Ralston.
Nos bairros i

BRASIt. — "Noite sonorosa",.Unl.
versai, com Reginald Donny.

GUANABARA— "Paixão do zin-
"hADDOCK 

LOBO — "Madame X",
Metro, com Paulino Froderiok.

AMERICANO —- "Sexo sincero'1.
AMERICA -— "Com o mundo a

seus pés", com Florenoe Vldor.
TIJUCA — "O rei do turf".
ATLÂNTICO — "Rosa turbulen-

ta", Paramount, com Clara Bow.
VELO — "A gata borrallieira",

Ura, com Olga Tsechowa.
MODELO — "O fim de Monte Car-

lo", com Franolsca Bertini e "GrpcK
no cinema".

BOULEVARD — "Amae-vos uns
aos outros", Paramount, eom Pola
Negrl. , „

MEYER — "Capitão yankee".
CINE PARQUE BRASIL —- «A brl-

gada do fogo", "Oom medo de
amar", com Florenoe Vidor.^"nurséryTõvSness

Wantcd an englisli speaklng nur-
gery governess for two ehildren ages
4.1 [l! and 8 ycars; refereuces re-
qnlrcd. Apply Rua da Matriz **. 78,
Boteíogo. Tel, Sul 1,300.,

EM NICTHEROT
No botequim de Manoel Bento

de Andrade, sito A. Avenida K- Boa*
ventura n. 1.177, na vislnha capital,
estavam ante*hontcm reulndo* va-
rlo.s indivíduos, e entre elles, Bene*
dlnto Cletnsntlno de Castro. JA ie
achavam todos bastante embriaga*
do».

O dono do botequim, depol» de
ter pedido aos tres fregueses que se
retirassem e nfio sendo attendldo,
resolveu polips um por um no melo
da rua.

llouvo da parle dos borrachos
«ma natural reacção, tomando a
Iniciativa desta Benedleto Clemen*
tino da Caatro. Este e o dono da tas*
ea começaram então a discutir, até
qun n botequlnelro Andrade, tendo
sido Insultado por Castro, tomou
de um copo que estava sobre o bal-
cão o vare.ioti-o vlolentamento no
rosto do contendor, fazendo vasar*
lhe unt olho,

Com a intervenção daa autorida-
des du. 3.* rlrcumscrlpção, o aggres-
sor cvadiit-sf, sendo a vlctima eon-
duzida para o Posto do Serviço de
Prompto Soccorro, onde foi medi-
cada*

Benedleto tem 40 annos de Idade,
ê casado e reside no logar denoml-
nado Chácara do Vintém.

CAIU OE UM BONDE E FRAGTU-
ROU 0 BRAÇO DIREITO, EM

S. GONÇALO
Hontem, quando pretendia tomar

um bonde em movimento,- nu Praga
Dr. Palmler, no município de São
Gonçalo, no Estado do Rio, deu
uma queda o menor Ernesto da
Silva Mendonça, brasileiro,' de 17
annos de idade a residente no mes*
mo município.

Ernesto soffreu fractura exposta
do numero direito e luxação do co-
tovello do mesmo lado.

Depois de medicada pelo Serviço
de Prompto Soccorro, a victlma foi
Internada fio Hospital de S- João
Baptista.

O desastre foi casual.

PEQUENAS NOTICIAS DE
UBERABA

IXSTALLÕU-SE A CÂMARA
MUNICIPAL

UBERABA, li. — O JORNAL —
A Câmara Municipal realizou hoje
a sua primeira sessão ordinária.

Foi eleito por unanimidade*
presldonte do Uberaba Sport Club,
o dr. Sebastião Fleury, advogado e
vereador á Câmara Municipal.

Proseguem actlvamente os ser*
viços de avançamento da linha pau*
lista até Porto Cemitério, na divisa
de Minas*

Consta que o governo mineiro
está empenhado no prolongamento
da Oíste de Minas, desta cidade ato
Ituyutaba.

rr_iív¥iíiriiir^
JARDIM ZOOLÓGICO

Por motivo da Incerteza do tem*
po, deixou de realizar-se o festival
do Anno Bom no Jardim Zoológico,
tendo entretanto sido executada a
parte do programma a oarS°,d,0
Rancho das Pastorinhas de V}lia
Isabel, que foram calorosamente
applaudidas pela assistência, bas*.
tante numerosa attendendo .ao
tempo.

As crianças que compareceram
ao Zoológico não perderam seu
tempo, pois quo receberam-bilhete.
parar o sorteio quo foi transferido
para domingo S, quando se reall*
zárfi o festl-al de Anno Bom, con-
junetamente com o dos emprega*
dos do Jardim Zoológico.

Em vista do êxito alcançado, as
pastorinhas de Villa Isabel .dftrão
una festival no dia 6 (Reis) no Jar-
dim Zoológico, executando um pro-
granilrm completo.

Sçrá uma íesta de destaque.
No dia 8, vigorarão os ingressos

infantis distribuídos com a data
de r.

ARDEU UM PBESÍPE NO OT
DE MENORES

As religiosas que dirigem o Asyie
de Menores, _ rua S. Christovao n.
394, tinham, ahl, armado um lindo
presepe, mas por um defeito qual*
quer na Installação da iiluminnoao
electrlca do mesmo, domingo ultimo,
naquelle estabelecimento, houve cer.
to tumulto, isso porquo go m_nlíes"
tou fogo no referido altar, em çon*
seqüência do um curto clrcultp no»
fios.

O Corpo de Bombeiros foi, com ur-
geneia, chamado a comparecer ae
local, pouco trabalho tendo tido, uma
vez que, pelo tenipo da sua viagem
até ahi, as propvlae çesíPss da ea"-»,
com os recursos de que dispunham»
rjíi tinham ápafado as chammas.

A policia do 10» dlstricto esteve no
focai; ____."CASA 

EM 8ÔTAF000
Traswassn-sc, eem luwo. o *xm-

tracto do uma casa do 3 p#v|tpentos,
á rua Paulino Fernandes tq. 1), oom
duas salas, S quartos, 9 gabinetes
sanitários, banheira e aquecedor a
gaz. A tratar na mesma, das 0 As
18 g das 15 fis |8 herqs,

ÇB*-_S3ttf**-
Não fa-
çam suas
compras.PINTADOS^rs

novidades e os preços da OASA
OCTAVIO — Rua dos Ourives, 60.
Tel. Norte 403Q.

PAPEIS

O ¦orrtoo 4u fada»
«squhaa...

(ilorla • pppulailiUde,,, «unho
bom de todos os liomenk. Mie, (••
das oujei sorrisos fugidio» •- ea*
qulvoi A» veies enganam o» mor*
tat-g...

Quando Anatolo Vrntiqa niornu,
os JortiaeN e revltias «l» indo o
mundo depuieram-lh» sobro o tu*
mulo coro»» enorme» de flores...
de rhetorlcs,

Re do outro ledo da vida, na
bonança aml do» Campou Elys-eua,
entre os mus velhos amigos Ha*
belel» e Rsnan, mr. dn Berg^nil
pud»»»e ver o que «e ph»mi ua eirt
belxo, havia, de ter tido um sor-
rl«n dn melancólica ironia deante
ds» tonelad»» de tolice» • dl»psu*
terion que a aua. morte Inspirara...

Mas d<> multo quo 9» fscrsveu
¦Obre Anntole Franco por orca*
¦Ilo da eua morte, houve alauma
eol«a aproveitável o interessante
que ie islvoii: ae r»cordscdes da
vida d«ll*. a» suas anecdotn, a»
•uas phraser, as »u»s Incompsra*
vel» Ironias.

Do aneodotarlo anatollano surgi-
ram entAo cotias del!*'!os«s.

X' eurloeo recordar aqui, por
exemplo, uma aneedota que foi
multo repetida em Pari» no dia
da morte de mr. Bergere.t.

Franee e Jaurés foram certa ve»
a uma psquena cldsd* do sul da
Franca faser conferência», a con-
vil» de mim assoclaçAn local,

O presidente do grêmio e prln*
elpit organlsadnr dns eonferen-
cls» nto os eonliecia pessoalmente.

Indo recebei-os à "gare", porém,
o» Identificou, com facilidade, »
abraçando o grande Jean Jaurée,
exclamou:

—• Se nto exiggern, é o i-ldsdao
JauréB*

Anatole Krancf, entfio, «n-on-
dendo num sorriso a sua terrível
Ironia, segredou ao nu\ldo de Jau-
d«e:

—-E' a populsrldade!
Depois, mnls t.-inl-, reunido o

grijr.lo p.ira òlivlr os confcrcncls-
tas, quando chegou a vez de mr.
de Hcrgerct falar, o presidente du
reunlfio, s6 ie lembrando do pro-
nomo do autor de "Lo lys rougre",
aiinunclpu gravemente:

Tem a palavra o sr. Anntole!
O grando tribuno, vingando-so

da ironia de Fraiu*..*. curvou*se pa-
ra o grande escriptor c murmurou
num sorriso:

Isto é a gloria!
Sirva este exemplo de consolo

áquelles, menos felizes, aos quaes
a Gloria e a Popularidade, inac-
cessivel c seduetora, sorrindo ape-
nas du longe, acenam enganado-
ramente lá de clms, com a fas-
ctnaçfto das suas dádivas de ouro
escondidas nas m&os fechadas...

PBHcnniNo

fülegancias~Á 
nossa"gente elegante teve onde

passar a noite do S. Sylvcstre: o
Copscabana-Palace realizou, no"grlll-room" do Casino, um lindo•revelllon".

E esse "revelllon'' foi uma das no-
tas elegantes da noite de 31.

•• •
Para encerrar a estação, tambem

o Jockey Club, que detém a lea-
derança do nosso alto íniindaulsmo,
levou a effelto uma bella festa: o
baile da noite de S. Sylvestro.

O grande bnlle do Jockey nos
sumptuòaos salões do Hippodronio
reuniu, na noite de 81, tudo o que
o Rio possue de chie e dlstincto. -
foi uma festa de raro brilho.

Na noite de S. Sylvcstre, o Plu-
piinense realizou, para alegria de seus
associados, que sün a gente fina da
nossa sociedade, o tradicional "re-
veillon" do Anpo Novo.

Para a noite de Reis vários clubs
elegantes da cidade preparam fesr
Ias encantadoras.

. O grande mundo do Rio está su-
bindo todo para Petropolis.

Dahl a agitação de elegância muu.
dana que vae pelos salões mais pres-
tigiosps da gerra.

O Tennis, os Diários, o Club de
Xadrez, todos esses centros organi-
saram para. e,»te verão programmas
ipteressantes.

Passou em dezembro, no dia 12*
oi 'ÜO» 

{-.Aniversário da morte de José
de Alencar.

Séo Srasll fosse um paiz mais cul-
to, onde as coisas superiores da ln-
telligencia tivessem alguma impor-
ta.ricla, aquella data toria sido um
feriado nacional.

Mas não foi — e passou quasl des-
percebida: os jornaes n&o devam
edições especiaes, a Acadomia B'*a-
slleira permaneceu silonciosa, os po-
deres publioos n3o souberam de
nada... .

Entretanto, Alencar é o grande
vulto central'da literatura brasllel-
ra de todos os tempos!

ABulversarios
•MW»-*taMP«m

P»aóm annos hoje:
A senhorlta .Dinprah de Carvalho

Pereira Regu. , _,A senhorlta Maria de Andrade
Ramos. ' .

A senhorlta Maria Leonora de
Assumpção.

ts* O dr. Antônio Vilhena Soares.

O dr. Hermoienea Valle de Al*1
inolda,
_—> O ir, Conttantliio do Valle
pego.•¦ — 0 ir, Ailelaiclm da Urat;* •
(.ouia.

li .nioini .li,,* tioledudo,—¦ O major Quintino liocayuva,—» O uo»sn uollega du lmpren»ii dr.
Alentiiittro Uiilmura*'-».

—• •) rfg.'Ui«< d% f.iinal dn Bri_.ll,
*r, M nio.l Jieynllm Cordeiro.¦**¦ 0 'ioiio •¦oll.-gu, profi-hior B. M.
haiiuih .M.n-.u.i, offerticeu homem
umn raiinl-u iiitlmn, a.-, p«»»oa» deum*. ruUçõe» por commemorer o
snulvertarlo da eua filha, senhorlta
Murla Flora.—¦ o dr. Antônio Augusto de Met*
to» *>i«iidi», delegado de policia, i»r*vindo uctiiiilmnnte junto ao gablnet»do chefi- du nollcla,—• O dr. Manoel de Frelta» Ce»»r
Oan-ei, dnl»Kado do Zi* dliiilcto po*li.i.ii, servindo «ctiislmeiit* nn Ia
di|.-g,i.-if* sii.íiiiiir, no serviço de re*
pressão a"* jogos,—. D. .ludlth Miboa do Bsplrlto
Kanio, efci>b»a do dr. riaudlno VI*
etnr do liMiiiiin Santo Júnior, dire-
clor <la "Itt-visti» Crlnilnet".—¦ O sr, Fernando Abranahe», ehe*
f« do escriptorio da drogaria BHve
Araújo,
Nasvluiontoa

O lar do ifiicntii do Kxer*-lto Ju-
Hn Cisar I,vul Netto e »ua es|io»a
era. l.ygla ValladAo Cem Lesl,
n>.-lia-se enrhiuecldo desde o dia r.
com o nii.*i-iii'vii'ii d* uma robuefi
Inehlna que na pia bnptlsmal rece*
hera, o nomo de Kdua.
Contracto» de nupcla»

Cnntraetaram rasamento sm Sto
Paulo o sr. Plínio Toledo e a ae*
nhorlta Maria José de Camargo, fl*
llia do Br. JoAo Franco du Camargo.Com a senhorlia, Cecília M.ir*
que», da nossa soclodude, dilecta f-
Ilu do sr. Adolpho Murqu^s • de
sua esposa d. Jeslllna Marqui-s, con*
Iractou i-uMimeiito o sr. Roracto
?orgev, do nosso Alto commerclo.o sr. Roberto .Mendes Gonçal-
Ves, *J" ,s. .i nl.iili. de legaçAo, « offl-
rlal de gabinete <lu presidência da
Itepithllcoi uoplrnotou rasiinirinn
com a senhorlta ISIsa Oerlscn. niiui
do ministro .MIii-ii Gertsuli, plenlpu-ii-in i.nin du Sui*,i,a Junto «u governodo Brasil,
Rdcepciu

O caiai Qartscli, festejando ainda'. vlgesiinu iiiiinii. aiiiilvursarlo d*-*
nasuinento, offerece, hoje, em sua
residência, A rua Copacabana, unia
recepção ns puaioa» dus suas rela*
i.Och.

Nupolna
Consoiciaiaiii-se siibbailo ultimo,

lia maior intimidado, ua msidemrld
dos pães da noiva, a snnhorita ilyi-
tluih Fuggi Figueiredo, filha »lo ca*
pliàu-ii-m-iiii- Newton C. Figueira-
do o d. listlier 1'okkI (•'Igueíredu o
o dr. Trajuuo Ferra/, Moreira Filho,
engenheiro agrônomo, filho dn gu*
iioral Trujuuo Ferraz Morolra o sua
senliorii, d. Adelaide do Uieda Mo*
relra, lioutem mesiiiu seguiu o Ju»
ven casal para o Jtio cii-undu do
Norte, comparecendo no seu oniliar-
que no "João Alfredo", lllllltos umi-
gos e parentes que llic foram levar
suas despedidas.

—- Realiza-se hoje, As 14-30 honii,
o casamento ila m-nlini-llu Usa de
Oliveiia FiKUi'ii-1-do, filha d» viuva
Adolplio do Oliveira Figueiredo,
com o sr. Aldahyr Crtssluma de
Ollxeira Figueiredo, cirurgião den-
tinta da Assistência Municipal.

ScrSo padrinhos, no civil, por par-
te da noiva, o dr. Antônio Fernan-
des Júnior e esposa u o dr. jn*,A
Schmidt tíobrinlio, e por parle do
noivo, o dr. Mtirto Jorge de Car-
valho e d. MarcHia do Oliveira Fl-
guelredo.No religioso servirão de paranym-
photi, por parto da noiva, o sr. An-
tunio Pinto do Rogo Freitas o es-
posa, e drs. Ivan do Oliveira Fl*
guelredo, Arthur de Oliveira FigUei-
ledo e Antônio Leite Pinto Júnior.

Ambos os actos seiüo effeotuudos
na rosldencia dos pães da noiva.

Kealizou-se o casamento do sr.
Paulo Monte dc Almeida, nosso col»
lega rle imprensa, director do Hn-
sino Municipal de Petropolis o s«-
óretario cio Lyceu Fluminense da
referida cidade, eom a senhorlta Isa
de Souza Machado, filha do sr. Ce-
raldino Machado o de d. Amanda
Machado.

O acto religioso ef£ectuoi|-nc na
Isieja du Sagrado Coração de Jesus,
servindo «le padrinhos, do noivo, o
dr. Alciudo Sodré e senhora e da
noiva, o dr. Osc&r de Souza o se»
lihora.

Testemunharam o civil os srs. dr.
Helvécio Montes o capitão de mar
e guerra Luiz Perdigão, por parte
do noivo, e os srs. dr. J. B. Flguel.
rodo Rocha c Oscar Machado, por
parte da noiva.

Em Nlctheroy, realizou-se o ca-
samento do sr. -liberto Gomes da
Silva, alto funçcionario do Banco do
Brasil, filho do dr. Valerlo Gomes
cia Silva, com a senhorlta Helia RI-
beiro Tavares, filha do finado major
Jarven Tavares.

Acaba de consorclar-se o »r.
Francisco do Aguiar, fazendeiro no
listado do Espirito Santo, com a se-
nhorlta _elia Vianna, filha do depu-
tado Geraldo Vianna.

As ceremonias rrallxaram-ee na
residência doa patH da noiva, a rua
Leopoldo, lio,

Fnrim piirauympliop, pnr purli. dn
nolvn, po acto civil, o dr, |t»PhaelChryiottomo de Oliveira <¦ »ua •»•
lihora d. Petlnhs Machado de 011-
velra; un a«to rrllglo»o, o deputado
flenildo Vianna « su.i senhora dona
Anna Silveira Vianna. Por parto fia
noiva, foram pariinyurphu», uo noto
civil, o »r, Álvaro Trindade <• suu
eenhoru d, Ollvla Pmery Trindade*,
im inrto religioso, o¦ t>r. Viiglllu de
Agulni* e mu miiIi.ii-,i d. /.crrilde
Lacerda d« Aguiar,
*?**})**

O Gavia Club, cominemorando a
entrada do Anno Novo, fes reallsar
em «ua »f«le, nn dia 1" do corrente,
o Natal do» Pobre».

Uma i-omml»»Ao, coiuiin»i« d* se*
nhorsH dn alta socleilsd» dl«iribulu,
Cara 

cerca de 3.000 crlmiçus, roupas,
rlnquedo», bnnhon» •* leito.

Foi uma feota qun desiiurloii arsn.
de Inteicaae entre a nnirn/l» dn po*
pulo»o bairro da Gavi-a, t.-ud» a
mesma decorrido entre a mata per*
falta ordem. H»tA, pois, d» parabéns,
a dlreaterla, do novel club, qus naelm
procedendo, r*allsou uma. festa dl*
gna dn» maiores applauaea.
almoço»

Aonecedores
automáticos

*• mmm -pebiaIí'
os nals baratos

os mais econômicos,
os mala recouiuiendavals.

runccloname-ito iierfeito e
absoluta garantia contra

explosão
A' venda cm todaa as boas

casas deste ramo.
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Wi-misiAo iiiiis e Unte da JSeooU-
l'olytm'hnlca

— Ksiá neita uidado o ar. Mor-
Ff-ii de Moraes Júnior, no«»n presti-
in.isn correspondente em dinta nu*»
da Floreeta, T*»tado do illo.

O nutiso companheiro da trabatli»,
a (lUoin a arte pontkia deve M va*
ila;. piotiuccOe», veiu acompanhar a
ImpretiAo do seu primeiro livro do
verso», Terminada estn tarefa r«*
arrc-isari ella an plttureoao r»*conto
dn terra fluminense onde exerce sua
activldade e tom prestado » O "OU-
NAL nervIfiOR oa mnls valiosos,

-- b-pim hoje a boido do panuei**"Pedro 1", com destino ao r»te»1i* d«
Bererlpe, o dr. resta Num-», clrur*
t,-ill(i nrsta capltnl.
Enfermo»

* M ,

-li' •

1_u fl
-*- i|

l-'l»tii»iiio» da polltlc* • da rolo*
nla «erflpana neita. capital, por in>-
clativa do dr. Hermes FonUs, i'"
offerecer nm almoço ao dr. Hiim-
hertn oi't»rlo Dantn», "lesder" du
Aaiembli-a I.eerlslatlva de tieralpe.

A e»»t hmneiisBem Ji adherlrain
oa drs. Abreu Fialho, ftentll T.-iva*
re», firari-lui Cardoso, Arthur l.us,
Joto Cabral, Alveno Tavares, con-
res Filho, Jnrdlol Ilernnrdrs A OU*
tro».

A« *iov«» «dhesne» pnderllo ser
dadas ao dr. Humberto Fontes, dl*
reclamente nn Miniatorlo da, Vlaclo,
ou an ir. André Uellucl, na "Afceti*
»*ia Americana".
Homenageii-

uw

cta

OHJJ

No -próximo dia de ft»i» »»r* rea*
lizada uma »i*-nifi-,ul» a lionieiiHKmn
nn dr. A. N'o«'i--ira da Silva, iii.-.IU-..
bninivopalha. O ntlntllado que Ia vi-
.•limando seu Ihii.Ih. n »X*>secrotarlO
da presidência do Msludu do Hlo «
nosao ruiuk.i de Imprensa, foi a
causa do adiamento dessa maulies*
tácito de apre**n •• gratidão.

AIkiiiih da seus hiiiIkos i* clientes
toniiirani a iniciativa dn offereoer*
lhe um «nlomovel do fesian. c a Idéa
foi acolhida rom a aympathla geral
dos quo partlclpimi do SOU convívio.

K\ pois, a oeremonla da cniregi»
an dr. A. Nogueira da Fllva, da um
carro llndge Biotheis que se realiza
nn dia 6.
Visitas

Perniii'110» honicni a alegria de
sua Visita pessoal n nosso confia.li-
dá imprensa argentina *»r. Pedro*
Juan Vlgnale, osqrlptor e poeta de
Buenns Ali***», e suu .'Miia. esposa,
a artista brasileira sru. Germana
Bittencourt Vlgnale.
Hoaoedes é vlalante»
-^m--ma*mmmm'mmmm**^mm*mmim*****mmamm*a*mm*mma

P<*lo primeiro nocturno de luvo »c-
giilu pnra B. Paulo o deputado líloy
Chaves.

~t- Riigrossnu do Vargluhn, o pro-
fessor dr. Irlncu Malagueta, clinico
nesta capital.

O desembarque «I» conhecido mo*
dloo foi muito concorrido, tendo com-
parecido vurios lentes du Unlvoral*
dade c membros do corpo discente
ria mesma Instituindo, ali^m de grau-
ri« numero de famílias de nossa so-
ciâriftde;

Seguiu pele segundo nocturno,
pura s. Paulo, o dr. Aoyllno'Pessoa
du Silveira, advogado na oidade Oe
Faxina.

A bordo dn paquete "Pedro l"
pui-te uniuiilifi para a olilude do Par-
nahvba, nn Plauhy, o dr. Oscar
Clark, professor da Faculdade Oc
Medicina e clinico iiustu capital.

-— Acham-se nesta capital os srs.
Carlos c Francisco Trpulas. repre-
sénlnutes da Sociedade "Also", de
S, Paulo.Vindo do Plauhy, acha-se no
nio o dp. l-.lias Martins, ex-deputado
federal pnr aquello Estado.

Regressou para Buenos Aires, a
bordo dn "Cap Polônio", o comman-
dante Ülullo De Angells, addldo na-
vai lis Embaixadas da Italla, Junto
nos governos da Argentina, 4o Bra-
sll, do Chile o do Uruguay.

Regressou do Paraná, opde rc-
presentou a AsaoclacSo Brasileira de
Educação no Congresso Nacional de
Educao/io, reunido em Curityba, o
professor Américo Barbosa de 011-
velra, director da Escola Normal

íi, estA convalescendo dn. rnfi-rml.
dada qu*- a nrendtiu »•*¦ leito P0-'
multo» dia**, a sra. d. Maria vai*
ladoroii, ehiiosa d" professor l**'uedl-
ein Valladares r progfnltora do •
deuulndo di*. Francisco Valladeree.

Largamuntc rnlaolonada nn »ein
du nonsn sociedade, a dlstlncta ae-
nhora t<*m recebido elevado numero
d« vMt.is i* os melhores vot»-a p»!»'¦.••ti prompto reatabeleclmento,
FaUecImentoa

Falleceu, no listado d» Mina», a
v»nerandn senhora i5*, mAe do ee-
nnder FranolKOO Pá, err.mlnlstrn da
Vlação. A alnm d.t ptanteada extln- .
i-tu M.nV suffra*-,i.la na proxtm*
quinta-feira.Falleceu a ara. d. Concheta
f>|tngnuola Falho, mAe do er. Luta
l*alt»n, presldonte da íjocleté Aua!-
Ilarl delia Htampa.

O riiterramentn da respeitável ae-
nhora reallaou-ae, no cemitério de
S. Frnnclsro Xavier, «nlndo da rua
Vlsi-niidi dn lliiilna, SA7.

Falloecii no Hanatorin BotafO*
po, * rua Álvaro Ramo», Ul, o ar*
Hlldehrando d« Ollvalra Ferra», fa-
zondolro em Quelui, Estado d» nao
Paulo.

Adolnhn Oliveira — Em aua re*
t-ldr-ncla, * rua Mina» n. 13*. na es*
tacAo de Sampaio, falleceu hontem,
ns primeiras horaa da tarde, o sr.
Adolpho Carlos de Oliveira. no»»0)
collega de imprensa. Era o eatln-
cio um dos velho» repórter» do «io,
tendo trabalhado em vario» Jnrnae»,
domle a propaganda republlcíim
P*xi«ii-lo prasoiitnmente a» suas fun*
enfie» uu redttocAo do "O imparcial .
cónio nucaiiegadn dos assumptos re*
forentos no Mlnlslttrio da VlaijAo. A
sua ninrle fnl multo «entldu, pois »
extlnalo desfrutava gomes avmpa»
thla.i.

O onlorinmonlo offenlua-ao hole.
nn cemitério do s. Frniiçl«eo -**,"-1*''
saliulo O feretro A» 1* linra», da ro
slilem-la du família etilutada, .

Oh Jornalistas dn Mltilsterlo d»
VlaoAo, querendo liomenagear o **»
Mniilloso eolleira, '.varam »e'>>*"r
uma oommlBsAo para velar o i*""
ver o ililllii-iarcin coiiip.iricer Inool
pnradnH ao eiiterranionto,

l-ÒUQÜB PAfiAU 20$ POR
UM BILHETK PK 200

CONTOS DA KR-
DERAL?

K' para ter direito ao meüiuii dl-
nliolro nos flnaes ntf: o 10* prêmio,
iimiio c <*ni todas as loterias no Ao ,
Mundo Loteiico — rua do Ouvidor, ' ,..-
130. Aprovoltom! ha poucos hllhc- ,.j
tos H corro no próximo *-*.l?*>*c*i,1; ;>&
Hoje, enveloppns "Maecotle", 7» , T
contos em 2 prêmios por 6$, ou j
30:0008000 por 2?:. meios 1$. de- jk
zonas sortidas ou seguidas a ''Of, • /SP
ã0 contos por *1$ om fracq»5es d* >t*f
SOO réis. Amanha, 2 loterias da B0 i«ra
contos; depois do amanhã, gran- >;•>
dioao c monumental sortolo, dois Vy
mil contos de reis, tambem com . p
mais D finaes-ruelamo e outros 6_ ^J<
contos por 1S$ cm fraocBes «••>y.ÍJ^
l$ri0n. Soxta-folra, 2 grandes lote-'A'
rias de 200:000$000 a 50| ori» fra-
co<5os dc 6$, e 100 contos da "Rai»
nlia", inteiros 2Bt. francqBes 2|B00,
tortos com as vantagons do Ao
Mundo TiOterlco — so á rua do Ou*
vldor, 18!). '
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LUVAS, LKQUES C-_U**-'M

GRAVATAS. BIT-.
K. Onvidor 188 At. R» Breneo Mi

RO' DE

LADY
E' O MELHOR E NÃO E' O MAIS CARO

A* VENDA EM TODO O BRASIU
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MUDOU-SE PARA AVENIDA RIO

BRANCO N. 159
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(Gottas calmantes da tosse)
Effelto prompto nas tosses espas-

módicas e nervosas
SH

Clinica do Professor RENATO SOUZA LOPES
DOENÇAS INTERNAS — RAIOS X

Tratamento especial fias doença*] do apparelho digestivo, ila nu-
trlccão (diabetes, obesidade, magresa) e do systema nervoso,

Tratamento moderno e efficaz |)D||is grandes agentes plij-sico» —
BAIOS Ü1/-RA VIOLETA, DIATHEKMIA, È_EOTRIO_ÓÁD_ -** do
Ijonphatlsmo, da tuberculose local, do racbltlsnío, da nnemin. orterlu*
solerose, artbrites, nevrites, naralysin. iheujnntisnío. varlzes. hcmnrrliot-
des, nlceras, fistulas, cczcmns, fnninculos, etc.

ROA S. JOSÉ' SO — Das 15 ás 18 •— Telephone: Central aii8J

Gruta dLas mAei
do DR. W1TTROOK — (Dos Uospitaes de Uerlliu)

Livro pratlcq, cam lindas Ulnstracões, que orienta a respeito
di! alimentação e das perturbações nutritivas 'gastro-lntcstlnaes..

ú* dentlç-o e (Jo desenvolvimento normal da criança. Alguns ca*
pltulos indicam a preparação de alimentos, a mefllcr.çSo caseira
e a maneira de airir noa casos urgentes (asphyxla. envenenamen*
tos, convulsões, etc.)

LIVRO INDISPENSÁVEL A TODA A MÃE QV FUTURA MAB

A* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Pedidos pelo Correio para a "Vida Domestica"

Run Riacbnelo 33
A Preço: 129. pelo Correio IIIÍOOO
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A VIDA DOS CAMPOS ACTIVIDADES ESCOLARES

\

ENSILAGEM DAS FORRAGENS MEIO
SECCAS E O SILO TYPO "CRE-

MASCO" COM TAMPA
"Na. ltevisla Internacional da In»

forinui;òi>a Agrícolas" (a) o profea»
sor Italiano ar. Franco Hamarlnl pu»
blica dados quo me permlttom oom»
plotar o que continha de Improclso
naa palavras quo pronunciei na ml»
nha conferonola folia na Sociedade
Nacional do Agricultura ha eerca do
um anno. (b).

No roconto estudo publicado cons-
Iam duas partes que Julgo dever por
«m destaque:

1.») A roforonto fi. «nsllagcm das
forrngens niio contendo mnls quo 30
A 50 •]» de água.

2.») A que ae roforo aos silo», cha-
mudos "typo Cremnaco", oom tam»
pa, o qual ainda quo concobldo com
o fim de tornar pratica a cnallagem
«ln forragem quasl Intelramento fo»

Stlo •Orenusco «oom tampa

.4
nada, parece-me poder ser utilizo»
da para as ensllagena communs.' j l.*>) Ensllagem das forragona con-

1, tendo 30 a 60 •)• de água.
0 > Ndo abordarei aqui a discussão

theorlea dos dados fornecidos polost: Samarlni; logo que nos for poa-
sivel os ensaios necessários «serão

|. executados na Estação Expcrimen-
i. tal de Agrostologla.

A presente nota visa mais espo-rialmentc fins práticos utilizáveis,
pelos criadores brasileiros.

Parece-me, no entretanto, existir
nas poucas linhas escriptas pelocompetente bacterlologista Italiano
alguns pontos obscuros, provonlen-tes do certo, do desenvolvimento do-
maslado succlnto da questão.

A* pagina 351, diz o sr. Samarl-
i nl:"Mais tandls que, dins Ia fermen-

tntion du inount, c'est Palcool qulenrale et arrete Ia fermentatlon,
végétaux contrai n'ost do vlvro lors
nppcllerons fermentation A sec (ro-xoiratlon lnterccllulaire deu tlFsusvégétaux contrai n'sts do vlvro lors•\du contact de Poxygêne de Pair, attx
eípens des sycres du contènu cel-
lulairc), c'est 1'anhydriquo carbo-
Jiique qui sert de moderateur et a,r-
reto Ia fermentation."

Logo na pagina 355 accresccnta o
mesmo autor:"Dana un tel fourrae-e, ce no sont
pas seulement les phénoméncs bio-
loglques sont réduist.s eirx auspl au
minlmum, parce que lo dessíchement
Íiartlel 

des cellules enleve fi. cellcs-ci
eur activltê vitalo et que'en mêmetempos 1'actlon déorlmante de 1'au-

hldrlque carbonique se falte sentir
<l'une maniére plus intenso."

Parece-me quo so cellula« de mas-
sa forragelra estão mortas, como o

comprohendo, depol» deita disseca-
ç,flo H«u trabalho biológico tora ces»
aado o quo ndo restara na mussa
ensllnda sonllo o unlco trabalho hio»
lógico daa Innumeroa uitotorlaa quotentarão desenvolvor-ae.

Mus «ntao esta mesma resposta
aerve também para do quo aobrevom
n morto dns collulaa do vogotal. B>
Justamente Isso qun Julgo vordudol»
ro. Eis a raafio por que considero
quo o silo typo "Cromasco" com
tampa constituo um progresso de
roul valor para a pratica da onslla»
gom,

Na purto reforonte ft enallagom
de forragona ndo contendo senão
trinta a clncoonta por conto da
água, continuo a repetir o quo dia-
ao ha oerca de um anno, na Ro-
olodade Nacional do Agricultura; aacondições econômicas da agrlcultu-
ra não tOm «offrldo variação sen»
sivel desdo aquella época."Na Italln, de alguns annos paraclt, usa-nu um novo systoma de en»
«Ungem que despertou um pouco a
attenção doa Internados. Creio de»vor consignar aqui os poucos Infor»
mos quo a respeito dente mathotlo
novo mo foi dado obter ato esta da-
ta.

Em logar do ensllar a forrngem
verde, contendo cerca de 88 «¦;• de
água. cnnllar-so-la a forragnm quan-do cila contivesse apenas 35 a 40 *>|»
do tigun. A oporaçao do carrega-
mento do silo é a mesmn indica-
da quando armazenamos a forragem
verdo.

Certos autores, partidários vlhrnn-
tos douto novo processo, que, no dl»
zer delles, teria dado excellente re»Biilt.ulo, não tomem tratar o 'outro
processo de velho o rotineiro.

Tenho confiança nos resultadosoxccllentes obtidos por esto motho»
do na índia; porém, partindo do
principio que expus. Isto é, que a
onsllagem 6 vantajosa quando umaboa fonaçSo é Impossível, om vir»tudo dos condições cllmatericas do
meio, ou quando as forragelras são
multo duras e lenhosas, para seremfenadas e que desejamos obtor umalimento bostanto aquoso, não com»
prehondo as grandes vantagens do
processo Italiano. Com effelto, poreste novo methodo, sendo dados 100kgs. de substancia verde, contendo
80 •[• de água 6 necessária fazer»
mos evaporar 65 a 70 kgs. de água.
Ora, para obtermos forragens seccas,
devemos fazer evaporar cerca de 75Itgrs. a dlfferença não 6 assaz suf»
ficionte e preferíamos então obter
simplesmente feno commum.

Em eo tratando de forragens du»ras, poderia existir uma vantagem
real om favor desto processo, poremnão esqueçamos que nossas prevl»sOes meteorológicas ainda estão na
Infância o quo uma forragem estan-
do 4|5 partes secca, caso venha areceber um aguaceiro, perdera gran-do parte «lo seu valor.

ventilação alguma »• ooiiaorvando namutisa enHlIad» todo o «nhydrldo
oailinnloo produzido;
A Im insinuação de uma varanda es*
trolta em volta da pnrle superior dosilo. permlttlndo dvposltur as ma-torins pnHiiiliiH que «levnrno «or col*locadns «obro a cobertura imra pro-dnalr «obre a, maus» mu» linda a pr«-s-são aufílolonto para a nua completaconservação,

Na pratica da enallagom ha sem»
pro uma perda de mataria pelas par»tes expostas ao ar; esta perda e
quasl nulla noa silos oomplotamen»
te fr«eii uilnn o carregados. O alioamericano aberto no alto assim co*
mo o «Ilo aoml-subtorraneo aberto
de um lado (tydo Cornoula Iloules)
não então Isentos dessas perdns.Na Estação Experimental doAgrostologla a perda no nllo Cor-nouls-Houles foi dn «m.iio a 0m,40
do profundidade sobro uma super-flclo vertical do 8 metros qundrn-dns sejam «•••rua do 3 motros cubl»
cos sobre um volume d« 120,m.3,
quo tem o nllo, sola 1|40 do volu-
me, quo correspondo npproxlmndn-
mente a pouco menoR do 1145 do po-ao.

Esto anno, mu Lavrnn, no siloamericano sem telhado que possuoa Escola, compctuntcmcnto dirigida
pelo conhecido agrônomo sr. Bcnjn»
min Iliiniilciitt, tivemos uccaslão do
verificar a camada superior Incon-sumlvfl sobro cerca do 0m,60 do es»
fiosstira 

representando 1.15 dn vo-
ume e cortamonto monos du 1|U0do peso, por causa da dlfforonça deamonuitimeiito e em conseqüência

da densidade da matéria que vãoauRiiiontaiido do olmo ato a base.
O silo typo "Cromasco", no qualao ncciimuln a motorla a (limitar,

da mesma maneira quo no silo ame-rlcano, tem, portanto, a vantagem,
graçun A tampa o aos materiaes
pesados cnllocados nobro essa tnm-
pu,. du evitar us perdns ugxlgnaln-dns. Einns perdas são, alIftH, do
pouca Importnnclu na pratica da cul-turu extensiva. •

E' preciso ter-se conhecimento docunto da construcçao especial, doaperfeiçoamento Ju realizado na Ita-lia e verificar sua economia provln-du deste facto é real. Nos silos
quo mais preconisamos, sempre quesua construcçao for possível, sãoos de gênero nmcrlcnno encostn-dos a um morro, podendo a varandaser perfeitamente miptirlmidu.

Em resumo, o silo typo "Cremas-
co" com tampa, parece conatltulrum progresso real em confronto como simples Kllo "Americano" com-muni. O valor desto silo quo esta-
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BlOOliA IIH M*;i.l,.tN AHIHHNnrAo chainadoa i prova oral dnQuiimollia litmcrlpilvn, lioje. a« .1 1 2luTíis, us Nogulntea oanuidatg-i; An*
ttolu Alberto Mur«*ii, Aloldea lira»,dão Cotia, Adhomnr U, do Almeida
Portugal, Aimlnni.1 fttr.it>* do K.ni»uAiiwrioij RodrlguAj Camjjolloi Donedi»
oto do Murro», |i.iUv.<r Miranda, Cnr»lo» Awtvwla l.ttfto, Calo dracolu- ,\u»
ruiiluln, Uiiiiiiiigoti Honrou filho, im»di. du Andrade Veiai» <i Fluvlo Ainll»
car HouIh do N'a«afinento.

Amnnhfl, âs 14 liuras, terá Inlolo
a prova pratica de perspectlvii, da ü»
aorla do curso Oeral, devendo cum>
pnntcor os cainlldntos iiiwripn-t. e up.
provados nn.i exames do álgebra otrlgonomotrin.

.(T ¦

r

Este processo que teria dado cx-
cellente resultado na Ttalla, sob o
clima mediterrâneo, tendo estações
geralmente bem dcrinldas, poderiaser uma grande causa do Imprevls-
tos desagradáveis aqui no Brasil; eis
porquo não me sinto autorizado pa*
ra gabar um tal systema.

A experiência demonstrou, ha mui*
to tempo, que se a forragem ensl-
lada fôr hiimtda demais, permittlrft.o dosonvolvlmonto Intenso do fer-
mentos butyricos. Por conseqüência,
se a forragem ÍOr multo aquosa,
deixemol-a por alguns Instantes ex-
posta no sol para seccar um pou-co.

Presenciamos muitas vezes cnslla-
gem dc forragens seccas demais ou
Insuficientemente cortadas c com-
pridas, que aprisionaram muito ar,
um produeto carbonizado.

Se tivermos do ensllar uma forra-
gem multo secca ou lenhosa,- con-
vem regular o* corta-capim de tal
maneira que a reduza a pedacinhos;
acceleremos o enchimento do silo,
exerçamos forte pressão «sobro a
massa armazenada e. tal como se
pratica na America do Nortu e como
foi feito pelo ajudante agrônomo
da Estação Experimental do Agros-
tologla que dirigiu o segundo en-
saio de ensllagcm, addicionemos &
forragem ensilaàa e a cada camada
de Om, 25 a 0m,50 de espessura ai-
guns regadores de água, o que fa-
cilitara. o acamamento da massa o
a conseqüente expulsão do ar.

So a theoria agrícola não deve
temer em so aventurar na adopção
de innovações com o Intuito de es-
tudal-as e veriflcal-as deve, com-
tudo, todo o llicoiico reflectir nn-

tes do aconselhar ao pratico, e bem
vale mais um conselho pratico roa-
lizavel, dando resultados certos do
que aconselhar processos mais ra-
contes e ainda insuficientemente
experimentados.

As EstaçScs Esporlmentaes fo-
ram criadas para executar experi-
oncias; quanto ao pratico cabe rea-
Hzar uma operação que, benefican-•do-o, enriquece ao mesmo tempo to-
da a nação".
.2») — SILO TYPO "CREMASCO".

COM TAMPA
Segundo o artigo do sr. Samarlni

documentado com uma photographia,
parece-me que os característicos dos
silos typo "Cremasco" com tampa
são os seguintes:

a) Fechamento hermético por melode uma cobertura nao permlttlndo

GADO HOLLANDEZ E MANDO
O importador Manuel de Oll-

> velra Prata pede aos srs. fa-
zendelros e criadores que o
disistinguiram com encom-
mendas de animaes da raça
acima queiram retirar seus
produetos da cocheira do Pra-
do da Moóca.

Outrostm, participa que,
além dessas encommendas,
trouxe da Europa diversos
exemplares das ditas raças,

.» para serem vendidos.
Grande parte dos animaes importados foram pi-ômiados com'

medalha de ouro em diversas exposições.
Para Informações, o Importador Manoel de Oliveira Prata en-

contra-se i>o Hotel Paysandu, Av. S. João, 151, S. Paulo; ou á rua
Hilário Ribeiro, 26. Rio de Janeiro.

ria ji consagrado pelo pratico Ita-linno, poderia sel-o também no Bra-sil a medida quo ns condições eco-nomicis permlttlrem a intensifica-
ção cultural.

A respeito da eiisilagem de fenocontendo 4» »|» do ngua, apesar dnsvantagens de frouxldão dos tecidos
de facilidade de mastigação o de dl-
gestão quo nos expõe o sr. Sttma-rlni; apesar de que sejam evitadas
por esse processo, diz-nos o sr. Pa-inarlnl, as perdas de folhas frágeisdo determinadas plantas, não per-mlttirla aconselhar um processo deuma rcalizaçíio menos fncll no Ura-sil do quo na Itália, o isso nor-
quo?

As condições cllmatericas são ge-ralmente dirferentes. Oa operárioscompetentes, capazes de Julgar doestado de deseccação do um fenonão sio ainda numerosos.
As condições da producção muitoextensiva no Brnsll não podem, deforma alguma, ser comparadas comas da Itália.
A ensllagem õ feita com plantascortadas em pleno período de vego-tação na oceasião em que as chuvassuo geralmente abundantes íjanelroa abril) e não permittlrão de formaalguma uma mela fenação, tão dlf-ncll quanto a fenação completa, vis-to que, como o demonstreis, paraobter-se feno seceo a 15 °|° de ngua,dos 80 kgrs. dágua contidos em 1U0Kgs. do materia verde, devemos eva-porar 77.

.„Pa,ra ol)ter-so a meia fenação com40 «l» de água da mesma matériadevemos evaporar f>7 ktrrs. dágua.Verlflca-so ahl uma dlfferença tãofraca de 10 kgrs. seja menoa do 118quo na pratica não pode sor noBrasil, uma causa de vantagensreacs o do menores difflculdades. Ocnsto da meia fenação e o du fena-
ção completa será pouco mais oumenos equivalente. Em compensn-
çao o trabalho du ensllagem ser.1 deoutra sorte mais dispendioso o dlf-ficil que o da conservação em medada forragem secca. Oom effelto, umameda podo sor rcita não importaonde, os campos, na proximidade, dolocal de consumaçAo das grandes fa-zendas. emquanto que a ensllagemda forragem com 40 »|«> dc ngua de-
yora ser executada no silo especial:(t.remasco) forçosamente om nume-ro muito limitado pelo seu misto,além do que a ensllagem em simplessilo subterrâneo poderá ser feitacomo a meda. no local da consuma-
çao.

A' vista das razões expostas, ln-sisto em afflrmar o que relatei cmmeu ultimo relatório sobre os en-saios do ensilagem realizados naEstaçào Experimental de Agrostolo-gia em 1924:"O fazondelro que não teme fa-zer despesas, que dispõe do pessoalcompetente para dirigir as machl-nas o cffectuar rápidos concertos,construirá silos do "systema nmerl-cano (com o aperfeiçoamento queapresenta o typo italiano "Cremas-
co .

O fazendeiro que quizer fazer si-los perto do estabulo e dos cdif.1-cios da fazonda, so tem efficienteconfiança na ensllagem o se dispõodo pequeno capital necessário, con-struira silos do typo semi-subterra-neo, com revestimento, interno.O fazendeiro que não dispõe de ca-pitai devera, sem hesitar experi-mentar a ensilagem utilizando umsimples silo subterrâneo sem revés-tlmonto Interno. Elle tomarfi unlca-mente a precaução do abrir em tor-no destes silos uma pequena valiapara escoamento das agitas dn chu-va precedentes dos terrenos cir-
çumvizlnhos, assim como da terradisposta cm forma de tumba ou te-lhado quo cobre o silo o faz pres-silo sobro a forragem armazenada

«SYMMAIMO VRHA CUV/.
Hraullado doa ranmea dn «< ¦¦no

seriada
Porltagnea — Dlstltiuçao grão 10;Murlu A tigu 11 tu do MugalliãuH CnK-

tro, JoaO Vicente do Mngnlh&us
Castro, Unhem lüugunlo do KroltasAbiuii » Mnrla (JortntdcH de Mugu»
llifniH Castro,

1'lonumou.e giuo 0; .Tosa Bolcei
• Sylvlo Pornlrn da .silva.

Plenamente grdn H: Domingos Pn-
dullo, Holona (Joelho, Iron du Mello
Valente o Pedro Krtdro Jtlbclro.

Plonamcnto grão 7: Armando liai»
talai, Joaquim Marlano, Nelson
Ut-KMi o Puulo Huntlago Portugal.

Plenamnnto grão 0: João Lnnccl»
lotl, Newton Tornughl, Oswaldo
Amorlm o Hylvln Hilvn.

Hlmplesmuiitt* grfio 5: I.evl Lis»
boa.

Simplesmente giiio ¦ 4: Antônio-
Floriiuio Curnulro Plntu.
Resallndo doa exnmeN do 3' anno

¦orlado
(.rogrnpbla e eorogniphla — }'>:•:.•

tlucção grfto 10: Yiira Marques, SI-
dnoy de Campou « Jnsophiiia (iui-
mnrães Mourão.

Plennmente grão 0: Olgn de Abreu,
Holio Tormigh! o Uyllo Itumos de
Azevedo I.>lte.

Plenamente grúo S: Nildu Ba-
thlem.

Plenamente grAo 7: Heleno Em-
mniiuel da Moita, Murlu Lyrio, Car»
los Vcspnslano da Luz o Edgard
Gonçalves Alves.

Plenamente grúo 6: Alcy Leal,
SSulmlru Mendes l.ial, Milton Jlqul-
rlçã, Aniiiurlmlii Sndoclc do Freitas,
Hello Vnllndnres, Juracy Isabel
Antunes, Nelson Mourão dos Sun»
tos, Mnrla Calvot.

Slmpleumento grúo '•: João EspI-
nola Corroln, Luiz Ignaelo Mlran-
«ln, JnsC* do Freitas Vnlcntlm, JosO
Itodrlgues de Moraes, Itnul Gay,
Hello Miranda, Ivan Santiago o
Salvador Moreira da Costa.

Simplesmente grão 4: Nelson
Bii.-nii.

Não houve reprovações.
I.nllm — Distlncção grúo 10: Ja-

ml!«» Negrclros, Josepliinu Oulma-
rães, Juracy Antunes, Mnrla Lyrio,
Olgra do Abreu n Yúra Marques.

Plenamente grão 9: Hello Mlran-
da, Luiz Ignaelo Miranda, Milton
.Tiqulrlçú e Zulmlra Mendes Leal
Ferreira.

Plenamente grúo S: Alcy Leal,
Amiiurindu Radock de Freitas. Ves-
paslano dn Luz, Leo do Ararlpe Ma-
cedo, Nelson Baena, Nelson Mourão
dos Santos.

Plenamente grúo 7: Francisco
Pinto, Gerardo S. Paulo, Heleno
Emmanucl dn Motta, Hello Valia-
dares, Ivan Santiago, Mario Cal»
vet. Kaul Cluy o Sldney do Campos
Hesketh.

Plenamente prúo (I: Edgard Al-
ves, Hello Tornaghl, Hyllo líamos
Lclti-, João Esplnola, Josfi RodrI-
gttes de Moraes. Jo.sft Vnlentliii. Nll-

• da Bethlem o Salvador Moreira da
Costa.
Resultado Uo» rviinii**. ilu 1° luino

¦erlnilo
iHNtrucçftu niornl «* oivlcu — Pie-

numentn gr.'u. 9: Dnvinn do Farin,
Astrogilda Fernandes do Moraes.
Alha Piulula, Ptitilo Gay, Hello
Peixoto, Heydlna Jlllar.ez.

Plenamente gnio S: Osman Poggi,
Atirette Rodrigues Bruno, Erontta
Gaertner, Maria de Lourdes Hes-
keth. Odorlco Odilon Nel to, lfuti
Barbosa Leite e Humberto Tupi-
nambú.

Plenamente grúo 7: Wllhelm Gtil-
mnrães, Alulzio Mnrelrn, Mlnttç.i
Trlcarlco. Archlns de Menezes, Evan-
dro de Araújo Gftes, Manoel Cov-
deiro Filho, Newton Bethlem, Fer-
nundo Monteiro Autran. Maria He-
lena Mendonça, Cecy Bonislo, .Toso
Mariim Curi o Thlrza Ottilea.

Plenamente grúo 6: Adelaide da
Silva. Mercedes Lemos, Bon ventura,
Guimarães, Danilo de Carvalho,
Moacyr Amorlm Juracy Ferreira,
Maria Amalla Lyrlo, Apolonia Bo-
gdnnoff. Puulo Gôus, Carlos Fell-
ciano da Motta, Aloyr Sndoclc de
Freltns, Alfredo Mattos Monteiro.
Álvaro Poggi. Globerto Barbosa
Jacques, Osolándo Judlce Machado,
Nadyr Correia Odilon, Di-lta Lopes
da Costa, Cesnr Nufiez, iltiilhermo
Pastor de Lima, Geraldo Slffert,
Tcrcio Secca.

Simplesmente grúo 5: Osreoarglno
de Souza, Rubem Norberto de Sou-
zn. Ermelindn Freire, Joaquim Mo-
reira Costa. Germano Vullim, Clêon
Ramos Leito Isollna IJ. Plcão, Na-
hiim Klein, Jose Aguiar Correia,
Guilherme de Almeida Filho, Al-
varo de Carvalho, Odilon do Oar-
valho fi Adhemar da Silva.

Simplesmente grúo 4: Victor do
Mello Sehubnel.

Não houvo reprovados.

nlmploünifiito; ICrtilm CnvaloRiul -»
4,11 — hiliipl«*.||„'iile; Çoluo Dorln —
3.7 — simplesmente; JuIImu Siiltnm»no ~ 7,4 — plonainontoi UdoarilOonçnlvos — (1,0 — fc|iii|ii..hii,,i,i..;
FaustoBandolra — fl,4 — uim. u-
to; Kdlllu Miiiioto _ «i,7 _ |,|„|M.
monto I Abel do Carvalho — S,« —
ilmpltimontei Podro Cnlda» — u,2pitnamoiitai Durval (lomus — 9,1slmplosníentv; Kuolydos AnaIs —•
4.8 •— slmplusmunte; Arsoyr riotir»7,3 — plennm«iitH; .Maria AUlra•— « — plniinmonto; KU11 Vieira —¦
«.4 — plennmtnte; Antônio Bouto —
4.7 — slinploNinonto; Armando l.cn-
sa — 7,7 — plenamente; Joflo Car»
doso — 0,1 —. plonainonte; HelrtorFerreira — 7.» — plennmonte;Djalma Üruga — 5,8 — slmpleamon-
te; Virgílio Urnga — 7,1 -- plunn»mente; Diva Cardono — fl,S — sim»
plesmuiitu; Alclno Sousa — 0,7 —
plenamente; Arthur Lima — 4.7 —
almpli-umenio; Htelllo P.insos — 8,0—¦ HlmpWtsmente; Djalma Cunhn —¦
7 — plenamente: Wotter Guerra —
!t,R — slnipleniiiontu; Kiltinriln jn-mes — 5,6 — tilmplcHmnnio; NoUnn
Bolem — C.n — simplesmente.

i" ax.vo ot i>m:i,!Mi.v%n
Fornandlna Rosolo — 7 — plena-mouu-i Florencio Luuo — 7,3 — pie-nnmoiita; Oswnldu Luan —- *.,¦.' —

distlncção; Frnnclscn Malta — s,4 —
distlncção; Evernrd Mntloa —- 0,1 —
plenamente; Zllda 1'nulii — 7,4 —
pleniiinunto: Nnzlni Sutlnmno — 7plenamente; Elln« Siillurnuo — Ssimplesmente; llion Maitoxo —
8,2 — distlncção; Fernando Vieira —•
7 — plonamonto; João Pnceheo —
5.1 — distlncção; Paulino Lima —
7.2 — plonamonto; Odilon Sllvn — 0—• plennntente: Jnsí Vldal — 7 —
plenamente; Affonso oriundo — ,.,lsimplesiiiente; Arncy .Niugulhães0,1 — plenamente; Is.ilns Mendes0,1 — plenamente; Abílio Souto —
4.3 — simplesmente; Vera Almeida7,2 — plenamente; Alfredo Castroü.l — dlMlifçflo; Alzira Smitos —
8.4 — distlncção; Hermuno Fonseca•— ',2 — dlstlncçilo: Duque Estrada8 — 'llftltieção; Frnnclsco Palha-ros — 6,1 — plennmente; Aurellatia
Lima — 7,4 —- plenamente: NnlrSouza — 7 — plenamente: Sebastião
Arnujo — 6.3 — plenamente; IsauraBossa — 0,1 — plenamente; MarcoMonteiro — 5 li — simplesmente;
Nn(t Coelho — S.2 —- distlncção; Ma-nool Neves — 7,2 — plenamente;L niieii Juntes — 7,', — plennmente;Altredo Oliveira — 7,4 — plennmcn»to.

KINUEBGARTEV
Fernando Tamanquelrn — 7 —

plonamonto: Francisco ltoth — 6.3--plennmente; Aglnydo Hultainno —•'.» — slmpleamonto; Samuel Golts-mun — 6,5 — plenamente; Yvonno.Santos — 6,3 — plenamente; Thomls.tocler. Lima — 6.1 — simplesmente;Oswuldo Jnmes — S,1 — distlncção;Maria Jnmes — S — distinecão; Ma-rln Angelina — 5,2 — slmplcsmen»te; Helena Itnn.os — 8 — distlncção;Llsotto Castro — R — distlncção;Manoel Santon — 7.1 ~ plenamente;Jose Vlgglanl — S — distlncçúo.As nulas encerrnram-se no dia 15u tarde, depois da distribuição deprêmios pelas rilstlncções e quadro»do honra obtidos.
Renbrlr-se-ão no dia 9 do corren-te.

Informação geral ie todos os Estados
-*»»•

A escola funcclona
próprios desde 1913.

em edifícios

Mo do Rio
Nicthoroy

NOTICIAS
o

UFFHIAMS
Mauool Duarte presidente dof',.-:tado, mandou lavrar os decretes

promovendo, nn Força .Militar, os to-Pontes Barreto do Couto e Manoel doPatrocínio.

«£FJ.£,R ,I0JE txAttai IIAIIO. xo«II AIITKI. lio 2» II. |„ 11 Itl-THiTono imii:sii)k\ti: wasiuxgtox
1,1 IX

Será inaugurado hoje. An 14 ho-ras, no saião nobre do quartel do 2»batalhão de caçadores, situado nologar denominado Sete. Pontes, em8. Gonçulo, o retrato do dr. Washln.
glon Luis, presidente da Itepubltcn,A festa se revestira de toda a so-lomnidad». tendo sido convlctodos
para asslsttl-a as altas autoridades.

XA Pnill.-RITUIIA M lMCIPAI,
de Almeida, prefeito

seguintes

"Saúvícida AíáDêama"
GUERRA A» SAtiVA !

Ornais poderoso,_ moderno e originai agente tormicidai
RrÃnVmrirS; n»0T«lel» aRua' não preclsa de machlna !RUA DA CANPEIjARIA W. 89 . 1° ANDAR RIO

AUTOMÓVEIS USADOS
WcYÂ"HUD«?ON%M0iêí0mpr',í..re,B •»•"""*¦- vlaltarem n AGEN-iviA iiuusoN-ESSr-X e verificarem oa sens preços de ocea.alio e facllldndea noa pagamentos.Autoa oaadoa em atoek, em perfeito estado ta todoa oa preçosdns seguintes marcas 1
nu5™1í,T^Eíkll'íí,l,BBAKER' B0ICK> CADILLAC, DOUGB.OHEVKOLET, FORD, STUTZ, ete. —- Modelos, Double plmc-ton, coclie, limousine, Barata

T. L. WRIGHT & CIA. LTDA.
ailA GVARISTO UA VEIGA 141!

%

CORRESPONDÊNCIA
AUIBAÇAO DIO AHVOHUS FHÜl'1-

PEHAS
Alfredo de Almeida — Santa Rltaae Sapucahy — Escreve-nos:
"Tenho uma ameixielra do Japãoenxortada em pecegueiro, R umamacienor..a' ,dafl 8n-andee, ae quaesem 1925, deram tres 011 quatro fru-tas cada uma. c nos annos seguintesrioresceram e não frutificaram. Ee.pero quo v. s. Informe o que devofazer para que ellae produzam."ReapoHtn — Creio que a falta derrutlíicaçao se deve ao desequilíbriodo terreno. Para corrigir eete defel-to, appllque ao terreno os seguintes

f „Í?S| por arvore: salitre do Chi-
íe' S?X Bfammae. Rhenanlaphospha-
to, 300 grammaa

A applicação dos adubos acima re-feridos deverá ser feita antes dafloração, espalhando-os em torno daarvore, em baixo da copa, em umaárea mais ou menos igual á da oc.cupada pela copa da mesma arvore.
Fernando OJcda

(Agrônomo)
Luiz Ribeiro — Estado do Rio —Escreve-nos:
"Desejo saber qual a adubacao

pari o tomatelro,"
Respoara — O tomatelro 6 uma so-Ianacea, que exige abundante adu-baçflo, especialmente de adubos chi-micoft pois tem-se observado queestes adubos influm multo na matu.ração do fruto.
Nilo podemos determinar este ouaquelle adubo como exclusivo parao tomatelro. mas cremos que, se vaefazer a sua cultura em terreno mui-to cultivado e eem adubagões pe-riodicas, uma fórmula que darábons resultados, appllcada por me-tro quadrado, ê a seguinte: farinha

ã?.,oss2?* 30 St-ammns; salitre doChile, 20 grs: sulphato de potássio.
fO grs.i estrume bem curtido, umKllo.

Fernando Oieün
(Agrônomo)

Acha-se funeclonnndo neste gy«
mn.isio o* curso de férias destinado
a preparar os candidatos ao exair.ij
uo 1° anno seriado, em março, no
mesmo.
ESCOLA AMERICANA DE TOUOS

OS SANTOS
O reaniltado dou exames de promoefto

Na Escola Amerionlia, A rua Au-
gusto Nunes, na estação de Todos os
Santos, fundada em tSiiíl, pelo actual
professor Augusto Cardoso Mendes,
realizaram-no os exames ornes de
promoção, nos cinco departamentos
didacticos, com o resultado abaixo:

4« AXNO Oti COSIPLEMEXTAR
Glorinha Baião — 7,1 — plena-

monte: Waidemar Ferreira — 3,8 —
simplesmente; .Mario Fonseca —
7,10 — plennmente; Cyra Paula —
4 — simplesmente: Nnlr Almeida —
8.3 — distlncção; Walter Guimiirnèa

2,6 — simplesmente; Jahyra Sou-
za — 4,9 — simplesmente; Nelson
Santos — 6.2 — plenamente; Adhe-
mar Hooper — 7,4 — plenamente;
•losé Praça — 3,1 — simplesmente:
Manoel Praça — !,ri — slmplcsmen-
te; Antônio Praça — 3,7 — simples-
mente; Jose Santos — 'ã,l — sim-
plesmente; João Serapião — 5,7 —
simplesmente; Amaury Dias — 3,6—
simplesmente; Francisco Vieira —
3,6 — simplesmente; Sylvio Schle-
der — 6,4 — plenamente j Orsallno
Carneiro — 3,4 — simpelsmente;
Lourdes Barbosa — 5,5 — simples-
mente; Álvaro Correia — 3.1 — sim-
plesmente. .

.1» ANNO OIT INTERMEDIÁRIO
Sylvio Vianna — 6,1 — plenameh-

te; Nestor Santos — 5,6 — simples-
mente: Mario Silva — 6 — plena-
monte: Wilson Raymundo — 4,1 —
simplesmente; José Mendonça — 6,1plenamente; Rubem Pestuna —
3.3 — simplesmente; Walter Mattos—5,2 — simplesmente; Paulo Abran-
tes — S,2 — distlncção; Aldemar Sil-
va — 5,4 — simplesmente; Nelson
Saldanha — 8 — distlncção; João
Santos — 5,5 — simplesmente; New-
ton Santos — S,2 — distlncção;
Adalberto Torres — 7 — plenamen-te; Carlos Bessa — 8,6 — distlncção;
José Munlz — 6,5 — plenamente;
Joaquim Machado — 8,3 — dlstln-
cçao; Milton Bandeira — 7,1 — pie-namente; David Medeiros — 6,5 —
plenamente; Julleta Abreu — 4,1 —
simplesmente; .Tacyrn Souza — 6,5simplesmente; Waldyr Miranda —
6.4 — plennmente; Mario Pereira —
8.2 — distlncção; Buth Motta — 5,5simplesmente; Sylvlo Pereira —
6,6 — plenamente; Juracyr Souza —
7.3 — plenamente; Luiz Fnrla — 8,3distlncção: Achllles Miranda —
6.2 — plenamente; Elvira Costa —
6 — plenamente; Antônio Laurindo7,5 — plenamente; Ruth Flexa —
7,6 — plenamente; Max Mendes —
8.3 — dlstincção; Wylggberto Car-valho — 7,2 — plenamente; Luizveiga — 6 — plenamente.

i!» ANNO OV MÉDIO
João Machado — 3,6 — simples-mente; Manoel Cabo — 5,4*— sim-

plesmente: Lulza Costa — 6,4 —
enamente; Luiz Costa — 6,6 —
enamente; Joacy Abreu — 3,6 —

O <ir. Ribeiro
municipal, asslgnou
purtaria.«!:

Nomeando: Nicodemos dc AlmeidaTorres, l» oCfldal da Bibliotheea Mu-nlcipnl: eliefe de escriptorlo da Dlro-"clorla de Obras, o sr, CId de KrolluaSiqueira, 4a official da secyüo deofficlnas e garage o interino SauioMonteiro de Souza, 4<"> officlaes doalmoxarlfado o interino Jucv AlvesVaz e os srs. Nelson C.odlnlio e JoséBarreto Fortes, .f official dn Blblio-tlieca o st*. Hudson «lo Azevedo Lima,1» official da secçao teehnica da Dl.roçtoria de Obras o 1" protocollslaLuiz Antunes do Moura, 1» protoco-lista dessa directoria o 2» protocollls-ta Vicente Rodrigues, 2- protocol-lista o J» Amadeu Noronha, 3» proto-coillsta n sr. Carlos Baptista Perei-ra, Io official d« commispao de rom-
pras o sr. Francisco Clonzalez Chu-
con, topogrnpho de 2» ciasse «1 nlve-ndor Getuüo du Silveira, adminis-tumor dos serviços ria secçao dnobras publicas o sr. Joflo Alves, 4»oftlcial do escriptorlo du Directoriade Obras o sr. Waidemar Antas Fer-nandes.

— O I" official Jacy Alves Vaz,até nova orden*. por necessidade deserviço, terá exercício na Directoriado Fazenda.
NOTICIAS DO JUÍZO CRIMINAI,
Por decisão de hontem. o dr. Olde-mar Pacheco, juiz criminal, julgotiprocedente a denuncia offerecida pe.Io M. Publico, pura pronunciar Af-tonso Costa, como incurso no art 306liatio Oonçalves da .Silva, d.i açcu-
Por decisão do mesmo magistru-¦ ao, fo! julgada prescrlpta 11 ncciloI criminal, pura absolver o réo Emi-liatiii Gonçalves du Silva, dn nem-sação intontlda na mesma acção cu-mo incurso nas penas do art. 300 do'..odig-o Penal."

Foi recebida a denuncia offe.recida contra José Pinto.
Já estão promptos oura seremjulgados pelo Tribunal Correcclonalos nroeessoH movidos contra Carlosde Souza o João Baptista Fontes.
Baixaram n cartório, tom vista

UM ASSALTO, EM RECIFE, PELAS
CALADAS OA NOITE

-— «•«
Plano Riachlavillco di dois

Rialíiitoris
neolCe — (Catado «i»- l*ernnmbua

cul — U. Jüaiia Curollna ds Olivol»
ra riu.',i», vliiva( do ti. minou de ida»
dv, rvüiilo lia corca de li annoa, .-in
1'niit. ••nha de mui propriedade, (. rua
Visconde du ••iiyunna 1307.

Ku-'.||u* «oni|iuiihla mui (Ilha d.
Adulglüa 1-luHii, canada «* de i! au»
no» do Idade

D. Mnrla Caiulina ndmlttlra como
«itupregndo para aervlcoe de eaea, o
Indivíduo Francisco de ta), que dle»
ee ler tintura! do 1'anolliiN, Logo
por.",11, foi o citado Indivíduo dl«-
penxado do lorvlqo,

No ul.i Immedlnto, outro Indivl»
duo, trnjundo com deconola, fdra A
procura do emprego.

Vilxia ohnmnr-ne Affonno e proce
dia d»* Novo Ex'.'.' t««ndo vindo no
Recife A procura de um Innilo que
era empr«*gndo do Pnino Braga

Ao chegar am Roelfe fArn Infor-
mado de que o mesmo embarcara
para S. Paulo.

Estava pnsnnndo prlvacSei, por»
qne Fem dinheiro, ntí aquella dntu,
nflo achnrn rolloeaçllo.

!'. Mnrla ilnrnliii.i nuradoii-se- da
nor umn be.i pessíla.

Resolveu então ncettnt-o como
«mpregndo.

Afnnt>o ficou togo no nervlco,
p.isir.ndo n dormir num quarto esc-
terno dn cnsu.

Affonso trabalhou durante todo o
dln o a noite rceolheu-íe no qunr-
to.

Sun pntròn tivera uma visita em
casa at" 32 hora». A rstn hora. ro-
tlvnndo-BO ps vlsitnuten, «1. Adatgl-
sn foi 1> vu1*on até o portão, ondo
com Hiirprenn oncontrou Affonno.

Esto pedltt-Ihe então n chave pa-ra f«-"-!;ar o portllo, entregando-a
depois .1 d. Adnlglsn. que s'c reci-
llieit ú eusn, enuinanto Affonno en-
caminhava»*.? pnra o neti quarto.Decorreu alirtim tempo qtinndod. Adnlglsn foi atí* a coitinha fnzer
um chá, deixnndo sua gonltorn sen-
tadii em uma cadeira na nala de
Juntar.

Com eupaeo de 13 minutos, d.
Adalgisa notou que havia genteestranha no quintnl. polr 0.1 enes
ladravam baetanto.

Resolveu enfÁo. v»rlflo.ir dn queet tratava.
Rncamlnhou-so para o terraço e

no chegar nn saiu de copa. defron-trou frente a frente, eom um Indl-vldun oue tinha, o rosto mascarado
a cnrvfio.

Qulz gritar, mns foi siibjucuda pe-lo mesmo Indivíduo, que «-Uu reco-
nheceu logo ser o .seu ex-cnipregn
dn Francisco.

Kste seguron-a pelo pescoen afltnde evitar que ella grltassoD. Adalgisa tentou por diversasvezes denvencllhar-se dns rn-iof do
aggressor que a deitou ao solo.
npertnndo-lhe, o peproçn, « com os
Joelhos fasendo pressão no esto-
mngo.

K assim permaneceram cerca de10 minuto.--, quando foi vibrada umabofetada nnquelln senhora
N"es.sa oceasião chegava «ua ge-nltnra que foi subjugada por outroIndivíduo, que logo reconheceu sei*Affonso.
D. Maria Carolina foi também

Jogada ao solo passando pelos mes-mos suppllclos.
Francisco disse então, que queriu inojOOO pura fazer utr.a viutrem, accroscentnndo que tinha idoat«'* ali u inundado.
D. Adalgisa disse-lhe que nüo ti-nha «Tinhciro, offerecendo-lhe jóias.Francisco Insistiu arrastando-*

para um quarto que fica na mia d»
Jantar.

Affonso arrastou d, Maria Caro-Una para u saiu de frente, obrfgan-tlo-a a Ir a um quarto, onde n rnes-ma senhora lhe fez entrega de cer-ci do Ò00$n00 om dinheiro, quo seadiava eni uma gavetn.No quarto du sala de jantar per-mnnccin d. Adalgisa que estavasubjugada por Francisco.
De posse dn importância, Afton-so trouxe arrastada d. Maria r-a-rolinn, deixando-a no quarto com asua filha
A seguir, os criminosos se reti-niram, umençundo-as de morte casopedissem soccòrro.

do dr. Joflo l'»nldo qne, mi iodo n(«me do MIiihh. nlnauem igiiuva aexlutvnclii «k-rt.,,1, uoionlAH do i.»-.«.i.roe, nem nu.» entre elle* «< an peiiraai«•In ds üuwh relAcôeii u\ic.,-: .« tm\aiiuima eonvlvanolii, o que nunca de»via »or permlttldo de nenhum mo-do, l-.iae» morphetko'), uroprs >1 tmmrepotli', vlvmn do preferencia dn fn-hrloo do queijo», que alies fuiem com«Vi proprlai mftoti o com «llutt aindalançam no meroado o produeto \>\ru¦e eepnlhnr iwr todoa oa lados,Outro produeto quo oa morphrtl»00a fabricam oom multa perfulífto,no Ueate. d n farinha d* mandioca.r.iea farinha, quo 6 produilda cmalia escala no município dn Cmitu»
«em, constituo perlRo multo síi-to
para os oonsumldoree, polv, NCRiin»do Informações vindas dali, os mor»
pheilvoK usam, paru a sua «teia»
tom, as mesma* colchas o os lenedejoom que fatiem as suas camas I

Como so v0, t alarmante n situa»•.-do «lo mercado de furlnha d» niaii»dlocn e Isto vem prejudicai' multlssl.mo a sua snldn. sendo que nflo hopode dlstr (|U„ todos ok fubrlcnn»csde farlnhns. de Contagem, «ejanimorphetlcns.
O alludldo Informante. d."»i-ÍH deso referir a varias colônias de mor»

phetlcm e*tli»i«ni»<H no Kntiiiln dc Ül»nas, relatou qua nílo ha multo, omoiivtlru, a policia foi doieobrlr quedlversns pessoas portador.m dnqunilamoléstia e« banhavam, com n Inton»
çao de transmlttli* o seu-mal, rt po».pulnçilo. no reservatório do abaste-cimento do água da cidade !

Contra csuns pessoas o d .!•«;.niode policia agiu severamente « iiinn-dou exercer, depois, seria vlgllün-
cia nesse sentido, afim du girnntlra cnlma aos habitantes d»< Oliveira.
**»  -1-1-1-1-1 vyirinni-mixAjuurcuj

NOTICIAS 00 RIO ORANDE
00 NORTE

Una nova usina electrica
XATÁL (Katado do Rio tirando

do Norte) — Houve mais um nccl-
dente na Vslnu iülootrlca «lo Oltl-
se Iro.

Ksti sendo construída nova usina
pnra evitar essas contarlcdades. Os

tnibilbos da mesmu foram con-
tratados com a firma Almeida
Lisboa & Cia;, do Rio do Jnnolro.

O Orphnnato João Mnrla rea-
llzou uma festa cm homenagem ao
presidente Josí Augusto.

 Foi inaugurada a Socleda-
de Agro Pecünrln (ln Klo Orande
do Norte. A directoria da mesma fl-
con afslm organizada:

Presidente, desembargador Ke-
lippe Guerra: i° vice-presidente,
.inflo Câmara; 2-' vice-presidente,
coronel Joaquim Manoel; secreta»
rio geral, dr. Paulo Alpheu dc Ali-
raiula; 1" secretario, «Ir. Nunes Pe-
relra; 2a secretario, Jorge Camaru;
thesoureiro. dr. Ricardo Barreto;
blbllothecario, Aureliatio dc Aruujo.

*^e*e*»*s*a*»*ê*t*t»*a*a*e*»*a*a*a*a*a»^*a*a*^

UM APPELLO AO DIRECTOR OE-
RAL DOS CORREIOS

Santa Rita da Floresta precisa de
uma agencia

SANTA RITA DA FLORESTA
— fEstado do Blo) — Prospera,
dia a dia. esta terra de Tiolleza in-
comparável e de clima verdadeira»
mento mnguiflco. Terra de prospo»
rldodc e do abundância, Santa Rita
da Floresta ad precisa quo os altos
poderes ?«Ktadiino.o e municipaes
olliem para ella com a sympathin
o o patriotismo a que sa julga com
direito.

— Temos um appello a fazei' ai.
dlrector gor.il dos Correios, Ha 10
annoa que funcclona a agoncla pos-
ta! deste logar com uma pontua.il-
dado o uma correcçfio dignas de
registro. O cargo do agente í exer-
cido pela sra. d* Brigltla Cortat Hu-
guenln. Nada tomos, diga-so a ver-
dado. a allegar contra esi-vi ftme-

[ clonaria exemplar. Muito pelo con-

quando por espaço do cinco mlnutos Francisco voltou no quarto eencontrando-as nu mesma pontcilo.sn retiraram.
D. Adalgisa, com certo espaço uetempo, poude levantar-se e observar quo os criminosos se haviamovndldo.

RODOVIAS NA AMAZÔNIA

íl nowi situação permaneceram! tl'a*'^0- *-' 1ue b"° fttS! necessário é
um local rnnls amplo para a agen-
cia. A localidade (losenvolvou-so. O
districto tom para mais do cíeioo
mi! almas. Seria pois razoável que
o sr. direetor dos Correios do«c
pequena verba para aluguel da
agencia. A actual, na residência da
agonte. é acanhada, a população
augmeníoti o, com ella, o commer-
cio, .*! lavoura e a. industria. Crês-
cen o movimento postal que, ao
tioFso calculo de velho morador
daqui, deve tor ceiituplicado.

Estude o sr. Severlno Nelva este
enso, veja so 6 justo o nosso ap-
pelo c tome-o na consideração me-
retida. Estamos cr-rtos de que o
sou espirito rto justiça sorá, favora-
vel aos Interessados habitantes des-
te rincão da terra fluminense. —
(Do correspondente).

*P»*»*eW*Ae**+»*»*»Pat*a*e*e*a*a*et****a*^^

aot; réos, os processos movidos con-

Plf
pl
Pb

tra Sebastião Honorlo de Oliveira, eoutro, Joaquim Cardoso Pereira,vulgo Badlr, Antônio dos Santo* Fer.nancio Ltvio Vieira Ferreira. ottil!«->Teixeira, Ormezindo Otnellas e ou-tro e Joaquim de Almeida Paixão.
Foram encaminhado? ao dr Se-vero Bom fim, promotor publico, o-sprocessos movidos contra SebastiãoFrancisco, vulgo "PISo e outro Al-varo Silva, Walter TIlli e outro,Henrique Lemos, Tlli Cuido e outros.
Subiram A conclusão os proce*-sos movidos contra os rios IsaaeFrancisco de Oliveira, vulgo "Can-

galha , e Manoel Barrocos.
POR QBE 7ÍAO VEIO AINDA ODINHEIRO
Ao Juiz de direito da comarca mi-nelra de Leopoldlna, o dr. OldemarPacheco. Juiz criminal, enviou o se-guinte officlo: «Reitero a v. cx. asolicjtac.lo contida no officlo n. 4618,de lo do corrente mez, no sentido de

Ser Dreom„e.t„ti2a a este •1u'zo' a nnnntiade 8:9M?000, apprehendida pelo do-legado de Recreio, dessa comnrea, empoder de Raymundo Egydlo deAguiar, visto como se trata de pro-dueto de crime de roubo, cuja com-potência é deste juizo, para conh»corao delicto. dada a situação do mes-mo. Saudações."
HOME\A(.EAlVDO A UM OFFICIALDE GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Os amigos do dr. Reynaldo Bar-reto Pinto, ofriclal de gabinete dopresidente do Estado, vao offerecer-lhe um almoço em din e. locai aindanflo escohidos. Desde Jfi são encon-tradas as listas de adliesoês no Res-turant Roma, ' á rua Renublcn doPeru n. 60 e no Café Sul America, AAvenida Rio Branco 11. 163.

*.**X-rf«-,-r~.

A inauguração de duas estradas
nos arredores de Manáos

MANÃOS (Kstado do Amazonas)— Foi aberta no transito publico unianova estrada dc rodagem, que soestende dos Bilhares á estarão do
Radio.

A nova rodovia apresenta um as-
pecto deveras pitoresco, proporclo-nando 110 viajante agradáveis mo-mentos.

Ha logares bem aplainados, quodilo margem a que os autos pos-sam livremente desenvolver certavelocidade.
Xotam-se, porém, alguns defel-

tos, um dos quaes bem importante.
São elles: certas curvas muitoaccentuada:;, um pontllhâo bastan-te estreito e u passagem no hortoflorestal, sem largura sufílcleiitc,
tendo aó lado uni precipício peri-gosisslmo. N'ão ha nenhum arrlmo
ali sustentando o leito do caminho,
que pôde ceder fucilm«frite.Outra rodovia Inaugurada, a
que vao de Cuchoeirlnha a Mlndd.
O "Jornal do Commercio", que não
parece multo''favorável ti constru-
cçno de estradas, diz "que essa
nova rodovia foi executada pelo sr.
José Tolentlno de Araújo, sob flsca-
llzaijúo do sr. Aldovar Salles.

B' de utilidade quasl nenhuma.
Apresenta defeitos diversos, que

precisam, yuantü antes, ser corri-
gidos.

51a oito ladeiras, salientando-.se
uma, entro o quinto e o sexto kilo-
metros, que tem o nome do cons-
truetor, com a extensão dc cem
metros.

Nos dois primeiros kilometros o
caminho 6 estreitíssimo, não dando
passagem a dois automóveis; o do
quinto em deante, a terra é fofa,
causando sírios embaraços ao tran-
sito dos vehlculos, como se verifi-
con no dia da inauguração, com
automóveis, que ficaram enterrados
no atolelro durante algum tempo.

Sob o ponto de visto esthetlco, ha
passagens de multa belleza, não de-
vendo ser omlttlda uma recta de
quatro kilometros. de aspecto bem
agradável."
*^^^^^^^****>**** *l**,*,*,*k*»*a*l^'^frtí\t\t\Mi

MORPHETICOS FABRICANDO
QUEIJOS E FARINHA DE

MANDIOCA ?

0 que affirma um jornal mineiro
*%

EM OLIVEIRA MORPHETICOS BA-
XHARAM-SE NA CAIXA D'AGUA I

JUIZ DE FóRA — (Estado de Ml-nns) — O "Diário Mercantil", folha
que obedece A orientação do depu-tado João Penido, corrobora um fa-cto grave ha pouco divulgado pelo"Correio Mineiro", do Bello Horlzon-
te. Affirma esse Jornal que "a notl-cia dc haver no Oeste de Minas mor-
pheUcos fnbrlçnndo e vendendo di-versos produetos í alarmante, masverdadeira".

. Affirma um informante do jornal

UM FALLECIMENTO EM DIVISA
NOVA

DIVISA NOVA — (Estado de Mi-
nas) — Km sua residência na fa-
zenda Bôa Vista, falleceu o sr. Joa-
quim dc Araújo Dias. Contava o cx-
tlncto 53 annos de Idade o «sra bra-
silelro, casado com d.- Anua The-
reza do Jesus.

O seu pagamento foi muito sen-
tido nestas redondezas. Filho des-
te logar, aqui exerceu varjos car-
gos de destaque, desempenhando-os
todos com patriotismo e honradez.

Éra lilho do falleoidü sr, Fran-
cinco Joaquim de Aratijo p d. Ma-
ria Ignéz da Süva. O sopultumento
realizou-se com acompanhamento
numeroso.

MIN ClillKWi;
4e«ns Hoiltn serfl uilonuli» boi»'.

'I ¦l-nlll. «I llhi ........ ;,|lti|u r.,~ íl I'!
lo.r.i- nu iiiiiivii dt» r.iiuiiiiiiii.i r nu
Igrt-Ja dc c.^. .1.imã o diirunt»! n
iio|i»> começando n<i is l|8 liorni nuiimtrls do S, Huiihom de SanfAiuin.lormlmind» em nmbat. com u benoflu« -endn 4 iiociuriia privativa dusM>oola«0ei iiIhh nmsvulInHH.

BA MTO IMliMll
Hoje. teiça-felrn, dia ooneigradoao mllngrosu Hiinm Antonlu, eerttírexndns missns em «en louvor, d« 11-ire outra», nns seguintes Igrejas:

»m *'r,l *n •-••¦•'•iIhí 4. Ilrtmt» —MUsns de Snnto Antônio, As 8 lioraecom cântico» « communliflo, o, a st-
BUlr, reunIAo da DovocAo do J'Ao doaIwbrei do 8nnto Antônio,

MsXrla dr «n.rsriurs •— A's 7 113nora», missa, com hencAo do Hantl**-Mimo Racrumento, em louvor de ¦*••<''-
to Antonl.i.

A'« 19 lioriiH, clínicos em attoneiodo Santíssimo Sucrumento.
A's Ifl horas, r«-cltu<:An do terço.1 «N.rMtn êt Snmi.1 •Vniunio — Ml»-en cnutailii, ,1- S horas.
A's iti hora», reoltaçfto do terço,eantlrns, lndnlnha do Nossn Sonhoro,re«pnnsorlo do Simto Antônio e bt«n-

CAO do iS.iiiilHfluin Siicraiueuto.
*. PKIIHU dOKÇAbVBH

A DuvoçAo di* HAo Podro Oontjit!-ves faril celobrar hoje, nu Igrija
dn Sitntn ür.u d»s Mllllnres, .1iiiIkmi cumpromlHsul em louvordc aeu padroeiro, o acto tora acom-
paiilinmonto de cânticos sacro* •»
hurinonlum, havendo communhAo
paru o* fieis duvlduiucntc prepnr.i-dos.

IMVRnNAej
A'u !> l|2 hora», haverá, hoje, nn(nthedrnl Metropolitana, bencilo doSantíssimo Siicr.nuento.

REUMAER
Rminom-se, hoje, ns seguintes eoti-reronolas vloenttnas;
A's is horas, d.* Santa Rltn, n»matriz deste nome;
As 10 horus. dc s. Vloonte, na ma-triz do Knirenho Velho;
As 19 horas, de S. Joio dc Oen»,nn matriz de Lourdes:
as 19 horas, do N. S. dn Uur, namatriz desto nome; o
As 10 l!2 horns. dc 8. Vicente.

ACTOS RELIGIOSOS
Commemorando o nata-

f licio de Luiz Carlos
Prestes

Passando. li«»j«*. n annivcr.iii»
rio nainlicl» <lc Luiz Carlos Preste•*.— o brasileiro loslfrnc, quo tanto
i«'iii enaltecido o nonio da Patrln.
linnruinlo»a m» <>xlllo remoto, romix«*iii|ilos rnros «l«- iiurezu c de actl-
vldudo. oomo o fizera, antes, na luta
iwla regeneração nacional, eomactos limnnrlue* de heroísmo, dcliiHlIlK-incii» e de generosidade os e-cus anilKos. colletraa e admira»dore*., eoininemorando a data, nino-dam rewu* missa i»or alma de quan»t< s tombaram, nas recentes lutasrratlddas, pugnando convlctanieutc
pela. graiulerii do Ilrasll.

A eeremonia reaUza-.se ás 9 lio-ras dc hoje. fl do corrente mcí, nnIgreja de V. s. do Caroio da Lapa.o, para n mesma sc convidam todasas clnféses soclnes e o povo, em Sc-
.MISSAS

Iter.nm.se ns seguintes:
Hoje:

ft«NqltV.',aírls d" x- s',da Candclarln.
ií, íi? ^.^t Por alma de Roberto•-'tio Baptista;
al|Ni'r .'"^ma ™L,TÍ*t As 10 horas, no
?*in 1 ' Por ° ma de «¦• Aracy Bar.Ceilos de Azevedo;

Nn iB.-eJa de S. Kr.iiicifico do Tau-

Blfee* Perroa|raf°r a,ma "C Ann,b:i1

*& Alvejar aIma ',0 "• Mar,a
rÜni10.,'12 Ii?rai?' P°r a''na «e d.Emilla Jtosa Fialho du Cunha;íls 9 horas em siiffr.igio da almane Pellppo dos Santos*
Pi'.uiJ°,i,"eríls' ™T aln,a ac «¦• BstuerKtetly de Soii2,i:

àe 8 1|2 horas,rina Acht! Pillnr:
-N'.i rnatrlz ,l„ gg.9 horas, por alm.».

Leite;

l,ní;\- 'g?3a ,df> N- S' do T'aH<>. »•" '¦'
rc.™%aVvuT d° Sr- ArISUdes ''ò-

inN'r-. lP'°3a- *•" N. S. do Carmo, as30 1(3 horaa, por alma de d. EinreniaCaldeira de Carvalho Azevedo; '
•vi isrejn, da Injmaculadu Concoi-

Eertha Rodrigues Mancinl;«No Santuário do Meyer. ás S lia
no pereira J-cmos Júnior.

Eugenia Caldeira de
Carvaiho Azevedo

JjUíz do Carvalho Azeve-do o senhora, Oticar do Car-valho Azevedo e familia, Piode Carvalho Azevedo e fa-mllia, Job de Carvalho \ze-vedo e senhora, Rosa Monteiro dcCastro o Francisco de Carvalho Azc-vedo e familia, fazem rezar umamissa de 7.» dia na iffl*e.1a do Oar-mo âs 10 1|S lioras amanhã, 3do corrente, por alma de sua oue-

ntsxSZ Ca*-Va;i*o Azevedo -
^fiNfei. agradecendo a todos ouecomparecerem a esse acto de reli-

por alma de rt. Ma-
Sacramento, ds

dn Arllndo fint.j

t

Eugenia Caldeira de
Carvaího Azevedo

(XÊXÊ)
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O perigo da
insolaçâo

Durante o perigo doa fortes
calores estivaes, sâo muito ire-
quentes os casos de insolaçâo.

Os mais predispostos a serem
attlngidos por tão grave oceurren-
cia são, geralmente, os arthristi-
cos, os auto-lntoxicados e as pes-
soas que soffrem dc arterio-scle-
rose ou de deficiências e pertur-
bações circulatórias ou renaes.

O tratamento preventivo deverá
visar, além das conhecidas medi-
das de ordem hygienica, o auxilio
e estimulo és actividades physio-
lógicas dos órgãos de eliminação.

O emprego da URIDINA GRA-
NADO, cuja fórmula, racional e
sclentlflca, tem sido Já longamen-
te experimentada, é Inteiramente
Justificado para esse fim.

Além do suas propriedades de
enérgico dissolvente do ácido urlco
e uratos e excellente antiseptico
das vias urinadas, ó um seguro
e activodiuretico.-actuando suave,
mas efficazmente, como poderoso
estimulante e auxiliar da activi-
dade funccional dos emunetorios.

O seu uso, mesmo prolongado,não offerece perigo algum.

t O di*. Arthur dc CarvalhoAzevedo communica aoeseus parentes e amigos qi'10amanha, 3 do corrente (3 >
feira), as lo 112 hs será

monsenhor dr. Fernando Rangel no
missa dç ,.» dia por alma dt sua
ímm&i 

«^inesqueelvel esposa,üijt»ENL*\ CALDEIRA IíP /»»VALHo AZEVEDO S" agíadece^coração a todos que comparecerema esse acto de piedade chrleta

Eugenia Caldeira de
Carvalho Azevedo

Mariaf Duar-fcà r* Kosa CaWeira.-Duarte Fernandes e familiacapitão Sebastião Pinto Cal--leira e familia, Carlos Ei -gênio, Pinto Caldeira ciamllia, Renato Pinto Caldeira, JoséLopes Nunes e familia, mãe, irmãos,cunhado** e sobrinhos da-lnolvida-vel e querida NENÊ, farão ceie-brar uma missa de 7.» dia na igre-
de hoje, i uo corrente, pelo eternorepouso de sua alma e ficarão mul.to gratos aa pessoas que compare.cerem a esse acto religioso.

Aracy Bárcello de Azevedot Antônio
Azevedo

Rodrigues dee suas fiihau, o.s-car Earcellos e familia. Ar-nolfo Azevedo e familia fa-rão celebrar hoje, dia 
"i 

aôcorrente, ás lu horas, na igreja daCandelária, missa de 7." dia poralma de suu querida ARACÍ, e paruesse acto de caridade convidam'as

Í$W
«««'•''»l»MmiMIHIIIIIHI|ial^
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EVAÜGEUSMO
VS- .,..,'. DA \

PERGUNTAS .. TtBSP. .'AH
PciBUiiln — A lare-J* nlnda sslo

nove...... du, ou JA, ee" gover
naiii.o?

nenii.-ln — Durante Ioda a Era
t-iiileta, o f.-i.íior tem '¦ * fv • -
Milher i iHemt.,08 dt. ' ' ,
•• cales, |.nra Ranl.areiii n •.-. .. •
vldn Um quo «er provado, fls mui*
tos modo*» vlnto ler quo i*mt«inu-
iilini' i, t reli, tl-ti n»vi.s, ¦•ni'-»
nulo o nilvei-c, 0 ainda ser IM»
nt/i A moita, :aiio. 8:10). U#. modo
que a verdadeira Igreja de dirimo,
longo do ler estado a governar du*
ruiiie chti. Era, tem f-ludc «oh
provas, o piovus mui severas, pois
o o tempo em que n julso começa
pela ensa do Peus. K* vordndo que
a Igreja Rninitiin tom estabelecido
o sou domínio do um corto modo
sobro algumas niiqBcui o tnmbem
ns Igreja» Reformada* ou Kvange*
llcas tem procurado Intrometter*
se mi política das nações, também
.•om o Intuito dn governar dlrecta
ou Indlrectamitiite. o resultado,
porém, tem sido funesllwlmo; «en*
do qun ato o nomo do Deus tem
sido blaaphemndn por causa desses
erros. \ igreja verdaflelrnmonte «fl
reinara com Chrlsto no sou Reino,
em cujo ii :olo estamos. E..' mui-
to perto- pnra fc har-so a porta o
a igreja unlrso ao Rei, realizando
então ae bOdns do Cor"!ro. —•
Apo. 20:6: 10:7.
^*-*|»A**rffcAArfMVwvwMW^«vMWwvwwvMfc**,*-»'--,i-WV

CONFEDERAÇÃO GERAL DOS
PESCADORES

A Confedcr .çfto Geral dos Pea*
c.dnres. em sua ultima assembléa,
discutiu e npprovou o rcgulamen-
lo da Caixa do Providencia, cujo
escopo e do dnr pecúlios not- «eus
assnoin m <»n caso de morte.

Dessa Cnlxa do Tlonoflooncla, re*
com-crladn, só poderão fazer par-
to os pescadores devidamente ma*
irloulados»
*****A^^A»^^^M>iA^MW»*»V*>>»%*MMMMMM^VMVM»».

UM AUTO ATROPELOU-O
Xa rua Marechal Elorlnno, foi vi-

ctlnia de um automóvel o joven An-
tonlo liodrlgues, morador ft ladeira
do f-vniido n. 25, o qual recebeu for!-
mentos vários no corpo c na cabeça.

A Assistência ministrou-lhe cura-
tlvos.

E»€5ote>I_ri«__mo
A conferência do presidente do C. M. E., no Gre-

mio Literário Ruy Barbosa, em Bangu
l-SextA-felrn, p, pav*sinlu, o dr, Pn-idro Cardora Filho, presidente doConselho Metropolitano da l>coi«l*

roa, foi a Danáu*, uura f«««r umaei.nfnr«nola, no Uremlo Literário lluyOarbONa,
A MtlHlenelA era r«gul»r, «mio;

qua o maior numoro era de Mcotet-roa.
Voram , acompanhar o prealdentedo Conaelho, os seguinte-* Inetruato*rei honorários: Lni» Bania, Arnnl.rto Carlos da «Uva, Alfredo DelClnsd, Bllnlo Almeida Santos; on «a.

fulnie» 
alumnos dn Kieol*. de Ins*motores do ü. M. B.. DJalma Ay-

nla, Addlson Pessoa n Orlando I*o*
pi»«. Ainda acompanhou o dr, ]'<••dro Cardoso, o «eureturlo do C. M.E. er. Oíear Mesülas Cardoso.

O dr. Pedro Csrd.»o « todu a, co*
mlllva que o acompanhou visitou an.te» o grupo da ««cotolroa da n«nsu'.lendo d*»te o. mala agradável im-
preaaló.
, O grupo fea varias demonstraoUr»,
Indo todas, om «egulda, para o gre-mio literário Ruy Barbosa.

O NATAL DOS BHOOTRIIIOS DO
ROTAPOIIO F. C.

O* escoteiros do Botafogo F. C.
realliaram, .no dia 31 do mes do Ja-nelro p. pi*_*mdo, uma Interessam»
festa. Intima, em «ua «éde, dedicada
aoü aoalos Infantis e famílias dos ao-
elos do alvl-negro, cujo prográmmaexaoutádo foi o aegulnte:

1* parte:
1* —* "O Juramento" cântico caco.

teiro (conjunto);
•• — "Na praia" — canto — Noa-

«ra Xamel.
3. _ «-Kremeaae" — Fernando

Abelhelra.
*• — "Choca do monte" — cantoWaber Dol! Amlco;
6" — "Unlco amor" —, canto —

Nassre Knuiel.
I» — -Apuros) da eomadre Chlca"Fernando Abelhelra.
7» —. "Cançllo do Tamoyo" —¦ Fer*

nando Abelhelra.
8« _ «Trlateans de Gaúcho" -—

Wobcr Oliveira, Fernando Carneiro
Mario Ferreira e Jo«ft Darros.

0* — "Gritos dc. guerra" — (con-
Juncto).

1- parte:
Sos»no cinematographlcA.
Fllms nnturaes, comcdlas, nsgum-

ptos escoteiros, etc.
Aos presentes serA rorvldo doces,

rnfreeco», cte.

ASSOCIAÇÃO 19 BSCOTBinOS DB*,.*.*»* «A..«.Tri.
itititimou-we**, no passado dia II de

dexnml.ro, no oemlterlo da Sio Joao
Hupilsta o escoteiro dessa A*»oela.
çao, Antônio Loronco Pinto, de II
annoa de Idade.

Antônio Ingressou, no grupo no
dia IS de Junho, fea a sua 1* oommu*
unllo, em 31 de julho, prej-tou o «eu
exame de «ervlco, a ÍO de outubro
pre»«tnndo o Juramento de cumprir o
fi«u código, «m 16 de outubro por ou-
canino da (cata de anniveraarlo da
Associação.

Fea uma operação, reaultando
d'ahl uma Infeoçflo que lhe trouxe a
morte,

Cathollco praticante pola commuh-
gava todos o« mesea eomo é eoaiu*
me aoa <• domingo* de cAda mei,
pediu o fea queatoo de receber oa aa*
crumento*) que lli» foram ministra,
dos pelo padre André, aeu director
espiritual.
******m***»*i*»*má**luiu»0i*ii*tk*lu»*fi**

A' PASSAGEM 00 ANNO NOVO
FOI FERIDO A' BALA

Xa noite de Anno Bom, quando
ao commemorava a passagem do
mermio, porquo varloa Indivíduos,
imprudentemente tivessem deste*
chado tiros de revolver, Isso em va*
rios pontos da cidade, foi attlngldo
por uma dessas balas, mandadas a
esmo, o vldrelro Nourlval Goncalvei
Elras, do 23 annos de idade, con*
do, brasileiro « morador a rua Ka
Frelro n. 00.

O facto passou-se nesta, mesma
casa o ferido na coxa direita foi EI-
ras removido para o Poato Central
do Assistência, ondo recebeu soe-
corros, recolhendo-so em awsulda, &
sua residência.
a,*>* ¦->»--»-*¦¦-*¦ »-*'»-*¦¦•-¦ ¦-*¦¦¦¦¦ ¦>i--iri*s^vy«fvvvvvvxrijrxnj
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Um motorista açgredido
i canivete

8*»t.i que ne aulha quem tenha
•Ido o autor *lo delicio, foi nume*
ilido a ciiiiIvhc, nn madiiiaadn de
domliiKo ultimo, na run Maniuer,
de rlapuoahy, o iiu.tiulNin AimuHto
Fnrlit tiiiliiiniãi-i, do SP mino» do
Idade, portumiex o morador A rua
do Santo Ohrlsln n. 71.

No Posto Central do Aí<*leteneln.
pura onde tol removido, tevo elle
os soecorros nooeiMrloi. reilnindo*
ne em «egultln,

QulmarRes «offreu um ferimento
no niuc-brnço eaquerdo.

FURTARAM-LHE AS ECONOMIAS
Começou mal o anno o operário Jo-

«5 Vlctorlno. Um indivíduo qualquerentrou no seu quarto A rua da Al-
fandega n. 268 s furtou-lhe a quan-tia do 2:000»*, que ello guardara na
mala.

José Vlctorlno quetxou-se íl poli-cia do 4" dlstrieto e declarou quesuspeitava ter sido autor do furto
um companheiro dc casa.

PHILIPS
À LÂMPADA POPULAR

A VENDA EM TODA A PARTE

Aggredida a garrafa
Na enaa da rim Senador Pom*

pen n. II, onde resido, foi nuHTO*
tilda a Rnn-itiii, domltiRo ultimo.
latira Urbano, do 21 annos de
Idnde, casada <*• brasileira iue, om
conseqtionclit do facto, flrnu rom
um ferimento ooiiiuso na rcfllAo
Htiperclllnr direita.

Itemovlda ímra o Po»to Centrai
de AsKlstenelii, ahl teve Isaura o»
euM.ui.is medico*, nooossarlos, reti*
rando-HP, depois, pnra sim cana.
A)1VtfV\rV\jrVsjrVXA^

FERIDO A COPO NA CABEÇA E NO
NARIZ

Reside o chnuffetir Eduardo de
Azevedo Silvo, do *I3 annos de Ida-
do o portut-riifx. A rua Parahyba nu-
n. 04 e, saindo dn sua casa, no do-
mlngo ultimo, foi nté um botequim
situado nn mesma rua n. I>3.

Ahl Silva teve uma questão com
um Indivíduo qualquer, sendo acre-
(lido pelo mesmo, a copo de que
lho resultaram fcrlmentii» contusos
na cabeça o no rosto,

O ferido ' foi receber soecorros
médicos no Posto Central do Assis-
tenda recolhendo-so depois, fi sua
cnsn.

|-*-*>i*'--4-'*V-^-***-*'-»*^

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Na casa commercial du rua da A»-

Bomblén ii. 104, hontom, ,'i tarde, liou-
ve um principia de Incêndio, quo os
bombeiros promptamcnto extingui-
ram.

Os prejulros causados foram pn-
qiicnos, nilo sondo, assim, perturba*
dos os serviço» dn casa.

Colhidos por auto-
moveis

Ao pnlsnv pela Praia de notafo*
go, iltiiiiiiino ultimo, foi colhido por
um automóvel, em frenlo no Pnvl*
Ihno MoiiiUco, o operaria Joaquim
Mendes, d» 21 anno» de Idade, por-
tiiHiiex, loltelro o morador n run
Senhor dns Paasns n» 131, o qual,
ii<> aecldente, fleou eom varias con*
iunAfH e ••si-iiiiiiçoiri pelo corpo. No
l'"Hii) Central de Aaalatenln, para
ondo foi removido, tevs ello (ia soo-
corroa necoaanrlo*. rétlrflnilo»iO em
seguida,

Na paraça Onr,e do Jmilio, foi
tnmbem colhido por uma auloino-
vel, o plinlograplio José Vieira, de
20 iiiiiior. de Idnde, braetlelro, cnsn*
do o morador a rua Monte Alegre
ii. 101. No aecldente toro varias
enntuaOes pelo corpo, sendo remo*
vido para o Posto Central de Aa*
sliHoucln, ondo recebeu soecorroa.

Na onnoelia da rua K. Chrlaio*
vAo, um auloinovcl, cujo numero
-e Imitira, atropelou o conduetor da
I.lRht, Albnno Cardoso, de 21 nn*
nos de Idade, porttiguo*., aolteiro ê
mnrndor d run MiKuel de> Frias nu-
mero 20, o qual, no aecldente, teve
varias contunde» e esoorlaçnes pelo
corpo, sendo removido para o Poa-
to Contrai de Assistência, onde
tovo os soecorros noccsmHOi. Em
seguida, retlrou-se.

ESOTERISMO
oinocLO Esini-itn o n\ com-

.MÜMIAo DO PENSAM i.NIO
O Circulo Eiiolerlco da Commu»

unllo do Poninhlenlo, pohsuc, iu»o-
sentemeniP, 40.121 snclot. *» 280
TftttWOl (Centros) a elle flllndoa.
No dia 1,» do corrente, as 10 horas,
a rua José Vleento 8R, Andnrahy,
r..tll«jou*io umn sesiAo ' ilo»legados do Circulo, prealdehtea de
Tnttwns do Dlatrloto Fade rui, e
Tatt«'a "Ellphne I.ovl", ifo Nllopô-
II». E. do llio.

Oa assumptos nhl reaolvldo», op-
po: Mito ecrilo publicado».

T.\'n\V.\ «MJi* (At
No dia C do corrente, ilu .'O ho*

ra», A rua dns Andradas n. 53, 1."
andar, ter.' |ogar a 1,* sessilo mon-
sul.

• "-o convldad.ei í, ¦_. ¦ .

I
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DOIS FERIDOS NUM CHOQUE DE
AUTOS

Domingo ultimo, no crusamento
dns ruas l.ticnos Aires e Uriiguaya*
na, deu-se um choque dc ntitomo-
vels, no qual ficaram feridos, com
varias contusões, pelo corpo, dois
Indivíduos que pouco depois, segui*
ram em nmlitilnnclii, para O Posto
Central du A.^lstoneln, afim do re-
caberem soecorros.

Foram ns vlctlmns: Domingos
Ferreira da Silva Santos, de 30 nn-
nos, casado, portuguez, chauffeur,
residente ú rua Jonquim Silva flü
o Tliomiu* Antônio do Mello, do 30
nnnos, também casado domiciliado
no Campo de São ChristovAo 145 e
empresado no commereio.

A policia local não soube do fa-
cto c os feridos, depois dos cuida*
dela médicos necessários, retiraram*
»e pnra as suas residências.

*+*A***¥i***>u**lkium*im%*Vm*u*mym*jVui}

Armados de cadeiras,
aggrediram-se

Domingo ultimo, pela madruga*
da, no botequim da rua Visconde
do Iiauiia n. 473. forinou-so um
confllcto, por excesso de bebidas,
por pario de nltruiis frostier.es, em*
penhnndo-se um destw, oswaldo (do Souza Lima, olh lula com um
dos sócios da firma proprietária dt» ,estabelecimento. Ignnolo Lopog,

Armados nmbos do cadeiras, es-
bordoarotn-se, com o que Oswaldo
aoffreu uma contusão na regido.:
frontal o Ijopez tevo ferimento*»,
no frontal o pnrletnl esquerdos. ™

Oswaldo A brasileiro, de 32 an*
nos de Idnde, empregado no com-
mereln, solteiro e residente A rua
Estevão Silva li. 54, no- passo quo
Lopez o hespanhol, de 57 nnnos do
Idade, casado o morador na mes- 

'k
ma casa onde so deu o facto. j

Foram ambos 'eoccorrltloa no ¦¦*»
Posto ("entrai do Assistência. Fi'

mmn*na>+*na*m1*a**SaAa+*)*af*jjSjJ*s^^

VAE PRATICAR NA COMPANHIA
"CIMENTO PORTLAND"

O chimica Industrial Ary Torf-cs»,
da Silva, foi designado pelo mlnls- .
tro da Agricultura para praticar ua
Companhia Brasllolra "Cimento l'or-
tland", em Silo Paulo,

V

Pequenos Annuncios
300 Rs A LINHA

Os annuiicloa nesta se*
cção são cubradot» A ra*
zão de 300 réis s linha.

naias oe leite

AMA 
D13 LEITE —

cIsa*sú (**J uiua; g
jiIoiií. IO, Sampaio,

Crsciilo —rrc-
ma 1'alm Tam-

PltRClSA-SB 
do amii do Icllc, na ma

.Martiic* (lo Abrantci 13. Casa doi
Eipottoí.

AMAS SECCAS E CRIADAS

PKEOISA-SI1 
da um» ama Mc» i ru»

Pauliuo Cêioatidri o, 11 — Ba*
titoco.

PItECISA-SE 
du uma eopclra com

pratica; A ma nuarqus 20. I.eme.

pitECISA-SE tio uni» tmprcíiil» para*• tomar conta do uma cata do uma
pesioa; á ma Eullna Itltielro 11. En-e-
liho ilo Dentro.
¦pTlECISA-SB do uma eopclra • »r-
A riunailclra, nur» durma no aluguel:
i raa Affoiuo Temia 112.

i-SB do uma mocinha para
Bcrrlçiw lere* cm rasa do família;

k ma S. retiro 288, iobrado.

LAVADEIRA6 C ENQOMMADEIRAS

PEECISA-SE 
de unia pessoa para la-

r.ar em cosa do outra quo lava; í.
ladeira do Onstro 1113.

PRECISA-SE 
do uma emprezada pari

lavar loucas o poriuenoi smlcoa.
casa tio peqiifiia família esiranselra; i
rua Orlrmlo 27. Sinta Thcrcsa.

COZINHEIRAS

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, de

preferencia do cdr para cosa ilo
família ouo dò referencias; A ma Condo
do Leopoldlna 4.1, S, Chrltlovilo.

PRECISA-SE 
de uma rozliilieira do

trivial, fine pnra capa de pequena
fiimllia, paga-se Ücm; á rua S. Clemcn-
lo 4113. llotafoi-o.

PRECISA-SE 
de um rnmlm» pira en-

tncar toirmltai; i ru» Buenoi Ai-
re» 204.

CASAS B COMMODOS
CENTRO

ALUGA-SE 
rim ticriptorlo moilc-nò,

com morei!, telephone <* empre-ida
para limpeza, encerar • receber recadoi;
mi doa OurlTci o. 32.

LUÕA-SE 
"ouirtrj 

» tal» Mpaçosi, de
tratamento; tem tiliphone; 4 ma

da niichuelo 270.
A I.UGA-SE um optlmo e arejado "luar-

*-* te do frente, encerado e mobilado,
a casal sém filhoi oa penou acriu que
trabalhem fora mi caia «cria á ma Con-
•ellielro Joslno 17, sobrado, proslmo á
ma Paulo da Frontln.

ALUGA-SE um» boa (ala de frente
**• a um «cnhor do commereio, em
cai* d» faraiUi, na Arcnlda Gomes Frei-
re SO, .

ESTAOIO OE 8A*

A LUGA-SE todo ou parte de aiandc
•*»¦ iobrado em centro dr. -mutile Jar*,llm eom optlmaa accotnionrlncf.es pnra
família de tratamento, com bello quarto
de banho; A rua D*. Mala Lacerda 60,
Estado.

ALUGA-SE, 
no posto 6, em Copaea-

batia, uma casa mobilada; Informa-
ções no Armazém PliarCI, 4 Ar. EllzA-
bet n. 611.

ALUGA-SE 
em Copa"at*in*r posto 9,

matmiflco prédio mobilado, para fa-
mil!» d» tratamento: trata-» pelo tele
phons Kortn "107, Illo do Janeiro. Ilo-
tel quarto 412.

AI.UGA.SE 
um quirto par» um ca-

tal, n» rcusSo Leme, Junto íoi
banhos da mar. Tel. Sul 2877.

EM 
casa de família d» tratamento,

alii-íi-.» uma tala do frente mobl-
liida com pensilo. a casal: 1 nu, BI-
larlo d» Goure.1 60, poeto 8.

SANTA THEIIEZA

I.UGAM-SE arando tal» por 1201,
*• » casa), e um quarto por 80$, a

rapazes; em casa «rojada • de multo «o-
cego: 4 rua Paul» Mattoi 7.1. próximo
4 ma dò Rlachiielo.

I,UGAM-SE~commõ(loi a 45$ e líOR
a gente cem crianças; 4 raa FIn-

roinenso 10, Paul» Mattos,

CATUMSV

ALCGA-SE 
nm bom quarto do frente

a rapazoa; A rea Dr. Carmo Xetto
.18, iobrado, perto d» ma General Pa-
dra.

PRAIA FORMOSA

ALUGAM-SE 
uma eali * quarto r.o

morro do tliíao da Gamboa n. 4S;
trata-sn no mesmo.

ALUGA-SE 
uma linda sala do frente,

* rapazes solteiros: 4 rua do LI-
mmento 100, 1» andar, bouiks Traia
Formos».

MANQUE

PRECISA-SE 
üo unia cozinheira e Ia-

vnileira quo durma no aluguel, na
nm Affonso Touna 112.

COPEIRAS E AJUDANTES

FlECISA-SH 
do um laTador de pra-

tes, para casa de pasto, i Arcnlda
dos Democráticos UO, cbtaçilo de Ita-
mos.'¦pilECÍSA-E 

do um rapaz para tarar
•L louca, limpeza» o carregar niarml-
tas: traiu-se 4 rua Iladdoek Lobo 417,
póusão Brasil.

PRECISA-SE 
do um corciro, paga-se

até 100?: 4 ma Ipanema 8».

CAIXEIR0S-AJUDANTE8

PRECISA-SE 
do nm caiselro com ai-

guma pratica do cozinha d» bote-
nulrh: 4 ma General Stuce 12.

ÍÍECÍSA-SE de um gorçon do 12 a
18 nnnos com pratica de pensSn,

paga-so bem; 4 ma Florlano Peixoto
u. 124.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

PRECISA-SE 
de um rapaz de 14 »

15 nnnos, para serriçtiü do offlcl-
na de cnjtura: exigem-se referencias: no
edificio do Cinema Império, B" andar.
sala 48.
"•i5RÊcTsT^SE^>r"boas ajudante» para
1 colituraa finas; A praça Florlano
Peixoto, Cinema Império, sala 45.

ÍECISA-E do ,lul« bordadclra A roa*
china; 4 w» *1» Alfândega 302,

«obrada.

JAROINEIROS

PRECISA-SE 
do um homem par» tra-

balhar cm obacara aqui n» cidade:
informa-ze 4 ma Miguel do Frias 62,
loja.
TjRECISA-SE-i~üin moço portuguez
.1 para umn pequena chácara nüo
precisa muita pratica; A rua Assum*
pçlio 73, Botafogo.

EMPREGOS OIVER80S

GOVERNANTE 
— Moca educada, ca*

rlnhosa e do boa família, deseja col-
tocaçlo eomo goremante. dama de com-
panhla. par» casa d» tratamento ou íoi-
leglo: dSo-st? referenda. . luforuiitõw:
lei. Central 8211.

1~SllECISA:SFl 
do un) rapaz porlu.giltí

paru fazer lluipezi de rít-riptorloi
(rata se íl tliii dn líoi-ario 1U3, loja, dap
S ás D horaa da manhA,

PRECISA-SE" 

"de 
uni" rapaz Ta"rT*cãr

recar marmitaB e tini latadoT de
praton e areador de tolherei oom pratica
de pensão que dêem refarenolaa; i rua
S, Pedro 184, wbradf). —

ALUGA-SE 
uma sala de frente com

entrada Independente, com todas as
comniodldadcs a casal ou rapaz Uo com-
moreio; 4 rua Dr. Nabuco ile Freitas
n, 70. Mangue.

ALUGA-SE 
um bom quarto-de fieiv

to a um casal sem filhos on a
dois rapazes eom on tem mobília em casa
de pequena fumilia, com todas as nc*
commodaçúcs; 4 rua .loão Caetano 202,
casa 6. esquina de Senador Euzebio.

ALUGA-SE 
um quarlo a um rapaz

solteiro, aluguel 35$, com luz; 4
lailrlra tio Vianna 29. Catumby.

ALCGA-SE 
um bom quarto a casal

sem filhos; A ma do Cunha fiO-A,
Catunibj-,

ÜAItTÒ-^- Aluga-se mobilado, pre-
po r,-if000, a senhor do respeito:

A rua Magalhães 55, casa 3. Catumby.

RIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
on tranipaEza-t» o con*

traclo di compra, d. nma excel-
tent» casa com 2 quartos, 2 salas, co-
zlnlta, etc, com bom quintal, na ma
Miguel Ângelo 458, Cachamb;. Meyer.
A casa terá paga tm aluguel: pata
quem quer ler proprietário, nüo na ne-
iodo melhor. Ai chave, estilo por fa-
tor no o. 460, na mesma ma: tra*
tíi-se com o ir, Paulino Sllra. n'0 JOR*
NAL, ma Rodrigo Sllra, 12; tel. 11)14
Central.

ALUGA-SE 
ou »cnilc-fO um prcdlo,

.cora doía quartos, duas ialas. co-
zlnha a mais dependências; 4 ma Dr.
Jorinlano 116, estação de Madurelra,
largo do Octavlano; chaves no armazém.

ALUGA-SE 
uma cata com três qunr-

toi, ditai ialas; A rua Florlanope-
lll 171, sütir em Cândido Bcnlcio 579,
JaearCpaguâ.

ALUGA-E 
na csttçSn do Meyrr. A

raa CbrlstorAo Colombo fi.t. bom
prédio noro, assobradado, por 175$, sem
luz.

SUBÚRBIOS DA LINHA AUXILIAR

DINHEIRO
I jINIIEllíii 

— Rcproncntanto de gran-
SJ de cj.a bancaria enearrega-so de
cmpreMimos o desconto., Jtitos conren-
cionies prazos cnrnis a longos, Lul»
Weltuch; A ma de K. I'e:!ro Ul, lo «n-
dar, ttlcphono Norto ti!).",.

MUVEiB USADOS

ALUGA-SE 
uma casa com dois qual*

tos, duas salas e uiala depeden-
ciai; próximo 4 estação do Sapl; ma
dos Diamantes 5, Linha Auxiliar.

A LÜGÃ-SE on »éhd"»io o prédio com
-**¦ lodaa as cnmmof.idades o grande
birreno da ma Barbosa Rodrigues 102,
•a chave, no n. 1)7. ein frente A esta-
Cio de Cavalcanti. Linha Auxiliar, ou
tel. Ipanema 1901.

A Casa Gomes, A ma do Rlaeliuelo
** 31, compra moveis ttsailos, sala de
jantar, dormitório., casas mobiladas, etc.
Tel. Central 2320, com o sr. Gomes.

lll.'A do Rlachuclo .11, vendem-H
irmttorioi do 4, no*, peca». *•¦>-

him como umliafl pe?.i? avulsa.*, cnmo ee*
JatJi, guarila- ra;.i<*a:i o vestidos o tol-
leites, vciiilo-se mlis barato do que cm
ltllíie.

a nt
*~V do:

500 Rn. A LINHA
Os annunc''.*, de títulos
são cobraiios á razão de
SOO réis o llnhn, nâo
devendo exceder de 20

lindas.

MÉDICOS

AUTOMÓVEIS USADOS

8UBURBI08 DS LEOPOLDInA

LEOPOLD1.VA 
— Altiga-so uma cura

nova, com grande terreno. tolo
plantado em Vigário Geral: A rua Fer-
nnntles da Cunha 282; trata-se uo lo-
ul. Aluguel 805000, mettsacs.

NICTHEROV

ALUGA-SE 
uma boa laia de frente,

com ou sem pensão; 4 ma Estrel-
dn n. 40.

LAPA

ALUGAM-SE 
uma saln mobilada e

um quarto: tratar das 18.30 lio-
rast a rua da Lapa 84, sobrado.

ALUGA-SE 
uma sala do fronto em

casa de família para moços decen-
tia ou casal sem filhos; A rua Joaquim
Silva 95, loja.

LUGA-SE uma esplendida sala""dc
frente, com ou lem mobília, cora

opttoa pcnsJo a casal ou a rapazes, era
casa da família, próximo los banhos de
mar; preço razoável; 4 ma Conde de
Lage 35, Gloria.

OATTETB

ALUGA-SE 
uma boa sala mobilada

Independente, 130$ « quarto pa-
ra moços eollelrus por 110$; A ma Ve-
dro Amorlco 16.

LÜGA"-SE""um bom sobrado; A rua
do Cattcte 240: rer e tratar de-

poli do melo dia.
LUGA-SE uma casa com tres ouar-

tos, dnai ialas e fogào a gaz: 4
rua Sauto Amaro 124 * trnspassa-i-e e
pequeno coutracto, aluguel 400$000 e
taxas.

LARANJEIRAS

ALUGA-SE 
uma optiraa casa para fa-

mula de tratamento; A ma Santo
Amaro 102; traU-ie com o proprMario
sr. Martlnez: 4 ma do Rlachuelo 223
das 8 As 10 bores da maubS. Aluguel
mensal 800$000.

80TAFOOO

ALUGA-SE 
um tom commodo ¦ pes-

soas de respeito e wcego; A ms

Kcal Grandeza 258.
LUGA-SE luin commodo a casal ou

moço»; A ma Visconde d» Caravel-
lu 128, Botafogo.
TlUGA-SB um iobrado eom quatro
A quarto*, dua» aala», «te., tendo to-

do o eonforto; 4 «a General Seieriaao
28; u cha-es «it«o ne ro*-""-*

COPACABANA

ALUGA-SE, 
em Ipanema, uma bos

casa mobiliada, para família de tra-

lamento, tem lelephoue e garage; trata-se
n* Edificio Odeón. 6.*> andar, tala C2i.
das 10 1|2 41 1« aotaa.

LUGA-SE um quarta cm ias» de fa-

Bülia a nma asnhora ad; t ladeira
do Ufu» 18, Eetefc-e.

ALUGAM-SE 
salas c quartos pari

todo» os preços e com todas as
comniodldadcs: A rua Aristldes Lobo 35.

ALUGA-SE 
nm qtinrto arelndo o com

pensão; A rua Aristldes Lobo 88.

6AO OHRISTOVAO

ALUGA-SE 
a ma Coronel Figueira

de Mello 141, uma tala • quarto
ou uni quarto, bonde tle Penha 4 porta,
com direito a tanque e cozinha.

ALUGA-SE 
o optlmo prédio da rua

Mnjnr Fonseca 37, cora accommo-
dações para família: trata-se na rua da
Quitanda 105, daa 13 âs 17 horas.

ANDARAHV

ALUGA-SE 
a rua Eaião do Mosqui-

ta 147, próximo dn esquina de
Urugua.v, ondo estão as chares, padnria,
cora omnibits e auto-lotncão, um prédio
eom cinco quartos, duas salas e mais
dependências o grande pomar.

ALUGAM-SE 
as casas novas ns. 1 ,

11, com dois quartos, duas salas.
etc.: ns chnves estJo A ma Amaral 84,
e trata-se A rua Thcopbilo Ottonl 120,
sobrado.

VILLA I8ABEL

ALUGA-SE 
uiu bom sobrado eom to-

das as cominotliilailrs, construeçlo
nova, tres linhas dc bondes e auto-
nmnihus: A run Araújo Leitão 8, perto
do Jardim Zoológico, -

ALUGAM-SE 
bons armaíeiis para-lie-

goclo, logar de muito futuro, duas
linhas de bondes e aiitoomnibus; A ma
Barão do Bom Retiro perto ilo Jardim
Zoológico; trntn-so 4 rua Araújo Lei-
tão n. 8.

ALUGA-SE 
a casal ou senhoras de

tndo o rp"pollo. um bom quarto: A
rua Feiipiio Camarilo 0, casa II, Ma-
racanã.

TIJUCA

ALUGA-SE 
uma sala e quarto, Inde-

pendente, em casa de família ds
todo o respeito, a casal cem filhos, ou
cavalheiro do commereio: 4 ma Üru-
guas 80T.-.Tel. Villa 5793.

A LUGA-SE quarto e sala casa da fa-
J-»- mllin; A ma General Roca TI. Ti-

ALUGA-SE 
um bom 

"quarto "» 
nma

moça ou ' senhora; 4 mi Salgado
Zcnha 50.

SUBÚRBIOS DA OENTRAL

ALUGA-SE 
nma casa na rua S. Fran-

cisco Xavier n. 719. «om duni
Ias, tres quartos, banheiro. cozJnhi c ps-
queno quIntaL Lua elrclrlca. Focfles *
gaz e A lenha. Alugiisl mensal .'lOOSOOO
Exige-se fiador idôneo. Trata-se nn casa
n. 1. Bonde, "tnsenlio do Dentro"
"Piedade" e tres linhai de aulo-omnibus.

ALUGA-SE, 
por 450$, no-o • Hndb

bungalow, com 2 salas. 3 quarto»,
fogío e aquecedor a ga*. Rna 34 d» Maio
n. 105, «ata VIL lsformacfiea, tales. Vil*
ia 4242,

ALUGA-SE 
com pensão, um quarlo

para casal do trato; 4 rua Icaraliy
407, Nletbero*.

ESPLENDIDA 
morada, com cinco

duaa salas, etc; no melhor pon»ti
da prata de Icarahy, alucn-se mobilada
ou vasia a quem comprar os moveis: tra-
ta-se boje domingo, na mesma, A praia
de Icarahy 17 ou *9.

ILHAS

ALUGA-SE 
uma casa mobilada na

Ilha do Governador, com duna qunr-
ton, duas salas, cozinha o babtnnlo ter-
reno, pcrlo da praia; Informa-se A pra-
ça 15 de Novembro 42. Bio. Telephone
Norte 493.

TRASPASSA-8E
'pRASPASSA-SE uma bem localizada

•1 Iinnboiuiiíte em frente A cstuçào
de Madurelra; trata-so nu mesma; á rua
Carulina Machado 230.

T1IASPASSAM-SE 
o contraclo do 1»

e 2» andares, tendo oito quartos e.
tres grandes salas, todo mobilado, dando
pensão o tendo todos os utci.ái.io.*; in»
formações A ma da Alfândega 279, coro
o sr. Seraphim. Tel. Norte 120"».

PNB-MOS E TERBENOS

TERRENO 
dó 13x33, vende-se em

couta; A rua Conselheiro Bnrros,
junto a rua do Bispo; tratar A rua do
Rosaria 137, cobrado, com F. Jorge,

T~ 
ERRENOTa^MucíãTla Tljiicã, ven-

de-sc, na rua Guaxupé, cora 10x33.
Informações A rua Buenos Aires 78,
loja, (om o sr. Netto.
niERRENO de 10x50 — Vende-se por

A precú de oecas.íio, estaçíiò da Pe-
nha, A rua Montevidéu, primeiro terreno
a esquerda; tratar A run Simniior Dan-
tas UC, tel. Cenlitil 172U e tua Juve-
nal Galeno 63. Olaria.

\TENDE-SE, 
em Ipanema, um terreno

próximo ao mar. ínformnçües no Ar-
matem Pharól, Av. Elizabetli ti. 83.

VENDE-SE 
15T Santa'Tliêreza terreno

do 0.50 x 31) fimilos. P„r 15 con-
tos; rua General Caninrn n. S0. sob.

VENDE-SE 
nmi easi cem um bom

terreno. 4 rua l^mos Brltte, lote
22, na estaçAo de Quintino Bocaiúva, t
tratar rom o tt. Sebastião Mattos.

CARTOMANTES
¦¦ —

CARTOMANTE 
— D. Maria EnUlla

a celebre e prlmelri do Brasil e Por-
tusal. consagrada pelo povr, • mais pe-
fita, » ultima palavra d» eartomancla •
a ultima palavrn em «ciências oceultas.
As exrans família, dn ínterim » frtri d,
cidade, constllti» por cart» sem a presençi
das pessoal. Unlca nesse gerfero Máxima
serlsdnde * rigoroso alglllo BeHdenein »
mi VlscCnde do Urugui* n. 157, em
Nlcthero* t Mixi postal 1.088. Rio d.
Janeiro.

Nota — Maria Emllla * a eartcmiaBtf
mais popular em todo o Brasil.

E" 
SPIRITÃ" nortista, fortes trabalhos

por dlfflcels quo sejam, pago? ds*
pois do resiillado; terças, quintas e «ab
barlon. dar IO A? 10 hom*. l.sr-n fln
Barradas 1. Nietheroi. Chajnadof ao
Rio e Interior.

ME. Souza — Cartomante.só acel-
ta gritlfleaçJo, depois do* trabalho!

adquiridas; 4 rua Visconde do Bio
Branca 405, Nctheroy, cn frente u
barca».

LIMOCSINE 
Ford — Vende-se, facl-

tlta-sé o pagamento; A rua Ifad-
dock Ixibo 60. Tel. Villa 2230.

\TAO comprem automóvel! tom prl-
melro ferlflcarem • grond» liquida-

ção annual. autos nsndos cm bom es-
tado d» funcclonamcnto de todas as
marcas e todo* as preços com pequtnn
entrada ¦ longo prazo.

T. L. VVRIQHT A Cl». Ltda.

142, Ev. Veiga

^TENDE-SE 
um cnrolnlião: Infonna-so

pelo telephono Sul 2I72.

^*E^'DE•SE 
um einiinhão S-iures dc 4

toneladas o UM outro do rhifo to*
il piadas; ver e tratar ua rua Cajtielroí
11. 30.

DR. TAVARES DE SOUZA — 4ft«T*
de serviço de vlis urinarias, ua Fundação
Giffrée.Cnlnlo. Clinica medica e de ee*
nhorai. Parlas. Moléstia» venrreas. Ito-

Mrio, 12», esquina Ourives. N. 4702. Ila,
15 ris 18 hora,, peneira Vianna, 29.
ii. M. s-r...

DR. V. TERRA — Professor da Fa-
cullailo de Medicina. Pelle, syphlll*. Rua
Uruguayana u. 22. Central 02U.

HOSPITAL VETERINÁRIO PA8
TEUR — itili da Lipa, 78 — Tel.
O. 3320. Consultai — Chamados —
Ilnspltalizaçaio.

PAMTBIRAS

1)A11TEIUA 
Mme. Maria Josepha, dl*

plotnada p^la Faculdade de Medi*
etita do Ulo do Janeiro e M&drid, coiu
afi annos do pratlcn, faz todos os tralia»
llios de nua proflsafio; ii Arcnlda (Jomes
Frelro 77. tel. Central 3012, consultas
ttralls,

ADVOGADOS
DR. FERNANDO DE CARVALHO

SOARES BRANDÃO, advogado. Itun da
Assetntilcu, 44*1» nntlnt.

DR. EMÍLIO DE MACEDO — Ceu-
sas criminnes, p.lTeis- e rnmmereiaea. Ka*
criplorio: ma Snehet, 39. 3» andar.
Phone N. 735.

ODR. 
ANTÔNIO AUGUSTO PIN'i.1

MACHADO — Efcriptorlo de pro-
curatorlas commerclaes, agrícolas e In-
diistrlaca. Rua Luiz de CnmOca. 211. l»
ai-.diir. Dns 11 As 12 e dns 15 As 17
hr.rns. Tel. Norte 5571.
rpiIEODoniCO LINDSAT---ArPra-

¦I ça Tirndentf-s 48, 2» andar, das
10.30 lis 17.30 hora».

PROFESSORES

Língua 
italiana — i.içSes prati-

ens e thenriens. por professor cora-
pr.tente. B M. 3B87.

LÍNGUA 
PORTUGUEZA — Falar, lir

o escrever com perfeição. — Fran*
cez, atrithincticá, etc. Dr. Teixeira, r. Es-
tacio do Sá li. 01, 1." Púdo ir A casa
dns nlinniios.

SiPARATORIOS — O piõf. 
"itrÃ.

Santos Moreira ensino, a domicilio
dos estudantes, portuniiR?., trance? latim,
hlslnrfn nnturil, aeographln e ensmogrn.
phia e historia universal, fecundo o» eur-
sos ofíleines. Rua Angellei Motta o. 42
Olaria. Tclcph.i Ramns 48.

PENSÕES

PENSÃO 
exclusivamente familiar for

necc-se n nrapaze» e focas do com-
niercio; á ma Sete tle Setembro 183.
2" andar.

MACHINAS

I-.POGRAPUIA 
— Vendem-se maehl-

nas pnra imprimir, cortar, picotar,
coser, dourar e outras congêneres de todos
os r-yslcmas e formatos, na casa Jacob
Eoslnskl. ma Buenos Aires, 223.

DIVERSOS

PELAS 
CHAGAS DE OHRIBTO— Uroi

senhora de Idade, doente. 6em pode.
trabalhar estando cega de uma visti e iot-
frendo duas operações pelas quaes acaba
de sair do hospital onde esteve dois me-
tes. não tendo recursos * aebando-se na
maior necessidade, pede A» peiaoa» carl-
dosas, por alma dos teus queridos pareô-
tes e pelo sagrado nascimento d» Jesui
Chrlsto uma esmola para o teu sustento
que Deus a todos recompensara; A mi
do Itapiru', 213. "asa 11. (onzel. per
to da rua Navarro, bondes de Catumby *
Itapiru-. em frente no portão da rui.

PERDIDOS

CABA 
OONTHIER — Henry, Filha A

OI». — Rus Luiz de Camões ns. 45
• 47 — Ferdiu-ta a cautela a, 12,217
deita ctsa.

PROF. BRUNO LODO — Llbnrnto-
rio de annly.-e e pe<q. Uosario, li.h.
N. 1354.

DR. EDGARD ABRANTES
Assistente da Faculdade d* Medicina do

Rio de Janeiro
TUBERCULOSE

(Pncumothorai artificial)
Consultório» Largo da Carioca n. 18, das
15 As 1(1 horas— Telephone O. 4235.
Residência: Barão de Flamengo n. 17.

telephone B. II. 811(10/~Tr, 
castro araujõ

ClrtirgiAo. Director do Hospital Kran-
geltro. Cltiitt?n privada. 1'hnno' Villa
2201.

DR. RAUL PACHECO
PARTEIRO E GYNEOOLOQISTA
Ginecologia olcdlco-clrurgica (opcraçõei*

do seio e ventre) radium. dlathermia,
ultra-vlolcta, etc. Pátios sem dor. Os
mais modernos tratamentos dos tumores
malignos do stio c mero. Residência f
clinica: Sanatório Giinnnbnra, tel». 877 *
403 B. M.i cons. 135, 1», rua 7 do Se-
teinliro, C. 20811, dns 11 új 17 horas.~DR, 

FERNANDO VAZ
Cirurgião do Hospital de a. franelaco

de Assis — Cirurgia geral — Dlaguostt-
co e trntnmento cirúrgico dns afleeções do
estômago, intestinos e via» billaren. Utero-'ovarins. nrethra. bexiga e rins. Trnlnmen
ia do câncer das bemnnbagias dn» tu.
mores do utero e dn be.lga pelo radium—
Consultório. Atiemblíá, 27 — lies. Con-
de 1e Bomfim. «08 — TeL Villa 1.228.

DR. flTO DE ARAÚJO 
~

(Do Hospital S. Francisco «i Assll)

MEDICO E OPERADOR
Consultório; Itiil da Carioca, 28, 1»

andar — De 2 69 4 horas — Teleplio-
ue ü. 358 — Itcslileucia; ltua Groe-
nhalg n. 27 — Telephone Villa 4301.

CIRURGIA GERAL — GVNEOOLO-
GIA — PARTOS — VIAS

URINARIAS
Installaçõos modernas — Eloctrlcldade

medica — Thcrmophotothcrapla

DR, RENATO PAES LEME
Cous. Uruguayana, 104, Io andar,
cleiailor — Tel. 1140 Norte — A'i 4
lioriis — ites. Então de UbA, 32
Telephone 'jnoõ Villa. .

IrirOERARDINELU
Assiílenle da Facillrintle (llriípltai

S. Franciseol )— Doença» Interna».
Consultório- 8. Joé. 311 — Central

0r.il — 2a»., 4as. • Oaa., As 14 ho-
ras,

Relidencl»! Av. Ru* Unriinsi, 12
— (Abrigo-Hospltall) U. ti. 1642.

CLINICA DE SENHORAS
Prof. OCTAVIO DE ANDRADE

— E —
Dr. CE8AR ESTEVES

E-.i*ii'l.il!»-tn«. Tratamento tem operação
de ftln, tio mirai colleas, «uspcruãó, >•»•
i.Vis da gravidez, ele. Largo de s. Fran-
cisco, 25. de I. A» 11 » de 1 Ai 4."mamerico 

mm
(Clinica ceral — E.p. doença, dn

crlahoat)
Com. liarão Itom Iteliro, 113. Dia-

rlnrattite, tln, lll A» 13 hora». A ' noite,
segunda», quartn • tcxias-felras, da» 11)
A» 20 horas.

Ite». liarão Rom Iteliro. 07 — Tel.
Jardim 400.

DB. HUGO W. LAEMMERT
C!runt!ilo do ílüípüal l.apitstJi, eom A

annos do pratica dos princlpaea boapt*
tnes da AUemanha. CIRURGIA GE-
RAL, MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
1. PARTOS» IHiiíTiinitico? r* cura da*
aríceyôei dos Intestinos, estômago, via»
blllarea, utero, ovarío?, bexlsa o rins.
1'artoá tijrptiotlcos t-rm dfir. CONS. Rua
7 dc Setembro, 133 — Tel. C. 1770
Ile*. II. .Inrdlt.-i Uotinlro, 71 — Tel.
Sul 88fi.

Instituto Orthopedico do Rio
de Janeiro

DR. PAULO ZANOE-f

conmiinlcn ao» teu» imliol t cliente* •
mudança do «en consultório » do Instl-
luto Ortboprdlco par»

AVENIDA RRIO BRANCO. 243

am (ranti do Olnima Gloria

GONORRHÊA
CANOMOI OURO» B MOLLBS

l-Miviifinrcnio*) da orethra
iMi>ini»:*iuiA

Traumanta nono. Mtute » *Mleal
Dr. Álvaro Moutinho

we,in» tia h «471 « «, ia a».

HEMOflflHmDÊS
Cura radical lem opançlo a sem dAr.

Or. RAUL PITANOA (ANTOS. Pu-
«tln 50, »,ib„ de 1.1 II 17 horas,

HYDROCELE
Par mil» amiga , volnmn.a qu.

»»-ji. Cura radical por processo benigno.
Ciiid mais de AO anno» d» consagriçln,
aem ooeraç.lo cortint». «rm dr)r r tem
o afastamento dai rrccpaçôe» hnbltuaei.
Dr. CriiSliira» Filho. Ittii Rodrigo SI*
'a. 7. 4 I hora.

Hydrocele
Cur» -adir»! paio uu pract.M Mm

opcraçl» cename a iam dOr. DR. LIO-
NIDIO RIBEIRO — Ru» Gonçal.t*
Dlai BI — Dai S at 4.

PROF. OODOY TÃVÍRir
Estomigo, Intestino», colmes, di-ant*-

na» ébronlraa, ht*aortt.atdia, ela., áe*a>
ção, p-Omio » ria». CHILE. B. D» 4
Ai 1» — VoL da Pátria. (16. Bnl I1K.

J
LIVROS

u
ALLEMANHA — Uma lerla de en-V**,

•aln» lulue o linpcrio gcmanlco rm ae-
gulila ao cão» da guerra. (In. grouo »o-
lume de 400 pagina», por Assl» Cliniean-
briand. Preço — lOSIMiil. 1'ctlldo» A *'•*• ...
rencia tln O JllltNAl., rm Rodrigo bil- A'
ra. 13*14 — Illo.

DR, ARNALDO CAVALCANTI
Assistente co Facutdade c da poiicunica

de Botafogo
faltos — Uporaçôei- — Moi. ie senho-
ra? e »ia? urinariaa Uianaincnte, da? 1?
A» II) horas. 7 DE SETEMBRO. 135.

TEL. b. 2089.

DR7 CORTES DE BARROS
ASSISTENTE DA FACULDADE

Moléstias do coração, PulmSes, app.
digestivo. Cons. Quitanda, 14-1° anda
— Telephone Central 2374. 60brarlo. ter
gas. quintas • sabbados, de 10 As 18 h»
rai. Re..; Tbere-ln., 18. Telephnn»
Central 425.

Dr, Aliei Guimarães Porto
Uporaçãei enuger.1. Uolestin» das ta-

nhora.i. .Moléstias das rias urinarias.
Consultório: ltua do Hospício, ti**.

1)R7BRANDIN0 CORRÊA"
Molestlap dn apparelho <!entto-l'rina-

rio ro homem . na mulher. Operaçfie»
Utero, ovarlo». pwstatn, rins, bexiga,
i.rcthrit, cto. Cura rápida por processou
modernos, sem út>r. da

GONORRHE'A
e sua! cornpiie;içfli'i. ProfttititM, Orchltts,
Cjstile.». E.-ttellamentos, etc. Uhthinnta.
Dorson.alização. Rua Republica do Pom'.
23. sob., da» 7 As » e dns 14 As 11) ha,
Domingos e Ferindo», das 7 A» 10 bi.
Crnlrnl 205.).

DOENÇAS DA8 CRIANÇAS

DR. WITTROCK
Especialista dos Hospitaes da AU»*

mnnhn — Urunuaynnn, 22 — 8 As 5.
C. 2713 — Hotel Santa Thereza —
11. M. 053.

Clinica de moléstias Internas
DR. ALOIZIO MARQUES

(Do serviço clinico do prof, Au.tregesllo)
A> .! hora,--, terças, quintas e sabba-

dos. — S. Josí. 30 — C. 053.
He».; Vlfeonile de Cararelln», 47 —

S. 321S."doençasTas~senhoras"
Tratainento das Inftammaçdes do uta-

ro, ovurios, bexiga, urethra, corrimentot
tj perturbações du rnenstruaçâo, pela"Ilintlieniiin e ítalos Ultra-rloletas" Pro-
CGÂrio» cspeciaM pf>rmfttÍndo a cura radl*

onl cm poucas appllcaçrje» Inilolore»
Itechnica do Kagellschnilth, Berlim *
Kotrarschlp, Vlcnnal. EvRi operações

cirúrgica» (mutilações que acarretam o»
n:::ls desastrosos resultados — uorvotls-
mo. obesidade, frieza, esterilidade, ve»
llilce precoce, etc). Dr, Cneio Raruelloi,
«.v.n.slftentc dn Fa. di Mcd. e medico
dn Polle. de llntnfogo. Dns U Ai 11 *
das 4 ãs 0. Tel. O. .'isr.l. São José SS.

Aviso — Consulta» • tratamento» —
com hora mnremia — dns U A» 0,

PHARMACIA
M. Capelell — It. HnroutA, 1411.

(Largo do» Lefln Circular). Telephone
Sul 10-18.

VARICES
IA RICOS AS 0

um operiçlo

Dr. Rego Lins

ULCERAS VARICOSA8 DAS PERNAS
Oura radical tem operiçlo a itm der.

AVENIDA RIO BRANCO N. 176
Das 16 Ai 17 hora»

ANNUNCIOS DIVERSO?

Apartamentos e escriptorios
Alugam-se no "Edifício llraall", aolado dns grandes clncinn». apartamento»

constniitcn dc ttes quarlo», vestlbulo, la-las comíletns para banho, com igua quín-to o fria o cozinha, n 8001000. DOOlOOO
o 1:0(l()S()00 meiifiies, assim como «alas
para denllslas, niclicos, advogados a com-
nicrclo fino.

O prédio é serrldo por dois elcvadore»
rnpidon, OHb, e dotado dn outros melho-
ramentoi. Trnta-se no mesmo Edifício •
qualquer hora.

AULAS PARTICULARES
Professora normnllsta, pr*para alumnoi

pnrn ojniues do admissão ao Curso Gy-
mnaslal o Curso Primário. Aulas, em sua
residência, ma Silva Telles n. 10, ou em
caii. do nluimio.

DUCHAS
Po. tignaturau e svuImi — Cas* .1

Saúde de S. Sebastião — Ru» Bania
Llsboo 160. — Das 7 ai 11 horai,

DR, AMAURY DE MEDEIROS
Assistente da Faculdade — Clinica

Medica. Doençss do pulmão — Rus
Gonçalves Dia» 61, Terças, quintas <
.abbados, de 3 A» 6 — T. C 2204.

GONORRHÊA yrSJ^S;
por procesfo* aecruro» e rapldoa -
DUS. JOÃO ABRKU e DIMHTJi
NU MES. das 3 A» 1» noraa. Sala
ptiona 5803 Norte — R. 8&o Ifa-
dro. 84.

GONORRHÊA ^T_rTt
plda, no nometn » oa mulh.r. Uo-
-trigo Slltt, 42 — 4.» »odar ala-
vidor. da» 1 i» II » d»» 14 a» 1»
notai. Dr. Unpen Pereira.

:omo 1' friez» seinil ni molhei
Hrncesso norte-americano ilndi o»r
praticado aqui. «aranlldo. Dr. Ruperi
Pereira. Hodrlgt) Silva, 42 — 4* an

dar. elevador — 1 A» 11 • II II 11
horaa.

MMsV* _E_st«a3llitsm -Lins
Ua Cruz Vermelha Brasileira, dn Sociedade Internacional de Urologia da fans, na
Sociedade d- Urologia de Hirllm. rln Kocledaile llrnsileirs de Urolngla. ds A.soclnçlo

Krinr**7.a ttp Uralosl», etc.
DOENÇAS UOS Itl.NS. ÜKXIGA. PRÓSTATA. UKETIUiA

(Cirúrgica» e vonorcus)
inetallacões do Ralos X, Ultra-VIoleta, Diathermia. Endoscopias, Laboratório de

anal.vses. Casa de Saúde * outros cursos dn especialidade.

CONSUMAS — RODRIGO SltiVA, 30 — 0. -703
Das 15 ás IS

CASA EM BOTAFOGO
Tramiassa-se, sem luvas, o contracto

de uma cara de 2 parlmentos, A ma
Paulino Poma ii, les 11, com 2 uln, 6
quartos, 2 gabinetes lanllarlos, banheira
o aquecedor ¦ gaz. A tratar na mesma,
das 0 Aa 12 e dan 15 As 18 horas,

CaTÁSIOVAS 
'

BoniLaü, aluda não habitadas, alu-
gam-se a 3.-,0*000. 500*000 e 01)01000
o Li»a«, com e sem garage, a rua dos
Araujos u. 80, com o ir, Pedro (rui
Nova) 

CARRO PARA CRIANÇA
Novo, de 1:000*000 por 5U(I$000

rua do Tiinncl n. 30, Botafogo.

COPÊIROS E AJUDANTES
Serviço doméstico, preço módico, olte»

rece pessoa de respeito, blspano-inieri-
cano. Carta» a esti redaeçlo nari It. li"~~caTas~novas

Bonitas ainda não habitada*,, ilugain-
bc « 350$, 500$ e 0008 a tn-ns, eum
• sem gnrage. Run dus Araujon n. 80
com o sr. Pedro. (Ilua nova).

TERRA DEBHUMANA — Lul «to- Bsf
do «nl.ro • personalidade do r.-pri-»ideiit» **
Bernardo, por Assis Chilesiibrlaml. Vo*
lume — 8»0()0. Pedido» A Gerencia dn *
II JORNAU rua Rodrigo Silva, 12-14.

A PE8QUIZA DO PETRÓLEO —
Pelo engenhei.» HlIlhOe. Pedreira, chef»
do» Serviço» pnrn Peltoleo no E. d» 

''
8, rntilo. Cniilenilo os Mais ukla eml-
nimentoi par» a pesquisa dd petróleo i>
sua occiirrcn»*la no llrn.ll. Preço do vo-
llimo cuiu 121 gra.iit»., 20*000. A'
ven,l» rjii tmlns n* llvrnrln,. IHhiribul-
dor: Aniiunrio do Itrnill. It. I). Manoel,
(12 — Illo. -j,

ESTUDO PRATICO OE PORTk-T 4
OUEZ, por Godofrcilo RANOEL. ó\ '
mal» eapllcatlvo do todos. Preço; 10Í.
Pedidos a Joaquim Rrandão, Santa Rita |do Sapucah', Mina,. '

,— • ir¦-• ¦• r,
ANNUNCIOS DIVLJRSCy^-»

GADUEITEIRO
Tondeni-j» optlwa. vaceu, leiteira» e .

um magnífico loto rio 50 norlllins catacit'
inestlçns do flamengo, Informações com
E. G. D-OIno — Entro Illo» — Eítndo
tln Um.

HOUSE TO LET
A prettj hou» for lllllu tanilly In

t-liu buy's (ho fiirnlltirca. Contrnct for 1.1 j,mnntlis, rent 450$OOÒ. It. Oriente, 311., V
boiid Paula Maiio-.

JÓIA PERDIDA
BARRETE OE BRILHANTES

Perdeu-se uma harrelo do brilhantes cn-
tro a ru:i Mrtnjuc/. ilu Abrantc» c a clda-
de. 1'edeso tle a entregar rln tra.risa
Mnrque» do P.irniiA u. 23. Iiarsc-A grn-
tificaçio.

',

MARÇO
fiarez-tous trnvail!.:r, ma potitet KoÚ?

- 01,1 qucllo hoiilcl »

PHARMACIA A' VENDA
Kicellohto para medico ou íihnmiacou-

tico. Interior do H. Paillo. Clinica reu-
dosa, livro. Dnlcft no lo«nr. luformaçíica
couipleüu com a lHounrla lt;iptijta, rna
1;<- do Março n. 10 nn com A. Cruz —;
Icoarana—E. V, Arnrnqiinra — S. Piuilu.

piAlinO - Noro*. alleinães. com tre.
nnnUO ju.(|.n:1i rm rica» e cleganle»
calva»; Inüruincnlo» de primeira classe;
preços razoável»; pngnmculos a praroí
longos. CASA FREITAS, rum Lin» de
Vanconcellos n. 28. ein tremo A estação
do Ei.ftenho Noto. ¦ |- . .

SER FELIZ

Fazenda no Districto Federal
Vendo-se umi fazenda, a uma hora do

Rio, servida por trens de subúrbio» (
por estradas de rodagem, A casa presta-
ne par* veranear, . tem cachoeira, igua
encanada, luz electrica, banheiro, rrinde
varanda, A fazenda contém grandes ca-
navines, 0.000 pes do laranjas, ibaca-
tes, fruta da conde, ela., grande mamoal
e bananal. Bois, vacm • anlmaes de
montaria. Ella Iam um grande engenhe
rio aguardente, movido a água e a vapor.
Informnções a A, B., nesta rodncçüo.

Sentis falia de vista?
Examinae vossos olhos antes

que o mal se aggrave
A Ca_a vitiita* mudoun* «Ji» nia Uft

Quitanda par» » Aveulns lin tlraner
n, 121. «m trente ao 'lom»! do Btasir
onde o oubllon encontra.» dol» medlcor
oculistai, Dra. Alvarr Dia» » Oaitrlotn
Pinheiro, qut Cario arataltaminta. a»
«amei riiuae» para applleacio uaeta
de tentei. Ocaloa, lorgrjoii» e plnea-naa,
para todoi oi pre-o»,

QUARTO - SANTA THERESA
AIurr-fo nm arejado. Bocniiado e bara;'. \

to, a senhor nírio de reípeilo, unlco in- .
rpiilinn, Cntia a S. Therozn, 23, iicíta
iuinal."SOlRADblo" "CENÍROJ;

Aluga-se o B» mula, dn rua Bueno*:
Aires tii U3, com olerador, cnsn Intel* \
rnincnlo novn pnrn cscrlplorlo ou cou*
siilloilo. Tratou, mi lojõi

Sobrado perto da Avenida
Alugn-sc ntn imiilo bem lnt,tullndo., AJ]

rna ila Awmhteu n. 7». Sf chave» estão,
por fuvor, no segundo niiilnr. Tralar---à",..
Avenida ílourlijiiq Vallajlarai »• i-5.

nus nesiKlos, ninori*!.
ler taiule e renlizl»

tudo que (Imcm-. cmins ctnn sello par»,
resposta « I»'. P. Silva. Estação ãffl
Mesquita. B. do Itlo. _,.-.

TlRRÍNOSEM TERRA NOVAí
E' sltundo em lnurir nlto. treteo, lill*

rlnvel e bonito, tom ngnn niicannda e lu»
«lenlrica. E' ni Eslrail» Nor» da Pa*..
viinn e entro n> run» Morln fleni.iinlri. I
Domingos Pires». Jnearclu e "in, trani-
rcr-r.es, tllilaule a pi1 3 minutos d» ei*
tação de Ti.-tn Novn e 7 minuto» doa
bonde» dn Inlinuniii. Engenho de Dentro.
e Cascadura « n|,enn* 2.1 minutos i*x
Capital federal, .'reco» bnUon. Trata**,
1» no local A Min ãlmln ll»uliimin n. 44,,]
todos o» dln».

TERRENOS EM S. CLEMENTE;
Venrtem-.e, as run- Irsln e tiaiapatu,;;

reecntcmcnle nberlns. rom linda Hltaj
mm Bnlnlugo. Imint trexn • .niidnvelV,
eom uiisrenter de liglln nrnpria. I*"arll;-
¦mnstnicção. POr tot on Kicnl pedra,;
«Ihro, ele. Entrada pela rt,n Alfredo
Ulinvcs. A run ü Clninente. 4K0. 10*,
(orma-f.e no lornl até 4» 10 noras, «,'t.a
Ai. Itlo Brapro. 11(1, !.*• andnr. do meio
dia em deante enm Jullo .lunqnelr». oi
Aqulno. i

UM'BOM INTERNATO?..)
O do Colleglo Sylvio Leite, em fetror

poli». Cllm» de alllluile. Ilpll.na» lni*
tallneflp». Astlsleneln meilien. (!ur«i.*i;
nfflelnll/.nrlo». Av. 15 dt NorentúM,
20-1 Inforin 1'els Vill» 1252 . 1'etro-
oolls .",2. _

TERRENOS NA ÜRCA~
Os melhores tem a firma Wrrio, "aped

ii Cia,, rua, do Carmo n. SO, uiainlOy
para os Tender.

'
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THEATRO E M US I C A
•i

|

Chronica Theatral
«comieci:.', papudo r»
Nu llirulru Cario» fioiiira

".-.••Conhoaeu Papudo?", foi a, revista
do .Htr.it no nulilmilii du. Companhia
Trfl-lfl-ld do theatro Carlos Coino-i.
"Conheceu, Papudo?'', o a rovlHtti
"Kla-Klii" lavada lia tempo» poin
mesma companhia no tlioatro (Ho-
ria, por.m a-forn. remodelada com
iiovo.i quadrou. No dosoiiiponlio de
"Conhecou, Papudo.", caiu om fnin-
oo nni'U'1" dn publico o quadro paro*
dia du "('uviiiliTili JliiHtlcuiiu", liam
ilosonipunliiidu pur Arucy «.ftrtoH,
Ivono Jiriiml i> Jiirdfl Jorcolls, "Mu*
ricas", ondo Ivone Hmnd ,i|u*«Heuta
um dou ,,-im ninlhoroii pujiolH mn
companhia do liunllln do Oliveira."AiiiihhIh", pnr .Mciiiiultluha it
Ivonu li.aml, não eis podln. deiiejur
melhor.

No caipira mnnt.vo?so eorreeta*
mente o actor Prata.

Or balindo- foram bem conduzido*
pelas IniiilM Iilnm-hl v Tnola, que
apresentaram o original bailado da
mascara.

DlmaH cantou reKUlarnientc. Dulce
do Almoidn, Aurélio Corria e 01r.a
Bastou, diiHcmpenhuram com apuro
•eun papeis. — /.

O THEATRO
iiNPuri-.uTi.o lio arco i»i
Yl)l,ll._, CUM PlttM.RAMMA

NOVO
O Theatro d» nilnqiit-do renovo

lio.» n t,,-ii eiirtax, cnm um nuvo
ehin-.'tai-iiio do Aivq da Velhn, no
anuiu ltoniiNC'ii|ii,'a do li"liii-.Miii' Cn-
nino, onde vom «ii.t.-n.l.. hucuohhhh
fiiiltH.-uillIvii'!, O "M>-rl|ii'llln l.-|-i'a
lnlrln An 21 hnriiH, entnndn un In*
Ki'.'hhiin fi veiidn, il.*mi.i u honiH, na
«.'iit.ti l.i.|u ii .''¦ riianiliK n no próprio
Uelrn-Mur CiinIiio, O progrummu do
hojo t> n nuKuInte: "Oh quatro en*
i.nt!*iiiiiiH", iiii|inifiii'iii trlnto, cnm
Lulu Peixoto íCarlIti.K), JlniiiiH !•'•-
drelru (Itarold l-l-vd), Vasco da
Cunha (Buntor Keaton), Alvnrua
(Max Mudei*); "BnrquMroR dn Vol*
un", rnn.fl-. por Surgi" dn Iludiu
Miranda: "CuMun", cortina, pela
«ra. Álvaro Moruyru* "Subúrbio",
pantomiinn, por Alda Proooplo Fer-
relra, Mlsa Whlte, Juraoy i'uiiiai'Ko.
Alvnrun Flavlo do Andrade: "Pao
Jofto", cvocu-jAo, com i.iiix Peixoto,
urutus Pedreira o Flavlo d» An-
drade, "Onde tie aprendo a falar",
chargp, com a nra. Olvnrn Mnreyra
i.uiss Peixoto, Álvaro Moroyrn q
Marquen Porto; "A camisa do ncdn",
uppnronrla, em tros iiKpectoH, nom
Flavlo do Andrade, Álvaro Moroy*
rn, Ticn. de Castro, Alda Proooplo

na, de Alvar» Moreyrftl "Cantiga",
uom Alda Proooplo Ferreira] "Cir-
en", pantnmluiu, com I.uIm Peixoto,
Álvaro Moroyrn, Marquei Porto,
Mnohsdo Florenoe o Alvnrun; "A
espera", "grunil-gulgnol niunquôH,
mim MnroueH l*orto. Aldn Prnennlo
Ferreira, i.ui» Peixoto o Álvaro Mo*
reyroj "CanõÔeii mnrterniin", do lio-
hei Tavni-.-.-i, pur tferglo da iloclia
Miranda.

Qulnta-folrn, novamente, Espe-
otnoiilo dn Arco da Velha.

IIAXTK' .1.V.RH*.. 110*11. MO
ItlIlM lll.ll \

Km fuce do exlto obtido peto lllu*
nlonlNta Dituto, resolveu o empre*
iinrln er. N. UKRianl, que ainda por
mnlH uma «emana perinnnenerA »!!.
neatn ..'apitai, uniluntulo umu «Orle
de neiiH admlravela. eipootaoulOl no
Hepulillcn, a partir dn hoje, e uo
prego popular do cinco mil rOln a
poltrona.

Diiiii» apreiontarA xmtwn novos
esp.iutneuloK, i|ii<t »tln completos u
toriro Inicio Ah 20,4.", «h meemos to*
dos OH m-iiii liili-i'"iaiill*,!illiun Irli*
balhoH ha pouco pxIiIIiIiIuh com tllo
Kraudu NUOoesso no Canino, suecosso
comu dlh.-riiii.-*', '|ii- determinou o
proionKiiuieiiiu du aua entudlu cn-
tro non,

DomliiRo proxlnm despedir-se--.
1'iuíiu do noHKo publico, Iniciando
então, por Silo Paulo, nua irrande"tourniV polo Brni<ll o demais na-
Qõiin da America do Sul, por conta¦' viKiilnnl.irorroirai -a nora ua munia", ooni-íiio empresário h. ...
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suniiJRUitf
Quando se viu pela iirimclra vez esla inarnvllliii... o próprio céo deu um logar á
divina POLA JíI-GRI e fel-a tambem estrella! K, agora, que ella fulgura no firma*
mento clnematographtco, é um prazer ndiniral-a mais umn vez nessa obra priniu da VI"A

1 :-: Theatro Republica:-:
yij\AlVXiV*/-V«*V*-VV^^

SUIS VNICOS J-SPIíCTACUIiOS POPÜIiAKES DJ2

1> A. Tfl X1 IE
o mesmo homem que 72.000 espectadores npplaudirain no elegante

theatro Cnsluo

HO.IF- •— A'.s » lis. — ESPKCTACVLO COMP-.ETO — A's » lis.
Mysterios absolutos onde se julga ver o que não se vê e não se vé

o que se pensa estar vendo
"a*m*m*m*e***»***m*e*m*»*e*e*e*eP^e^e*a***m^

ASSOMBF.OSO E-IPOIiGAJiTE - DIVERTIDO
Vnia íniilliei' serrada no melo

ATXRAEN'1'E

^m-WÊ, l TER l
Unia mulher que vae «lo palco para o tecto do theatro ciu vôo

invisível

RIALTO
(O melhor programma — A

melhor ventilação)
HOJE — "Metro • Goldwyn -
Mayer" apresenta S films de
suecesso: I.EW CODY. — HE-
NE*E ADORE-E _ DOHOTHY
SEBASTIAN - ROY D'AHCV em

NOVO RICO
A

(On Zc Boulevard)
impagável "tvoupe" infuntll
OVR GAXG nu comedia"mmw no neio-div

c Fabricação de' uma boneca animada, a vista do publico
)

"Arca do Noé" — "Imitação do celebre clown Boomschi" e "Cas-
cata, fantástica" são criações -cnsacionaes dc absoluta novidade
liara a America do Sul, que não foram apresentadas no Caslno
e que completam o programma de hoje, além das outras mil mis-
tlflcaeões c eseainoteuçõcs, quo tanto têm surprelicndido o sclecto

publico do Caslno
^>*»***<***e***a*e*»*****e*a*a*e*a^

PREÇOS POPULARES
Erlzas c camarotes
Galerias numeradas
Eutradds 

> e •_•••• .

• • e • e e • i

POLTRONAS
_5$000

IISOOO
•i$000 5$

E fl,ultimo numero do magnífico

M. G. RV..-NEWS
(Dc todo o Mundo — Para todo

o Mundo)

A seguir: Lars Hanson e .lar-
cellne I)ny no fllm grandioso "O

joven redemptor"

Hoje, primeiro enpeotaoulo, oom
priiKramnia magnífico, em que fl*
-iniiiii irai.alhi.il nemuiclonaen como,"serrar uma mulher pelo melo", "ex*
perleuclnn de deHinnterliillxngAg",
¦•m-iiiiiniiiitríiii liiililIlHhlnm de carta»,
nlijei-to», iiiilimi.i-i, p-iimoiiN, tudo
dando ao irreal a npparunola de
realidade.
PIIOHN I! flIAIIV M» HIlPnil.H A

Viii-i.... nrlKlnnen portiiKuesen tCm
nldn levudoa li nunna nqul oom

griiude i"in--.'i*nii, como nlnilii ultl*
iiiiuii.-nt.. o "I..ÍÍII dn r.Hii«llii", que
••«.•vn em acena no Theatro l.y*
rico mnlH du um mes, e nempre
com miiRUlflcan litiiiiN. Nenhum po*
r.ni, ate hoje, t-vu o .._riuio da
comedia "O Conde Harno", da par*
oerln porlun-uesa Ernento Itmlilau-i.,
PellX lliilUIUdAH O Joilo llilMtn».

ivtii i-imiitciiila comedia, que foi
encrlpta eHpeclalmente para o sr.
Clinl))', como tnmhom o "Uelío da
_l»trelaH, fes qua»! a temporada In*
telra da uma companhia, no Pala*
cio Theatro « oiuia no Thoatro
Republica. Voltando novamente no
lllo, donde ne acham nfantadon ha
treH meses, nn nrllnian nra. Leopoldo
Prúes e Chnby Pinheiro. cHcolhernm
justamente o "Condo Barfto" para
reapparooer no publico carioca. Hnte
reappareolmento terrt logar uo pro-
xlmo dia 10 do corrente, no Thea-
tro Republica.

MUSICA
PATHK-IO 'IIIIVIIIHA R O ESPE*
CTACCI.0 DE •iAUIIAIIll fllO.VI.no

Continua a deüportnr InturoKfo o
íRpcctooulo quo o -r. Patrício Teixeira,
o cunliecldo folklorlwta bronllolro vem
cnrlnliosaineiite organizando para
tmiib-ido próximo, no Theatro Caslno,
quo constara da audU;_o dan ultimas
nuvlilades cm tmiiibiin, fiuixlxos o
canq-en oaraoterlstlcai, sortnneJiiH n
carnaval.'*.cas, fllhitH dn Insplrnçilo de
popular o dos cultores dC-M gênero do
mímica c do poesia. O »r. Puiriclo
Telxoira rouno, neate momento, «m
um «ó proKrnmnui todos oa nomes
liiui'oiidn.1 nn folk-lore o alcançará
certo, sueceíso, ne_.ii festa, paru a
qual começou ji u procura do loca-
ll-U-O-,

NOTAS E IM-Qlt.MAyóR.S

Agradecemos e retribuímos os vo-
tos do HüiiH 1'nitus que nos envia*
ram a Sociedade Brni«llolra dc Bm*
prezarloe, o ctnpreziirlo sr. Comes da

lfef_-^^^^)/

Silva • a aetrU era. Julia de Abreu.

Levando ft ecenu a revista "Font*
bali d-ciiedlu**.* uute-honiem, no
Theatro llepuhllcn, a Companhia Por*
tusuenu de IteviNlns que ali vinha
aotuundo lia mexes com exilo. Mui*
iu* obrus do gênero foram repre*
.-iiiiuiii-, pelo upplnudldo elenco do
qual taxem parte artistas de merii.
• que lograram do publico um ovo*
Ihlmento multo para louvar oomo nn
varia» veie* foi feito. Numerosa a
companhia e bem organiaudo o elen*
co, a temporada decorreu Iiurmonl*
cameiue o mereceu o elogio «etul.

Pnr i''__, ao p-iili, pnru t>. Paulo
6 de juetl«a recordar o que a tempo*
rada foi, demacundo-ne nilo s6o re*
pertorlo novo como ulnda n« pecai,
que, Jfl dadnri em temporadas
amerloros, lograram exlto, entre ellas
a que «a Intitula "Poet-bal." com a
«iun! a companhia apresentou as *uus
despedida..

A estréa da companhia dar*n.*.. ciu
8. Paulo, no caslno Anturctlca, na
nolto de hoje, com a rovlsta "_úl de
Portugal".

Vol bem recebida uo Cai!,- Üuncs
a revlmii "Conheceu papudo'/", quo
de-d« .alibado vem proporcionando
canas magníficas a Trô*lô*16, Hoje
lorA ••!» vepi-i-ent.ida nas duufl deu*
sdcs habltuaca,

A engraçada comedia "Que homtm
Uo sympatlitco. que a Companhia
Proooplo Ferreira iniintein «.m scei.n
ha longo tempo, com _uccc._o, dai-
hoje mala duan ropresentaçõe..¦Quo homem Uo Hymajxitiiloo"
Inegavelmente, no seu gênero, uma dan
mclhorc:i poças do theatro licspuiitiol,
cata quiml a cwipleiar o «ou meio
centenário. A companhia 1'rocoplo
Ferreira contlua assim o record Joa
aucocsoon com que fechou o anno do
19-7. tendo reservadas as novidades
tlicntraee quo ncr&o aprenentadaa no
decorrer do novo anno.

I-epolH da _poca carnavalesca, qiio
no theatro Recreio acra preeliolllda
com a revista desso gênero, "Língua
do sogra", original do popular escrl-
ptor sr. Freire Junlor, com muslc.i
de todos os compo-ltorc. de cançOon
o -umliaa de carnaval, voltarão a
oecupar o carta*', deste theatro os
rovlstographos srs. Marques Porto o
Luiz Peixoto, com a nova r<*vl.ia de
nua autoria Intitulada "O Mello daa
Crcanças", peça esto. que cata em
via do conciu.ào.

ESPECTACULO.. PARA HOJE
TRIANON — "Quo homem tao

sympnthioo.".
CARLOS GOMES — "Conheceu,

papudo?...**.
JOÃO CAETANO — "Ouro 6. bes-

sal".
P. JOSÉ' — "Teia de aranha".
REPUBLICA — "IKinte. o rei dos

reis dos mágico.'.",
RECREIO — "O voto feminino".

| l Amanhã ¦ no LYMCO ¦ itmanhu J
,,'¦¦'' aV Outro cololssal triiiinplio para o Prograinma 1'ranic, ___¦w -^i
'~ -^ m wm Jm

HEQ\^

V. Ex. já se vestiu na
ALFAIATARIA UNIVERSAL?

E' a casa que melhor serve c
menos cobra

Ternos sob medida desde 120-
MO —• Itua Urugunyaiia — HO

Tel. X. 3511»

De regresso ia Caravana Medica
Brasileira

Theatro S. José
Empresa Paschoal Scgrcto

MATINEES DIÁRIA A PAR-
TIR DE DUAS HORAS

HOJE — Na t.Ia — HOJE
Ein inatlii-e e soirée

"DOIS BATUTAS DA MAX-
GUEIRA"

Uma super-coincdla da l'ara-
moiint «rom WATiLAOE REERT

e RAVMOXD HATTOX
Em inotiiiéc, duremos mais a

esplendida comedia da Pará-
mount

"OS MANDAMENTOS MO-
DERNOS"

Com Estlier Ralston, a "Vcnus
Americana"

XO PALCO — A's 8 e 10,20
Inconfundível suecesso «le ALDA
GARRIDO e PINTO FILHO na
nova "revucttc" de Freire Júnior

"TEIA DE ARANHA"
41

THEATRO RECREIO
HOJE —- A's 7 *fl c » XA

SEMPRE — A ule»re revista cm
dois actos

0 VOTO FEMININO
Peca própria para menores

A seguir: LÍNGUA DE SOGRA
Dois actos dedicados a "Momo",
orlgínaci- do popular escriptor
Freire Junlor, com musica dc to*
don os autores das melhores can-

\ ções e sambas carnavalescos.

TRÓ-LÓ-LÓ
apresenta no

Carlos Gomes
HOJE — A's 7,45 c 10 noras
O primeiro suecesso do anno

oniieceu papudo
(Uma só gargalhada que dura

duas horas)

lopat-ijana -tasiBO THeairo 1
!|'[ GRILL-ROOM — Diner e Soupers dansants ||j;''lil 

todas as noites. '¦ IJ

llj 2  ORCHESTRAS  jjj
Aperitivos dansantes — Aos domingos e dias feriados

cm niatinée

CUA'S MÜSICAES — Todas as tardes, das 10,-0 ás
IH.SO horas nos salões do COPACABANA PALACE
HOTEL.

'¦Ir-,

TRIANON
HOJE, A's 8 e 10 horas, HOJE

Procop/o Ferreira
e sua, brilhante companhia

Continuam a representar a ceie*
lebre comedia hespanhola"Que homem tão
sympaíhico"

UMA GARGALHADA EM
EM 3 ACTOS!

 M
\*vl. XOTA — A's quartas e sabbados é permlttido nn 'fM

i/VA Grlll-Ronni terno branco e era valo preta | J

mmmmmmmmmmmmmmmmmWx mmmmmmmmmmmmmmmm\

_P sê. ri siense
Hoje, um conjunto de celebridades, duas produçções de belleza

incgualavcl, um programma acima dc elogios
MAY MAC-AVOY e RICHARD BARTHELMESS

á frente de outras figuras notáveis da sétima arte, viverão um
romance forte c empolgante, produzido pela • First National

A Cabana Encantada
MALCOLM MAC-GREGOR e DOROTHT DEVORE

Wll/
"Ü m Encontro Feliz"

serão os heroes de outra pellicula sensacional, de peripécias
iiltra-eniocionantes, que terminam no mais Inesperado e surpre-

dente dos desfechos — P. Guará

Tiieatro loáo Caetano
Pela Gr. Comp. de Revs.

MARGARIDA MAX
HOJE — A's 8 3i_ — HOJE

FESTA DE AXTOXIA

OTELLO

..f-iinn n- ncnnnMuunu r DOòàH
E ACTO VARIADO

HOJE-Ultimo dia de exhibiçâo do grandioso film

CSAR IVAN O TERRÍVEL
M A formidável superproducçâo russa IçH
__ que tem assombrado o Kio em peso opeso

Mais uma victoria da

HoienoLYRICO w
J

: Companhia Brasil Cinematographica ;
OOJEOM

HOJE — esse film grandioso do
Programma Serrador

A Mariposa do Danúbio
um grande trlumpho, com a
apresentação de LYA MARA

A' PROCURA DA AMA — uma
comedia magnífica com o ceie-

bre macaco SNOOKV
REV1ATA MEXICO — algumas
notas sobre a grande republica
ODEON GIRLS — sob a dlrcc-
ção de ROÜTjIEN — com a fan-
tasia: UMA NOITE DE VERÃO

HOJE — um GRANDE PRO*
GRAMMA, com

Nos Sertões do Brasil
Film Inédito — as aventuras e
caçadas de um grupo de brasl-

lelros
INICIO de um lindo -romance de

grande sensação
Detective Precoce

a narração de um grande crime,
descoberto por um menino

Segunda-feira—um trabalho du
Cnited Artists "Sarlnlm. do
Circo", com Ca rol Dcmpstcr

il uu. Iuk«n 4« a» iwtaj.t
Ao quorldo Ntwolm«nto Ourire!,

aaiuliiiUt, do «nu i*..!l._f« multo anil-
Ko ileurWtu. Ituxo.

Ao «uu lllmitr. tiri'-il.lcul« prof«s*
«or Nusolmento Ourgcl, liom#nui{»iu
da Honi.dado do Medlolna do lllo
da .laimli-n.

A.i acamln iiivntr,. e amltro '!ur--l,
samlndo* do Casar Pinto o família.

A. «luorldlsslmo padrlnlio tium«l,
saudade*, do C.sur (lulllierm...

iloiii.iing.mi do Club doa i.nnd.1*
rante-n do Orsuil.

llom>>naff«iii do Comltft Brasileiro
do V. Congratulo Americano do
Creanca.

A grando tuudade d*> Barroa Bar*
roto,

Homenagem de seu amigo Hllylo
do Couto.

Saudades de Taclca e filho.
Ao caro mestre, homenagem do

Va» do Mello.
Ao prealdunto aihlgo dr. (íu:-b.I,

saudade» de Maria Therena o Autu*
nio Carlos.

Ao querido üurgel, saudades do
Calvet.

Ao i|ii..'!.l<j Irmão, aiatiiladca do
K.i|)lia.:l . Htclla.

Ao i>i'ofct»or Xa.t-lm.nto Oargel.
homenagem do Inatlluto O-tvuldo
Crua,

Ilomcnagrm da Caravana Medica
Branllelra.

Ao -.u querido dlrector, sentida
lionituagem da :.d,i.i_..o do "Novo*
thcraiila".

Ao dr. Nascimento Ourgol, ho-
monugem e np:-.-..» da família sa e
Silva.

Ao pre pado amigo Nabclmento
Gu.K','1. Alfredo Ma.¦;¦•:.

Hoiiiuiiagcm da So.lcdado de Me-
diclna o Cirurgia do Hlo do Janeiro.

Ao professor Nascimento Uurgcl,
a Academia Nacional de Medicina.

Ao dr. NiiH.lmciiio «íurge-1, ho*
menuRein dos irlpulautca do vapor"Itambê".

Ao dr. Nii-i'lmento Ourge!, hoinc-
nagum do nimmandante c offlclaes
do vapor "ltalmiií".

Sauita....*a do menino Fernando
Penalva. do Carvalho.

.SiiUiliiiK-- da família I.o.-lisi Vaz.
Homenagem «lo Club Social Ar*

gentlno.
Ao bom amigo professor Nanei-

muniu Gurgcl, sinceras suudadca dc
Sérgio Silva c família.

Ao Nii-clincnto iiuiK"l. aaudades
dc iíaul 1'avla dc Sansoii.

Ao bom parente Nascimento Gur*
gel, saudades dc Volanda, Maria
l.uiza c Alcides.

Ao seu querido amigo Nttsclmcn-
to Gurgcl, ultima homenagem do
Leonldas.

O f-XTERHO
A's 10 horas, cncomincndailo o

corpo pelo padre Leovegildo fran-
ca, começaram as despedidas, su-
ceedendo-se nesse acto, todos os
membros da família c muitos anil-
gos do morto.

FALA O PI.OFI-1-.-OU MIGll*.-.
COUTO

Foi ncs6,. occasl&o que, mullo
coniinovido, o professor Miguel liou-
to, presidente da Academia dc Me-
diclna, pronunciou as seguinte.; pu-
lavras:"(.'om que saudade a Academia fo
despede Uo seu grande .empunhei-
ro abatido ! Saudade do sua vo_ o
da sua accão, do seu ensino e do
seu iiffecto, da belleza espiritual
que se radiava da sua pessoa.

A morte o feriu í trnli_ü.o, comi}
nui|uelle outro que nesta mesma

sala tambem repousou antes du
partida.

Vinha Nascimento Gurgcl da sua
obra de apóstolo da fratornidado
continental. A "caravana medica",
sob a apparcncla do uni recreio, de
um passa tempo, de um folguedo,
era o ímpeto de uma amizade que
sf> se retrlbue na mesma moeda, o
reconhecimento sem inveja dos pro-
gressos realizados pelos- nossos vi*
zinhos amigos neste departamento
do trabalho; era uma embaixada de
almas escancaradas,, uma viagem
dc corações para ser recebida por
corações, o assim o foi. Voltava
mergulhado na serena alegria dos
missionários, e talvez fosse descan-
sar alguns minutos... Neste mo-
monto batem a porta. Quem e ? A
morle ! 10 elle descansou para sem-
pre o aqui o vemos agora não como
ate hontem o víamos, o mais assi-
duo, o mais alerta, o mais comba-
tlvo, o inala ardoroso, porém dem-
bailo, hlrto, mudo, inanlme.

Pobre Cíurgel que te partlste tão
cedo, a Academia recolho a tua me-
nioi-ia o a velará como num san-
tuario."

O caix-üo foi, então, retirado da
-C", pegando das uhjas atC* o cocho
os srs. ministro do Exterior, em-
baixador da Argentina, ministro do
Uruguay, professor Henrique Roxo

e drs. Achilles Araujo, Estelllta
Lins, Helion Povoas e pharmaceu-
tico Paulo Senbra.

O cortejo poz-se, depois, cm mar-
cha, composto de mais de 100 au-
tomo vela, onde se viam os repre-
sentantes do presidente da Repu-
bllca e do ministro d.i Justiça,
muitos meillcos. professores, mem-
bros da Academia, estudantes, ami-
gos e jornalistas.

NO tEMITt-RIO
No cemitério de São João l?a-

pista, o ataude foi conduzido a mão,
por membros da família e outras
pessoas que se revezavam, até o
carneiro n. 1.011-A, do quadro nu-
mero 25.

Recitado o "Requiescat In pace",
principiaram os discursos de des-
pedidas.

FALA O .'MHAIXADOR DA
ARGENTINA

O primeiro a falar foi o sr. .Mora
y Araujo. Não sem trair .. sua com-
moção, disse o embaixador argen-
tino:"Senhores — Não posso deixar
partir para a derradeira morada
os restos mortaes do professor
Nascimento Gurgel, sem expressar
o intimo desgosto com que vi apa-
gar-se subitamente o espirito lu-
minoso que o animava e que esteve
consagrado com Interesse cffuslvo
ao culto de gratidão de grandes e
nobres ideaes.

Temperamento brandamente affe-
ctlvo, fez da amizade um senti-
mento fervoroso, que expandiu além
do circulo de suas relações pessoaes
para cleval-o aos superiores dc seu
paiz com os demais povos humanos
do continente, afflrmando a todo
o momento sua fé profunda na uni-
dade moral das nações america-
nas,

Percebeu, no meio dos affazeres
de sua vida profissional, que a po-
litlca de confraternização universal
não vinha a ser tão somente uma
asplraç&o generosa de sua pátria,
mas que devia resultar da própria
realidade, pela vlnculação em um
esforço eommum de civilização, de
adeantamento, de elaboração favo-
ravel ao bem-estar humano.

Por essa razão foi que surgiu
em sua mente a organização da
Caravana Medica Brasileira, inicia-
tlva sem precedentes nos paizes da
America, que levaria, como levou,
aos povos do Prata, sob o aspecto
amável de uma excursão, as palpi-
tações generosas da alma brasilei-
ra, de seu amor á paz, de sua fê
nos princípios de solidariedade con-
tinental que constituem sua tradi-
çüo histórica.

E quando essa mensagem cor-
dlal se cumpriu, quando repou-
sava com a alma Invadida pelas
impressões de sympathla e carinho
recolhidos no selo das nações anil-
gas, para diffundll-as na sua, como
o melhor trophêo do Incontestável
exlto do seu esforço eternamente
próprio, a morte o surprehende ao
pisar esta Capital, quo tanto amou
e a cuja cultura consagrou todas
as energias de sua acção multifor-
me e fecunda.

Cae, pois, na plenitude da exis-
tenela, este brasileiro lllustre, pré-
gador da paz, da sciencia e do amor
entre os ' homens, que trabalhou
para altíssimos Iddae- com supre-
mo desinteresse e cuja recordação
vivera, em nopsa memória, áureo-
lada da sympathia que soube lnspi-
rar sua excepcional per-onnlidadp

Interpretando o sentimento de
meu paiz, me. descubro reverente

ant'e ii tumbn tio- mallogrado amigo
e desfollio sobre elle as flores do
affecto e da gratidão."

FALA O MIMl.HH. IIII 1.1'AVl»
«-¦ sr. rumos Monteiro ..--.im *-¦'

expressoui"Falo, s.-iiii.-.r.!--, por or.leiii eipe»
clitl do »*..i|i.i medico iirugunyii, quo
consternado, d-tilnrit a prematura
ou*-.!» do uobilli.i.!ino liimvii «l«*
sciencia, dr, Níim-ím* iu ¦ liurgi-l.
enthiisliiMn, . \.-.-iit.-.il<>r dus muls
admiráveis fôriiias de oonfrâternlia-
çüo continental, que deixa om Mon*
tcvldío umu recordit..f.o ImiiiiiSiiwi,
como professor, cumu ..plrito luiui*
noso, como amigo, e oomo o mni*
genuíno ropreientftnto da nobrys.» «
solidariedade Ua alma «'.o Briwll, •¦>•
ra com suas vlslnhas da America ao
Sul.

Foi o dr. Nascimento tlurn.1 o
maior expoente de alguma coisa
qu» nom todo» nabem expressar ou
plunejnr pnr mala que palpite em
kuk. alma, qu<*ro dlier, ía-or imitir
a amlsadc sul*umerlcnnu.

Elle a reallxou nas Faculdades
Universitárias, entre »" estudante»
o professores; foi. lennore», um
grando diplomata «ul americano, um
glorioso trlumphador do* miila no-
bres Ideaes. ou melhor, um reulw**-
dor, pois a Caravana Medica, na vi*
alfa As capitães das duas margens
do Prata, quo olle organizou <• pre*
aldlu, constituo uma realidade In*
discutível. '

Dl*. Nascimento Ourgel, querido
amigo, um Montevldío. k.' inollnnm
dolorosamente tod.x oh quo c-trol-
taram tua mão de homem «ln solen*
cia c de noblllsslmo brasileiro, que
a posteridade proolnma.n grnnuo
cidadão do no.**o continente.

lllilIUS OIIAUOIII.-
Falaram a seguir os professores

Dias de Barros. em nome >l:i Aeu-
demiti Abreu Fialho, em nom.' do
Faculdade de Medicina. •• Fernando
Magalhães, om nomu da Socledaiio
tie Medicina: dr. Luís UarboHU, peltt
classe medica: dr. Lemos Brlw, pelo
cnmit. brasileiro do 3» Congresso on
Criança: dr. Aggrlpino c,itt.*r, pela
Associação Central Brasileira <le Cl*
rurglOcH Dentistas; dr. Holtur Cul-
mon. pela Sociedade Brasileira <iu
Urologia; dr. Antenor Madrlta. por
Minas: csludanie*. Alencar Carvalho
o lleniíinl Lima •• dr. Bclmlro Vai-
verdo, p^la Cara van. i Medica. (J dr.
Valverdo assim concluiu:

"Agora Já posso morrer, porque
realizei o mou Ideal", foram as suas
palavras no sentir, na manhã de
homem, os primeiros s.vmpiotiiiis da
crise que o vlctlmou momentos de-
pois. Phrase feliz, que exprime por si
oi. os sentimentos dc um homem que
viveu guiado por um Ideal o que a
ello sacrificou Interesses, dedicando-
lhe todas as forças do seu ei»plrllo e
todas as aspirações da sim vida.
Amando a sua classe c ndoratido a
aua pátria, Gurgel pensou sempre om
realizar a harmonia eterna do nosso
continente pelu mnls subia de tudii.;
as diplomacias — a du Intclllgoncla
o do affecto. Dálll nascou a Idéa da
Caravana Medica por elle criada, or-
ganlziidii pelo seu carinho e que,
tendo trazido para o nosso paiz as
maiores vantagens, terminou, pela
força mysterlòsa do destino, nessa
horrível catastropho que nos traz
aqui, neste momento, tristes >• ileso-
lados, deante da sepultura daquelle
que foi durante vinte e dois dias o
nosso gula, o nosso chefe, o nosso
Inspirador. Aqui estamos, Gurgel, pa-
ra dlzer-te o nosso adeus, o adeus
daquelles que confiaram nn tua
acção, no teu patriotismo, na puro-
za do teu ideal e que formaram ao
teu lado paru it reiili-ação dessa cl II-
zada bemditii da paz e confraterni-
zação sul-americana. Viemos unidos
e Irmanados pela solidariedade que
nos cnslnastc, trazer-te a nossa la-
grima de saudade e gratidão, Iurtí-
ma que . o symbolo do nosso suC-
frimento e da nossa amargura. Des-
cansa em paz, generoso conipanhel-
ro".

HO.*iENA('I..M*J
O professor Abreu Fialho, director

da Faculdade de Medicina, em slgnal
dc pezar pelo fallecimento do profes-
sor Nascimento Gurgel, suspendeu o
expediente, convidou a «.Congregação
a tornar luto por oito dias e designou
os professores drs. Rocha Vaz,
Eduardo Rabello c Luiz Barbosa, pa-
ra, em commissão, representar a Fa-
culdadc cm todos os- netos em home-
nagens ao lllustro extlncto.

O professor Octavio Torres re-
presentou nos funeraes a Faculdade
de Medicina da. Bahia.

O instituto Oswaldo Cruz repre-
sentou-se pelos dis. Carlos Chagas,
Olymplo'da Fonseca Filho, Lauro
Travassos- e Souza Araujo.

A Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do ltio do Janeiro guardara,
luto por lü dias e tomar.- parte em
todas as manifestações de pezar.A Faculdade de Medicina de São
Paulo esteve representada pelo sr.
Ccsar Pinto.

BM S. PAULO
R. PAULO, 2 (A.) — O coronel Se-

ckler e o dr. Alberto Caldas, dlre-
ctor e vicedlrector da Faculdade ilo
Pharmacia e Odontologia de S. Pau-
lo, telegrapharam para o Rio, ao
professor Frederico Eyer, pedindo-
lhe que os representasse no enterra-
mento do professor Nascimento Gur-
gel* O dr. Cantldio de Moura Cam-
pos, presidente du Sociedade de Me-
diclna de São Paulo, telegraphou
ao dr. Leonel Gonzaga pedindo-lhe
que o representasse no enterro.

NO URUGUAY
MONTEVIDE'0, 2 (A.) — O in-

esperado fallecimento do professor
Nascimento Gurgel causou nesta Ca-
pitai, em todos os círculos, a mais
dolorosa Impressão.

Os jornaes traçam necrológios do
sablo brasileiro, recordando, espe-
cialmente. ti sua actuução franca-
mente amerleanista, ainda agora re-
velada com a organização da "Cara-
vana Medica" que veiu ao Prata tra-
zer o abraço dos sclentistas brasilei-
ro» aos seus collegas do Uruguay e
-Ia Argentina.

A' viuva do professor Gurgel fo-
ram enviados os seguintes telegram-
mas:

MONTEVIDE'0, 2 — Sra. Nasci-
mento Gurgel — Rio — Syndlcalo
Medico Uruguayo envia toda a sua
dõr pela perda do professor amigo,
.a) —- Arlna, presidente.

MONTEVIDE'0, 2 — Sra. Gurgel
— Rio — A Sociedade de Pediatria,
surprehendlda Irreparável desgraça
apresenta sinceras condolência..
(a) Morqulo.

MONTEVIDE'0, 2 — Sra Nasci-
rnento Gurgel — Rio — Corpo me-
dlco uruguayo, commovldo ante
aterradora noticia, envia Ioda sua
dõr. (a) Morquln.

— O dr. Rodella, em nome do pes-
soai technlco dn clinica do oro''*"-
sor Morquio, telegraphou ao dr.
Leonel Ganzaga, pedindo-lhe qbv o
representasse ho enterro.

O nosso companheiro .sr. Abe-
lardo Araujo recebeu do sr. Euri-
que Comu' .advogado em Montovi*
déo, antigo senador da Republica e
antigo reitor da Universidade o do
dr. Juan Carlos los Anfusso, inter-
no do Hospital Militar da Capital
uruguaya, o seguinte cabogramma:"Rogamos aceitar o dizer ft faml-
Ua nosso profundo pezar pela morte
do grande professor Gurgel. Saúda-
Ções. O "Diário dol Plata", de Mon-
•evldéo, mandou quo o seu corres-
pondente aqui, sr. Arthur Canto, o
representasse nos funeraes.

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES. . <'A.) — Os

professores Speroni e Araoz Alfaro
telegrapharam ao Embaixador da
Argentina, no Rio de Janeiro, sr.
Mora y Araujo, pedindo-lhe que os
representasse no enterramento do
professor Nascimento Gurgel e col-
locasse uma coroa sobre o feretro
do lllustro módico brasileiro, como
homenagem especial em lembrança
da amizade que estreitaram por oc-
casiflo da recente estadia da "Cara-
vana Medica", em Buenos Aires-

BUENOS AIRES, 2 — Decano da
Faculdade de Medicina — RI'' —
Lamentamos o sensível fallef' ti-
to do prof. Nascimento Gurgel e ro
gamos 'queira Interpretar este sen-
tlmento com nossos pezames á sua

0 ORÇAMENTO 00 AMAZONAS E'
DE 13.854:7875678

OV-lUt. NOT-C-Ã8*Í>0 ESTADO
MANAOS, S. (A.) — A Asnom-

LI*'. l.cgiNliilivn .-nen-uu liuntviii
uu trabalhoi do nua -.ofuAo extra'
urilliinrlii, tcinio votado »» i**-»- "'
•¦I• 'io' ii". do i:.-iii.lu. liontom
rnoamo -tinaelonad-H iiclo ineni-
deliu. r.|iliyc'.iiio Hullcit.

Tanto u reoella uomo a fle_po_H
ottfto orçada. m\ i.t:**.*i:;•¦>?.*«.-•
tendo "liio obiorvada rlttoronamcn*
to it in.ii-, .-íirlii.i n-ur.iiiiii.i, nfto
•*• 'u.i.i atigmontadoi oa imi*o»u*i.,
nem .lliiiimiiiloii vcuelmonloti, obc-
deuondo ao uriterlo exaoto dn mo-
dlu da iin.i-.iiliiç.ui don ultimou
ire.i itiuiii-, e aem prejudicar no»
nhuma «lua Inlclutlvu*. do uciuui
governo,

No artigo 5.*, letra "b", verba
11, dn l»*.••• p.-.-.i. estu pr.-vi-i.i ¦'
verba do 3>710ll88f680 paru oc-
correr no lorvlço de amortlcacAo o
Juro. do empréstimo quo 0«tl. *..n
do negociado paia o l_itndo. por
Intorniodia do Manco do Urii.il, ••
decorrente do contracto celebrado
entro o governo do IXiulo 0 O r*0*
deral cm 4 de Novembro do 102".

IM PORTAS TES PnOJEOTOS
I.KGISI.ATIVOS

MANAOS, 2. (A.) —¦ r.nccna-.r
do mui «.•.ifão cxtraonlniirla, u Ai*
¦ombléti í.ogi.lativ.» do 13-tndo ni>'
provou, entro outrob, os projecto*1
do i"l -ogulntee!

Criando o Aprendizado Agrlcolu
de Artlflcoa;

Mudando a denoinlnaQílo dn
.é,l.: dn município do Canutnmn
para Urbanopolla, om honionngem
a Mnnool Urbnno da Bncarnacfto,
oxplorador do rio Purüs;

Mudnndu para _.spcrancn a s-'l»'
do munclplo do Bonjitmin Constam.;

Desdobrando em vários dlstrictos
o município de Caruary.

t)S NOVOS .lAItlUNS DE IX*
1'ANCIA

MANAOS, •-'. (A.) — O _r. l.phy*
i.onlo Stillv*». presidente do Eatado,
decretou lionlciu quo sejam ileno-
minados Kseoln visconde d<* Matifl
c Escola Alcântara Uncollar on Jnr-
«Uns de Infância que vão funcclonar
noa edifícios* dos grupos escola res
"Visconde do Kio Branco" e "Pre-
.ldento Bornardes". o bem assim
denominando "Vllla Bollsarlo •¦¦*¦»»-
na" o leprosarlo om vias do conclu-
são no u»tT!ir denominado Pnredflo,
O MUSEU V. O MOSTIUJAItlO DE

1'ltODUUTOS Dt» ESTADO
MANAOS, 2. (Al — O dr. J-ho

Baptlsta do Parla Souza, dlrector da
imprensa Offlclal, foi coiiinilsslo-
na.io paru organizar um musuu >*
mostruarlo dc produrto? do Estado
num dos salões du .Secretaria Qoral
do Estado, passando a substltull-o.
tambem om commlsano, naqucllu
cargo o «li*. ,lòs_ Cheyaller. chefe do
secção da iiicsin.-i.

— Vol nomeado director d» Ex*
pedlente da .Secretaria Geral do Es-
tado o coronel Rn.vniuiido Nleolão
da Silva.
HOMENAGENS A' Ol'TU'IAMD\-
DE DO Cll.-y.AD01. "WISTAUIA-'

MANAOS, 2. fA.> — Eni home-
nagem ao commandante e ã offlela-
lidado do cruzador inglez "YVIsf.i-
ria", bra surto neste porto, o dr.
Araujo Uma, prefeito municipal
desta capital, offercceu no palácio
da Prefeitura, em nome do governo,
um grando banquelc, quo estove
brilhantíssimo, tendo sido trocados
no mesmo effusivos brindes.

Hontem, no Prado Amazonense,
realizou-so uma interessante festa
desportiva, de quo fizeram parto in-
numeras provas varla<'/.s, exércicio-
militares o provas de football, ten-
do no mesmo tomado parte equipes
do "Wistarla".

Hoje, á note, ainda em liotnenn-
gum ã offlcliilidutlo do vaso de
guerra inglez, a senhorlla Holenn
de Magalhães Castro lovarfl, a ef
fftito o seu terceiro recital de canto
e d-clamação.
UM BANQUETE AO 1MIESIDENTE

DO ESTADO
MANAOS, 2- (A.) — Xa rçdacgão

do "Estudo do Amazonas", órgão
offlcial do Partido Republicano du
Amazonas, foi hontem offereeldi
pela Commlssfio Executiva dessi
Partido um bnniiuete ao presidcnl'
Ephygenio Salles, tendo tomado as
sento íi mesa o senador Sylverl'
Nery, os deputados Monteiro de
.Souzn, Joaquim Tnnajura, Franklli
Washington da Silva e Almeiils
(Jiiio de Campos, Valladiires c Rim
de Azevedo, c o prefeito Arnu.l
Lima.

Ao chnmpagne falou, offerecendi'
o banquete, o deputado Monteiro d'
Sokza, presidente da Assembléa I,e
glslativa, que saudou, em brllhanti"
palavras, o homenageado.

Vaiaram tumbem os deputados
Joaituiiii Tanajura e Calo Valludn-
res, que declararam reapresontai
respectivamente o senador Arlstldes
Rocha e o deputado Dorval Porto,
únicos membros da Commissão E-'i*
cutnva ausentes do banquete.

Levantou-se, finalmente, o dr,
Ephygenio Salles, para agradecer »
homenagem de seus companheiro-,
de partido, declarando que, de suu
parte, jamais contribuiria para o
dosaggregamento da maior facção
partidária de que se tem noticia nu
historia poiitlea do Amazonas, o di-
zendo confiar em que essa seria
tambem a resolução de todoa os
que desejavam a trnnquillidade e a
fraternidade ora reinantes no Esta-
do, afim de accentuar cada vez mais
o renj-eito e o alto conceito de qüe
o Amazonas já goza no seio da Ve-
deracão.

Depois de prolongada salva dc
palmas, com que foi saudada a ora
ção do presidente Ephygenio Salles,
o senador Silverio Nery ergueu o
brindo de honra á família do hoino-
nageado.

A COTAÇÃO DA BOBBACHA E.
DA CASTANHA

MANAOS, 2. (A.) — A borracha
foi hoje cotada no mercado a 45!*u(i
e a castanha a 72$0I)0 o hectolltro.
m*****h*e***a***at^t*s^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ -

T

NA CENTRAL DO BRASIL
?

A REUNIÃO DOS CHEFES DE
SERVIÇO DO TRAFEGO

Reuniram-se hontem sob a pre-sldenoia do dr. Lysanlas Cerqueira
Leite, sub-cirector do trafego, to-
dos os chefes de serviço da 2.11 Di-visão para tratar de medidas ad-ministrai! vas.

Depois os mesmoe- engenheiros
reuniram-se em eordeal almoço norestaurante "A la Toscana", du-rante o qual o dt. Carlos Perdigão
da Silva Monte brindou o dr. I.ytu-nias ein nome tios collegas presen-tes.

O qr. Lysaniae Leite, agradeceuas Homenagens recebidas.

í-nciaa-p^JcÍa.°dlrtCt0rtIa A"i!>

•_>-in iiuiih* ii i-oinmissao ile i-.,,,„pçao á "Caravana Medica Brasilei-ra". roco-lhp depositar fl„res ',£_.-
o coriio dn professor Rurtrel _ nn.mear orador, (a) -perouk

.1.
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O -MOVIMEJINTO IDO© NEGÓCIOS
MERCADOS DIVERSOS

doCAM UIO — Londres, lliiin-n
iirahii, .'• SI/3'.'; outros ImiiiHii,
• ISI/ISM l'»rla, a/v„ flíiij 
uo ii/v„ f»st: Nova York, u ao d/v„
m.ioí-1 a/v„ Niaiu-, Portugal, ••ao;
lliillft. 1443. Soberanos, 4118»». I.IIhii*
impei, 4210110 ,Vii|.'H.i)iin>, 4I30H. Ml.ll-
CADO 1>I7 PIIOIIIJCTOH — Café; no
lllo: lypn 7, aMüofi; mercado firma,
Nova TorK, n merendo fe» .•.iludo hon-
t*in, Alfioildo: no Ilio: merendo ei-
tavel. Nova Ynrk w Mvgrpool, fa*
ilailn. riiriiiiniliiivii, ferindo lionletn.
Assuoar: no Hln: merendo pamb-sado,
t-otin-Aei no lllo: erystul fironoo,.,,,
611)000 a 69(0001 .Hmr.ri.re, 4ti)»oo n
«ÍOOOt mawavinho. 47(ii»0 a 4U)tiou;
mascavo, 161000 n 87IUU0I gígunrto
jacto, GJ(ooo n 04)000: terceiro Jucto
631000 a 65(000.

Marcados dou prlncipacs
produetos

VAVK'
KOVA YORK, 3 Uo janeiro.

O mrreado de café fo» (orlado hoje.
NOVA YOHK, il de Innolro.
O mércodo de caf* disponível, nesta

liraca, fecliou. Iiontem. com »ltu de n
para o café de tantos e com alta do
U para o do nio. vigorando, por pnrte
doa compradores, aa opções seguintes:

Oa Rio: . ,Ho/t»
N. a ...... . n %
x.  . y w

De Santos:
N.  . 21 tt
X. ..lí,**

HAMBURGO, 3 do janeiro.
Abertura;

Ant.
II H
li ',»

!!t %
1» lii

tloja
78

"_

rfg.

"i

!•_

Ant.
78
7.'. «4
73 Vt
73 Vi

Sacras
2.000
4.000
desde

Ant.
77 >.4
75 H
72 íi
7!l

Par» mnreo. ...
Pnra maio  "'<
Para jullio  73
Para setembro. ... «1

Marcado oitavcl.
Venda*

Ko dia de hojo
No dia anterior

Baixa parcial de 1 Vi
o fechamento anterior.

HAMBURGO, 2 do Jnnolro.
Fechamento de hontem:

Hojo
Para mnrijo  78
Pnra mnlo  75
Fnra Julho  73
Para setembro. ... 72

Mc-rcado calmo.
Vendas Bancas

No dia do hojo 4.000
Xo dia anterior ..... 4.000

Alia do «4 a "i pfg. desde o íe-"
chamento anterior.

HAVRE, 3 Uo Janeiro.
Foi ferindo, hoje, nesta praça.
LONDRES, 2 Ue jiinelro.
O mercado do cnfft disponível, nesta

praça, hontem, _h 11 horas e _o ml-
nutos, cotftvti-so, por 112 libras:

Disponível de Santos:
Hojo _1 ttf.

Ty|)0 superior, embar-
qué prompto .... 91.0 91.0
Oo Rio:

Typo 7. embarque
prompto. ..... 61.C 61.6
SANTOS, 2 Ue janeiro.
Abertura;

nojo
33C.Õ0
:i:i$0iiii
33*000

-4itf.
33*100
.'135000
s:í*ooo

.Para janeiro . .
T*Ht'a fevereiro. . ,
rtirti mnrgo. . .

Mercado estável.
Vciiãus Suem»

No dia Uo liolo 2.000
N<* dln nntorlor ..... 1.000

SANTOS. 2 ele janeiro.
Fechamento do honlcm:

tloja Ant.
Pftra janeiro .... 33*300 33*100
Para fevereiro. . . . 33*10» 33*000
Para março 33*100 33*000

Mercado estável.
Vendas BtteaW

No dia de hoje. g.000
No dln anterior t-000

SANTOS, 2 Uu janeiro.
OO mercado do café disponível, fe-

crhou, hontem, estável, vigorando as so-
guintes opsôcs, por 10 kllos:

Bojo Ant. A. pas.
Typo 4. . . . 31*000 31*000 —
Tvpo 7. . . . 28*000 28*000 —

Entradas até ãs 11 horas:

UIO, I de JAM.IUO DE 1091,

MERCADOS ESTRANGEIROS
Descontos, Câmbios e Cotações

I.ÜNDHB8, . úo janeiro

Fls,

«oillnii Alllerlor

4 li -*.
T tt ft 7 %

IV* f»
1 *

«l/l* «l/li

{-•'Puna, 4 vlita, por ( F,
ri/Uliboa, à vlita, por l d,
B/Ametartam, á vllla, por C
S/lterna. A vlata, por l V.
M/SníMUaa, A vlata, por f V,
8/Oarllm, A vlata, uor C M. . . .

UiNOnHB, 3 da junolro.
Taxai ciiiiil-mn que vlRororuin ri*me nitrcado, por

occaillo do f-rclianionin, « na correrpondim-fs no diu an
terior, eotira aa aaaulnraa pregai i

14.00

ÍM«

nom.
nom.

31. oo
92.40
28. II
71.01
nom.

nom.

liiiiKii da IiiRliitm-ra .....
iiaiin, dn frança ......
IIhiico da Itiilla ,,,....
lianvo da Mtfpenua, .....*.
lianco 4» Allemanha lourd* . .
Nova Vorb, I m»«* ivandn) . .

Km Novu Vork I meta. (oompra) .
lim l/ondriii, S nawa ......

üAinwt
l.omlr*! 0/Hfiixnllu-i 
(1,-iiovii a/lKmdrea, A vlata, por t (.-
Madrid a/Uindra», A 4iaia. por £ P.
li.-ni.v.. a/1'arls, A vlutu, por 100 frs.
Llilinu »/..<-nd.au, A vlata (t/vanda),

por £ l'.HC
(.Isboa s/Londres, A vllla (t/oompra),

por £ Ksi-, . 'i
TITULO» BHAHII,EII108:
ysderaee: ,

Kundltiu, li ,'e . . . . • • • _. .
Novo fcundimr, 1914 .......
Conversão, 1010, 4 *«.... a. y
D« 1901, t •«......». .

Bitaâuqttt
Diairlolo VoderaU I %. . . •
Uollo Horlconio, 1905, « <M * .
E. do Rio, txji.ua ouro,vt % . •
C da Baiila. emp. ouro. 1013, E % .

TITULO» DIVERSOS:
Uraall Rallwny, 1' llypoiheca . . .
Brailllan T. l.igh, ft Ko#ar C. L. Ord.
8. Paulo Rali#ay Comp. Ltd. Ord, .
Leopoldltia Rallway Comp. Ltd. Ord.
Dumont Coffíe <_*, Ltd. 7 (i. C Pref.
Rio Klour Mllla A oranarlea Ltd. .
St. John d'EI-R«y Mlnlna Ord. . .
London A B. American Bank . . .
Mala Renl Inglem. Or* — .

TITULO» ERTlIANGKIItOS:
B. de Ooorra BrWannlco^ 6 %, W37/47 —
Consola, 3 ti 'A —
Ronlo Francalso. 1017 Tf
Renlo Françalse, 3 T» (B. da Parta) —
Rénlo FraiH-also. 1011 (Intesralliado) —
Ronto francalso, 6 To ta da Parla) —

LONDRES, 2 de Jnnulro.
Tiixuh camblaoi que r«»rulara»r). hoj#. noite mrreado,

por oct-asl-io da abertura, e ai correspondentes no dia
antorlor, aobre ua aegulntea praças

S,'.Vova Vorli. A vista, por t I. .
H/Oenova, A vlata, i««r £ l„ . .
HiMadrid, A viam. i»ir t -'.... ,
K/Parla, A vlata, por t V, , .
H/Lisboa. A vlita, por I 4. . .
S/Amsterdam. A vlala, por f Fls. .
S/H***. A vlita', por f P, . .
8/nro<allas, A vista, por £ I*. uliro
»,'ti-rllin. A vlata, por £ 2.1. . .

NOVA YORK, 3 da ]anelro.
Kit» mercado fea ferindo hojo.
NOVA YORK, 2 de janeira.
Taiee com qua fechou, hontem.

No dia Uc hoje .....
No dia anterior
Em Igual data do 1Ü26. .

Em barques:
No dia de linjo .,.'..
No dia anterior .....
Em igual data de 1921',. .

Existência Aa Associai;»"
Commercial por em-
barques:

Xo dia de hoje
Nn dia anterior

Existência por saldas, in-
clulndo vafii a burilo:

No dia de hoje.
No dln nnlerldr
Em igual data de 1930. .

Saldas:
Para a Europa
Por cabotagem

Saceas
30.718
30.151

63.00(1
36.011

!l,"i2.int)
«8-1.730

8
645

S.
Totill .

PAULO, 2 do janeiro.
653

S/Nova york. fi vlstn. por £ 9 ,
H/Ocnovn, A vlata. por £!_..,
S/Mndrld, A vlstn, por £ P. , ,

l'_ ti tiniu in. Iiu.ie. nesta capital a «tt»
Jundlrihv, 30.000 _.acc.-i_. dé eafé, con*
tra SO.ooft lio dia anterior e nenhuma
i.o mesmo dia do anno paaaado.

Bm Jundlahy:
Boje Ant. A. pas.

PelaE. Paulista 22.000 23.000 —
Em 8. Viiulo:

Pela Sorocaba-
na, otc. . . 8.000 8.000 —
JUNDIAHY, 2 do Janeiro.
As entradas, hoje, de café. com des-

tino a Silo Paulo e Santos, foram de
10.000 aaoe-.iF, contra 15.000 no dia
anterior o nenhuma nô mesmo dia' do
anno passado.

Hoje Ant. A. po*
S. Pntilo . —
Santos . . . 16.000 15.000 —

ASSCCAH
NOVA VOr.K; 2 do janeiro.
O tneri-ndii fez ferindo hoje.
LONDRES, 2 Ue jnneiro.
O mercado de assuear fechou, liou-

tem, calmo e inalterado, vigorando as
cotações seguintes:

Bote • Ant.

Hoje
4.88.25

92.35
38.85

.Inferior
4.88.37

02.35
28.80

ouro

134.03
3 7/l<

12,07
2 -..28
34.00
30.IJ

131,03
3 llt«

13 «7
3.,,V»
14.110
20/13

Hole
4,18.25

93.35
21.50

121,03
3 7/m

13 07
35.21
34,«O
20.45

.ImVrlni
4.88.33

02.40
28.84

121-03
3,*í/ia

13 07
85.31
31.00
20.43

mercado de ciimblo:
Moje Anterior

N. York a/Loiidrea, lei., por £ f . .
N. York I/Oenova, tel,, por L. o, . .
N. York a/1'arli, tel., i»r K. u, , .
N. York i'Madrid, tel., por 100 P, 9
N. York a/Amaterdain, t.. por 100 Fls.
:--'. York a/Berna, tel., por F. o
N. York i/Bnreella», tal., por F.
N. York a/Berlim, te|„ por M.

PARIS. 3 do janeiro.
O mercado do cambio fechou, hontem, com as scguln*

tei tales:

ouro

4.88.37
5.28.50
3.93.75

lrt.93.Ui>
40.44.00
19.31.00
13.U!) (Ul
33.91.00

4.84.17
5.28.34
3.93.75

Hi.IU.lM.
40.45.00
19.33.00
i;i uii ou
83,Jl.OU

Boji.
135.02
131.25
430.00
490.0')
35.10

•tii.frlor
125.02
133,87
42U.II0
490.35
25.10

Hoiifciii Anterior

Paria aVl-ondraa, A Mata, por ioo k.
Parla a/ltnllti, A' vlata. por 100 l.r. F.
Paria i/Heipnnlin, A vlatn, |ior 100 I'.
Paria a/Berna, A vlstn, 2 %, F. . .
Parla f/Nova York

BUENOS AIRES, 2 do janeiro.
Buenos Alrea a/

I/ondrcs, t. t„ |»r f ouro. t/vendu, d.
1/mdroH. t. t„ por $ ouro. t/comp., d.

MONTEVIDftO, 2 de janeiro.
Muiif-.ldCo w'

Londres, t. t., por f ouro, t/vonda, d.
Londres, t. t., por I ouro, t/comp;, d.

SANTOS. 2 de janeiro.
E' cite o resumo do movimento cambial acata praça,hoje:

47
47

7/32
7/8

27/33
7/8

i/OH*<iu .inferior

50
ii I

7/8 5» 13716
51 1/lí

Vara dcxéinbro .
Parti marco . .
Pnra maio.- . .
pura. agosto . .

S. PAULO, 2
Para vntrefía:

14.10
16.7 Vi
16.10 %
17.1 Vi

de janeiro.
'Compr.

, . nlcot.

14.1» Vt
16.7 Víi
16.10 %¦
17.1 !b

cot.
cot.
cot.

nfcot.
njeot.

Vead.
n|cot.
n|cot.
nlcot.
n|cof.
nlcot.
nicot.

Para dezembro ,
1'iini janeiro . .
Para fevereiro. ,
Para março. . ,
Pnra abril . . .
Pnra inalo . . .

Mercado desinteressado.
Vendas (saccos.. .....

PERNAMBUCO, 2 de janeiro.
O mercado do assuear íes feriado

hoje.
ALGODÃO

LXVKRPOOL. . de janeiro.
O mercado do algodão fez feriado

hoje.
NOVA TORK, 2 de janeiro.
O mercado do algodão fez feriado

hoje.
NOVA YORK, S da janeiro.
Jftohamento:
O merendo ele algodão afrouxou de-

pois du abertura, mas recuperou nova-
mente. OsO bnlxlHtas cobrem-se. Baixa
ein 2 a 10 pontos para o "American
Futures", ipio era cotado em cents.
poi libra:

A in e r i cnn
Uplands. .

Para janeiro
Para março.
Para maio .
PUra julho .

Mielillirig
Hoje Ant.

20.10
10.58
19.67
19.83
19.65

20.10
19.61
19.70
73.85
19.75

Naia Real inêta
O NOVO E LUXUOSO NAVIO MOTOR

ALCÂNTARA
32.UÜU toneladas de deslocamento

22.500 toneladas de registro
Sairá para Europa, em 12 de Janeiro

1928 com escalas por:
BAHIA. LISBOA

VIGO e CHERBOURG
Rio — Paris em 13 dias pelos luxuosos paquetes

motores "Alcântara" e ••Asturias"

Passagens e informações:

The Sovai Kail Sleam Pacto. Company
AVENIDA RIO BRANCO. 51*55

Di bom negocio em São Panlo
Vende-se uma Serraria, montada, com 5 serras,
distante da estação 1U0 metros, com vapor
Marshal, força 16 cavallos.
Inclusive com a Serraria, vendem-se também
CEM MIL METROS, de madeira de lei, como pe*
roba, cabreuva, etc.
As mattas distam da Serraria de um a cinco ki-
lometros.

VER PAR4 CSFR GBANDE PECHINCHA
Informações com Manoel Ribeiro ou, Banco

Agricola de Antas
Gallia - Linha Paulista -- E. de S. Paulo

S, PAULO, 2 'do 
Jineiro.

PSra entrega:

•','-,' I Boncoi I üoneoa | .Hora itercado . «aecam | compram I uollor
-i 'i_- ¦ .' ->

A's 10.15..| Eitavel | & 61/61 | 5 127/128 I 81220
-_JLir « ¦

Para dezembro '.
Para Janeiro . .
pira fevereiro. .
Pira março. . .
Para abril . . •
Para mato . . .

Mercado astuvel
Vendas (kllos) .

PERNAMBUCO,
O

hojo

Compr.
59SO00
59|n0l)
62I.-.0II
621700
631040
631000

V«nrt
nlcot
n teor.

6SI0UU
efltfou
64*6UU

n;cor.

2 de Janeiro.
mercado de algodSo fes feriado

TRIGO
BUENOS AIRES, 2 de janeiro.
O mercado do trigo n&o íunce.iona

aos sabbados.
CHICAGO. 2 de janeiro.

. O mercado d« trigo a termo func-
clonou estável, com as seguintes co*
taçScs. cm doliares, por bualtèl:

nojo Ant.
Para marco. . . . 1.28.75 1.20.12
Para inalo .... 1.32.25 1.30.37

PRAÇA DO RIO
NOTAS COMMEftCIABS

CAMBIO
Foi acanhado o movimento de ne.

(roeiios. com a procura muito fraca.
Kuncclonou em poaicAo de calma, com
6 Banco do Braall na sua taxa 'de
5 31/32. Os outros bancos affixarHin
5' 121/128. Para d particular, havia
dinheiro a 5 63/64. Fecliou um pouco
estável.

.Os bancos affixaram, hontem, as se-
gulates taxas:

TABELLA OB BANCOS
Praças

Londres
Parts
Nova York , . .

Praças
Itondres. ....
Parts
Nova Vork . . .
Itália
Portugal ....
Províncias. . . •
4I«spanha. . • .
Províncias. ...
SuisrJa .....
B. Aires (papel)
B. Aires (ouro).¦Montovi dOo . . .
Japão
Suécia .....
Noruega ....
Hollanda ....
Dinamarca . . .
Canadil. ....
Chile (peso ouro)
Syria
Bélgica (papel) .
Bélgica (ouro) .
Rumanla ....
Slovaquia ....
Allema-iba (mar-

co da renda) .
Áustria (10.000

coroas)....
Sobre* ía.ra:

Café, por franco.
CÂMARA

A 90 elius
51101128 a 5 31/32

«26 9328
81281) S$30l<

A' vista
51111128 a 5 57/64

Í320 $330
8(350 8*370
•441 }443
$114 S420
?410 *43U

1)420 11435
15425 1?140
11615 1»0*Í8
:;$5S_- 3i6uo
8S160 85200
88600 SJ72U
3*915 35030
2S2S1 2.J270
25227 2S240
3*380 3$400
2*251 25255

8*350
1*040
$330

Í233 8236
1*105 1*176

__. $05.-,
*240 *250

1*995 a

l*lf5 a

2*000

15187

*3325330 a
SYND1CAL DOS COlt-

RETORES
Curso offlcial de cambio e moedas

metalllcas:
Praça_i

Sobre Londres., .
Sobre Paris. . .
Sobre Itália. . .
Sobro Allernanha.
Sobre Portugal .
Sobre Bélgica

(papel). . . .
Sobro Bélgica

(ouro) ....
Sobre Hespanha .
Sobre Suissa. . .
Sobre Suécia. . .
Sobre Noruega. .¦
Sobre Dinamarca.
Sobre Tcheco-Slo-

vaqtila....
Sobre Nova York
fobre Montevldéo
Sobre Bnenos Al-

res (papel) . .
Sobre Buenos Ai-
v res (ouro) . .
Sobro. Hollanda

(llorim). . . »Sobre Japão. _. ,-Sobre Rumanla ,-Sobre Áustria, .-
Sobre Canadá . ,Bxtrairiaí:
Bancário ....C. Matriz. . . ,

Moedas:
Mbra (ouro) . .
Libra (papel)
Peso argentino

(papel). , . .
Paso uruguayo

(ouro) . . ,Dollar (ouro). .Dollar (papel) .
Franco (ouro). .Franco (papel) .
Escudo (papel) .Peseta (papel). .
Lira (papel). , .
Reichsmark (pa-
pel)

Vales-ouro, por 1*

A 90 d/v.
S 61/64 a

$327 a

5 15/16 a
5 15/16

A'vista
6 57/64

*329
5442

25U01
5tn
$234

15171
1*432
1561»
2*264
2*234
2*253

1340
81353
8*697

3*587

8*160

3(392
3*920

*055
1*186

5 31/32

41*800
42*000

Ü*6U0

85,00

8*360

?OíÍÔ
*420

1512»
*4ÍU

2*05»
4I5UII

SAQUES Pon CABOGRAMMA
Os bancoa Mceavam, por cabogram-

ma. ás seguintes taxai:
.4' tiato

5 35/64 a 5 lli;i28
1331 a

8*370 a
*44l a
(418 a

1*133 a

5332
8*41»
*44«
542»

1*41»
15625
Í236

15180
35100-1Í37II
35950
28275
24250
2*266
25010
S572»

4 a 6..85000
119 a 660*000

22 a 6:tl.$0i|tl
43 a 6365000
32 a 637*000

I
42 a

oO ll
ll) a
11 a

101$""
iu:«"

805000
90*000

1505UOO

PraçaJt
Londres. .
Pari». . .
Nova Vork
Itália. . .
Portuital .
Helpnnlm.
SuisKa
IMlKica (pnpel) . (235 a
RelRicu (ouro) —
Hollanda .... —
Cana dá —
Jnpilo —
Suécia —'Noruega ....
Dinamarca ... -r*
Allemanha. ... —
Montevldéo ... —

OS VALES-OUP.O
O Banco «lo Brasil etnlltiu os vales*

ouro i. razilo de 4*566 papel por 1500»
ouro. Esse banco cotou o dollar: A
vista a 8*360, o a prazo a 85300.

Bolsa de Títulos
Foram vendidos 675 títulos, na sua

maioria fedemos, com as Obrigações
do Thélourn n 900*000. As Unlformi-
zadas e Diversas Emissões (|iiasl
iguaes na cotação, aquellas a 660500»
w estas entre 658* e 660*000. As Fer-
roviarlas a 840(000. Municipal pouco
negociado o com as cotaçfcs innlte-
radas. Nâo appareceu papel bancário.
Companhias, sõ a Jardim Botânico o
S. Jeronymo.

Vendas fechadas hontem:
APÓLICES

Geraes.
Uniformizadas ... 21 a 660*00»

Diversas Emissões:
Dê 1:000*, mim. . .
De 1:000*. nom. . .
De 1:000*, port. . .
De 1:0005, port. . .
Do 1:000*. port. . .
Obrigações Ferrovia-

lius, 2" emiBsilo 7 a 8_n$00U
ObrlRS. do Thesouro 145 a 90050OO

_Kt.nic4p.ics.-
Emp. 1914, port. . 100 a 140J00O
Emp. 1917, port. 16 a 135*000
Dec. 1.53.-', port. 23 a 162501")
Dec. 1.933, port. .
Dec. 1.933. port. .

ACÇÕES
Compr. ii/t.us.'

Sllrms S. Jeronymo
J. Botânico cl 60 %
J. Botânico, lntOEr.

ALFÂNDEGA
ACTOS DA INSPECTORIA

O lnspector fez expedir, hontem, as
seguintes portarias:

N. 2 — Determinando quo paBsa a
servir nas Conferências avulsas o 3°
escripturario Cândido Pessoa.

N. 3 — Determinando que passa a
servir na 2* secejfto o 3" escripturario
Eurico Serzedello Machado.

N. 4 — Conimunlcai-do .aos srs.
empregados que o director geral do
Thesouro Nacional, pela ordem nu-
mero 719, de 28 de dezembro próximo
findo, levou ao conhecimento da Al-
fandega haver o sr. ministro da Fa-
zenda approvado o acto da Inspecto-
ria, propondo o funecionario Francisco
Castello Branco Nunes para membro
da CriromU-sao de Tarifa, na vaga do
fallecldo confere.nto Antônio Dias Soa-
res dn Lago, e pura snpplen.e, na víikii
vorlftcadn, o sr. Eugênio Augusto
Potirchet.

N. õ — Declarando «os srs. ern*
pregados que no calculo dos despachos"ad-valorem", processados no corrento
mez, devem ser observadas, na fôrma
do disposto no art. 26 da lei n. 3.979.
de 31 de dezembro de 1919, as se-
guintea médias da taxa cambial de
dezembro findo, registradas pela Ca-
mara Syndical doa Corretores:
Áustria , 15133
Bélgica, (fraco ouro) . . 1*171
Bélgica (franco papel) . 5234B. Aires (peso ouro) . , 85 T*"!
B. Aires (peso papel). * 3*503
Canadá  8*362Dinamarca -.- . 2*252Hamburgo ...:.,., 2500U
Hespanha -» ](*ouHollanda. . ,,,,., 3*388
Itália 54ji
Japfio  3*910Londres (£ 40*421,053) . 6 7/8Montevldéo  8*701)Noruega  232Ü8
Nova York  85360
Palestinti o Syria. ... 5
Paris $3_"j
Portugal (Continente). sus
Portugal (Ilhas) ,. . , 5
Rumania $u55
Suécia  2$263
Suissa ]$B1S
Tcheco-Sluvnquia .... J210
MANIFESTOS DISTRIBUÍDOS
N. 1, vapor allemão "Teiierlffe", deHamburuo (vários gêneros), consigna-

do a Theodor Wille; ao escrlpturarlo
Solanís.

N. 2, vapor allemão',"Cap Polônio",
de Hamburgo (em transito.), consigna*

-mmmm^^mm\mmmm*^mJmW' *tm"t*'-*,**T.~ *'

do a Theodor WHI-t; ao (scrlpturarlo
J. rtanioa,

N. 9, vapor noniegiie» "Thodo Fn*
i*i'luud", da Novu Vorlt (varlus geno>ros), consignado a R Johnatoi)- ao
uDcrlpturarto L. Almeida.

N. 4, vapor Inglei "Arlanxrt", deiiu-Mum Aires (itu trnnsltõ), oriuslunii*
de> m Mula liinl inulxítii; ao Vacrlptii*
rarlo Kiinford.

N. 6, vapor iiiioIiuiiiI "ItalmbO", d»
Uu-mori AlreH (vários griieruii), comi*Kllllllo ll I.IIK" IriDflOSi 110 .Hu-llpIUIU-
rln Luis HltmVa.

N. i, vapor hollnndri -Aldntil", de
Buenos Aires (em transito), consigna*
do • 15. Johnston; no teorlp.orarto
Ferreira.

U. 7. vapor omorlcano "Moameotit"
dn Samoa (em transito i. consignado á
Agencia A. d» Vapores; ao eicriptu*
rarlo U. Saltou.

N. I. vapor argentino "Fluminense",
do Rosário d» Santa Fé (trigo), cnn-rlgnado no Moinho Fluminense; ao cs>crlpiurario Mamede.

, . M_.ND.4g HM'»:s
ALFANDEOA IXí RIO DK JANUUtURenda arrecadada hontem:
Em ouro irri .:>¦•_• i..ti
Em papel  151:118*614

,..„„„ Tolnl . . . 291:181*070
•NSPBCTOIUA FISCAL DO BlTrAlJODE MINAS CERAE8 NO DISTMCTf

FEDERAL
Renda d« hontem . . 17:601(700

PAUTA MINKIHA
E' a seguinte a alteração que sot*

freu a pauta mineira para a semanacerrente:
Cnfê em grão (kilo) .... 313(0
Taxa ouroapnrtir de l-tl-27 4Í5S0
AlgodAo cru muuu
AliiodAo de cõr o- estampado iigiti»
Alvejados Imorlns ocretones) llloou
luta ikiioi -.rui.Arroz pilado (kilo) *»4o
Álcool illiro) i||2iAtrtiarderire (litro) 1*1 (li
Milho (kilo) (370
PolVllhO (kilo).. S74U
Mnntelga (ttllo) ...... 7*250
Leite (litro) *600
Creme de leite -uuui
Carne secca. (kilo) 2(5511
Ouro («rainma) 5S«ln
Foljno (kilo) 5710
Carne do porco (kilo) . . . 35 r
Farinha de mandioca (kilo). Irir.o
.'ouclnho (kilo) 2*800
Fumo em corda (kilo) . . ((Itm
Sola (em meios) Sdiin
Sebo (kilo) . 1.H3I-• .'ouro aalf-ndo (kilo) .... 2*000
Couros seccos (kilo) .... 3*2Ui'
Ave» domesticas «uma). . 2tbtn-
Carvão vegetal ikilo). . . iuvo
Casca para cortume (kilo- sau
Amlanrhn ikllri ...... 5_iii'

.tsaticar, por llciío:
Assui-ai branco. ...... í'.)oi
Crystal branco l*ooi'
Amarello  (Xito
Refinado .-.-„.¦ Uniu
Mascavo  (811,

Pedras coradas:
Aguns marinhar- (gmmma) 2560i>
Ainethirtiis igramma). . . íiiiim
Turma 11 nas Igramma) . . U7ou
Mlcn em bmto a*»"'
Mlca beneficiada Oluo»
Crystal de rocha, facetado ou
não 2550i<
Uadelras metro cnblco:

Jacarandá (tonelada). . . 5005'iu»
Cedro (tonelada) 4ii05U0ti
Dt l* qualidade 25JWU0I'
Do 2' qualidade lãosono
Da 3» quulldnde 13080UU

Tijolos:
Nova York. 8*310 a ... 84ISU
Itália. *464 S t->**
Tonelada 19*000

7 olhas;
francezaa :g4(yuii
Queilo Parmaiaon, prato, eta 6*51)1'
Resíduos de fabrico, restos do

teares e fiacila *«""
Sellas, sollins o sllhõcs . . (08000
fdem. Huperlur 176*0110
Arreios para carroças. . . 8*10»

Gêneros de consumo
CAFE*

Apesar de ser acanhado o movi-
mento dr» disponível, o mercado teve
uma rettular alta, passando o typo 7
a 35*200.

As vendas foram pequena;-, apenas
7.378 saceas. O mercado fechou bem
eollocado.

— O termo estava firme tias duas
Bolsas, sendo vendidas 7.000 suecas.
As eotaqOcs alsro melhoradas.

Movimento estatístico
NO DIA 31

Entradas Saceas
Pela Leopolelina 330
Pela Central *—
Por Alfredo Maia —
Regulador (Rio) —
Itegrulador (Nictheroy) . —
Por culiotHgeirii —
Armazém autorizado Arau-

jo Malii ....... —
Idem, Alpoim &<_.... —
Idem. S. A. Luiz Corria —
Iiletn, l.age Irinâo —
Idem, Ed. Araújo .... —
Idem, Geraes Belgas ... ~
Idem, Cerqueira Soares . —

Nu '."• IK.íí:
,laiii'irn  '.'II.':j
Fevereiro .... 841(00
Marco  34*975
Abril  31**00
Maio  311900
Junho  24»»o»

Mercado firmo.
Foidai

Nu 1* llul.-ri. ,.,,,.
Na 2* Bolsa

SUMO
34(775
31(85»
3I|0'.<5
34(80(1
34(800

í")(*r-i»
S.Oiiil
7.MOU

Toial 7.0011
EMDAligt-l-â NO DIA 2

íeircell
Para .(iiKtrrdant .•

Theodor Wlllo ic. . . ür'ü
Hiird, Rand * C. . . . 431

l*ura 7'r.*i.e.
Ornsteln AC....... •«•¦
llard. Rand ft <•»
Heruflm Ft-niandts , , • 12»
Vlvaorjun Irmfio . . . . 25 o
Fraga Irnido AC ***

Para Gênova.'
Ornsteln AC VI»
Castro Silva AC ZH>

Pura KotterSami
Tude Irmto A C. . . . 500

Para Hamburgo:
Antônio Friinc» AC... 800
Hnrd, Rand AC 41

Para o Uatrt:
Alfredo Slnner AC. . . l-2io

Para Southampton:
Ornsteln AC 1«'«

Para Trltste:
E. ü. Fontes AC... iTS

Para Amsterdam:
Pinto Lopes & C. . , . 210

Para Qenovn:
Pinto Lop>>s & I-'.-
Batiermann __ (4

Para o Havre:
Ornsteln AC 570

Total 7.M8
ASSUCAR

Funecionou sustentado, mas ou ne*
Rociou bastante acanhados. Os preços
foram mantldnf. As entradas nüo li*
Runirum na pe-dra, o as saldas algo
avultadus.

Fechou sin-tfiitado.
ü termo teve apenas a 1* Bolsa

-iitiucionandri. Enleve firme, mus a«tn
negócios e com os pretas um pouco
melhorados,

MOVIMENTO DE HONTEM
Saccos

KnlraduN —
.-•aUiiis 6.867
Stock actual. ....... 187.068

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 60 kllos, cif.:

Brane-u cr.vstal . . . ..7*3'J0 a li'.>i<mi)
Dsmerara 46(A0<> a 47luon
Segundo jucto . . . 54*OOU a 65*0110
Terceiro jacto . . . õ2(i)U0 a iSimui
Mascavlnbo .... 46(600 a 48(uou
Mascavo 36(000 a 37*001'

Mercado pnralysado.
MERCADO A TERMO

Regularam, hontem. no mercado de
assuear a termo, as opções seguintes

Abertura:

Janeiro, . , , ,
Foverelro ....
Marçi
Abril
.Maio ,
Junho .....

Mercado firme.
Nfio houve vendas.
A 2- Rolsa mio funecionou.

AH-ODAO
O disponível fiinccionou sustentado e

oom os pregos inalterados. As vendas
foram acanhadas.O termo mio teve negócios. A
1" Bnisn paralysndn o a Z* firme, e
as cotacSes ligeiramente melhoradas.

MOVIMENTO DE IIONTEM
FordOs

Entradas —
Saldas 333
Stock nctiuil  23.030

COTAÇÕES DE HONTEM
Pregos por 60 kllos:

SertOes typo 4, cias-
E; .<

Primeiras sortes, typo
4. classe 1- . . .

Medianos, ty po» 6 e 7
Paulista, typo 5, c. I*
Do Norte

Mercado sustentado
MERCADO A TERMO

Regularam, hontem. no mercado de
algodão a termo, as opções seguintes:

Na 1- Bolsa:
Ver.d.

Janeiro  39*300
Fevereiro .... 40*000
Marco  41*000
Abril 41*500
Maio.  42*000
Junho ..... 42*000

Mercado nnralygado.
Na 2» Bolsa:

silo Dlogo parn u «on«
 413

il
14 K

I

1'ínit Vo.. •"
58.800 56J"-**
58*500 57*3iM>
59*500 58(800
60*000 59»20ii
60)500 59(500
60*500 69*500

46(000 a 47(000

45(000 a 46*00t>
41(000 a 43(000
43(000 a 44(000
43(000 a 44(000

Compr
38»2'>0
3382011
40*200
40*500
40(600
40S300

Total
Desde o dia 1" . . . .
Média
Desde 1» Ue jullio . . .
Média
Em igiiiil data do 1926.

Embarques:
Pará os Estudos Unidos
Para a Europa ....
Para o Itio du Prata. .
Por cabotagem
Para o Pacifico ....
Paru o Cabo .....

317
10

12
.326

11

130
. 405
.239
.8'.'!
.7*16
.í>rj

.561

2.115

w essex)
SUPER I

S^Si*0*

AOB SRS. INTERESSADOS

Na ultima palavra sm automóvel, convém verificar os
*•**$* detalhes dos NOVOS MODELOS que acaba*

mos de receber

HUDSON - ESSEX
T. li, WRIGHT & CIA, ITDA.

Roa Evari-to da Veiga, 142

192G.

1926.

Total . . ,
Desde o dia I" .
Desde 1» de julho
Em igual data de

Hxistaticiu i
No inerbado, . .
Em igual dn tri r]c

Vendas reulitudas:
No diu 31 . . . . , .

Mercado lirme.
NO DIA 2

1'ciida*
Pela manhã. .....
A' tarde ...,»..

Total .*.-«¦ sPreços:
Typo -s a -
Typo 7 em 1920. , . vMercado firme.

COTAÇÕES
-Tirpos

Typo iI ..... , ,.
Jypo 4 . . 
Typo 5 , » ; , m ... ,Typo 6 .,..*., .Typo 7. ...... »Typo 8 ....... .

14
281)

.186

.206

371
270

.056
.265
.012
911

.1130

.160

Sa
3
4

ocas
.311
.037

7.378

35*200
375500

Arroba
39*200
38*200
37*200
36*200
355200
33*700

Pauta semanal (por kilo) 2S38'.1
MERCADO A TERMO

Regularam, hontem. no' mercado decafé a termo, as opefieg seguintes;
Nn !¦ Bolsa:

Janeiro
Foverelro ....
Março
Abril.
Male
Junh» ...'..

Mercado firme,

ler ne..
21.5 5 00
24*600
21*701)
24*800
24*900
24*800

Compr,
2-IS3-5U
24*176
24*650
2-1*600
241650
24*575

.Tanei ro.
Fevereiro . . . .
-.largo
Abril
.Maio
Junho 

Mercado firme.
Veritelas

Na I* Bolsa. .Ni 2» Bolsa. .

39*500
40(006
40)800
41*800
42*000

38*800
39*600
401500•10ÍSOO
11501'U
40)(|ii'.

Kilos

de

Total
CARNES VERDES

MOVIMENTO DE HONTEM
Foram aoatldos no MatadouroSanta Cruz-
Rezes 331
Vltellos ....... 39
Suínos 14
Carneiros ...... 5
Cabrito.. ...... l

Foram rejeitados:
Rezes rj
Vltellos
Suínos i
Carneiros ..'.,.. —

Foram vendidos para os subúrbios
Rezes 151
Vitellos i
Suínos

STOCK NOS CL.ltl.AES DE, MANTA
CRUZ

Foram recolhidos, tioriton.. soe ourmês de Santa Crus. afim de eerernaoatlrios hoje;
380

• • • • • 65

• 
'• 

• m **-

Rezes
Vitellos .
Suínos .
Carneiros .
Cabritos. ,

Existem nos campos do Santa Cruz:«"«» 1.(02
\IW™ , . 301Suínos  261Carneiros. ..... —
Cabritos. . . . 

', *. 
, _

sao Diogõr*"'0 
***^*10 

t,>n'ec*u pl,ra
"f"f- - 285v Itellos..,,,,, u
Suínos .,_-.... 2CarnelroB __
Cabritos. ;,. _

Balanças granafarías s dt pri-
cisão allemáis

ADOLPHO INGBER & CIA.
Casa especial de accessorios para

Pharmacia
Utin TU. Ottonl 14C -Rio de JaneiraI.miamos cotações para o interior

Em nossa secção MOVIMENTO BANCÁRIO, que ap-parece, invariavelmente, a 20 de cada mez, são publicadosos balancetes mensaes dos Bancos que operam nas pra*ças do Rio de Janeiro, S. Paulo e Estados de Minas e Riode Janeiro, . I
ACABA DE APPARECER

4 ETERNA CAUSA
Romance da actualidade

— por —
THEDA BELMONTE

1 volume 6$000
LIVRARIA CASTILHO ^-::- Rua da Assembléa, 92

VenilttHtiii
«uniu urFTílio:

RMirs, .
V|t.-ll„. ,
Suínos ,
Carneiro,
Cabritos.
PIIECOH DOS M.\HCII,\NTI.S

PARA OS AÇOUOUliS
ll'--'- lí.lCH || Ml'"l
Vllrlll», ,,.,.,, 1(300 il UÍ.IUISulnu ->fTilO ii 3(100Ciirii. uo __. ;ii'""i
Cnbrlt —. :;i"iig

PREÇOS DOS FRIÜOIUFICDH
Ror. ...... _ 11340Vltrllo „ if3.li
Suln .- 2I.U0

Mercado atacadista
PltKÇOg rOHIIK.NTES

ARROZ
Por (o anos;

Hrithiiiio dr 1* . . 7ti j> tx
limitado de 2a , . nsfi.uu u
Hspecliil..... 6680U0 aMuperlor  00(000 ,1
Mnm  661000 11
Regular ... Mifouo a

ASSUCAR
Por mio:

Refinado de 1», .
fleflnsdn de 2*. —
Refinado de 3-\ —

UACALI1AO
Por 58 Kilo»:

Superior 136*000''utra» qualidades. 9'<|000
BATATAS

Por kilo:
Nacionaes .... *560
Kstraugeiras... —

BANHA
Ema caixa. . . . 173)000

CARNE DE POUCO
Por Itllo:

Salgada ..... ."Í000 a
X ARQUE!

Por kilo:
Mnflta, do Rio d.i

Pnitn ..... 3*0(10 n
Do Rio Ciraude. . "(40(1 a
De Mluns . . 3(400 a
D» Multo CiropkO. —
Do Rio. Minas c

S.i'" PilUlei. . .
FARINHA DE

Por 50 Kilo-r
De Ia qualiilado . ínitmo a
De 3» qualidade . 14*000 a
De 3a qualidade .
Orosan

FEIJÃO
Por 60 kllos:

Preto superior . . 55) 1 11
Preto  38*000 a
Muiatiulio .... 42(000 a
Branco coniniuiii . 66*000 .1
Manteiga, novu. . 76(000 11
Fradinho  64J000 n
Cflres diversas. 56*00' a

MILHO
Por 60 kllos:

Vermelho aitperlor 21*500 ,1
Mlst. e regular. . I!i*5o0 a

TOUCINHO
Por klio:

Superior,
Paulista.

70(000
Vu.uiui
UMinii'
62f«0U
68IVIMI
624UOU

M'i'.<H
59"H
)S0U

14"!
l;'u."i"

JSti'1

a 1S5IUUU

3I50U

MERCADO MUNICIPAL
l'i:i-i.'i'S CORRE.NTUh - .ialliniuie,

5(600 a ((0001 (rangoa, «1000 H ((UOU1
ovos. .lti-in 3(000 • 3(500 Celxfs. ga*
iimpii. klto 6*ooi); badejo klio ((uvu:
iiiiciiiulii. itiin 6*0001> percndlnha Kilo
ijuiiii. 11*111)1-1. uno 2)600: ciiinar-lo,
uil" tfiOúo a 8)000 i corvlnu, mio 3*ooo.
Carnes: iiiIhIIii ic» iiiiiiclinnlrs uu-
uno, 1.1I" 1)190; intirlu do Frlgon-
fico ,\in;i", i-.ii in.». min 1) 11 l)U8U|
vllr-lli, Min 1)300 a lllcu; mino, uno
3)200 a a(.'>00; cilindro, kilo Si.'.(>".
Frutiis; i.iiiinjiii-. duila 1(60» « 3(600:
uvas irsiriiiigtMrns!. kilo 7) a I6)uuu:
iniig..». duala 3*000 a I0*0u0s mainAo,
cadu um (500 a l*50u; pores, duna
lu)'H"i u 13)00(1. Oures frutut, vários
preço».

;¦')"i

Interno 4 — V;i|ior nnclonnl "Po*
.-oni." — HesvnrgH un armnii-in 1.

mAo -T'-iie-rl(fe' Detcnrln no ar-
Interno 3 iiiilst'* A» — • Vapor nl'e.
Vo «IVni "- "

ntatem 1.
Interno 7 — Vnpor fln-andoz "Mer-

c.itur".
Inicrito 7 — Chulas dlvorsus — Com

carftri do "Wíit lii-rtu-".
Ititcnin 8 -* V.ipor iiiük-s "Blai-

resk" — Serviço de minério.
Interno 9 (mlxto A) — distas dl-

versas — Com ca teu do "Severn" •—
Descarga no armasoni 1.

Pateo 10 — Vnpor grego "VaaslUos
Panilclls" — Serviço de corvfto,

lntoriio 10 (misto li»
liiiiiu "Sofia", Vapor lt**

Pairo 11 — Hlale nacional "Coral
— Serviço du sal.

Pateo 11 — VniMir sueco "Qraeola
*— Serviço de trigo.

3J0U0
2Í8OU•:)n'.io

c-i-i vn;o uo iriao.
Pateo II — Vn|ior nncionu: "Atua- «Ç

Cnbotiigcni, ,-1
Ar-

r.mt
lllteri).

lama" -
IS — Vupor Itifjic»
Passageiros.

2*400 n
MANDIOCA

2*V"i

|1)..UI'
l.'S'MI,l

1'.'$U00 a 13)000

r,..f •¦¦¦<
luiooi'
44(0011
68*000
78(IHMi">6)li00
62)001

22.IIIU
20)001'

FARINHA
Por «ae-co:

Buda Nacional . .
Nacional
Brasileira . . . .

'.{«uu a
25800 u

DB TRIOO

2*300
3JU0U

i"or m.'o:
Estrangeira.
Nacional . ,

Por sacco:
Farerllo , .
Fnrcllliiho .
r.cmoldo. ,
Trlgullho. .

. . 40*000 a
. . 38?0«D .1
. . 37J0OO a
ALFAFA

Não
S.'i50 a

FARELI.O

il}.'iiio a
7Í0UO a
'.'f.Virt a
10*500 a

MANTEIGA
Por kilo:

De Mina» .... 6*600 a
Do Estudo do Kio 6)21". a
Especial, lata de 6

kilos . .
tdem. lata de 10
kllos K.|i'0 a

Idem. sem sal . 8*600 a
Regular, baixa . 8*000 a
Em lata de Vt klio 4*500 a

VINAGRE
Barril de 80 litros

KstranKOiro. . . .
Nacional .....

VINHO
Por barril:

Nacional
Por pipa:

AIvaralhAo. . . .
Virgem
Verde . .

405200
38*20»
37Í200

}5Mi

7í'."iu
7)50»

I 11)11110
115(10»

7«tí"((
«J.imi

h
ij

S56UO a SfSUii

856UU
0*ÜOU
8S2O0
6(00»

Neminal
305000 a 32*000

TINTO

1005000 a I2i)*u»u

1 :2d»í
1:350S
1:200*

VELAS
Caixa c/ 24 pacotes:

Esplendor .... 37*000 a
Matarazio .... 375'ldO a
Pequenas, idem. —

S.-M.
Cal-rn c/ 12 vlrtrof:

Fino. estrtingiiiio 3il()"i) a U3SUUU
Saccos de 6u kilos:

_>'tno. nacional . . 24*000
Moldo —
Orosso. .....

Saquinhos ele 2 ks.

38r.i.UU
3*1)000
15*000

_;i.U'"l
|S5ni)ii
13500')

Nacional.

Por litro
Portuguez
Hespanhol
Nacional. ,

Por litro:
l.speelal
Re(-ular

5700 a
A7.EITI3

. . 7500') a

. . 6*500 a
. . _5S00 n

AGUARDENTE

IJ2U0 :i
I5ui)i> .1

»00»

7)60»
71110»
34(100

15400
IJIiii

CÁES DO PORTO
Embarcações* atracadas ao Cíiep cio

Porto, no trecho entregue à empresa
arrendatária M. lluarque ele Macedo
hontem, As 10 horns:

Armoícn».-
Interno I — Chatas divcrsim — Com

carga do "K. Custa f Adoll" — Serviço
do cimento.

Iiitmio I — Vapor nncloiml 'Hu-
mar^" — Cabotntjei)),

Intf-ni':' 2 — Vapor iiunlonnl "Mau-
tlqnciru" -- Cabotagem,

Interno 2 — Vapor nacional "Etha"
— Cntioinejciii.

Interno 3 — Chutas diversas — Cuin
carga do "Laguna'.

MALAS POSTAES
l A Repartição Geral dos Cor-

reios expedirá malas, nos dias
1, 2 e 3 pelos seguintes

vapores
"AI.SIX.V

Paru Montevidéu o llm-n»*. Aln-9
. .Impresso*, atí As 5 horas do dia

4: objectos pura registrar, até ás
IS horns do diu 8; idem com por-
to duplo, atí Ad 6 horaa do diu 1.
"AM.MIOr.IIO BETTOl-O"

Paru H11I1I11. Icncrlfc, NapolM
c fienovu:

Inipi-civsos, nt* As 9 horas dn dia
3; objectos para registrar, nlíi Ac
S horns 'o dia 3; cartas , ra o in-
terios, at*- ns 9 horiii. do dln 3;
idcri) com porte puplo, ali As 10
hnras do dia 3; Idem paru o exto*
rior, ntó (Ia 10 lioras tio dia 3.
ca .tiros mai.i.i.s

1'nrii >niii,i«. I'arfina_.i>(l, H.
rrniicUcii. FlorlnnniHilU. Illi,(iranite c Monti-iliUot

Impressos nte t horns do dia ti.
objectos paro renUitio 1-8 lioruii ein
(Ha 2, cartas para interior 4 1'2 ho-ras dn dln 3. Idem oom porte duplo

5 hora» do dia 3, !d.-ii> para o exte- srior 5 horas do dia 3.
CO.1l NA NUA V_'E \ l.VIII

.'iiro Sitnio». rnmniicui.. Floria-
ii,i|i»ll>. lllo Criinilc. Prlntau e
Porto Alracrn

Impressos ntõ 4 horas do dia 3, •_«objectos pura registro 18 horas do Hdia 2, e-rirtau para Interior 4 1|2 ho- M
ras (io dia 3, Idem com porte duplo ' '.
5 horns do diu 3. \
"ITABEKA"

Parn Xlirtorla, Rnliln. Maceió e
Ho<-lfc:

Impressos, até As 5 horas do dia
4; objectos para registrar, at6 íls
IS horas do dia 3; cartna pnra o
Interior, ntó As 5 l|2 horna do dia
4; Idem com porto duplo, ate As 6
horas do diu -I.
"JTAOIIU"

Puru .Santos PiiiniuiKiiã. Aiitonlim,
Floriniio|M)lls. Rio (irnndc, Pelotas

t> Porlo Alegre:
Imitl-essos. até iis 7 horas do dia ' .

4;objectos iiarn i-oglstrar, até tia 18 ,, I
horas do illu 3: cartas para o ln- *•
ti-rior, ntó âs 7 11 horaa do dia 4:
Idem, com porte duplo, atí- ds 8.^'v.
horns do d' 1 1 !. '
MADnin %¦

1'iirii Mndi-lrn. Unhou, Viso e |llri-iiirnii
Impressos atí 7 horas do dia 8, í_ '}

objectos para registro 18 horas do f."•'.dia 2, cartas para o exterior 8 ho- í-ras do dln 3.
ORAMA 1 íj

Si';*1'iirn llnhla, Hri-lfc. I.iim l-nlniMa,'"
l.ihhon. Vljto, <rbrrbnr«o Sou- <
llianiiiliii, <- Amalerdami

Impressos :¦
oiijectos pnn
dln 2. carta-
ras do dia :t. ,1 com porte duplo *.

9 horns do illn ;t, Idem para o este* '%
rior 9 horas do ella 3.
"PEDRO I"

Pnra II11I1I11, Itoilfe, Fortaleza #1
e Belém:

Impressos, até fts * lioras do diu f ;": objectos pura reglítrar, até As wM
IS horas do dia 2; cartas para o mi
Interior, até ú:. 4 1|2 horas do dia Jjr.J3; idcii) r-oin porte duplo, até ás *.;
õ horas du dia 3. *: 1

l

x.r\
•/»

horas do dia 3, ¥¦elro 18 lioras do iinterior 8 t|2 ho- m

__¦ **?È 
*M ^^^SmAxVt^mmmml ^_^_^H ^H

^^ÊÊmmmm\^^**Um^^A^fM^Lmm\ ________¦ __V

Y<3 imlbor, como lhe provaremos^ J

mW M

FACILITAMOÍOSRÍSAflEHTOV
«•EÇA CATALOGO OU UMA ÍEhOflSIf, AÇÂOk,v.n coupRoiíisso Of c^ktT/.

NA

Casa AVeqçedes Ltoa
C>o-ík _SACM[iT L<)

T**Jio Cji- »)r-"Slro.

LaiutiiiiH pnra hnrl.n "."i|Kll('l.Hl-;s'' «In mui;* Imc ii:;o, iidiitdtfvuii
lis itaMilliítí- "Glllr-ues". DW/.iA MjOti')
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4 V£„M)_ SOM 4S DEPORTAÇÕES PARA A CLEVMANDIA
í'r 0 que disse da tribuna do S enado o sr. Miguel Calmon

i'i ****.

m(
_¦ ^ •

(•.oncluiün tia e.1 pagina)guardamos o silencio dou vonoidMpela íorçu, • nilo * humildade avll*taiiio dou encravou, du corto nüo i>gha do i-frouhur o direito do triunfara-ver aa bullhwlnuut «. commovcdor.ispaliivnit, quu tob o titulo acima uu*bllcou »\ Noiicia", du homem, cu*Joii acmimontua du iNlIdarledado e«ympatlila pelo govorno «do üuiorlcm.ílworovo a nonas llliiutriulu 00llogm"O iiiiinuvi**' moveu sua pomamohallcu revolvendo ruidoNuincutu asaguiii-i da i,aiii.i doaoruvundo graolu-samauto uma ourvg para tomar a dl*r.icçno ila burra,
A. bordo, o inulor silencio; no lom-bnüillio, os irw ofílolaes du forca doli!" d0 liifuiiliirla, fiicarr.-itudi.N de eu*ooltar os prosoH, u medico du bordoe mais ninguém, No passudiço. o cum-mandante, dando ordens com vouforte, o nu proa a inaruja, executandodlverrius manobras.
Dos porões do navio partiam rumoressurdos, grilo», ImpracacOes, blasplie-mias...

Ê,VAU',»-.amo?toad0t**' "* "mlu-- Promls-ouldade, crianças o vellios, negros «Mancos, naoiomies e estrangeiro», Uai-
ÍSÍ.«1!..un^ outli"' to P6* MSuros for-temente, do mãos umbus nos óculosoaa espias, procuravum respirar, fa-siam esforços sobrchuinunos para «or*
<X.°n.i'r 1)uru,d0 exterior, qu., dlfl-cjimento penetrava pelos lutorstl-

Npsporocs nem ur.iu luz'Os 3«M condeiimudue, quusldol.atlain.se mi* trôvos, com a-.enormes ratazanas quo, audaciosa-
SlnladasT lV*oa?u? ^-^TS.

«J? ,mWo l''u»»I'oa a barra « logouma aragem mais foru- fei-o dnii-«ar desesperadumento sobro o dorsoli- de enormes vagalhOos.
1 ,.JÍaa P°rõo« «s Presos sem apoioa rolavam uns «oliru os outros mago-
r seitiiumiii do fezes a vomitoJunto ns oscotlllnui. praças duoarablnas-embaladas c« espadas purabaixo, continham os míseros em res-. Peito.

PiiHsou-so assim o primeiro dia
_?tt\tSun0' dlU8 B,u«cederain-se c nfioso modificou a situação dos Infc-li-, aos; ao contrario os snu« males ae-gravaram-se com a apparlçüo sinls-tra do um negro terrível! O Prata
iüfaJ~ um verdadeiro demônio!

5J ü.ste nesro alio, niusculoso. fortoentro os malts fortes, tomou Ioko• corta supremacia, assumindo us, funeções do cheia dos porões.Armado do um grosso pedaço docabo. entrou logo u «urrar bestial-.mente, ferozmente, seus companhel-ros do Infortúnio, só os abandonandoquanndo o sangue rubro esguichavadas feridas!
Nao lhes bastava ainda tanto sor.

pimento: cerca de tréu diits depoisirrompeu no« porfies terrível pragade parasitas, a todos atacando bar-barnmente! .

_!_?IL*n»íi?™aíí,»-,lfl<* í**»ndo.hoíi.«õ orl>bondo em troca cigarros, roupas

nüs,

««ni humildo, cujas doigraga» naotinham termo ••enfio com a mortono dtisHinpuro, .Vem sempro, outro*tanlo, a medida foi ihiMii em pratica,«lluntfi de dlfflouldiid.s como as quolevaram « govorno passado a lati-
çiir nulo deliu,

Ilin.la dizer que, dn 'JO HMudus, sóilulh, o Kspirito .Santo e o l-Ntuil» il»
lllo, flenriini inde,niues de Invasão nu
da r.'V»lii.;,tu, nlnilu assim ainouça-dos mais do uma ve». Km Kurglpeii.l'. i-<-s'i.ui'iiiii os levantei- s.-na» eomo iifasliiiupiiin dos prcsiiH, que cons-Utulnm fftc.) permnniintu d,n ameaçaA ordom publica.Ond.i manter do ton tou perigosos,
quando até aqui nu Hlo do Janeiro,com ii revolta do "Silo Paulo", Janílo havia segurança nas próprias
1111118'.'

Nenhum chefif da Ratado, no Bra-sll, areou aludn com tamanhas dif-
ficuldndcs-, como o presidente Arthur
UernardoH, cujos grundes serviços no
paiz hao dc sur rreunbecidtis com lll-tílrn Justiça, tanto que serenem ue
paixões tumultuai-las dn momento.

A historia sahorA definir us res-
pnnsablllilades, Indo perserutar au
verdadeiras origens da crise nado-
nul, quu culminou no seu quatrlen-nlo.
X.\UA FALTOU AOS l>KPbrtT.ll>0*
UM M ATIvlll.t F>R AI,IMr..\TACAO

ll M„DICAM".\TO
IÇr. presidente, deportou o gover-nr, passado presus dos nuils perigo-sos para uii.il colônia perfeitamenteinstiillada, com recursos stifficlcntcu

afim de ser distribuída alimentação
abunriuiito e prestada assistência
medica, tendo sido rocommendndo
expressamente que nada lhes faltas-se, como nilo faltou, graças & dedt-
caçílo com que su portou todo o pes-siml da colônia, que ne multiplicou,sem medir sacrifícios pnra nttender
o tão grando numero do pessoas ocorresponder aos doveres de huma-
n Idade.

No relatório npresenlado ao Mlnls-
terlo du Agriciilturn pelo probo,competente e altivo funcclonarlo su-
perlor do Ministério, o director desecção sr. Oldemar Murtlnho, que,duas vezes, foi pessoalmente u "Cie-
veland", afim do proceder a- inqiie-
rito, declara elle, depois de ter in-
terrogado, com a maior Isenção, 1114
pessoas, o seguinte:"E* preciso conhecer as verdadel-
ras causas do elevado numero de
mortos verificado no anno do 10.'5,
pnra He concluir qne nrnhuinii res-
ponnnhllldaile pOde ser attrll.altln ao
governo.

i

j
i

Os Piolhos o os porcevejos, aoemilhares, cobriam os corpos semi-nos doa desgraçados, transformando-oe em chagas necoroisns, de ondose desprendia um cheiro horrívelO medico dlfficilmonto conseguiatratal-os; a falta do hygiene dos imj-voes, a faita dt! i,anhos para ufj ',JU
felizes, multo contribuíam para ainorricacla dos curativos. O primeiro,--| Porto em qui, o navio tocou foit "ernambuco. isso me«mo para. to-

ía 7- ,.'i':íírJag"a ° c''u'vr'«. Pula a viagemn | y era directumente a Mandos. "O Jtai-
^íi • pava" ficou ineommulcavol com atj terra, apenas «altando os officiaeskV *1«- escolta, o medico e o comman-•A rtante, regressando todos no mesmo

> <W *\a para' boi'do.-%J~ ^Desto porto cm diante a viagem
para os Infelizes foi um crescendo
Ue soffrimonto e martyrioo!

Doa -porões um cheiro horrível,nauseabundo, se desprendia, fazendorecuar quem ali pretende-se entrarAeslni todos ou quasl todos os
presos acham-se enfermos e ataca-dos de febre, causada pela Intoxlcá-
fiao do gazeti deletério»..,"

EJ A 2S de manjo dn 1905. voltava ocorreio da Manhã", a commentar
as deportações, nos seguinte* ter-mos:

, "A verdade, entretanto, o que nãoforam arrastados até aoti calabou-«os da Ilha dan Cobras © do iá re-tirados Para os porões dos navioti
q.uo os conduziram aon iuhospltossertões do Amazonas, criminosos eaosorde ros. ladròe.s liabltuaea o ou-troa Indivíduos perigosos c nocivos.Muitos desgraçados sõ tiveram con-tra. si ódios o malquerenças d,, deie-
gados e agentes subalternos da poli-cia que se aproveitaram do sitio paraajustar contas o saciar vingança»outros foram victinins da maldadedõ delatores, de cujas denuncias aPolicia nao su deu ao trabalho deaveriguar a veracidade.

Admira, pois, que applaudlsscni odesterro paru o .Acre filguiif) dos
çpllcgas do imprensa qu» se dlgni-ficam com o titulo de defensores do
povo e da liberdade da cultura na-clonal tanto mais quanto a escolhaclaquella região, sorvodouro de tan-tas vidas, revelou o perverso |n-tento de uondcmnar os desterradosao extermínio",

No se-u numero du UO de marcode 1905, dii o "Correio da Manhã"«, seguinte informação colhida de-
pessoa findedigua recém-chegada doAcre:"Maa, para arrematar todas essasvergonhas, vae o governo deste paizlançar nas praças dn. Amazônia amercadoria humana para que uns.losê Rebelios a levem atí a Ponha
do Tapauá em grupos dc duzentos- « tantos o os venda isoladamente ou

poli» magutes pelo preço de 5"?O0U cada
g um, porque a tal preço desceu, com
| a inesperada chegada desses dèsveh*-, furador, o preço de um homem forte

«aquellas zonas desoladas e hodi-'.; ondas",
| 

-. Durante o quatriennio do rnare-
£ oral Hermes da Fonseca, sendo tam-
I bem ministro o sr, .1. J. Seabra, fo-vfam deportados grandes números du

indivíduos paru. o extremo norte, do-
£ pois das revoltas da esquadra « do
I batalhão naval, bastando citar o
.< otuíio do "aatellite", por demais co-r>. Mlieeldo...
M JBsscs precedentes, pois, indicavam
Sttõ governo transado a norma in-
¦mvJo-yelménte seguida cm casos
I semelhantes, importando ainda na--'.tnr que era corrente, nara adnilnis-~ trações anteriores, enviar a policia

^J-; desta cB'pltu.l, comniuiumeiilu com
í:.;óutros nomes. Indivíduo» indesejáveis
f: para aquellas paragens.
y7 

' 
O governo passado manteve du-

| rante bastuotto tempo os detidos por'motivo da revolta em São Paulo,
BMm Sorgipo e nesta capital ou nas
iríéuas Immediações, sõ se servindo du
iliba da Trindade c da colônia "Cie-
U-voiand" forçado pelas clrotimatanci-
!;,as e, sobretudo, pelos pedidon de
v^babeus corpus" em favor do nume-
Arosos presos políticos quer por mo-
letivo do local em que so achavam
tj't'üeolhido.s, quer por não poderem
jKser conservados cm reclusão uo logar
irdo desterro.

3$.., Ainda, nttsim, sô se resolveu a
^¦niandar para "Cleveland", em ulltmo

|'caso, escolbondo-so os pelores pro-
^cedentes c (|iie não tinham títulos
EMpèclaca quo os roconimendassom,
Efjjjalvo um da leva d0 prisioneiros de
EÇatanduvas, que conseguiu fugir
5$lp~o apus a. chegada á colônia.' '• A prova de que jamais o governo

penttou em mandal-os para um "ma-
HStádõtiro'-*, oomo se tom assoalhado, é
ff.que os nomes verdadeiros dos depor-wtados foram registrados no Ministério

;Ua Justiça, no .Ministério da Guerra
-l.e.na colônia, c<->ni os antecedentes o
jggrçcedeneia, não so fazendo, como

noutras ohasos, em quo a-_> troca-
Am os nomes para fugir"ás res-

Jgonsabllidades,
W& Note-se, porém, o contraste. Um
;periodos anteriores, sem a Iludir ao

Adesterro "enl gonorls" que so pra-
ficou com muitos doa prisioneiros

O Impaludismo í endêmico em"Cleveland", como o é em toda a ro-
glüo amazônica. Nns próprias chia-
des do Jtclém o de Mandos encon-
tram-So varias zonas onde o impalu-
dismo Impera fortemente, elevando
bastante o obltuario. Na região do
Oyapock é "Cleveland" a zoiia mais
saudável e mais saneada.

Amortandude cin 192õ hao pôde
em absoluto servir dc base para um
Juízo seguro dc salubridade do lo-
cal, attendendo a que não foi o lm-
puludlsmo quo vlotimou era maior
numero os detentos, c sim n dyscn-
teria, bucillar, que irrompeu em "Cie-
veland", cm agosto do mesmo anno.

K' sabido que a dysenteria bacll-
lar, bastante contagiosa, i favoreci-
da pelos ajuntamentos em locaes
sem conforto e sem hygiene, ondo a
ngua não 6 boa e a alimentação nao
0 sã. Justamente o terrível mal, que
tão elevado numero victimou, nunca
vlfiío e nem obxervndn rm todn n
tnnn do Ojnpnck, appareccu depois
da chegada dos revolucionários aprl-
sionados cm Catanduvas, que furara
os seus verdadeiras eoniluetores e tts
suas primeiras victinins. Portanto,
a mortandade recaiu em homens en-
fraquecidos e sem a resistência phy-
sica necessária, por haverem estado
longos- mezes om campanha, mal ali-
montados, mal dormidos, soa cm ne-
cessaria hyglone, fatl gados pelas
tremendas lutas c caminhadas, que
vlnhiini dn hnl.llnr linniidnn e Infc-
etnK trlnchclrn», «mie foram nprl»l.->-
nniluN Hiilois e famintos e. ondr. for-
«nuamente, adquiriram n micróbio
dn terrível mnl qne nn vlcllmon pnu-
co tempo npox :i eliegiidn n "Clcvc-
luiiil".

Apesar do cxcellente hospital, da
competência o da dedicação do pes-
soai qne nelle serve, não foi possi-
vel abrandar a fúria da dysenteria,
quo zombou .le todos os recursos em-
pregados para arrancar das garras
da morte tanta gente".

pequenas remunerações em dlnhel-
ro.

Vi' pouslvsl qu» um ou outro abu-
ao no tenha dado, maa nunca oom oapoio ou annuenolu da administra-
çio,

Cm dou meu* primeiros auton, Io-
go quo os deportados cheiraram a
Clevelamlla, foi o da prohlblr rlgo-
romiiu.-ntc o emprego de todo e
onalqiier castigo corporal. Sempre
aliiriin-i «i uluda afflrmo: "O autodo clill.at.-ur um li»in>-ui me inspira
verdadeira, repulallo". Outra accuna-
ç/lo Injusta e pervaria e a da faliude alimentos de quo aoffrlnm ou tn-vladnu pnra a colônia. A tnmmln-afio tlnhu. qunnto A alIemntaçUo dosreportados, um papul tmramento me-canlco. Elles mesmos «acolhiam osueiiH rancheiros, faiendo a cozinha
nos próprios aloJamontOB. O rnn-uhelro .le nada grupo requisitava
pila manhã o quo neeuultava para edia, do uceordo com um» lahoilnapprovada pula nlreclorlo do Sorvi-ço de Povoamento. A taUftltn consta-va do aegulnto: feijão, arror, carnesecca, quando nao hnvlu fresca, fnrl-nha de suruh}* ou do ngua, aiiuoar,enfe, cha, matte, banha, temperou,um pr.o de farinha ds trigo (cemKrummnu), pnra onda um. ou hotn-chn. na falta daquelie. Nfio é «vi*dentetnonlo um tratamento d.i prt-melru ordem, mas po».™ afflrmarfiuo multuu famlllnu desta Capitalse Julgariam felizes uu delle nudes-sem dispor. A tortura da sedo lm-posta aos deportados, segundo af.firma um Jornal, e uma ImputadoIrrisória que me limito a reglstral-auPmento. Anteu do dnr por findaesta parto dn minha exposlç/io. pe-ço aos Ioltores que me acompanhemnau seguintes reflexões: em quofaciiis so basearam o» Jornaes paranceusarom a commluuao do Oyapockno» termos violentos em que o fa-zem? ""xclanivameate" fo griphoC meu) nos depoimentos dns depor*tndos chegados do norte. Pergunto:o depoimento deuses homens mereceassim tanta fe, a ponto de dl»pen»arns declarações da parte contraria,

que não foi ouvida sequer? Quemeram elles? Eram pessoas Idôneas,cujas palavras pudessem ser ocredl-tndüs sem maior exame? ForamIdentificados os seus depoimento»?Não preciso responder porque a reu-
posta esta na consciência do cadaum. Nenhum juiz ousaria dar umasentença baseado somente em do*
polmento desta ordem".

Sr. presidente, ato março de 1926
Jíl nttlngiam ns despesas oom a mn-nutenção dou presos a 836:098$000.
computando-.io desdo a efiegnda dos
primeiros deportados A colônia cmdezembro do 1924.

I f
¥
Is

1
at. canudos, uesturrnrnm-se ate ho-tiiens de elevada posição para oestremo norte, sem nenhuma nssis-

Jgj.tt.ela por parte da administração
|-<|ticos deixava entregues íis pelores

k£ísím$£

Do relatório apresentado pelo me-
dlco do hospital "Simões Lopes", dr.
Joaquim Paulo de Souza, cujo devo-
tr.monto aos presos não tevo limites,
extraio as seguintes informações:

"Compnrimd» a "Cleveland" ús
«litrnw rcglõcM dn Oynpock e niesnío
com oiitrnK do Estniln do Para. pn-
ilcni.iN iifrirnuir que e a dc toda» a
mnlM Niiudnvel. a mal» onnendn e a
que melhor fnelllilii.le, offerece n»
Iimiicni cirlll/.nd» para tirar nu
nuiloreN o nu-IliorcN rantagenin de
mui*. Icrrns. A Nltuavfln nnnrmnl de
1IIS5 nfli. Niuniricn dc i.io.lo nlKiim
«er n "Cleveland" extremnmente
iloe.itla e por Isso difflcll de «er hn-
l.ttada. Devemos antes considerar
que muitos foram os faetores que do-
terminaram aquella situação affli-
ctlva <; ainda não conhecida desde
IÜ2L'. Todos sabem as precárias con-
dlções de vida que esses homens le-
varam durante muitos mezes, atra-
vis dos campos, montanhas, rios,
passando privações de alimentação,
dormida e repouso, expostos aos ri-
gores dos frios, dos invernos do sul
o vivendo sempro em trincheiras hu-
midas e infectas; desde ahi decerto
começaram esses organismos a sdiTtir
o cansaço, a fadiga, o esgotamento
physlco e assim facilmente contrai-
ram moléstias que mais tarde vieram
concorrei- para esses homens tomba-
tem sem vida: este facto 6 verifica-
do observando-se quo as moléstias
atacaram rudemente esses recotn-
vindos, no pnsso quo os colonos Jíl
aqui residentes melhor resistiram.

Começa rum n nppiircccr on primei-
rn« eiiNON de djuenterln hnelllnr que
Infellxmeiite tniitiis vle.liims terln
de fazer. K' difflcil descrever a Ri-
tuação que so nos apresentava. To-
dos os dias baixavam ao hospital
muitos doentes nttlngidos pela epl-
dêmia; muitos delles, talvez 40 "í°,
baixavam em coma o outros em es-
tado desesperadore nos outros 'quo
se apresentavam em numero avul-
tado, observamos em geral, a des-
peito de todos os nossos esforços e
dedicação pnra salval-os, a eontl-
nuação da moléstia até final. K' de-
eertn linm notar-se que nem todo»
«» ntncadi.M Inlleeornm. ncii.Iii nllflx
devei* meu dl/er. que. talvez devido
ao multo trabalho. Imn vontade e
enforco nosso e di.H nuxiliiircM enfer-
nielros, qne f»r:;i:i liieniisavei». o
enefflelcnte ninrtnnrlu. npesar dc
elrvn.l... mio foi o que poderia Infe-
llznieiite ntthiglr, Hnl.endq-Ne qne a
população n enue teni|ii. dn "Cleve-
liin.lin" orynva por iiiiin.» 1.2041 nl-
nií"i".

Não posso deixai- de citar textual-
mente as palavras escrlptas pelo dr.
fientll Nnrberto, cu.ln dedicação foi
inexeedivel, em defesa da Commis-
são fundadora da colônia."A commissão nada tem a vêr com
o que so passou antes, dn chegada
dos deportados íi Cleyeiandla. Nega,
porém, termliiaíitènionte, que elles
fossem maltratados durante o tem-
po em que lá se conservaram. Nln*
guem era obrigado u trabalhar, dl-
zem, sob pena dc apanhar do umbigo
de boi. Isto o uma.pura fábula pura
provocar a piedade dos espíritos
crédulos. Os deportados políticos
não trabalhavam senão quando que-
riam, e eram remunerados, a não
ser ua limpeza dos alojamentos e no
transporto de mercadorias a elles
destinadas, ou no hospital como en-
fermelros, no tratamento de colle-
gas. Os outros, os' criminosos eom-
muns, na su.-i quasl totalidade, tra-
hnlhiivam das 7 li1.' ãs II horas, e
ilai^ lll ils M horas, nu llmpbsn da
sido o om outros serviços, reco-

Foi pura liquidar parle desses
compromissos e fazer as desiesns
necessárias daquelie mez atê _ llber-tação dos presos, Inclusive o trans-
porte dou mesmos para o sul do pnlz,o qual foi autorizado em outubro de1926, que foram mandados entregar
pelo ministério da Guerra dois cre*ditos, na importância total de
JOOiOOOÍ. ao dr. Dulphe PinheiroMachado.

Posso Informar ao Senado que n»
prestações do contas, nfio sõ porparte do dr. Gentil Norberto. chefeda commlssão fundadora dn colônia,como também do seu substtiuto le-
gal e do dlrector do Povoamento,
têm sido feitas com tpda a regula-ridade. Gxhibo aqui para conheci*mento e exame dos srs. senadoresas segundas vlau das comprovaçõesdaquelie engenheiro, qus preenchemtodas as formalidades do Código <lo
Contabilidade, u. despeito da n.ituro-za dos créditos postos & sua disposl*
çao, tendo sido as acquisiçõcn feitassempro mediante concurrencla pu*bllca.

Durante o anno do 1323, foramcompradas pela commissão, e dlstri-buldus, em rações, pelos deportados,as quantidades de gêneros alim.mtl-elos constantes do quadro junto,que será publicado em annexo aomeu discurso.
Quanto ao tratamento medico fo-rnm empregados ou medicamentouadquiridos pola commlssão e cons-tantes da lista também publicadaem annexo.
Fizeram-se injecções nos doentea,como medida preventiva, om nume-ro considerável, como ue vê do qua-dro que acompanha o meu discurso.'Os esforços do dlrector do Ser*viço dc Povoamento, dr. Dulphe Pi-nhelro Machado e do chefe da com-missão, dr. Gentil Norberto, paraque fossem enviados todos os recur.sos precisos ã colônia, como o fo*ram. não podem deixar de ser assl-

gnalados com especial relevo.
O pessoal da colônia fez muitomais do quo podia e lhe competia,visto dever estar também a asslten-cia medica n cargo do Serviço deSniide do Ministério da Guerra, quelá mantinha o seu numeroso desta-camento militar para n guarda dos

prpsos.
O governo tentou removor os do-nortauos logo ns primeiras noticiasda epidemia de dysenteria baclllar,

mas encontrou opposlção termlnnnto
da parte dos governos dos Estados,
que não os queriam receber em seusterritórios, sobretudo depois da de-cisão do Supremo Tribunal, no casoda Ilha das Flores, declarando quedeviam os presos políticos estar cmliberdade no logar do desterro.

Por nutro lado. nos próprios vapo*
res gaiolas, que trafegavam noAmazonas, verificou-se o appareci-
mento da epidemia, dnnflo-se em um
delles o "Param!,", pela mesma t?po-
ca. a ocourroncia de 4fi vletlmas, en-
tre 317 pasageiros, quando cm via-
gem para o Acre. ¦ •

Junto se encontram depoimentos
feitos por numerosos presos já pos-tos cm liberdade sobre 6 tratamento
recebido na colônia "Cleveland".
todos concordnnteR em afflrmar quenada lhes faltou durante a sua per-manencla ali: • ¦ ¦

(O orador Ittterrõnfpe 6 discurso
por estar finda a hora do oxpedlen
te.,

noa»a soberania no Acre, ao lado de
Plácido de Cautro, « cuja capacidade
Inigualável de trabalho e do organl-
aitçAo a par de probidade Inúmera*
ta, e Justo motivo de orgulho pura
o Ministério da Agricultura.

Flua aualin provado que o Mlnlute-
rio da Agricultura, na parte, que pro*
prlamento lho cube, dc ullmontaçAu
o alojamento dos preuou, cumpriu ri*
gorouament» o m-u dover, podendodlier-ue quo o poauonl do miei,-,."Cleveland", curtiu tuntou ou mal»*
reu sacrifícios do que aquoIlAu, nilo
havendo louvoreu qu» buau-ui paru
premiar a dedicação do medico, doa
pharnmcoutlcou o dou enfermeiro»,
que nao abandonarm um u6 monteii-
to a cabeceira dou doentes.

A EPIDEMIA «tll «HANSOi; KM"t'l.r:V"I..VMI» HKNTI.TOi; UO EU-
TAIIü A.NORMAL. UO PAIZ

Todo» uao ununlmcs om afflrmm
quo, antes da chegada dou prlciniu-l-ros du Cntanduvnu, nunca u>- liavln'
manlfeutn.lo caso algum d.i dyuc-nte*
ria bnolllar om "Cleveland", desde »
inicio, dos trabulhua de suu fundação
cm 1920. Realmente dispõe a colo*
nia da exugllentu água potável, quesô foi aproveitada, depois de exames
bacteriológicos a que mandou prece*der o dlrector da cominlusão funda-dorn, o quu era garantia ueguru con-tra a npparlçAo deusa doença.

Infelizmente, assim como disse odr. Honrl Bouquet, ifo seu excellen-
te livro — "_a Medicino du tempu
preienl" — que a "amibiáse ora umaherança da Guerra", polu, ntc então,ntto uo conhecia nu Europa, auuimtambém podemos dizer que a vlolen-ta epidemia, que se propagou por to-do o valle do Amatonau, foi resulta-do da ultunçfto anormal do pala, de-corrente da revolta o dou desloca-mentos de forçus legues o rebeldes,
por todo o território nacional. Afflr-ma o citado medico francez que che-
ga essa moléstia a matar 80 S doudoentes, o que serve de comparação
para mostrar os cuidados de quo fo-ram cercados os presos atacados emCleveland", onde a mortalldnde foiapproxlmadamcnie metade d e u a aporcentagem <« í»), atingindo, cn*tretanto, na Bretanha ate 50 %. Noacasos graves, considera-se o trata-mento quaal improflcuo.

A dysenteria aniebiana é bnstnnt»eo.mmum e mortífera em Porto Ale*gre, no Paraná, em S. Paulo, em Ml*nau Geraes, no Estado do Kio, è, ate,em certos bairros desta capital, du*rante épocas determinada» do anno.Em Catanduvas, estavam os sitia-dos nas pelores condições hyglenlcn»e o» prisioneiro» transportados dalipara "Clevelnnd" foram os portado*res dos germons, dc que vieram asor elles próprios aa prlnclpaes vlctl-mau. Já, a bordo morrera um delles.Infelizmente, o governo não foi In-formado das mãs condições de sanl-dade em que se achavam, senão de*pois da explosão da epidemia hoOyapock. •
A ultima revolta não fugiu A ro*

gra dos tres flagellos Inseparáveis:
guerra, peute c fome. Foi o quadroda grande conflagração europea queacabou pela fome ila Allemanha cpela tragédia universal da grlnoehespanhola.

291 PRÊMIOS
EM DINHEIRO

na importância total dc

4o:ooo$ooo
serào sorteados entre os assignantes de
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.SESSÃO DE .10 IJF. REZEMRUO
O sr. Miguel Cnlmon — Senhor

presidente. Acabava eu, hontem, do
mostrar, com documentos irrotorqui*
vels, as condições favoráveis cm queso achava a colônia "Cleveland",
quando para lã foram deportados pe-lo governo passado presos, conside-
rados-perigosos pelos seus antece-
dentes, o o tratamento irreprehensl-
vel dispensado aos mesmos naquella
colônia, quando fui interrompido porv. ex. por estar finda a hora do ex-
pediente.

Desobrlgando-me do compromisso
assumido, vou continua;- hoje a pres-tar ao Senado todos os esclareci-
mentos relativos no assumpto, ba-
scando-me sempre em depoimentos
acima de qualquer suspeita.

Os únicos depoimentos, qua me fo-
ram contrapostos, attribuidos ao ge-
nora! Izidro de Figueiredo e ao ai-
mirante Aristides Mascarenhas, sem
que se citasse a data dos- mesmos,
foram referentes não .1 "Cleveland",
mas a Santo Antônio, que fica de*
fronte de São .Torge, em zona mui-
to baixa o pouco ualubre.

Havia eu, alias, assjgnalado que,kiii Santo Antônio, onde fica o des-
tacainento militar da fronteira do
Oyapock, não existiam recursos de
espécie alguma, tanto que o generalClodoaldo da Fonseca, conforme o
officio que transcrevi já, em 11)21,
recorria, á colônia "Clevelnnd" 

parao tratamento dos doentes do destn-
camento e salientava a solicitude
com que tinham sido acolhidos.

Retomando as ultimas palavras de
hontem, passo a lêr os depoimentos
publicados, como anexos, o que todosrendem justiça á acção humanitária
ao dr. Gentil Norberto, dlrector dacolônia, nome que se acha Inscrlptenos Custos da vida nacional, pelosseus grandes feitos em defesa da

Todo o paiz com a revolução foidevastado por minazes epidemia»,
que ate aqui no Ri., de Janeiro, coma virulência da varíola e do saram-
Pt», produziram avultados números devictinins.

N"o sertão da Bahia, houve local!-dades que perderam grande parte da
população do varíola e febres dc máocaracter, trazidas dos Estados daNordeste pelos rebeldes e tropas lo-
gaes. Estas mesmas, perderam nasmargens do São Francisco até offl-claes de alta patente, alem dc nume-rosas praças. Jã o mesmo havia sue-cedido por occaslflo da campanhaue Canudos..quando lambem grassa-ram violentamente as febres c a va-riola, tendo sido vletlmas. então, umdos meus irmãos, Manoel Calmon, em
plena mocldade, quasl ao terminar oseu curso de medicina, e cuja dcdl-cação aos feridos até hoje lhe au-reola o nome dn bênçãos.

Em 1924 o 1325, a fome chegou abater ás portas desta capital c nointerior houve scenas allucinuntes
por. falta de gêneros alimentícios.

Oxalá nos' Inspire a Providencia
para que não reincidamos nos mes-inos erros, arrastando a nação e so-bretudo as populações innocentes, asoffrimentos atrozes, que fazem ca-da vez mais híalsiriar a própria pa-tria !

Tem-se também considerado o im-
paludismo no Oyapock factor do o—corrido, mas jã deixei demonstrado
quo em "Cleveland" c sempre de fór-ma.curavel pelo quinino, sendo a co-lonla muito mais favorecida neste
particular do que a zona da própriaEstrada de Forro de Bragança noPara.

A fraqueza cm que ficaram osdoentes da dysenteria. baclllar í queaggravou a,'acção do impaludismo
em alguns delles.

Falar em impaludismo, sobretudoem relação a' homens que estavamhabituados ãs febres das margens doflcté o do Paraná, quo são conside-radas- as mais malignas, e que pro-cediam de Catanduvas onde já osflagellava, é fazer censura dcscabl-da e pouco si;ioera. pojs todas as re-gloes pouco habitadas.do Brasil, des-de as clroumvizlnlitts desta capital ásdo extremo norte, como i\» do extre-mo sul e oeste, não escapam a esseriagello;
Temos do onfronlal-o o venoel-ocomo jã o fizemos em tão vastas re-

giOes de São Paulo, do sul da Ba-ma e de outros Estados, e a execu-
Cão de obras,-quaes as do novo abas-teclmento do-água desta-capital, daistrada do Ferro' Norbeste <ío Bra-sll, do prolongamento da Central aPirapôra e da Madeira ' a' Mamoré,lembrando-iiot- sempre do' que''se deucom a Grécia o Roma, até hoje por-seguidas pelo Impaludismo, o quenão impediu criassem as duas maio-res civilizações da humanidade.

Ha o caso celebre do Versalhes, naFrança, esse paraíso terreal aosolhos de quasi todos os brasileiros,
cujo saneamento exigiu o trabalho

291 Prêmios na importância de
40:000$000

Só concorrerão ao Sorteio as assigna-
turas annuaes.

Para ter direito ao mesmo, é indis-
pensayel que as assignaturas sejam toma-
das até o dia 25 de Março do corrente anno.

Cada talão de recibo de assignatura,
conterá impresso o numero com o qual
concorrerá o seu possuidor aos prêmios
acima detalhados.

O Sorteio que será publico c presi-
dido por Fiscal do Governo, terá logar em
nossa redacção e em dia que será previa*
mente annunciado.

As assignaturas poderão ser tomadas
em nossas Succursaes, por intermédio .dos
nossos viajantes que percorrem os vários
Estados do Brasil; por carta contendo a
sua importância em vale postal, cheque pa-
gavel no Rio, ou com valor declarado; ou
na Capital, em'nosso escriptorio á rua Ro-
drigo Silva, 12 — loja.

Afim dc evitar a interrupção da re-
messa do O JORNAL, pedimos aos nossos
assignantes que reformem as suas assigna-
turas antes do seu vencimento.

como todos sabem, u "utl possidetis"
o grande argumento quo nus dou ga-
nho de causa no Amapá, nas MissOes
o no Acre. Infelizmente, hoje, nas
MissOes, sú su fala o hespanhol e
corre a moeda argentina, tal como
succedla no OyapooU, onde não se
conhecia o portuguez c sd se n,-go-
ciava em francos'', antos da funda-
ção da colônia "Cioveland" e a des-
peito do sangue dprramadu pelos
brasileiros para manter a posse da
fronteira.

Os pregoeiros da má fama dessa
colônia, onde nunca foram, encon-
trarão nos telegrammns do general
Rondou que ali permaneceu um mez,
com todo o seu estado maior, o des-
incutido formal a todas as suas alei-
vosiits:
RAÜIOfjRAMMA IHHH.IUO AO' MI-
M.1THO rM U.lllf II.TIHA, lllt

I.VIIA CASTRO
"CLEVKI.ANÜIA, 2C-VI-27 — Ser-

viço radiotülegrapliico do Exército.
— Chegámos, hontem, insinuando o
meu quartel general no edifielo da
Administração da Colônia "Cleve-
land", do Ministério da Agricultura.
Fiquei muito bem impressionado com
seu aspecto topographico c com o zo-
lo com que todos os funcclonarlos
cumprem seus devores. O local esco-
lhido requer obras de saneamento
Indispensáveis, entretanto. Julgo es-
colha bôa, atí onde poderá chegar a
navegação com pequeno trabalho dc
desobstrucção no canal Morna. Tor-
na-se urgente a construcção dn es-
liada de rodagem para ligar _• Colo-
nia da "Clevelandla" a Santo Auto-
nio, na fronteira com São Jorge, quemuito concorrerá para o desenvolvi-
mento do comnlorcto entre Clevelan-
dia o aquelle' destafcamènto o povoa-
ção de Kspirito Santo.

O estado sanitário 6 bom, não exis-
tlndo doentes! no hbspilal'. — Atten-
ciosas saudações. — General Ron-
don".
RADIOCnAMMA RBCEBlDO PKI.o"-•MINISTRO DA Af.lUCUl,TU.

RA. DR. SIMÕES LOPES
"CLEVI-XANDIA, 26. - Transmiti

to ao meu eminente amigo, desta co-
ionla. fundada n.n sua fecunda adml-de 35:00u homens, dos quaes morre- „,,., — -¦

ram o.OOO de febre palustrc Basta nlfit,,a,.'ao- calorosos cumprimentos e
ler a descripção que feü- madame de Bai'!*-be»s Pelo serviço prestado nes-
Sevlgné do espectaculo tetrico 8osonterramentos ali ii noite, naquellaépoca, em numero diário considera-
vel. . ,

Mas, a verdade ê quo os deporta-
dos dc "Cleveland" tinham inteira
liberdade do movimentos, dc quemuitos se aproveitaram atí i paraatravessar a fronteira, e dispunham
de meios efficazes para o combateao impaludismo.

Foi tão grande o numero dos queso evttdiraín para a Uuyana franceza
que o governador daquella possessãoreclamou do governo brasileiro, em
princípios de 1026, contra a perma-nencla delles lá, visto se acharemsem recursos.
"C-BVBIMJVD» COKTIXCA A EXIS-TIR COMO \TCI,EO COI.OXIAI,.'
SE.VÜO PERFEITAS AS SUAS lO.\.

ÜI<;OES ÜE MAI.IHRIDAME
Sr. presidente^ C- dever de todos osbrasileiros náo recear viver em qual-quer zona do paiz, visto que. a con-tinuar a propaganda de que somosum vasto hospital", o interior sedespovoará o os habitantes das ei-dades salubies morrerão de misériae do fome. Já o effeito dessa propa-ganda, levada a exagggros incríveis,começa a se fazer sentir no aban-aono das nossas fronteiras, cuja pos-so poude Riij Branco allegnr pan,Uivindleal-as, porque os portugue-zes e depois os brasileiros nunca asdeixaram desocctipadas, tendo sido

tá fronteira com o inicio do seu po-voamento systematico, que tanto
concorrerá para a defesa nacional,
nestas longínquas paragens. Affe-
ctuosos abraços. — General Mondou".

Sr. presidente, chamo a attençâo,
sobretudo para y ultimo radlogriim-
nia quo passou o general Rondon. de"Cleveland" ao sr. ministro Uyrn
Castro, oue, com tanta competência"
e patriotismo dirige os negócios da
pasta da Agricultura: --

HADIOf.IlAMMA RECEIIIDO PEI.O
MIMSTRO DA ACRIClIITlJIlAi

DII. I.THA CASTRO

CLEVEliANDlA,] 85-7-9SÍ7-. — Aodeixar a fronteira'do Iilstntlo do Pa-
rá para Instáliar niou quartel gene-ral nas fronteiras do Amazonas, te-
nho a honra do agradecer a v. ex. acavalheiresca hospedagem que nosfoi dispensada neste centro agrícola
pelos funcionários desse ministériodurante todo o tempo de nossa per-manencla aqui. Nos.«., período não ti-Vemos nenhum doente e nem vimos
paludico nenhum funcclonarlo.

.Vas visitas qtie flu pelos lotes dostrabalhadores naclonaes observei
apenas uma senhora doente de palu-dismo. Os lotes que ainda não estão
povoados apresentam bom aspectoNelles-são cultivados ennn.i. baháiin
puimlioca, legume* o multas arvoresfrutíferas. Falta um mostre para cul-tivar ri colônia, pois » lavoura .'¦ foi-ta pelo methodo indígena yue cunhe-

cem, sendo para desejar que sejam
elles melhor guiados.

.O estado sanitário geral continua
bom. apesar da falta do protoeçãomecânica Individual t- di propliylu-
xla systematica.

Visitámos os índios do Kio Niioa.
em numero de 000 e dp Alto Oyapock
om nioiior numero. InipSe-se criação
de um posto Indígena dentro da fal-
xa da fronteira, afim dc evitar a
emigração daquelles índios, que Jácomeçam a passar para a margem
esquerda, do Oyapock. Attenclosas
saudações. - General Rondou".

>."i1o preciso fazer o elogio do no-
l.re e grande caracter que possue o
general Rondou, cujos abnegados es-
forços pela grandeza do Brasil e pe-lo povoamento das suas fronteiras
não so têm limitado a palavras, mas
a. acção incessante nas zonas maisinvl.-is e iíihospitas, durante longos
annos, o que agora mesmo percorroe l.nspeccionu com admirável pátrio-tismo e devotaniento.

Pois bem. aqui está o que manda-uizer-me em radlogramma de "Cio-
veland :

"CLEVELAND — X. 32 — 3—7—27— Senador Miguel Calmon — Senadotedcral — Rio - Recebi nesta prl-meirn celebre colônia teiegramma
com quo v. ex. me honrou. Aqui es-tou desde '-'5 pasisado, ondo estabelo-
ei meu quartel general inspecçãofronteiras. Levo impressão tudo jáestar feito, sendo clima estável eregular. Paludlces existentes foramtraslndos dos soringaes, populaçãoocalizada goza «aude. Convém insls.tir fixar trabalhadores, nesta íron*teira, evitar so porca tantos esfor-
Ços o dinheiro dispendldos. Sem to-Maz persistência não ne alcançará "i
vlctorlu. Cumpro não desanimar pa-ra não sermos taxados] do fracos Al-
lectuosas saudações, — General Ron.don."

Em suiiima, sr. prejsifj.cnte, deixeicabalmente demonstrado que:
. ,a) — A colônia "Cleveland" nãofoi fundada pela administração do
presidente Bernardes, quo jã a en-centrou liistallada o tida como dis-
pondo de boas condições de salubn-dado;

b) — As deportações de presos po-I.ticos. desdo o começo da Republica,sempro se fizeram para o extremonorte, bastando lembrar o que sr feziip&s a revolta de H do novembro
de 1001;

c) — O governo sô deportou paraCleveland", em ultimo caso, o for-
çado pelos pedidos do "habeas.eor-
pus" ao Supremo Tribunal, quo não
peiinltliam a conservação dos presosaqui;

di -. Os deportados para ."Cleve-
land foram presos que tinham os
pelores antecedentes o sem nenhum'titulo especial que os recòmmen-1 d arpe:

e) — Nada faltou em matéria analimentação e assistência m-dlca no5
presos do "Clevelnnd''5.

O — Nunca houvera om "Cleve-
land" caso algum do dysenteria ba-
ciliar, que srt irrompeu-ali com i<chegada dos últimos Joportados pro-cedemos do Catanduvas:

g> — A dysenteria bacillar quograssou, sob forma epidêmica, cm•Cleveland". cumo em Belém e ou-tros pontos do paiz. o que ê commumem Minas Geraes, S. Paulo, Paranáe Rio Grnndo do Sul. foi consfeqúén-
Ç'tt da revolta, a exemplo da grippeHespanhola que resultou da guerra

que caiba culpano, senão aos próprios acontõei-

MAIS UMA TRAGÉDIA AO TERMI-
NAR 0 ULTIMO ANNO

ni n'S

UMi M»J.!».\IMI 1)0 KXIIUITO
mata i»ií srurui>\. o niv.\i.

O anno do 11)27 terminou com
mal* unm t-cena do sangue, quo *o
regliura no cadastro policial dn cl-
diidc o ulilnio dlu dn anno Jit eu-
tnva n expirar, em «eus derradol-
ro* minutou, quando o oooorNU »
tragédia. qii«> se desenrolou ora
Realengti o quo pnsaumos a «nirrrtr.

D. Ailelnldo dos HantoH, ha multo
(empo. vivia nmrltnliueiit» com o
Kuldado Joilo dc tal, qu« «Htava dea*
mondo nu Escola .Io Sargentos,
.loilo. homem Impulilvo, trainva
mulin mnl a conipunhelra, que poli*
co u. pouco ful*ne aborrecendo do
amante, resolvendo, a final, aban*
dnnnl-o. A principio, o soldado nfto
dru grande Importância uo furto,
vivendo ambos «epnrndnmento. ca-
da qusl preparando outro ninho e
ouiro amor.

Adelaide, pouco tempo depois,
vendo em Antônio .losí- um homem
capa.: .Io fnzol-a follz, foi viver em
sua companhia; na Iraveàm Mar*
tlns, em ítcnlcngo. Kffocilvumente,
Adelaide nfio so enganara. Antônio
ora trabalhador c multo dedicado fl
sua amante, fl, qunl sempre tratou
com delicndeüti e carinho. A pouco
o pouco Adelaide se foi uíelçonndo
no novo compauholro uo qual Jfl
tinha muita amizade, quando J»ào,
que não via oo mliom olhos aquella
união, começou a nsí^dlnl-a, no
propósito de fuzol-u voltar paru
sua compnnhlii.

Adolnlde. porém, sempr» recusou
as propostas «lo ex-amante, que cn-
.Ia vez de tornava mais Imperti-
nente. intimamente Ja nilo oceul-
lava o dospelto que lhe causava U
vida feliz dc Antônio o Adelaide
Ksta ouvia, constantemente, do sol-
dado. palavras amargas, salpicadas'
de Insultos a Antonlu. Ella se ca*
lava. sem dar importância ao que
o outro dizia.

Finalmente, desesperado com a
adversidade da sltuução. «Tnfio pas-
sou a nmooçar * ex-eompunholr.i.
E eram, entfto, ameaças «obre
ameaça'», cada qual mala terrível,
que Adelaide ouvia som replicar.

Quando o soldado lho falava na
conciliação, a moca respondia com
delicadeza, mas em tom inabalável,
que absolutamente nâ.. o queria
como amante. Ern feliz com o novo
companheiro, que a comprehendla
bem e u tratava com' amizade.

A attltude inflexível de Adelaide
fez formar-se no espirito dc João
ii tdea da vingança. E. ha dias. de-
clnrou-lhc abertamente quo os seus
intuitos: Antônio José 6 quem Iria
soffrer.

Conhecendo ljcm do quanto João
era capaz Adelaide preveniu An*
tonio e aconsèlhou-o a'que «>e acatt-
tellnsse. Este ultlrpo continuou a
proceder do modo com que se man-
tevo até então: evitando encontrar-
se com o soldado.

O ASSASSIMl»
Na noite do 31 de dezembro, qua-

si ft mela noite, chovia 
'torreneial-

monte, quando Adelaide c Antônio
que se haviam recolhido, ouviram
bater na porta. Antônio levantou*
se e abriu a norta. O cano lusidio
do um revolver esperuva-o. apoh-
tado para seu rosto. O pobre ho-
mem não pôde fazer um gesto. Um
tiro partiu c ponetrou-lhe na boca,
niat.in.lo-o quasl lnimcdiatamonte.

Adelaide correu om éoecorro dc
seu companheiro, mas o assassino],
que oulro não foi senão o rançorô-
so soldu.lo João dc tal, escapara.
Aos gritos desesperados do Adclai-
dc, accorreram ao local vários vi-
zinhos, os quaes communtcaram o
facto á delegacia do 25." districto,
•:tijas autoridade» lã estiveram e to-
.moram providencias para capturar
o criminoso.

O cadáver do Antônio foi remo-
vido para o necrotério do Instituto
Mfdloo Legal, onde o aulopslou o
dr. Armando dc Campos, o qual
constatou como ."causa-mortls" —
"ferimento penetrante por arma de
fogo, ooin lesão da medula cervical,
trnnsfixantc."

N. 2.787

0 VICIO TERRÍVEL!
1M.I.HU KOIITK IM.M: l»l

COCAÍNA
Ao Café Qulntella, nu rim VUcou-

de do lllo Hriiino, a Aualulcnolti
Municipal, pur lhe ser pedido, fe»
Ir hontem, « noite, umu ambulância
que ali recolheu uma mulher, quo
por vicio, Ingeriu forte doue de co*
ealna.

n?mnvi.ln para o Ponto Central.
jíl ncompnnlmda por um pollulnl.
nhl lhe fórum prestados o^ toecut'-
ros nocecíarlpHi

Kru ellu Alice Buceiui, do "S un*
noa do Idade, catada) bnullelru o
moradora d rim H. Leopoldo n. 311.

Uepuls dc mcdlcadii. Alice foi
conduzida pelo policial atú ú deli -
i.Mcla do 4,* districto, de onde ti eu*
vlaram pnra n D.' delvgacln auxl"
liar, afim do sor Internada.

AS AUDIEN-
CIAS PRESIDENCIAES AOS MEM-
BROS DO CONGRESSO NACIONAL

Havendo o CoiltfrfMO Nacional
entrado no.periudu dc ferias par-
lamentar?*, conforme pertenço um
domínio geral, cstãit suspensa*, atd
maio próximo, ns acostumadas au-
illencias que o presidente da Uc-
publica concede todas as terça*,
quartas e sextua-fclras aos sentido-
res è deputados fodernes.

APANHADOS POR AUTOMÓVEIS
Na ruu do Catumby, hontem. •>

auto 831" atropelou u monor DJn-
nlra, de 0 anos dc idade, filha du
Alberto «ionicb viiii.ça, morador nn*
qucllu mesma rua n. -lt, que, uo
uccldente ficou com contusões e cs-
corlaçòes pelo corpo. Removida
para ,. Posto Central do Asslsli-n-
chi, ahi foi soccorrldn, retirando-se,
depof--, paru a sua rcsldoncln.

— Na Praça da Itepubllcti, foi
lambem atropelado, hontem. pelo
nuto n. 0S76, o menor E.lgnr.l Ko-
drigues Mendes, dc 13 annus do
idade, vendedor de Jornaes e nio-
rador a rua Costa Burros, nina sem
numero. Teve varias contusões pelo
corpo e removido para o Posto Cen-
trai de Assistência, nhl foi so'ccor-
rido. resirundo-He »-m jsegulda.

A MORTE DO CONDE MAYER
LONDR13S, 2 (A.> — K-ill-c. u «i

conde Muycr. membro do-"Scniind
Elroann". n Senado dc. Estado l.ivrc
da Irlanda.

"formações ateis

europea. «em que caiba culpa ao tro-
yerno, senüo aos próprios acontõei-mentos qufi fe desenrolaram e per-turbaram a normalidade da vida emsociedade: tendo-se, aliás, verifiiv.do, nn virtude da mesma coisa cmvarias zonas do-nnrte c do sul d"Brasil, epidemias de varloln, mh-iiji--
PO.. febres de mSo caracter, etc. qu.,ceifaram milhares de vidas, Incítis.'-ve dns forças lc!rrf,«;:

h) — A porcentagem dc obllos;, poi

A66REDI00 A SABRE POR UM
POLICIAL

XA PRAÇA I>A REPUBLICA
O engraxate da estação D. Pe-

dro II, Waiflemar Teixeira dc -'õ
annos do idade, brasileiro e mora-
dor íi rua Jacintho n. 31, cm «eu-
to Ribeiro, 'hontem, 

um tiuito em-
briagado, pôz-so a dizer palavrasoítensivas A moral publica, ern voz
alta, naquella estação, e que fez
com que um soldado da Policia Mi-litar, que ali estava de serviço, oadmoestasse.

Waldemar continuou na mcflroaaltitude e o soldado, então, deu-lhevoz de prisão, contra a qual revol-tou-se o engraxate, que pretendeuaggr.edll-o com unia cabeçada.¦ Ppi quando o soldado sacando dosabr«. deu vários golpes cm Wal-demar. ferindo-o na cabeça o nacoxa direita, aparecendo, então umguarda civil c o cabo do Corpo deBombeiros Antônio Alves Baptista.
que para evitar o proseguimenlo da
SSÜÍ 

'evill-nm ° eb'-'° Para o in-terior de uma sorveterla; tendo «stoesfabolecimento cerrado as portas,para evitar uma invasão.
Por esse momento ouviu-se' Iam-bem o estampido de um tiro attri-buindo-se o disparo do mesmo a umdo» poliçiaes. que çstitvãm no local

quando o engraxate foi collocadonujna ambulância, sendo removidopara o Posto Central de Asslsten.-cla-^ondo recebeu eoçoórros.

impa lu di^no, df, dèuort'iláo«i í-mveandVol multo ¦•cdu;idfi:tm
,,l 

~ <-lfvolr.nd" cõritlim'.., a c.->.,.

p€S->«?"a%iiSW:bSH£».-t„''!s

feS.ro, W'' «^n^ílf.

iÜifts

O TEMPO
Bolèlim da Directorla de .Meleo-

rolosla - Previsões para o pifioii"
de IS horon de lionteiii utô tis IN
horas de hoje:

Districto "eileral u Nlotheroy -
Tempo: ameaçador, passundo a in-
stavol, chuvas. Temperatura! csln-
vol íi noite, ligeira ascensão de dlu.
Ventos: variáveis, com predomí-
nane-la da componente léste, fre-s-
cos por vezes.

listado do Kio — Tempo: èm
geral ameaçador, chuvas. Toiupe-
ratura: estável A nolir. ligeira a.--
censão dc dia.

Estados do Sul — Tempo: pet-
turbado, com chuvas esparsas.
Temperatura: estável em 8. PotiU.
e Paraná, em ascensão nos domai ¦
Estados. Ventos: variáveis, ron-
i'undo para norte, fresco» no lllo
Grande.
PAGAMENTOS

Thesouro Nacional — Nu primei-
rn pugudoria do Thesouro Nacional
serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas:

Escola Polytccliiiica — Officiaes
de Justiça — Varas — Pretorlas -
Serviço do Fomento Agrícola —
Serviço dc Informações — Inspç-
ctqrJá Federal dns listradas — lí'.-i-
cuidado do' Medicina — Esculn
WenceslâO Braz — Escola 15 de
Novembro —'..Dlrectorio, Geral dc
Estatística — .Serviço do Algodnu
— Tuspeçtç-riô Federal das listra-
das — lii.tltuto Medico Legal.

Prefeitura — Pagam-se, hoje, na
Prefeitura, as seguintes folhas de
vencimentos:

Dlrectoria de Estatística e Ar-
chlvo, Dlrectoria du Patrimônio,
Almoxarifado Geral, Deposito Cen-
trai e Blbllotheca Municipal.

O .Montepio concederá os seguln-
te.s empréstimos rápidos: Direeto-
lia dc Estntisticu e Archivo, Dlrc-
ctoria do,Patrimônio, Dlrectoria dc
Obras. Bibliothcca- Municipal, Al-
moxarlfado Geral, Es«!ol;i Drama-
tlca, Limpeza Publica, Theatro Mu-
nicipal c Titulados dns mesmas re-
partições. .,
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